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DIÁRIO OFFICIAL
O Exmo. Sr. Presidente da Republica assignou hontem os se-

guintes decretos:
N. 0.812, que abra ao Ministerio da Justiça o Negados Inte.

Flore-3, por conta do exercido de 1912, o credito supplementar de
30:500,5, sendo: 12:500S á verba —Secretaria do Seu ido— e 18:0003
á Verba — Secretaria da Camara dos Deputados;

N. 9.813, que abre ao Ministerio da Justiea e Neg,icies Inte-
riores, por conta do exercido da 1912, o credito supplemantar
832:'3003, sendo: 195:300S á verba — Subsidio dos Sanedores — e
G57:200$ á verba — Subsidio dos Deputados.

Relatorio apresentado ao President) da Republica d33 Estados
Unidos do BraziI pelo Dr. Pedro d3 Toledo, ministro de
Estado do Ministerio da Agricultara, Industrio. e Commercio

maonuco

1.0,xmo.Sr. Presidente da Republica.— O art. 21 da Constitui-
ção de 24 de fevereiro, em sua pare segunda, prescreve aos minis-
tros de Estado o encargo de awesentarem annualmente ao Presidente

da Republica relatorios eircumstanciados, a respeito dos serviços que
correm pelas suas respectivas pa s tas. E', pois, em obediencia a essa
determinação que tenho, mais uma vez, a honra de prestar a V. Ex.,
na forma constitucionalmente estabelecida, as informaçães e esclare-

cimentos relativos aos negados dapendentes do Ministerio, cuja super-
intendencia inc foi coafiada pelo Governo que V. Ex. tão diemainente
preside.-

Installado definitivamente este departamento da administração
federal em agosto de 1939, pelo decreto 7.501 do mesmo mez e anuo,
na prasidencia do Exmo. Sr. Dr. Nilo Peçanha, a quem a Nação ficou
a dever esse inolvidavel serviço, quando outros paizes da America,
os Estados Unidos, o MeXICO, o Canadá, S. Salvador, a Argentina, o
Uruguay e Cuba, dopais de emancipada da Ilespanha. e no
proprio Brazil, até S. Paulo, já colhiam os fructos de organização
semelhante, ainda Se ITle afigura cedo, muito cedo mesmo, para que
passamos inventariar como obra sua, consequencia de sua criação,
resultados surprebandentes e maravilhosos.

E', entretanto, incontestavel que, delineado apenas o plano dos
serviços que o devem constituir e traçadas as normas por que cada
um deites Se deva reger na esphera de sua acção, attendendo-se ás
necessidades mais imperiosas da agricultura nacional, em um paiz
como o nosso, de extensissimas regiões agricolas o pastoris, umas mal
O empiricamente exploradas e outras virgens ainda, á espera do
braço que as trabalhe, onde, até agora, tudo quanto diz respeito á
industria dos campos, processos economicos e scientificos de sua ex-
ploração,ensdno credito, e mutualidade, ,estava por organizar, no prazo
decorrido da installação deste ministerio ao momento em que nos en.
contrames, já funccionam com regularidade varias e importantes
Serviços da utilidade evidenete e proveitos immediatos. Este resultado
é tanto mais diga° de ser registrado quanto bem conhecida era a
descrença de nossa gente por estes Estados afora, a respeito das
conveniencias da intervenção do poder publico a favor da lavoura
nadenal, dirigitido-lhe os passos para UMA Intelligente e nota ori-
entação e estimulando a iniciativa privada ao influxo do ensino
aeronomieo o demonstração experimental das vantagens que devem
colher os centros agricolas, das modernas praticas e dos methodos
racionaes de cultura e exploração das terras.

Apesar das condições espaciaes do sólo e clima, que tão varies
são e extremes Dos differantas Estados da Federação, condições que
nos garantJm o mais variado progresso e riqueza pela exploração
das mais diversas industrias em um territurio de mais de 'oito milhõe€
de kdountros quadrados em que se agitam, de longe em longe, muitos
milhões de individuos, o 110.333 desonvolvimanto econ milico era, ha
bem pouco temoa, lento, defeituoso e demorado; a nossa industria
matinfactureira qu:isi nulla e, ainda assim, sustentada pesadamente.
nas moletas das tarifas alfandegarias, apresentando a lavoura o
atraso doe tempos coloniaes, excepção feita de alguns agricultore.s
adeantados em deus ou tras Estados da União, onde não se faz a cul-
tura da terra, aliás uberrima, á lei da natureza, desajuda.do o
brao humano da intervenção da sciencia que lhe duplica a força,
economiza o tempo e augmenta-lhe a productividade.

Bra74.1, confirma um sabio, pelas vantagens naturaes que lhe
erfereceiri as terras e o clima, póde explorar os mais variados produ.
Ctos- de modo a satisfazer . de sobra ás multiplas necessidades do3
-friultbá'rahó33 de homens que, um dia, hão de acotovellar-se.....
suas moviméntadas cidades e feracissimos campos. Qurandb á clensijA.
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de de sua população fôr igual á do Portugal, sua mãe-patria, quatro-
centos milhões de almas cobrir-lha-hao o sélo; quando essa dansi tala

medir-se pala observada nas ilhas Britannicas, o paiz contará um

bilhão de habitantes.
As diffarençaa de ;ilidias e latitudes que se notam no Brazil

permittem-lha ofierecar a gentes da todas as origens o meio reri'eita-

mente conveniante ao seu completo desanvolvirnanto. Essa Rapublica
resatua em seu territorio a stioarficie inteira do planeta, com ex-

cepção das regiõ s arcticaa, pois alli se dasenvolvam o prnerain to-

das as especies de veta aates da zona torrida e das temperadas, samba

que a sua flora, já tão prodigamente numerosa e variada, abai

se póde enriqaeaer, graças á acchinaalo, com varias ropresantailles

das outras floras do rasto do mundo.»
O implainanto, entratento, dessa lisoageira promessa e de outras

muitas inspiradas aos cria estalem' as can:UAI .; gaagraphicas, ethdo•

logicas e clim itericis (1) te sag pliz depeada prinaiaalm e ata d a

acção intalligante	 ellcaz do poder pablica, no santalo de f.aa

clvgar, palas n1eiO4 aa S2 :1 alcance, a todas os centras agrarias

desta. iminensa Federação, OS modernos processos agronomia a,

a instrucção profissional agrieola, as vantagens de applicaçaa da
chinfica e da macanica á industria dos campos, milagaosa fora

que multiplica as braços, avoluma o trabalha, atigmauta a t; a ti-

econoin n za capitaes e desenvolve o bane-estar e a riauaza das

que se dedicam ao nobre labor da terra.

A acção propulsora dos novos processos a empregar no renas-
cimento da agricultora e pacuaria nacioaal, é claro, cabe outra mit's,
como em toda parto, ao Ministerio da Agricultura, centro diriaante
de que hão de irradiar, por todos os ambitos e ra,conditos do paiz, as

providencias conducentas a tão elevado e patriotico fim, ajudada este
departamento da administraçao federal do apoio franco e parsevo-

rante dos Estados, que, em absoluto, não se po Iene eximir desse
dever, na parta relativa aos seus territorios, não sendo IAM)" do
desprezar o valor que para o resultado collimado repasenta a
propaganda e o exemplo das sociedades agricalaa, syndicatos O con-
tras de lavradores, que, com tanto proveito, funccionam em varias
circtunscripaõas da Rapubl:ca. Basta, entre outras, lembrar a acção
efficaz o persistente que entra nós exerce, desde 1807, épaea de sua
fundação, ate hoje, « A Saci edalc Nacional do Agricultura », já dis-

tribuindo publicaçõas a favor do ensino e praticas modernas appli-

caveis ao cultivo da terra, e fomentando a criação do syudiaatoa e
coo, erativa3 agraria, já fundando o horto fructicola da Penha o seu
aprendizado agricala, sempre dirigida pelos mais notivcis patri-

cios, como Lauro Manar, Miguel Calmon, Wencesláo Ballo, Chris-
__

tino Cruz e outr s, verdadeiros e abnegados apostolas dessa gloriosa

e difficilima cruzada pela agricultora moderna
A nossa industria agricola, 113S diversos ramas em que se divide,

a: te; (.1a, reacçao banefica ora observada, apesar da ser a princa a/

e fonte quasi unica da riqueza publica e particular, fanava-se aos

poucos, em rapa.I,s intarmittenehs de falsa prosperidade e CriS34

agudas, á mi:latia de instrucçao tachnica, ante a daaarganização

trabalho, einlotraao a que S3 juntavam ainda a falts de transporte
rapida e barato, e, o qua é mais, a ausancia de capitas e maios do
olot.1-os pelos instruiu entaa de exalto (pia hoje, nos c nitros agricolaS

civilia idos do mando, se mutiplicam par varias fóamas e modos
diff rt'llt3S.

O reinado da monocultura em todos Os angals da na z sa vasta

raiz attingiu o seu maiar apaam : o café a a p aeatria ao sul, a

canina de aasticar e seus products na parte nordeste, e a industria

extractiva da borracha ao extrema norte, 555, tiaicas e soberanos
dasprezaias outras culturas, que já tiveram alai regalar dasanvol-
vituento e poderiam ser tambam axploaadaa a lada desata que por
camplato absorveram sampaa todas os cuidais. , c tia.t es e actividade
las nossos patricias, até casa as crises uriod:cas que as tema afiligido

arrancal-os dessa tremenda oloceaaçia, fazal1J-0-5 lançar
vistas esperançadas ás tentativas da palyeultara, pelos processo "; (lime .

seiencia moderna adoptou e ensina.

Gomaram efficazmente para esse objactivo o Sarviao de in:?:,,ceirtf,
• Dafteza Agricalas e suas inspaatorias nos Estai is e o de In:brava:a , g

o Di‘ ulgação nesta capital, de,sanvolven 1 	 t ido o territorio
aaeianal a propaganda (lasses novos idt:at a a	 anyastração pra-

tica, distribaiçao de folhata3 e publicações (ia agatalo os ensi-

namentos mais uteis aos a.griealtares, salicaatin , as vantagms da

lavoura macanica e tudo o mais que int2rCsSa aa progresso da
industria agricola do nosso palz.

Os t-aballias de agricultura pratica, iniciados eia alguns Estaalo,
p.do passaal /las in=pactari as que tem par fim habilitar Os agricul-
OnS ao manejo dos instrumentos m >lemos no preparo e amanl.o
das terras, pl Indo da sarnentas, etc., iniciados no fim do anilo
passado, toem despertado vivo interesse entre os lann ens do campo,

distribuindo a directoria desse servia», de Janeiro a agosto desta
anuo, a lavradores, nesta capital o nos Estalas, 628 1;2 tonelada,

de sam ants e 11.863 mialas da plantas, sem se e mtaram paste nu-
mero 401.000 bacalloa enraizados de vidairas, das melhores qua-

lidadas.
Asam, já se sente por toda a parte o sopro fectnalanta das iWas

modernas que a propaganda e a liça° dalorosa das ultimas cria.2s

RIO DE JANEIRO

1909	 1910
	

1911	 1,,NJ

Exffir tação

Aguardente	 3.101.321	 4.767.335	 4.803 370 litros 	
Álcool. ....	 1.287.615	 1.763.277	 1.608.085 ....
Algodão....	 . .
AATIM  .	 ..	 1.860.480	 1.175.760	 1.171.444 kilose 5.825.691
Assucar.... 24.191:711 35.481.119 31.232.317 Mias
Batatas....	 723.071	 1.199.013	 2.320.780 knoA
Café...a. . 55.860.060 41.643.029	 	  'Mos
Farbiha....	 2.526.480	 4.923.420	 3.589.960 kdo3
Feijão. .....	 3.550.000	 3.990.210	 4.431.960 kilos
Fumo  •	 •	 699.899	 721.128	 781.818 kdos
Leita.......	 5.467.720	 5.482.790	 5.111.488 kilo3
Manteiga...	 .	 •
Milho 	 	 6.066.080 29.833.800 35 911.720 kdos	 • • •
Ovos 	 	 1.331.211 J .409.123	 1.468.231	 	 •
Peixe...— 	 	 1.158.042	 829.628	 917.511 kilos 	
Queijos .....	 .....

MINAS fiERAES
	

S. PALIO

1910	 1011
	

1900-1010	 10(0-1011

Exportação
	 P roclucç

122.599.290 122.634.800 litros

	

16.906.515	 al.095.670	 kilos
9.612.333
	

11.835.930 litros 107.665.8a0 101.982.700 litros
112.531
	

1.521.893	 kilos	 402.261	 3)8.590 saccaa
3.465.500
	

5.245.842	 kilas 	
119.500.791 102.669.639	 kilos	 12.283.224	 8.521.245 saccos

4.673.552	 24.781.881	 kilos 112.456.000 136.711.o00 litros
4.066.006	 1.810.586	 kilos	 2.017.980	 1.951.770	 kilos
8.701.045	 11.833.185	 kilos 	
2.557.689	 3.059.686	 kilos 	

23.079.427	 31.075.349	 kilos 910.000.000 055.675.000 litros
.	 ••

401.404,..

• 5.406.751	 6.079.515	 kilos 	  ......
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tornou mais intenso nota.edo-se, p toam os am'etes da patriae o
despertar de uma nova éra para a industria agricela do iniz,ao itifluxo
de u:na intervenção oficial 1.1303rICa e sumereneete discreta, que,u1-

: trapassando as fronteiras dos Estados, anima-os a seguir uma politica
mais racional a favor das classes que trabalham a terra e della ex-
traem os mais poderosos elementos de fortuna particular e publica.En-
tre CSSes tomaram, com mais decisão e firmeza ,a vanguarda do movi-
mento em pról da agricultura pela adopção dos nuthodos modernos de
lavrar a gleba e a applicaçào racional dos novos processos, talvez por
terem sido os que, com mais iutensidade, experimentaram 03 pre-
•entes effeltes da crise do café, S. Paulo, Minas Geras e o Rio de
Janeiro, e dessa iniciativa louvavel, quo felizmente tambem surgiu em
muitas outras circumscripeões da Republica, já começaram a colher
os mais surprehendentes resultados, creadas novas culturas, animadas
as que outr'ora definhavam á falta de conveniente e racional trata-
mento, desenvolaedo o plantio de cernes e tentadas novas industrias,
tudo de accôrde com es ditame; que a sciencia aconselha e a pra-
tica j mistifica, corno se verifica do quadro que vae adeante: (*)

No numero dos Estado , ri ne não se alhearam des33 salutar movi-
mento, contam-se o Ria Grande do Sul, Paraná e Santa Catharina,
onde além do impulse que se t o m da 19 á pecuaria, á vinicultura, á
polycultura e ao plaetio d cetenes, a cultura do trigo e a sua in
dustrializaçie, como já tive enseje de dizer em men relatorio do-
anuo punde, deixou d soi urna simples tentativa para tornar-se
urna promissara realidade, pois, não excedendo essa producção de
quinze milhees de kilegraann Is em 190e, no primeiro desses Estados,
atiingiti em 1910 a trieta e quatro milhO s, em 1911 a eincoeerta e

dous milhões, cilcula:: n 1_)-s:: 11,0 em sAento milhões de kilogrammas

a colheita deste anuo, haven.le as hispectorias Agricolas de Santa
ettliarina e Paraná, distribuide, ultimamente, aos agricultores dos
referidos Estadas cincoenta c cinco ttmcladrs de sementes desse ce-
real.

Influem, com cert!za, para eese auspicioso resalla 19, não só as
condições telluricas e clitnak'ricas daquellas zanas, corne tambem
o acerto das medidas lf+gislotixas, com solicitude executadas pelo
Governo no sentide de ir por deantc =preza d3 tão lecrativas e in-
calculavels vantagens.

Uma providencia que se fazia mi stér pôr em pratica, aliás já au-
torizada pela lei n. 2.NYk, de 4 de janeiro de 1912, art. 72, letra k

— era a creação, em sitio com enientemente escolhido, em qualquer
dos ires Estados, de unia ou mais e-eaeões experimentaes de trigo
para o estudo conveniente do seu cultivo, selecção do sementes e es-
colha definitiva da especie que melhor se adaptar ao nosso meio, pro-
occupação de maxima importando quando se teem em vista as moles
tias que tanto podem damnificar a cultura.

Usando da autorização acima referida o attmdendo á circums-
tancia de ser o Estado do Ria Grande de Sul aquelle em que mais
activo e intenso é o plantio, resolveu o Governo crear, no municipio
de Bagé, pelo decreto n. 7.411, de G de março do corrente atino
um campa experimental para a cultura da trigo, com gabinete de
exame chimico e bielegico e mais installações necessarias á reali-
zação daquelle fim.

E' para a economia nacional de relevante impertancia a solução
satisfactoria deste problema, pois itnpertamos annualmente do es-
trangeiro farinha de trizo e trigo cio grão para s-r industrializado
nos moinhos nacionaes em media 02.7e7:9e2e, avultadiesieno capital

(') O quadro acha-se á pagina n.

que deixará de ser drenado para fóra do paiz, quando a nossa pra-

ducçào satisfazer, ao menos em parte, ás necessidades .do consumo.

•	 •
E' incontestavel, deante da lição continua dos factos, que ne-

nhum paiz do mundo, embora passa contar virtualmente colo os

mais poderosos elementos de vitalidade, jamais conseguiu a
sua regeneração economica para desfructar inveja.vel opulencia au-
gmentadas as suas fontes producteras ó abertos sempre os grardes
mercados aos seus numerosos productos, senão pela valiosa interven-
ção do ensino profissional, difundido a todas as classes operarias,
segundo as industrias em que se empregam nas officinas das cidades
ou nas fabricas dos campos. Ao seu influxo benefico multiplicam-se as
sementes, são mais abundantes as colheitas, augmenta-se o trabalho,
diminuido o esforço humano, evitam-se e combate-se, com vantagem,
as epidemias e pragas que assolam as lavouras e dizimatn 03 re-
banhos.

O nosso condemnavel alheamento do ensino profissional agricola
e de tudo quanto diz respeite aos novos processos de cultivar a terra,
durante muitas decadas, foi a causa principal o indiscutivel dos
males que feriram fundo a agricultura brazileira e o motivo persis-
tente do seu atraso e atrorihia, num paiz em que tudo devia concor-
rer para o Sell desenvolvimento mais decisivo e rapido. As promessas
de cre,ação de escolas theorico-praticas e institutos aericolas, tão so-
lemnemente exaradas, mais de uma vez, em leis e documentos pu-
blicos deste. 1859 até os ultimes tempos, só agora vão sendo cumpridas
pele Governo republicano, que S3 empenha, d3 facto, em vel-a resur-
gela, em breve espaço, pela adopção e pratica intelligente dos mo-
dernos methodos scientificos applicados ás suas operações, caminho
que a deve conduzir á prosperidade e abastança.

Urge, assim, depois do lastimavel desastre do tão intensa reper-
cussão a que se seguem agora 03303 auspiciosos resultados, perfeita-
mente explicaveis pela efficacia dos novos systemas de cultura ra-
cional e variada s e pela acção do cooperativismo que entre nós já en-
saia, com segurança, os S31.13 primeiros passos, continuar com tena-
cidade a obra, apenas esboçada, do ensino agronomico em suas varias
modalidades, desde o superior, que formará os profissionaes da agri-
cultura, conhe,celores das sciencias que lhe são proveitosamente ap-
plicaveis, até o experimental e pratico, ministrado em escolas aspe-
ciaes, aprend:zados agricolas, estacões experimentaes, campos de
demonstração, postos zeotechnicos o cursos ambulantes, um dos pro-

cesso; mais faceis e promptos a levar ensinamentos uteis aos centros
ruraes mais atrasados e longinquos.

E' esta a orientação dos Estados Unidos, com as suas academias
e collegios agricolas, estaçees experimentaes, cursos e conferencias
ambulante;, não sendo diversa a da Argentina, que mantem facul-
dades, escolas superiores, secundarias, primarias e fazendas expe-

rimenta:3s, como differente Unhem não é a do Canadá e Mexico, na

America, e a da França, Allemanha, Belgica e Suissa, no velho conti-
nente, onde a agricultura e industrias connexas merecem do pck,Aex
publico os mais extremos cuidados.

O ensino agronomico em nosso paiz, em seus diversos estagies,

pratico e theorico, creado pelo decreto n. 8.319, de 20 de outv.bro
de 1910, nos moldes que, sem fugir aos programmas das naçõeks mais
adeantadas que o praticam, melhor se adaptam ás nossas necessida-
de.s, com as pequenas alterações nella introduzidas pelo decreto
n. 9.217, de 18 de dezembro de 1911, é ministrado por uma cscoll
superior de agricultura e medicina veterinaria, escolas médias ou\
theorico-praticas do agricultura, aprendizados agricolas, cursos am-
bulantes, servidos estes estabelecialentol dos anexos que lhes slo_
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n-
n 111.01spensareis, çoino campos de domonstraçào, fazendas modelo e

'postos zootechnicos o rneteorogicos.
A Escola Superior do Agricultura e Medicina Veterinaria, prestes

a inaugurar-se, de accórdo com o decreto te. 8.970, do R de setoin-
bro do 1911, está sondo installada no proprio nacional sito á rua
General Canabarro n. •2, nesta capital, antigo e confortasse palacio
do Duque de Saxe, adaptado perfeitamente aos fins a leia agora se
destina, depois das importantes obras alli realizadas, dev -indo com seer
a funccionar os seus cursos lectivos no proximo no_z de abril. Para
satisfazer a todas as necossidades da agricultura, conformo o irosa-
mento que presidiu á creação desse instituto, o ensino ah l S3 divido
em does cursos especia.os, o do engenheiros agronomos e o de mo/ricos
veterinarios, achando-se a Escola, em breve, apparelhada da gaMne-
tes, laboratorios, estações de ensaios de machinas agricolas, museu
agricola e florestal, fazenda experimental, bibliotheca o mais (1..pen-
dencias de que ha mister para que possa corresponder ás exigencias
do seu programma e ás aspiraçõos dos que veetn nesse estabelecimento
o futuro da industria agraria.

• O ensino modio ou thoorico-pratico, cuja diffasão é a que mais se
faz necessaria pela urgeneia com que convém derramar por todas as
zonas agricolas os ensinamentos dos novos mathodos da cultura e
mais regras e conselhos, de que tanto carecem os IlaSSJS agricultores,
rotineiros o atrazados por esses Estados afóra, é, presanto.:nonta, mi-
nistrado por tres escolas: a que funcciona annoxa ao Posta Z )ote-
clinico do Pinheiro, inaugurado em abril deste armo; a da Bahia,
situada na villa do S. Francisco, no antigo Instituto Agrieola do
mesmo Estado, a qual já se acha no segundo anuo de funceiona-
mento; e a do Rio Grande do Sul. Versando o programou-ia d3 ensino
dessas escolas sobre os principios geraes da agricultura, zaotechnia e
veterinaria, e . devendo abranger, de preferencia, em suas posquizas,
os ramos do industria rural mais . vulgarizados o explorados na
região em que se acharem cilas estabelecidas, torna-so evidmit a.t-
tandendo-se á extensão do nosso paiz, ás tliilleuldades do coannuni-
cações e transportes e a carencia do agricultores aptos á exploração
industrial dos campos, que esse é o typo da escolas mais convenionte
á União e aos Estados.

A affluoncia de candidatos á matricula nesses estabolocimantos
em numero superior ao determinado pelo regulamento, tanto em Pi-
nheiro, como no Rio Grande do Sul e na Bahia, em cuja escola ainda
é mister installar alguns gabinetes e a fazenda exporimental que lhe
deve ficar annexa, o que, não Se dá na de Pinheiro, onde tudo esti
convenientemente installado, e a assiduidade dos que as frequentam
confirma, satisfatoriamente, o mau juiza a respeito da graielo utili-
dade desses institutos.

Na série descendente dos estabelecimentos de ensino agricola -do
que cogita o decreto n. 8.319, de 20 de outubro de 1910, seguem-se
como orgãos de sua difusão, as escolas praticas, os aprendizados
agricolas, que vizando em seus programmas o ensino dos methodos
racicinaes da exploração do solo, manejo dos instrumentos agricolas,
praticas relativas á criação, hygiene e alimentação dos aniinaes do-
mesticos, seu tratamento e diversas industrias agrarias, estão desti-
nados a fornecer, em breve prazo, mestras e trabalhadores habilita-
dos aos serviços das propriedades e fabricas ruraes.

Acham-se creados, para servir a esse fim do indiscutivel utili-
dade ao desenvolvimento da-vida rural, oito aprendizados que são o
da Baleia aniles° á Escola Agricola do mesmo Estado; o de S. Luiz
das Missões, no Rio Grande do Sul; o de Barbacena, em Minas Gemes;

.0 de Satuba, em Alagoas; o de Igarapé-Asse, no Pará; o do Guima-

•
rães, no Maranhão; o de S. Simão, em S.Paulo, e o da Tubarão, em
Santa Catharina, soado quo, exceptuados o da S. Luiz das Missões
e do da S. Simão, 011)3 03 outros foram craa,d)s já no Governo de
V. Ex. Puneciona:n coai re,gu:aridada, embara ainda precisem de
algumas adaptao5as coovoniontes, o da B dela, o do S. Luiz das Mis-
SieS a o de Barbacona, que por condioões to ,»grapeieas, clima o solo
nos assasuram (excollentes e proximas rosultselos, prosoguindo o an-
dam neto das Ob3.3 indisp usareis á installação 403 d unais, da fórma
a tornal-os aia luados a unia exploração instractiva, bem organizada
e prove:tosa.

A instrucção profissional agricola, que comprshooda em sua4
generalidades 03 diversos ramos da agricultura !soral o especial, a.
zootchnia, alimootaoão e hygleno dos anima as do:o:alem, modos da
cural-os , industrias nines, arboricultura frinSoolo, horticultura,
tratamento dis m dostias exumam ás plantas caltiva i13, avicultura,
apicultura e soricicaltura e lactieinios, é ¡vos ;ateu oata difundida,
em varies pontos çlo paiz, por professores anelei! ile»s disseminados
seguido a espocialidado de cada uru, a nsnu za (des Zana3 desig-
nadas, culturas e industrias ruraee que nelas vainajosamonte já se
exploram ou podam ser exploradas.

Os cursos ambulantes, dadas as os:Mit:o:is actua es da agriculturSs
e industria que lhe são correlatas, couhecilo o atraso do nossos
centros agricolas e o tempo que se requer ainda para que possam
produzir os dusojados fructos a E scola. Suporior e as Médias no
Theorico-Praticas de Agdcultura, constituem unia das forças mais
alicientes do desenvolvimento da lavoura, p da explicação experi-
mental e diaria dos mothodos do cultura e pelas coaselhos, adverten-
cias e regras que, devim voz, ministram 03 ericarr,!a:los (lasse ensino
aos agricultores de cada zona, jácxhibindo-lhos am fswas das diversas
plantas de cultivo adaptavel á ugião, já dom )listrando-lhes a utili-
dade do uso d appar llos e mecanismos agricolas mais em voga,
para os misteres agrados.

Convencido intimamente disso e tendo em mira a hão de outros
povos, na Amarica e na Europa, que desse syssems de instrucção
tanto se toem aproveitado, e sonslo limitado o nomero da professores
ambulantes que, polo orçamento vigente, é ao G fvorno parmittido
manter, doze apenas, resolvi, da accõrdo com a disposição da art. 272
do regulamento do ensino agronomico, decroto n. 8.319, de 20 de
outubro de 1010—contractar varias instructoros noicolas que fiz
seguir para regiões pus. da 11101113:1t3 e par cireumstanciados
mos, pareciam reclamar, com mais instancia, os seus importantes
serviços, achando-se taas professores espalhados pelos Estados do
Minas Goraes, Rio Graud lo Sul,S.mta. Galli:trina, Paraná, S. Paulo,

Rio de Janeiro, Espirito Santo,Bahia e District° Federal, de onde
me chegam as noticias mais lisongairas a respeito do extra.ordina.rio
exito decorrente do ensino e das lições d cooporativismo que con-
juntamente elles ministram aos homens do campo.

Do outros serviços imprescindivois á maior e mais proveitosa
difusão do ensino agricula e ao desenvolvi:enato ma g ma da agricul-
tura, em todas as suas variadas rainificaeões, como sejam escolas
espociaas, estações experimontaos, fazenda modelo o postos zootechni-
COS, não se tern daseuidado o Governo, provendo de apparelhos t
adaptações indispensaveis os institutos já criados, para que possam
funccionar normalmente, e fundando outros, conforme as necessi-
dades mais imperiosas do proprio ensino e das regiões em quo
devem, por condições especiacs o proprias, ser insta.11ados.

Assim, no dia l'k de julho do corrente anuo, foi assentada a
pedra fundamental do edificio em que vae lunccionar a Estaçãp,



Quarta-feira 3C
	

DIARIO OFFICIAL
	

Outubro de IDL? 14515,

Experimental de calma de assucar do Campos, Estado do Rio de tração, foi prevideete o re,gulainento que ol rege, quando p3rmittiu
Janeiro, instituida por meu aidecessor, seildo tambein, por decreto
n. 8.769, de 7 de junho de 1911,   creada u:na estaela identica no

niainicipio da Escada, Estada de Pernambuco.

A posiçao predominante que na industria assucareira sempre
exerceram ao norte e ao sul Os dou Estados em que se fundaram

essas estações, industria outrora tão prospera e florescente e hoja
combalida por crises qu e , com intermittencias mas ou menos demo-

radas, a tem assediado, dava-lhos incanteatavel direito a essa pre-
ferencia, afigurandu-s-me justo esperar que deltas agora defluam

os novos ensinamentos applicaveis á industria saccharina na parte
relativa ao plantio e á cultura racional da canna, distribuição de
sementes já seleccionadas, adubos neces3arioa á sua maior riqueza

em saccharose, tempo de colheita e fabrico, elementos de que tanto

lia mister essa lavoura, para produzir muito e barato, com margem

suficiente a offerewr equitativa remuneração aos que lha dedicam

eapitaes e esforços.

Constituam, desearte, os estabelacimentos criad is um dos mais
Importantes factores, quiçá o mais importante, do aperfeiçoamento
alassa industria, não sendo para desprezar, dada a ralevanCia maxima
.cpre, assume no caso, a substituição nos appai eitos de fabrico, ainda
-empregados, pelos mais modarnos e economicos. Os antigos processos
ale fabricação de assurar pelo systema de evaporação e cosimento em
grandes tachas, que ainda hoje largamente Se usam nas enganhocas

de pequenas moendas e nos bangués do norte, devem dasapparecer,

por dispoidiosos, d.:mirados e auti-econornicos, parecendo-me de-

pender a si!uçãa das Crii3, que, quasi perunnentemante, castigam a
industria assucareira mais de applicaçaes technicas do que de combi-

inações e ajustes commerciaes.
Cartad) de vias ferreas o interior dos Estados, aproveitado em

g 'ande parto o assuemr nacional no fabrico de doces, conservas e
mais misteres a que elle se presta, barateado o custo de producção
p do uso dos mais nu b.lernos a.p:earelhas e enriquecida a canna de
maior percantagem d sacearose, ter-se-ha bastante alliviado essa
lavoura dos prejuizos (-pie pe! dicam ente tanto a Ciem onerado.

E' corto que inAit2: Nur is 3 , tneas sorá ffestar instituir, de cr t

em deante, para attender aos reclamas do outras zonas e ás nacessi-

.dades de outras culturas que, já exploradas no Branil,precisam da ser

incrementadas, ou, ali la ineipiente=, siS desse beil a ficio carecem para

progredir. A' sabedoria do , legiáadwe da R epublica não escapara),

-.Certamente, essas razõ ss, habilitando-sa o Governo a crial-as, logo

que a situação do Th-soura o permittir.

• Obadecando a esse mesma peasamento e visando os proveitosos

resultados, que $3 p . ,,13m esperar dos Campas do Dernanstrao, por
-cujo interaiedio se ,livoleam entr o= agricultores da cirrumscripção
em que cites se Jeliam installado s , conhecimentos praticoa van-

tajosamonte obtidos nas experimentações de varias culturas alii ten-
tadas sob multiplos aspectos, do accardo com o regulamento que bai-
xou com o decreto ii. 8.76s, de. 7 de junho de 1911, já se acham

criados 03 da Macaliyha no Espirito Santo, do Espirito Santo na Para-

layba,, de Lavras, em Minas, de Xiririca em S. Paulo, da Itajahy em

Santa Catharina, de Itaocara no Rio de Janeiro, de S. Christ irão em

Sergipe e o de Atainira no Estado da Bala, o qual, já installad• em

propriedade particular, gozará comtudo, cs favores que, _pelo citado

regulamento, saci conferidos aos estabelecimentos dessa natureza.
Attendendo aos beneficios e quasi immediatos resultados qua S3

dpvern colher da existencia e funecionamento dos camprs da d3mons-

ao Governo Federal auxiliar a iniciativa dos governos Iocaes, associa-
035 agricola ou particulares na fundação desses estabelecimentos,

desde que forneçam os edificios e as installações necessarias, reservan-
do-se á União o encargo do custeio do respectivo pessoal. Esta disposi-
ção liberal, que tem por fim alliviar o Governo da Republica daq
avultadas despozas indispensaveis a taes installações, facilitou a sua
acção educadora nos Estados, cujos governos infelizmente não tem,.
por circumstancias especiaes, podido concorrer com o que se lhes exige

para o estabc,decimento e manutenção constante de tão uteis funda-
Vias, poderoso motor do desenvolvimento e progresso de sua agricul-
tura. Iustallados o apparelhados convenientemente, dispondo do

modernos instrumentos agra rios, funccionam com esplendidos resulta-

dos o do Macahyba, no Espirito, Santo e o do Espirito Santo, ira
Parahyba, empenhando-se o Governo em activar os trabalhos da
installação doa demais, afim de que possim, com a maior brevidade,,
prestar á lavoura nacional os serviços que deites é dado esperar.

No intuito de fomentar certos ramos especiaes de industria p3C113,-
ria e agricola, pelo ensino pratico dessas espacialidades, nos centros
em que cilas mais se desenvolvem, pelos decretos ns. 9.083, de 3 de
novembro, e 9.265, de 28 de dezembro de 1911, foram creadas
escolas permanentes de lacticinios de S. João d'El Rey e de Barbacena,

fundando-se tamb-em polo decreto n. 9.671, de 17 do julho do corren-
te autuo, duas estaçõ s sericicolas, a Bento Gonçai n es e a Rodrigo
Silva; a primeira no Rio Grande do Sul, onde, de ha muito, se ensaia

a cultura do bicho de seda, e a segunda no Estado de Minas Geraes.

municipio de Barbacena, cuj us t .entativas ria exploração dessa ilidas-
tria são dignas de todo o amparo da pader publico.

O terrivel flagallo das seccas que periodicammle, com m i ou

menor intensidade, devasta os sertões do norte em um t nua qu 3 abran-
ge, em parte, OS Estalos do Ceará, Pianhy, Rio Grau te do Norte,
Parahyba, Pernambuco, Sergipe e Bahia, de longo tempa desperta a
attenção dos Governos da Republica, no sentido de se minorarem os

enitos o consequencias desgraçadas do phenomeno, que tantos pre-
juizos occasiona á lavoura e á pecuaria naquellas internadas regiões,

Cm Cujo; centro, ji despovoados pelo exodo dos habitantes, se estiolam
e fluam as searas, diminuem e morram os rebanhos, restando como

triste signal de animação e vida que alli passou os despojos da destrui-

ção e da mwte. Os serviços emprehendidos p. sla Inspectoria das Obras

contra as Seccas, a cargo do Ministerio da Viação, e de que já colhem
os molhei-e; fractos aquellas paragens ontr'ora e'ainda hoje tão cruel-

mente flagiciadas pela inclemeticia de tiro sol de fogo, aridez do solo

o ausencia absoluta do liquido precioso, de que nem uma lagritra
cabia do céo, nem uma gotta restava no leito descoberto e resequido
dos rios e nos reservatorios naturaes das catingas, podem ser secun-
dados actualmente com grande exilo, pala pratica intelligentemento
dirigida do.; processos da lavoura secca, lavoura scientifica ou meta-
nica, como entre os technicos é denominada.

As observações realizadas em Pernambuco, Parahyba, Rio Greta-

do do Norte e Ceará, pelo Dr. Vernon Cook, a quem, pela sua justa.

nomeada de especialista desse novo systema, conquistada nos Estados
Unido;, conferi essa missão, levaram-no a afirmar que tal proceo.

Ode ser tentado, com resultados absolutamente seguros, nos Estado-s.

cujas terras, vegetações e clima cuidadosamente pesquizea.

Animado de tão lisongeiras esperanças, já confirmadas em varies

Estados da America do Norte, onde proveitosamente se tentou o novo

processo, tenciono, em bravo, tanto quanto ma permittirem os recure.

sos orçameutarios, installar, num dos referidffi E5tados, um campo do:
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demo-nstração em qua 140568, ser insaiada a lavoura secca que, surtindo

os deaajados effoitos, como devemos esperar, ao lado dos colhidos

pelai abras emprahendidas contra as suecas naquellas rogiõeo, concor-
rerá para a prosperidade dellao, angmentando-Ilies o cominarei°, a

industria, e o bem estar de muitos milheas do patricios.
A parturbaaão do regimen hydrographico de muitos rios, produ_

aida pelo cacto desapiedado de nossas fiarastas, a influencia que celas

esoream sobra o clima, o outros incovonientos e malas que já se
faz:nu 4eatir no paiz, devida á destruição continua das neattao, lava-

ram-me, corno já tiro oppartunidade de dizer a V. Ex. cai Mau Ul-

timo relatorio, a dedicar ao assumpto espacial attoneão.
Além do aviso circular que, em 27 de junho do 1911, dirigi aos

Govornadores e Prasidentes dos Estadn.s, solicitando-lhas a cessão das
torras desertas e devolutas, indispansaveis á nossa reserva florestas

perpetua, e da reserva florestal criada no territorio do Acre, por da-
ereto n. 8.811, de 2a de julho do anuo passado, com o fim de pôr

termo á devastação das ms.tta.s naquelle torritorio, onde ha nace,ssi-
dada urgente do impedir que o seu regimen hydrographico safra al-

taraçaas para que não s2 prejudique a navegaçlo fluvial, alli, indis-

pansaval, fiz elab war o projecto de Lei Florestal, que V. Ex. se di-
gnou da enviar ao Congresso Nacional, por mensagem de 18 de outu-
bro do mesma annn, esperando que o Poder Legislativo, na sua alta

.sabadoria, se pronuncie, em brava, sobra o assumpta, que considero

da impartancia vital para o paia.
Foi assim, visando esses interassas, que o Governo, reformando a

5:`,Cção Agronomica do Jardim Botanico, por decreto n. 0.215, de 15

da dazsmbro do mine passado, deu-lhe a dauominação d3 Harto Flo-

restal, ampliando considaravelmante a sua esphera de acção o o cir-

culo da suas attribuiçõeso. Um dos principaes fins do novel estabeleci-

manto é a cultura das essencia.s florestacs destinadas ao serviço da
ra,coustituisão das mattas e o estudo e a divulgação da instrucções
praticas sobrc o plantio das arvores e suas ralaOcs com o regimen
das aguas. Os resultados obtidos até agora são os mais auspiciosos

passivais, tendo esse instituto distribuido,de maio a agasto deste anno,
273.022 mudas de arvoras e arbustos fructiferos o ornamentaes, con-

. forme as requisições que lhes foram feitas por muilicipies de varies
Çs.tados e particulares.

• 1
• •

A nossa industria pecuaria embora generalizada em todos
03 Estadcs, em alguns dos quaes encontra condisaa altamente
propicias á sua exploração econotnica, durante largos aniles per-
maneceu estacionaria, mesmo decadente, excepção feita do Rio
Grande do Sul, Minas, 5. Paulo e Paraná, cujos governos, secun-
dando os esforces e o exemplo da União, iniciaram, 1103 (derradeiros
tempos, unia sarie de medidas tendentes a povoar os S71113 campos
raças melhoradas e industrialmente valiosas.

Prova do boas exito de taes medidas são os excellentes productoa,
que desses Estados já se apresentam nas Exposieasa 11 ,gionics ulti-
mamente realizadas o das qua.es a de Porto Alegra, inaugurada a 11
de maio do corrente anuo, é um bailo exemplo a ser imitado, o a fre-

quenc:a com que os criadores nacionaes procuram aproveitar-se dos
favores do decreto n. 8.537, de 25 do janeiro do 1011, por cujas

posições, a titulo de restituição de despezas, são indemnisados os que
exploram a industria pastoril, dos gastos feitos com o transporte o

alimentação de animaes reproductores do estrangeiro para aqui ou
mesmo de qualquer ponto do paiz para a fazenda onde vai ser utili-

zado, tendo sido importado nestas condieeses, de janeiro a junho do

corrente anuo, numero superior a mil cabeças das varias espades boa

vina, cavallar, subia, caprina e asinina.
A exploração racional e economica da industria pastoril demanda;

em toda a parte, uma sane de cuidados, a quo sempre foram ex-
tranhos entre nós o poder publico e a iniciativa particular, extrema-

mente vacillanto e, em muitos casos, impotente ante as difliculdades

de toda ordem, que é necessario enfrentar, para levar a cabo em-

praza de maior monta; em um paia em que, de norte a sul, se explora

a criação extensiva, jámais se cuidou de derramar pelos centros pas-

toris conhecimentos technicos essanciaes ao exercicio proveitoso dessa

industria, facilitando-se a importaelo de animaes reproductores, ade-

quados a cada região, melhorando-se a qualidade dos rebanhos exis-

tentes, por uma seleeção escrupulosa, cultivando-se pastos naturaes o

formando-se os artificiaes, pelo plantio e cultura de forragens, mesmo

nacionaos, pois possuimol-as mag,nificaa e de grande valor nutri-
tivo.

Na ausancia de leis de policia sanearia animal, os nossos portos o

fronteiras sempre estiveram abartos á importação de animacs do

todas as especies e proccdencias, facilitada assim a entrada e propa-
gação, pelo nosso territorio, de molestias exoticas, epizootias varias,

que, não encontrando, como obstaculos á sua marcha terrivel, me-

didas prophylaticas, invadindo os campos, dizimavam os rebanhos e

devastavam as fazendas numa proporção assustadora, fiagello contra
o qual nada se opunha sinão o iinpirismo dos nossos vaqueiros, na

applicação de uma alveitaria, ás mais das vezes, ridicula.

Servem áquelle fim como orgãos deste Ministerio, difundindo co-

nhecimentos sobre os melhores methodos de criação, alimentação do

gado, cultura e valor das forragens, processo de transformação do

leite, fabrico do queijo e manteiga, selecção o reproducção do boas

raças pelos processos modarnos, epizooticas que afectam os animaes

e meios de evital-aa e combatel-as, os Postos Zootechnicos, as Fazendas

Modelo de criação e a Directoria de Veterinaria e suas Inspectorias
nos Estados.

Criados pela União, existem o Posto Zootechuico de Pinheiro, o do
Lages e o de Ribeirão Preto, dos quaes apenas se acha installado o

funccionando com normalidade e proveito o de Pinheiro, no Estado

do Rio de Janeiro, ao qual estão annexos urna Escola Média do Agri-
cultura, de que já anteriormente fallei, e um campo de demonstra-

ções, onde se estuda especialmente a cultura de varias plantas for-

rageiras, sob o ponto de vista de sua vitalidade, valor alimenticio; •

adaptação e replantio.

De Pinheiro, com o fim de animar o desenvolvimento da indus-

tria pastoril, e tendo em vista valorizar os nossos rebanhos, até hoje, •

em geral mal cuidados e desseminados em vastas pastagens, am-
plamente abertas e sem abrigo ao rigor das intemperies e povoar

os nossos campos, pala sua extensão ainda desertos, de animaes do

raças finas e apreciadas, saleram para as estacões de Monte de Pou-
so Alegre, ItajubÁ, Juiz do Fóra, em Minas Geraas, Guaratinguetá o
Cruzeiro, em São Paulo, varias garanhões árabes, anglo-árabes

kocknay, touros hollandezes, scliwys, flamengos o varrões berkshire,
verificando- se sempre immensa concurrencia do animaos a ser in
fecundados.

E' esse o recurso, com pequenas variantes, do que lançam mão a

Republica Argentina, a França, a Allemanha, a Russia e outros
paizes, para aperfeiçoamento das raças que lhes habitam as estan-
cias, e cio qual nós tambem nos havemos de aproveitar cem bom;
exito, pois de outro modo não será possivel, sem extraorctnarks
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dispondio,attender ás necessidades dos longinquos centros do .colaço,

que se egtentem immensos por este paiz afixa.

A selecção do gado bovino nacional, omprohendimento em que
tambem está empenhado o Estado doS. Paulo, que polo decreto de

27 do Julho de 1002, fundou um eatabelecimento pastoril para esse
fim, procurando-se aproveitar e desenvolver a resistoncia que es.s3

gado já adquiriu, systoma preconizado como um dos mais Niaveis
ao progresso da nossa peruana, pelos descrentes . dos resultados'

da aclimação de reproductore.s extrang3!r)S 'e proveitoso crusamento

com as raças Dacionaes, vai sor cuidadosamente inciado nesse, esta-
bolocimonto, rindo para isso se retiniu um rebanho do I00 represen-

tantes da raça caracá, convindo fazer chegar ao conhecimento .dos
que não crêm possam as raças exoticas medraram , Brazil, que, dizi-

mando apyroplasmose, os bovinos importados que ire aclimam nas

fazendas, numa razão da 80% o que é 'assustador, em Pinheiro os
casos fatans desse mal não ultrapassam a razão (10'7 °A,.

Parco pois, tratar-se, não da impossibilidade quasi absoluta

nessa aclimação, e sim da falta de mothodos e cuidados indispen-

savels a tal processo, de sua natureza difficil, por causas .multiplas,
corno sejam modificações isothormicas, diffavanca do alimeutação e

tratamonto espocial com que no paiz do origem são cuidados emes ani-

macs. Tal circumstaucia concorrendo para desanimar os criadores

que, pela importação ti3 reproiluctores extrangoiros cogitam do me-

lhorar os SeuS rebanhos, está sendo cuidadosamento estudado no

Posto de Pinheiro, o que inc leva a esperar que não 53 confirme o

pessimismo dos d oscren tes.

O Posto Zootochnico do Lars, no Estado do Santa Catharina,

e o do Riborão Prato, em S. Paulo, criados, o primoiro pelo
decreto n. 0.513, do 3 Abril do corrente anuo, e o segundo polo

decreto n. 8.131, de 17 de Maio do anuo passado, occupam excol-
lentes terrenos doados á União pelas respectivas municipalidades,

devendo ser taes estabelecimentos modelados polo regulamento

que os criou. Dada a situação em que demoram, numa zona essenci-
almente pastoril, e outras condiçõos, principalmente climatericas,
requerida ao objectivo que se tem em mira, alli Se poderá iniciar,
com apreciaveis resultados, a aclimação de animaes de raças finas,
oriundos do norte da Europa o a pro:Incção, em largas escala, d3

equinos, muares, asininos, ovinos ie ,suines. .0 de Ribeirão, que deve:
-ser instafiado aios primeiros dias do paro:imo ,antro, -servindo ágnella.
região do Estado de S. Paulo, attonderá tambem ás oprogqinadeo,

procriarias .dnTriangulo Mineiro e dotado de Goyaz.
t(Continxia)

ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DEcnrio N. 9.81.2 — DE 29 DE OUTUBRO :DE 1912

Abro ao Mini =torio da Utiltiça o Nepeios Interiores,.por conta tio 'exercido chè
.192, o . crodito-eupidamentar . do.30:5005, -*ando '12:500$á worba — Secre-
taria do Senado —o 1S000,3 á verba — fleoretavia tia Cantara ulosInapua
taci;

O Presidente da Republica dos'Estados Unidos do ilrazil, usando
da autorização concedida pelo art..91 da lei ri. -2.514, de '4 do janeiro
ultimo, •o ouvido o Tribunal de Contas, 'nos termos do art. 70, '§ 5°,
tio regulamento approvatlopolo 'derroto ii. 2.400, de 23,de dezembro
de 1896, 'resolve abrir ao àilinisterio da Justiça e Negocies.intsrriorea,
por conta do . mcercicio de 1912, o , creditosiipplementar tio 30:1100,

-sendo t12:500$ á verba — Secretaria do Senado — e 18:1300S á -verba
--Secretaria da . Carnara tios Deputados — afim da occorror arepaga-
mento das . despnzos com . o snrviço de impressão e puldiemIto dos
debates-doCongrosso Nacional, durante a .prorog,ação'da -actiralasessão
até o dia 3 de novembro vindouro.

Rio de Janeiro, 29 de outubro do 1012, 91° da Independoncia
e 24^ da Republica.

DECRETO N. 9.843 —.DE 20 DE NOVEMBRO DE 1012
Abre ao '31iniste io n da Ju,tiça e Negocios interiores. porzronta do axercicio do

19 1 2, o ered i to -mppmnentar de S:12:i1091, sondo 193:300,5 á oerba—.Subidi0
dos Senadore :--e , G57:200,3 á verba---Sub,idio • dos .Doputados

O Prosidente da llopnblica dos #BstatiosiTnidos do TIrazil, usand0
da an:.arização concedida pelo art. '94 da lei ri. '2.544, de 4 de ja-
neiro ultimo, e ouvido o Tribunal de Contas, nos ,termo,salo art. '70,
§ 5", do regulamonto approvado polo decreto D. 2.409, de . 23 de , do-
zombro de 1896, resolve abrir ao Ministerio da ,Instiçã e Negocios
lodeiros, por conta do exercicio de 1912, o credito aupplomentar
s852:5008, sondo 10:;: 300$ á verba—fubsitlio dos Sonadorns—e 057:2005
á vierba- Subsidio dos Deputados, afim de occorrer ao pagamento 'do
subsidio aos membros do Congresso Nacional, durante a prorogaçãO
da actual ses s ão até o dia 3 de novembro vindouro.

!lio de Janeiro, em 20 do outubro de 1912, 91° da Indemndoneia
e 24° da Republica.

IlEnnEs 11. n,t FONSEC X.

Rivadavia da Cunha

11. D.t FoNsEr..x.
Ricadavia da Cunha Corr'êa.

Ministerio da Justiça e'
Negocios Interiores

Por decreto do 28 de agosto ultimo foram
nomeados para a Guarda Nacional:

rsrario DA DAMA

Comarca de Cannarieiras
190° regimento de cavallaria

Estado-maior—Major fiscal, Vicente Vital°.
45° batalhão de artilharia de posição

Estado maior—Major fiscal, José Siesú.

Conrrea do Rio Grande
230° batalhão de infantaria

4° companhia—Capitão, Norberto Augusto
Cordeiro;

Tenente, Antonio Murta.

2370 batalhão de infantaria
companhia,—Capitão,Jacob Nogueira;

Tenente, Ercolino Gentil.
Comarca de Macahubas

115° regimento do cavallaria
Estado-maior—Major fiscal, Manoel Marques

Abranches.

10 esquadrão — Capitão, Antonio Joaquim
Loureiro.

2° esquadrão—Alferes, Isidoro do; Santos.
3° esquadrão-Capitão, Antonio C.orrõa da

Rocha.
116° regimento de cavallaria

10 esquadrão—Capttão, Torcinato Prata
Alferes, Antonio Pereira Paulo.

SECRETARIAS CE ESTADO

Ministerio da Justiça e
Negocios Interiores
mnrcrent nr.n.sl DE CONTABILID1DE

Propostas
A Companhia Locativa e Construtora pro-

põe-se a executar o seguinte: obras do
que carece o puchado do proprio na-
cional á rua do Cattote n. 155, de accórdo
com o edital do escriptorio de obras do Mi-
nisterio da Justiça e Negocios Interiores do;
10 do corrente mez e especificações res.pecti-;

vas, pela quantia de sete contos o oitocentos
mil reis (7:800000). Rio de Janeiro, 17 de
outubro de 1912.—Pola Companhia Locativa
e Constructora, Gil Vicente de Sou:a, dR
rector.

—
Domingos José da Silva Sz Comp., Ntabele-

ciclos nesta capital á rua Senador Euzebio
ri. 43, propõem executar os trabalhos de que
carece o puchado do proprio nacional á rua.
do Cattete n. 179, de perfeito accórdo com o
edital datado do dia 15 de outubro tio cor-
rente anno no Diario (Viciai e as ospecifica-
ções a que se refere, pela quantia do oito.
contos novecentos e cincoenta, mil réis
(8:9;0$000). Rio de Janeiro, 17 de outubro de
1912.—Domingos Jose da SiLin & Comp.

—
Francisco Lopes de Assis Silva, constructor

civil, com ollicinas e escriptorio á rua Barão
do S. Felix n. 18, propõe-se a executar as,
obras de que carece o puchado do propririt
nacional á rua do Cattote n. 155, do accórdd',
com o edital e especificações publicados nd
Diario Official do 10 do corrente moa, pela
portancia total do novo contos duzentos e ne4,;
venta e nove mil réis (9:2993), no prazo dei,
quarenta e cinco dias (45). Rio do Janeirtati
17 de outubro de 1912.--Francisco Lopes 51,4

Assis Silea.
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DIRECTORIA GERAL DE SAUDE PUBLICA

Expediente de 23 de outubro de 1912

Êommunicou-se:
Ao director da Estrada de Ferro Central do

Brazil que a inspecção do funccionario dessa
Estrada Ignacio Gomes de Lima, solicitada
por officio de 23 do corrente, não foi levada
a effelto por ter falecido o referido fun-
ccionario;

Ao director da Imprensa Nacional, em res-
posta á circular de 24 do corrente, que
nenhum funccionario desta Directoria Geral
assigna o Diario

-Rcinetteram-ste:
Ao Sr. ministro da Justiça e Negocios

Interiores o requerimento em que o Dr. Ar-
naldo Quintella, iuspector sanitario, pede a
expadiçãa do necassario titulo para entrar no
gozo da licença que . lhe foi concedida pelo
decreto n. 2.635, (10 23 do corrente;

Ao sub-secretaJio da Faculdade de Medi-
cina do Rio de Janeiro o diploma, devida-
mente registrado, do pharmaceutico Plínio
Nutra° da Silva Pires;

Ao director geral de Obras e Viação da
Prefeitura Municipal o officio, por cópia, do
èfigenheiro fiscal do Governo junto a Rio de
Janeiro City Improvements Cumpany
eín que se aconselha azuardar o re,ultado da
ánalyse das aguas resithmes das fabricas afim
de separar as que podem ser lançadas nos
rios das que serão recebidas pela referida
cómpanhia, com o que concorda esta dire-
ctoria;

Ao director da Impren sa Nacional, os laudos
de exame de valitlez do O cai' Martins Adrian
C Octavio José Fernandes

Ao chefe de Policia, os de Norival da Silva
Comes e Olvmpio Nunes Vieira;

Ao director da Estrada de Ferro Central
do Brazil, os da João Ribeiro, Antonio Matta,
Joaquim Leite Soares, Clemente Gonçalves,
Paula° de Souza Lima, Francisco José de
Carvalho Silva, José Antonio Baptista, Fir-
mino José Virgilio, Manoel Carolo, Francisco
Martins Pereira e Antonio Joaquim Pereira
Cardoso.

-Solicitaram-se providencias:
Ao director gorai de Obras e Viação da

Prefeitura Municipal, na sentido dc serem
vistoriados os predios ns. 23 da rua Moracs
e Vale e 133 e 137 da rua Dr. Joaquim
Silva, que, segundo informa a 2' Delegacia
de Saude, parecem ameaçar ruir;

Ao director da Imprensa Nacional, no sen-
tida de ser rastabtelecida a remessa do Diario
eicia/ para o Hospital Paula Caedido, inter-
rompida ha carca de u:n maz.

Re2 neJ . iot mios despachados

Dia 28 do outabro de 1912
José Joaquim fenece de Almeida Fontes

diStriCt0). - Conceda 60 dias.
James (Idoso]) (5^ districto).-Dcferido.
Atina Angelica G9Illai (6° districto).-Certi-

fique-se.
José Bento Alves de Carvalho (G° districto).

-Prove o que allega, apresentando publica
fórtna ou documento legal justificativo da vis-
toria judicial a que rofare.

José Antone, da Conceição (9 0 districto).-
A vista das inforinaeeaa não póde ser atten-
dido.

Érancisco de Souza Costa (9° disti•icto).-
Indeferido.

Luiza Maria Campes (9° districto).-Compa-
Teça, na sede da 9° Delegacia da Saud° para
explicações.

Carvalho Paes & Comp.-Certifique-se.
Antonio Henrique Lacoste.-Deferido.
Companhia de Navegação S. João da Barra

e Campos.-Deferido.
O. Coata1en.-Deferido.
Alves Vasconcellos & Comp.-Deferido.-

Primeira delegacia de saude

Delegado de saude, De. Leonel Justiniano
tocha

Og inspectores sanitarios destacados nesta
delegacia effectuaram, durante a semana de
13 a 19 de outubro de 1912, os seguintes tra-
balhos:

I a circumscripção-O Dr. Orlando Roças fez
32 visitas do policia sanitaria nos predios das
ruas: Dezanove de Fevereiro n. 120 (casa II)
e 154; Barão de Itamby n. 67; Voluntarios
Patria ns. 72 o 113 (casa .IV); Assumprão
ris 25 e 37 (casas I a XVII); Evencias ri. 5; Pie-
dade n. 30; D. Carlota lis. 52 (casa VII) e 60;
travessa Figueiredo ti. 31; Praia do Botafogo
n. 420; S. Clemente lis. 22 e 21; D. Anua
n. 56.

Para estes prelos expediu uma intimação
para melhoramentos; recebeu sete communi-
caçõas de casas para alugar; parinittiti a oc-
cupação de cinco pretiras; examinou um con-
creto; informou dons requerimentos; requisi-
tou dasinfecçõos para os pradio:s das ruas: Da-
&MOVO de Fevereiro lis. 120 (casa II) e 151;
Barão de Ramby n. 67; Voluntarios ds [latria
ns. 72 e 113 (casa IV); EV01131S Il. 5 e As-
sumpção n. 23; informou doas papeis o exa-
minou 35 receitas reinattidas pelas pilar-
macias.

Segunda circumscripção - O Dr. Felippo
Meyer fez 31 visitas de policia sanitaria nos
prodios das ruas: Oliveira Fausto n.16, casa 2;
Assis Buam) n. 25, casas VI, VII, VIII, IX, X,
XI, XII, XIII, XIV, XV e XVI '• Fernandes
Guimarile:s ns. 2, 19 e 22 ; S. Clemente

309 ; Annita Garibaldi n. 29 ; General Po-
lydoro n. 60 (casa 2), (17 casas I, II, III, IV e
V); D. Polyxana n. 76, casas 1,11, III, IV, V,
VI, VII, VIII. e IX. Para estes preditas expediu
duas intimações para melhoramentos ; requi-
sitou desinfecções para os preditos das ruas
Oliveira Fausto ii. 16, casa 2 ; Assis Baeno
ti. 23, casa III ; Fernainles Guimarães ii. 2;
Dezenove de Fevereiro ti. 96 ; recebeu Ires
communicacõas de casas para aluam' ;permit-
titt a occupação de um predio ; recebeu e :a-
tendeu a uma reclamação ; faz entrega do
cadastro de 12 prados ; verificou o cumpri-
manto de duas intimaçõ ea ; hiformau dons
requerimentos ; expediu um memommlum e
examinou 21 receitas remettidas pelas phar-
macias.

Terceira circranscripeão-O Dr. Armando
de Oliveira foz 38 visitas de policia se rataria
nos predios das ruas General Polyd oro n. 238
casa V, (321, 300, 258, 236 e 188); D. alariana
n. 14 (casas 1 a VIII), 128 casa XIV; General
alatina Barreto ti. 40, 166, 170, 182, 481, 186,
70, 55 e 35; travessa Sorocaba ti. 29 '• S.Jo-Jo
Baptista il. 98 casa 6 e 71, Sorocaba ii. 51,
57 e 83: ThereZá Guimaràe.4 ii. ; D,:tinintn
lis. 30, 32, 46 e 51; S. Clemente ti. 271 . , 276 e
298. Para estas predios expediu duas intima-
rõe,s para mell»ramantos: requisitou (1?,Sitl-
frecnima para os pi •edios das ruas General Pe-
lydoro ti. 288, cima V. 1). 311rianna n. 128
casa XIV, e General Melina Barreto ii.fila ;
eXaminoll 28 cacearia remettidas palas pitar-
macias ; aflixou uni intoielkto ; recabau trem
cimmuideaçõe,s de casas para altigar; por-
mittiii a occuaação do ti-os prielios; verificou
o cumprimento de queira intinev:õem: con-
cedeu dous atte•tados de habitabilidade
examinou uni comi-reto ; informou ti •e,s reque-
rimentos ; expediu uni indnioratrluin.

4° e 5' cii•ennisui • ipçõ es -O Da. João Luiz
Vianna fez 13 visitas de policia sanitaria nos
predias das seguintes ruas: Itaal Grandezi
228 (doas coininodom); travessa João Affonso
n. 56, casa n. 18; Iliimaytá mi. 259, comino&
il. 3; Visconde Silva ii. 19; Maria Eugenia
n. 71; Conde de traja its. 67 e 175; Annita
Garibaldi n. 55; Avenida Izabel de Pinho
n. VII; Lopes Quintas n. 38 (casas X e XI, 12)
e 73; Marquez de S. Vicente ris. 57 e 321.
Para estes predios expediu quatro intimações

para melhoramentos; praticou tres vaccina-
ções e revaccinou duas pessoas contra a va-
viola; requisitou desinfecções para os preditos:
das ruas : Real Grandeza ri. 226, (dons
commodos); travessa João Affonso n. 56,
commodo n. 18; Ilumaytá n. 259, commo
11. 3; Maria Eugenia ii. '71; Conde de IraA
na. 67 e 175; examinou 42 raceitas reln etti-
das pelas pharmacias; racaben'S,ela commu-
nicações de casas para alugal'eparmittiu
occupação de tres vadios; verificou o cum-
primento de tres Ultimações e lavrou um ante
de multa.

Sexta (irctunsaripaão - Dr. Cartas Peixoto
da Costa Badrignes fez 22 visitas de policia
sanitaria nos pre lios das ruas: Tonaleiros na.
282, '286 e 290; Santa Clara n. 8), Quatro de
Dezembro n. 69, flit•tavo Sampaio n. 76 e
174, Goulart n. 83, Vieira Souto n. 122, Nos-
sa Saulinra d Copacabana n. 775, Souza Lima
n. 39, Nlarinha n. 27, Barroso ii. 61 (duas vi-
sitas), Praça Malvina 22, (duas visitas),
travessa Miranda ti. 12 (duas visitas), Padre
Antonio Vieira n. 23 e Paula Freitas n. 93.
Para esses pra lis expediu dila; Ultimações
para melhoramentos; fez 20 visitas de vi-
gilancia madica, observando noventa e uma
pessoas; requisi.ou desinftecçõas para os pre-
dios das ruas: 4 de dezembro n. 169, Goulart
n. 83, Santa Clara n. 80, Gustavo Sampaio

76, Nassa Senhora de Copacabana n. 775,
Paula Freitas n. 93, Marinho n. 27; afli sou
um interdiet i; examinou 21 receitas rametti-
das peba pliarmacias; recebeu 11 co mamei-
carões de casas para alwaar; parmitliti a oc-
cupaeão de cinco preditos e expediu nm mama-
ra l eiem; coneedm ri o attestado de habitab:-
lida& e informai' um requerimento.

Segunda delegacia de Salde

Delegado de Saúde-Dr. Venancio
inspectores sanitarios destacados nesta

Delegacia de Saúde effectuaram na semana
de 13 a 19 do CJITJuLe os segundas trabalhos:

1 circumeer:pção-o Dr. Armindo Lima
81 visitas, sendo: 71 de vieilancia me lica e 12
de policia sanitari t 1103 pI'ecUos das Segailie;
ruas: Viscando de alaram:mapa ns. ae e 44
(sais visitas), 46 (sais visitas), 48 (seis visitas.;
Evaristo da Veiga na. 113 (seis visleis), 115
(seis visitas), 117 (s re's visitas), 119 (seis visi-
tas), 123 (cinco visitas), 126 e 127 (seis visi-
tae); Aqueducto na. 442 e 413; Traze de
Maio n. 31; C)rr-a de Sá ia 22; Curvello n. 43;
Petropelis mi. 118; Au coa n. 46; Mout e AL2gre

347; Senador Dantas n. 45; Ladeira de
Santa Tiiereza n. 428; Ladaira Sentelor Dan-
tas ns 7 e 7 A. Inspeccionati 70 pessoas ; ex-
p.a lu duas intimações para melhoetni entoa e
verilican o imã cumprinte,nto do uma outra
int rJic o i uni pr.),lio á r11 . 1. Evaristo da Vei-
ga ti. 127; faz uma vaecinnflo e um t r tvae-
eincjio contra a variola ; visitou nove predios
em vacancia e examinou dous cancrotos, e 03
renituarios das [Alarmadas de sua zona.

ch •cumscripção -O Dr. Duarte Flores fez
33 visitas de policia sanitaria nos predios das
segatint . ts rua',;: D. Luiz) n. 21; Chefe de Di-
visão Salgado n. 47; Gloria n. 80; Caneta
ns. Ge e 61; Conde de Lage n. 58; Silva

Santa. Cbriatina ris. 29 e .13; Lapa
n. 07; Joaquim Silva ris. 71, 03, 101, 103,
105, 111, 113, 117, 119, 121, 423, 125, 127,
129, 131, 133. in:;. 137 e 139; Benjamin
Cen s tant na. 71 e 108; aloracs c Vale ii. 23;
e ia loira da Gloria ri. 91. Expediu quatro in-
dulte:as para melhoramentos e verificou o
cumprimante da unaa. outra; informou um re-
querimanto; visitou dez predios em vacancia
perinittindo habitação a oito; passou fama
attesta hs dc habitabilidade; interdictou dons
predies e um commodo ás ruas Joaquim Silva.
n. 137, Lapa n. 67 e ladeira da Gloria n. 91,
e examinou os recituarios das pharmacias de
sua zoila

(2°



circumscripc¡ao-0 Dr. Alfredo Mattos fez
50 visitas de prateia sanitaria nos predios das
seguintes ruas: Cattete os. 86, 92 (casa n.6),
133, 172, 18'a, 214 (casa n. 7), 221 e 223; Chris-
tovão Colombo n. 137; Pedro Amorico ns. 36
(casa n. I), 110, 113, 11, 117, 212; Bento
Lisboa n. 89 (casa n. 10); Corra Dutra

34; SUOR. Martins n. 76 (casa n. 7);
Travessa flOty. de Guaratiba ns. 9, 10, 11,
12, 13, 14, ;r1i,j17, 19, 21, 22, 24, 25, 27, 28,
r..;9, 30, 32,' 'rk, 35, 36, 37, 38, 39, 40 e41.

aitou 13 vadias em vacancia permittindo
Habitação aos mesmos; attendeu a tres re-
clarnaçõas: informações; informou um reque-
rimento; passou 84- attestados de vaceina
contra a vali da; intordictou um predio a rua
Silveira Martins n. 38; examinou um concreto
c os recoitmario.z das pharmacias de sua zona.

circumscripção-0 Dr. Ernesto da Cunha
fez 29 visitas de policia sanitaria nos predios
das saguintes ruas : Eaphrasio Corra n. 41
(casa III); Laranjeiras n. 63 (cva VI) ; àlar-
quez de Abrantes na. 203; Hozo ns. 41, 17, 28
(casas'', 11, 111, IV, V e VI), 30, 32, 34 (casas
os. I, 11, III, IV), 36, 38 e 40 ; Estavas Anilar
os. 11 o 13; Nery Ferreira ns. 83, 87, 93
Ypyranga n. 90 (casas os. 19 e 20) ; Avenida
Ligação ri. e6. Visitou 1 gentios em vacancia,
permittiodo habitaçao dos mesmos; passou um
attestado de habitabilidades ; examinou um
concrao e os roccituarios das phartuacias de
sua zona.

5a circumscripção - O Dr. Alfredo Porto
fez 20 visitas, sendo ires de vigilancia medica
e 17 de policia sanita.ria nos predios das se
guintes ruas: Cardoso Juilior 114. 1, 211, 271
(casas I, II, III, IV) ; Sanador Octaviano
os. 123, 125, 137 e a55 ; Laranjeiras os. 146
(casa I), 227, 382 e 505 (ires visitas) ; Alice
n. 2 ; Leão n. 43. Inspaccionau 15 pessoas;
vistoriou dons predios A Tua Senador Octa-
viano mis. 123 e 123; attentlan a urna notifi-
cação de adipliteriaa e a uma reclamaçao
visitou cinco pradios em vacancia, para-1ft-
tindo habitação aos mesmos ; examinou um
concreto e os receituarios das pharmacias de
sua zona.

Os auxiliares academicas 0 4car d'Utra e
Silva e Agostinho Menezes Monteiro fizeram
uma vaccinação 50 revaccinaçõas.

Durante a semana finda foram registrados
nesta delegacia de saúde os seguintes cases
de inolestias transmissiveis
Tubarculose, um isolamanto e cinco obi-

tos 	 	 6
obito 	 	 1

Uplitaria, isolamento 	 	 1
Va.riola, remarão 	 	 1
Meningite cerdbro espinal, remoção 	 	 1

Foram requisitadas •1 desinfecçõ es, sendo
registradas 38 cammunicar,õas da predias em
vacaticia, exp:s lido; quatro orneias e exami-
nados 8i receituarios das pharmacias exis-
tentes neste districto (27).

A turma de desinfectadoras a dispasição
desta delegacia de saúde realizoui os segundas
serviços : 44 desinfecções, 52 caixas d'aglia,
57 tanques esgotadas e lavados, 32 appare-
lhos sanitarios e 37 ralos desinfectados.

31 Delegacia de Salde
Dei alo, Dr. [quisto Barbosa

Os inspectoras sanitarloa destacados nesta
delegacia effectuarain na semana de 13 a 19
de outubro COI •C11 : e 03 saguMtas trabalhos:

1° o 2ft circuniseripções - Dr. Mauricio
Leitão da Cunha, visitas do policia sanitaria
29, nos predios das ruas Carioca n. 81, Coto-
volto n. 80, chacara da Floresta ii. 1, Ave-
nida Rio Branco ris. 134, 151, 152 e 241, la-
deira do Castello n. 1, barco dos Forreiaos
os. 27, 28 e 29 e travessa da Natividade
n. 17; visitas de v igilancia . medica cinco; va-
ccinação centra a vadeia uma e duas revacci-
ilações; desinfecção requisitada uma, para o

predio do bacco dos Ferreiro; n. 18; boletina
dehabitabilidado fornecidos dou; ;cadastros fei-
tos dons; multa lavrada unia;intiinaeõaa para
melhoramentos expadidaa seis, para os ¡me-
dias das ruas Santa Luzia n. 221, S. Jose
n. 18 e Asaamblúa ri;. 16,11, 87 e 05; com-
municações de casas para alugar recebidas
troa e requerimentos informados dou;.

Na la circumscripção foram verificadas
cumpridas 21 ilidiam:Cias retornes aos pra-
dios da; ruas da Assell'I'Ja na. 35,37, 39, 53,
51, 117 e 123, Carioca u s . 21, 35, 51, 53 o 85,
e bacco da Carioca mis. 22 e 10.

3° eircuaiscripção- O Dr. B. de Oliveira -
Visitas de policia sanitaria. 11, nos predios das
seguintes ruas: Rosario os. 30 e 101, Oavidor
ris. 6 e 8, Carm os. 63 e 70, bacca do Carma
ri. 16, e Largo do flosario n. 20; revaccina-
ção contra a variola. 1; desinfecções ia:visi-
tadas 3, para os pradioa da rua do Rosaria
mis. 101 e 113 e becco da Carina n. 10; baia-
tim do habitibili tale fornwido ; cadastro
feito 1 ; intimação para melh wannintos ex-
pedida 1, para o malho da rua Julio Cesar
n. 58 ; intimação verificada cumprida 1, re-
ferente ao predio da raa do Ouvidor n. 6.
e communicaçOas de casas para alugar roce-
b dos 3.

4° circumacripção - O Dr. Raul Sobral faz
53 visitas do policia saintaria nos predios das
ruas da Alfandega os. 161, 311, 377e :358;
General Caturra ris. .49, 285, 293, 377 e 395;
Sanhor dos Passes os. 199 o 201; llospicio
114. 230, 267, 292, 329, 332,331,336, 338 319 e
312, e Alexandre Herculano ii. 3; ravaceina-
çõas contra a variola, seis; requisição de de-
sinfecrõas, iras, para os !radias das ruas do
Ilospiáo n. 230, o General Camara os. 19 o
138; bolatins de habitabilidada, ires; cadas-
tras feitos, 4; attestados de vaccieação fane-
cidas, 4; intimações cxpe lidas para melhora-
mantas, sais, para os preaios das ruas do
Hospicio ns. 48 e 192; Alfandaga n. 298
General Camara n. 108; Consolhairo Saraiva
n. 7 e travessa Alexandre Herculano ti. 3;
intimara:Sas verificadas cumpridas, cinco, re-
ferentes aos pl.:adias das ruas General Camara
ris. 200, 275 e 323; Alfandega ri. :377 e 1103-
picio n. 212 ; commusiicaçoas de casas 'para
alugar recebidas, quatro e requerimentos in-
formados, dons.

5' circumscriac7io - O Dr. Adolpho !lassai-
mann fez 66 visitas do policia nos prodias das
ruas S. Pedro os. 11, 37

'
 86, 283, 301, 310, 324,

334 e 338; S. Bento n. 32, Silva Jardim n.35,
Carioca ti. 11, Visconde da Itabarahy li. 65,
Clapp n. Qiftanda n. 120, Uragnayana
11%. 140 e 148, Becca das Ferreiros os. 13, 27
e 28, 133CCO (10 Cotovelo n. 80 e Avenida Rio
Branca n. 31; fez seis r)vaceinaai53S contra a
variola ; requisitou quatro dasinfore5as para
os predios das ruas de S. Pedra mm. 131, Clapp
n. 50, Constituição n. 13 e Marechal Flo-
dano n. 16; examinou 111 racAtuarios ; for-
neceu tres boi etins lo habitabilidade ; fez
doas cadastros ; aspa int ires intimações para
melhoramentos para os pradios das ruas de
S. Pedra n. 131 o Carioca n. 77 (2); intima-
çõas verificadas cumpridaa iras, reforontas
aos prediria ila rua de S. Pedra ris. 112 e 283
e Aveaida Rio Branca n. 39 ; e cammunica-
çõas de casas para aluai' raeabidas seis.

0' circumscripção-O Pr. Augusto Chagas
fez 27 visitas ama:irias no; predios das se-
guines ruas: Canstituicão ns. 12, 13, 23 e
50; Conceição mi. 17, alarachal Floriano n. 16;
Vasgo da Gama, os. 92 e 91; Noticio n. 15, e
travessa ilas Bailas Arte; n. 19; vaccinacão
contra a variola, uma e duas revaccinaçõe.s;
receituarios lidos, 29; cadastro feito, um; in-
timacaas para melhoramentos, expedidas
seis. para os predios das ruas: Souza Franco
n. 39, Marechal Floriano n, 1:8, .Constitni-
ção mis. 12 e 13, praça Tiradentes n. 73 e
travessa das Delias Artes n. 19; intimações
verificadas cumpridas, seis, referentes aos
predios das roas: Tobias Barreto ns. 131 e
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150, Conceição n. 17, 'Constituição 23, Mal
encha/ Floriano n. 16 o beacood ThesourC1
ri. 20; reauariento informada, uni

Quarta Delegacia de Suar,

Delegado Dr. Campos da Paz.
Os inspectores sanitarios destacados nesta

delegacia de sande elfectuaram duranta o. se-
mana de 13 a 19 oa seguintes trabalhos:

1 a ei re unisc ri pção -O Dr . Francisco Salema
fez 21 visitas da policia sanitaria mos predioa
113. 89, 23, 25, 190, 194, 198, 200, 208, 212,
214, 174, 276, 0, 112 e 176 da rua da Sautla;
41 de vigilancia medica 1103 predlos os. 6, 8,
10, 12, 14, 10, 18, 20, 22, 21, 27, 28, 30, 32 o
34 da ria do Acre; expediu uma intimação
para malhoramantos; informou dons requeri-
mentos; recabaii duas communicações de casas
para aliagar; veriacou duas dasinfacções nos
prodios mis. 89 e 169 da rua da Sande.

2' cirsmaiscripeão-0 Dr. Einigclio Mon-
tenagro fez -18 visitas de policia sanitaria
nos pre noa n. 66 da rua das Cajueiros;
33, :37, 39, 43, 47 e 49 da rua General
Caldsvell; 90 da rua Camarino; 70, 15,
17, 19, 23, 27, 29, 21, 10 o 12 (estala a.

°
ean coml

19 quartas, 12 (quitanda), 14, 16, 20, 22, 21,
26 e 40 (est .dagein caril quatro casinhas) da
rua da 1‘)rainha; ires de vigilancia medica no
predito n. 32 da rua General Callvell; obser-
vou nave pessoas sujeitas a vigilancia medica;
fez ires visitas de vigilancia motivada por una
caso de dysalitheria no predio n. '52 da rua
GaperalCaldwall, onda eticantrau ires doente;
de saram-tilo; assignou e lamas para vistorias
nos saatiintas predios: ris. 00, 123, 129, 133,
da rua Barão de S. Falix os. 1S, 15,17 e 31.1
da rua General Caldwell; verificou cinca .in-
timaçõas cumpridas, sendo duas de latidos o
duas na° cumpridas; -pediu vistorias para os
seguintes prelos uns. 5 e 59 da rua General
Caldwell; vacum:ia e ravaccinau contra a va-
riola (buis pessoas; informou .dou; requeri-
mento; .de .prazos e um de aparovação .da
planta .

4' circtimscripção - O Dr. Paula Men-
donça fez 30 visitas de policia saaltaria no;
paedios: n. 33 da rua Canlia Barbosa ; lis. 88,
200o 60 do Livramenta; mis. 29,56, 83, 01, 35,
29, 17 c 11(10 Priv isito ; ris. 220, 21, 134,
156, Ira, 259, 178, 211, 60, 197, 190 c240 ,da
rua da Arncrica ; verificou 20 intimas:53s ;
recebeu uma cornmanicação de casa ,para
alugar e varificou uma intimação no predita
ri. 109 da rua do Livramento.

5° circuMseripção -- O Dr. ;Lycurgo Santos
fez 33 visitas de .policia sanitaria nos .predloa
os. 39, 41, 43, 15, 33, 35, 37, .83 e 139 .da
rua Curo:131 Pedra Alves; 123 da rua da Gatii-
bóa e os. 193 e 1 1 5 da rua de santo Chri,,ao;
verificou uma intimação não rompi-ida; ra-
cabal' quatro . communicacões e casas para
alugar ; concedeu um at 

(te 
de habita-

bilidada ; permittiira oecupacão .da um pre-
dio ; infarrnoti 1 .8 raptarimentos; ai:tendeu a
duas ootificaça3s ; observou , quatro peaaoas
sujeitas a vigilanaia ¡medica; ,~minou dons
doente; suspeitos ; pediu remaeão de dou;
doentes; torneou liras atte ztados de vaccina;
verificou uma intimação no preclio 11. 193 da
rua Santo Christo.

circionseripção - O Dr. llarcondes.Ilo-
rhairo fez 32 visitas de policia sanitária. Dos
preain ns.: 17, 15, 11 o 19 da ladeira 'do
Mendonça; ns.: 12, 13, 19, 21, 27, 25 O 71 da
rua Vidal de Negreiros; os.: .32, 12, 14, 20,
21 e 23 da rua Dr. Araujo Vianna; ns.: 11,
13, 15 e 19 da Tua D. Joaquina; n. 46 da rua,
Sara; n. 89 da rua Dr. Rego Barros; ns. 33
e 37 da rua João-Cardoso; ns. 17 e 19 d'a,
rua Attilia; ns. 91, 93, 97, 99 o 115 da rua dei)
Morro da 'Providencia; expadil uma intima-,
ção para inelOoramentos; informen dons pe.;
querimantos; verificou sate intimações ttiniss
pridas o cinco não cumpridas.
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	 1 5° circumseripeão - O Dr. O. Antunes fez
1 19 visitas de p dica saltitaria n S predios dasDelegado Dr. Antonio Pedro Phnentel: 	 çazitintes ruas: !Mia de S. João ns. 371 eOs inspectores sanitarios destacados nesta

delegacia, effectuaram durante a semana de
13 a 19 do correnta os seguintes trabalhos:

1° eircumscripção - O Dr. Itubassally
fez 36 visitas de policia sanitaria nos predios
das seguintes ruas: Figueira de Mello ns. 332,
334, 323, 325, 327, 329, 331, 333, 335 e 339;
Dr. Maciel ns. 99, 77, 95, 85, 86, 81 A, 84,
82 A, 82 B, 80 A, 70 o 87; Fonseca Lima nu-
meros 59, 61, 53, 51 e 41; Francisco Eugenio
n. 170; praça dos Lazares n. 28; rua São
Christovão os. 108 e 318; Consultorio n. 63
(casas ns. 10 e 11).	 ! mau deus requeri:nen os; mandou allixar dons

Para es._ „„ses predios expediu duas intima- editaes para fechamento e examinou 42
sfoes para -limpaza geral, concertos, melhora- receitas medicas. remetidas pelas pharma-
mentos, etc; revaccinou urna pessoa contra a cias.
variola; mandou executar seis desinfecções; O auxiliar aeadninteo destacado nesta dele-
Verificou o concreto de dons predios e o cum- gacia durante a semana de 13 a 19 do cor-
primento de duas intimações expedidas; re- rente mez, effactuou ssta vaccinações mitra
cebeu nove communicações de casas para alu- a variola.
gar; permittiu a occupação de oito predios;
informou 10 requerimentos e examinou 49	 Sexta deleggeia dc saude

receitas medicas remettidas pelas Ditaram- 	 Delegado, Dr. Candido Barris° do Amaral:
cias.	 05 inspectores sanitarios destacados nesta

2a circumscripção - O Dr. sotainas: fiz delegacia effectuarain durante a semana do
13 visitas de policia sanitaria nos preditas das 13 a 19 do corrente 103Z os seguintes tra-
soguintes ruas: Fonseca Telles lis. 8 e 27; halos
Emerenciana ns. 37 (sete casas) e 34; aveni-'
da Pedro Ivo ns. 192 e 6'7; rua S. Christovão 	 1° circumscripção- O Dr. Teixeira da Silva
n. 605. fez 57 visitas nos predios sitos á rua do 113-

Para esses precnos expediu duas intimações mula ns. 3, '7, 0, II, 13, IS, 17, 19, 21, 31,
para limpeza geral, concertos e melhoramen- 33, 35, 37, 39, 41, 43, 45 e 40; rua do Lavra-
tos; mandou executar duas desinfecções; veri- dio n. 11-2, 188 e 170; rua dos Arcos n. 29;
ficou o cumprimento de uma intimação ex- Avenida Mem de Sá. n. 70 ; rua da Belacão
pedida; recebeu duas communicações de casas n. 55; rua Viscotide do Rio Branco n. 1.9
para alugar; permittiu a occupação de deus sendo 40 visitas de policia sanitaria. Para
predios e examinou 35 receitas medicas ro- estes predios expediu duas Ultimações para lim-
mettidas palas pharmacias.	 peza geral e outros melhoramentos; faz seis

visitas de vigilaneia medica; vaccinou e pane-
3a circumscripção - O Dr. Veiga Lima chiou contra a variai 11 pessoas; requisitou

fez oito visitas de policia sanitaria nos pre- cinco desinfomus nos pradios sij,05 a rua dos
dios das seguintes ruas: General Argollo nu- Arcos n. 29 (diais commodo;); rua do Lavra-
meros 102 e29; 'filynty n. 18; Esperança nu- dio n. 170; rua da Relação n. 55 (casa I);
mero 4; Capitão Felix 1lS. 4 e 41; S. Jativario rua Visconde do Rio Branco n. 19; requisitou
n. 253. urna vistoria; attendeu	 tres reclamações

Para esses predios expediu uma intimação permittiu a occupaeão de seis predio; ; veri-.	 .
ficou o cumprimsnto de quatro intimaçoas
mandou afilxar deus editaes para fechamento;
recebeu Sais communicações de casas para
alugar; fez uni cadastro ; e informou deus re-
querimentos.

cirettmscripção - O Dr. Carlos Villela
fez 46 visitas assim discrimivalas : 18 da po-

, licia sanitaria nos predies das se guintea rua;:
! Riachtlelo tis. 391, 269, 271, 303, 343, 20,

166 '
 373, 353 e 428 ; Invadidos n. 90 (tres vi-

•sitas) e 203 ; Plezmde ns. 127, 180 e 97 (duas
visitas) ; inspeccionou 25 casas e conluiados
vasios; pediu 25 desinfecções para a‘; m3smas;
attendeu a tres ; exp3diu ti s
Ultimações para melluram entes e uma para
fechamento ;	 dous autos de multas

variora seis pessoas ; examinou por suspeito
um loente ; removeu para ;a hospital de isola-
mento daita doatitas ; recebeis duas notifica-
çõ es de tias :ventos! pulmonar s; unia de ia-
ri da ; tirou um cadastro.

eircumscripção - O Dr. Mero Leitão fez
50 visitas sanita rias nos predios das ruas: Se-
nador Enzebio mus. 86, 58, 60, 62, 61, 60, 68,
42, 46, .18, 50, 3 4 , Si, 56, 6I16, 125, 20, 22.
21, 26. 28, 72, 71, 78, 80, 82''81 ; General
Caldsve,11 mi. 178 ; Frei Caneta-Piá; e Visconde

Itainia ns. 53, 35 e 57. Para estes praçlios
expediu 11111a 1111111110:U1 para melhoramentos
vaccitunt e revaccitiou contra a variola tre3
pessaas; isapiisiton eras desinf wções para os

te lios das ruas: Senador Etizabio 11.86; Frei
Caneca n. 80 e Gaileral Caldwell mi. 178;
periniteiu a occupação de dous [medias; Veri-
liC011 o cumprimento (12 cinco intininiKs;
r2quisiton tr2s visterias e realizou-as; recebeu
tres communicações da casas para alugar;
dm um attastailo de vaccitia e informou um
requerimento .
• S° ciretimscripção - O Dr. Carmo Nctto fez
duas visitas de, vigilancia medica nos seguintes
prodias, 1»r notificação de tuberculose pul-
monar: Rua da Sant'Atina mi. 49, doente
fallecido na Santa Casa de lisericardia (é
falsa a indicação) ; mesma rua n. 227 (obito
neste local) : 42 visitas de policia sanitaria
nos pie 1i9S das seguitites ruas : Salit'Anna
11-;. 41, 19, 53, 5), 61, 63. 05, 07, 71, 73, 75,
17, 70, 81, 83, 109, 221 e 178 (avenida, casas
ns, 27, 32 e 33); Betiedicto Ilyppolito tis. 20,
22 e 31 ; S. LeJpold ns. 59 (avenida, casas
22, 23 o 20) e 52: General Pedra n. 42 (ave-
iihria, casa 2); Visconde de Saptically mm. 90
receb nt cinco cammunieaçõas de casas para
alugar, alas sagnintes ruas : Visconde de
!Muna mm. 157, loja ; Sant'Anna n. 8 ; São
Leopoldo n. 77 ; Marquez de Pombal ti. 3
General Peira n. 10, lia; a ultima
cumpriu a intimação. Vaccinou contra
a variela sete creanças e revaccinen
cinco adultos ; expediu as seguintes hei-
maçõss : para, melhoramentos em predioa
3, para fechamento 5, para demolição I
verificou o cumprimento total de tres
ções anteriormente feitas e parcialmente
duas outras em via de execução.

6' Cireiiinseripção - O Dr. Caetano de Me-
nezes fez 40 visitas sanitarias nos predios das
seguilites ruas : S-311ador Elucido lis. 328,
320, 322, 360, 2s0, 302

'
 364, 366, 368, 370,

:172, 374, 370, 321, 310 e 314 ; Dr. Carmo
Sete° ns. 68, 60, 20 e 10 ; Dr. Ezcequiel tis. 46,
41, 42 e 43 : General Pedra tis. 280 A, 280,
202, 201, 200, 208, 317, 351, 353, 355, 357 e
337 A ; Bom Jardim tis. 80 e 88 ; realizou
Ires vistorias ; executou unia interclicção
expaliti uma intimaçao para. melhoramentos
verificou o cumprimento de uma intimação
r-ie,ibm sete communicações d3 casas para
alugar ;	 attestado do liabitabilidado;
inlbrinoti uni reAticritnento ; mii a ndoli a lii xa e'
quatro &bicas para vistoria ; fez iim cadas-
tro ; perinitent occupação da seis predios
revacciaou nina pessoa.

Foram pedidas cinco 0X1.01:13 de concreto.
Foram examinadas 70 cópias de recai-.

tua rios.
&lima delegacict de saltd:

Delegado, Dr. Ileurique Aturai':
Os insp ,ctores sanitarios destacados nesta

dslegacia effactuaram tia seinana de 13 a 19
de outubro, os seguintes trabalhos:

1 4 cirenniscripção - O Dr. Almeida Nobre
fez 21 visitas sailitarias 1103 predios das ruas
Estacio de Sá mis. 5 e 9; Coqueiros lis. 96 e
19 (oito casas); Padre aliguelina n. 27, (duas
visitas); E100113 de Almeida um. 32; Frei Ca-
neca mis. 392, 298 e 298 A; Dr. Agra ii. 19;
Valença n. 51; Cunha ri. 25; Einilia Guima-
rães n. 52; Itapirú n. 253 (duas visitas); Tra-
vessa Navarro il. 18. Para esses predios ex-
pediu uma, intimação para melhoramentos

231 (casa II); AleaTia n. 410; Corimbo lis. 11,
69 e 72; Comi I.e ipel juta tis. 86, 7 e 36, 26,
28, 38, 13, 15, P1,23,27 e 29; aloura° do Valia
n. 2i. Para ess pradies expediu eras Ultima-
ções tetra limpeza gorei, concertos,
immtos, etc.; ui:Lidou executar sete desinfee-
cii2s;attendeu a nina r..clainação; fez o cadas-
tro de nove pieli is; veriiicott o cumprimanto
de uma intimaca o expedida,o não cumprimento
de nove e estai: em via da execução unit;rece-
bau sete conmumicações de casas para alugar;
permittiu a oe.ailação d S01.0 pl'Odi(N; ia foi'-

para esses predios expediu ires intimações passatt dons attcst:tos de vacema ; revaeci-
para limpeza geral, concertos, melhoramen- miou uma passoa contra a variola e interdietou
tos_, etc.; teve em observação 10 pessoas; ria- uma loja.
cobu e attemleu a uma notificação de uni 3 eiremuseljpizito - O Dr. Oetaviano Velho
raso de «Dphteriaa á rua S. Luiz de Gemi- fez 3/ visitas de policia smitaria nos pre lios
paga n. 167, ficando o doente isolado em das seguintes ruas: alma: Alegre tis. 43 e 53;
domicilio;requisitou uma desinfecção; mandou Paula Mattos ius. 9 e 19 ; ladeira do Senado
executar quatro desinfecções; requisitou rfr mis. 5, 7, 9, II, 8, 10, 12, 16, 18 e 15 ; praça
Vistorias sanitarias para os predies das se- O. Antonia 114. 4 e 6 ; Avena). Salvador de
guindes ruas: S. Luiz da Gonzaga mis. 39, 148, Sá n. 9 ; Frei Catieca tis. 203 A (casa XI),
172, 174, 257, 279, 287, 528 (fundos) e 528 227, 230, 237, 203 e 265 ; Silva Manoel ns.81,
(casa XVIII); Jockey Club ns. I, 2, 13, 17 e 83, 100, 119, 131, 136, 113, I1:, 153, 157 e
19; verificou o concreto de dous pradios; ve- 163 ; para estes preditas expediu quatro hW-
rificou o cumprimento de uma intima.eão ex- mações para limpaz t geral e outros melhora-
pedida e o não cumprimento de uma; mantos ; requisitou desinfecção no predio da
mandou afihar 14 editaes para vistorias; re- rua Monte Alegre ii. 71 ; forneceu sete ate...es-
col= sete communicações do casas para tados de vaccina ; verificou o cumprimento
alugar; permittitt a occupação de 10 predios; de duas intiniações ; recebeu quatro commu-
deu dous attestados de habitabilidade; in- 1 nicações de casas para alugar ; informou dous
formou uni requerimento; °dans requisita- requerimentos ; expediu deus inemoranduns;
Jos o publicados 14; o examinou 28 receitas, permittiu a occupação do 	 predio ; atten-
Inedicas remcittidas pelas pharmacias.	 I deu a tres reclamações ; revaccinou contra a

para limpeza geral, concertos, mellr)rainen-
tos, etc; mandou executar duas desinfecções;
verificou o concreto de um predio; recebeu
duas communicações do casas para alugar;
perinittiu a occupação de dous preditas e exa-
minou sete receitas medicas remetidas pelas
pharmacias.

4a eireumseripção - O Dr. B. Maia fez
27 visitas, sendo tros de vigilancia medica o
24 de policia sanitaria, nos predios das se-
guintes ruas: D. Anima Nery ns. 70, 203 e
408; Costa Lobo n. 26; Pereira Lopes n. 39;
S. Luiz de Gonzaga us. 511, 83, 89, 10, 31,
48, 39, 148, 172, 174, 257 e 259; No-
va Ainorica n. 5; Jockey Club n. 277; Cha-
ves Faria tis. 46 e 107; Major Fonseca n. 27;
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requisitou oito desinfecçõEss para os predios
das ruas Eleone do Almeida n, 32; Itapirú
n. 253; Dr. Agra n. 19; Padre Miguelino
n. 27; Valença n. 54; José Bernardino n. 23;
Chichorro n. 9; e travessa Navarro n. 18
examinou 21 recoltuarioa medicas remettidos
pelas pharmacias ; permittiu a occtipaçâo de
oito predios :aydralicou o cumprimento do uma

• intimação ; .srac'ebeu oito communicações de
casas para aluaar ; dou tres attestados de
habitabilidado ; informou nove requerimentos
e examinou tres concretos.

24 circumscripção - O Dr. Barroso Nunes
fez 22 visitas sailitarias nos . prodios das ruas:
Visconde de Raiam its.285 (duas visitas), 533,
301 (duas visitas), 405 (duas visitas) ; Dr. Af-
fonso Cavalcanti n. 153 (duas visitas) ; Bane-
dicto Ilyppolito os. 178 e 170 ; S. Leopoldo
es. 131, 165 o 167; Nova de S. Leopoldo n.39
(duas visitas) ; D. Julia n. 16 ; D. Laura de
Araujo n. 70 ; Dr. Pessoa de Barros ns. 55,
57, 59 e 61. Para estes predios expediu quatro
intimac,ões para melhoramantos ; requisitou
oito desinfecçõas para os prodios das ruas
D. Juba n. 16, Dr. Alaunso Cavalcanti n.153,
travessa Onze de Maio n. 25 ; Ra:sadia° Ilyp-
polito n. 178, S. Leopoldo n. 134, Visconde
de Sapiscally e.303, Presidante Barroso ti. 101,
Dr. Souza Neves n. 10. Attendeu a unia re-
clamação ; examinou 2a recoituarios medicas
rematados pelas pharmacias ; permittiu a
outipação de oito preditas ; lavrou um auto
de multa ; verificou o cumprimento de unia
intimação ; racebau 10 cemmunicações de
casas para alugar ; deu um attesta.lo de ha-
bitabilidade ; informou 12 requarimentoa
examinou dous concretos.

3" circumscripção- O Dr. Martins Pereira
fez 35 visitas sanitarias nos predios das ruas:
Santos Itodrignes es. 44, 75, 101 e 103 (casas
1 a V), 105, 107 e 110: S. \T alariam n. 25;
Colina us. 27 e 35; Campos da Paz n. 107;
D. Cacilia n. 16 (casas 1, VIII o X); S. Ro-
berto es. 45 e 59; D. Eugenia n. 5; S. Luiz
e. 15; trave-sas Dr. Araujo 16 e Carneiro 2,
Dr. Aristidas Lobo es. 128 e 46 e Carneiro
e. 2. Para esses predios expadiu uma intima-
ção para melhoramentos; requisitou 10 des-
infecções para Os preclios das ruas: Colina
na. 27 e 35; D. Cecilia n. 16 (duas desinfe-
cçõas); Santos liodrigues es. 44 e 167; Cam-
Saltas n, 129; Leste n. 52; D. Eugonia n. 4
e travessa Carneiro n. 2; axaminou 21 recai-
tuarios tectlicos renuttitlos pelas pharmacias;
parasitai' a occupação do 14 predios; verificou
o cumprimmto (1c., duas intimações; recebeu
12 communicaçõas de casas para alugar; deu
um attestado de habitabilidade; informou 12
requerimentos e examinou Ires concretos.

circumscripção- O Dr. Thadeu Medeiros
fez 33 visitas sanitarias nos predicai das ruas:
Matiz o Barros ti. 143 (tres visitas); Sergipe
ns. 82. 84, 86, 110, 113 o 115; Mattoso ns. 160
e 23; Pereira da Almeida es. 70, 72 e 28; Ba-
rão de Iguattany es. 59 o 88; Barão de Ubá
n. 99 e iladdock Lobo e. 49; requisitou seis
desinfecções para os predios das ruas: alatto-
so n. 23; alariz e Barros n. 173; Barão do
Iguatemy n, 59; Barão de Ubá n. 99; Ha-
ddock Lobo n, 40 e Pereira de Almeida n. 28;
examinou 24 recettuarios medicas rematados
pelas pharmacias; permitas' a occupação do
sete prediais; recebeu oito communicaçõos do
casas para alugar; deu dous attestados de ha-
bitabilidade; informou oito requerimentos o
requisitou uma indicação da obras.

5' circumscripçao•- O Dr. Firmo Barroso
fez 14 visitas sanitarias nos pradios das ruas:
Dr. Sattamini n. 65 (casas I a X); Dr. Affonso
Penna es. 101 o 115; Junqueira Freire ri. 21
e travessa São Salvador n. 146. Para esses
predios expediu tres intimações para melhora-
mentos; requisitou seis desinfecções para os
predios das ruas: Dr. Sattamini e. 65; Atroes°
Penna n. 101; Junqueira Freire n. 21; Maris
e Barrosã. 298. travessa Dr. Araujo 11. 46;

Campos Sabes n. 87; examinou 24 receitua-
rios medicas comutados pelas pharmacias;
permittiu a occupação de does prediais; man-
dou afixar um edital para fechamento; rece-
beu oito communicações do casas para alugar
o informou seis requerimentos.

6" circumscripção- O Dr. Berfort Duarte
doz 22 visitas sanitarias nos preditas das ruas:
Prazeres n. 13 (casas 1 a VI), 8; Barão do
Petropolis e. 127; Luz e. 80; Eslrella e. 14;
Barão do Petropolis n. 28; digo Barão de Ata-
pagipe e. 28; Bispo es. 94, 249, 135, 238 e
153; Santa Alexandrina n. 123 e travessa São
Salvador es. 8, 47, 48, 51 e 53. Para esses
predios expediu duas intimações para melho-
ramentos e unia para fechamento; vaccinou
contra a varada uma pessoa; requisitou tres
desinfecções para os preditas das ruas: Bispo
e. 94; Barão de Itapagipe e. 153 e Santa
Alexandrina n. 123 ; attendeat a uma recla-
clamarão; examinou 24 receituarioa.medices
rematados pelas pharmacias; .parmittiu a
occupação de dous predios; lavrou um auto
da multa; verificou o cumprimento de cinco
intimações; mandou afixar um edital de fe-
chamento; =abeis tres communicações d3
casas para alugar; deu dous attastados de ha-
bitabilidado. o informou cinco requerimentos.
r circumscripção- O Dr. Jorge dos Santos

fez quatro visitas sanitarias nos predios das
ruas; General Canabarro e. 91; Campa Ale-
gre lis. 111 e 113 e Senador Furtado n. 30.
Para esses predlos expediu uma intimação
para melhoramentos; requisitou duas desin-
fecções para os predios das ruas: Senador
Furtado n. 30 e Campa Alegre e. 91; exami-
nou 21 recoituarios medicas rematados pelas
pharmacias; permittiu a occupação de ares
predios; recebeu quatro communicaçõas de
casas para alugar; deu dons attastados de lia-
bitabilidade e informou cinco requerimentos.

Oitava . Delegacia de Saide
Delegado do Saude, Dr. Theophilo Torres-

Os inspectores saltitarias destacados neta de-
legacia realizaram durante a semana de 13 a
19 de outubro de 1912, os seguintes trabalhos:

I a circumscripaão-0 Dr. Julio Mala, fez
39 visitas da policia sanitaria nos prediais das
seguintes ruas: Uruguay, us. 211, 319, 339,
309 e 349; (casas I, II, V, VI, VIII, IX, X,
XIII, XIV, XV, XVII, XIX, XX, XXI, xxiu,
XXVI, XV ; Gratilio n. 23 ; Condo. de Bete-
fim, n. 789 ; Rademaker e. 40; Pinto Guedes
es. 70,.72, 74, 86, 78, 80 e 34 ; Oliveira e
Silva n. 7; Dr. José Ilygitio n. 165 ; (casas
as. I, II, III , IV, 4 e 8, Visconde de Cabo
Frio II. 22. Para esses pradios não ~adiu
intimação alguma ; permittiti a ()caulina° de
oito prediais ; concedou sete attastados de lia-
bitabilidada ; informou um requerimento
extralliu does autos de multa ; fez dous plan-
eias diariaa (finalista a semana ; racebau 17
communicaçõas do casas para alugar ; re-
quisitou d3sief e: n;es para os paedios das se-
guintes ruas: Aguiar n. 19; travessa alathilda
n. 10; Chile Athlatico e. 55, casas I e X; fim-
maz Coelho e. 33; Ferreira Pontas e. 101;
Gratidão e. 23; Dr. José Ilygino e. 165; Silva
Telles e. Si; Colida da Bolinha, a. 789; Souza
Franco mi. 101 e 62 ; Santa Luiza n. 16, an-
tigo; Dr. Silva Pinto e. 124 ; Alegre e. 39
Barão do Bom . Retiro e. 501; travessa da Uni-
versidado, Possolo .e. 3, Baila de S. Luiz
n. 40 o Costa Pereira e. 58 ; examinou 15
recaituarios enviados pelas pharma.cias.

2' circienscrtpção - O Dr. Alves de Souza
fez 46 visitas de policia sanitaria nos predios
das ruas: Club Athletico es. 100, 55 (casas I.
II, 111, IV, V, VI, VII, VIII, IX, X, XI, XII " e
XIII); Conde de 130111f1111 119. 6 A o 111 ; Arau-
jos mi. 85; Falia da Cunha es. 28 e 29; Alzira
Brandão lis. GG e 88; Barão do Amazonas es.
111 O 122; General Rocca es. 41 o 128; Santo
Henrique ns. 138 (casas I, II, III o IV), 140;
travessas; Mathild0 n. 10 e Magalhães n. 14;

ruas: Saleado Zenha ns. 51, 38 e 85 (casas
1, II, III, IV, V, VI, VII, VIII, IX e X); Aguiar
n. 33 e Barão do Pirassinunga n. 40. Para
esses predios expediu sete intimações; .permit-
titt a occupação de 14 predios; concedeu um
attestado de habitabilidade ; examinou does
concrotos; lavrou dous.autos do multas; fez
dons plantões diatioa na delegacia; recebeu
12 communicações de casas para alugar; re-

. quizitou desinfecções para os prodios das ruas
Felippe Camarão ai. 75; Oito de Dezembro
n. 137; Theodoro da Silva n. 250 ; Uruguay
II. 319; travessa Bambina ris. 27 e 43; ruas:
Santo Henrique e. 138; Salgado Zenha e. 51
e recebeu 14 receituaries onviadospelas phar-
macias.

3' circumscripção - O Dr. alodolpho Ra-
malho fez 25 visitas .de policia 'saudaria nos
predios das r ias: Gonzaga Bastas n. 101
Artistas n. 85 ; Falava Camarão es. 40 (casa
VI), 75 (casa XI). 108, 113, 117 e 40; Thornaz
Coelho n. 33; travessa Universidade e. 88
(casa 1'111; ruas: Alegre e. 39; Santa Luiza
es. 16, 109 o 111; Major Mala e. 73; Maria
Romana e. 54; S. Francisco 'Xavier n. 322;
Balla de S. Luiz es. 42, 41 e 46 (2); Pereira
Nunes es. 155 e 59; D. Maria e. 1 o Pereira
'Nunes n. 215. Para esses .predins expsdiu
duas intimações; permitais a occupação de 21
predios; concedam um attastado de habitabili-
dada; verificou o cumprimento do unia inti-
mação; attendeu a duas notificações de obitaa
de tuberculose pulmonar; fez uni plantão (liaria
mia delegacia; recebeu cinco communicaçõos
casas para alugar ; requizitou desinfecaões
para os vadios das ruas Pereira Nunes n. 215;
praça Barão de Drummond e. 18 ; ruas
Aguiar n. 19; Barão de Pirassinunga n. 40;
Visconde de Abaatá n. 27 e General RocCa
e. 19; examinou 10 receituarias enviados
pelas pilara-meias.

circumscripção-0 Dr. Augusto de Frei-
tas fez 29 visitas de policia saltitaria nos:ara-
das:3 das ruas Theodoro da Silva . es. 95, 282,
250, casa III, 263, Boulavard 28 de Setembro

150 e 28; S. Francisco Xavier es.686, 555,
casa n. II, 973, 975 e 720 ; Torres lloinem
os. 99 (datis commodo.$) e 17; Jorge Budget
siri; Dr. Mandas Tavares e. 28; Souza Franco
ns. 161 e 62; Dr. Silva Pinto as. 424,52,114'o
18; Visconde de Santa Isabel n. 2s7; Oito do
Dezembro e. 137; Luiz Barbosa 119. 2 o6;
praça Sete do Março ris. 2, futelos,e 18; Duque
de Caxias e. 99, casa I. Para esses protlioa
expediu Ires intimações para melhoramentos;
attendeu a quatro notificaçaais de obito de tu-
berculose pulmonar; verificou o cumprimento
de tres intimações; parmittiu a occupação do
dezenove predios; concedeu dons attestadoa
de habitabilidade; attandeu a uma reclama-
ção; informou seis papeis, lavroa um auto do
multa; examinou dons concretos; :afixou um
edital de mudança; enviou um maniorandten;
informou seis requerimentos; recebeu seis
communicações de casas para alugar; regias:-
teu desinfecções para os prodios das ruas Pe-
reira Nunes es. 155 e '59; D. Maria n. I; Du-
que de Caxias n. 99, casa I; praça Barão do
Daummen 1 e. 2, fundos; Dr. Silva Pinto
ri. 114; Boulevard 28 de Setembro n. 28; lae-
lippe Camarão n. 40; examinou dez receita-
anos .romettidos pelas pharmaciaa.

5' circutescripção-O Dc. alauricio bar-
bai/10 fez 18 visitas do policia sanitaria no3
'prerlios das ruas: General Silva Tclit,s n. 51;
Paula Brito es. 153 e 37, casas I, II, III, IV'er
V; Barão da Bom Retiro n. 504; Ferreira
Pontes n. 60; Costa Pereira as. 36 e aG; tra:-
vossa Patrocinio n. 109; Barão de alesquata
n. 922; José Vicente n. 66; 'Varina Drnm-
'mond ns. 60,62, 64 e 12,casas I e II. Para esses
predios expediu uma intimação para meth0-
mentos; verificou o cumprimento do uma in-
timação; examinou dois concretos; pertnittia
a occupação de novepredios; itifcrrmou um re-
querimento o quarenta papeis diversos; fez una
plantão diario na • delegacia; recebeu quimo:
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Communicações de casas para alugar; fez uma
notificação de variola; recebeu duas reclama-
c,ões; requisitou desinfecções para os predios
das ruas Dr. Josá 11vgino n. 165, casa IV;
Uruguay ii. 211; General Roca n. 128; Paula
Brito n. 133; Felippe Camarão ás. 108, 113 e
117; Salgado Unha n. 85, casa VII; Silva
Pinto n. 52 e travessa Magalhães n. 14; exa-
minou sete receituarios remettidos pelas
pharmacias.

Rio de Janeiro, 22 de outubro de 1912.-0
delegado de saude, Dr. Theophilo Torres.

Nona Delegacia

Delegado, Dr. Alvaro Graça—Os inspecto-
res sanitarios destacados nesta delegacia ef-
fectuaram durante a semana de 13 a 19 do
corrente os seguintes trabalhos:

1' circumscripção-0 Dr. Monteiro de Bar-
ros effectuou 37 visitas sanitarias nos !vadios
das ruas: Ferreira Nobre n. 23; Angelica
us. 91, 21, 25, 41, 42 e 41; Quatro de Novem-
bro ns. 4. 12, 14 o 16; Leopoldina Rego

•ns. 384, 308, 310, 318 e 331; Torquato 'tomou
mis. 16, 23, 21, 20 e 28; Roberto Silva s/n; Es-
trada do Itarará ns. 132, 130, 7 e 15; Doutor
Silva Rego n. 38 (casa n. 4); Estrada da
Penha ns. 1.188, 1.186, 1.184, 1.182, 1.183
e 162 (antigo); Miguel Ferreira n. 106; Lygia
ns. 28, 31 e 36.

Attendeu a uma notificação; fez uma visita
de vigilancia, observando duas pessoas; expe-
diu dons autos de multas; -recobeu sete com-
municações de casas para alugar requisitando
a desinfecção das mesmas e permittindo que
cinco fossem occupadas; informou s_lis reque-
rimentos; fez dous plantões e examinou 55 re-
ceitas medicas fornecidas pelas pharmacias.

2 circumscripção—O Dr. Gaivão Bueno fez
16 visitas sanitarias nos predios das ruas:
Ferreira Nobre n. 23; Rocha tis. 10,43 e 103;
Paina n. 90 (casas ns. 4 e 5); Barbosa da
Silva tis. 2, 6, 5 e 115; Anua Nery n. 510; Ca-
pitulino n. 51; D. Alice n. 98; Engenho Novo
n. 30 (duas visitas) e Souza I3arros n. 36.

Fez uma visita de vigilancia medica, obser-
vando o.to pessoas; expediu cinco intimaçõ2s
para melhoramentos; recebeu 12 communica-
03S de casas para alugar, requisitou a desin-
fecção das mesmas; permittiu a °ocupação de
oito casas; forneceu um attestado de habita-
bilidade para o predio n. 540 da rua Dona
Anna Nery; informou 15 requerimentos; fez
um plantão e examinou 29 receitas medicas
enviadas pelas pharinacias.

Terceira e decima circionscripções — O Dr.
Carlos Duarte Pereira foz 39 visitas sanitarias
nos predios das ruas: 13 . 11a Vista n. 11, Hen-
rique Dias ns.22 e 32, Vinte e quatro de maio
ri. 200 (casás 1, 2 e 3) tis. 291, 98 e 47 (casa
n. 14) 11.81 (casa n.2) iis.76 e 285 (casas n.
2 e 8) iiS.35, 57 e 39, Possolo ns.128, 130,132
134, 136, 138, 140, 142, 111 e 146, Alice Fi-
gueiredo n. 65, Luiz Soares n. 3 A, Alzira
Valdetaro n. 60, Francisco Manoel ti. 67, Al-
varo mis. 78 e 80, Ballo Horizonte n. 21, Dia-
mantina ns. 76 e 12 (casas ns. 1 e 2), Mare-
chal Machado Bittencourt o .89 (casas tis. 1 e 2).
Em serviço de vigilancia fez uma visita para
observar 12 pessoas. Expediu tres intimaçõ s
para melhoramentos e uma para demolição
para predio condemoado por laudo de visto-
ria; verificou o cumprimento de quatro inti-
mações e o não cumprimento de oito e duas
em execução; recebeu 14 communicações
casas para alugar, requisitando a desiniecção
das mesmas e ordenando que fossem occupa-
das; expediu um auto de multa; forneceu um
attestado de habitabilidade para o predio nu-
mero 291 da rua 21 de Maio; informou 11 r_-
querimentos;fez um plantão e examinou o re-
ceituario em n. de 25, enviado pelas !Alarma-
cias.

Quarta circumscripção — O Dr. Gurgel do
Amaral fez 18 visitas sanitarias nos predios
Alas ruas:Ferreira Nobre n.23, Vinte e quatro

de maio n. 76, %aferiu° ns. 13 A, 8 e 130,
Francisco Manoel n. 67, Alzira Valdetaro nu-
mero 60, Alvaro tis. 78 e 80, Souza Barros
fl. 169 e 210, Taixidra n. 25, tenente França
os. 39 e 41, Capitão llazeude n. 161, Jos:' Bo-
nifacio n.110,11arcelona 11.30 ,Tocantins 11.29.
Fez uma visita de vigilancia medica, obser-
vando 12 ro!ssnas. Recebia oito c oninunica-
çõees de casas p ira alugar requisitan lo a de-
sinfecção das mesmas e permittindo que fos-
sem occupadas; forneceu 11;11 attestado de ha-
bitabilidade para O pediu o. 110 da roa Jo;é
Bonifacio; verificni o citinprimen i.0 O duas
intimações; informou dons requerimentos.

5a e 7' circum s :Tip.:ões-0 De. \N.:lidem:ir
de Almeida fiz 21 visitas sanitarias nos pre-
dios das talas: Manoel Vj!lorifi os. 183 (casas
ns. 7 e 15) e 527; Bento Gonçalves o 81 e
100; D. Eu genia n. 35 ; Affinso Ferreira
ns. 38, 40 e 21 (cas is ns. 1, 2 e 3) ; Manha
da Bocha it. 55 ; Macedo Braga os. 18 A e
18 II; D. Maria tu. 112 ; Marins Costa. n. 13
Elias da Silva n.275 ; Nova de D.Pciro 11.113;
Christovam Ponha n. 60 (casa n. ; Moura
II. 75 e Assis Carneiro il. 176.

Expediu 01 te illtinEv:i5::s. para melhora-
mentos; examinou dou; concretos tendo-os
encontrado emn bô.is condições; verificai o
Cumprimento da cinco intimaçõ ! s; i •eciben 12
Communicações de ca sas para alug mm, ra fisi-
tando a competente desinfecção e p-rm:ttinda
que fossem occupadas; informou 11 relneri-
mentos; fez uni plantão e exaininou 25 recei-
tas ined:cas enviadas pelas pharinacias.

Ga CirCUMSCri1)ri0 —O Dr. 0.sear Bran li fez
sete visitas sanita rias nos pra lios das ruas:
Goyaz os. 1.018, 470 e 893; Am;iaro n. 91;
Silva Guinas n. 110; Estrada !leal de Santa
Cruz n. 2.375 e Itmaraty n. 52.

Expediu uma intimação para tu
 recebeu cominnnicação de seis e is is

vasias e pediu a respecáva desinfecção, tendo
pertnittido que traz fosse in occup idas; act e n-
deu a unia reclamação: informou o i t) r fl f w-
ritnentos ; fez uni plantão e examinou o
receituario em numero de 28, enviado pelas
pharmacias.

8' e Ga circninscripçÓes -- O Dr. Alcino
Rangel fez 32 visitas sanitarias nos pre.lios
das ruas: ltaquaty n. 32; Estrada 11.:al
n. 2.622; C111)011110 n. 55; Borg 's Beis 11.251;
Aurelia s te 16; Paiva ii. 10 e 12; Joã) Vieira
n. 32: Bernardo ns. 112 e I11: \Vem:asno
n. 53; Medina n. 13; Dr. Bolhõ 	 . 91, 91
95 e 121; Moriquipary n. 27; Dr. 1.-al il. 126;
Manoela Barhasa 11, 39; Tavare; n. 10.1:
ferino tis.os. 256 e 257; AP, mui. 86; Franc:sca
Meyer tu. 69 e Pra ncisc Fragoz , ) n. 13.

Expediu sete intonações para ineViora-
mentos; Verifitmi o etimpriminto di dias
intimações: expediu tr,s autos de inultas;
ricabeo ennunifoicaeão mim O casas: p tr.( alu-
gar, requisitando a respectiva (1silree,:ão
permittindo (pie 13 fossem oceupad es; ;111;31--
deu a uma reclamitçã ,; infixo) mui 17 requeri-
mantns: fez uni plainão e examinou o verei-
tuario em numero de 26, enviado peias
ph a rmii aci as .

circian scrivão — O Dr. Saldanha da
Gama, fez 31. visitas sanitarias nos preditos
das ruas : Fabio da Luz o. 126 (doa; visitas:;
Nazareth os. Is e 49 ; Maria Luiz m n. tio
Dias da Cruz ns. 363, 13; e 12 : Werna de
Magalhães n. 41 (ca-as os. 1, 2, 3, 4, 5, 6 e
7); Barão de 11 on !letivo os. 178, 186. 230,
131, 136 (ires do!nicilio;) 156, lOte 247 tcasas
os. 1. 2, 3, 4 e 5 , ; Dias da Silva o. 15 ; Lios
de Vasconeetlos ii. 503 ; Gen irai hall carde
n. 25 ; Dona Humana sai entre os tis. 70 e
76 e Condessa If ! Imola . .. o. 39.

Expediu duas iiitimaçõ .,s para melhora-
m ! o tos ; verificou o comprimento de uma
intimação ; recebeu communicações de 10
casas para alugar, para as quaes requisitou as
respectivas desinfecções, concedendo a habi-
tação a nove; examiliou, julgando bons, sete
Concretos; informou 15 requerimantos; atleta-

deu a uma reclamação ; fez um plantão e
examinou o receituario (23) remettido pelas

Os Drs. Guedes de Miranda e Sumi° Lima.
continuaram doentes durante a semana, sendo
o serviço de predios vasios das respectivas
eircumsrripções feito pelos Drs. Carlos Du-
arte e Waldemar Almeida.

O serviço de vaccinação e rovaccinação
feito pelas auxiliares academicos, teve o se-
gu i nte movimento:

Mui da Cunha Ballo, 13 revaccinações e
II:nriqua dos Saiitos Peuna , quatro yacci-
nações e 16	 'ie;. Total 3:1.

A esta mi ;legacia riram notificadas os se-
guintes obitos de tuberculose : travessa Cor-
queira Lima n. 29; NI ttriz n. 22; Vinta. e Cinco
de Março ii. 209 ; Alvares de Az2ve.lo n. 25;
Rocha. n. 7 ; travessa Ir as Per ira n. 21 e
Maranhão ta. 171. Total 7.

Deciml tbleyteia (1.! Si uml

Delegado, [ir. Lafayette da Freitas.— Os
inspectores sanitarbs destacados ne.;;ia dele-
gacia. effiettriram na snlina de 13 a 10 de
outubro o; seguintes trabalho.:

cirrinn;crip;ao — O Dr.Gitsmin Lobo fez
11 , W3 visitas s Entali:1i 1103 1)1'1103 das ruas
Coronel Ilang..1 o. 101; Alaymia n. 10; Anua.
Telles o. 6; 11)113riiia tis. 11, IN, 15 A e 16;
21 de Maio 11. 12: Candido Balneio ii 	 519.

Para estas predios expediu 11111i intimação
para limpesm geral, concertos e • mellpra
in autos; requisitou tres clesinfecr,ões iam pra-
dia., das ruas .klayda ii. 10; Coronel Rangel
tis. 61 e 167; verificou 22 receitas medicas

at lidas pelas pharin irias; permit:ii a
occup.ição de dons predio.s; remlo.su cinco
comminicações de rasas para alugar ; in6or-
1110;1 10 pap ! is e requerimantos; fez 11 ri4it,t3
para verificar o resiltado de vaccinações e
revacchlações len lo, fornecido os respectivos
alltistados ; fez planta-32s.

2' circtimscriKio —O Dr. Pinto Cuides fez
se is visitas s toitarias nos predios das ruas
Convo ui Ia lor Infante. o. 15 ; Carolina Ma-
chado o. :421.; Maria Freitas n. 6 ; 15 do
Novembro tis. 8, 8 A e 10.

lic,IMAit Min desinfocçãn lIi puliJ da
rua C:freima ãlachada o 231 '• examinou 15
ror ficas medicas rem vidas pelas pharinacias;
pwili:Lti.t a ocetipaçã u de um pradio : rece-
bia dna .; C nominticaç .)as d:e casas para alu-
gar ; ittí,rmuY1 dou: ; fez 10 visitas
para vai : idear o resulta:11 de vaccitiaçõ:s e

evacciirções, tendo :iam acido o; 1•JspletivOs
attestadus ; examinou, tindo-o aceeito, tuia
(2)3(1'31.1 ; fez plantã

Pelas Srs. anxiliare.s academicos destacados
nesta (1- ! legacia, firam fiitas oito vac.:inaç.ões
e 37 revaceinieõ s s a:ssiin discrindiadas:

ti uuuLu	 '5 'abo.1 nove r.!varchiaçõe.s.
,lose (1.! M.!Ilo Ganiarg) doas vaccinações
revaceinaço-fis.

Clwrilint seis vaccinaçWs e
14 revaceinações.

Policia cio Districto Federal

prumunia sEcçÃo
Por acto de 28 do corrente fiem reduzida a

15 dias a peita de 811S:12;1S:ia i r111103ta por tem-
ia) indeterminado a commissario de 2' Classe
do 21" ib .:ti : kl, pmlicia 1 Erile0 Machado da
Costa, por acto (13 1S do corrente.

— Por portaria da masma data ficou sem
e!reito de 11,111a ColTida a carteira de Menti-.
dade ti. 1.030, concedida falo Gabinete de
Identificação desta Capital, da aedirdo comia
o art. 123, letiva a, do regulamento annexo

da.creto ti. 6.610, de 30 de março da
1907, ao cidadão Maneei Ililario Fabião, vis.
s2 achar respondendo a nua processo por
crime previsto no art. 300 do Codigo Penal,
no 130 ciistrieto policial.
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Ministerio da Fazenda
Ministerio da Fazenda-Circular-N. 52-

Em 28 de outubro de 1912.
Declaro aos Srs. chefes das repartições de

Fazenda, para Os devidos fins, que, nos termos
do art. 28 do decreto u. 912 A, de 31 de ou-
tubro de 1890, não deve SM' exigida, nas ha-
bilitações á percepção do montepio dos fun-
eciouarios publieos, zt •tilicação produzida tia
fórtna do decreto it. 3.607, de 10 do fevereiro
de 1866, quando hottver as deelarações de fa-
milia, revestidas das formalidades de q113
trata o art. 27 do mesmo decreto n. 912 A,
salvo si do referido processo se verificar que
essas declarações não correspondem á situa-
ção da familia do contribuinte na época do

•.sea fallecimento.-Frane:sco Saltes.

Republica dos Estados Unidos do Brazil -
111inisterio da Fazendo - Carta -palmte n. 32
-Faço saber que, havendo a Sociedade Ano-
flyina A Transatiant i ca, com séle á rua Ro-
drigo Silva n.2t3, nesta Capital Federal, satis-
.feito todas as formalidade; das leis vigentes,
pela presente carta-patente n. 32 é declarada
Imbilit:tda a estabelecer (eu sua casa colmem.-
dial a venda mediata e sorteios (clubs) de ar-
tigos da SPU C011111Pwcio, de accórdo com o de-

.creto n. 8.598, do 8 de março de 1911.
!lio de Jatreiro, 19 d ontitheo da 1912.-0

Ministro da Fazenda, Franceo Saltes.

Directoria do Gabinete do Thesouro
Nacional

Reqncrilzelites ilespachados

Pelo Sr. director:
D. Aurora 3(t ia Fabiano Alves, por seu

procurador, pedindo pagamento do pensão.-
Apresente procuração.

Charles Couveur, pedindo restituição de im-
,posta de sello.- Satis:áça a exigeateia do pa-
rec

Gabriel Pinheira de Almeida, 3° ()Melai da
Secretaria da Estado do arinisterio da Viação
e Obras Publicas, fazendo identica pedido. -
11J121.

n•n• nnn IMF

EXPEDICNTE Do SE 3IINISTE0

Dia 28 de ealubl .e de 1)12

Sr. ministro da Justiça e Negocios inte-
riores:

N. 159 -Afim de que seja attendida a soli-
-citação consiante do vozsa aviso n. 4.223, de
'20 de setembro pi , etimo findo, no sentido de
.ser restituida a quantia de 2-0008 depositada
ato Thesouro Nacional para garautia das pro-
postas apresentadas por Silva e Santiago e
axelo Dr. Ray-mundo lia irado, rogo vos digneis
prestar esclarecitn ido; quanto ás divergen-
das notadas entre os 'toem; acima registrados
e constaute; do referido as is e os de Silva,
.Santiago & Comp. e Dr. Rayinntulo de Der-
Telhe, consignadas nas reyectivas guias de
irecolltimente.

Bedel :o-vos os meus protestos de elevada
estima e consideração.

N. 100 - Tendo o director do Archivo Na-
cional solicitado em (Aliei, n. 14-5, de 28 de
junho ultimo, in :ovidenclas no sentitio de tor-
nar effectiva a entrega aos respectivos agetv-
ies auxiliares dacitt cite arehivo da corres-
pondencia °Melai e sesmarias de terras exis-
tentes nas Delegacias Fiscaes em S. Paulo e
Pernambuco, coefornee as ordens expedidas á
'requisição desse intlisterio, junto vos remetto,
para vosso conhecimento, uma cópia do °M-
cio n. 30, de 12 do setembro deste atino, da
Delegacia Fiscal em Pernambuco, tratando
'do assumpto.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima e consideração.

- Sr. m.nistro -da Viação e Obras Pu-
blicas:

N. 205 Cui.solução ao objecto do vosso
aviso II. 247, de 29 da julho ultimo, cabo-me
conununicar-vos, para os devidos fins, que
este ministerio, tomando elo consideração as
razões que expuzestes no alludido aviso, já de-
clarou revogada a ordem transtnittida por
officio da Directoria do Gabinete it. 3.162,
de 22 de novembro de 1910, á Alfatidega. do
Rio de Janeiro, a qual autorizava a medida
de que se trata, referente á cobrança pelos
arrendatarios do cães do porto desta cidade
da taxa de CO réis por sacca do café que
transitasse pelo trecho de cács já en-
tregue.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima e consideração

N. 226-Em solução ao objecto de vosso
aviso n. 2.191, de 15 de agosto ultimo. ca-
be-medeciarar-vos que existo eseripturado no
livro de recenseamento desse nunisterio, do
exercido de 1911, a 11s. 3 e 25, o nome de
Vicente Affonso.como trabalhador da Estrada
de Ferro Rio de Ouro, com direit ) á percepção
dos salarios dos MCZ-3S de ialleir0 O fevereiro,
na iniportancia de 1578300, mandada pagar
pelos vossos avisos ns. 518 e 83•, de 11 o 29
de março de 1911, não constando que tal
pagamento se tenha effectuado até a presente
data.

Ileitero-vos OS meus protestos de ele.vada
estima e consideração.

-Sr. prefeito do District° Federal:
N. 25-Em resposta ao assumpto do vosso

oficio n. 1.378, do 13 de junho ultimo, que
se refere ao de n. 710,.da 28 de outubro de
1939, cabe-me communicar-vos, para os de-
vidos elreitos, que, com fundamento no artigo
26, it. 14, da lei II. IR, de 30 dc dezembro
1003, que 83 acha em t vigor, c.-ti, do artigo
43, da lei mm. 2.521, de 31 de dezembro de
1911, e considerando que o valor da faixa do
terreno neeessaria para logrationro publico
e para isso cedida a essa prefeitura é com-
pensada em parta pelo valor da arca entre-
gue á Uttião O em parte pela gran:le valori-
zação da arca de terrenos que continuam do
dominio federal, resolvi mandar fazer a en-
trega definitiva daquella faixa de terrenos,
lavrando-se para este fim o respectivo termo
na Proeuradmia Geral da Faze»da Publica,
termo que deverá ser assignado pelo repre-
sentante legal dessa municipalidade.

Reitero-vos os meus protestos da elevada
estima (1 C9118itieração.

Sr. director geral da Imprensa Nacional:
N. 12-Declaro-vos, para os fins conveni-

entes, haver resolvido que volt t a ter exer-
cicio na Directoria do Contabilidade do The-
souro Nacional o 3' escripturario da mesmo
TII3SX1rJ Eugenio Angusto Pourchat, que está
servindo na repartição a vossa cargo.

-Sr. director da Contabilidade do The-
S0111'0 Nacional:

N. 10d -Communico-vos, para os fins con-
venientes, haver resolvido que volta a ter
exercido na directoria a vosso cargo, o 3° es-
cripturario do Thesouro Nacional Eugenio
Augusto Pourchet, que está servindo na Im-
prensa Nacional.

-Sr. presidente do Banco do Brazil:
N. 67-Peço providencieis no sentido de ser

enviada á Directoria Geral de Contabilidade
Publica, conforme requisição constante do
aviso do Ministerio da Justiça e Negocies In-
teriores n. 4.51.7, de 16 do vigente, uma
cambial, com a respectiva conta de francos
2.297/17., pagavel em Londres,a 3 dias de vista.

-Sr. delegado fiscal no Rio Grande do
Sul:

N. 21-Declaro-vos, para os fins convenien-
tes, haver resolvido que volte a ter exercicio
na Alfandega da cidade do Rio Graade o 4°
escripturario Hugo Linhares da Veiga, prumo-

vido a 3° escripturario da. mesma repartiçã6
por decreto n. 23 do correinte mez.

- Sr. presid oite da Sociedade Beneficente
Mutua da Cooperação dos Guardas da Alfair
dega de Santos:

N. 44-Em satisfação ao pedido constante
do officio dessa sociedade n. 71, de 2 de se-
tembro proxiino findo, declaro-vos que at: re-
presentante diplomatica do Japão no Brakzi
já foi communicada, segundo o avisado Minis-4
terá das Relações Exteriores n. 169, de 19 dá
vigente, a resolução desa sociedade man-
dando cunhar uma medalha de ouro para ser
offerecida ao subdito japonez Omi Toró, que,
com risco da propria vida, salvou de morte
certa Eduardo Pinto de Moraes, membro
dessa =sina associação.

-Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 45-D.sclaro-vos, para o fins convenien-

tes, haver resolvido que o 4° escripturario da
Alfandega da cidade do Rio Grande Hugo
Linhares da Veiga, promovido a 3° escriptu-
cario por decreto n. 25 do corrente mez o
actualmente em exercicio nessa delegacia,
volta a servir na repartição a que pertence.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOE

Additamento ao do dia 25 de outubro

N. 655-Junto vos re,metto, para os devi-
dos fins, os documentos referentes ás caixas
11.4. 3.511 a 3.51í, contendo notas do tua-
soou-o, e de ris. 46 a 48, contendo apolie3s,
volumes esses remettidos pela American
Bank Note Company, a bordo do vapor Te-
TCItSC, e aos quae.s s3 refere o oficio desta
directoria ti. 589, de 8 do corrente.

Additatnento ao do dia 28 de outubro
Sr. director geral da Contabilidade do Mi-

nisterio da Viação e Obras Publicas:
N. 76-Communico-vos, para os fins conve-

nientes, que o Sr. ministro, tendo presente o
processo transmittido com o vosso oficio nu-
mero 112, de 28 de mareo ulti,nu, o inter-
posto por Norbertn llodolpho de Souza, agente
de 5' classe aposentado da Estrada da Ferro
Central do Brazil de vossa decisão não lhe
permittindo contribuir para o montepio na
razao do ordenad de tekgraphista de 3a
classe, legar que exercia em commissão e em
que foi aposentado, resolveu, por despadm
if de corrente, dar provimento ao alludido .
recurso, á vista da d..cisão deste ministerio,
do 16 de abril proximo findo, estabelecendo
que, a partir de 1896, os funceionarios da-
queira estrada deverão contribuir para o
montepio cem a quota mensal proporcienal
a ordenzido de TM; empregos, não vigorando
mais a restricç.ão da observação it. I do de-
creto n. 208, de 26 de dezembro de 1891.

- Sr, delegado fiscal no Ceará
Declaro-vos, para os fins convenientes, que

o Tribunal de Contas, segundo communicou o
seu presidente em oficio ti. 934, de 16 do
corrente, resolveu, em sessão do dia anterior,
julgar idunea e surriciente a fiança, no valor
de 5:000 g , constituída por uma caderneta da
Caixa Economica n. 18.510, com o deposito
de igual gualdia o prestada por João Alonso
Furtado alemoria afim de garantir a sua
responsabilidade e a de S3US propostos que te-
nha ou venha a ter no logar de pagador do
uma das commissões de estudos das linhas.
complementares da rède de viação cearmsro,
conforme o processo encaminhado com o vosso
oficio n. 190, de 24 de novembro do ramo
passado, a que se refere o de n. 281, de 3 de
junte ultimo, endereado á ProcuraMeia Ga-
tal da Fazenda. Publica.

- Sr. delegado fiscal em Matto Grosso
N. 70 - Declaro-vos, para os fins conve-

nientes, que o Sr. ministro, por despacho do
17 do moz oorrente, resolveu deferir o reque3..
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N. 198-Afim de que informeis a respeito,
incluso vos reinotto o processo transmittido
com o aviso do àlinisterio da Guerra n. 886,
de 16 de setembro ultimo, e em que D. Mar-
garida Goncalves de Moura, viuve do alfres
reformado do Exercito Joaquim José Fran-
cisco de Moura, pode pagamento do meio
soldo e montepio relativos ao penedo de 5 de
junho de E108 a 31 de dezembro de 1909.

-Sr. delegado fiscal no Paraná
N. 15a - De accordo com o despacho do

Sr. ministro, de 29 de agosto ultimo, profe-
rido sobre o objecto de vosso oficio n. 77,
de 15 de maio anterior, encaminhando ao
Thesouro o traslado da escriptura publica
da compra, feita pela Fazenda Nacional, dos
predios pertencentes á baroneza do Serro
Azul e Ildefonso do Serro Azul, autorizo-vos
a lavrar unia escriptura de rectificação da-
aquella, que não se acha em boa e devida fór-
ma, visto ter a data de 11 do alludido mez
de maio, quando a ordem desta directoria
n. 78, que contém o despacho do Sr. minis-
tro autorizando o seu lavramento é do 28 de
junho subsequente, cumprindo ainda que na
mesma escriptura de rectificação sejam assi-
gna.lados e descriptos os tituloe do propri-
edade exhibidos pelos outorgantes vende-
dores, conforme se pratica no Thesouro e
segundo a boa norma juridica.

-
1: Sr. delogado fiscal no Rio Grande do

Sul:
N. 338 - Declaro-vos, para os fins conve-

nientes, que o Sr. ministro, tendo presente
o oficio n. 6, de 30 de agosto ultimo, do ins-
pector da Alfandega de Porto Aleere, nesse
Estado, cononaricando que o guindaste elo-
ctrico fornecido pala firma Isles Ltd - Ra-
nimgley-Englaiel áquella repartição, não pô-
de ser aproveitado por ser construido para
corrente alternativa de 220 volts e pedindo
providencias no sentido de ser, pela fabrica,
fornecida toda a installarão electrica de cor-
rente continua e para 46'0 volts, já providen-
ciou sobre o assumpto.

()atroem, vos recommendo que facaes sen-
tir á inepectoria da mesma alfandega que
não deve dirigir-se directamente ao Tile-
souro, mas sim poios coimes competentes.

N. 340-Declaro-vos, para os fins conveni-
entes, e relativamente ao assumpto do vosso
oficio n. 66,de 10 de sciembro proximo findo,
que o Sr. ministro, por despacho cle 27 do
mesmo mez, resolveu mandar averbar no
respectivo assentamento do agente fiscal !os
impostos do consumo da i a circumscrit ;ão
desse Estado Julio Coelho o teor da portaria
dessa delegacia elogiando-o pelo zelo, assi-
duidade, interesse pelo serviço e reconhecida
competencia com que se houve no desempe-
nho da comineis:10 referente á organizaeão da
estatistica dos impostos de consumo relativa
ao exercicio de 1011.

-Sr. colloctor federal de Campos, Estado
do Rio de Janeiro

N. 103-Declaro-vos, para os devidos flua,
que o Sr. ministro, tendo presente o prucesso
transmittido á Directoria da Receita Publica
com o vosso oficio n. 8, de 20 do janeiro de
1911, e relativo ao recurso interposto por
Alfredo Felix & Irmão da decisão dessa colhe-
ctoria impondo-lhes a multa de 1:0005, de
accordo com o art. 122, n. IV, lettra e, do
regulamento dos impostos de consumo, resol-
veu, por deepaelio de 20 de março ultimo, ne-
gar provimento ao alludido recurso, visto
achar-se pl.-mamute constatada a infracção
em virtude da qual foi imposta aos recorren-
tes a multa contra a qual roclamam.

Outrosim, chamo a vossa (atenção, nos ter-
mos do citado despacho, para o disposto na
circular o, 44, de 12 de dezembro de 1906.

-Sr. delegado fiscal em Santa Catharina:
N. 99-Declaro-vos, para os fins convenien-

tes, quer, o Tribunal de Contas, sondo com-

municou o sou presidente eia oficio n. 937,
do 16 do corrente, resolveu, em sessão do dia .
anterior, julgar idonea e suficiente a fiança,
no valor de 7005, coastituida por uma cader-
neta da Caixa Economica. ri. 11.432, com o
deposito de igual quantia, e prestada por An-
dré Petermann, afim de garantir a sua res-
ponsabilidade o a dos propostos que tenha ou
venha a ter no legar de escrivão da Conecto-
ria das Rendas Federaes de villa de Brusque,
conforma o processo encaminhado com o vosso
oficio n. 109, de 9 do setembro do atino pas-
sado, a que se refere o de n. 69, de 6 de ju-
nho ultimo, endereçado á Procuradoria Geral
da Fazenda Publica.

--Sr. delegado fiscal em Paulo:
N. 563-Declaro-vos, Rara os fins convenien-

tel, que o Tribunal de (Antas, segundo com-
municou o seu presidente em oficio n.
de 18 do corrente, resolveu em sessão do 15, .
julgar idonea e suficiente a fiança, no valor
de 1:3005, em reforço, constituida por um de-
posito de igual quantia, em moeda corrente,
e prestada por Custodio do Paula Queiroz afine
de garantir a sua responsabilidade e a dos
propostos que tenha ou venha a ter no loga.r
de collector das Rendas Federaes de Mogy-
Mirim, conformo o processo encaminhado com'
o vosso oficio ri. 181, de 11 de maio ultimo.

N. 564-Declaro-vos, para os fins convenien-
tos, que o Tribunal de Contas, segundo com-
!unificou o seu presidente em oficio n. 936, do
16 do corrente, resolveu, em sessão do dia an-
terior, julgar idonea e suffieiente a fiança, no
valor de 1:5005, em reforço, constituida por
um deposito de igual quantia, em moeda cor-
reino., prestada por Ilyppolito Medule de Mou-
ra afio] de garantir a sua responsabilidade e a.
dos prepost7s que tenha ou venho a nor no lu-
gar de collector das Rendas Fo terees de São
Roque, conforme o processo eileanindIado cota
o vosso oficio n. 171, de G de maio ultimo.

N. 565 - Declaro-vos, para os fins conve-
nientes, que o Tribunal de Contas, segundo
como numa 	 o seu pro-iloote em officio n. 055,
de 18 do corrente, resolveu, cm sessão de 15,
julgar idonea e suficiente a fiança, no valor
de 7005, em reforço, constisuida por um de-
posito de igual quantia, em moeda corrente,
e prestada por Mudo de, Moraes, afim de ga-
rantir a sua responsabilidade e a dos propos-
tos que tenha mi venha a ter no legar de es-
crivão da Collectoria das Rendas Federaes do
Mogy-Mirim, ,conf,rme o processo encaminha.-
do com o vosso oficio Il. 84, ile 4110 março, a,
que se refere o de n. 18, de G de junho ultimo,
endereçado á Procuradoria Geral da Fazenda
Publica.

N. 566-Declaro-voe, para os fins couve-
nientos, que o Sr. ministro, par despacho de
1 do mez corrente, r-,solvett appr,Ivar o acto
de que destes conta em ofilob n.212, de 19 de
junho ultimo, a que vos referi no de n. 21 dcie
21 de sotembro proximo times e pelo qual an-
nexmtes a Collectoria de Campos Novos do Pa-
ranapanema á de Sanita Cruz do Rio Pardo,.
ambas nesse Estado.

Directoria da Receita Publica 1
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 28 de outubro de 101.2.

Ao Sr. director da Casa da Moeda:
N. 919 - Ilogo vos digneis providenciar no

sentido de serem confiridas e examinadas as
estampilhas do sello adlieeivo devolvidas a essa
repartição pela Delegacia Fiscal em S. Paulo,
na impartancia de 581:1345810, dando-lhes o
nec ssario destino, do accórdo com as dis-
posições em vigor.

- Ao Sr. inspector da Alfandega do Rio
de Janeiro

N. 43 - Rogo vos digneis providenciar no
sentido de ser cumprida a ordeno desta dire-
ctoria n. 22, de 7 de junho ultimo, reiterada

riMento em que o 2° escripturario da Alfan-
dega de Corumbá.; nesse Estado, Luiz Galdino
da Silva Pradosepede que a sua antiguidade
de classe seja 'contada do 2 de julho de 1909,
data em que pela primeira vez tomou posse e
ehtrou eits'exorcicio do referido cargo naquella
reparto.

- Sr. Maio:gado fiscal em Minas Geraes
N. 262) seeCommunico-vos, para os fins con-

venientes, que o Sr. ministro, por despacho
de 26 do corrente mez, proferido sobre o re-
querimento de José Ribeiro de Miranda Netto,
candidato approvado no ultimo concurs., de
primeira entrancia, realizado nessa delegacia,
resolveu acceitar o documento pelo mesmo
apresentado para a prova de sua idade, tor-
nando-se, assim, effectiva a sua classificação
entre os candidatos approvados naquelle con-
curso.

N. 264-Declaro-vos, para os fins conveni-
entes, que o Tribunal de Contas, segundo com-
municou o seu presidente era officio ii. 939,
de 16 do corrente, resolveu, em sessão do dia
anterior, julgar idonoa . 0 sofficiente a fiança,
no valor de 1:3005, constitituida por uma ca-
derneta da Caixa Economica n. 21.966, com
o deposito do igual quantia, e prestada por
Antonio Dutra afim de garantir a sua respon-
sabilidade e a dos propostos que tenha ou ve-
nha a ter no legar de conector das rendas fe-
deraes de Rio Novo, conforme o processo en-
caminhado com o vosso oficio n. 118, de 25
de junho ultimo.

N. 265-Declaro-vos para os fins convenien-
tes, que o Tribunal de Contas, segundo com-
municou o seu presidente em oficio n. 952,
de 18 do corrente, resolveu, em sessão de 15,
julgar idonea e sufficiento a fiança, no valor
de 480$, constituida por uma caderneta da
Caixa ,Ecenotnica n. 11 293, com o deposito
de igual quantia, o prestada por Joaquim For-
nandes Ramos afim de garantir a responsa-
bilidade do Antonio Fernandes Ramos e a dos
prepostos que tenha ou venha a ter no legar
de agente do Correio de Cachoeira do Campo,
conforme o processo encaminhado com o vosso
oficio n 117, do 25 de junho ultimo.

N. 266 - Declaro-vos, para os fins conveni-
entes, que o Tribunal de Contas, segundo
communicou o seu presidente em oficio n. 943
do 17 do corrente, resolveu, em sessão de 15,
julgar idonea e suficiente a fiança, no valor
de 6005, constituida por uma caderneta da
Caixa Economica n. 21 213, com o deposito
de igual quantia, e prestada por Antonio do
Oliveira Sobrinho afim de garantir a sua res-
ponsabilidade e a dos propostos que tenha ou
venha a ter no logar de collector das rendas fe-
deraes de Dores do Indaya,conforme o processo
encaminhado com o vosso oficio n. 207, de 21
de dezembro do anno passado, a que se refere
o de n. 10, de 25 de junho ultimo, endere-
çado á Procuradoria Geral da Fazenda Pu-
blica.

N. 267 - De accordo com o despacho do
Sr. ministro, de 15 do corrente, exarado no
processo relativo á jubilação do Dr. Leonidas
Botelho Damasio, lente da Escola ( 1 e Minas do
Ouro Preto, e encaminhado com o aviso do
Ministerio da Agricultura, Industrio e Com-
mercio n. 405, de 27 de agosto anterior, re-
commendo informeis si o referido lente estava
ou não quite de sello, não só de suas nomo,a-
çOes, como dos augmentos do vencimentos
obtidos, bem assim a data em que, pelo Diario
Officia/, teve conhecimento do decreto do sua
aposentadoria.

-Sr. delegado fiscal no Pará:
N. 19'7-Tendo o Sr. ministro, por despa-

cho de 7 elo mez corrente, approvado a pro-
posta encaminhada com vosso oficio n. 122, de
4 do mez eme:timo findo, o que faz Gustavo da
Silva Nunes, ,colleetor das rendas federaes
de Soure, nesse Estado, de Ezequiel Teixeira
aliado para seu agente auxiliar, assim vos
declaro, para os fins convenientes.
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pela de n. 33, de 4 de setembro proximo
jindo.

N. 41 — !logo vos digneis pro%idenciar no
sentido de ser cemprida a ordem desta dire-
ctoria n. 17, de 24 de abril do corrente anuo,
reiterada pela de n. 32, de 4 de setembro ul-
timo.

N. 43 — Solicito vossas ordens no sentido
de ser cumprida a ordem desta directoria
n. 66, de 16 de novembro de 1911, reiterada
pela de n. 29, de 2 de. setembro ultimo.

—Ao Sr. delegado fiscal no Estado do Pará:
N. 33 — Providunciae no sentido de ser

ti mprida a ordem desta directoria n. IS, de
.20 de setembro do 1911. reiterada pela do

23, de 20 de julho ultimo.

PORTARIA
N. 9—Autorizo o Sr. collector das rendas

federaes de Cabo Frio a devolver á Casa da
Moela as estampilhas do selo adltesivo
que trata o seu officio n. 459, de 21 do cor-
rente, devendo o mesmo Sr. collector com-
alumiem' a esta directuna quanto vendeu das
estampilhas aludidas e qual o saldo ainda em
seu poder.

Dia 29
Ao Sr. director da Casa da Moeda
N. 920 — Transmittindo o incluso officio

dessa repartição it. 851, de 11 de maio ulti-
ene, rogo vos digiteis de me informar qual o
numero e a data do officio da Delegacia Fis-
cal no Paraná que devol%en as estampilhas
dos impostos de consumo na importando de
2915123.

—Ao Sr. delegado fiscal DO Esta lo do Es-
pirito Santo

N. 16—Devolvendo o incluso processo refe-
rente ao recurso de Ewald & Comp., de que
-trata o officio d, S3it mi. 07, de 30
de setembro ultimo, reconnipndo-vos provi-
denciais no sentido de ser cumprido o despa-
-eho atesta directoria exarado do dito pro-
-Cesso.

—Ao Sr. delegado fiscal no Estado de Per-
nambuco

N. 50—Providenciae, com a maxima nr-
,gencia, no sentido de ser remettida a esta di-
rectoria a amostra da In 3readmia apprehen-
-dila e a que se ref . te o recurso interposto
pela S. Paulo Alpargatas Company, de que
trata o VOSSO officio n. 98, de 11 de junho
ultimo.

—Ao Sr. delegado fiscal no Estado da São
• Venho

N. 65—Providenciae ne sentido de s e' eme-
. Drida, eme urgencia, a ordem desta directo-
.ria, II. 57, do 21 de setembro deste anuo.

--
.Procuradoria Geral da Fazenda Publica

EXPEDIENTE DO SR. rimei:mon GERAL

neglicrimcato despachado
Dia 26 de outubro de 1912

Fralle;SeO José llodrignes Lima. —Apresente
o requerente alvará do juiz do inventario au-
lorizande-o a proceder á venda do terreno.

--
Recebedoria da Districto Federal

Requerimentos despachados

DIA 29 de ootebro de 1912
Dr. Antonio Parei:a Braea — Restitua-se

a quantia de 1235125, solicitando-se o credito
pele verba— ri apoies e rehtitineões.

Antonio Franci:ce Daarte— Achando-se o
requerente habilitado com a patente de ira-
gistro, pôde adquirir selloe para seu propa-
rodo, quando entender precis e

João Manoel Atitimes. —Transfira-se.
Costa Lopes.---Trawlra-se.
Antonio Vianna. luscreva-se nos termos

do parecer. Imponho a multa de 50$ na fór-
ma do art. 41 do decrete n. 5.142, de 27 de
fevereiro de 1901.

.Reprosentação Marietta Gomes. — Idem
idem.

Silva, Moreira & Comp.—Transfira-se. •
John Crashley.—Transfira-se.

• Manoel Pereira de Seuza.—Tranàfira.-se.
Domingos Rodrieues Barros.—Transfira-se.
Domingos Rodrigues Barros. — Transfi-

ra-se.
Maria Corra.— Transfira-se.
Antonio Gonçalves de Carvalho.— Trans-

fira-Se.
Franz Richter.— Transfira-se.
Dr. Mario de Andrade Ramas.— Trans-

fira-se.
José Francisco de Castro.— A' i a Sob-dire-

ctoria.
Gasparinho & Couto.— Restitua-se a quan-

tia de 36$, levando-se a despeza á receita a
annullar.

José Pinto Gomes.— Restitua-se a quantia
de 18$, levando-se a despeza á receita a en-
tediar.

José Pacheco Drummond.— Bestitua-se a
(-plantei de 413100, levando-se a de-peza á re-
ceita á ambular.

Manoel Joaquim Corrêa da Costa.— Resti-
tua-se a quantia de 4535600, levando-se a
despeza á receita a eliminar. Officie-so
Procuradoria Geral no sentido do parecer.

lsidro Alfredo da Silveira.— f ntregue-se,
mediante recibo. -

Augusto dos Santos.— Idem.
João Arthur Almier.— Transfira-se. Impo-

nho a multa de 503, nos termos do art. 44,
do d creio n. 5.142, de 27 de fevereiro de
1901.

José Pereira de Magalhães e outros.—Trans-
fira-se.

Rocha & Nunes.—Transfira-se.
Joaquim do Carvalho Vjeira e outros. —

Idem.
G. Monteiro.—Idem.
Luna, Irmão & Comp.—Trans!ira-se.
Antonio José da Ce4ta Azevedo.—Idem.
Joaquim de Magallans.—Archivo-se.
José dos Santos Morgado.—Li.,m.
Maio Chaves.—Traeisfira-se.
D. Entine Amalia Gardoni Ramos.—Setle o

dociunento de fl. 2.
Francisco Freire Coelho.—Pague o debito

accusado no parecer.
João Nunes da Silveira.—Transfira-se.
Pichara Boneri.—Transfira-se.
José M itia Rodrigues —Transfira-se.
Thotnaz G. Bezzi.—Iilem.
Francisca Freire Coelho.—Transfira-se.
Maria Angela da Silva.—Annulle-se a di-

vida constante da contra-fé junta e officie-se
á Peocuradoria Geral da Fazenda Publica,
nos termos do parecer.

Jos:h Manteiro.—Tvansfira-se.
Carlos Augusto Lirio.—Entregue-se median-

te recibo.

Caixa de Conversão

Movimento do dia 29 de outubro de 1912
Moedas	 Entradas	 Sabidas

Libras 	 200-049-10-0 2.013-0-0
Fronde;
Mil réis ouro 	 	 2105000

astro

Ouro em deposito 	 	 357.025:1065601
Responsabilida.la do The-

souro: lei it. 2.357 o
decreto ii. 8.512 	 	 19.339:7765016

---------
Total 	 	 37,3.365.1825617

E aíssilo
Notas em circulação 	
Moeda subsidiara 	

Total 	 	 376.365:1825617

O escripttr.rio, Deo:o Ccsario

• .
Imprensa Nacional e Diario Official

EXPEDIENTE DO SR. DIIC:CTOR GERAL .

Dia 28 de outubro de 4912
Expediram-se os seguia es ofliciete:
N. 1.583—Ao Exmo. Sr. director da Dee-

peza Publica do Thesouro Nacional,declarando
que já providenciou para que sejdorcoeicluidos
os livros a que se refere em 'aflijo de .18 do
corrente.	 fo

N. 1.586—Ao Exmn. Sr. Dr. director gerak
Saude Publica, pedindo ordens no sentido-

de ser submettido á inspecção de saiote o ope -
rario Lindolpho Cerdosa.

N. 1.587—Ao Exmo. Sr. Dr. director geral
de Saude Publica, pedindo ordens no sentido
de ser submettádo á inspecção de saude o em-
pregado deste estabelecimento Baldomero C.
de Fuentes Junior.

N.1.588 —Ao Exino. Sr. director do Dentro
Française pear le Brésil, declarando que já
providenciou no sentido de ser feita a remessa
dos exemplares do Diario Oficial indicados na
carta de 21 do corrente mez.

N.1.589—Ao Exmo.Sr.director da Escola do
Agricultura de Pinheiro, reinettendo a conta
proveniente das publicações feitas no Diodo

duraete o primeiro trimestre do cor-
rente atino.

Requerimentos despachados
Faustino d is Santos Cliny.—Sim.
Agostinho Joaquim dos Santos.— Sim.
Os .ean de Mello e Silva .—Sim
José Dentardes Camelo.— Concedo a li-

cença podida.
Eucli les Moreira.— Sim.
José Carlos T3IleS.—Sim.
Antonio EtnyJio dos Santos.—Sim.
Raul Rocha.—InJeforido.
Leoncio Faininlii.—Indeferido.
Jose Dativo dos Santos.— Indeferido.
Manoel Antonio de Asstimpeão. Indefe-

rido.
Dia 23

N. 1.503 — Ao Exmo. Sr. director da Se-
cretaria do Senado Federal, pedindo providen-
cias sobra a remessa dos originaes, procedeu-

s dessa secretaria, dos trabalhos destinados
. publicação no Ditai° do Congresso, que tem
,i,to feita com irregularidade.

N. 1.501 — Ao Sr. presidente da Junta do
11" ;nunicipio, Gamboa, da 9" região militar,
declarando que, desde o dia 19 do corrente,
começou a ser feita com regularidade a re-
messa do Mario Oficial, destinada a essa
Junta.

N. 1.502 — Ao Sr. chefe do Serviço de En-
genharia do quartel general da 9" região mi-
litar, declarando que o termo de contracto, a
que se refere em officio de 25 do corrente, foi
novamente publicado no Diario Official de

N. 1.593 — Ao Exmo. Sr. secretario do
governa do Estado do Amazonas, agradecendo
o offerecimento de um exemplar da collecção
de leis d 343e Estado.

N. 1:591 — Ao Sr. presidente da Junta do
4° inunicipia, S. José, da 0 região de alista-
mento militar remettendo as listas com os
nomes tl e empregados (Poste estabelecimento
que, em 1912, completaram a idade de 20,
ann es.

N. 1.595 — Ao Sr. inspector da Abondem.,
do Rio de Janeiro, pedindo ordem no sentido
de terem despacho livre de direitos 147 rolas
de papel para impressão vindos de Autu-
expia.

N. 1.590 — Ao Sr. inspector da Alfandega
do flio de Janeiro, pedindo ordens no sen1ido
de terem despacho livre de direitos 274 rolos
de papel para impres.sào vindos de Antu-
erpia.

N. 1.597 — Ao Sr. inspector da Alfandega
do Rio do Janeiro, pedindo ordens uo sentido

376.357:4905000
7:6925617
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'Ao terem despacho livre de direitos 207 rolos
de papel para impressão, vindos de Antuer-
pia.

N. 1.598 — Ao Sr. inspector da Alfandega
do Rio de J`..neiro, pedindo ordens no sentido
de terem ijospaelio livre de direitos 140 rolos
de papel, para impressão vindos de Antu-
erpia.

querimentos despachados
Waldtn qr Martins Ribeiro.— Indeferido,

não ha+ Mb conveniencia para o serviço.
João Rodrigucs de Souza Pedrosa.— Não ha

vaga.
Esmeraldina Ramos de Avilez.— Officio-se
Saude Publica.
Eduardo de Carvalho.— Sim.
Severiana Nogueira da Silva.— Aguarde

opportunida.do.
Waldemar Job.— Indeferido.
Rutin° Mello.— Indeferido.
João Paulo da Costa Ribeiro.— Indeferido.
Octavio José Fernandes.— Sim.

Ministerio da Marinha
Por portaria de 26 de outubro, foi exone-

rado o capitão de corveta Antonio da Silva
Braga do cargo de capitão do porto do Estado
do Ceará, que interinamente exercia.

— Por outra do 28 de outubro, foi nomeado
o 20 tenente graduado patrão-mór Joaquim
Domingos de Souza para exercer o cargo de
patrão-mór da Capitania do Porto do Estado
de Sergipe.

Secretaria da Marinha
Sc,,gunda snção

EXPEDIENTE DO SR. alINISTRO

Dia 29 de outubro de 1912

Ao Sr. director geral do Contabilidade da
Ma rinha

N. 905—Em solução a. vosso oficio n. 1.160
—Gabinete--de 13 de setembro proximo findo,
capeando o requerimento em que o capitão do
porto do Estado do Paraná, capitão de cor-
veta Arthur da Costa Pinto, do accôrdo com
o regulamento das capitanias de portos e lei
n. 2.290, de 13 de dezembro de 1910, pede a
ajuda de custo a que se julga com direito,
visto ter feito, por diversas vezes, inspecções
aos pliaroes e balizamentos e a toda a zona
fluvial do referido Estado, autorizo-vos, de
accôrdo com o parecer do consultor juridico
n. 309, de 23 do corrente mez, a mandar
abonar ao citado oficial a quantia de 220$,
a titulo de diarias de 55, sobra 44 dias em
que, na qualidade de capitão do porto, esteve
encarregado da alludida inspe.c;ão.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR mu. INTERINO

29 de outubro de 1912.

Ao Sr. contra almirante superitendente
de portos e Costas;

N. 906 — Tenho a honra de communicar-vos
que o Sr. vice-almirante chefe do Estado
Maior, encarregado do expediente,, tendo em
vista o parecer do consultor jiiridico n. 309,
de 23 do corrente mez, resalveu deferir o
requerimento em que o capitão do porto do
Estado do Paraná, capitão de corveta Arthur
da Costa Pinto, pede o abono de quantitativo
e ajuda de custo, por ter in speccionado os
pharóes e balizamento e a zona fluvial do
citado Estado, para o fim de lhe ser
paga a importa_ncia de duzentos e vinte mil
reis (Rs. 2205000), a titulo de diaria de cinco
mil reis (Rs. 4000), sobre quarenta o qua-
tro dias em que, na qualidade de capitão do

porto, esteve encarregado da alludida, ins-
pecção.

N. 907—Tenho a honra de communicar-vos
que o Sr. vice-almirante chefe do Estado
Maior, encarregado do expediente, approvou
o termo da despeza n. 3, lavrado na Capi-
tania do Porto do Estado da Bahia, para
isentar o segundo tenente patrão-mór Humo-
negildo da Cunha. Machado da responsabili-
dade do material pertencente á bola "E'' do
banco da Santo Antonio perdido durante o
temporal do junho findo e cuja cópia vciu
annexa ao vou officio n. 606 — 2° s SSãO —
de 28 de setembro proximo findo.

—Sr. capitão de mar e guerra honora rio
director geral n le contabilidade da M incha:

N. 908--Tenho a honra de pas.etr ás vossas
mãos, fhvidamente approvado pela Sr. vice.-
almirania chefe do Estado Maior, encarregado
do expe Heine, o termo de despoza n. 3, junto
por cop;a, lavrado na Cnpitania do Porto do
Estado da Bahia, para isentar o 20 tenente
patrão-mór Ilermenegildo da Cunha lachado
da responsabilidade do material pertencente
a bola NN" do banco de Santo Antonio per-
dida durante o temporal de julho titulo e a
que vos re'erist , s em oficio n. 173-3' secção
—de 18 do carrente moz.

Terfrira scinão

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 28 de outubro de 1912
Sr. ministro da Viaeão e Obras Publicas:
N. 1.2i4— riansmittindo-vos a inclusa re-

presentação dos agentes da Comdanhia de Na-
vegação Ilarrisen Line á Capitania do Porto
do Estado da Parahyba sobre a obstrucção
lenta do canal que dá accesso ao porto de Ca-
bedello naquelle Estado e sendo necessario,
conforme informa o respectivo capitão do
porto, (Ira garefe esse canal, que tem actual-
mente 5r",: n0 do profundidade na baixa-mar,
polo menos até a de 7°2,30 para que possam
ter entrada os navios daquella companhia,
cujo calado maximo é de 24 pés, tenho a
honra de solicitar vossas providencias no sen-
tido de ser Idta pela commissilo de melhora-
mentos do porto daquelle Estado a necessaria
dragagem.

— Ao Sr. superintendente do Material:
N. 1.2 í7 — Em solução ao vosso oficio

n. 984, 20 secção, de 27 de setembro ultimo,
autoriza-vos a providenciar no sentido de ser
aberta concorrencia limitada para execução
das obras de installacão de illuminação elec-
trica no Deposito Naval desta capital, de
accôrdo com as especificações organizadas pela
Directoria de Machinas e Electricidade do Ar-
senal. da Marinha do Rio de Janeiro, que ora
vos devolvo, cóin 03 demais papais referentes
ao assumpto.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR mau. Intim%

Dia 23 de outubro de -1912

Ao Sr. vice-almirante chefe do Estado-
Maior da Armada:

N. 1.251 — De ordem do Sr.vice-almirante
chefe do Estado-Maior da Armada, encarre-
gado do expediente, tenho a honra de com-
municar-vos que, em satisfação a vosso pedido
de providencias, lançado á margem do oficio
do commandante do encouraçado Minas Geraes
dirigido ao cominando da divisão de encoura-
çados, sob n. 41, em 5 de junho ultimo, re-
solveu o mesmo Sr. vice-almirante autorizar
a Superintendencia do Material a mandar,
opportunamente, retirar de bordo daquell e
encouraçado e transportar para a Directoria
do Armamento, para mais rigoroso exame, os
canhões de 120 ni/m, mis. 16.149, 16.151 e
16.137, de gim trata o referido oficio.

Ao Sr. vice-almirante chefe da Commissãe.
Naval na Europa:

N. 1.245 -- Em cumprimento do despacho
de 22 do carrente, do Sr. vice-almirante da
Estado Maior do Armada, encarregado do ex-
padiola), tenho a honra de passar ás vos:fas
mãos os inclusos papeis, referentes á acquisi-
eão de uma caldeira para o robecatior Volun-
tarjo da Patria, da flotilha de Matto Grosso.

Ao Sr. suparintond CiltO do Material:
N. 1.2l6 — Em referencia a vosso officio

n. 1.302, 1" secção, 18 do corrente, tenho
a honra do communicar-vos que, nesta
data, são enviados á Cormnisao Naval na Eu-
ropa, para os devidos fins, os paneis referentes
á arquisição de. 11M1 caldeira para o reboca-
doi- l'oluntario da Pai ia, da flotilha de Matto-
Grosso.

Ao Sr. presid iit da Associação Commer-
cial do Pará.:

N. 1.249 — Da ordem do Sr. vice-almi-
rante chefe do Estado Maior da Armada, en-
carrega lo do expediente, e em rel yesta a vos-
so oficio de 11 do setembro ultimo, solicitan-
do a intervenção deste ministerio no sentido
de serem as embarcações que não conduzani
cargas para o Estado do Amazonas despacha-
das directamente desse porto aos do Territorio
do Acre, e vice- versa, sem obrigação de esca-
la polo de Manáns, tenho a honra de passar
ás vossas mãos a inclusa cópia do parecer do
consultor joridico n. 303 de Ri do corrente,
sobre o assumpto.

Dia 29
Ao Sr. contra-almirante inspector do Arse-

nal de Marinha do Rio de Janeiro:
N. 1.257 -- Da ordem do Sr. vice-almi-

rante chefe do Estado Maior da Armada, en-
carregado do expediente, para os devidos fins,
tenho a honra da communicar-vos que, emn
vosso oficio n. 199,de 24 do corrente, remet-
tendo uma proposta, apresentada por Manoel
Francisco Quadros, compra do guindaste des-
montado, que se acha na parte norte da ilha
das Cobras, foi polo mesmo Sr. vice-almirante)
exarado o seguinte despacho: « Não converti
a venda. Faça-se a remoção do guindaste
para o Jogar conveniente»

Ministerio da Guerra
Por portaria de 29 do corrente, foi exone-

rado, a pedido, do Jogar da chefe do serviço
de engenharia do quartel general do com-
mandante da Brigada Mixta Provisoria
major Emilio do. Azevedo.

—Foram concedidos na mesma data seis
mezes de licença, com os vencimentos que lho
competirem, na ffirma da lei, ao í° oficial do
Arsenal de Guerra do Rio de Janeiro Manoel
Soares da Rocha, para tratamento de saude
onde lhe convier.

—Por outras de igual data:
Foram nomeados:
Para o quadro do serviço do estado-maior,

afim de exercer o togar de chefe do mesmo
serviço no quartel-general do commando da
3' Brigada Estrateiica o tenente-coronel João
Mariot e o 1° sargento do Exercito Cecitio
Osmond Alves Vieira, amanuense do quartel-
general da referida Brigada.

—Ao continuo da Direcção de Expediente
da Secretaria de Estado da Guerra Fernando
José Alves :oram concedidos, na mesma data,
tres mexes da licença para tratar de sua saude,
com os vencimentos que lhe competirem, na
fôrma das disposições em vigor.

Requerimentos despachados

Dia 29 de outubro de 1912

Alferes João Quintino dos Santos, cabo de
esquadra Januario Fernandes da Conceição e
anspeçadas José Luiz de Souza e Patrick:
Paula Bandeira. — Espeçam-se os titulos.
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Alferae Cyprian flil1cu.3. — Pagit3-sa o
soldo pela taballa vtclao aprasont o titulo
para a apostilla.

Primeiro tenemite cirtireisa dentista Jayma
Leal Sardialia. — Junt • ais ralilaiatil 'Ur') Sn
paterna para ser envia la ao Supremo Tribunal

O faVr-53 a raetificaeaa pedida .
Gabriela liarbasa Siutõ 	 preelio não

está em condiçaas (12 sor adquirido.
Sargento ajudante nadei Archania

incliefarido eia 15 de julho de
.1910.

Capitão Samuel Barreiros.--Não ha lei que
.antoriza.

Primeiro sarganto Nara Ped roso da Sil-
-valva . —Aetiarda oopartunidada.

Segaill'o sargento Eram iro da Silva lan-_
tra.—Compa:e-Ilte o sol if) de 2' terienta., de
vendo apresantar titilo para a apostilla.

Teticnte-eoron rd Ed itai-lo M trilu 3s da Souza,
-major medico [Ir. Manael Ricardo Alvas da
'Fonaeca, major Valer tu) Ciam 3s M
-capitão Sebastian Alvas (ia Sdveira, alfaras
'Oetaviano Alfrala Gola Padillia, les sarg,in-
tos alarcolino Antonio da Carvalho e Antonio
Yelippe lIgo, Segismatela Josa da Nreneza..;,
•Christino Eag.ittio Ferr3ira de Almaida, Sa-
turnino S'inira de L mas, Htiga (5: C'omie. Jasé
Manocl da Moita e Manoel de Senas Guido.—
/telefet.id is to vista das inrornetees..i.

Capitlo	 Fatais de filivi s it •a Luto-
•galeis • Firinino El iv li oito. -Indeferi,los.

Tennate João da C )41 Phdtairo. —c )ffl.ino3
tratainanta na eu feriu avia nielo se acha,

xlevendo racalliar-se á soa unidade, logo que
se restabalaça.

Ministerio da Viação e

Obras Publicas
Directoria Geral de Contabilidade

SEGUNDA SENO

Expediente de 28 de outubro dc 1912
Ao alinistario da Fazenda foram remattidoa
pt.ocessos de aposantadorias dos seguintes

funccionarin::
Arnaldo itraziliano Ca R talin Branco, no logar

de 10 escripturario da Estrada do Ferro Cem-
Irai do Brazil (aviso n. 311, do 26 do cor-
rente);

Baymundo RIOS 1lib-3in) de Navarro, no de
ajudante de agente de estarão aspecial da
mesma estrada (aviso n. 315, de 26 do cor-
-rente);

Manoel dia Gouvéa Cort .él Junior, no de
-conductor de trem da l a classe da maama es-
trada (aviso n, 316, de 26 do corrente)

Leopoldo José da Silva Tavare s , no cargo
Tio contador da Administração dos Carraios do
'Estado do M tranhão (aviso n. 317, (13 20 do
corrent3;

1fano21 Maria Duarte Nahneo da Arau jo, no
ede agente de a" classe da Estrada (13 Forro
Central do Brazd (aviso o. 31a, de 26 do cor-
rente);

De Manoel Farnanclas Fignaira, no cargo
ale secretario da mesma estrada (aviso n. 310,
de 26 do corrente);

De José Puga, ' no loa.ar d3 conferante de
f.a classe da mosma estrada (aviso n. 320, de
de 26 do corrente);

De Francisca Monteiro Valia Machado, no
telegraphista de 3° classe da Raisartição

"Geral dos Telagraphas (aviso n. 321, de 26 do
'torrente);

De Satyro Lopes do Alcantara Bilhar, no
' de teiegraphista de l' classe da 3ft divisão da
-Estrada de rerro Cantral do Brazil (aviso
`11. 322, de 26 do corrente);
r De Luiz Bettndicto de Carvalho, no de car-
teiro de 1' classe da Administração dos Cor-

' raios do Estado do S. Paulo(aviso n. 323, de
: .g6 do couaute): •

' Da Luiz Carvalho (13 Oliveira, no de m3stra
de liiclna de 2a nassa da Estrada de, Forro

; Central do Brazil (aviso n. 321, de 26 do cor-
volte)

Da Utilit y Lins, no de aganto postal da
agencia espac.al aRia Grande., to E staao do
Fiji Granda do Sul (aviso n. 325,. de 20 do

• correnta);
Da Alvaro da Silva Pereira, no luz ir do

chafa de secção da Administração d ss Correios
do Estado do Paraná (aviso n. 327, do 29 do
corre ite);

• Da JO jt,9 Ramos da Silva Barbas, no de comi-
duetor de trem da 1 classada Estraela de
Irem Central do Brazil (aviso n. 328, de 29
do corrantc);

Da Basilio José Pinto de Abreu, no de ama-
nuense da Directoria Geral dos Correio.; (avi-
so n. 329, de 29 do corrente);

De Antonio Marcou 'es dos lieis, no de 20
oficial da Administração dos Correios do Es-
tado de S, Paulo (avisa n. 330, de 29 do cor-
reia));

De Luiz Madona da Silva, no de fial raca-
bador da 2a divisão da Estrada de Farra Cen-
tral d3 Brail (aviso n. 331, da 29 do cor-
rente);

Da Pairo José da Veiga, no de 3' oficial da
Admin:stração dos. Correios d • Estado de
S. Paula (aviso ii. 332, de 29 do correnta);

De &raio Pretextato da Abrase na ila chefe
do secção da Administração dos COPreiO4 do
Estado do Amazonas (aviso n. 333, da 29 do
corrente);

1-)m João Natividade da Silva, na (1.3 chefe de
SNÇÃO da Administt.aaão dos Curraios ia Es-
tad ) da Paraná (aviso n. 331, da 29 do cu •

-rent:3);

R .querinic )fo; despachados

Dia 29 de ouMbro d 192
7).	 CaidliVa fif!' ti 11 `,1h),	 viu-

va do tioadu conti . ibuinto Manual Call :ira de
Andrade,. amantranse da Administração dos
Correios do Estado de Santa Catita na, pa-
dindo restituição de uma cartidaa qu.s jun-
tou ao SOU procasso de habilitaçãa para o
montaesio — 11.1stitua-se, tu ailianes recit».

D. Maria Liai:briais Eram ar, viuva do fina-
do contribuinte Mano:' Fralleiseo I n ranier,
carteiro rural da •Adionistração dos Corseio;
de Porto Meara, padinda para si e filhos os
favores do mantepio—Daferido.

D. Perciliana Borges do Couto, pedindo pa-
ra si e filhos os favores do mantepio COol0
vimiva do carteira de 1 class3 da Admiiiistra-
ção (lis Correios do Estado do Pará Marcalli-
no All'ons3 do Couto — Apresento certidlo da
nameaçao e posse do finado,  indicaude quan-
do se inscreveu como contribuinte, com quan-
to comitribuiu. mensalmente e sobra que orde-
nado simples animal, quanto pagou de j sias
e 83 estava quita do pagamento de contribui-
çi53s ao falleeer; prova (Inc 03 filio z Fausto,
Ilaatriz, João e alaria São OS mesmas Fausto
José Marin, Baatt • iz Lueinda, João Evangalis-
ta e M iria das Dores, reepectivamaata, e beto
assim qua ellas nada parcelamo dos cofres pu-
blico;.

Luiz de Araujo Neves„Tosé Luiz de aiveira,
Oscar Antoaio Ferreira, João Baptista de Oli-
veira Rosa, Oscar kati •tz, Francisco Paulo
Storni°, aposentados par d3cretas de 2:1 do
corrente. —Apresentem certidão do san t •mpa
de serviço publico, passada de accõrdo com a
aircular do alinisteria da Fazenda n , de
20 de janeiro de 1891, extrallida dos livros do
ponta e das folha; de paglu2tit.0, devendo a
me.sina cm• adão alcançar a data cai qu come-
çaram a ter execução os decretos que os apo-
sentaram e provem si estão quites do paga-
mento de sallos de nomeações e impostos do
augiu3nto d vencimantos e até quando coa-
tribuiram para o montepio.

Nessa certidão dever-se-ha declarar quaes
os empregos exetrcidos, sobre os quass no

houve a cobrança do respectivo sello e a razão
por qu3 não foi oa si eram isentos de tal hn-
posta

Etug
 .

onesii •o Alberto de Andrade Pinto, Jogar
Alves Assis Az wedo, Alocrto Fernando;
'furteis, apasantalos por decretos da mesma
data.— Aprasent ao certidão do seu tempo da
serviço publico, passada de accérdoacom a cir-
cular do afluiu anjo da Faz•mila, o. 5, de 21'
da janairo de 18J, extrahida dos livros do
poata e das folhas de pagamento, devendo a
OT3SM1 certidão alcançar a data em (pie eo-
maçaram a ter execução os decretos que os.
a ¡soa :Ataram e proveria se estão quites do pa-
gain luto dos saltos de namaações e imposto; de
augmanto da vencimentos. Nessa certidão
dever-s"-ha declarar qtraes os empregos
exerci.los, sobre os quites não houve cobrança
do respectivo sano e a razao par que não foi
ou Si eram isentos de tal imposto. Certidão
sobra pigamento de joia e mensalidades do
montepio, minuciosa, e informando si o eapo-
sentado está tambem quite das diffarançaa de
cotitt • ibuiçãa entre o; °retaliados da tabella de
1890 o os das taballai que vigoraram de
mareo de 1890 a março, inclusive,de 1911.

Directoria Geral de Viação

PrIIMEIRA SECÇÃO

partarias do 28 do corrente foram con-
cedida; as seguintes licenças aos futicciona-

ri l'a'iter tiix•a"tz:to 'eito de salada
DJ seis meias, satalo Vos cana ordenado e

tras nona a matada do mesmo, ao c mfarente
de 3" classe. da Estrada da Ferro Central do
Batzil Alfredo Ciem) de Andrada Jambo

Da 30 dias, em prorogação. ao graxe iroetso.cordo
dep-)sito	 divisào	 Estradl 

d

Central do lliazll, Antonio Teixoira Affonso
Para tratar da seus interesses, de seis me-

zas. sem vencimantos, ao trabalhador da 1*
resideneia da linha do centro da Estrada de
Fauno Cantral da Brazil, Antonio da Almaila
Roça.

net-redimidos despacha1os

Dia 29 de outubro de 1912
Joaquim Ferraira, trabalhadar da rasiden-

cia do ramal de Oar.) Preto da Estrada do
Ferro Ceava' do Brazil, pedindo seis mezes
de licença para tratamento da saudo.—Inde-
falada .

Antonio Marquas, trabalha-lar da 2' rasi-
d meia d u Estrail u da F srao Caatral do Brazil
padiada 111:2.15 da liC3N,l sem venci-
mantas. em prataveaçã e para tratar da seu
interessas.—Indaferido.

SEGUNDA SECÇÁO

Eepediante de GD de outubro de 1912

Autorizoa .sa á Inspectoria Federal das Es-
tiei lis a impor multa á Companhia S. Paulo
flailivay, pelo facto de traz3r r (liados á
chave os carros de passageiros de alguns trens
ordinarias da linha da Santos a Jundially, im-
pediodo desta sorte os passageiros tio salta-
rem nas estações, que lhes approuver, salva
as de (destino (aviso n. 129)

— Rent atteu-sa aos Ministerios da Marinha
e da Fazaaida, cópia do oficio da Associação
Conon:roia' d Pará, pedindo que cessem aí
exig ateias alludidas no dito oficio, por parte
da Capitattio. d ) Porto d, quilo Estado, tanto
para as embareaçõas destinadas ao territoria
fa lera( do Acre, como para as que dessa roa
gião regressam (avisos ns. 78 O 79);

— TranSmittiu-se ao Ministerio da Marinhe
uma representação do Lloyd Brazileiro, retal
rente ao não funccionamento da boia-pilartb
do canal do Bragança (avisou.
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Directoria Geral de Obras Publicas

raiamos. SEOC

Por portaria do osr. ministro, de 25 do cor-
rente, foram oonoedidos seis mezes de licença,
com metade do respectivo ordenado, para
tratamouto, , de solide, de accórdo com o § 1
do Art.. 46 do regulamonto approvado.pelo
decretou. .9.078, de 3 de novembro de 1911,
ao desenhista de r classe da .Fiscalização do
Porto .do Recife. Manoel Joaquim Ramos e
Silva Sobrinho. •

MO•••n••••

Expedientecle c d9 outubro de 1912

Declarou-se á Inspectoria Federal de Portos,
Tilos e . Canaes, que a Empreza dc Armazens
Frigorificos está autorizada a construir um
tunnel no Cáes do Porto do Rio de Janeiro,
conforme requereu, precedendo, porém, a
appeovação dasrespectivas plantas e assigna-
tura de um termo de responsabilidade na re-
ferida repartição (avisa n. 393, de 28 do
corrente.)

—4Iemetteram-se:
A' Inspectoria Federal de Portos, Rios a

Canaes, a portaria concodendo seis mezes de
licença ao desenhista do 3a classso da Fiscali-
zação do Porto do Recite, Manoel Joaquim
liamos o Silva Sobrinho (officio n.	 );

Ao Ministrio da Agricultura, Industrio e
Commorcio, os boletins . meteorologicos das es-
tações de Raiz da Serra o da Piedade, rela-
tivos ao !tez do setombro jiroximo findo (aviso
n. 388)

Ao 1° procuralor da Republica no Districto
Federal as informações relativas á acção pro-
posta por Virgilio de Oliveira Gomes Brandão,
dizendo-se .prejudicado em seu predio á rua
da harmonia, poios obras do porto desta ci-
dade (aviso n. 392).

--
—Mirusterm da Viação e Obras Publicas —

i a secção—Diretoria Geral de Obras Publicas
—Aviso n. 3U4 —Rio dcJaneiro, 29 de outubro
de 1912:

Sr. ministro da Marinha — Rogo-vos as ne-
cessarias ordens afim de que a praticagem do
porto de S. João da Barra seja autorizada,
sem prejuizo dos seus serviços, a prestar au-
xilio á Cominissrto dos Estudos daquilo porto,
subordinada a Inspectoria Federal de Portos,
lhos e Canaes.

Saude e fraternidade.— João Barbosa Gon-
çalves.

Requerimentos despachados

C. II. Walter & Comp. Limitod, pedindo,
de conformidade com a lei de 1869, uso e
goso, por (s)aço de 00 annos, de um porto
em Tramandahy, no Estado do Rio Grande do
Sul — Indeferido, de accôrdo com os funda-
mentos apresentados pela Inspetoria Federal
de Portos, Rios e Canaes.

Einpreza de Armazens Frigorificos, pedindo
autorização para construir um turno! no Coes
do Porto do Rio do Janeiro — Deforido, em
termos, de accórdo com o parecer da Inspe-
etoria de Portos.

Cantanbede & Comp., propondo-se para con-
struir o trecho do Coes do l'orto do Rio de Ja-
neiro entre o embocadura do Canal do Man-
gue e o ponto terminal da Ponta do Caju —
Apresente proposta na concurrencia publica
que v ao ser aberta em breve.

Directoria Geral dos Correios

Requerimentos despachados

Dia 28 de outubro de 1912

Autonio Filho, carteiro de 3a classo,pediiido
ÇO dias de licença, em prorogaoào.-11equisito
inspecção de saude.

Tertuliano Elpicdo de 'Maria e Silva, porteiro
,c1a, Administração dos Correios da, Parahybat

do Norte, pedindo para constar do seus
assentamentos o tempo em que serviu como
procurador e illesoureiro da Intendendo Mu-
nicipal da Villa de Araruna, naquelle Es-
tado. — Requeira ao Sr. ministro da Via-
ção.

Directoria Geral de Correios, Telegra-
pitos e Illuminação

sr.ouNnA suoçÃo
. Por portaria do 28 de corrente, foram con-

cedidos ao contador da Administrarão dos
Correios do Twitorio do Acre, IlaYinundo
Joaquim da Silva Vianna, seis mons do li-
cença, em prorogação, com mota& (lo orde-
nado, do acrordo com o § 1 0 do art. •56 do
regulamento. para tratamento de saude.

Expediente do dia 29 de outubro de 1312

Autorizou-se:
A' Repartição Geral dos Telegraphos a pro-

videnciar no sentido de serem considerados
como °Moines os telegrammas que em objecto
de sorviço forem apresentados poios Srs. Dr.
José Henrique Duarte, Octaviano de Moraes
Sampaio, Francisco Bastos, Generahlo Gual-
ter Pereira Machado, Diogo Martins Ribciro
Junior, José Augusto Alves Junqueira, todos
funccionarios do àfinisterio da Agricultura,
lndustria e Commercio;

Ao director da Estrada de Ferro Central
do Brazil a providenciar no sentido de serem
considerados como officiaes os telegrammas
que em objecto de serviço forem apres miados
nas estaçõos da referida estrada pelo Sr. Ge-
neraldo Cultor Pereira Machado, conforma
solicitou o Mini sterio da Agricultura;

A' Ropartição Geral dos Telcgraphos a
providenciar no sCnitido de, serem considerados
como officiaos os tologranunas que em objecto
de serviço forem apresentados pelos Srs.Paido
Marques de Faria, José Athaydo de Mello,
funecionarios da Inspoctoria de Obras Contra
as Seccas; engenheiro José Antonio Martins
!tomou, funecionario da Inspectoria Federal
do Portos, Rios e Canaes, Hoitor Schoid, con-
dutor technico da Repartição de Aguas e
Obras Publicas e Dr. Oswaldo Cruz, director
do instituto de igual nome.

- - Com mui
Ao Ministerio da Agricuitura, Industrio. o

Comoverei° pie a Repartição Geral dos Tele-
graphos esta autorizada a providenciar no
sentido de serem considerados como officia.es
os tologrammas que em matoria de serviço
forem apresentados pelos funceinnarios da-
quilo mmisterio. Dr. José Henrique Duarte,
octavia no do Moraes Sampaio,Franciscollastos,
Gemeraldo Gualter Pereira Machado, Diogo
Martios Ribeiro Jnnior, José Augusto Alves
Jim,poeira;

Ao Ministerio da Justiça o Negncios
torioros que fgual providencia foi tomada com
rolaoão aos telegrammas apresentados pelo
Dr. ii;svaldo Cruz;

A' Insio•ictoria Fedoral de Portos, Rios e
Canan4, idem em rodarão á franquia solicitada
para o engenheiro 'José Antottio Martins
liem	 ;

A' Inspetoria de Obras Contra as Soeras,
idem com relaoão aos telegrammas dos Srs.
Paulo Marques de Faria e José Athayde cIs
Mollo;

A' Repartição da Aguas e Obras Publicas,
idem com relação aos telegrammas do Sr.
!leitor Scheid;

--A' Directoria Geral dos Correios, para os
fins convenientes, que por acto deste minis-
terio de 25 do corrento foi exonerado, a pe-
dido, do cargo do 30 oficial da Administração
dos Correios do Estado do Amazonas, o Sr.
Sebastião Peoanha Junior.

— Foram expedidos avisos
Ao Sr. 10 Secretario da Camara dos Depu-

ados, restituindo o projecto n. 53, de 1912,

que acompanhou o oficio n. 320, e communi-
cando que o Sr. ministro está de aceérdo com
a informação prestada a respeito pelo director
geral dos Telegraphos, constante de uma
cópia do oficio daquele director junta ao
aviso

— Ao Mmistorm da A gricultura, em TOS-
posta ao aviso n. 39, solicitando providencias
no sentido de fazer cessar as dificuldades
ereadas por parte de alguns empregados do
Telegraph° Nacional, que se negam a amoitar
requisições legaes que lhes são apresentadas,
communica.ndo que o ,funceionario responsaveL
pela falta indicada já foi devidamente punido,
tendo sido tomadas as providencias para evi-
tar a reproducção do facto.

Inspectoria de Obras Contra as Seccas
Snretaria geral

Dia 29 de outubro dc 1912

Por oficio n. 103, de 2'k do corrente moa,
foi devolvido á l a secção o projecto do açuda
particular tuuarassli afim de serem sanadas
as incorrecções que no mesmo se notam. Foi
tambom recommendada a organização do
novo orçamento, isento da; omissões e enga.
nos existentes no que foi enviado pela se
cção.

Por oficio n. 106, de 24 do corrente moz,.
foi devolvido á 1° secção o projecto do açude
publico Jurema, municipio de S. Ilaymundo,
Nonato, Piauhy, aflui de serem elucidadas as
tradições que se encontram nos dados ao
conmesmo relativos.

Millisterio da Agricultura, Illdustria
e Comercio

Directoria Geral de Contabilidade

rtumr.ina srcçXo

Expediente de IS dc outubro de 1912

Sr. ministro da Fazenda:
Solicito-vos providencias afim de que:
Sojam pagas:
Pela Delegacia Fiscal do Thesouro Nacio-

nal no Estado da Bahia, a folha, na impor-
tancia do 51-0$, relativa a 30 (liarias a que
fez jus, nos mczes de agosto e setembro ulti-
mos, o lenta contractado da V cadeira da
Escola A gricola da Balda Paul Iluart Chova-
lier, distribuindo-se para esse fim o necessario
credito (oficio n. 4.319);

'As contas de Antunes dos Santos & Comp.,
Internacionale See-transport Compa gnie e Jo-
nowitzer, Wahle & Comp., provenientes de
passagens concedidas a immigrantes chegados
no corrente anuo, na importancia de 144:1608,
ouro (avo n.	 ;

Ao porteiro (lesta Socretaria de Estado Ar-
naldo Alves Ferreira a quantia de 5105800,
que lhe compete como indemnização de das-
puas 'Mudas e de prompto pagamento por
olhe effectuadas no periodo de maio a setom-
bro do corrente anno, conforme os documen-
tos (aviso n. 4.325);

As contas da Companhia de Estradas do
Ferro Federaes Brazileiras, Me Sul Mineira,
Estrada de Ferro Rezonde a Bocaina, So-
ciedade Anonyma Lloyd Brazileiro e Jerony-
mo Sampaio Pereira, provenientes de trans-
portes e aluguel de casa em proveito do Ser-
viço de Povoamento, no correia° armo, na
importando de 2:026$620 (aviso n. 4.320);

Ao auxiliar agronomo do Aprendizado
Agricola de Tubarão, Max José Schummann,
a quantia de 4328, em que importa a folha do
diodos a que fez jus nos mezes de julho a se-
tembro do corrente anuo (aviso n. 4.328);

A folha de gratificação ao Dr. Bernardo
Teixeira. de Carvalho, ajudante da secção te-.,
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chnica da Directoria do Serviço de Veterina-
ria, por ter substituido, durante oito dias do
mez de agosto, 22 dias do moa de setembro e
deus dias do corrente mez, o Dr. Paulo do Fi-
gueiredo Parreiras Horta, chefe da reforicla
secção, que esteve em serviço fUra da sada de
sua repartição, na importancia de 2115181
(aviso n. 4.330);

As duas folhas, na importanda total de
100$, provenientea do auxilio para alogia:si de
casa ao porteiro do Serviço Geologico e Slitle-
ralogico do Brazil, relativas aos meses de
agosto e setembro unimos (aviso il. 4.331)

A folha, na importando de 6005, de diarias
a que fez ¡és o pessoal technieo do Serviço Geo-
logico e Mineralogico do Brazil, no mez de Se-
tembro ultimo (aviso n. 4.335);

A folha do auxilio para aluguel de casa do
porteiro da Junta Commorcial da Capital Fe-
deral, rolativa ao mez de setembro ultimo,
na importaucia de 50$ (aviso n. 4.336);

A conta do Augusto Fonseca, na importan-
cia de 1:62(4,00, proveniente do forneci-
mento de plantas fructiferas e de arborização
feito ao Serviço do lnapocção e Defesa Agri-
colas no corrente anuo (aviso n. 4.337):

As contas dos jornaes A Tribuna e Correio
da Noite, proveniontes da publicação, em se-
tembro ultimo, do edital referente á concur-
renda para o estabelecimento de fabricas de
artefactos e usina de refinaçâo de borracha,
na importando, de 2:1455 (avisou. 4.338).

Sejam concedidos ás Delegacias Fiscaes do
Thesouro Nacional nos Estados do Paraná e
Bahia os creditos de 600$ e 1:2005, respecti-
vamente, para pagamento das gratificações
mensaes do 1005 e 200$ a que toem direito os
delegados da Directoria do Serviço de Estatis-
fica noa referidos Estados Humberto Graça e
José Bockel, no periodo de 1 de julho a 31 de
dezembro do corrente armo (aviso n. 4.320).

— Sr. director do Serviço de Inspecção e
Defesa Agricolas:

Autorizando a providenciar afim de quo o
material constante das listas enviadas pob
aviso il. 4.184, de 4 do corrente moa, seja
posto á disposição da Escola Permanente
Lacticinios de S. João d'El Rey, no Estado de
Minas Geraes, até sogunda ordem (aviso nu-
m ero 4.32)).

— Sr. delegado fiscal do Thesoura Nacional
no Estado do Paraná.:

Communicando que ora se providencia no
soada() de sor distribuido a essa delegacia o
credito de 600$, para pagamento da gratifi-
cação monsal de 100$ a que tem direito o
delegado da Directoria do Serviço de Estatis-
tica nesso Estado Humberto Graça, no periodo
de 1 de julho a 31 de dezembro do cor rente
anuo (officio n. 4.321).

— Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional
no Estado da Bahia:

Communicando que ora se providencia no
sentido de ser distribuido a essa delegacia o
credito do 1:2005, para pagamento da gra-
tificação mensal de 200 g a que tom direito
o delegado da Directoria do Serviço de Esta-
tistica nesse Estado José Backel, no periodo
de 1 do julho a 31 da dezembro do corrente
atino (officio n. 4.322).

—Sr. director da Despoza Publica:
Com ai u nica tolo
Que o ajudante do professor ambulante Ar-

mando Ayres da Costa Nefgraes estue em
exercido das finicções de seu cargo durante o
mez de setembro proximo passado (officio
n. 4.327)

Que o ajudante de professor ambulante
Oscar Ferreira Alves esteve em exereicio das
fuecções do seu cargo no periodo do 23 a
30 de setembro proximo passado (officio
n. 4.331).

—Sr. director do Serviço de Informações e
ivulgação:
Autorizando a adquirir 200 assignaturas da

RJristtz Antericana, durante o semestre de

julho a dezembro do corrente armo (officio
n. 4.332).

—Sr. inspector da Alfandoga do Rio da Ja-
neiro

Em additamento ao meu officio n. 2.031,
de 22 de julho ultimo, declara-vos, para os
fins convenientes, ter o n. 208, marca N.L.,
o volume a que Se referiu a.quelle officio,
vindo do Antuerpia pelo vapor liaile, já
descarregado para o Caos do Porto (officio
n. 4.333).

Dia 13

Sr. ministro da Fazenda
Solicitando providencias afim de que
Sejam pagos
A conta da Folha do Dia, na importancia

do 1:0005, relativa á publicacão do regula-
monto da Inspectoria de Pesca feita pelo
mesmo jornal no numero do O d3 setembro
ultimo (aviso n. 1.330)

Pela Collectoria Federal em Campos, Estado
do Rio de Janeiro, a folha das auxiliares da
inspeetoria agricola do 13° districto, relativa
ao moz de setembro proxitno passado, na im-
portancia de 1:6S35313 (aviso n. 4.31o)

A folha do gratificação a que fez já o pri-
meiro officio] da Inspectoria de Pesca litigo
de Aleirado Braga, por serviços extraordiaa-
rios prestados em proveito daquella reparti-
ção, em setembro ultimo, na organização da
estatietica dos pecadores do Districto Federal,
na impartancia de 300$ (aviso n. 4.311)

Pelas Delegacias FiSeaCIS do Thesouro Nacio-
nal nos Estados de Minas Gera res, Rio Grande
do Sul o Paraná, aos immigrantos esponta-
I1COA mencionados na relação, constituidos em
familia e estabelecidos como proprietarios
ruraes, nos referidos Estados, as quantias na
mesma indicadas, a que team direito em vir-
tude do art. 12 do regulamento approvado
pelo decreto n. 9.081, de 3 de novembro do
1911, e correspondentes ás suas passagens e
de suas familias tia Europa para o Brasil;
concedando-se áquellas delegacias os credites
necassarios, na importamcia da 2:261$107
(aviso n. 4.312)

As contas da Evolução Agrieola, conforma a
relação, provenientes do fornecimentos de
1.003 assignaturas ao Serviço de Inspecção e
Masa Agricolas, no primeiro semestre do
corroído anuo, na impertancia do 2:400$
aviso n. 4.343)

A Leopoldo da Cunha Filho a quantia de
0:0005, em que importa a conta proveniente

ia terceira praetaçaoale accOrdo Cem a dou-
oda XVI da contracto celebrado com este
ministerio, em O do maroo uldino, para a
:fonstruccão do Posto de Observação e Desin-
'coça° do Gado, Pharmacia, Polydinica o
,aboratorio Veterinario, sito á rua Gene-
'ai Canabarro n. 48, nesta Capital (aviso

1. A'frs.3c%s, do Janowitzer, Anule& Comp. e
da Sociedado Ationyma Martinolli, proso-mem-
tos de passagens concedidas a immigrantos
chegados no corrente armo, na importando
de 10:3825222, ouro (aviso n. 4.313);

AS contas do Arens & Comp., Edmundo
Machado, Louis Ilermanny & Comp., Herm.
Stoltz & Comp., J. L. Costa & Comp., A.
Massa, L. B. de Almeida S.: Comp., Nerina
& Comp., Borlido Maio & Comp., SociétO Ano-
nymo du Giz do Rio da Janeiro e Casa Pratt,
provenientes do diversos fornecimentoa em
proveito do Serviço de Protecção aos Indios e
Localização do Trabalhadores Nacionaes, no
corando atino, na importancia db 13:5035911
(aviso n. 4.346).

A Luiz Macedo e Gomes Pereira, a quantia
do 187600, em que importam as duas con-
tas provenientes do arnecimento de artigos
de expediente á Estação Experimental da
'Carmo, de Assucar, em Campos, Estàdo do
Rio de Janeiro, rio corrente anuo' (aviso
ri. 4.317);

As contas de M. Silva, NE S. LIO, GNI-
,,	 -	 .. s '" e

çalves Castro St Comp., José Borges Leal,
Antonio Gonçalves Leite & Comp., FranciscO
Leal & Comp., Lopes Corrêa SZ Comp., Car-
valho, Pereira & Comp., Martins Malheiro &
Comp. e Villas-BOas & Comp., provenientes
de fornecimentos em proveito do Serviço de
Povoamento, no corrente atino, na impor-
tando de 18:387$237 (aviso n. 4.348):

Ao Jornal do Brazil a quantia de 1:400S,
em que importa a conta preveniente do for-
necimento de 2.000 exemplares do mesmo
jornal e de 2.000 da Revista da SeMél)14 ao
Serviço de Povoamento, para serem distribui,
dos de conformiziade com o art. 157, § 6°
do regulamento annexo ao decreto n. 0.081,
de 3 de inverubro de 1911 (aviso n. 4.349);

Conta do Jorrai do Drazii, na importando.
de 1:6805, proveniente do publicações feitas
em proveito do Ensino Agrouomico, no cor-
rente anuo (aviso ri. 4.350)

As duas contas do jornal Diario de Minar*
na importando total de 1:621900,provenientes
de publicações feitas em proveito da Defesa
Economica. da Borracha o do Ensino Agro-
nomico, no corrente anno (aviso ri. 4.351);

A Francisco da Rocha Lourenço o Salomão
Elias a quantia de 2:600S, em que importa
a conta, proveniente do fornecimento da dez

amuares  Fazenda Experimental em Deodoro,
no corrente armo (aviso n. 4.352)

A The Leopoldina flailivay Company Ltd.
a quantia de 1:4255000, em que importam as
contas provenientes do passagens o transa
portes concedidos ao Serviço do Povoamonto;,.,
no corrente armo (aviso it. 4.333);1

As contas, coustantes da relação, prove-
nientes de fornecimentos faltos á typogra.p14
anima á Directoria do Serviço de Estatisn
tico, nos meses da julho e agosto do correm0
anno, na importancia de 2:742$015 (av,o

As .3c5oltit;as de E. Richter, provenientes 0.
fornecimentos feitos ao Serviço de Lurdes'
mações o Divulgação, nos mezae de
agosto do corrente anuo, na importancia de
5:8115 (aviso n. 4.350

Ao Sr. "are) Schleusner a quantia de
3:851$850, ouro, conforme a folha, por ser-
viços prestados,- no corrente anuo, em pro-
veito da propaganda dos productos do Brasil
no estrangeiro (aviso ti. 4.357)

Seja entregue ao chefe do culturas da Fa-
zenda Experimental annexa á Escola Supe-
rior de Agricultura e Medicina Veterinaria,
engenheiro agronomo Miguel Olympio Pinto!
de Azevedo, a quantia de 2:9245 para effe- !
ctuar o pagamento da folha dos solarias do
pessoal da referida Fazenda relativos ao moz •
do setembro proximo passado, prestando
contas opportunamonte (aviso n. 4.355).

Dia 21
Sr. Ministro da Fazenda
Solidtando providencias afim do que sejam

pagas:
A D. Olga de Moraes Sarmento, a conta,

na irnportancia de 3:0005, pelo fornecimento,
no corrente armo, de 500 exemplares do livro,:
de propaganda La Patrie DrjsilieJine (avise
n. 4.376)

As contas, constant23 da rotação, do 11..
Rosa SI Filhos, provenientes do fornecimontOs
feitos á Directoria do Serviço de Estatistica
nos mons de julho e aeosto do corrente anno,7
na importancia. do 75.55N00 (aviso n. 3.178)

As duos contas, de Ilerm. Stoltz &-Comp..
Alfredo Ramos de Oliveira, provenientes do
Passagens concedidas a immigrantes re.pae.-
dos, o do enterramento de um immigratjec,
fallecido no IlÕspeclaria do Immigrantoa dia
Ilha das Flores, no corrente armo, na
tancia de 3715050 (aviso n. 4.379)

A conta de Francisco Alves & Comp..,
importancia de 876$, proveniente delkv.Dota.il
fornecidos ao Serviço de Informações e Rgt;
gação, no mas de agosto do corre4
(aviso n. 4.380) ;	 .
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- Tendo sido incumbidos os Srs. O. Labroy,
engenheiro agronomo, e Arthur Rombaut, de
organizarem o projecto das estações experi-
mentaes para a cultura da seringueira, no
Estado do Pará e para a cultura da maniçoba,
no Estado da Bahia, de accôrdo com o dis-
posto no art. 19 do regulamento annexo ao
dbereto n. 9.521, de 17 de abril de 1912,
resolvi arbitrar-lhes, pelos serviços prestados
no mez de setembro proximo passado, as
gratificações de 1:2505, ao primeiro, e de
0005, ao segundo, conforme propoz o supe-
rintendente da Defesa da Borracha no officio
em cópia annexo, ri. 361, de 4 do corrente.

Peço-vos, pois, que providencieis no sentido
de ser efectuado, no Thesouro Nacional, o
pragamento das alludidas gratificações, cor-
róndo a despeza, na importancia total de
1:8505, conforme as folhas juntas, por conta
do credito especial aberto pelo decreto
n. 9.619, de 6 de junho do presente anuo
(aviso n. 4.374);

Seja feito ao Sr. Everardo Viriato de Mi-
randa Carvalho, secretario do Jardim Bota-
nico, o adeantamento da quantia de 2005, de
que prestará contas °oportunamente, para
attender a despezas miadas e de prompto pa-
gamento da mesma repartição (aviso nu-
mero 4.381);

Em additamento ao meu aviso n. 4.252, de
8 do corrente, solicitando a annullaçâo da
quantia de 20:0005 distribuida á Delegacia
Fiscal do Thesouro Nacional no Estado do Pi-
auhy por conta da verba XVIII, titulo—Mate-
rial—Consignação—Para occorrer a despezas
com as inspectorias, etc.— art. 71 da vigente
lei orçamentaria, peço vos digneis de provi-
denciar afim de que só seja annullada a
quantia de 10:0005000 (aviso n. 4.373).

—Sr. presidente do Tribunal de Contas:
Respondendo ao officio sob n. 152, de 28 de

setembro ultimo, em que solicitaes a remessa
da demonstração da despaza a fazer-se á
conta do credito de 210:0005, que deverá ser
aberto para acudir ao pagamento dos auxi-
lios que tiverem de ser concedidos aos cria-
dores que cumprirem as exigencias contidas
na loura S do art. 72 da lei n. 2.514, de 4 de
janeiro deste armo, declaro-vos que, de ac-
córdo com a citada disposição, o alludi lo cre-
dito destina-se ao pagamento do auxilio de
5005 a cada criador que, possuindo mais de
200 cabeças de gado vaccum, construir ba-
nheiro para expurga dos parasitas do mesmo
gado, não podendo o auxilio excsder do
10:0005 em cada Estado. Nestas condições, a
importancia do credito será a que ficou acima
indicada, uma vez que entre os Estados se,
inclua, como fez este ministerio, o Districto
Federal (aviso n. 4.371).

—Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional
no Estado do santa Catharina:

Autorizando a fazer o adeatitamento
500$ a cada um dos instructores agricolas,
contractados, que servem nesse Estado Antonio
Vasconcellos e Souza, Titilo Cavallazzi e Ma-
noel Ramos.

Esses acleantamantoe de que serão presta-
dos contas °oportunamente, destinam-se ao
pagamento de despezas de transporte dos re-
feridos instrutores agricolas contractados (a vi-
St) n. 4.383).

—Sr. director do Serviço de histrucção e
Defesa Agricolas:

Autorizando a adquirir dos Srs. Guinle &
Comp., pelo praço total do. 9355, conformo
propuzeram, urna machina de escrever, urna
mesa e uma cadeira (aviso I I. 4.3,;,

—Sr.director da fazenda modelo de criação
de Ponta Grossa, Estado do Paraná

Autorizando a acquisição de cirico-mta eguas
nacionaes pcla quantia maxima de 7:5098,
conforme propõe em officio da 7 de agosto ul-
timo (officio it.

— Sr. director do Ser % iço de Povoamento
Autorizando a mandar construir no 111.1d20

colonial Itatiaya, por administração ou me-

diante ajuste firmado por essa directoria, dez
casas, de conformidade com o orc, amento ahi
organizado na importancia de 1:0005 por casa
construula (officio n. 4.359).

— Sr. director do Serviço de Inspecção e
Defesa Agricolas

Em referencia ao vosso officio n. 907, de 1
de julho ultimo, peço-vos informais si os ser-
viços externos prestados pelo 2° oficial dessa
directoria, Carlos de Andrade Gama, a que
vos referistes no mesmo OifiCIO, o foram fora
desta Capital e, no caso contrario, si foram
prestados fora das horas regulamentares (of-
ficio ri. 4.369).

— Sr. director gerente do Lloyd Brazi-
leiro

De ordem do Sr. ministro, peço vos digneis
de providenciar no sentido de ser concedido
transporte deste porto ao de 'guapo, Estado
de S. Paulo, para um volume destinado ao
campo de demonstração de Xidriva, no refe-
rido Estado, e que será apresentado pelo des-
pachante deste ministerio (oficio n. J.:11;s).

—Sr. director gerente do Lloyd Brazileiro:
De ordem do Sr. ministro, roga vos digneis

de providenciar no sentido de ser conca lido
transporte deste porto ao de S. Salvador,
para dons volumes destinados á Escola Agri-
cala da Balda e que serão apresentados polo
despachante deste ministerio João de Cer-
queira Reis e Silva (aviso n. 4.377).

—Sr. Antonio Vascancellos eSzoaza, instrui-
ctor a o.ricola, contractado—Lages, Estado de
Sant:Jea tharina :

Communico-vos, em referencia ao VOSSO
oficia n. IS, de 5 de julho ultimo, que, nesta
data se proviiieneia junto ao Ministerio da
Fazenda, afim de que o pa gamento das grati-
ficações mensaes que vos cibato, a partir de.
27 de maio ultimo, seja falto por hl:esmecha
da Collectoria Federal de Lagos, indap:nden-
temente da apresentação de attestado
comparechnento, por conta do credito de
7:1615290, da verba 2', cuja distribuirão já
se pediu em aviso n. 2.801, de IS da julh)
do corrente anno, fosse faies á Dalegacia
Fiscal do Thasouro Nacional 1:CSS1 Estado.

Quanto ao pagamento das (liarias a qn
fizerdes jús, deverá ser dia realizado na De-
legacia Fiscal, em Florianopalis, mediante
requisicão directa deste ininistario, requisição
que se 'fará depois de apurad r o !minoro de
(fiarias que vos competin:in, pelo mappa dos
trabalhos que mensalm ente apresentaes á
Diractoria Geral da Agricultura.

Aproveitando a 0p201tunidade, declaro-vos
que, nesta data, s: providencia afim de que,
pela Del , garia Fiscal, nesse Estado, vos
feito o adeantamento d: 3908, por canta do
credito da verba 2', distribu:do em virtude
do aviso n. 3.555. de 26 de apsi:o
adeantamento cisa destinado unicamente ao
pagamento de despaz .): d transporte, em
objecto t ioserv i.-,,, e do gerei dev .)1 e,.:s pr.:siar
contas opp ermita In oito 	 t.

— Sr. d ;lesado fiseal	 Tiros miro Nacional
no Estado de Santa Catharina

Comnninico-vos, para os fins convenimtes,
que, po int:medi da Colectoria Federal d3
Lages, nesse Estad e, e por conta do credito de
7:1618290, da cmisigna:ão Gratificações,
(liarias, etc. verba 2°-,art. 71 da lei n.2.5 ,S1,
de • da janeiro d; 1912, cuja distribuicão
p11111, ern vis) ti. 2.891, de 18 de julid ul-
timo. foss , fe tu a esil dt,gacia, seja paga,
a partir de 27 da 01 til) do c. irrente anilo, a
gratificação ;0 ensal do 503S. que compete ao
instructo'r ag; . ic da ~fractal: Aia mio Vas-
concell is C SO:IZ1, 110. : termos da clausula" 3°
do respeetho contracto, publicado tio piaria

ds 5 de janho ulibno.
O pagamento da mimciona Ia gratificação

indepeiule ti e attestada de camoarecimellt0,
visto que o Sr. Antonio Vasconc Aios e SatRa,
no exercido de saias fancçõas, não está sujeito
a nenhum das eitabelecimentos deste minis-
terio installado nesse F.ta,Lio,

Communico-vos, outrosim, que o pagamento
das diarias a que fizerem jús, tanto o Sr. An-
tonio Vasconcellos e Souza como os dous ou-
tros nistructoresagricolas, contraetados, Titilo
Cavallazzi e Manoel flamas, que servem nesse
Estado, só deverá ser feito mediante requisi-
ção directa deste ministerio (oficio n. 4.385)..

--Si . . Titilo Cavallazi, instructor agricola
contractado, em Santa Catha.rina:

Com mui para os fins convenientes,
que o pagamento das diarias a que fizerdes
jús, de accórdo com o vosso contracto, deverá
ser realizado na Dele gacia Fiscal nesse Esta-
do, mediante requisição directa deste Minis-
terio, raquisicão que se fará depois de apura-
do o numero de diarias que vos competirem,
pelo mappa dos trabalhos que mensalmente
apresentaes á Directoria Geral de Agri-
cultura.

Aproveitando a °oportunidade. , declaro-
vos gila, nesta data, se providencia, afim de
que, pela Delegacia Fiscal nesse Estado,
saia feito o adeantamanto de 500S, par conta
do credito da verba 2', distribuido em virtude
do aviso n. 3•555, de 26 de agosto ultimo,
adeantamento esse destinado unicamente ao
pagamento de despezas de transporte em
objecto da sai' iço, e do qual devereis prestar
contas °oportunamente, (Jfficio n. 4.386).

—Sr. Maneei liamos, instructor agricola
contisietailo, em Santa Catharina:

Cointnunico-voe para os fins convenientes,
que o pagamanto das (liarias a que fizerdes
jás, de aecórdo nye o vosso contrado, deverá
ser realizado na Delegacia Fiscal nesse Es-
tado, mediante requisição directa ile4se Mi-
nisterio, requisição que se fará depois de apu-
railo o mimei .° de (liarias que vos competi-
rem, p:lo mappa dos trabalhos guie mensal-
mente apreseutaes á Directoria Geral de .kgri-
cultura.

Aproveitando a °oportunidade, declaro-vos
que, nesta data, Se providencia afilll de que.
pela Delegacia Fiscal nesse Estado, soja feito
o adaantaineado da quantia de 5005, por
conta do credito da verba 2", distribui(l) em
virtumd do aviso H. 3.555, de 2; do agasto
ultima, adeantamenta essa destinado infiel-
mente ao pagamento de (levezas de trans-
porte em objecto de serviço, e do qual deve-
reis prestar contas °oportunamente ( oficio
ti. 1.387 ).

—Si . . Dr. Roderic Grandall — Rio Branca
—Amazonas:

Communico-vos que, nesta data, enviei ao
delegado fiscal do Thesotira Nacional nesse
Estado, para os devidos effeitos, dumas cedi-

r ela tivas ao salto de nomeação que pa-
gastes no exercicio do cargo de geologo do
Servico G ealogico e Miiieralogico do Brazil
(officio o. 4 360).

—Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional
no Estado do Amazonas

li,onette-vos, para os fins convenientes, as
duas inclusas cortido:4 relativas a.) paga-
manto do sello de nomearão efectuado pelo
ge I vs.) do Ssrviço Geologico o Mineralogico
do Brazil lloderic Grandall, actualmente em
commissão da Simerintendencia da Defesa da
Dirracha nesse Estado (offici) ti. 4.361).

—Sr. director do Serviço de Informações e
Divulgação:

Tmansmittindo-vos a conta junta. dos Srs.
Porto & Camp., tia importancia do 5835400,
proveniente de assis,niaturas, no correnta
anno, da revista «Avicultura , ramettida
esta directoria com o vosso officio n. 1.160,
de 21 de setembro proximo passado, peço-vos
pravidancieis no sentido de ser cila modifi-
cada, tio accorilo com o final do aviso n.3.445,
de 16 de agosto do corrente amuo ( oficio
il. 4.303).

--Sr. inspector agricola do 18° districto
todas as repartições deste Ministerio—Minas
Genes:

De ordem do Sr. ministro chamo a vossa
attenção para a circular u. UM, de (1 dQ)
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junho, ultimo, da qual junto vos romeno um
exemplar (oficio n. 4.375).

Dia 22

Solicitando proa I lendas afim de que sejam
pagas:

As duas contas da Sociedade Anonyma Mar-
tinelli, proveniamtos de duas passagens do ia
class:a, do Brazil para Gonova e Amstordam,
respoctivamento fornecidas, por ordem deste
min'storio, aos Srs. Luiz Ladario Guttorrez
Volte e Dr. Theodureto de Camargo, que fo-
ram á Europa a serviço da propaganda dos
produtos do Brazil no estrangeiro, na impor-
tancia de 9 .225301 ;aviso n.

A conta de Domingos Rangoni, na impor-
Lancia de 3:600$, provenieote do fornecimento
o distribuição, no corrente anuo, do dous mil
exemplara: de cada uru dos numeros 4, 5 e 6
da revieta da propaganda Batia e Brazil (aviso
n. 4.389);

As contas de Schilick & Comp. e Eickhofr,
Carneiro Leão & Comp., cl nstantes da rala-
ção, pravcnientas de fornecimentos feitos ao
Serva. ° de Inspecção e DeNa Agricolaa, no
correnta armo, na importando do 29:0215:260
(aviso n. 4.3)0);

As contas, da Guinlo & Comp. (4), Stcie:té
Anon:amo do Gaz tl fio de Janeiro, Lloyd
Uraziasiro (2) o Polfino Furtado de Mendonça,
constantes d relação provenientes de for-
necim .!ittos fatos á Directoris do Serviço de
Estatatiel, no corrente anuo, na importando
de 754aa70 (aviso n. 4.391).

A Joaquim Alves CorrOa & Comp. a quantia
de 2315111, ouro, proveniente de corretos, em
agosto ultimo, da diversos volumes contendo
prediletos que figuraram na Expo-
sição Internscional da Twain (aviso n. 4.392).

A Bra s iliaois ho Etektricitats Geselschaft a
quantia de 155000, e:n que importa a conta,
provenionto da mudança do apparelho tele-
phonico sul 3 n 0, do corrente anuo (aviso na-
moro 1.3 )3) .

A; doas folhas do diarias a que fizaram jús,
no moz de setembro ultimo, 03 flIOCCi011ali3S

da Directoria do S rviao de Veterinaria DN.

Licinlo Garcia Pinto, Comia) Bonita Felix
Ap ostoli e o veterina rio contractado Charles
Consoar, na importando do 5105 (aviso nu-
111P1'3 a.394).

As quatro contas do Villa Boas & Comp.,
Oswaldo flamas Lima o Alexandre Ribeiro &
Comp., na inportincia total de 1:6005100,
proveni ntos de fornecimentos feitos á directo-
ria do q 'rVIC,C) do veterinria, no corrente
anuo (aviso n. 4.3)5).

A Armando Frazio a folha, na importancia
de 592aGOO, ouro, por serviços prestados em
proveito da propaganda dos pia duetos do
Brazil no estrangeiro (aviso n. 4.396).

A folha da gratificação pelos serviços pres-
tados á cartographia da directoria de serviço
de Estatistica no mez de setembro ultimo na
importancia de 4:7535331 (aviso n. 4.307).

As l'Allas de diarias a que fizeram jús di-
versos aprendisas a typos.Ta.phia atinou. á
Directoria do Serviço de Estatistica, nos mezes
do agosto e setembro unimos, do accórdo com
o art. 39 do decreto n. 9.106, de 16 de no-
vembro de 1911, na iinporta.ncia de 1:7255500
(aviso n. 4.398).

Dia 23
Ao Sr. ministro da Fazenda:
Solicitando providencias afim de que:
Sejsm pagas:
Ao fator da fazenda modelo de criação

Santa Monica, Luiz Roque, a quantia de 2005
em que importa a folha de vencimentos rela-
tiva ao mez de setembro proxitno passado
(aviso n. 4.410)

Na estação de Pinheiro, Estrada de Ferro
Contrai do Brazil, as folhas dos diaristas e
enearr, gado das installaçõos electricas do
Posto Zootechnico Federal alli estabelecido e
da Escola de Agricultura annexa ao mesmo

postmelativas ao moa de setembro proximo
l assado, na importando de 13:6705849 (aviso
ta 4.412);

A Josú Silva & Comp., a quantia do 2405,
ein que importa a conta, proveniente de for-
necimento feito á Fazenda Experimental em
Deodoro, no corrente anuo (aviso n. 4.413);

Ao director do Aprendizado Agricola do Tu-
barão, no Estado do Santa Catharina, José
Joaquim Lopes, a quantia do 5005 em que im-
porta a folha da vencimentos relativa ao mez
do setembro proximo passado (aviso to. 4.424).

Seja distribuido á Delegacia Fiscal do The-
souro Nacioual no Estado da Bahia o credito
de 200:000$, para attendor a despezas da
Escola Agricola da Bahia e do Aprendizado
que lho é annexo, no corrente anno (aviso
n. 4.420).

Seja feito ao engenheiro Chrysantho Sá de
Miranda Pinto, commissionado por este minis-
tario para levantar a planta da Fazenda Mo-
delo de Criação Santa Monica, o adeanta-
mento da quantia de 5:0005, para attender
ao pagamento do pessoal empregado no mes-
mo serviço e do material que tiver do ser ad-
quirido para a sua execução (aviso n. 4.415).

Tendo sido incumbido o engenheiro Mau-
rice Mollard da direcção technica dos traba-
lhos da commissão de estudos para o melhora-
mento das condições do navegabilidade do fio
Branco, mediante a remuneração mensal do
22:0005, correndo por conta do mesmo enge-
nheiro todas as despezas coas o pessoal para o
serviço de levantamentos e operações de cam-
po necessarios para o desenho da planta
exacta do rio, rogo vos digneis de providen-
ciar afim de que, no Thesouro Nacional, lhe
seja paga a quantia de 41:0005, correspon-
dente á remuneração relativa ao mu de se-
tembro ultimo e a mais 22:0005 que, a titulo
de ajuda do custo, resolvi mandar abonar-lhe
por ter de fazer seguir todo o pessoal sob sua
direcção para a sécio dos trabalhos.

A despeza deverá ser classificada no credito
especial aborto polo decreto n. 9.619, de 6
de julho do corrente anuo (aviso n. 4.401).

— Sr. presidente do Tribunal de Contas:
Tenho a honra de transinittir-vos, para o

competente registro, as inclusas cópias dos
decretos tis. 2.650 e 9.828, de 18 do cor-
rente mez, concernontes á abertura a esto
ministerio do credito especial do -.0:000$ para
attender ás dospezas com a recepção das
com missões astronomicas estrangeiras quo
vieram ao Brazil observar o eclipse solar que
teve togar a 10 de outubro do corrente.anno
(aviso n. 4.400);

Em resposta ao vosso oficio n. 141, de 11
de setembro proximo passado, declaro-vos
que o interprete-dactylographo Virgilio E.
Fergussen deixou de ser funccionario con-
tractado desde 3 do faverairo do corrente
armo, quando foi nomeado chefe de culturas
da Fazenda Modelo da Criação Santa Monica,
e tendo sido postoriórmente admittido na-
quelle caracter, ás ordens do Dr. V. T.
Cooke, a ajuda do custo que lhe foi arbitrada,
de accordo com a clausula XVIII do contracto
para o estabelecimento dos campos de de-
monstração segundo o processo de lavoura
socca, só poderá ser paga por conta do cre-
dito aberto pelo decreto n. 9.674, de al do
julho ultimo (aviso n. 4.416) ;

Em resposta ao vosso officio n. 151, do 10
do corrente, cominunicavos, poro. OS devidos
etreitos, que a importancia votada pelo Con-
gresso Nacional em favor da Academia do
Commercio de Juiz de Fóra tendo sido de
10:000S, conforme se soa no art. 87 da lei
ta 2.541, de 1 de janeiro de 1912, é fóra de
duvida que cada uma das duas prestações a
que se referiu o men aviso ti. 4.138, do 3 do
corrente, corresponde á quarta parte da sub-
venção (aviso n. 4.417).

—Si'. le secretario do Senado Federal:
Tenho a honra de transmittir-vos a inclusa

mensagem do Sr. Presidente da Republica

devolvendo dons dos antographos da. resoln-
ção do Congresso Nacional, já sanccionada,
que autoriza a abertura a esto ministorio do
credito especial de 70:0005, para attender ás
despezas do recepçao das commissões astrono-
nucas estrangeiras que vieram observar o
eclipse solar que teve lagar a 10 de outubro
do corrente anuo, outrosirn, a dar livre pas-
sagem na alfandega aos volumes contendo in-
strumentos scientificas o suas bagagens, inda-
pendentemente de direitos o de conferencias
(aviso n. 4.102).

—Sr. director do Serviço de Veterinaria:
Autorizo-vos a encommendar á casa P. C.

Weiss, desta praça, o material destinado ao
embarcadouro, polyclinica o pharmacia desta
capital e enfermaria voterinaria de Balo lio-
rizonte pela importancia total de 64:8115800,
devendo, poisam, a dita casa assiguar, na Di-
rectoria Gualda Contabilidade, um termo da
ajuste para o fornecimento nas condições do
sua proposta e concurrencia (aviso n. 4.414);

—Sr. director do Posto Zootechnico Fe-
deral em Pinheiro:

Tendo em vista o que expunste no oficio
n. 418, de 23 de setembro ultimo, declaro-
vos que para a acquisição do material cons-
tante da relação que acompanhou o mesmo
oficio torna-so necessario que seja realizada
concurrencia, de accardo com o que dispõe
a alinea 4s da circular ts. 2.165, do 12 do
setembro da 1910, concurrencia essa que po-
derá sor limitada, si assim convier aos inter-,
esses do serviço (aviso n. 1.418);

—Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional
no Estado do Ceará:

Para (sun este ministerio possa providenciar
sobre o assumpto que expuzestes em oficio
n. 6, de 10 da setembro ultimo, e em tele-
grammas posteriores, relativamente á distri-
buição do credito por conta de diversas con-
signações da verba 6' do actual exorcicio,
rogo vos dignois de prestar os neces.sarios es-
clarecimentos, enviando a esto ministerio a
demonstraçato detalhada da natureza das des-
pezas elrectuada por conta das consignações
da referida verba (oficiou. 4.421.)

—Sr. director da Escola Superior da Agri-
cultura e Medicina Veterinaria:

Autorizo-vos a adquirir ao Sr. Erva:to do
Souza Velho, pela quantia do 400S, um s. col-
lecção de 05 specimens de mineraes do Estado
da Cabia, (oficio n. 4.419.)

—Sr. inspector da Pesca:
Autorizo-vos a ajustar os serviços de piloto.

graphia dessa repartiçao com uni protisAmal
(oficio n. 4.422.)

—Sr. director do Serviço do Informaçaes o
Divulgação:

Autorizo-vos a adquirir 1.000 exemplares da
obra do Dr. J. F. do Assis Brazil intitulado
«Cultura dos Campos», á razão de 3$ o volume
(officio n . 4.425.)

—Sr. director do Serviço do Povoamento:
Transmitto-vos, para inicio do respectivo

processo, as contas da São Paulo Railway
Company, Time Leopoldina Railway Company
Limited, Sorocabana Railway Company Li-
mited e Leitão Irmãos de Comp.. na impor-
tancia total de 2:4425300 (officio n. 4.403.)

—Sr. superintendente da Defesa da Bota-\..
racha:

Transmitto-vos as contas do Gasmotoren-:
Fabrik Doutz o GuinlO & Comp. na impor-
tando total de G:2203 (oficio n. 4.401.)

--Sr. ttreetor do Museu Coramercial do Rio
de Janeiro:

Peço vos digneis do providenciar afim &ri
que seja reniettida a esta directoria gomil
uma copia da acta da reunia. ° da Commissat(j
Exeçutiva da Secçao Brazileira na Exposiçao;
de Bruxellas em que foi resolvido o abono ia
que vos referis no oficio n. 822/12, de 19 de',
julho ultimo, para que se possa informar re.1
lativamente ao assumpto do mesmo offIcict
(oficio n. 4.123.)



serventuario Jeanil'atirvi	 impedi,nenta do

:_por outras can, a mesma data foram con-
cedidas licenças para tratamento de sous bac-
rassas, reapactivameni:e, aos Srs. Pio Jardim,
auxiliar da insiretoria 410 9° districto. Estado
da Alagoas, dous !nazis cio flector:a, e America)
Alves de Souza, ajudante ..da inspectora do
11° distrieto, Estado da Batia, dons mezos
som vencimontas, ambas do Serviço de Inspe-
cção e Defesa Agricolas.

sEcUND.1 stcção
Sorviços de El o g istros Gcnealogicüs c de

Marcas de Animes
fleottcrinienfos despachados

Dia 25 de otitibro de 1912
João da Deus .1maro Costa, Thomaz Corrlta.

1 trilado, Joaa Baptista Partilha, 3Iarciano
Alves tu t Senna() Antonio Maciel, alar-
ei:10 31edeiaas dos Santos, Manoal Co sinio da
Silva, 'fito Cerrèl. Mirapalhota, Manoel Caro-
lino dos Santo, João Gonçalves Moreira,
João 31arroli, SilVerio Dutra altichaclo, Olym-
pia do 313 • 13z 5 C y.war:ã 0:3'il1pia Pereira,
S ot maioria() Viviam, altimal .kmaro Costa,
O sazimo Elling do Quadros, Jolo Setembrino

Iva; da Si:va. Joa Bilthat . 31achado, Ttilio
lamtraio Laal, Tristão Vianna Nito;31, Seg.!':re-
(I o 11,11 . :-...11); Souto, L ; hanitt Brum, Soya'a

Canh•i, Juan J >fio Pora-
pili D 111.1, Joa, Atirado Crespo, Savoro Bra-
ai! Faeitas, Joaa II tplista Thome-, Thomaz
3Ialler, Oaaavio	 S tet nra, Ou i-
fr: rana.barro, Serg : o 11 Ltd (1.s Bois, João

A ranj 1, 31ari t Albina Pereira (13
,vila, M irtiniatri Darvira de Sauza, Maria
Jaerrtria emalas.) de Agniar, Ordalia Floras
Miran s, Mace tolda Corra, Soba ;Lião Ignacio
da Avia, Th ocibabla liam is, Sagefrodo 11 alrij
gatas Souto, João Agripino Crespo, Tlitio-
dor.) 13.tainior Sobrinho, Lião J03::! do Vargas,
Santiago Cassai 1.;, 'fatirino Alves Pereira. OU-
seira 1:1115.34, Oscar Alves do Oliveira, °ata-
via:» do Castro Viaira, Silvano d t Paixão
Marattes, haurindo iltt-otto Sonlmr, Laonardo
da Silva Moia:ira, Liborato Cardoso, Thao-
pampo de Z :ferino Lapas de M oura,
Solidaitio Serpa, Saraphim Casario da Silva,
Salvador Mar ins Lomos, Marcial Feraida,
Luiz Augusto Dotra, Segundo Caballaro, Nieto-
demo; Gaspar do Faria. Saraphim José do Oli-
vrira, Theolaro Silva, João Alves Coalha, no-
quartel:1o, de accórch com o art. 21 do roa:m-
iam-eito a go?. s3 refere o decreto n. 7.917,
de 2! do março do 1910, archivo e registro
trarca qtiO actitalinanto usam para assignalar
o gado maior do saa propriecla.cle.— Sanem os
docu mon tos.

DIÁRIO DOS TRIBUN;IES
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DIA1110 OFFICTAr2	 Outubro de 191?

•	 SEGUNi+A -SECÇÃO	 ciso para a itistaliação do Campo de Dotnon-
stração da Lavoura Sacca.Expediente dc	 de outubro de 191.2	 O prafeit i municipal vos apresentará, cam

Sr. engenheiro Thomaz Cavalcante d	 os dAcum3nos e myrobatorias da propriedade
Gusmão:	 e ()atros que v,s paraccrem nacessarios, a

rondo resolvido dasignar-vos de acra:Ardo Will planta em duplicata do torram), assign ida
o art. 4° do ragulament armexo ao daereto pelo: cinfrontantes com a masma cancardan-
n, 8.8a9, do 11 do aaesta, de 1311, pata eXer- do, teodo as linhas il ovidaniente cotadas e
em. inferinamonte o cila de engana:oiro daste assignaladus Ú azitiniths e a declinação rna-
ministi rio, di qual é nesta data exonaradi a s.:Italica local, convindo, no acso da escri-
pamo , o enaanioanto João Baptista ao aturaas potra. s coavam-time o valor qua deve ser
Rego, assim vos communieo para os devidos da 1) ás t orras doadas.
cfroitos (avisa n. 512 A).

	

	 o.;i.Jtrada a esa riptura, enviareis a este
ministerto o ra;oecnvo traslado e tuna das

Dequeriatan (.0 deSp • iCitat10	 planiats (10 te'' o ti.
O encart . )aail ) ti i Lavoura Seca VenialJosá da Paiva Magalhaas Calvat, palinda 	 1••	 C io	 •; C itt li	 11	 Urrie '11 (1)	 dis-rostitaiieão de domino :nos qir fl . :arar:nu no	 •tri(t ) vos aux:liarao iiis dili gencias que soconcurso realizado nasta Sart-J . :ria ti Es- toraarein provi ; (affici ) n. 550).tado em 1911.—Sim,	 Veroan	 Coaka, encarregada

1)(t	
sola ao ( 11, Lavoura S;aca , Paimambuco.

Dielar ) •-vos	 1J2.st t data, s	 aa) Sr.
Sr. prosidenta do Tribtinal de Cüillas:	 tiiitiistro da FaciicI t pi'Jvile':cia	 tio sentido
Eio referoncia ao v0a °Meia n. 1::0, (13 21	 d q	 par t olaol'ant nt, sjt aut orizado o

da agosto ultimo, cominimicando ter ess; ins- delegada fiscal do 'fb35 ...niro Nacional, 113512
titulo resolvido militar a (I 3Ci , â o canstanta do Estado, a ttccititar a eseriptura de ti rição,
-officio n. 91, de 21 de maio ultimo, quanta á por parta tia manieto:iliba-1e de Garantiam,
rocusa de registro ao contracia celebrado (1 terreno necessari ) para a instalação do
;lesto, min isterio com A . Timm para a expio- Cann» do DammitS:raç -ta ti alatvoura 5 :ta; 1.
ração da industria sidararg;ca, rem oito-vo; o Ao rafarid ii logido facal auxiliareis elo
requerimento feito a est o ministorio polo rara- to:lis as diligencias qui forem necessarias
rido contractanto, padinlo que sejam submat- (aviso n. 551).
fidas a esse Tribunal as razatos que apresenta 	 presid ;ate (1) consolha municipal (13
em favor do rogistro do alludido contracto Gataudinns, Pernambuco:
(aviso n. 547).	 Em nom ; d G ov ?ruo ! .'ad oral, Lanho a liou-

- SI. . Ministro d t Gitorra:	 ia do agradecer ao conaallio municipal sob
Em rosposta ao vosso aviso n 20, de 9 do vossa pres:dencia, (1 valioso off trecinant) do

corrente, em que paths que ao diroctor da torims, para a installaçao, ii .!SS municiaio,
Escola Agricola da Balda saja mit:ficado de do campo de demonstração da Lavoura 'S.:-
rpm a copia authentica dos assantamantos do cca.
0x-encarregado da secção do lavanderia me- Communico-vos que tiastat dota salicit ) ao
canica do Hospital Central, Francisco Pereira Sr. ministro da Faz nal t, (In t, pe . t . tlaiaratn-
de Andrade Netto, cuja remassa fo: solicitada ma, seja autoaizado o d.-logad) fiscal do 'fite-
ao chefe da 6" Divisão da Departamanto da sauro Nacional eu ¶locife, a acaaitar a respo-
Guerra, só podava ser concedida por certidão ciiva esariptura do (loaçaa (aviso n. 552).
visto tratar-se de interasse particular, tenho a 	 Dia 29
honra de doclarar-vos que, t indo este miais- 	 Sr. director da Escola do Minas:
todo de organizar o alinanak do pes.soal, de 	 Docliro-vos quo, do entf trmi lado com o
accikdo com o § ii H, do art. 20 do rego- art. 5^ do ti .ici'tt Itt. 572, de 12 de julho do
lamento annoxo ao decreto n 8 893, do II de 18a0, o ex-leute ti 'sia. escola, Dr. Loonilas
agosto de 1911, em (.1 qual figurará tudo que Botelho Damasin, a que se refina: o VO .:S3 te-
alrectar ou interessar a carreira publica dos legramma de 1 de agosto ulti 10, deve ser
funccionarios, não só com relação ao tompo considerado como jubilado dasdo a data em
eno qua servem neste corno taanbem ao eln (pie que, ala tiver CliegatIO o Dinrio (Viciai de 10
sorviram em outros ministerios, recammandai de julho do corront anulo. que publicou o
em circular a todos os chefes ou directores de derreto da sua jubilação (tiniria ti. 553).
repartições ou s rviços providencias para a 	 —Sr. secrataria da Agricultura do Estado
remessa a esta Secretaria de Estado dos fitoc- de S. Paulo:
cionarios pertoncentos ás ditas ropart içõas ou Transmitto-vos, para vosso couhecimanto e
serviços, autorisanclo-n s , ao masmo temi)'), a dovilos fins,  a incht sa cópia da coununnica-
requisitar das repartieões estranhas a este çãoquo faz o gereata da Sociatiad) Ationyma
intoisterio elementos para a confecção do anu- Mortinelti a respeito do inicio dos s ‘ wvis.oS (1.3
dido quadro, tendo em vista o fim a que se navegação pravistos ir.) e mtracta cotoiatado
destinam.	 naste minisLerio, a 10 de s . t ombro ultimo,

Como vades, não se trata de intorossa par- entro o Governo Fadara', o (lassa Euado e as
ticular e sino de serviço publico, pelo que es- companhias Nas igazion o G alterai t It.:Lhana,
poro vos digneis de dar as nccessarias provi- Li Veloce, Lloyd Italiatio e Italia (aviso nu-
delicias afim de que seja attandida solici- mero 551).
tação do director da Escola Agricola da Bahia 	 --Sr. Dr. Hugo de Andrade Braga, fiscal
(aviso n. 518) ; 	 do contrata() celebrado coal as companhias

—Sr. ministro da Fazenda : 	 de navegarão italianas Nztvi gazione Gen:rale
Tendo a municio 'idade da villa de Cara- Italiana, ra \ retoca, Lloyd Italiano e Italia:

nhuns, no Estado de Pernambuco, offerecido	 Betuatto-vos, para os devidos	 a inclu-
a titulo gratuito ao Govairno Federal o ter- sa cópia da communicação que faz o gerente
reno preelS9 para a installação do Campo de da Sociedade Ationyinit Martinellt a respeito
Demonstracão da Lavoura Secea, solicito-vos do inicio dos trabalhos constantes do contra-

. providencia's ifim tit que, por telogramma, cto, sujeito á vossa fiscalização (officio nu-
seja autorizada a Dalogacia Fiscal do Theson- mero 555).
ro Nacional, em llecife, a acceitar a respe-
ctiva escriptura do doação (aviso n. 519).

—Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional
no Estado de PeraarnInteo:

Communico-vos quo nesta data solicito ao
Sr. ministro da Fazenda que,por telegramtna,
seja.es autorizado a solicitar a escriptura de
doação ao Governo Federal, por parte da mu-
nicipalidade de Garanhuns, de terreno pre- L technico Federal, em Pinheiro, emquanto du-

Wide de Appellação
EDITAL

Faço publico que o Exm. Sr. desambargador
prosidento da Corte de Appellação, nos ter-
mos: do art. 14, 2°. do decreto ti. 9.263, dei
28 de dezembro de 1911, marcou o prazo dia
20 dias, a partir tia data da publicação deste,
afim de que os membros do alinisterio Publico
e advogados que forem candidatos ao cargo
de juiz de direito de uma das Varas Crinii-

-	 naes, que Se acham vagas, apreseutem nrosta
Directoria Geral de Agricultara	 secretaria os sons reperimantos devidamanto

instruidos, do conformidade com os citados
PRIMEM A SECÇÃO artigos e paragrapho do referido decreto.— 1

Por portaria com data de 26 do corrente Secretaria tia Corte de Appellação, 17 de ou-
maz foi nomeado interinamente: Calando Ma- tubro de 1912.
xime, chefe de jardinicultura e horticultura No impedimento occasional do secretario
da escola de agricultura anima ao Posto Zoo- interino, o officio' inicrido Joio Lui.; Pinheiro

da Silva,
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' DIARIO OFFICIAL:	 Outubréi 'de 191	 j45311-)

Sessão da Segunda Camara, em 29 de outu-
bro de 1912

Presidencia do Sr. desembargador Affonso de
Miranda; secretario interino, Elpidio Wa-

• tson Cordeiro
Compareceram os Srs. desembargadores

nego de Andrada, Sá Pereira e Cicero Soa-
bra e os juizes convocados, desembargadores
Torquato de Figueiredo e Lamounier Junior.

3ULGAMENTO3

Carta testemunham!

N.

•

 29 -Belator, desembargador Cicoro Soa-
bra ; supplicante„layme Lassa; supplieada,
D. Gni enol. 'Mayrink Lessa.--Julgaram im-
procedente a carta, imanimomente.

Agora vos de petição

N. 358 — Relator, desembargador Sá Pe-
reira; aggravanto, Dr. Francisco de Goes
ageravadó, Guilherme Prado.—Negaratn pro-
vimento ao argrivo, unaulm,monte.

N. 3e2-11s1 tom. , o Sr. d ,;olubargador Ci-
cero Soabra; ae g ravante, Banco Nacio • ial Uva-
zileiro; a gera%ado, J. E. Jonsson liquidatario
da massa lenida da Companhia Manganez Que-
luz de Minas.—Deram provimento ao ageravo
para mandarem que o Dr. juiz a Too, refor-
mando a sontenea agravada admitia o ag-
gravante entre 03 cre loros da fallencia da
Companhia Maneauez Qiieluz de Minas, clas-
sificou lo-o eeno privilseiado.

Tom ur parte no julgamento o Sr. desem-
bargador Torquato de Figueira lo, por ser im-
pedi , 10 o (10•ennhargador Sá Pereira.

N. 379 — Ihat r, o Sr. desembargador Sá
Pereiro ; aegra% antes, D. Alice Pereira da
Costa, por si e como tutora de suas filhas me-
nores impuberes alvidia e Maria, outros e os
Drs. cura(' Ires garoas cio Fle.si luos o Orpliãos,
e o Dr. 2." procurador dos Feitos da Fazenda
da Municipalslada ; ageravado, padre Fran-
cisco Conte deS erra. — Negaram provimento
ao agravo, contra o voto do desemba ga-
dor Lam ~is r. qil dava provimento por fal-
tar ao agerasado qualidade para appellar. O

• Dr. Lamoanier tomou parte no julgamento
por seresi imo slidos os desembargadores
Dioo de an,'ra.la e Torvas) de Figueiredo,
anteriormente coevocados.

N. 3s8-1131ator, desombareador Diogo de
Andrada; g ;Tavola°. Joaquim Luiz Dias; a rs-
gravado, Vieento Cuiffo. — Negaram provi-
mento ao ageravo, unanimomento.

N. 392 -- 11 litor. desembargador Sá Pe-
reira: agravante, D. Julieta Cecilia de Oli-
veira Torres por si e pelos seus filhos mano-

. nes, como herdeira de seu pae (fallecidol João
Cecilio de Oliveira e o Dr. curador geral de
orphãos; agravado José Antonio do Faria.—
Deram provimento ao aggravo para manda-
rem que o Dr. juiz a quo, reformando o des-
pacho agravado, torne sem effeito a venda
do immovel e mando proceder a nova em

. praça do juizo, unanimemente,
N. 393 — Belator, desembargador Sá Pe-

reira; aggravanto, Vicente Parrella; aggra-
vados, Souza Marques & Comp.— Deram pro-
vimento ao agravo para mandar 'qui) o Dr.
juiz a quo, reformando b despacho aggravado
torne de nenhum effeito o arresto por não ter
sido a respectiva acção proposta dentro dos
15 dias (Reeul. 737 de 1850 art. 331 § 20)

unanimemente.
N. 304—Aggravanto, José Marques Braga;

Almeida Vieira.	 Deram provimento ao ag-
. aggravado Pedro do gravo para mandarem

que o Dr. juiz a qito restitua ao aggravanto o
cargo de inventariante, unanimemento.

SORTEIO

Aggravos de petição

N. 396—Desembargador, Sá Pereira.
N.. 308—Desembargado1', Diogo de Andra-

da,

EM MERA

Aggravos de petiçãO.

Ns. 307, 399, 400, 404 o 100.

PUBL!C CÃO

Aggravos de petição

Ns. 375, 383, 385, 390 e 301.

•

Juizo de Direito da Quarta Vara
Civel

JUIZ, DR. ELIEZER TAVARES — ESCRIV:ÇO, MERINO,
ARNALDO TRILHO

Liquidação

Felipe & Silva.—Baixam para juntar uma
petição despachada nesta data. Depois, paga
a taxa, sellados e preparados, voltem á con-
clusão.

Excussã o de penhor

Autor, Carlos Moraes de Almeida, cessiona-
rio das dividas activas do Banco Rural e Ily-
pothecario ; réos, herdeiros de Luiz Muito
de Oliveira.--A' vista do documento de folhas
29, proceda-se, pelos funccionarios privativos,
á avaliação dos tituloa apenhados a fls. 4,
expedindo-se para esse fim o respectivo man-
dado.

Fallencia

L. S. Vasconcellos & Irmão.—Passe-se o
mandado requerido a fls. 357 pela importan-
cia do lis. 317.

Inventario

Inventariante, D. Anna Muniz da Silva
inventariado, Francisco da Silva Rezende. —
Na férula da resposta do fis. 14.

DEZ DIAS

Autor
'
 Claudino Corrêa Louzada ; réo,

Leoncio Corrêa de Albuquerque.—Depois de
feita a convolaçâo da penhora procedida no
direito e acção para o dinhoiro que diz o
supplicante existir, voltem conclusos.

Execução

Exequente, D. Emiliana Arnold; executado,
Antonio Alves Ferreira Sobrinho. — A' vista
das allegaçtes de lis. 94 e achando-se li-
quida a importancia penhorada, proceda-se
do accôrdo com o art. 517 do regulamento
n. 737, de 25 de novembro de 1850.

Executivo hypothecario

Exequente, Carlos Moraes do Almeida, ces-
sionario do Banco Rural Ilypothecario ; exe-
cutados, Pedro F'erreira de Oliveira Amorirn
e sua mulher.—Recebidos por sua rnateria,
para dar Jogar á discussão, os embargos de
lis. 79 e 93, prosig,a-se.

Exequente
'
 Carlos Moraes de Oliveira, ces-

sionario do Banco Rural . o Ilypothecario
executado, Antonio José Pereira Pedregaes.
—Recebidos, por sua mataria, para dar legar
á discussão, os embargos de fis. 121 e 106 o
134, prosiga-so.

Execução de penhor

Autor, Dr. Theodoro de Barros Machado
da Silva, liquidatario da Empraza. de Nave-
gação Rio de Janeiro. ; réo, Pedro Santerro
Guimarães.—Na fórma da resposta de fls. 315.

Executivo hypothecario

Exequente, Francisco Alves Rollo; execu-
tados, D. Maria Oliveira de Barros o seu ma-
rido Alfredo Rodrigues do Barros.— Vistos e
tendo em consideração o pedido de lis. 123,
por não ter sido preparado, no prazo legal,
o aggravo tomaso por termo a fls. 116, julgo
o mesmo renunciado e deserto, para todos os
effeitos. Custas 'pelo agravante.

Exequente, Francisco Alves Rollo; execu=
tados, Alfredo Rodrigues do Barros o sua mu.
lher D. Maria Oliveira do Barros.— vistos a
não tendo sido preparado dentro do prazo
legal o aggravo tomado por termo a lis. 135,
julgo renunciado e deserto o mesmo aggravo..
Custas pelo aggravante.

Exame de livros

Supplicante, Annibal José Rodrigues; supÀ
plicados, Leonardo & Rodrigues.— Julgo por
sentença o exame de livros constante de
fls. 10 a lis. 30, afim de produzir os seus de-
vidos o legaes effeitos. Sejam entregues os
autos ao requerente indepondento do tras-
lado. Custas pelo requerente.

Juizo de Direito da Quinta Vara eiva
JUIZ, DR. CARVALHO E MELLO —ESCIUVAO, CORONEL

DARIO

Ordinarias

Autor, o Banco do Brazil ; réo, o espolio da
J. A. Corrêa.—Deferido o requerido a lis. 33
pelo aggravado ecumprida a deligencia, vol-
tem conclusos.

Autor, Dr. Joaquim Duarte Murtinho; réos,
Francisco Casemiro,Alberto da Costa e outros:
—Cumpra-se o accórdao.

Autor,Dorningos Tavares Corréa; réos,D Ma-
ria Fernandina Gusmão l3ritto, na qualidade
de viuva do João Antonio Alves do Britto o
outros.—Como requer.

&tramaria

Autores, G. Alfonso & Comp., liquidatarioe
da massa fallida de Pinheiro Bastas & Comp.;
réo, Banco do Brazil.—Cumpra-se o accórdão.

Insinuação de doaçao

Supplicante, D. Maria do Jesus Faria Souto
Carneiro, assistida por seu marido Manoel
Rodrigues Carneiro Junior.— Hei por insinua-
da a referida doação.

Embargos de terceiro

Exequente, Eduardo Gasave Morteo; exe-
cutado, Francisco de Souza Loureiro.— Roce-,
bida a contestação em prova.

Manutenção de posse

Supplicante, Monsenhor Luiz Gonzaga clai
Carmo; supplicados, Angenor Cezar Corréa
Pinto e Antonio Joaquim Ferreira.—Recebida
a appollação interposta, no seu effoito devo4
lutivo sómente.

Supplicante, Monsonhor Luiz Gonzaga da
Carmo; supplicados, Angenor Cezar Corra
Pinto e outros.—Diga a parte em 48 horas.

Prestação de contas

Sociedade Augusta o outros.—Digam os eX-
syndicos sobre a segunda impugnação dos iSs
quidatarios e do Dr. Curador o voltem cola.
clusos da mesma fôrma appensos.

Notificação
Autora, D. Angelina Pereira do Morael

Sandias, assistida de seu marido Adelermo
Sandias; réos, Dr. Francisco Siqueira do An-
drade, sua mulher e outros.—Defiro a cáta do
fls. 130, concedendo mais a metade do prazo.,

Concordata

Krazchetti & Irmão.—Sellados voltem cón.
clusos.

Interdicto prohibitorio

Supplicanto, Dr. Antonio Eugenio Richarde
Junior; supplicado, José Alvarez Branco.—Ins
deferido o pedido do supplicanto de lis. 2.

Justificação de credito

Justificante, Carlos Souza & Ribeiro; jus*
ficadas a massa fallida do Salim José AS1314C
—Expe4am-so os editaes precisos.
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Appellação commercial
• Appellantes, Dr. Valdemiro A. Soa res e ou-
tros; appellado, Antoni "S Ferreira Monteiro da
Silva.----Vistos, ao Dr. juiz da Ga Vara Civel.

Faliencias
Cattaneo & Ilorsetti.—Deferido o pedido de

fis. 393.
Il. Martins & Comp. — Rectifique-se a

numeração do.s autos.	 •

Acção excenlica
Autor, Banco do Brazil; 1`.'03, Mello Ferra-

ri & Comp. e m. J. Olk..ira & Comp. — liii
por justificada a ausen.:ii de .10 .4 de Mello
Ferrari Junior, socio d t :irais Mello Ferra ri
tS: Comp.—Expeçam-se os edita s iyqueridos,
Cem o prazo de GO dias.

EDITAES

Côrte de Appellação
De citação, com o prazo de 60 dias, aos au-

sentes na Europa O. Amelia da Fanseca
Fernandes, Domingos de oliveira Fontes e
sua mulher D. Jesuina Fcrnandes Fontes,
para a renovação da instancia da appella-
ção civel n. 203 e se verem habilitar her-
deiros do finado Illánoel João Fernandes

• O desembargador Antonio Fereeira de Souza
Pitanga, jtiia relator dos embargos na
tacão n.n. 203 entre partes; appellante, D. Co-
nina Rosa de Faria Ribeiro, na qnalidade
curador.% de seu intcrdicto marido, Caemiro
José Ribeiro e appellado, o finado Manoel
João Fernandes:

Faço sabor que por parte de D. Colina Rosa
de Faria Ribeiro me foi dirigida a petição do
teôr seguinte: Illmo. Esmo. Sr. desembar-
gador relator da appellação n. 203. Diz D. Co-
fina Rosa de l' ria Ribeiro, na qualidade de
curadora de seu interdicto marido Casimiro
José Ribeiro, que não tendo sido accusada na
primeira audiencia, a pós a expiração do prazo,
a citação edital feita a D. Amelia da Fonseca
Fernandes, D. Jesuina Fernandes Fonte e
seu marido Domingos de Oliveira Fonte, para
a renovação da instancia da cansa n. 203 e
se Vèreill habilitar herdeiros do finado Manoel
João Fernandes, vem requerer a V. Ex. a
expedição de novos editais:, com o prazo que
a V. Ex. aprouver de s ignar. P. deferimento.
Rio de Janeiro, 22 de outubro de 1012. —
O advogado, Gervasio Saraiva. (Estava coitada
e devidamente inutilizada uma estampilha de
trezentos réis). Despacho: S:in, em termos,
designando o prazo de sessenta dias. Rio,
.22 de outubro de 1912. — Pitanga. E tendo
sido anteriormente certificado p ‘do (aviai de
justiça deste juizo, Eduardo Antonio Guima-
rães, não haver encontrado nesta cidade os
supplicados, D. Ameba da Fonseca Fernan-
des Domingos de Oliveira Fontes e sua mu-
lher D. Jesuisia Fernando .; Fontes, a suppli-
cante justificou com testemunhas a ausencia
dos MESMOS CIO logar incerto e não sabido,
na Europa, justificação que foi jul gada pro-
cedente pelo então juiz relator, desembarga-
dor Haja Gabaglia, ordenando fossem expedi-
dos Os editaes a que se reporta a petição
supra transcripta. E para que chegue ao co-
nhecimento de todos os interessados, mandei
passar o presente edital com o prazo de ses-
senta dias, que serit anisado pelo porteiro dos
auditoria; no logar do costume, que passará
certidão de o haver cumprido para se juntar
aos autos, e mais dons de igual teôr, que
serão publicados, um no Diario ()rnciai e outro
no jornal de maior circulação. Dado e pas-
sado nesta cidade do Rio do Janeiro, cartorio
do-4 a officio da Côrte de Appellação, aos 29 de
outubro de 1912. Eu, Joaquim Elysio Moreira,
escrevente juramentado, o escrevi. E eu,

sign aciO Pereira da Costa, escrivão, o subscrevi.
Antonio Ferreira de Souza Pitanga.

Juizo de Direito da Segunda Vara
de Orphãos e Ausentes

O Dr. Mui, o Carrilho da Fonseca e Silva
Juiz de dircilo da Segunda Vara de Gr-
p,Vtos e Ausentes D
Faz saber aos que o presente edital

virem ou delle conli 'cimento tiverem que,
por este juizo e Cart0r10 do escrivão que
este sulvcreve, t:ve seu inicio o processo
de iiitiseliceãe de Seraphim liabello Soares a
requerimento de sua mulher D. Anua Ilesa
Soares, cujo processo depois de ter seguido
seus tramite; I egaes e pago a taxa judi-
ciasii no valo ,. de cento e cincoento ind réis,
foi julgado per sentença ,cujo teor é o seguin-
te: itos estes autos etc. Attendendo aos
laudos de fls. oito, pelos qua es se verifica
e4tar o paciente Seraphim Ilabollo Soares,
impossibilitado de reger sua pessoa e bens,
decreto a sua interd'eção e nomeio sua esposa
D. Au ia !list Soares, sua euradora, que
assignará o respectivo termo na firma da lei.
Cus..as ria sopplicento. Rio, dezenove de
outubro de ittil novecentos e doze, Elviro
CarrIho da Fonseca e Silva. Em virtu-
de cio que mandei passar o presente
edital, e polo teor do qual faço publica a
interdicção de Seraphim liabello Soares, para
que !miguem se chame a ignorancia. E
para Os fins do Direito mandei passar o
presente que será anisado n) legar do cos-
tume, saguão do Forum, pelo port :iro desta
juizo que, de assim o haver cumprido,
lavrará cestidão c, mais dous de igual teor
(Kl serão, uni publicado pela imprensa e
outro junto par traslado aos autos de in-
t ribccão. Dado e passado nesta cidade do
lti(1; Janeiro aos cinte e seis de outubro
do mil novecentos e douze. Eu Augusto
ltezerra, escrivão, subscrevo. — El viro Car-
rilho da Fouseca e Silva. Está conforme.—
Augusto Bezerra Cavalcanti.

juizo de Direito da Quarta Vara Civel
Fallencia de Eulalto de Fre:tas dz Irmão

ANÃS) AOS CREDORES

Param o fim de serem examinados pelos
credores da fallencia d3 	 de Freitas

Irmão e int Tessados que quiserem, as iso
acharem-se em cartorio, durante cinco dias,
á disposição de.; mesmos, as relações C do-
curnentos depoÁtards pelo syndico com seus
respectivos parecer es, podendo, durante esse
prazo de cinco das, ser impugnado qual-
quer credito inclublo nazsas relações quanto
á sua legitimidade., importancia ou classifi-
cação e os crodores sociais poderão reclamar
contra a inclusão ou classificação dos creditis
parâculares düs fanfa:, devendo qualquer im-
pugnação ser dirigida ao juiz por meio do
reiítierimento instruido com documentos, jus-
tificações ou outras provas, que t o-á autuação
e processo em separado. Dio, 29 de outubro
de 1012.— O escriNão interino, Arnaldo da
Silva Trilho.

•••••nn••••

Juizo de Direito da Quarta Vara Civel
Faltencia de Antonio Trancoso da

Silva

AVIi0 AOS CREDORES

Para o fim de serem examinados pelos cre-
dores da fallencia de Antonio Trancoso da
Silva, e interessados que quizerem,aviso acha-
rem-se CM cartorto, durante cinco dias, á
disposição dos mesmos, as relações e do-
cumentos depositados pelo syndico com seus
respectivos pareceres, podendo, durante esse
prazo de cinco dias, ser impugnado qualquer
credito inctuido nessas relações quanto á sua
legitimidade, importando ou classificaoo e

os ' credoressociaes podefão reclamar contra" a
inclusão ou classificação dos Credites' parti-
cuia txes do fallido, devendo qualquer impu-
gnação ser dirigida ao juiz par meio do re-
querimento instrudio com dom:lento:4 justi-
ficações ou outras provas, que te:-á autuação
e processo em separado. Rio. 29 de outubro
de 1912.— O escrivão iuterino, Arnaldo da
Silva Trilho.

Juizo de Direito da Quinta Vara CiveI
De citação com o prazo de dez dias aos

interessados na fallencia de It. Martins &
Comp., para sciencia de que as contas Pr-es-
tadas pelo ex-syndico A. Moroni, SC achani
cai cai•turio, á sua disposição, afim de serem
examinadas e apresentarem as impugnai:cies
que entenderem, sob pena de revelia, na
rOnlil abaixo:
O Dr. Luiz Augusto de Carvalho e Mello,

juiz de direito da Sa Vara Civel do Districte
Federal:

Faz saber que presente juizo e cartorio (19
escrivão que este subscreve, se processam os
autos dc: prestação de contas em que é suppli-
cante A. áloroni, ex-syndico da fallencia do
11. Ma rtins Cimp. , nos q imos lhe foi diri-
gida uma petição acompanhada de documen-
tos, pedindo para prestar suas contas. Sendo
essa petição deferida, passou-se o presente
edital, pelo teor do qual se citam os interes-
sados na fallencia de II. Martins & Comp.,
para sciencia de que as contas prestadas polo
ex-syndico A. Moroni, se acham em cartorio
á sua disposição, durante dez dias, afim de
serem examinadas e apresentarem as impo-
gnações que entenderem, sob pana de, á re-
velia, S3POIll as nu ssmas julgadas boas. E para
constar passaram-se este e outros de igual
teor, que serão publicados e anisados na
fórma da lei. Dado e passado nesta cidade do
Ilio d,.! Janeird, aos 2+ da outubro de 1912.—
Eu, Dario Teixeira da Cunha, e scrivão, sub-
crevi.—Luiz Augusto de Carvalho e Mello.
(Estava devidamente sanada).	 confor-
me.-0 escrivão, Dav:o reixeiva cUt Ganha,

Juizo da Sexta Pretoria Civel
De citação com o prazo de 10 dóis aos credo-

res incertos de Antonio Figueiredo de Albu-
querque, passado a requerimento do Dr.
Benjamin Antunes de Olireira, represen-
tant de seus filhos Adelia e Denflinia Ju-
nior
O Dr. Leopoldo Augusto de Lima, juiz da

Ga Pretora Civel cio District') Federal, etc.:
Faz saber aos que o pr sente edital da cita- -

ção virem, que por este juizo e cartorio do
escrivão que este subscrevo, corre unia exe-
cução de sentença em que é ex,Nriento o Dr.
lihmjarnin Antunes de Oliveira, representante
de seus filhos Metia e Penjamin Junior, e exe-
cutado Antonio FiguAredo de Albitqw,rque,
ao qual se fez penhora cru dinheiro liquida
existente no Thesouro Nacional (cofie de de-
positos) cuja penhora foram apr2sentados
embargos que afinal foram rejeitados, decisão
que passou em julgado. l'or isso são os termos
passar-se precatoria de levantamento da
quantia de 6505, penhorada e depositada no
cofre de de,positos; mas, de conformidade com
a lei, teem de ser citados os credores incertos
do executado que Milhem possam ter direits‘
ao levantamento, aos qttaes hei por eitssdes
para, no prazo de 10 dias, que correrSvs ems
cartorio, depois que for este anixad'o peba
porteiro do juizo e accusada á respeeriva cita-
ção, oporem quaesquer artigos Sie prefe-
rencia, que proventura tenham á quantia em
deposito e isto sob pena de sucos lançados e
passar-se a respectiva preeatorist de levanta-
mento a favor do dito ssxequente, afim de • ser
por cite levantado a quantia ?Aludida, Do
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que, para constar, mandou passar o, presente
que será publicado pela imprensa e mais dous
de igual teor, que serão juntos aos autos e
affixados no Jogar do costume, na fôrma da
lei. Capital Federal, 23 de outubro de 1012.
Eu, Francisco Pinto do Mendonça; escrito,
subscrevi.—Leopoldo Augusto dc Lima.

Juizo da Sexta Pretoria Civel

O Dr. Leopoldo Augusto de Lima, juiz dt
e° Preteria Civel do Districto Federal etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem,
ene em perigo hl-iminente de vida do primeiro
contrahente, no dia 18 do corrente mez de
outubro, ás 3 horas da madrugada, na casa
sita á rua Jockey Club n. 1, em presença das
testemunhas Jose Candeio de Menezes, resi-
dente no largo de Pedregulho n. 4, Francisco
Augusto Ramos, residente á rua Jockey Club
n. 1, João da Costa Guimarães, residente á
rua Jockey Club n. 4, Matheus de Freitas
-Velada°, residente á rua Anua Nery n. 4,
Pedro Gentil Ribeiro, residente á rua Jockey
Chile n. 13 e Francisco Lucio Fiuza Lima, re-
sidente á rua Alegria I). 467, casou-se
Pedro Alexandrino de Mendonça com Dona
Maria Amelia, repetindo cada um dos nubentes
a formula da lei n. 181, de 21 de janeiro de
1890, art. 27, vindo a fallecer, ás 5 horas da
manhã do mesmo dia 18 de corrente, o nu-
bente enfermo Pedro Alexandrino de Men-
donça. Após o casamento assim effectuado e
dentro do prazo de 48 horas, foram preen-
chidas neste juizo as demais formalidades da
referida lei, pelo que, mandou lavrar o pre-
sente edital, em virtude do qual ficam cor-
rendo, no cartorio do escrivão que este sub-
screve, quinze dias, dentro dos gimes podem
ser reveridas pelos interessados as provi-
dencias que entenderem de direito pró ou
contra o referido casamento. Si alguem sen-
tir-se prejulicade ou conhecer que existo
algum impedimento que obste a leealizaçao
do casamento, os accuse para os fins neces-
sanei. E para constarlavraram-se o presente
e mais dons de igual teor, que serão publi-
cados e affixados na fôrma da lei. Capital
Federal, 24 de outubro de 1912. E eu, Fran-
cisco Pin t o de NI mioncaesc.rivão, o subscrevi.
— Leopoldo Augusto de Lima.

Juizo da Setima Pretoria Cível
D? praça com o prazo de 20 dias, para venda

e arrematação de dous barracões e respe-
ctivo terreno sitos á rua Vinte e Nove de
Junho, esquina da rua Saldanha da Gama,
em Bom Successo, penhnrados a Manoel Fer-
reira Pinto e sua mulher por Luiz Ferreira
da Costa Comp. no executivo por pronun-
cia que contendem, na fôrma abaixo
O Dr. José Nedden de Almeida Pinto, juiz

cem exercido na 7° Preteria Civel do District°
Federal, etc.

Faz saber que por este juizo e cartono do
escrivão que este subscreve se promovem os
termos de um executivo por promissoria, en-
tre partes, como réo Manoel Ferreira Pinto e
autores Luiz Ferreira da Costa a- Comp., que
requereram a expedição do edital de praça,
com o prazo legal, para venda e arrematação
do immovel penhorado. Em virtude de reque-
rido mandei passar o presente edital de praça
com o atrazo de 20 dias, e no dia 30 d e. outra
bro corrente, após a a udiencia de estylo, que
terá logar ao meie dia, no e lificio desta pre-
teria, á rua De. Manoel Victorino n. 155, so-
brado, estação de Engenho de Dentro, o &Ti-
cal de justiça deste juizo, servindo de por-
teiro dos auditerios, trará a pablico pregão
de venda e arrematação o referido immovel,
que será arrematado por quem mais der e
maior lance, (Oferecer acima da avaliação o

,immovel constante da - avaliação junta aos

respectivos autas, cnj) laudo é do teor se-
euitex : Avaliação — Laudo — Nós, avaliado-
res privativos das Pretorias, declaramos que
em cumprimento a) mandado do Exmo. Sr.
Dr, juiz da Preteria Cival, fomos a Bom
Success° e, sendo alli,procademos á avaliação
des bens abaixo penhorados no executivo por
nota promissoria que move Luiz Ferreira de
Castro SZ Comp. contra Manoel Ferreira
Pinto, o que fizemos do modo seguinte : o
terreno alli existente, que fica ein esquina da
rua Vinte e Nove de Julho Com a rua Salda-
nha da Gama, mede 15 m de frente por 40 de
extensão e está dividido em dons, sendo sepa-
rados par uma cerca de arame, ficando um, á
rua 29 de Junho,tendo o n. 29 e o outro á rua
Saldanha da Gama com o n. 139. Dentro do
1° terreno, que mede 15 metros de frente por
25 de extensão, ha um barracão de madei-
ra coberto de telha frauceza com 4,60 por
9%60, tendo duas salas, dous quartos e um
puxado de madeira coberto de zinco, que ser-
ve de cozinha. Dentro do 2° terreno,que mede
25 metros de frente par 15 de extensio,ha nin
outro barracão de madeira coberto d3 zinco,
com 3m,40 por 4M,10, tendo tini puxado. de
madeira coberto de zinco, que serv sde cozi-
nha. Em vista, pois, do que fica dito, avalia-
mus todo o terreno no valor de 6805 (seiscen-
tos e oitenta mil reis) o 1° barracão no valor de
500$ (quinhentos mil réis) e o 2° barracão no
valor de 60$ (sessenta mil réis) o que
tudo perfaz a soturna. de 1:2405 (um conto
duzentos e quarenta mil reis), em quanto,
com boa e se consciencia, sem dolo,
coacção nem manda avaielmes os ditos bens.
Rio de Janeiro, 10 da junho de 1912.—Delie
Guaraná.—Archiminio Mello. (Estava legal-
mente selado). &lente de que o arrematan-
te entrará com a importancia da errem na-
ção em dinheiro á vista, ou no prazo de tras
dias, prestando fiança dlonea. E para que a
noticia chegue ao conleecimente de todos a
quem intmessar passa e o retende mm-
movei queira arrematar, mandei passar o
presente, que será affixado na fórma da lei e
publicado pela imprensa, Dado e passado
nesta Capital Federal, aos 5 de outubro de
1912. E eu, Jose Firmina de Abreu, escrivão
juramentado, o escrevi. E eu, Henrique Fer-
reira de Anule), escrivão, o subscrevi.—José
Nodden de Almeida Pinto.

guindo á esmerile pela dit t cumelea 'ate G

Rio Paranapaieenia, onde lia tuna valeta, e
subiudo tiP4i e legar pelo Rio Parati:mimem'
até á Barra do Ribeirão dos Queixadas, ie-
chaielo ah i o periinetro, que tem a fórma dia
um poleou° irregular, divisas estas constantes
(10 documento junto sob o n. 1. Em 13 de julho
de 189e, documenta sob o il. 2, poiedetermi-
nação do Governo deste Estatio'ibi. passada
carta de legitimação, relativa á etienda da
Boa Esperança, a favor de João Baptista Bo-
telho e Joaquim Manoel de Andrade. Poste-
riormente, essa fazenda foi dividida em qua-
tro lotes de igual valor (documento n. 1); o
por escriptura publica, cru 30 de novembro
de 1892, o primeiro lote ficou pertencendo ex-
clusivamente a João Cunha e sua mulher,
D. Maria Julia Bressaile da Cunha, o segundo
ficou pertencem lo exclusivamtnte a .1 ião Ba-
ptista 13 nen» e sua mulher, I). Guilliermina
Brandiu:1 da C mceição, o terceiro fiem per-
tencendo a Cristiana Luis da Silva e n quir-
to fiem, sendo de propre fade de Libera l°
Aueusto de Azave.la o sua mulher, D. Maria
Gala:tira de Azevedo, contem e os decum en-
tes sob ns. 1 e 3. Essa divisão amigavel foi,
em 14 de aitembro de 1892, hem dozada por
juiz competente, como faz certo o derann ente
sob mi. 3. Após essa divisão e homologação,
em 10 de março da 1893, por escriptura pu-
blica, documente sal) n. 4, João B iptista Bo-
telho e sua malhei . , D. G:eller:nina Brandem
da Conceiçio, v end sram a Manoel Vi ira da
Cunha e Silva 1.500 alqu ires de torrai en-
cravadas no segunde lote acima aludido. que
lhe, pertenciam, na cont irmidade com a di-
visão referida. Falecendo Manoel Vieira da
Cunha e Silva e depois sua mulher, D. Emi-
liana Garcia Vieira, soeres de significam.° e
no inventarie, a que se procedeu no nulifica-
pio de Santa Thereza, comarca da Valença,
Estado do Bi, de Jaii-iro, dos bens deixado:,
o supplicante, por "cabeei da casai de sia mu-
lher, D. Marii Salomé Garcia Vieira Ramos,
lietive por herança 527 alque:ries de t arras
dos 1.500 coinprados por seu sogro no segun-
do lote já declarado, canforme o forniel de
partilhas, em documento sob mm. 5. Sa;) comi-
domines na área do s-gando loea além do
supplicanto, Cl ilidi i c:trine:o Vasqu :s, Anto-
nio) de Arruda feixe-to, flouorie Fabiano Alves,
viuve. do Antanio Mauricio de Arauj ), pi.' si
e come representante do esp dei de seu titia-
do manha, residente na comarca de Valen-
ça, Estado do Ria de Jaaeire; viuve ile Ovi-
(lio Fabiano Alves, pr si e como reivasen-
tante do espolio de 5011 finado ma i lo, resi-
dia; em Petropolis, Estado d ) 11i) de Janeira;
àlanoe! Garcia Vieira, Ateiem Alves do
Brito, por si e como representante de espolio
do seu finada marida, D. Mariana 11ves de
Araajo F mima, residente na Capital Fl.'.
demi, viuve de llonoria Francisco da Silva,
por si e co:n ) representan:e id) ISi»li'i do seu
finado marido, capitão Francisco Ile Irignes
Garcia, residente. em Campo Nova do Parzeiá-
pamemi, neste Estad o; Dr. Joãe Alto, Mates,
re s i lente na Capital Federal —D.' Eilsebio
Falem° Alves, D. Marianna Euzenia de Gar-
ros, Nicolám Antonio de Barros,- Affenso an-
gusto de Barros, rad:lentes cria Juiz de Fera,
Estado de Minas Grecs; D. Liticia Es:eves
Ottoni Horta, residente em Teoahilo te.toni,
Estada de Minas G sraes—Da. Jose Vieira da
Cunha e Silva, Dr, Joaquim Nigueira Fabiano
Alves, actualmente na Europa, e Dielese

. Fabiano Alves, residente no Territorio do
j Acre—Não convindo ao uppiicaiate que emiti.
1 nua o estado de communhão muque s3 achana

as terras do s egundo lota do aludido immos
vel,e tendo parte nelas concierninas em Estado
differente da situação do hum ,val (IR idendo
nas termos do art. GO letra d, da (enestitul-
ção Federal, vem o supplicante perante V. Ex.
propor a competente acção ae dixiaão e
marcação. Em taes condiçee,s, o supplicante
ree ll Qr a V. Ex. TIO oS condomInn residen.,

eTnizo Federal da Seeção do
Estado do S. Paul.

De citação, com o prazo de 90 dias
O Dr. Manoel Dias de Aquino Castro, juiz

federal da secção do Eslade de S. Paulo:
Faço saber aos que o presente edital d3 ci-

tação, com o prazo de 93 dias, virem ou dele
conhecim ente tiverem, que per parte de
Dr. Belizaree Vieira R unas me foi deigids a
seguinte petição: Exile°. Sr. Dr. juiz federa'
da secçãe d s S. Paula — D:z o Dr. Beliza.rio
Vieira R tens, engelhei . ..) civil, propriet trio
residente no Rio de Janeiro, Gieital da Ilepa-

. blica, por s.eti procurador infra assignado,
que é senhor e passeiamr da lima sorte de
terras que se acha encravada na área Com-
prahen lida no segundo lo:e da faz 311d a da
Boa- Esperança, hoje dei Queixadas, ima co-
marca de Campes Novos do Paraitapanema,
neste Estad ), e que é delimitada pelas divisas
seguintes: prende da Ilarei do Ribeirão dos
Queixa las, no Rio Parati :aliene:na, divisai] lo
com o 4' lote da aludida fazenda, perten-
cente. a Liberate Augasto de Azevedo o sua
mulher, D. Maria Cal leira di Azevedo, ou
seus successnres, até á valeta que este a 180
metros abaixo da Barra de Com-rego dos Sa-
pas, dali seguindo em divisas com o 1^ lote
da mesma fazenda pertencente a João Cunha
e sua mulher, D. Maria Adia Bresatne da
Cunha, ou seus succaseoras, até .encontrar a
eurni44a do espigão dom Dourados, e dahi se-
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teg neste Estado e na Capital Federal sejam
citados por precatorias; os re,sidontes nos
Éstados de Minas Geraes e no do Rio de Ja-
neiro e no Territorio do Acre, sejam citados
por editas com o prazo do 90 dias, e os que
se acham no estrangeiro citados por edities
com oroo de 90 dias, assim como quaos-
quer oil 63 condominos, mie porventura cais-

•tam, 

igít

' . idos ou desconhecidos do suppli-
cante, presentes nesta comarca ou ansentoo,
no paiz ou no estrangeiro, bem como toda
outra pessoa que se pleno com direito ao
immovel dividendo, afim de virem á primeira
audiencia deste, depois de feitas todas as ci-
tações, louvar-se com o supplicante, um agri-
mensor, arbitradores e supplicantes que pro-
cedam á divisão o demarcação do immovel
dividendo; outrosim para abonar as custas e
despezas do processo divisorio, ficando cita-
dos para todos os actos e termos da acção
até final sentença o sua exocucão, tudo sob
pena de revelia. Os editaes referidos Sevem
ser publicados no Digno (Vidal da União,
do deste Estado e nos dos Estados de Minas
Geraes e Rio de Janeiro é no jornal O Es-
tado de S. Paulo, desta cidade, sendo em
todos transcripto esta patição. R oquer mais o
supplicante a nomeação de um curador á lide,
visto ignorar si, entre os condominos declara-
dos o os desconhecidos, existem ou não Tor-
nares e interdictos, o qual deverá ser citado
pessoalmente para todos os termos o actos
da causa, assim como o Dr. procurador da
Republica - solicitando designação do dia,
logar o hora para ser justificada 'a existen-
eia de condominos residentes fora dasta co-
marca em legar certo e sabido, ausentes no
estrangeiro e desconhecidos ou ignorados,
afim de que, provado quanto baste, sejam ex-
tra/lidos editaes citatorios, com os prazos já
referidos, na forma da lei. Nestes termos, o
supplicante avalia •a presente cansa em du-
zentos contos de réis para os effaitos legaes e
protesta pela restituição a si ou aos supplica-
dos de qualquer porção do terrenos indevida-
mente °ocupados, por indemnizadies de bom-
feitorias e por todo o genoro de provas per-
mittidas em direito. Do diaterimento E. li. M.
Teatemunhas: 1. a nonato Ferrari, 2.a Joaquim
Antonio Batalha, residentes nesta. S. Paulo,
45 de outubro de 1912.-0 advogado ,Firmo de
Souza .Vianna. (Estavam collo las e inutiliza-
dos troa estampilhas todaraes do valor do tre-
zentos.réis cada uma. Despacho - D. 1. 0 Es-
crivão A. designo o dia de amanhã ás 2 horas
com as intimações necessarias. Nomeio cura-
dor a lide o Dr. Bento Carneiro de Almeida
Pereira. S. Paulo. 16 de outubro de i o 12. -
Aquino e Castro. E tendo o supplicianto justi-
ficado corá a prova toatommilial o deduzido
em sua petição e • sendo flue os autos coe-
ciosos, nOileu proferi a sentonça do teor se-
guinte: Julgo por sentença a atm:meia dos
condominos incertos e deconhecidos da Fa-
zenda dos Queixada - tem como dos Das.
José Vieira da Cunha e Silva e Joaquim NO
0-aueira Fabiano Alves, ausentes na Europa,
em legar não sabido e incerto - pelo que ex-
peçam editares de citação pelo prazo de 90 dias.
P. as precatorias requeridas na petição ini-
cial. P. e Int. S. Paulo, 17 de outubro ide
4912.-afonoel Dias de Aquino e Castró . Em vir-
tude do que mando o porteiro dos atiditorios
cite e chame a este meti juizo os coodo-
-mines certos e sabidos residentes fóra desta
secção e descriptos na petição inicial, os des-
conhecidos ou ignorados, bem como os Dra.
Jose Vieira da Cunha e Silva e Joaquim No-
gueira Fabiano Alves, ausentes na Europa, em
togar incerto, não sabido, afim de comparece-
ram neste Juizo, á rua de S. Bento n. 31, na
primeira audiencia,após a approvação do prazo
de 90 dias, audiencia essa que se realiza ás
quintas-feiras, ao meio dia, e sendo esse dia
feriado no dia anterioreas mesmas horas, para
louvarem-se com o supplicante um agrimen-
aos, arbitradores e supplente g que procedam

dendo o descripto na petição supra frau-
scripta, e ~Nitri para abonar 'as culpas e

á divisão e demarcação do immovel e divi-

desfruas do processo divisado, ficando citados
para todos os demais actos, termos e acções
até final sentença o sua execução, tudo sob
pena de revelia ; o quem dos mesmos souber
ou tiver noticias, dada !delicia a este Juizo.
E para que chegue ao conhecimento de todos
se passou o presente para ser aflixado no .
Iogal. do estado o publicado pela imprensa, no I
Diario %ciai da União, no deste Estado e
no dos Estados de alio-s Geraes e Rio d Ja-
neiro e no jornal o Estado de S. Paulo deata
cidade. Dado o passado nesta cidade de
S. Paulo, aos 23 de outubro de 1912. Eu ., José •
Tiburdo Xavier, 1° escrivão, o escrevi.-
Manoel Dias de Again° e Castro. 	 1
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Ministerio da Viação e Oaras
Publicas

Escriptorlo de Obras
Cópia-Termo da contracto celebrado no Es-

crintorio (13 Obras do alinistorin da Justiça
e Negocio= Monteei .; com a Companhia Lo-
cativa o Con 4trnetora, para a execução das
obras de mie nocrotita o nroprio nacional
sito á roa	 Catt ,ta n. 155
AOS vinte e oito dias do maz de outnbro de

mil loweeentos e deze,, noite eseripto de de
Obras do Ministerio tia instem e Noa:treino In-
terierna, poranto o onzenterial do mini ;todo,
Dr. Arma:n . 10 do Carvalho. ontoriz trlo leo°
Sr. ministro, em aviso n. 4. 415a. de 22 ilo
mesmo moz, compareceu o repraeintante,
abaixo asoienado, da- Companhia bocativa o
Conotructora, apresentando o emhecimonto
n. 801, do Thrsonro Nacional, provando ter
feito a canoa) de 1 :000$, (um conto de réis),
exigida para moio:rotura e !ramada da ex-
ecução deste contracto e declara que o asaiona
com as tattonumhas ahr	 Ir/nadas, ehej,rai
do-se a mesma Comtranhia Incativa eConotru-
dera a executar as obras de que !inodora,' o
proprio nacional sito á rua II Cattete n. 155,
mediante as seguintoa condições:

Primaira-A Companhia Locativa e Conatru-
ctora, neste termo chamada -A Contractanto,
mais urna vez declara, como ja o foz na sua
proposta apresentada a 17 ri- outubro cor-
rente em concurrencia, que sa aubmatte ab-
solutamente a todas as condir-el os constantes
do edital publicado para concurreocia da obra
que yap executar, a cujos esnecificaçõos tom-
bem obedece fiolmonte, const Olhei() o. edital
de concurrincia acima referido em todas as
suas dinmições, parte integrante deste con-
tracto.

Segunda-Ficará Moam-gado de fiscalizar
a construcção o engenheiro do ministerh, ou
seu ajudante, coni os quaes a contractante
deverá enteoder-so directameote sobre todos
os detalhes attinontes á construcção e ás dam-
aulas do contracto.

Terceira-Auxiliarão a fiscalização Os fia-
caos que se tornarem precisos.

Quarta-A ossto fiscaes competirá acompa-
nhar assiduamente a marcha da construcção
no que disser respeito tão sómoute ao fiel
cumprimento da part technica ao Contracto,
ficando obrigados a chamarom a attenção
contractante, desde que observem infracção
de qualquer das respectivas clausulas, do One
darão conhecimento ao engeuheiro do minis-
terio ou ao seu ajudante.

Quinta-A contractante manterá no recinto
da construcção um empregado de sua inteira
confiança, para receber, em sua ausencia, do
engenheiro do ministerio, •sou ajudante ou
fiscaea, as Instruções, ou reclantações sobre
detalhes de trabalhos.

Sexta- Ficará reservado ao Sr. ministro o
direito de introduzir nos .planossorganizados
as alterações que entender necessarias, fa-
zendo em tempo, por intermedio do enge-
nheiro do ministerio, as devidas communica-
ções eacriptas á contractante. Si toes altera-
ções acarretarem despezas não previstas no
contracto, será a mesma contractante indem-
nizada da respectiva importando, mediante
accbrdo prévio.

Setima- Ao engouheiro do ministerio, ou
ao seu ajudante ficará reservado o direito de
exiair da contradanto a dispensa e retirada
do serviço de qualquer empregado, ou ope-
rado que embaraçar a fiscalização, ou re-
gular prostagnimanto dos trabalhos.

Oitava - Fica entendido que as duvidas que
passam sobrevir, Motivas á execução dos ser-
viços, ou a intelligencia tio contracto, não
attingirão as questões previstas, ou resolvidas
em clatieulas expressa; do edital de amem.-
meia, como as de multas, prazos, rescisões
o outras.

Nona- Todas as ordens, inotrucroies no re-
clamações em objecto da serviço, entro o *ri-
genheiro do ministerio e a constructora, serão
sempre transmite:las per oscripto o só por
esta férina produzirão effeito.

Decima O morador do precito designará a
forma torvo deve seguir o serviço.

Decima primoira- A contractante roceborá.
no Thaaouro Nacional a quantia de 7:8011$000
(sete centos e oitocentos mil réis), nos termo;
do edital de concurrencia. As doapozas a que;
se refara esta clausula correrão por conta da
verba n. 30, do exercido vigente.

E por ietartiern assim amontoo, lavrou-se
es te termo quo • t a-lanado 1210 engen/ioir0
do mini ;Ltri	 A amando de Carvalho,
pela e . ntram	 " s: enoita Y.ocativa e Con-
structura, repr..	 1;4) Sr. Gil V. dá
Sonza e pelas r. se:enlutas abaixo firmadas.

Rio de Jair: iro, 28 de outubro do 1012.--
Estavam coitadas e devidamente inutilizadas
cinco estampilhas no valor de 53800.

A proonnte cópia está do accôrdo com n ori-
ginal (assignados) Armando de Carvalho, Com-
panhia Lonativa o Construtora, repraeentada
pelo Sr. Gil V. de Souza.- Loureiro Mdyor
e Antonio .1Iaia Santos.
• Escriptorio do Obras do Minieterio Jus-
tiça e Newocios ItitiOres, 28 d nato na) do
1912. -	 escripturorio, Loureiro Mayor.

NOTICIARIO
Conferenciaram 'omitem cora o Exmo. Sr.

Presidente da Republica os Srs. ministros
das Relações Exteriores, da t ! oterra e da .% gri-
cultura e general Bento Mb co,: prefeito do
Diatricto Federal.

Realiza-se hoje ás 2 horas da tardo, no
Palacio do Governo, o despacho conectivo do
Ministerio.

Visitou hontem o Exmo. Sr. Presidente de
Republica o arcebispo de Porto Alegre,
monsenhor João Docker.

Acompanhado do Sr. ministro da.a Relações
Exteriores, visitou hontein o Exmo. Sr. Proa
sidento da Republica o senador argentino
Manoel LaInez.

Acompanhados doi respectivos directoreR
os aluamos do Conezia dos Salesianos de Shkâ



Em resposta ao Ministerio da Justiça e No-
godos Interiores, solicitando providencias no
santida de ermo recolhidos aos armazens
da Alfandega e não aos da Companhia do
Cães do Porto os materiaes destinados ao
Corpo de Bombeiros, constantes das relações
annexas ao pedido, vindos pelo vapor Santos,,
declarou o Sr. ministro da Fazenda que e,
refarido vapor já se achava atracado ao alin-
da) cies, razão por que o pedido não poderia
ser satisfeito, pois, por COlivenienela dos ser-
viços do descarga e conferencia, a carga dos
navios é dividida.

O Sr. ministro da Fazenda, conforme pedia
Sau Collega da Viação. e Q in Publicas, qr.a._	 -
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Ro sa, em Nictheroy, foram limitem ás 4 horas
da tarde ao Palacio do Cutiaia cumprimentar
o Exmo. Sr. Presidente da Repoblica.

Alli chegando, dopais de prestarem as de-
vidas continencias a S. Ex. que se achava
cm companhia do Sr. Dr. Lauro Midler, so
nador argentino afaimai Labia% e membros
das suas casas civil e militar, os educandos
entraram para o parqua do Palacio, entoando
então um hymno dedicado ao Exulo. Sr.Pre-
sitiante da Republica.

Depois da saudação feita a S. Ex. pelo
alunmo Adindo Drinninoud- Costa, foi sar-
tilo um lètnch e executados alguns exercicios
de gyinnastica sueca.

Pouco antes das 6 horas da tarde rat:.
raram . se do Palacio, depois de prestarei» de
novo as continencias ao Exmo. Sr. Prasidente
da Republica.

Exn). Sr. Presilento da Republica fo
convidado por uma commisaão de officiaes da
Guarda Nacional para assistir, no dia 3 da
novembro proxima, ao concurso de tira de
guerra para ser disputado o Campeonato da
Guarda Nacional de 1912.

No Palacio do Catteto, realiza-se hoje ás
12 112 horas da tarde, o almoço que o Exmo.
Sr. Presidente da Republica ioffarece ao Sr.
coronel Vidal Ramos, governador do Estado
de Santa Catharitia.

Estiveram liontoin no Palacio do Cattete os
Srs. senadores Gabriel Salgado e Victor in

Dianteiro; deputados Mauricio de Lacerda,
(devia° Pinto, Jacques Ourique, Erasmo de.
atacado, Fonseca Ilermes,aloreira Guimarães,
Natio empalio, Mario Hermes e Moreira da
.Rocha; Dr. Belisario Tavora, chefe de Policia,
marochaes Rodrigues Salles e Moraes Jardim,
geueral João Claudino, Ernesto Pereira Car-
ii3iro, consul do Brazil no Maxico; Drs. Ar-
manio Jouvin e Fonseca Tolles, capitão Fabio
Fabricio, Agenor de Carvoliva e capitão Can-

dido Martins.

Foram assignados limitem, na pasta do In-
terior, os decretos abrindo os creditos de
852:500$, sendo 195:3005 á verba «Subsidio
dos senadores» e 657:200$ á verba «Subsidio
dos deputados» o 30:5005 ás verbas «Sacra-
tarjas do Senado e da Camara dos Deputa-
dos» durante a proroga ;ao da actual S3.3sãO

legidativa até 3 de novembro proximo.

O Sr. general João Claudino de Oliveira
Cruz, commandante superior da Guarda Na-
cional, em companhia dos tenentes-coroneis

C. M. taal floria e Joaquim de Lamare e
capitão Migaal Oro, esteve bootem.na Secre-
taria d) Interi r, afim de convidar o
Dr. Rivadavia Corrêa, ministro da Justiça,
para assistir, no dia 3 de novembro proximo,
á I hora da tardo, á roa do Ilumaytá n. 233,
ao graniu campeonato de tiro da Guarda Na-
cional.

Na coocurrencia aberta no escriptorio de
obras do alinisterio do Interior, pira a exe-
cução de reparos de que carece o proprio
nacional á rua do Cattete n. 155, apresenta-
ram propostas 0.3 Srs. Francisco Lopes de Aa-
sis Silva, par 9:2995; Domingos José da Silva
& Comp., por 8:9505, o a Companhia Locativa
c Constructora, por 7:8005090.

Pelo Sr. desembargador presidente da
Côrte de Appellazão firam encereadas, no
dia 28 do corrente mez, as inscripções dos
candidatos ao concurso aberto entre os pre-
tores do District° Federal, para praeochiman-
to das vagas de juizes de direito das varas
crimioaes do mesmo districto, ao qual coa-
correram os seguintes pretores: Dr.Manoel da
Costa Ribeiro, juiz da 5' Pretoria Criminal;
Dr. João Coelha do Iteg) Barres, juiz da 3'
Pretoria Civel; Dr. Antonio Paul i no da Silva,
juiz da 4° Preteria Criminal; Dr. João Unam'-
que de Unn, juiz da 4a Pretoria Civel; Dr.Luiz
Augusto de Sampaio Vianna, juiz da 5° Pra-
taria Civel; Dr. Leopoldo Augusto de Lima,
juiz da Ga Pretoria Civel; Dr. Abelardo Bueno
de Carvalho, juiz da 6° Pretoria Criminal;
Dr. Utilit y da Silva Castro, juiz da 2° Pre-
toria Criminal; D. Auto Barbosa Portas, juiz
da I" Protoria Civel; Dr. Joaquim Albert.)
Cardoso de afeito, juiz da 7' Pretoria

O serviço para hoje na Brigada Policial
é o seguinte

Superior de dia, o capitão Calleira.
(Inicial de dia á brigada, o capitão Telles.
Ajudante de parada, o do 4" batalhão.
Medicos : do dia ao hospital, Dr. Galdino;

de promptidào, o tenente Dr. Lima, o interno
de (lia, alferes honorario Heitor.

Dia á pharmacia, tanente pharmaceutico
Barradas e pratico Figueiredo.

bondam com o superior de dia, os alferes
liais, Mudei Lima e I. pes, ires inferiores de
cavallaria e seis de infantaria.

Rondam no 4° districto o alferes Canalha
Branco e um inferior de cavallaria.

Guardas: na Caixa da Amortização, o al-
feres Abalardo ; na Caixa de Conversão', o
alferes Octaviano; no Thesauro, o alferes Ho-
crio e na Casa da Moeda o alferes Vorissima.

Promptidão permanente, na 4" batalhão, o
alferes Mello o Silva; na cavallaria, o tenente
Pa ranhos .

Estado-maior nos corpos: no I° batalhão,
capitão Proença ; no 2", tenente Albino :
3°, capitão,Anastacio; no 4 0 , alferes Faustauo;
no 50, tent. it3 Ferraz; na cavallaria, capitão
Garcia], e no corpo de serviços auxiliares, te-
imoto Coutinho.

Uniforme 8°, cone polainas pretas.

O Gabineta do Identificaçãa durante a se-
mana finda teve o seguinte movimento:

A s2C.',:10 civil id.:intificOu 104 pessoas mie
requereram carteiras de ilentidade, sendo
102 com .valor de folha corrida e duas sem
este valor, o passou 50 attestados de bons
antecedentes.

A secção do informaaõas forneceu 141 in-
formações ás diversas autoridades policiaes e
judiciarias; processou eine() pa lidos de can-
adiamento de notas; cãpCldiU 69 attestadqs

O S . . m'inatro da Fazenda accaitou as fian-
ças prestadas pal s s !vintes funccionarios,
para garantirem o exaacicio dos seus cargos

Salustiano de Arauja Negrão. em Caraça ;
Avelino de Andrade Leite, em Santo Antonio
da Ponto Nova ; D. Isaura Luiza Caproni, em

1 Machado: D. lIelinira Carolina de A Invn ida
em Dores d as Turvos; Antonio Vidal Peroira,
em Capim Branco, i» municipio de Santa
Luis da Rio das Velhas; D. alaria Gonzaga.
ein Capina Branco, na municipio de Paracaiá;
D. Atina Candida do Mello, na cidade dc
Pa , tolos agentes do Correio no Estado de
Minas Geraes ; Joaquim Francisco de Pinho,
collactor das rendas federaes . em Abre
Campo, no mesmo Estado ; João Quintino de
Menezes Galhardo, identico cargo em Torre,
no Estado de Pernambuco; Elay João Pierri,
secretar;o interino da Capitania do Porto do
Estado de Santa Catbarina; o de reforços de
fiança, José Amoré Vieira, collector das ren-
das federaoa em Santa Barbara, o Alvaro
Maniconi, escrivão da collectoria das mesmas
rendas env Barbaceiia, ambas no Estado de
Minas Gemes. e Joaquim Carlos da Silva,
collector das mesmas rendas em Thomazina,
no Estado do Paraná..

O Sr. ministro da Fazenda mandou passar
os tituios declaratorins das pensões de meio
sol . lo de D. Eugenia Dias da Silva Reis, vinva
do tenenta do exercito Gilberto da Silva Reis;
do montapio do D. Liberalina Gomes Teilorio,
viiiva do alferes Narciso Tenorio, e do
DD. Edwiges Loopoldina de Magalliacs e
Justina Maria de Magalhães Brito, respectiva-
mente irmãs solteiras e viuva do capitão de
mar e guerra cirurgião da armada Dr. Cal-
dino Cic,iro de Magalhães, e do meio soldo,
de D. Elelvina Gomes da Silva, viuva do sol-
dado do exercito José Gomes da Silva.

rmi 5.t icyr;n y. ,. , ; registrou 27 prao-atua•
rios e expediu 71 agrleiw; • 	 ••

secção de idan,'Jica ção .craninal identi-
ficou 07 detentos; a ideliii(iade cie 32
Presas; prociden a 01.1e0 verificacAaa Para
fornax:menta de infornlia0 a3 Pediti,as Peias
divarsaa autoridades policia,.'s e inalciadas;
verificou á id flti(lada de dolos	 Pa!'a
saldrem da Casa de Correcção e trOaaQiira
traiam); escripturou 287 holividtiacso.Wctslos-
copicas e 32 cartõas de photogr,ap il-ot signa"
Jetica.

A secção de estatistica prosegu ju na con-
fecção doa trabalhos referentes à ootatistica
criminal do 1° trimestre deste animo o concluiu
a estatistiea do inavimanto do serviço maci.Ico
legal, relativa ao 2° trimestre.

Da 3" triniastre foi feita a estatistica do mo-
vimento da Policia Maritima e iniciada a do
Deposito de Presos.

A secção photographica attenden a uma.
requisição para a iuspecção de locaea de cri-
mes e outros; procedeu á identificação do
dons cadaveres de pessoas desconhecidas
retratou 30 presos; confeccionou 140 carteiras
de i !entidade; forneceu duas photographiaa
judicia-ias ás diversas repartições de policia
e autoridades judiciarias.
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denou o pagamento á Ma&fra-NIamoré Rail- moção do refecido guindaste para legar
way Company, empreitAra da construcção `leniente.

i 

da Estrada de Ferro Madeira-Mamoré. da
quantia de 452:92,0$478, dos trabalhos
executados em 'Maio e junho ultimos e
297:407$385, de wiiedição provisoria do mate-
terial importada no mesmo periodo.

A secçáo do papei moeda da Caixa de
Amortizaçr4o trocou mais para esta praça
notas dilr.iceradas ou a recolher na impor-
tapeia do 189:346$ e recebeu, na mesma es-
pecie, das delegacias fiscaes do Thesouro

1108 Estados da Bahia, 841:000$ ; de
Alagoas, 305:2705; de Piaully, 305:450S, e do
Paraná, 1.4:2005, no total de 1.408:9205000.

A Ia Pagadoria do Thesouro Nacional
pagarc hoje as seguintes folhas, correspon-
dentes ao ultimo dia util: Clive: do Estado e
seu gabinete, Thesouro Nacional, Tribunal
de Contas, aposentados de todos os ministerios
o reformados da Força Policial e Bombeiros.

O senador Leopoldo de Bulhões, relator
orçamento da Fazenda, e o senador Bueno
de Paiva, membro da Commissão de Fi-
nanças, conferenciaram limitem com o Dr.
Francisco Saltes, ministro da Fazenda, no
Thesouro Nacional.

O Sr. ministro da Fazenda autorizou o Dr.
Justiniano Martins do Azambuja ále,irelles a
passar a Rosalino Fernandes Moreira o do-
minio util do terreno de marinha, desmem-
brado do de n. 23, á rua Visconde do Rio
Branco, em Nictheroy.

Para os cofres da Caixa de Conversão en-
trou o Banco do Brazil com duzentas mil li-
bras esterlinas, equivalentes a 3.000:000$ em
notas conversiveis.

O mesmo banco fará hoje igual deposito
dC ouro.

O Dr. Didimo da Veiga Filho, inspector da
Alfandega desta capital, na conferencia que
bontem teve com o Sr. ministro da Fazenda,
no Thesouro, subtnetteu á consideração do
S. Ex. unia nova tabela de inflammaveis.

O Sr. Dr. Francisco Salles, ministrocla Fa-
zenda, recebeu hontem, em seu gabinete, no
ministerio, a visita do Sr. Dr.Podrode Toledo,
titular da pasta da Agricultura.

O Sr. ministro da Fazenda mandou entre-
gar á Praoitura do Districto Federal uma
faixa do terreno á rua Pedro Ivo, para atten-
der a um seu pedido.

Na i a pagadoria do Theson ge pagam-se hoje
as seguintes folhas: Chefe do Estado e seu ga-
binete, Thesouro, Tribunal de Contas, apo-
sentados do todos os ministerios, reformados
das Força Policial e Bombeiros.

••111,

Foi nomeado o 2° tenente graduado patrão-
mói- Joaquim Domingos de Souza para exer-
cer o cargo do patrão-mói' da Capitania do
Porto do Estado de Sergipe.

ale.•••111.1.1r1.n

O Sr. chefe do Estado-Maior da Armada,
encarregado do expediente, não acceitou a
proposta apresentada por Manoel Francisco
Quadros, para comprar o guindaste desmon-
tado que se acha na parto norte da ilha. das
Cobra s, determinando que a Inspectoria
Arsenal de Marinha desta capital faça a re-

con-

• Superintendencia do Material foi autori-
sada a abrir conctirrancia para execução da
installação 10 illiimitiação clectrica no Depo-
sito Naval desta capital.

Foi autorizada a Superintendencia do Mate-
rial a ni 'miar opportnnam o ti te retirar de
bordo do couraçado Minas (orces o transpor-
tar para a Dirctoria. do Armam-mito, para
mais rigoroso ex.kin canhõ.is da 120 na 'm
ns. 16.119, 16.151 e 16.137.

Foi nomeado o 1° tenente Iffinso Pereira
de Camargo, para exercer o cargo da vice-
director da Escola de Aprendizes Marinheiros
do Estado do Par,Iná.

Foi exonerado o I° tenente Affonso Pereira
de Camar.::o do carp de instructor da Escola
de Aprendizas Marinheiros do Estado do Pa-
raná.

O P tonante Didio Iratim Alfonso da Costa
foi exon-rado do carro de immadiato da Es-
cola de Aprendiz ;:s Marinheiros do Estado do
Paraná.

O Sr. general Galdino da Oliveira Cruz,
commandanto superior da Guarda Nacional,
foi limitem ao Ministerio da Guerra convidar
o titular desta pasta, Sr. general Vespasiano
de Albuquerque, para assistir ao campeonato
de tiro, qui Se realizará no dia 3 do proximo
mez, na séde do P batalhão daquella guarda.

Foi nomeado assistente do inspector da 111

Região Militar o 2° tenente do Exercito Aure-

liano de Moraes Coutinho.

Foi exonerado a pilido, do cargo do chefe
do serviço de engenharia do quartel-general
do ~mandante da brigada mata proviso-
ra o major Emiti° do Azevedo.

O aspirante a orneai Policio Vieira Nunos
foi designado para o lugar de instructor do
Tiro n. 77.

Foi desligado de addido ao Departamento,
afim de reunir-se ao seu corpo, o 2° tenente
Udefonso Gemea Jardim.

Apresentaram - se hontem ao Departamento
da Guerra: os capitães Francisco Elididos de
Moura, por ter concluído a licença em cujo
gozo se achava ; Antonio de Arca Leão, por
conclusão de castigo ; 2" tenentes, Manoel
Alexandrino da Luz, por ter sido mandado
addir a esto departamento ; João da Silva
Leal, por ter concluido a licença em cujo gozo
se achava, o aspirante a official Roberto No-
gueira, por ter sido julgado prompto para o
serviço.

Em additamento á ordem do dia regional
n. 241, de 19 do corrente, o general inspector
da Oe Região, mandou publicar o seguinte:
uMuito me apraz declarar a parte saliente que
tiveram os arbitres nomeados pelo Sr. general
ministro da Guerra, coroneis Aninhai de Azam-
boja. Villanova e Antonio de Albuquerque
Soares, major Manoel. Liberato Bittencourt,
do partido branco ; coronel Antonio Josó
Dias do Oliveira, major Cintia Sarmento, cae
Dita° João Manoel de Araujo, do partido ver-

melho, os quaes etlicazmento contribuirana
para o brilhante resultado do exercicio final
das manobras realizadas pelas forças desta
inspecção, sob meu cominando, tornando-se
por isso dignos dos elogios que ora faço pela
capacidade o proficiencia de que deram exlitt-
b:rantes provas.

Sao tambem merecedores dos meus elogios
pelos bons e reaas servieos, prestados como
auxiliares dos arbitros do partido branco o
capitão Sczefredo Francisco de Almeida, 2° te-
nente Luiz Alariam) de Darmos Fournier e
aspirante a orneai Henrique de Azevedo Fu-
turo, b.in assim são elogiados os 1" tenentes
Justino Ribeiro Franco o Egydlo Moreira de
Castro e Silva, encorregados do levantamento
da zona onde se realizaram esses exercidospela capacidade, intelligencia e dedicação ao.
trabalho de que deram provas ness3 ser-
viço.»

Foi nomeado representante da 9° Região
junto á sociedade de tiro n. 169 o capitão
Pantaloão Telhes Ferreira.

Apresenton-se ao quartel general da 9 a Re-
gião, afim de seguir para Bailo llorisonte,
onde foi mandadoservi •, o major do corpo de
sande Dr. Alfredo Ferreira Valle.

Em inspecção de saude a que foram sub-
mettidos pela junta medica da 9° !legião, o
capitão Miguel de Oliveira Carneiro, 2°' te-
nentes Mario Maciel, João da Silva Leal, Ray-
mundo Jesé da Silva e aspirante a ()tildai Ro-
berto Nogueira, foram julgados: o primeiro,
precisar da 20 dias de licença ; o segundo, do
30 dias, ambos em pro pagação, e os demais
prontos para o serviço.

O conselho de investigação a que responde
o 1° tenente Ricardo Goulart reune-se no dia
r, do mez vindouro, ao meio dia, na sala dos
conselhos da 9° [legião, do qual é presidente o
major flaymundo de Abreu e vogaes os 1"
tenentes Fernando Coelho da Silva e Joaquim
Luiz Bastas.

Foram classificados na arma de eavallaria:
no 7' regimento, o 1° tenente Honorio da Cos-
ta Mala; no 8° regimento, os 1" tenentes Elino
Souto o Adalberto Diniz: no 17° regimento, o
1° tenente Dionysio Afeais° Fernandes; no 60.
regimento, o 2° tenente Alberto Prado de Oli-
veira; no 8° regimento, os 3 tenentes Carlos
Alberto Kiel o Francisco Pinto Barreto; no 10-
regimento, o 2° tenente Edegard Fontoura do
Barros, e no 12° regimento, o 2° tenente Tan-
credo de Mello Cardoso.

Serviço do Exercito para hoje:
Superior de dia' capitão João Sothero da

Silveira.
A brigada estrategier na os officiaes para

ronda, auxiliar do superior de dia e para dia
ao quartel general da 9° Região.

Auxiliar do oficial de dia. amanuense
Aqui ino

A brigada mixta da as guardas dos Palacios
do Cana° o Guanabara e Arsenal de Marinha.

O 2° de artilharia dá a guarnição do forte
do Copacabana.

Uniforme, 5°.

Estiveram no gabinete do Sr. ministro da
Viação os Srs.: senador Bernardino Monteiro;

deputados Albuquerque Lins, Diogo Fortuna,

Rocha Cavaleatity Octavio Rocha, Estevain

Marcolino, Gumercindo Ribas e Sisrases Bar..
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Conferenciaram com o Sr. ministro da

'Viação os Srs. Drs. Luiz van Erven, director

da Repartição de Aguas e Obras Publicas

Luiz de Andrade Sobrinho, engenheiro fiscal

do Governo junto á City Improvements ; Lima

Brandão, inspector federal das estradas, e

Paulo de Frontin,director da Estrada de Ferro

Central do Brazil.

O Ministerio da Viação enviou ao 1° pro-
curador da Republica no District° Federal as
informações necessarias para defesa da União
na acção proposta por Virgilio de Oliveira
Cromes Brandão, que se diz prejudicado pelas
obras do porto desta Capital, em um ¡radio
de sua propriedade, á rua da Harmonia.

O Sr. ministro da Viação communicou ao
Sr. ministro da Agricultura que já foram to-
miadas as providencias para evitar a rapro-
dileção de dificuldades crea las por funcelo-
marios dos Telegraphos, em casos de requisi-
ções legaes de franquia telegraphica, bem
como que fóra punido o fuuccionario respon-
savel por essa facto.

A Directoria de Contabilidade do Ministerio
da Viação deu d aspacho nas petiOes sobre
montepio de DD. Pereifiana Borges do Couto
e Maria Ludovina kramar, qua obtiveram de-
ferimento.

A mesma directoria mandou restituir me-
diante recibo os docummtos solicitados por
D. Maria Ignez Caldeira do Andrade.

Foi exonerado, a pedido, do cargo de 3° °til-
dai da Administração dos Correios do Estado
do Amazonas Sebistião Peçanha Junior.

Pelo Ministerio da Viação Neon tra nsmit-
tidos ao da Agricultura 03 boletins metnorolo-
gieos das estações de Ilaiz da S ,,rra e Piedade,
relativos ao mez de setembro findo.

O Sr. ministro da Viação solicitou do
Sr. ministro da Marinha as mie .assarias pro-
videncias -ara que pela praticagem do porto

S. João da Barra sejam prestados, sem
prejuizo dos seus S31'ViÇOS, os auxilios de que
necessitar a C0111111iSSãO da estudos daquelle
porto.

Pelo Ministerio da Viaçao foram enviados
ao da Fazenda os processos de aposentadoria
de Arnaldo Braziliano Cast,:dio Bl'ill1CO, liar-
mundo Paes Ribeiro do Navarro, Manoel Cie
Gonvea Correta Junior, Leopoldo José da Silva
Tavares, Manoel Maria Duarte . Nabuco do
Araujo, Manoel Fernandes Figueira, José
Puga, Francisco Monteiro Valle MacliadJ,
Satyro Lopes de Alcantara 13illtar. Luiz Be-
nedicto do Carvalho, Luiz Carvalho de 0l-
eira, Arthur Lins, Alvaro da Silva Pereira,

João Ramos da Silva Barbss, Basilio José
Pinto de Abreu, Antonio Marcondes dos Itaie,
Luiz bledella da Silva, Pedro José da Veiza,
Sergio Pretextai", do Abreu o João Natividade
da Silva.

• Pelo Sr. ministro da Viação foi autorizsda
a franquia telee,raphica. em objecto de serviço
publico, ao Dr. José llenriqua Duarte e a

(t)ctaviano de Moraes Sampaio, Francisco
•astos, Generaldo Gualter Pereira Machado,
.Diogo Martins Ribeiro Junior e José Augusto
r'Alvos Junqueira, todos fuuccionarios do Mi-

..

Foi nomeado Arthur do Naschnento para o
logar de estafeta distribuidor da Agencia do

Correio de Botucatu, no Estado de São Paulo.

«Aguarde opportunidades foi o despacho
dado pelo director geral dos COMIOS 113 re-
querimetito do Alfredo Eugenio da Rocha
Santos, carteiro da Agencia do Correio de
São Francisco Xavier, pedindo promoção.

A pedido foi exonerado Antonio Duarte de

Oliveira do cargo de estafeta postal entre

Lauro Müller e Crissiuma, no Estado de Santa

Catharina.
Para CSS3 logar foi nomeado Olavo Silveira

da Silva.

Pelo Sr. director geral dos Correios foi ap-
provado o concurso para praticantes ultima-
mente effectuado na agencia postal de
Uruguayana, no Estado do Rio Grande do

Para carteiro da Agencia do Correio de
Cachoeiro do Itapemiritn, no Estado do
Espirito Santo, foi nomeado Francisco Borges.

Foi mandado regressar á Agencia do Cor-
reio de Santos o praticante d.; I a classe Oscar
Pereira, que estava addido á Administração
dos Correios de São Paulo

Do cargo de agente do Correio de Pedreira,

no Estado de São Paulo, foi exonerado a pe-

dido Adelelmo Piva.
Para esse logar foi nomeado Virgilio da Sil-

veira Arruda.

Pelo Sr. director geral dos Correios foi
indeferido o requerimento de Leonidas Campos,
recorrendo do acto do administrador dos Cor-
raios de São Paulo que, o danittitt.

De acctirdo com o aviso do Ministerio
Viação, a Directoria Geral dos Correios pro-
videnciou para qua sejam attendidas as re-
quisições de selim olficiaos que forem apreseis-
Vidas na Agencia Postal de )(adietes pelo
Sr. Paulo !taititus Filho, director do campa
de demonstração daqu Ala localidade.

A Inspectoria de Obras Contra as Seccas,
de hoje a 28 de novembro 'iraxim°, recebe,
aqui ou em Fortaleza, propostas para a con-
sirucção do grande açude Poço dos Paus, no
tunnicipin de S. Mathetts, listad ) do Ceará.
As obras estão orçadas em 4.558:863;5123,
não ineittindo as despezae com desapropria-
ções e fiseelização, que serão feitas pelo Go-
V01110, o qual fornacerá, tambem, mia estação
de lettatá, da Estrada de Ferro de Baturité,
o Cimento necessario á consteucção.

O Sr. Dr. Paulo de Fia:imite director da

Estrada de Ferro Central do Brazil, recebeu

sonte	 do. Dr. Carlos Cavalcanti, presi-
.

dente do Estade do Paraná, o seguinte des-

pacho telegraphic0:

« Eia 1101113 do Estado agradeeço penhoraeo

a V. Ex. e ao pessoal da Estrada Central os

sentimentos de pezar que se dignaram en-

viar-me. Cordeaes saudações. »

O embaixador americano, Sr. Morgan, di-
rigiu ao Sr. Dr. Paulo daFrontin, director tizj
Estrada de Ferro Central do Brazil, o tele2
gramma seguinte:

« Tendo chegado agora de S. Paulo apre-
sento a V. Ex. os meus sinceros agradeci-
mentos pelo serviço extraordimario na Estrada
de Ferro e cumprimento mui attenciosamente
V. Ex. »

Teve ordem de servir em Lafay,ette o jra-
ticante da 34 divisão da Estrada. de Ferro
Central do Brazil Garibaldino Mechado de
SanCA tina Filho.

Regressaram a seus logares na Estrada d.
Ferro Central do Brazil o telegraphista . Theo-
doro de Almeida, em D. Clara; e os pratitutne
tas M trio Franco Vieira, em A. Maia, e Oeta-
viano Thompson, em Anchieta.

A renda da Estação Maritima no dia 26 do
corrente foi de 36:3915100 e a da de S.Diogo,
no mesmo dia de 3:176$000

O movimento de mercadorias, materiaas
eticommandas recebidos e reinettidos no da
26 do corrente na Estação de S. Diogo fá •
seguinte:

Importação: de 1113readorias, 6.010 volumes,
pesando 502.017 kilos; de encommendas, 1.362,
pesando in.00s kilos. Total, 7.402 volumes,
pesando 519.552 kilogrammas.

Exportação: de mercadorias, 4.113 volumes,.
pesando 169.089 kilos ,• de materiaes, 20.52.•,
pesando 201.900 kilos; de carnes verdes, 1.158,
pesando 131.305 kilos; de encorno/ondas, 2.355,
pesando 151.519 kilos. Total, 28.152 rolemos,
pesando 654.813 kilogrammas.

O movimento de marcadorias, na Estação
Maritima, no dia 28 do corrente, foi o se-
guinte

Foram remaltidos 148 carros com 1 .02.2...711
kilogrammas de mercadorias; 28, com 20.4.764
kilogrammas de mercadorias da estrada, 2
com 36.700 kilogrammas de carvão de par-
ticulares e 32 com 567.000 kilogrammas do
carvão da estrada.

Importação — Mercadorias, 25.041 volinnes
com 1.174.005 kilogrammas: mercadorias da
estrada, 9+2 volumas com 245.828 kilogram-
mas: carvão de particulares, 90.000; carvão
da estrada, 784.700 kdogrammas. Total,
2.294.543.

Exportação — Mercadorias diversas, 4.202
com 140.436 kilogrammas; minerio, 415.000
kilogrammas; milho, 86 saccos, com 4.95
kilogrammas; feijão, 500 saccos, com 30.000
kilogrammas; café, 26 carros, cote 2.995
saccoa, com 119.064 kilogrammas. Total,
769.455.

Movimento do café — Saccos existentes
14.284, com 865.180 kilogrammas; sa.ceas
descarregadas 2.946 com 178.233 kilogram-
mas; retiradas 4.962 com 300.201 kilogram,
mas; ficaram 12.268 com 742.212 k,ilogratue
mas.

O movimento de gado hontem foi o cio-.
guinte

Santa Cruz, recebidas, 821 rezes ; Mata.
douro, abatidas, 521 ; Sitio, ernba'reda 5 Q0.4

bosa; Drs. Mario Bulcão, João Lacerda, Cle- ¡listado da eeseicultura Oem cons.) aos funccio-
tiarios das Oleras Contra as Sascas Paulo

mentiu° do Monte e Sá 'numa. Marques de Faria e José Athayde de Mello; ao
funceionario da liwpectoria Fedsral de Portos,
engenheiro José Antonio Martins Romeu ; ao
com !uctor technico da: Ilepartição de Aguas e
Obras Publicas Heitor Seheid e ao Dr. Oswaldo
Cruz, director do Iustituto de Nlaaguinhos.
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embareax até 2 de nove.rabro, 256 rezes.
Cruzeiro, embarcadas 248 rezes.

Encerrau-so no dia 24 do corrente a inseri-
awato para provimento do uma vaga de ama-
nuensa. na Rnpartição Fiscal do Governo
i lud a (,The Rio do Janeiro City Improve-
ina lais e, Mala, tendo-st insaripto os 32 can-
daaatoa canstantés da relação abaixo:

Tiator Hugo Theodoro 'de &asas, Horacio
Mandes 'Campos, JOsé Calvaeanti do .almeida,
Fatiariam Alvares Barata, Viciar de Carva-
lho Ramos, Arnado Pimantel Pereira, Os-
intitty Alfredo Mastaangelo, Francisco de Al-
maala Caraloaa, 'Maquila Firmo Barroso, Al-
fredo Baixes, Nulo Farinha da Cunha, Ma-
noel Julio de Oliveira, Moysés de Almeida
Albuquerque, Flavio Norte, Passos Paula ['a-
canha, Gasta° M. Montinho, Jayme Celso
Garcia de ,Sonza, Rodolpho Albino Dias da

\Witee llugueit, Arlindo Barroso, José
Airiaaa de Olivaira, Frederico de laarros

Barreto, Maria Cabral Junior, Babado Lima
da Foliseca, João Evangelista D. de Souza,
Luiz Manteiro Lindenherg, Adilar Hardy de
Oli vLlra., RuDain de 1.011103 Bittencourt,Afibnao
Fdian'ga, Ivan Ferreira de Moraes,
Maltas do Faria aleito o Migual de Aiarau

Foram, pela secretaria da Estrada de Ferro
Central do Brazil, remettidos ao alinisterio
da Viaaão os saguintes requerimentos addi-
cionacs:

Dos Srs. José Pereira dos Santo, Calunio
Baptista alacial, Josa dos Santos, Messias Go-
maa de Oliveira, José Antonio dos Santos,
Parfirio Vieira, Oscar Baptista Guimarães,
traz Antonio dos Reis, Francisco Pereira do
Saara, Tartuliano Barbosa, João Arthur
Short e Francisco Farnandes Ennes Sobri-
nho.

Foram enviados ao alinisterio da Viação
os raquerimantos, pedindo ragamento, por
e xnreicins findos:

Dos Sr. Manoel Custodio .Cardoso, Fran-
cisco Pinto `Ferreira M .rada, Felippo Augusto
d 3 Oliveira, Joaquim Olynn io do Nascimento,
Antenor Dolor Pedro do Campos, João Domin-
gos Joaquim Teixeira, Salvador Pontarelli,
Duarte Baptista Guimarães, Alvaro Augusto,
Alem Braga, Manoel Rodrigues Fraga, Car-
los Allaaao Pereira Cardoso, Amalia Chaves
Leite, João Paulo da Rocha, Plinio Alves da
Luz e Augusto Casar de Carvalho Menezes.

F. stiveram limitem no gabinete do Sr. mi-
nastro da Agricultura 03 Srs. Castellar do
Onyeira Densos, Dr. Baynaldo Carvalha, Il.
B. Ready, David E. Souza, Oscar Domingos
Diamantino, M. Codot, Tulio Oliveira Sobri-
nho, carona]. 'Mal Ramos, D. Nathalia. Mon-
teiro Duarta, Dr. Carlos Ratilino, Dr. Manoel
Maria Carvalho, Dr. Miguel Calmon du Pita e
Almaila, II itjamin de Oliveira Junqueira,
Dr. Aironso B. Maio, Carlos José da Silva
Rocha, Ambrosio Fonscca, D. Dalilla Fi-
gueira, Dr. Luiz Ribeiro e Dr. Raul Silva.

Por partaria do Sr. ministro da Agricu:a
tara foi nomeado Calando afaxina, para exer-
cer interinamente o cargo da chefe da jarda.
'limitara e horticultura da Eacala de Agricul-
tura aimaxa, ao Posto Zootechnico Federal em
Pinheiro, ~quanto durar o impedimento do
atractivo, Jéan Ruyl.

Estame hontein no alinisterio da Agricultura,
om conferencia com o Dr. Pedro Toledo, o
SC. chronel Vidal Ramos, governador do Es-
•taalo de Santa Catharina.

Ao Sr. ministro da Agricultura informott o
..sya:paij• do Rry iço de Ve(erinaria (pç gge2a

ra distribuido o 5° autuam da Revisla Ve-
terinaria e Zooteehnie q, &Aluda poio mini:N.
terá. O numero presente corresponde ao mez
que se linda, e traz, alé'di da parto oficial,
grande variedade da dasamptos tratados por
profissionaes competautes, recomendando-se,
entro outros, os trabalhos firmados pelos
Drs. Henrique Marques Lisboa, sobre alareu-
monja dos porcos% Samuel Hardman, sobre
«Avicultura», Charles Corour, sobre ellachi-
tismo dos suitios » , Angusto Foliam, sobro a
«criação do cavallo da guerra em S. Paulo»,
Manoel Berna.rdez, suara a ' pecuaiia brazi-
Mira% o variada secaão de consultas e infor-
maçõas.

Ao Dr. Pedro Toledo, ministro da Agricul-
tura, informou o Dr. Antandio Sobral, dire-
ctor do Horto Florestal, haver distribuido,
gratuitatneute, baniam, 10.402 mudas de ar-
vores floreatacs e de ornamentação, assim dis-
criminadas: Dr. João Teixcira Soares, esta-
ção Teixeira Soaras 7.588; e „ima can/aos-
tomo Pimenta Barbosa, Juiz do Fara, 2.814.

Ao Sr. ministro da Agricultura solicitaram
privilagios de invenção os seguintes interes-
sados:

José Romaguera, para uma carteira re-
gistro de matriculas em geral;

Capitão Manoel Boanova .traujo, para um
fogão denomina n lo ( Boanova», para carvão
vegetal ou caca;

Lucien Galas, para aperfeiçoamentos em
instrumentos de corda, guitarras, rabecas,
harpas e outros;

Empiro Machina Company, para aperfeiçoa-
mento em apparelhos de (la scar mangas pu-
xadas de um banho de vidro derretido.

Opportunamente serão convidados os in-
ventores para assistirem á abertura dos cavo-
lucros que contém os relatorios referentes a
essas invenções.

Ao Sr. ministro da Agricultura informou o
director do Povoamento do Saio que, no dia
2, seguiram para e stação de Conquista, em
Minas Gara,ea, 14 ['amibas portuguozas, com-
prebendando 78 immigrantes agricultores ; e,
no dia 29, seguiram, p .:tla Estrada de Ferro
Central do Brazil, 39 familias portuguezas,
tantly an, em um total do 176 pessoas, e 27
immigrantes hespanhoea, constituindo cinco
familias, destinando-se todos esses trabalha-
dores ás lavouras do Estalo de S. Paulo.

Existiam hontem na hospedaria da Ilha das
Flores sm immigrantes.

Tomou o n. 1. ia3 o decreto pelo qual o
Sr. presidenta do Conselho Municipal pro-
mulgou a resolução do mesmo conselho auto-
rizando a contagem, sinal :ince para os eff(3i1os
da julilarão, ao professor cathedratico Alfredo
Fedroso Alvo:: do Magalhães, do tempo que
menciona.

Foram impostas multa, por infracção da
posturas municipae,a, paio5 agentes dos dis-
trictos abaixo mencionados:

De Inhainna—A Luiz Nicoláo Duffrayer, de !
2008, por (»ir recmstruido a parede lateral do
predi) n. 2.312 da Estrada Real do Santa
Cruz sem licença.

Do Andar:111y -Ao Dr.Curador de Ausentes,
representante legal do proprietario do ter-
reno á ria Duque do Caixias ri. 08, de 3005,
por não tar cumprido a intimação para fechar
o mesma tarrano e construir o passeio.

De Sanita Rita — A Antonio Ferreira das
Neves, de 200, por ter modificado o 1° o 2°
andaros do predio, á rua Municipal n. la,
sem licença.

Da Caudalaria—A F. Xavier & Comp., de _
1005, por não ter pago a limara do actual .
exercicio do seu negocio á rua 'da Q it !Dia
P . IV.

Ao mesmo, Rombatter & 'Comp., Sinelli &
Manharite, Procopio Oliveira & Comp. e João
Reynaldo Caudilho & Comp., de 305 a cada
um, por não terem pago a aferição de seus
negocias, ás ruas da Quitanda n. 192, Viacon-
de de Inhaúma mis. 01, 86, 76, 50 e I.

Da Gloria—A Moreira & Soares e J. L. Bar-
bosa & Comp. de :SM a cada um, por esta-
rem negaciand.) ás ruas Senador Octaviano
n. 216 e Pedro Americo n. 76, ás I 1/2 horas
da tarde do domingo.

A Maria (menor), por Leite Barboaa, da
1005, por ter feito obras, sem licença no pra-
silo o. 11 da rua Conselheiro lkatto Lisbant.

De S. Christovão— A A. da Costa Dia s , da
2005, por continuar a depositar material eia
frente aos predios mis. 7 a 17 da praia do Re-
tiro Saudoso.

Pelos engenheiros mnnicipaes vão ser visto-
riados, no dia 3 do corrente, os prelos da
rua Pernambuco mis. 89, 91 e 93, de Maria
Pinto Moreira.

Pelo decreto n. 1.451 o Sr. Prefeito sano-
cionou a resolução do Conselho Municipal que
exclue das dispoaiçães da lei n. 1.392, do 28
da junho do corrente anuo, sobre construc-
t-AN e reconstrucções de predios, os districtos
I'llraeS de Campo 'Grande, Santa Cruz, Guara.-
taba e ilhas, salvo o disposto no art. 20 da
mesma lei.

Foi ordenado ao agente do 4° districto, São
Jo, por ordem do Prefeito e de acamai° com
a requisição da Directoria Geral de liyaiene o
Aaaistmcia. Publica, o casaamanto da licença
com que fauccionava á rua D. Manoel n. 18
a fabrica de aguas gazozas «Lealdade».

Foi assignado, hontam pelo Sr. Prefeito mu-
cipal o aparato seguinte

Considerando que cumpre á administração
municipal velar pelos interesses da população
recorrendo a todos os meios para facilitar a
vida radiactiva som esqui 'cinvento de nenhuma
das preoccupações hygienicas exigidas pela
sande publica

Considerando que a população desta cidade
luta com uma carestia de carne verde, prin-
cipal genero de sua alimentação e cujo con-
sumo se rescrito da interferencia abusiva de
intermediarios no commercio do gado em pé

Considerando que resulta desse facto uma
alta excessiva no preço da carne verde, pe-
sando. principalmente sobre as classes desfa-
vorecidas da fortuna que della fazem o seu
habitual alimento;

Considerando que á administração incumba
evitar semelhante exploração, facultando
prOVisOriaMente ao publico o consumo da
carnes frigorificas oriundas dos Estados da
Repaltlira

Considerando que essas carnes conveniente-
menta examinadas por autoridades sanitarias
não praja.licam os interessas da saude publica
O são canaumillas em todos os paizes estrala-
gairos

Usando das attribuições que lhe conferem
os aa a.° e 8° do art. 27 da Consolidação das
Leis Federaes sobre a organizaaão municipal
do District° Federal, decreta:

Art. 1.° A carne frigorifica proveniente de
gado abatido nos Estados da Republica, st;
será dada a consumo publico se vier acompa-
nhada de attostailo das autoridades sanilaria
do	

s
logar da matança, o pelo qual se verifi-

quem as condições sanitarias das rezes abati-
das, cumpridas as disposições dos artigos
seguintes.

Art. 2. • Todo aplane gaio pretender amuar
á venda, a retalho, a carne a que se refere o
artigo anterior, deverá requerer ao Prefeito
a competente licença.

Art. 3.° Só depois de 'examinada e julgada
ina a cpe clp¡ItoaçIJ. á vencia será nermit44
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tido o seu consumo publico, pago ainda pre-
viamente, o imposto a que se refere a lei
n. 1.063, de 30 de dezembro de 1905, art. 20.

Art. 4 ° Vindo o gado esquartejado, o im-
posto será cobrado na rano de 25 réis pelo
gado bovino, 40 reis pela vitella, 35 réis pelo
gado sumo e 50 réis pelo gado lanigero ou
caprino, por cada kilogramina.

Art. 5.° A' carne considerada boa para o
consumo publico será dada uma guia,- Jogo
após o exame feito pela autoridade, depois de
pago o imposto a que se referem os arti.
e 4°.

Adquiriram immoveis
João Gonçalves de Oliveira, terreno á rua

Dr. Garnior, junto ao n. 85, por 4:5003000;
Alfonso Vizeu e Ilerculas Gianini, terreno á

rua Ribeiro, Guimarães, Aldeia Campista, por
9:0005000

The Ternale Academy of the Saered Hearth,
predios á rua Boa Vista n. 33 e rua Ferreira
de Almeida os. A 2, 2 e 10, por 106:0005000;

Antonio José Ferreira e Jacintho Teixeira
Pinto, predio á rua Mariz e Barros n. 205 e
terreno ao lado sem numero, por 41:0003000;

Primeiro tenente Adalberto Menezes de
Oliveira, terreno á rua Dr. Domingos Fer-
reira, Copacabana, por 14:0003000 ; e major
Francisco INIeudes da Silva, predios e ter-
renos á rua do Bispo ns. 57 e 59, por réis
22:0003000.

Na Sub-Directuria de Policia Administrativa
Municipal foram registradas 58 guias das di-
versas importancias arrecadadas e recolhidas

Silb-Directoria das Rendas Municipaes pelos
agomtes dos districtos abaixes, no total do
1: 83:i$:;00, sendo

Da Inhatima: 11$ de multas, 213 da ma-
tricula de cães e 60$ de enterramentos

De Campo Grande: 120$ idem
Da Santa Cruz: 405 idem e 4$ de mono;
De [rajá: 17$ de leilões e 1935500 de im-

postos
De Santa Rita: 55 idem
Do S. José: 615 idem e 80$ de multas;
De Santo Antonio: 1005 idem e 5$ de lei-

lões;
De Santa 11131'0Za : 10$ de _multas o 7$ da

matricula do cães
Da Lagtia: 60$ de multas
Da Gavéa: 103 idem
Do Espirito Santo: 100$ idem
De, S. Christovão: 250$ idem e 10$ de im-

postos
Do Engenho Novo: 97$ idem, 3-11$ de multas

o 10$ de leilões ; e
Do Meyer: 103 idem o 210$ de enterra-

mentos.

Foi transferida para a 6" escola mixta do
16° districto a professora Clara Azurara. Alves
da Fonseca, da 6° masculina do 12°.

Foram (designadas: para regra interina-
mento a eCvnlit feminina do 2° districte, o
para terem exercicio nas escolas abaixo, as
adjeni as F.acilula Gilaberto, 2" feminina do 2°;

itita Olga de Vase incellos, 8" do 2°
Emilia de Oliveira Freitas, 12° mixta do S°;
Laura da Silva Maril, 3° rnixta do 1°.

Pasovi para o 16° didrieto com a denensi-
naçáo de Ci a inixta a 9' escola mixta do 14°.

Acta da 31° sessãe da directoria do Monte-
pio Geral de Economia dos Servidores do Es-
tai.), realizada e a 21 do outubro da 1012,
sob a presidencia do Dr. José do Oliveira
Coelho, s ervindo de sacretario interino, o
De. J-cio Neri Ferreira.

As 3 horas da tarde, reunidos na sala das
seSzOJS do Montepio, os Srs. Drs. José de Oh-

voira Coelho, João Neli Ferreira, generaes
Thaumaturm de Azevedo e G. Carlos Lanan-
ce, M. do Aguiar Moreira, coronel José P;avi-
!agua, Guimarães Natal e Candido Raiana.
da Costa Freire, o Sr. presidente declara
aberta aberta a sessão.

E' lida, posta em discussão o sem debate
approvada,a acta da sessão anterior realizada
em 26 de setembro findo.

Presente o balancete do mei da setembro
ultimo, do qual se verifica o saldo da réis
6.915:700$ cru apolices e 8i:721$858, em di-
nheiro foi o mesmo distribuido ao Sr. Dr. di-
rector Genaral G. Carlos Laosanca para o
devidoe xame „sendo iam atm ente presente o do
mez de agosto, devidamente examinado peba
director Dr. Candido H. da Costa Freire, que
o achou de accerdo com a escriptnração, fo
o mesmo approvado pela directoria.

Rela1adoo os processos que se achavam
sobre a mesa, resolvan a directoria:

Concessão de pensão:
Conceder as seguintes:
De 1:8005 amimes a D. Maria, da Comei-

çã.o Garcia Vieira, e de igual importaincia,
repartidamente, entre DD. Luiza, de Carvalho
Vieira de Lima e Silva, Maria Isabal Garcia
Vieira, &Moinar Garcia Vieira e Antonio de
Salles Garcia Vieira, na qualidade de viuva, e
filhos do finado contribuinte Antonio do Saltes
Belfert Vieira, e todas a partir de 23 de
agosto do corrente armo, data do obito do
contribuinte

De,500$ annuaes, e a partir de 3 de junho
de 1911,a D.Emilia Pereira da Silva;e de igual
importancia, a partir da mesma data, repar-
tidamente, entre DD. Alayde Roesch, Julia
Pereira Leite e Maria Margarida de Azevedo,
todas na qualidade de viuva e filhas do finado
contribuinte Dr .Felisberto P,Teira da Silva; o

De 1:2005 annuarea, e a partir de 8 de
agosto de 1912, a D. Amelia Barroso da
Frota, na qualidade de vinva do finado
contribuinte Pedro Gomes da Frota.

De 1:200$ annuaes, repartidamente, e a
partir de 6 de agosto de 1912, entre D. Ea-
genia Menezes de San Juan e Maria Luiza,
na qualidade de viuva e filha do finado
contribuinte Dr. João Manoel de San Juan

De 3330333, anntmes e a partir de 28
da junho de 1912, rapartidatnente, entre
D. Francisca Marfins Cidade Rangel, Lavinia
Rangel Brigido e Barthilde Rangel Trapaga,
na qualidade do viuva e filhas do finado con-
tribuinte Firmino de Azambuja Rangel

Do 400$, annuaes e a partir de 25 de agosto
de 1012, a D. Colina Nevas Ening, herdeira
testamentaria da finada contribuinte D.Emilia
Luiza Roschemant

De 5335333, amimes e a partir de 2 de
julho de 1912, legada polo contribuinte Julio
Caetano Pereira, tornando-se effectiva a me-
tade dessa pensão, ou 2665666, a sua vitiva,
D. Maria Amalia Pereira, e reservada a outra
parte para ser deferida aos demais herdeiros
quando se habilitarem regularmente.

Reversão de pensão
Conceder as seguiutes
De 200$, annuaes, re,partidamenta, e a

partir do 9 de outubro de 1909, entro
DD. Anua Florencia Fortuna, Victorina Maria
Flirtuna, Joanna Ludovina Fortuna, Jose-
puma Fortuna e Luiza Fortuna, na qualidade
da filhas da finada pensionista D. Jeanna Lu-
dovina Fortuna, viuva do contribuinte Ale-
xandre José Fortuna.

Pensão vencida o não recebida
Autorizar o pagamento da quantia do

. 595800, pensão ~chia o não recebida pela
finada pensionista D. Erundines de Oliveira
Santos, a suas filhas DD. Clementina n los
Santos Ribeira e Ainazii s Santos Villeroy.

Deliberações diversas
Convert2r em diligencia o pedido (.1 .3 inseri-

pção do Sr. Oscar Duarte de Barros, atim do
que a Delegacia Fiscal do Estado do Ma-
ranhão informo si procedeu a commisaão

medica o exame de ~na neS31 caalidato
o, no caso affirmativo, enviar o rasoe.otivo
laudo

Exigir que D. Herrriqoata Esmeril Jon-
vieira França, prove ser a unta herdeira
com direito á reversão da pensão qate percebia
sua finada mai

Eliminação de sedes:
Por infrigirem e preceito do art. 8 § 2° doã

actue" eaoalootos, floram eliminados OS Se-
gairitCS• 90eilW MIltrilsttitn teR,:

Adelina Maria de Azevedo Coptinho Messe-
der Tibergheno, Arfemo Luiz Fernandes da
Cunha, Alzira Maria Ferroira r Americo Vos-
poeta Pinheiro, e Prado, Anna Delphina do
Almeida,. Antonia COAM)" Antonio Ltor mar-
tins Ribeiro,. Antonio Plres terreiro,. bailar-
mino Accioli dc Vasconeelloa, Braz Remar-
dino Lnitreieo Tavareo, Candida Olompin de
Lima \Iogas, Ca,rlota Argenstimt Teixeira
Martino, Carlota Va1le Damasermo Ferrei-
ra, Carlos de Carquaira Pinto Onnior,
F.doordo Cal lado (Dr.), Eligtiario Marques
de Freitas, Florinda Ferreira, Na" Fran-
cisco Atendes Campos, Francisco Riso de
Lima, Guilherme Moreira da Rocha, Gustavo
Adõlpho Reys Junior, Heitor Cajaty, ~any-
mo Pinto N.etco dos Reis, Joaquim de Lima
Pires Ferreira, João Autonio de Barros,
João Antonio Coqueiro, João Nepoinuceno

Joseplia Faição Pinheiro, José Julio
de Freitas Coutinho, José Pereira, Coelho, José
Pinheiro de Ullioa Cintra, Julio Cezar No,
guelra, !estilai Trajano dos Santos Sé-
Leopoldina Cordovil de Siqueira, Luiz Anto-
nio Filgtreiras, Manoel Antonio Duarte de Aze-
vedo (Dr.), Manoel Joaquim Liberato de Mat-
tos (Dr.), Manoe,1 Rodelpho Gaivão, Maria
Francisca Tavares da Luz, la •ia Franklin de
Nlessena, Maria da Gloria Lonreiro de Almeida,
Maria Luiza de Lima flobello, Maria nn,a da.
Fonseca 14afitos, Maria Viard, Matllias Illeardo
Alves do Lima, Miguel . de Paiva Rosa (Dr.),
Oscar Pompeu Onofro de Almeida, Pedra Au-
gusto Borges (Dr.) Raul, Fernandes (Dr.), Ro-
dolpho Augusto Gonzaga, Raymundo José do
Amaral, Sebastião José de Magalhães Ilrarra,
(Dr.), Thereza Caelanit dos Santos Cot Vi-
cente José da Carvalho Filho (Dr).

Inscripções anntilladas:
Por terem incidido na penalidade d,e

trata o art. 5° § 2°, foram dedadas unhas as
inscripçÕas dos Srs. Anilar José Pereira das
Neves, Francisco de Abreu Lima Junior, Fran-
cisco Alexandra de Souza, Francisco Salema
Garção Ribeiro, Gonçalo de Castro Cavalcanti,
José Tavares Bastos, Laurentino Argèo de
Aza,mbuja, Luiz Cantanhede de Carvalho e
Almeida, Luiz Muniz Freire, Matlua olympio
de Mello, Oscar Duarte de Barros, TI; 2ophilo
Nolasco de Almeida.

Exigir que D. Brazilia da Costa Moreira.
junte prova de desistencia do seus dona ir-
mãos, ou do seu fallecimento, sem filhos que
os represente, afim de ser attendida o seu
requerimento, solicitando o pagamente da
pensão vencida e não recebida por sua finada
mãe, e ly m assim negar o pedido quanto á
reversão, visto ter seu pai fallecido a 25 do
setembro de 1897, épJea eni que já tinha
cessado o direito dos contribuintes
direito á reversão ás suas filhas.

Exigir ain(la que I). Maria do Carmo Men-
des Moura prove ser a trinca herdeira com
direito á reversão da pensão que percebia
sua finada mãe, D. Maria ihenriqueta. Vianna
de Noronha Moura, para que possa ser atten,
dito o seu requerimento.

Nada mais havendo a tratar o Sr. pra-,
sidente suspende a sessão ás 4 12 horas (N
tarde.

Requerimentos despachados:

Pelo Sr. ministro da Viac,ao:
Joaquim Ferreira .—Itithreride.
Antonio Marques.—Indeferido.o.



r 44546 Quarta-feira 30
	

DIARIO OFFICIAL	 Outubro de 4015.

Maria Ignez Caldeira de Andrade.--Resti-
kta-se mediante recibo.

-Pelo Sr. ministro da Marinha
João de Albuquerque Barros, patrão das

embarcações do Arsenal de Marinha.- Certi-
fique-se.

Pelo Sr. Prefeito Municipal
Antonio P. Corrêa, Francisco S. Vieira

& irmão, Celestino da Silva, Mattos & Costa,
Ricardo M. Silveira, Paiva & Valentim, José
J. Martins, Fernandes & Irmão, Teixeira &
Santos e Antonio P. do Amaral.-Deferidos.

Alvarez C. Lumo.-Indeferido.
Agostinho Jose Cerqueira, Firmo Alves Pe-

reira (engenheiro). Francisco Machado de
Souza, Guilherme Maia, José Rodrigues, Luiz
Augusto de Magalhães, Martins & Amaro,
Mario Tolenlino, Pedro Mandarine, Raphael
Celeiro e Wadik

Domingos José da Silva.-Mantenho o des-
pano da directoria.

José Penna da Silva.-Deferido de accórdo
com a informação.

Amelia da Fonseca Fernandes.-Deferido,
pagando os emolumentos em 48 horas.

Abrahão Jorge, "A Internacional Pensões
Vitalicias e Habitações Populares, Joaquim
Ribeiro,Massur Assada Vieira, Mattos &Comp.
-Deferidos.

-Pelo Sr. director geral de policia adm i-
nistrativa oninicipal

Herculano Daniel da Silva, Manoel Collares
e Ma Ninho da Costa.-Deferidos.

João Dosiderati & Comp. - Satisfaçam a
exigencia.

- Pelo Sr. sub-director de rendas muni-
cipaes:

Maria A. Vieira Braga.- Nada lia que de-
ferir.

Antonio J. Dias de Castro.-De-se 20 010.

Anna M. de Magalhães e Jeremias de C.
Brandão.- Ractifique-se.

Antonio T. Martins e outra.- Idem para
1:1405000.

Ernesto O. Ilugo Fischer, Dr. Joaquim Go-
mensoro e Maria R. dos Santos Carneiro. -
At tendidos.

Matheus P. Teixeira, Justino L. dos Santos
e Antonio C. Lopes Lynch. - Mantenho Os
lançamentos, á vista da informação.

Dr. Miguel P. Sayão Pereira de Sampaio.
- Subscrevam-se por 5:1165800.

Alice F. da Silva.-1(lein por 2:7605000.
Francisco A. Maria Esberard. - Idem por

4:0205000.
Companhia Sul America. - Idem por réis

3:7505000.
A mesma.-Idem por 9605000.
Leonn C. Faria Joppert.- Idem por réis

2:4005000.
Adia Vieira.- Idem por 1:2005000.
Maria L. Abreu Lima. - Idem por réis

4:2008000.
Maria G. Valente,-Idom por 1:6505000.
M. Gomes da Cos ta Pereira. - Ideio por

80S000.
(Mardi° F. Pessoa.- Idem por 2:1605000.
Olegario da Silva Pinto. - Idem por reis

4:8005000.
Dr. Mario C. do Espirito Santo.-Idem por

3:6008000.
Maria C. Serquoira Lima e outros.-Idem

por 2:1005000,
Jayme B. da Conceição. - Idem por réis.

3:0005000.
Antonio F. de Almeida.- Idem pela quan-

tia de 3:0005000.
Antonio de Sá liodrigues. - idem por

9505000.
Antonio M. Maria e outros. - Hem por

8 I05000
Domingos R. Pacheco.- Idem pela quan-

tia de 3:1205000.
Áfarianna de F. Neves. - Idem pela quan-

tia de 2:1605000.

Manoel da S. Pereira.- Idem por 8405000.
Manoel B. Pereira Borges. - Idem por

3:3605000.
Manoel P. Paulo. - Idem por 9605000.
Leopoldo L. de Oliveira Pin-tentei.- Ideai

por 2:4003000.
Rita A. da Costa Figueiredo.- Idem por

2:4005000.
Arlinda V. Marques.-Idem por 1:8005000.
Secundino A. Rangeinonde. - Idem por

6005000.
Antonio dos S. N'illar.- Idem pela quantia

de 1:5605000.
Antonio A. Hallent.- Idem por 1:0205000.
Tertuliano J. do Carvalho. - Idem por

3:1145000.
Antonio M. Mala. - Idem por 3:2405000.
Antonio J. Pires Ferreira. - Idem por

1:5008000.
Elacio Cabias.- Idem por 3:6005000.
José A. Monteiro.- Idem cada um discri-

minadamonte por 3605000.
Ercilia A. da Silva. - Subscreva-se discri-

minadamente por 12:0335000.
José F. Menna Patina.- Idem pela quantia

de 2:,i005000.
Rodolpho S. Muzzio. - Idem pela quantia
José Fernandes Braga e Henrique Levi.-

Transfira-se.
Quirino Coelho Pires, Amslia Gonçalves,

Dr. Octavio B. Carneiro Felix, A. Renaldi,
Latira de k. Martins, Real Associação de Au-
Xili0A MtittIOS Memoria a D. Luiz I, Ulysses C.
Soares Brandão, Amelia M. Freitas, Antonio
G. da Cruz, José L. Fernandes Braga, Jose-
pilhe) de S. Reis e outro, Maria 1'. Gomes
Barroso, Maria F. dos Santos, Manoel J. G.
Ribeiro, Luiz F. de Freitas, Maria de M. Lima
Barreto, Francisco de S. Corrêa, Francisco
Jannuzzi

'
 Daniel Durai), Antonio F. de Car-

valho e Antonio de O. Bastos.- Satisfaçam as
exigencias.

Dr. Julião F. do Amaral (collector).-Idem
idem.

Cunha R. Borges, Casiiniro de S. Leite,
Manoel M. Rodrigues de Sá e outra, Rocha &
Furtunato, J. de Oliveira Penna, Jonathas de
Azevedo, Marinho Coimbra & Cornp. , Sylvio
da Silva, Marcellino & Braz, Pinto (Sz Mudos,
J. Alfonso Leite, Francisco Ferreira, Estavas

Rodrigues, Franklin de Andrade e Ale-
xandre C. Nogneira.-Defericlo4.

Ilerinelinda II. Vieira.- l&m nos termos
do parecer.

Vicenzo Vitalo.- Idem, pagando taxa in-
tegral.

Vieira Mattos & Comp.- Pague licença in-
tegral.

Giuseppe Lianfrane. - Pague taxa inte-
gral, de acciirdo com a lei.

M. alarealbries & Souza.- Attenda-se me-
dia rito reelb0.

A. da Costa Dias.- Passa-se a licença som
prejnizo da multa.

A SSD f Siniõas.-Rectifique-se.
Companhia B. do Minas, Costa Junior S.:

Cemp., Nunes & Amaral, Barb)sa & Guerra,
Manoel P. da Silva, Gomos Nunes (S£ Com p,
Mario Silvio e P. Ralado.- Satisfaçam as
exige-a teias.

- Pelo Sr. sub-director geral de Obras e
Viação

Jose da Silva Forreira..- Não ha que defe-
rir visto o requerente pedir disponsa de paga-
min) quo não lhe é exigido.

Jus Alve; dos Sanbs. - Apresente pro-
jectu d e areirdo com a lei.

Alzira M. da Co.;ta.- huleferido.
Empreza de C. Civis. - Prove a proprie-

dade do terreno de que peie a planta para
construir e que o mesmo se acha livra de
qualquer questa() Judiciaria.

- Pela 1 4 sub-directoria
Nicola Agualle.- Certifique-se.
José II. Aderne (contas ris. 3.078 o 3.079).

-Junte os recibos.

Lindolpho J. do Vallet.-Certifique-se o que
consta.
- Certifique,-se que constar.

Manoel Lopes - Idem.
José da Silva & Comp. - Passe-se alvará,

sendo sóinente chanfrado o meio fio.
Peixoto & Comp. - Deferido de accordo

com zinformação.
Adriano A. Gallo e Durval J. Rodrigues -

Idem idein
Société A. du Gaz	 Satisfaça a exigencia

do Sr. engenheiro.
Manuel A. da . Costa e Oscar Freitas - De-

feridos.
Pela 3" Sob-directoria:
Souza Baptista & Comp. - Satisfaçam et

exigencia
Frederico Ilungler & Comp. - Idem nos

termos da informação.
Narcizo Costa & Comp. e Castro Ribeiro &

Comp. - Doferidos.
Antonio A. da Silva Junior, Custodio F.

Monteiro, Alfredo P. de Carvalho, Augusto
A. de Faria, Alinerio de Moura, A. E. Aldani,
Companhia Predial S. do Rio de Janeiro e
G. Soares & Comp. - Compareçam.

Licenças

Foram concedidas as vgnintes
Pelo Sr. ministro da Guerra
Da seis mons para tratamento de sande ao
official do Arsenal de Guerra do Rio de

Janeiro, Manoel Soares da Rocha.

- Pelo Sr. ministro da Viação
Da seis inezes com matado do ordenado,

para tratamento de saude ao cantador da
Administração dos Correi )s do Territorio do
Acre, Itaymundo Joaquim da Silva Vianna

Da seis mezes, tres com ordonado e ires
com metade, para tratamento de saude ao
conferente de 3a classe da Estrada de Forro
Central do Brazil, Alfredo Cicero de Andrade
Jambo

De 30 (lias, era prorogação, ao graxeiro
Estrada de Ferro Ceiam' do Brazil, Antonio
Teixeira Alfonso, Lambem para tratamento de
satida ;

Da sois 1113nS, para tratar de seus inte-
resses, sem vencimentos, ao trabalhador da
Estrada de Ferro Central do Brazir, Antonio
de Almeida Roça.

- Pelo Sr. ministro de. Agricultura:

Respectivamente para tratamento do in-
teresses foram concedidas as s guintes licenças
do Serviço de Inspecção e Defesa Agricolas:

Ao auxiliar da 1:1;pectoria do 90 districto
Pio Jardim, dou, meies;

Ao ajudante da inspectoria do 11 0 districto,
Amarleo Alves de Souza, dons mezes.

• O movimento do llos)ital da Santa Casa (ri
Miseric wdia, dos Hospicios da Nossa Senhora
da Saindo, de S. João Baptista, de Nossa Se-
nhora do Soccorro e de Nossa Senhora ti s
Dores,ein easeadora, foi,lio dia 20 do corrente
o seguinte:

Nacionam Estrangs. Tota.

.....E Xi .:( ia nu 	 1.174 702 1.876
Entra ram 	 36 29 6:i
Ss ler en 	 28 16 44
Fa 1 lacera rn 	 5
Existem 	 1.177 711 1.888

O movimento la sala do banco e dos consul-
tados publico; foi, no mesmo dia, de 4%9
cansultantes, para os quaes se aviaram 44"
receitas.

Fizeram se quatro extracções de dentes e
quatro obturações.
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15 -- 27.1 31.8 23.9 19.4 NE 7 10 Incerto.
12 62.1 29.4 20.6 21.3 18.4 E 4 6 Incerto.
10 61.2 27.4 32.3 23.2 22.1 NE 1
30 61.0 27.8 32.2 22.0 19.1 E 5 3
93 63.2 26.5 28.2 23.7 18.5 E 6 o Bom.

100 62.6 27.3 34.0 26.5 20.1 SE 2 o
207 62.1 28.1 33.4 24.9 14.0 SE' 3 7
28 63.4 28.6 29.5 21.9 17.8 E 7 6
81 63.8 2.0 33.4 20.7 19.0 NE 3 8

212 61.9 28.8 35.0 22.4 14.1 ENE 4 7
48 61 6 28.2 32.4 20.6 17.7 SE 2 5

535 68.2 19.8 30.2 16.1 11.8 SE 4 6
14 65.4 30.2 32.4 19.0 17.8 E 5 7 Mão orvalhou.
82 66.1 28.0 29.8 19.2 18.8 E O
50 64.4 29.0 29.8 24.8 19.9 SE 2 1 incerto.

-- 28.7 36.2 23.1 19.5 SE 3 r Bom.
64.0 27.5 28.4 21.5 19.8 NE 5 9 Incerto.

32 63.9 23.9 27.9 22.0 20.3 10.3 C 0 10 Incerto.
46 63.5 20,7 28.5 22.2 20.1 17.0 NE 2 8 Incerto.

900 61.8 19.0 22.0 16.7 15.7 SE 2 10 Incerto.
3 64.3 23.0 27.7 22.5 21.4 5.0 SSV 2 10

`	 180 65'.4 28.5 21.6 21.8 2 7 Bom, orvalhoui
647 06.8 23.3 29.5 18.3 16.1 C o 5
472 66.9 24.5 30.3 21.3 16.2 8
305 63.9 21.5 23.8 20.4 15.8 C o 10 -Ião.

1.002 62.6 22.0 27.5 17.7 12.9 0.2	 NE 2 o
545 et2'.9 25.2 32.4 15.6 17.0 1 Bom, orvalhou.

1.150 62.9 18.2 2/.7 14.7 12.2 NE 3 10 Mão.
868 65.5 18.4 28.8 14.0 13.9 NNE 2 10

1.046 65.1 19.2 28.2 14.9 14.0 2.8	 E 1 10
832 62.1 15.2 24.4 14.4 12.9 SE 1 10 Nevoeiro.

9 66.4 23.2 26.8 10.2 15.1 NE 3 8 Incerto.
682 67.9 17.2 28.0 15.8 13.4 C o 10 Bom.
891 67.0 18.0 28.2 10.4 13.5 C o 10
812 63.6 21.8 29.0 13.4 14.3 0.5j 0 8 Nevoeiro.
852 05.6 17.4 25.0 12.1 9.8 2 10 Incerto.
602 63.5 20.2 32.0 15.0 11.7 SE 2 4 Orvalhou.
611 61.2 10.2 30.2 13.0 14.5 SW 2 10

4 66.1 22.1 18.4 15.1 E 4 10 Mão.
436 66.5 19.2 28.4 18.6 13.4 NE 2 10 'r-n.
431 61.4 19.8 29.'2 19.1 14.6 SE 1 10 Mão.
403 65.1 21.0 28.8 15.9 13.7 NE 1 8 Orvalhou.
936 63.1 18.3 27.2 13.4 13.7 2 10
434 64.0 19.0 27.9 15.2 13.5 NE 9
813 63.1 18.8 22.8 13.6 12.3 NE '7 9
550 64.3 22.2 31.0 13.4 15.7 C o 6 Nevoeiro.
62 05.3 21.4 21.9 19.8 14.0 N/VW 2 o OrV3:11i0d

685 62.6 22.0 26.6 14.3 13.9 0.2 .	 SE 6 au4I4
583 03.0 21.0 27.4 17.8 14.2 NE 2 7
701 -- 19.4 24.0 14.5 13.6 NE 3 4

10 63.6 22.4 22.8 18.8 16.4 o Incerto.
695 64.2 21.4 27.0 11.0 12.0 SE 1 gora, orvalhou:

10 62.6 21.4 21.6 18.0 15.2 10.0 NE 1 lo
1.116 60.0. 19:0 24.5 19.0 12.9 E 4 8 Nevoeiro.

908 64.7 16.5 24.2 12.5 11.2 NNE 1 10 Mão.
3 66.2 24.0 28.0 12.2 C 0 6

65.9 21.6 26.6 15.2 C 0 10 Nevoeiro.
61.5 20.2 24.6 18.6 13.8 a

25 65.5 18.6 25.4 13.2 15.3 C o 10 Nevoeiro.
61.5 21.0 -24.0 18.7 16.1 3 Mão.

200 58.4 23.1 27.1 17.8 '16.7 1.5 C 0 4
473 76.9 23.8 21.7 14.3 11.7 1.2 C 0 13bin.
550 68.4 17.0 22'.a 13.3 14.3 NW 1 10 M
146 65.: 19.6 24.0 15.0 8.2 20.0 SSW 2 10
150 65.3 22.6 27.0 18.1 14.8 C 0 O Bom.
46 64.1 20.6 22.5 10.0 16.0 1.0	 C. O & Incerto,. neg. 0r7.
65 62.6 20.2 22.6 f5.0 15.1 3.0	 C O 10 Incerto.

200 60.6 18.1 23.8 14.2 11.4 2 6 Incerto.
'7 62.0 20.5 20.5 16.1 15.1 NE 2 9 Incerto.
3
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9 Incerto:	 •	 '

VENTO

ESTADO DO
TEMPO E PUEN0MES09

DIVERSOS

Turyassú 	
S. Luiz do Maranhão 	
S. Bento do Maranhão 	
Fortaleza 	
Fernando Noronha 	
Therezina 	
Quixeramobim
Natal•	
Barra da Corda 	
lgualú 	 ...	 .	 ...,...
Parahyba 	
Campina Grande...
Goyanna 	
Joboatão 	
Recife 	
Pão de Assucar 	
Aracajú 	
S. Bento das Lagos 	
Patina 	
Caetité.	 . 	
Ilhéos 	
S. Luiz do Caceres 	
Montes Claros 	
Pirapora 	
Theophilo Ottoni 	
Franca 	
Ribeirão Preto 	
Barbaccna 	
Lavras 	
Muzambinho 	
Palmyra 	
Campos 	
Juiz de Fóra 	
Caxambd 	
S. Carlos do Pinhal
Friburgo 	
Agudos 	
Rio Claro 	
Macahé 	
Vas.soura 	
Rezende 	
Pinheiro 	
Passa Quatro 	
Mendes 	
Petropolis 	
Piraccaba 	
Capital (Rio) 	
Campinas 	
Taubaté 	
S. Paulo 	
Santos 	
Faxina 	
'guapo 	
Guarapuava 	
Curytiba 	
Paranaguá 	
Blumenau  -
Carohoriit 	
Brusque 	
Florianopolis 	
S. Luiz da MissAes 	
Cruz Alta 	
Gnaporé 	
Santa Maria 	
Urtignayana 	
Porto Alegre 	
Cachoeira 	
Bagé 	
Pe'otas 	
Rio Grande 	
Jaguarão 	
Moiltevidéo 	

1°,45'45°,15'
2°,31' 44,16'
2°,40' 44°,44'

'3°,43' 38°,30'
3°,50' 30°,20'
5°.34'43°,3i'
5°,16' 390,17'
50 ,46' 35°,12'
50,53' 4ti°,23'
6°,25'.89°,40'
7°,06' 43°,10'
7°,10' 360,02'
70,34' 35°,00'
8°,03' 34°,t1'
80,05' 340,51'
90,43' 370,28'

100,55' 37°,04'
120 ,35' 37°,14'
13°,00' 38°,30'
14°,02' 42°,37'
14°,47' 49°,03'
16°,15' 570,35'
160,43' 43°,50'
17°,20' 44°,20'
18°,10' 41°,20'
201,32' 47°,24'

.121 0,40' 470,49'
21 0,13' 430,4'7'
21 0,20' 41°,55'
21°,23' 46°,35'

42°,40'
21°,40' 41°,30'

1°,45' 43°,20'
22°,60' 44°,58'
: 2°,02' 47°,50'
22°,18' 42°,41'
22°,18' 49°,05'
921,20' 47°,35'
22°,24' 41°,49'
220,25' 43°,12'
22°,28' 41°,53'
22°,30' 43°,41'
0 2°,32' 45°,00'
220 ,32' 42°,28'
22°,32' 43°,12'
22°,45' 47°,04'
22°,54' 43°,10'
22°,54' 47°,04'
23°,05' 45°,25'
23°,34' 46°,39'
23°,56' 470,39'
24°,05' 490,00'
240,42' 47°,30'
25°,23' 510,2:.;
25°,25' 490,15'
251 ,34' 48°,30'
2Á')°,55' 49°,03'
27°,04' 48°,38'
27°,05' 4.80,55'
2'7°,35' 48°,33'
28°,25' 54°,56'
28°,10' 53°,38'

...... 29°,00' 51°,51'
• 20°,41' 53°,43'

. 129%45' 570,05'
1 300 ,01' 51°,10'
1 300,29' 52°,50'

1

31°,20'54°,12'
31°,46' 52°,24'

,32°,01' 52°,07'
'320,33' 53°,20'
3•°,54' 56°,12'

•

..
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• • •
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Directoria de Meteorologia e Astronomia - Secção do Meteorologia e Physica do Globo - Estado do tempo ao meio-dia de Greenwicti
Rio de Janeiro, 28 de outubro de 1912.



A Repartição Geral dos Correios expedirá
malas pelos seguintes paquetes

Roje:

Pelo Itattoba, para S. Francisco, Parana-
guá e Rio Grande do Sul, recebendo impres-
sos até ás 8 horas da manhã, cartas para
o interior até ás 8 1/2, ditas com porte duplo
até ás 9.

l'elo Brazil, para Victoria e mais portos
do norte, recebendo impressos até ás 8 horas
da manhã, cartas para o interior até 8 1/2,
ditas com porte duplo até ás 9.

Pelo Duca Degli Abruzzi, para Dakar, Bar-
celona e Genova, recebendo impressos até ás
9 horas do manhã, cartas para o exterior
até ás 12.

Pelo Itatiba, para Ilhéos, Bahia e Recife,
recebendo impressos até ás 12 horas da ma-
nhã, cartas para o interior até ás 12 1/2
horas da tarde, ditas com porte duplo até á 1
e objectos para registrar até ás 11 horas da
manhã.

Pelo Asturias, para Bahia e Europa, via
Lisboa, recebendo impressos até ás 8 horas
da manhã, cartas para o interior ás 8 1/2,
ditas com porto duplo e para o exterior até
ás 9.

Pelo Cap Ortegal, para Europa, via Lisboa,
recebendo impressos até ás 2 horas da tar-
de, cartas para o exterior até ás 3 e objectos
para registrar até á 1.

Pelo Konig Wilhelm II, para o Rio da
Prata, recebendo impressos até ás 12 horas
da manhã, cartas para o exterior até ás 11 e
objectos para registrar até ás 9.

Pelo Auchemader, para Buenos Aires, re-
cebendo impressos • até ás 9 horas da manhã
e cartas para o exterior até ás 10.

Pelo Crefeld, para S. Francisco do Sul e
Santos, recebendo impressos até ás 9 horas
da manhã, cartas para o interior até ás 9 1/2,
ditas com porte duplo até ás 10.

Pelo Santa Ursula, para Barbados e Nova
York, recebendo impressos até ás 11 horas
da manha, cartas para o exterior até ás 12 e
objectos para registrar até ás D.

Amanhã:
Pelo Bajubk, para Vietoria, Bahia, Maceió e

Pernambuco, recebendo impressos até ás 5
horas da manhã, cartas para o interior até
ás 5 1/2, ditas com porte duplo até ás 6 e
objectos para registrar até ás 6 da tarde de
hoje.

Nota-Saques para Portugal e vales postaes
para o interior e exterior, noa dias uteis, até
ás 2 1/2 da tarde.

Recebimento de encommendas para o
interior e exterior nos mesmos dias das 10
horas da manhã ás 2 da tardo, até a vespera
da partida dos paquetes que se destinarem a
Lisboa, exceptuando os da Compagnie Méssa-
geries Maritimes; e entrega tambem nos mes-
mos dias, das 10 da manhã ás 2 da tarde.

Realizou-se ',ontem, sob a presidencia do
Sr. Manoel Cosme Pinto, fiscal do Governo,
a extracção da 130° loteria da Capital Federal,
plano n. 215, sendo premiados os seguintes
-inneros

Premies de 20:0005000 a 1:0005000
	49.175	 	 20:0005000

	

7.034 	 	 2:0005000

	

81.251 	 	 1:2005000

	

83.872 	 	 1:0005000

	

85.446 	 	 :000000

Prendos de 2005000	 .

76.4'fr5
	

49.709	 55.282	 40.814
74.544

Preodos de 1005000

78.829	 67.177	 88.029	 46 59!
56.992	 95.932	 12.028	 26.368
56.096	 19.063	 49.036	 94.399

4.491	 22.231	 30.162

Prendos de 505000

	39.727	 82.858

	

96.315	 27.908

	

95.660	 35.862

	

71.058	 53.844

	

11.279	 65.384

	

62.181	 48.042

	

21.949	 75.510

	

52.998	 88.236

86.1:3
25.992
15.650
25.253
63.187
55.652
62.572
98.403

19.8Q4
54.727
49.238
20.111
39.768
13.516
47.068
41.247

Approximações

	49.174 e 49.176	 	 1005000

	

7.033 e 7.035 	 	 505000

	

81.250 e 81.252 	 	 505000

Dezenas

	49.171 a 49.180	
	

205'000

	

7.031 a 7.040 	
	

105000

	

81.251 a 81.260 	
	

105090

Centenas

	49.101 a 49.200 	
	

3040

	

7.001 a 7.100 	
	

35000

	

81.201 a 81.300 	
	

35000

Todos os numeres terminados em 75 teem
2, e os terminados em 5 tem is, exceptu-
ando-se os terminados em 75.

PARTE COMERCIAL

Rio, 30 de outubro de 1912.

INFORMAÇÕES DIVERSAS

Em Bolsa serão vendidas hoje, por alvará
judicial, 16 apolices genes de 1:0005, 5
uma de 2005 e uma do emprestinto de 1897,
6 %.

REUNIÕES CONVOCADAS

Novembro:
Dia 4-Companhia Geral de Melhoramentos

no Rio de Janeiro, ás 2 horas, geral ordi-
naria.

Dia 11 - Electricidade e Viação Urbana
de Minas, ás 2 horas, para eleição de dire-
ctores.

CHAMADAS DE CAPITAL

Empraza de Generos Congelados, desde já,
411 entrada de capital.

Lacticinios Moudia, desde já, uma entrada
de 10 °/„ em acção.

Tecidos Manchester, uma entrada de ca-
pital á razão de 25 .4 em acção, desde já.

Companhia Industrial Sul Mineira, a 3° en-
trada de 20 0/0 em acção, até 4 de novembro.

A Familia, a 9° entrada de 10 %, até 11
de novembro.

PAGAMENTOS AVISADOS

Juros:
Companhia Petropolitana, o suaestre findo-desde ta.	 -
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OCURRENCIAS: Em Caxambú está chovendo. Em Lavras, Capital e Florianapolis está rhoviscandot Enr S Bento • das Lages, °mintas,
-Ilhéus, ("marota'. Perto Alegre choveu esta manhã. Em Rezende choviscou esta manhã. Em alnzambinho, Ignape, S. Luiz das Alisse.'s,
,Cruz Alta, Santa Alaria, Porto . Alegre e Jaguarão choveu luattum. Em Franca, S. Carlos do Pinhal e Campinas chuviscou hontem.

Convenções-Estado do céo em dechnos de céo encoberto-0, totalmente limpo ; 10, totalmente. encoberto.
OS 1111111él'OS indicativos da força do vento referem-se á escala Ileauford de O calma a 12 tufão. As temp?raturas minimas da vespera

verificaram-se: em Guarapuava, com 10 0,0 e em Caxambú com 10°,4.

coá'rW Pastoris , o semestre findo, desde já.
Nossa Senhora do Rosario, Os juros venci-

dos, &mie já.
Fluminense de Força e Luz, 5$ por deben-

lure, desde já.
Tecidos Santa Ro salia, Os juros vencidos.
Associação dos Empregados no Cmunercio,

desde já .-
Club de Engenharia, desde já.
Industrial Gampista, os juros e os tittdos

resgatados.
Companhia Commercio e Navegação, desde

já, os juros de seu enwestitno.
Auto Viação, o 10 coupon.
Ordem Terceira do Carmo, os juros venci-

dos e resgate das obrigações restantes de seu
emprestimo.

Fabril S. ,Joaquiln, o coupon vencido, desde
já.

Emprestimo Municipal, amlic.s 20,
ouro, coupon n.. 1O, desde já, no Banco do
Brazil.

Apolices municipaeS de 1906, papel, os ju-
ros desde .i..

dompanhia Luz Stea rica, os juros vencidos
e o capital de 500 titulo:3 sorteados, desde já,
no Brazilianische Bank: •

Companhia Fiação e Tecidos Confiança In-
dustrial, desde já, os juros Vencidos e o capi-
tal dos detentores sorteados.

Companhia America Fabril, os juros ven-
cidos e os titulos sortea los, desde já.

Companhia Fiação e Tecidos Corcovado, o;
juros dos detentores da a e '2° séries e o ca-
pital dos titules sorteados, desde já.

Companhia Manufactora Progresso, ele 43
O coupon n. 4.

Companhia Estrada de Ferro S. Paulo-
Goyaz, os juros do> debentures, no Banco
Commercial, desde já.

Irmandade da Candelaria, os juros e o ca-
pital dos findos sorteados, desde já.

Companhia Vulcano, deste já, os juros ven-
cidos, no Banco Gerinanico.

Braga Costa & Comp., o 42° coupon, (13
suas Xebentures e o capital dos titulo> resga-
tados, desde já.

Jockey-Club, desde já, os juros da 8$ par
titulo.

Companhia Fiação e Tecidos Espranc,a, o
30 coupon de juros de suas detentures, desde
já.

Companhia Fiação e Tecidos Botafogo, os
juros vencidos, desde já.

Companhia Fiação e Tecidos S. Folix, desde
já os juros vencidos.

Mercado Municipal, desde já, o 10° como,'
de seus debentures, relativos ao 2° semestro
deste anuo.

Fiação e Tecidos Carioca, os coupons vem;-
eiveis a 31 e o de n.6, de 5 a 8 de novembro.

Companhia Industrial Mineira, o; juros de
seus detentores, referentes ao coupon n.
de 4 a O de novembro.

Fabrica de Tecidos Mageense, de 4 em di-
ante, o 1° coupon do emprestimo de réis
2.400:0005000.

Madeiras Naciona?s, de 1 em diante os juros
de 52W debenturc?.
- Fiação e Tecidos S. Pedro de Alcantara,

os juros de. Seus debentures.
- Transporte, e Carruagens, de 4 em di-

ante, os juros de seus debentures.
Dividendos

,Companhia Constructora Brazileira, 6 °/
em acção, desde já.

Industrial Sul Mineira, o 9 0 dividendo.
Tecidos S. Joaquim, desde já.



Companhia Tiiiica, 10$ em acção, desde já,.
Cantareira e Viação, o 24° dividendo.
Navegação S. João da Barra e Campos, o

I° semestre.
Empreza Aguas de Caxambú, o dividendo

de 6$ em acção, referente ao atino findo,
desde já.

A Sul America, desde já, o 300 dividoaR do
.1° semestre do corrente atino.

Einproza Força e Luz de Cataguazes, e di-
videndo do 1° semestre, desde já..

The S. Paulo Tramway Light & Power, o
dividendo trimestral, a razão de 10 V. em
acção, de 4 de novembro em deanto.

O CAMBIO

O mercado de cambio abriu, e funccionou
hontam, firme, mas, inalteradas as taxas
anteriores.

O Banco do Brazil forneceu letras, até ás li
horas, para a mala do Asturias a sahir hojc,
com dostino a Soulhampton; os outros sacca-
dores, porém, continuaram em trabalhos para
essa mala, com pouca procura para novas
tomadas.

O mercado manteve-se assim em boas con-
dições de estabilidade, com enatai todos Os ban-
co .; fornocendo letras a 16 9,32 d. e alguns
a 16 17/64 e 16 1/4 d.

flogidaram para o papel particular os limi-
tes de 16 5 . 16 e 16 19,61 d., com letras em
condições ['areis.

Foram dadas e manadas as tabellas do
16 7/32 e 16 1/1 d. sobre Londres:

TAXAS MUGIAM

Praças
Londres (por panca). ...
Pari; (por francos) 	
Hamburgo (por marco) 	

Londres, por prnce 	
Paris. por franco 	 •
Hamburgo por marco.
Italia, por lira 	
Portugal, réis fortes 	

	

Provincias portuguezaa 	
['espanholas, por pezata.

	

Nova York, por dollars 	
Turquia, por penca 	
A list ria, por pataco... ..

Rio da Prata:
Argentina, por peso 	
Urliguay, por peso 	

Sobre taxa:
Café, por franco 	

Opera'ções realizarias:
Bancario
Particular

Banco do

Praças
Londres, por penca....
Pariz, por franco 	
Hamburgo, por marco 	

Sobre taxa:
Café, por franco 	

Alfandega:
Vales, ouro por 13..,..

Operações:
Bancario 	
Particular 	

Por telogramma

Praças:
Londres, por penca.
Pariz, por franco 	

	

Hamburgo, por marco 	

CAIXA DR CONVERSO
MOVIMENTO DO DIA 29

31oedas	 Sa;tidat

Libras 	  200.049-10-0 2.013-0-0
Francos
Marcos	  	 —
Dollars	 —
Mil réis ouro. 	 	 2408000

Lastro:
Ouro em dirposito 	 	 357.025: 910 ;$60 I
Responsabilidade do Tho	 -

mouro: lei ui. 2.357 o
decreto n. 8.512 	 	 19.339:77r,5016

Total 	
	

376.365:1825617

Emissão:
Notas em circulação	 370.357:4908000
Nloada subsidiaria 	
	

7:0928617
- --

Total 	 	 376.303:1825617

A BlES1

Correram animados os trabalhos da Polia
hontein, mas foram oecptcnas as operações
realizadas em Pai 	 joga.

Em apolicea. porém, os negocies taram
mais desdivols H is, tonlo ficado as geraes do
typa antigo a 999$ compradores e 1:0005 ven-
dedores.

As de 1909 e o! tr.s: rraes, assim como as
estaduaes e miinicipae, não ac,eusaram alte-
ração da idaressa. tendo sido de algum vulto
os negados realizados em popularas do Estado
do Rio.

As acções d3 especulação regularam geral-
mente fracas, algumas tendo accusado baixa
nos preços e outras conservaram-se inalte-
radas.

Todo o mais carecia do 'mp trtancia, como
se ve das meamas off:ft"

OFFEETAS

A polires gcraes:
Vendedwm% Compradores

antigas	 (5 ./.).. ..... 1:0005000 9a95000
Empr. do 1897 (6 •/.). 0988000 990ano0
Empr. de 1903 (5 V.). 1:0305000
Floor. da 1909 (5 • '.l. 9818000 9785000
EmPr• da 1910 (3 04). 7505000 6805000
%pr. do 1911 (5%). 0718000 905000

Apolices estadnaes:
Rio, 5005,	 port.	 (6 •,,.) 502000 4058000
Rio, 5005 nom . (6 °/„) 	 502 g000 5008000
Rio, 1005 (4 •) 	 .9n5(0) 028000
Minas, 1:0005 (5*/.) 	 9828000 9805900
E. Santo idem (6 0.) 	 9105000 9305000
Rio G.do Sill,idein(6°/°)

pol ices to untei paes :
1:0105000

Einpr. da 1900 (nom.) 2025000 2015000
Main 1906 (part.) 	 2038000 2025500
Idem de 1909 	 19000 1955000
Idem £20, ouro (nom.) 3008000 --
ki,MO	 (p0;t.)..	 	 2985000 --
Nitharoy, (port) 	 20'S000 2065000
Idem (nom.) 	 2095000 20-5000

Debetit ttres:
Tecidos	 Ma n ti factora

Fluminense 	 2055000 2035500
mes•ica. Fabril 	 2055a00 2015000

Carioca (non]) 	 2138000 2103000
Idem (pote.) 	 2105000
Confiança. 905000 2025000
S. Pedro Alcantara 	 2005000
S.	 Bernardo Fabril 	 2075000 2045000
Fabril Paulistana 	 2058000 2005000
nrazil Industrial 	 1985000
Tecidos Corcovado 	 ' 2025000
Tecidos Mageans3 	 1825000
Tecidos Santa Rosa 	 204%000 •	 --
Tecidos Bom Pastor 	 2075500 2065500
Industrial Mineira 	 2135000 2115000
Traja no de Medeiros 	 2025000 --
Industrial Campista 	 2055000 2008000
Tecidos Santo AleiXo. 1905000

Bancos estranseiros
A' 90 dias de vista

16 7 32 a16 1/5
5::89 a 11584
$726 a 5727

A' vista
16 a 10 1/16
3596 a 5504
$735 a 5733
5591 a 5592
5306 a 5n8
5307 a 5301
5570 a 5562

35100 a 3$078
16

16 a 16 1/32

35025 a 35015
35240 a 35:230

$597 a $591

	  16 1/4 a 16 9/32
	  16 5/16 a 16 11 32

Brazd
A 90 el/v A' 3 p/v

16 1/4	 16
$587	 $546
$725	 $736

5591

15687

— 16 9/32
— 16 11/32

r vista
15 15/10

1599
5739,
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Botafogo 	 2025000
S. Jeeopiim 	 2045000.
Tarados S. Felix 	 2005000
Força e Luz	 de Pal-

myr"	 2055000
5'era Cruz 	 2105000
Nlerettlo 2055000 2005000
Industrial de F.lectri-

cidad	 	 .2025000 1935000
I ndustrial do Brazil.• 1905000 1855000
Luz Stea.rica 	 2045000
Fiat Luis 	 2015000 1998000

an p . Edificadora 	 2025000 2005000
Casa	 Vivaldi 	 2015000 2005000
Cervejaria Brahma 	 2055000 2015000
Tecidas Santa Helena 2045000
Materiaes do construi-

cção 	 -- 200500()
Madeiras Nademos 	 2045000 2035000
Companhia Progresso 	 2115000 2095000
Auto  Viação 	 • 2005000 1805000

Lettras
Banco de Credito Real

de Minas, 7 al„ 	 985000

Acções dirersas
Bancos:

Do Brazil 	 0705000 2685000
Cominercial 	  ••	 • 2375000 2308000
Do Commercio 	 2105000 2055500
Da Lavoura 	 1855000 18:1500(7
Nacional — 2105000
Mercantil 	 2805000 2605000
Funccionarios	 Publi-

cos 	  633000 005000
Ilypothecario 	 895000

Companhias de Tecidos:
Alliança 	 	 2985000 2955000
Corcovado 	 2805000 200$000
Brazil Industrial 	 3308000
Industrial de Valença. — 400500C1
Confiança Industrial 	 2203000 2105000
Mageense 1315000
Carioca 	 3205000 2805000
Progresso	 Industrial. 3235000 2905000
S.	 Pedro de Alcan-

tara 	 2505000
Manufactora	 Flumi-

nense 	 2305000 2105000
Petropolitana 	 3105000 3008000
S. Feliz 	 865000 805000
Bom Pastor 	 ',ASNA 2155000
Cometa 	 2505000
Maracana 	 2505000'

Seguros :
Argos Fluminense 	 ,9405000 8505000
Confiança 	 923000 808000
II. dos Varegista 	 2008000 1005000
Integridado 	 758000 --
U. dos Proprictarios 	 1253000 1203000
Brazil 	 255000
lodemnizadora 	 — 215000
Garantia 	 2755000 2505000
Previdente. 	   5805000 5305000

Companhias avulsas:
Docas da Bahia 	 1095500 1078500
Loterias Naeionaes 	 615500 595000
M. S. Jeronymo 	 205000 18$500
Terras e Colonização. 125250 118750
Sul Mineira 	 975000 805000
Docas de Santos port 	 5605000 5105000'
Centros Pastoris 	 295500 285560
Estrada do Ferro de

Goyaz 	 80$000 778500
Estrada de Ferro Nor.

te do	 Brazil . 	 608000 505000
Estrada do Ferro No-

roeste do Brazil 	 1205000 1105000
Estrada do Ferro Vi-

ctoria a Minas 	 1155000 1035000
Melhoramentos no Ma-

ranhão.	 	 62%000 603 ssi
Transp. e Carruagens 905000 87$00
alelhorams. no Brazil _- 100$ 114

Uahaas Nacionaes 	 ,.. 2055000
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einem- f ographia Bra-
"zilitira

Casa Vivaldi 	
Caxambn 	
Canil reira e Viação 	
Cerr-!iaria lUl'a lima 	
Saneamento do Bio 	
Jardim Botaniro 	
indit,rria I de Valença 	
auto-Viiwan 	
A ido-	 enitla , 	
Aladeiras Nacionties. 	
Internacional Cinema-

tographo 	
Moinho Santa Cruz 	
Agricola e Comutei-ciai

VENDAS 0?FICIAE3

Apolices geracs

Anta, 5 0 0, 2, 5, s, 12, 15, 25,
4. ;, 15, 3, 4, 1, 4, 10, 3, 8, 3.

tinp: sibilo de 1909, 1, 1, 2, 2, 6,
3, 1, 1, k, 8, 10, 21. ......	 1:0005000

G, •,5 	 • 	 	 95,05000
Einp..astitno da 1911, 10 	 	 9715000

Ri.' adoacs

Rio, de I005. 4 0/ 	 100, 100,
50, 8. 1, 13, 56, 100, 40, 80,
13. 40 	
	

925000
Rio, cie 5005. nom., 4 	
	

502500
Minas, de 1:0008, 6 	
	

9808000
Manicipacs

Empro4ime de 1906, port.,10..	 2025500
Emprastinno de 1906, via., 5,

10 	 	 203000

llancós

Brazil, 3, 7, 	
	

0595000

Companhias

'T urras e Colonizição, 100, 200,
400 	

	
125000

I'eedial e Saneamento, 10. 	
	

1155000
E. I , . Royaz, vir, 30 dias, 100..	 805000
Doca , 41e Sa iiti,, POrt	 10 	

	 5205000
Docas da Balda, 100 	

	
1095000

Debentnres

? cli rn gozo, 101 	 	2025000
Luz S.. ia ri a.	 .........	 2025000
Cerveja ia Brainna,	 2125000

1101,Sk DE MERCADORIAS
Foram registrados os ir go&tos sogitintes:

al.noitRo
Por 10 kilos

Ceart,	 sort0, para fevereiro,
4.0o fardos a 	 	 95800

Dito 'd . m, amostra, 51 a...... . 	 85800

ASSUC AR

Por kilo

Campos, branco, cry-stal, bom,
para já, 100 a 	

	
5400

Dito. idem, idem, 150 a 	 	 5300
Branco erystal bom, 150 a 	

	
$390

Dito, idem, idem, para novem-
bro, 2.500 a 	

	
5370

Pernambuco, dito, idem, Para
novembro, 4.000 saccos cif. a. 	 5360

Dito, branco, 3 sorte, para já,
SI a.	 $18o

Camptis, maseavinho, regular,
18o a 	

MaceM, mascavo superior, 200 a.
Pernambuco, mascavo, bom ve-

lho 500 a 	
Dito. idem, baixo, 1.000 a 	  •
Norte, idem, idem, 200 	

O CAFí:

Oi centro; de consaw continuaram a apa-
rar em s !tanto desfavoravel e assim muib
contribuindo para o enfraquecimanto dos pre-
ços deste 'floreado.

Com efT : ito, demite flassas noticias de or-
dem depreciat'va, os compradores ritralli-
ram-sa, passando dess modo a COnt-M1110Ci-
Zar COM a situação de desmiolo em que, cabia
o merca lo.

Os possuidores divulgaram sobre o typo 7,
por arrob t, os praças de 128500 e 125550 mas
predominou o mais baixo, que ai: O t assim
era impugnado.

Foram 'tugia : judas pira 0xportaç10 6.000
saecas, mais ou 01e1103, contra 7.800 da y es-
para .

O mercado fechou frouxo e inacli%O.

MOVIMENTO DO DIA

Enteadas
Barra dentre 	
Cabotagem 	  • • . .
E. F. Leniaildina. 	
E. F. Central do Brazil 	

	

Total 	
Do-de I de julho 	

Vendas aparadas

No dia de limitem. 	
No dia de ante-hontem 	
Dasde a dia 1 do corrente 	
Desde 1 de julho 	

	

Pauta da semana, 870 ris 	

INFORM IÇÕES ESTATISTICAS

Stock em l' o 2a maus
Sar,C4'"

Em 28 do corrente 	 	 175 .065
Ultimas entradas 	 	 12.774

---- --

	

Total 	 	 187.839
Unimos embarques 	

-----
Stock em 29 	 	 172 083

ENTE% AD AS

Dia 1 a 28:
Sactua,

E. de F. Le.npoldina	 156.463
	

11.187.750
E. de F. Central...	 131.966	 8.097.9s0
Por via inaniliula	 16.151	 959 210

- -

	

Total.........	 337.533
	

20 .251. 980
Dia 1 a 29:

	

"'are •	 K

193.027 11.015.620
135 022 8.155.320
17.731 1.0.4.010

317.533 20.851.930
EMI3411QUKS

Dia 28

Estados Unidos 	
Europa 	
Rio da Praia......
Pacifico ......
Cabra.	
Cabotagem 	

	

Tola' 	
De 1 a 28:

Sacch,
Estados Unidos....•	 170.101 10.716.050
Europa...	 151.655	 9.099.480
Ílio da Prata 	 	 . 293	 377.580
Pacifico 	
	

1.395	 83.700
Cabo. 	
	

5.188	 311.250
Cabotagem 	 	 • 19.939	 656.310

_
	Total 	

	
351 574 21.274 410
• •

1.157.731 69.401.oM

COTAçÃo.EM ARROBA

Conforme a qualidade
Typo	 n. 5 	   125900

0. G 	 125700
II. 7 	 125500
n. 8 	 125200

"),41:- • 1159J 0

EM SANTOS

Omercado de cará nessa praça funccionou
ante-hontem fraco, tudo baixado a 75800 o
preço sobre o typo 7, 1)01. 10 k Hos.

As entradas }Oram de 40.55S sare-is e as
sabidas de 3.875, tendo , passado por Jun-
diahy 60.8)0 suecas.

Foram recebidas desde o dia 1° do mez
1.163.166 suecas, na media de 52.256,
desde 1° d3 julho 1.831.116, sendo o stock da
2.152.769 saccas.

ABERTURA

Dia 29:
Nova Yo .:k btixa d.! 7 a 13 pontos.
Havre, bai i de 50 centimos.
Hamburgo. b ;.ix:t (13 25 pfennigs.
Londres, alta 3 baixa parcial de 3 O.
Opçóes:
!lavre, de dazemb -a, 87,75, março 86,25,

maio 8 .1,25 e julho 86,25 francos.
ilambor.zo, da de; e obro, 69,57, março

70, mal) 70 e julli ) 70 pfennigs.
Londres, d ,z.unbro, 61 sh. e 6 O., março

61 slu., maio 63 sh., e 9 d., ina*0 63 sli. e 9 d.
e julho 03 sli. e 9 d.

S .gunda chamada:
Nova-York, inalterado.
Havre, in dl Irado.
Hamburgo, baixt da 25 pfannigg.

MERCADO DE ALGODX0

EM Liverponl, a bolsa aceusou,
uma alta de oit ) poidot, paisando a regular
sobre a 1' IlOrt.,3 di Kruanibuco o prcç)
de 6.06 O. no: : libra.

O mercado aqui. não accu son Maior movi-
mento e os praços não sa apresentaram me-
lhor.

As entradas de anta-liontem, foram de
1.967 fardas e as sabidas de 1.273 ditos,
sendo o siock da 22.131 fardos.

D gemera renhido, 1.312 fardos forma
de Assu e 625 de Mossoró.

RER -ADO DE ASsECAR

Funecionm e s marcado, Mantem, com re-
gular Mos iiutmto de nagoeios, sendo assim
que foram uegociad us cerca de 9.031 sacros,
em c undiçõ ,s de pr3ços favoraveis.

Omercado esteva 1MC isso bani collocado.
As entradas de anta-lin-Item, for um de

3.032 sacens, sendo 2000. (h Maceió, 700 de
Minas e 332 de Campos, tendo sabido dos
trapiches 4.163 sacros 'e ficaram em deposita
227.6:6 saccos.

MOVIMENTO DO P /MO
ENTRADAS DO DIA 29

De Mutilais e escala4- Paquete nacional
Industrial, conanlandailW ' Chaves, 171 tone-

3605000	 3105000
215.5100

s0:00O
21650- 00	 2105000
4508000	 3505000
1255000	 111M1)00

- 2125000
- 50usinao

1355000
1105000

- 2505000

2608050
2605000	 1705000

4'.5000

C. de F. Leopoldina
E. de F. Central...
Por via nu	 ,.

Total 	

Sana'

	

12.919	 775.140

	

2.337	 140.220

	

500	 30.- 000

	

15.756	 915.360

$260
$220

VOO i
$160 1
$155 Desde 1 de iulho...

s
Min CENTIUS CONSUMIDOREs

•	 720 Owillações	 do ultimo fechamento das	 bolsas
7.161

956 Dia 28
- Nova York, baixa d3	 4 a 6	 pontos, opção
1 t .' 0 de der:mimo 13,99 caulim(); por li ora.

1.218.956 llavr.‘. alta	 parcial de	 25	 cantimos, opção
de dezambro 83,25 emitimos por 50 kilos.

Sanem liatibtigo	 baixa do 2:; pfennig: s,	 opão	 de
6.000 dez ainbro 70 1)1'mi:figs pr r 	 12 kilo.
7.803 Londres, ti usa da 3 O., ope,ão de dezembro

201 .301) 61 sh. e 3 O. por 112 libras.
872.309
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ladas ; passageiros. um em 2" e do Is ciii
classe ; carga, vario; genero.s ao Lloyd Bra-
zileiro.

De Victoria e escalas — Paineto nacional
Pinto, cammandatite aladeica, 224 tonaladas
passag iros, quatro em 3^ classe	 carga,
va rios g meros a Gonçalves 7.eiiiia.

De Nith Shields e esc.tlas -- :10 dias de via-
gem e 21 do ultimo porto — Paquete inglez
Rio Lages, commandatite Pardon, 2.314 tone-
ladas ; carga, varios gencros a Tne Rio do Ja-
neiro T. Light And Powar Caludatty Linii-
ted.

De Glascow e ecaias — Pago te inglez
Arehimedes, commandante Allon, 3.393 tone-
ladas ; carga, varios gotieros a Nortott
Megow.

Da Cabo Frio — Hiato nacional
-
 .Seba slião ,

commandante Oliveira. 20 toneladas ; carga,
tal á ordem.

De Cabo Frio --Hiato nacional nous Amigos;
ommandante Francisc 'lois ; toneladas 54

carga: cal, a Corroia da Costa 52 Comp.
De Pensacolit e escalas-88 (lias de viagem;

ba t ca nortiegueza Cambusdoon ; comma ti-
(Jante Chirstianicht ; toneladas 1.507; carga:
madeira a Ordem.

Da (liteiros Aires e esaalas—Paquete italiano
PrincipessaYolanda; cominai] tante Paostorc
tanoladas 1 .75L ; carga: vario, generos, a
Amaral Soutlierland.

SABIDAS tio Dlt 29
Para Buenos Airas e escalas—Paquete aty.a.

triaco Columbia	 commandatite Brevich
passagait .os: Francisco de Moura e smhora e
mais 16 em terceira classe.

Para Villa Noa e et das — Paquete naci-
onal; Satellite commandante. Mosquita; passa-
gai pos: Gaspar I? mtos, August i de Moura
Brazil, Silverio Cu.iha, Agostinho Pinto da
Rocha, Francisco So ires Ilaptista, Dr. D.
Lima o familia, Drs.	 T. (telt ° , Milton
Araujo, A. Cavalcante, A. Merd a favares
familia, Marcello NIallo Cardoso, Antonio. Fer-
reira da Silva, José Marrou e mais 11 em ter-
calca classa.

Para Porto Alegre e e;calas 	 Pacitnte na-
cional Rapoan; commaiidaitte

Para South 8 tlaud — Paltie1 .3 iteruegu3z
Doris; commaiidante Cristansm.

Para Santos — Paquete aliem:to Crefeld;
commandante Meyr.

Para Buenos Aires e escalas — Paquete al-
lemão Aueltenandia; commaiulaute llood.

Para Pernambuco e escalas -- Paquate na-
Posteiro; commandante C,Altinho.

Para Norfolk (U. S. I.) -- ()agiu :te inglaz
Stenfield; cominandante Critchan.

VAPORE; E PERAD 1;

Rio da Prata, Ducca Degli Abbruzzi 	  30
Rio da Prata, Cap-Ortegll 	  30
Rio da Prata, 1lstu,ias	   30
Portos do sul, Jupiter 	  30
Hamburgo e escalas. K. Wilizel»t II 	  30
Southampton e escalas, Desta.. 	 .. 31
Buem) Aires e escalas, Ks,o(igne 	 	 31
Rio da Peata, llollfendia 	  31
Mo da Prata, Vestris 	 . * I • • SI

Hamburgo e escalas, Arabia 	 	 31

Nov unbro :
Portos do sul, Itagny 	 	 4
Portos do norte, Vistoria 	 	 1
Portos do sul,Itaipava 	 	 1
Buenos Aires e escalas, Indiana.,
Duatios Aires e escalas, Plata 	 	 2
Hamburgo e escalas Bahi,i 	 	 3
Bordéus e escalas, Samara 	  3
Portos do norte, Pará 	 	 3
Amsterdain e escalas Frigia 	
Buenos Aires e escalas, Burdiga/a... 	 	 4
.Porto s do Sul, Anna.. 	 	 5
Portos do sol. Prud. de Aloraes ..... .. •	 5
„Ruem-H Airas e escalas, Sasoin ...... 	 	 5
.exe.nova e escalas. itatia

Bit eil ,` Ai • !:, 1 e4calas, Vatibém 	 	 .,
No a Y ,rk, Veidi 	 	 5
SallthatFvon e CSCS. Arava. 	 	 5
Portos do ttorta, S. Paulo 	 	 6
Calláo 3 escalas, ()lisa,: 	 	 , 7
Ria da Prata, Liger  '	 7
Bordéas e escalas, Divona. . 	 	 7
Santos, Santos 	 	 7
Santos, Wurzburg 	 	 7
Portos do Sul, Saturno 	 	 '7
Triesto e escalas, Sofia llohenberg 	 	 8
Rio da Prata, Cap 111 suco 	 	 	 o
Hamburgo e escalas, Salama9ea.......	 10
Hamburgo e escalas, Wogl.ind! 	  10
Southanipt)n e esealas,Ar/anza 	  11
Renova e escalas, Lui:iania. ...... 	 11
Portas do norta,Maranhão 	 	 12

VAPORE A 'ARI1

S. Fidelis e escalas, Fidelense 	
Aracajá e escalas, Rio Pardo 	
Recife e escalas, Ratiba 	
Genova e escalas, Ducea Degli Abruzzi 	
Southampton e escalas, Asturias 	
Portos do Norte, Brasil 	
Rio da Prata, Columbia 	  .
Ilamburga e escalas, Cap. Ortegal 	
Rio da Prata, K. 1Vilhehm II	 .
Portos do Sul, Itaituba, 12 lis 	
Unos% e escal is, Espagne 	
Amsterdam e escalas, Ifoitandia 	
Cabedallo e escalas, Amazonas
Rio da Prata, Desna 	
Portos do Sul, Itajábá 	
Hamburgo e escalas, Titeuman

Novembro:
Laguna e escalas, Laguna 	
Nova York, Vestis 	
Vicloria e escalas, Pinto 	
Portos do Sul,	 ......
Pará e escalas, Tibagy 	
Rio da Prata, Sitio 	
ISt irsellia e escalas, Pinta 	
Genos'a e escalas, ladiana 	
Buenos Avres e escalas, Divona 	
Rio da Pi..ata, Frisia 	
S. Matinas e escalas, Industrial 	
Rio da Prata, Samara 	
Pará e e•,calas, Tibagy 	
Bordaos e escalas, Bardigala.. 	
Ganova e escalas, Savoia.
Buenos Aires e escalas, Palia. 	
Rio da Prata, Guajará 	
Buenos Aires e escalas, Aragon 	
Liverpool e escalas, Vaubon 	
5, Matlicus e oscalas, Rio Itapemirina 	
Montovidéo e escalas, Rio de Janeiro 	
Portos do Norte, Ceará 	
!lio da Pratl, Verdi 	

	,iverpool e escalas, Orissa 	
tordeos e escalas, Liger 	
lamburgo e escalas, Santos
tio da Prata, Sofia Ifahenberg 	
Ireunn e escalas, Wurzburg 	
lamburgo e escalas, Cap-Blaneo 	
lio da Prata, Jupiter 	
lorianopolis e escalas, Amia 	
humos Aires e escalas, Arlanza 	
'iodas do Norte, Minas G eraes
luenos Aires e escalas, Ltd-a:unia— 	

Manáos e escalas, Mossorõ 	
Manos e escalas,
Portos do Sul, Ibiapaba 	

--
CAM AR A SY.NDICAL

unso orrimAL DO CUIM° E

Praças
S dwe Londres 	
S ' bre Paris 	
Sobre•Hainburg,o	 	
Sobre bafio. 	
Sobre Portugal 	
Sobre Nova York 	
'Libra	 esterlina	 1:514

moeda 	

ii te ual	 vales
s......

•IMNCOS gOrA vg de 1:000S, 5 !í .
Apol:ees do Einorestimo Nacio-

!tal de 1900, nom 	
Apolices do Emprestimo Nacio-

nal de 1911, nona 	
Apolic	 Emprastimn Munici-

pal de 1900 port 	
A polices Mimas Genes de 1:0008,

nom 	
Apolices Rio do Janeiro de 500$,

noni 	
•policas Rio de Janteiro da 100S,

4 ,t„,
.B.tneo do Broz:1 	
Companhia Terras e Colonisação
Companhia Docas da Bahia 	
C011111a latia Predial e do Sanea-

mento 	
Companhia Docas de Santos..
Deb. Luz Staa rica 	
Web. Tecidos Botafogo.... ....
Deb. Cervejaria Brahma 	

lendas a prazo

130 Companhia Estrada de Ferro
Goyaz, v 'c 30 dias 	

Secretaria da Camara Syndical do Rio de
Janeiro, 29 de outubro de 1912.—A. Simon-
sen, sytidico.

JUNTA DOS CORRETORES
MERCADO DE ALGODÃO

Fardos
Entradas em 28 	 	 1.9o7
Sallidas em 28 	 	 1.273
Existencia em 29 	  22.434

Mercado firme.
Observações

Mareado de Liverpool 8 pontos de alta. As
entradas foram de:
AS311 	 	 1.312
Mossorá 	 	 625

MERCADO DE ASSUCAR
Saccos

Entradas em 28 	 	 3.032
Sabidas em 28 .........	 ..	 4.463
Existancia em 29 	

	
	  227.676

Mercado firme.
Observações

As entradas foram do:
Macei, 	
	

2.000
Minas 	

	
650

Campos 	
	

332
Mercado de café:

O mercado de café abriu hoje frouxo ten-
do-se realizado vendas de 1.276 saccas
base de 125550 por arroba, para o typo 7
(desonsaccado).

Durante o dia realizaram-se vendas de mais
4. 085 umas aos preo,os de 125550 e fechando
o mercado frouxo.

Total das vendas conhecidas, 5.361 sac-
ras.

RENDAS PUBLICAS
s1Nndega do Rio de Janeiro

itt2 DE OUTUBRO DE 1912

Renda arrecadada no dia 29:
Em ouro 	
çon papel

Total . 	 	 433:7903024
Renda arrecadada de 1 a 29

de outubro de 4912 	 10.577:0375775
Em igual pavio to do 1911 	  8.268:9765153

------
Oifferença a maior orai912„ 2.308:0615622
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MARCAS REGISTRADAS
N. S.3'23

Silveira Rodriguos & Comp., estabelecidos
nesta praça, com commorcio de fumos,
cigarros, etc., ás ruas do llo:picio nu-
mero 151 e Frei Caneca n. 130, apresentam
a marca acima, consistente eia um rotulo di-
vidido em ires rectanguloa. vendo-se no
maior o principal o desenho de urna eivem-
ferencia radiosa, acompanhada inferiormente,
dos dizores Boulevard-Cigarros Suaveis-Ponta
de cortiça; e no centro, em urna outra cir-
cumforoncia ladeada do dons ramos de fumo,
contendo no sou ifite.rior as iniciaes S. R.
atravessada por tuna sétta, vendo-se na
parto superior a firma dos supplicantos, e
inferiormente em deus semi-ovaes a séde
estabelecimento e a filial. No outro rectan-
golo menor icem-se os dizeres: a20 cigarros».
A referida marca é usada nos cigarros de seu
fabrico, variando em cores e dimensõea, afim
do garantir a sua propriedade. Inutilizava
urna estampilha de 300 réis. Rio de Janeiro,
19 de setembro de 1912.— Sifecira Raltigues
& Comp.

Apresentada fia Secretaria da Junta Com-
~rolai da Capital Federal, ás ti horas do dia
21 de setembro de 1912. — Isidoro Campos,
director.

Registrada sob n. 8.325 por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 65000 de sellos por es-
tampilhas. !lio de Janeiro, 3 de outubroole
1912. -- Isidoro Campos, director. (Ao lado
achava-se o carimbo da Junta Commercial.)

N. 8.3`20

Silveira "Rodrigues & .Comp., estabelecidos
nesta praèa corri commercio de fumos; cigar-
ros., etc., ás ruas . do Ilospicio ii.151 e Frei Ca-
neca n. 130, apresentam a marca acima,
efiFistonte em um rotulo dividido em tres
réctanguln vendo-se no maior e principal o
d ganho da urna circumforencia radiosa,
acompanhada na parte superior e inferior dos
dizeres eChanceller», «Mistura especial» sFlor
Fina; e no centro uma outra circurnferencia
ladeada do dons ramos de fumo, contendo no
sou interior as iniciaes . «S. B.», atravessada
por uma sétta, vendo-se na parte superior a
firma dos supplicanCs e inferiormente em
dons se:ni-ovaes a sécio do estabelecimento o
a filial. No outro rotulo menor lê-se o nome
«Chancellor». A referida marca é usada nos
cigarros de seu fabrico, variando em cores e
dimensões. afim de garantir a sua proprie-
dade. Inutilizava uma estampilha de 300 réis.
Rio de Janeiro, 19 de setembro de 1912.—
Siltcira Rodrigues & Comp.

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 11 horas do dia
21 do setembro de 1912.—Isidoro Campos,
dire'c tor

Registrada sob n. 8.326, por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 65600 do seno por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 3 de outubro de

.1912.—Isidoro Campos, director. (Ao lado
achava-se o carimbo da Junta Comercial).

N. S. :3NS

Arthur Campas & Comp. istabalecidos
rua irei Canca n. 115, apresentam afim de
ser registrada a marca acima, a (piai se com-
põem do um reetangulo temlo a temitro mm rn

moo a lhã o composto por uma lata e uma mu-
lher alimentando uma criança; de cada lado
duas féras deitadas e montadas por ditas
crianças. Em cima, uma fita com as palavras:
sNutrina» e do lado «Alimento especial das
erialoeis,mellior que o leite maternos e numa
extremidade da fita um sinete sobre mui la.eo do
fita com a insceipção: «Fabrica Nutri x»,Arthur
Campos & Comp. Rio de Janeiro. Esta marca
o o seu nome «Nutrina,) são para tu:o geral e
exclusivo do seu commercio e servirão para
designar um producto de sua propriedade
composto de farinha do banana Miniatura,
leite e coreacs manados para a alimentação
das crianeas e plasoaa dobeis, podendo a re-
ferida marca ser usada em rotulo?, reclames
ou qualquer propaganda que os supplicantes
julzarem de sua conveniencia em tamanhos o
abres

tr21;.;:$ tomos, pede n deferimento. Sobre
uma estampilha de 300 réis, estava escripto.
Rio da Janeiro, 14 de outubro de 1912.—Por
procuração, Jayme Ferreira.

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal á. 1 hora e 40 mi-
nutos do dia 15 do outubro do 1912. — Isi-
doro Campos, director.

Registrada sói) o n. 8.358 por despacho da
Junta Conunercial em sessào do hoje. Pa-
gou no primeiro exemplar 65000 de sello por
estampilhas. Rio de Janeiro, 17 de outubro de
1912. — Isidoro Campos, director. (Ao lado
achava-se o carimbo da Junta Commercial).

N. S.3NO

Arthur Campos & Comp. estabelecidos á
rua Frei Caneca n. 115, aprosontam afim de
ser registrada a marca acima, a qual se cam-
po do um roctangulo Condo ao centro uma
criança su4tentando uma lata com as pala-
vras : dia nol Farinha de Banana». Sobre a
lata está apoiado um indio imolo seguro na
mão diroira um cacho do bananas ; cir-
culando o indio as palavras : sBanol Fa-
rinha do Banana». Ao lado as palavras
«Bano!» nutro as crianças, alianol» forta-
teco aos adultos, oBanol» anima os adile-
tas, «Bano!» avigora os invalido, «Banol»
sustenta os idosos, dlatiol» allivia os via-
jantes o, no fim de cada legenda, seguom-se
alinhadas cio ftirina decorativa bananas pe-
quenas. Por baixo: Deposito Geral Casa Stan-
dard — 93 rua do Ouvidor 95 —Rio de Ja-
neiro. F:ta marca e o seu nome «Bano!» ser-
virão para uso geral e exclusivo do seu com-
morei') n para distinguir um producto deno-
minado farinha de banana de sua proprie-
dade, podendo a mesma marca ser usada em
rotulos, reclames ou qualquer propaganda
que os supplicantes julgarem de sua couve-
[delicia em tamanhos e ceras differontes.
Nestes termos, pedem deferimento. Sobre
uma estampilha de 300 réis estava escripto:
Rio do Janeiro, 14 do outubro de 1912.—Por
procuração, Jayme Ferreira.

Apresentada na Secretaria aa Junta Com-
marcial da Capital Federal, á 1 hora e 40
minutos do dia 15 do outubro de 1012.—
Isidoro Campos, director.

Registrada sob n. 8.359 por despacho da
Junta Commereal em SeS3ãO de hoje. A pri-
meira via pagou 65600 de seno. Rio de Ja-
neiro, 17 do outubro de 1912.—Isidoro Cam-
pos

' 
director. (Ao lado estava o carimbo da

Junta Commercial.)"

SOCIEDADES ANONYMAS
Companhia Fabril S.Joaqnlnz

ACTA DA ASSEMBak GERAL ORDINARIA, REALIZADA
EM 30 DE SETEMBRO DE 1912

Aos trinta do setembro de 1912, á uma
hora da tarde, reunidos no salão do Banco
da Lavoura e do Commercio do Brazil, á rua
Primeiro de Março mi. 85

'
 nesta cidade do Rio

de Janeiro, 15 (quinze) Srs. accionistas, re-
presentando 3.549 (tres mil quinhentas o qua-
renta e nove) acções, todas com direito a 351
(trezentos e cinc 'anta e um) votos, conforme
consta do respectivo livro de presença e, em
virtude de convites de convocação, publicados
no Jornal do Commercio e Dia rio Official, o
presidente da companhia, Sr. commendador
José Antonio da Silva, declara que se acham
presentes accionistas em numoro legal para a.
realização da assembléa geral ordinaria, e
indica para presidil-a, o Sr. Dr. Francisco da
Silveira Lobo, indicação que foi unanimemente
approvada.

Assume a presidericia o mesmo Sr.Dr.Fran-
cisco da Silveira Lobo, que ag -adoce a in-
dicação e declara aberta a assemblea, con-
vidando para secretarios os Srs.coriunondador
Luiz Francisco Moreira e Dr. João Pedreira
do Couto Ferraz Junior.

Constltnida assim a mesa, o Sr. presidonte
manda proceder á leitura da acta da amem-
bléa geral ordinaria realizada em 28 de se-
tembro de 1011, a qual, posta em discussão, e
não havendo quem sobre a mesma pedisse a
palavra,é submetticla a votos e unanimemente
approvada.

Ema seguida o Sr. pre:idonte declara que o
fim da presente convocação, com) consta dos
annum:ias publicados, é a discussão do rela-
torio . e contas da directoria e do parecer do
conselho fiscal, e a eleição de nova directoria,
do conselho fiscal e supplentes para o cor-
rente armo social.

Mandando proceder á leitura do relatorio,
pede a palavra o Sr. commandador Antonio
Joaquim Coelho da Silveira e propõe que.ella.
seja dispensada sob o fundamento de tsw sido
o mesmo publicado e de se achar impresao á
disposição dos Srs. accionistas.

Approvada a proposta, o Sr.presidente podo
ao conselho fiscal para proceder á leitura do
parecer do mesmo conselho, que é concebidc;
tios seguintes termos: «Parecer do conselho
fiscal -da Companhia Fabril S. Joaquim .—
0 conselho fiscal da Companhia Fabril S. Joa-
quim, no desempenho de seu inamiato, exarai-
miou as contas qua lhe foram aprosentadas pela
directoria relativas ao animo findo em 30 dani-
nho ultimo.

Tendo encontrado a escripta em boa or-
dem o em tudo conforme os documentos O
balaoços fechados durante o anuo social findo
cm 30 do junho proximO passado, é de parecer
que sejam approvados os actos e qpntas da di-
rectoria até a referida data..

Nithoroy, 25 de setembro de 1912.— Oli-
veira Azevedo Barros & Comp., pelo Banes
Commercial do Rio de Janeiro. —JI A.da Cosi(
Pereira.

Terminada a leitura, o Sr. presidente de.
clara em discussão o relatorio e contas da
directoria conjuntamente com o parecer dei
conselho fiscal. Não havendo quem pedisse a
palavra, o . Sr. presidente submotto a votos r.
relatorio e contas da directoria com o parecer
do conselho fiscal, sendo tudo approvado una-
nimemente, com abstenção dos votos dos di-
rectores e do conselho fiscal.

Em seguida o Sr. presidente convida Og
Srs. accionistas a trazerem á mesa as suas ce-
dulas para a eleição da directoria, conselho
fiscal o supplentes. Mandando proceder á.
chamada, foram recolhidas ás respectivas ur-

'Renda de 29 de outubro 	 . 71 :003S871

1 ~MO 4
Em igual período de 1911 	 2*MYP9S1"

Renda de 1 a 28 do outubro.
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;nas, • dez (10) cedulas, que, apuradas pelos
•Srs. secretarios deram o seguinte resultado:

Para directores:
Votos

	José Antonio da Silva (commendador) 	
João Athayde 	

Para membris da conselho fiscal:

Azevedo Barros & Comp.. 	
Banco Commercial do Rio de Ja-

neiro 	
Dr. lidefonsa Carlos de Ateve+) Dutra

Para supplent;s:
Voto;

Cs' aumendador Antonio Joaquim Coelho
da Silveira 	

	
175

Jos5 Antonio de Almeida.., 	
	

175
Dr. João Pedreira do Couto Ferraz

Junior 	
	

175

O Sr. presidente proela na el ito; os accio-
nistas mais votados, como acima fica men-
cionado; e, declarando nada mais haver a
tratar, agradece a presença dos Srs. accionis •
1,:l g e tambem a iodicaçao q311 nome para
a presidencia da presante aseembléa.

Pede a palavra o Sr. commandador José
Antonio da Silva que, dopais de agradecer ao
Sr.Dr. Francisco da Silveira Lobo, ter accei-
tado a indicação de seu nome para presidir
a assambléa, agradece igualmente aos Srs.
accionistas a sua reei-h:Ao e a do seu collega
de directoria Sr. J.Athavde, cujas qualidades
de intelligencia e de trabalho p0a em desta-
que, declarando achar-so a directoria ani-
mada dos melhores desejos e boa vontade em
carresponder a confiança dos Srs. accionistas,
maniiestada pela reeleição da mesma dire-
ctoria.

Nhiguem mais padindo a palavra, o Sr.pre-
sIdente encerra a sessão, mandando lavrar
a pres.mto acta, que vai assignada pela mesa
o pelos accionistas presentes.

Rio de Janeiro, 30 de setembro de 1912.—
Eng enheiro Francisco da Silveira Lobo. —Lui:
Francisco Moreira.-- Engenheiro João Pe-
dreira do Couto Ferra: Junior .--José A .Silva.

A:cvcdo Barros & Comp. —Por
procuração de D. Maria Ferreira de Oliveira
e Gados Augusto da Costa Cardoso, Oliveira
Atece.lo Barros & Comp. —Orozimbo Muni:
Barreto flíniOr. . —Manoel Orlando Rodrigues.
— Joaquim &mandes da 8 lva Neves. —
Antonio Joaquim Coelho da Silveira. —Por
José Antonio de Almei•la, sou filha, Alberto
Almeida. —Por Narciso Fernandos da Siiva
Neves, Dr. Eugenio de Barros Falcão de La-
cerda.

EDITAES E AVISOS
Ministerio da Justiça e Negocios

Interiores
Directoria Geral de Saude Publica
De ordem do Sr. director geral, convido os

proprietarios ou arrendatarios dos prodies
abaixo designados, ou seus legitimas procura-
dores, a comparecerem no dia e hora infra
indicados, nos reforidos pradios, afim de as-
si tirem á vistoria saudaria que imites vai ser
effectuada, sob as penas da 1

litrt da Alfandeei n. 330, dia 4 de novem-
bro á 1 hora da tarde

Rua do Ilospicio n. 20 .3, dia 4 de novembro
a 1 1/2 heras da tarde

Rua do Ifospicio n. 303, dia 4 de novembro
Lis 2 horas da tarde

Rua do llospicio n. 305, dia 4 de novembro
ás 2 1/4 horas da tarde

flua do Ilospicio n. 307, dia 4 de nevembrO
Ks 242 horas Ca tardo

Rua do llospició n. 309, dia -4 do noveinbtS0
ás 2 34 horas da tarde

do ilospicio II. 311 dia 4 do novembro
ás 3 horas da tarde

Bua Estacio de Sá ns. 27, 2e e 31, dia 6 de
novembro ás 2 horae da tarde

Rua Affonsa Pano t tis. 82 a 92 (cocheiras)
dia 8 de novembro ás 2 horas da tarde.

Secretaria da Directieria Geral de Saude
Publica, 30 de outubr ide 1912.-0 secretario
interino, .11.

^

Gabinete da Identificação e Estitistica
Policia do DistrIcta Fadera:

De ordem do Exma. Sr. Dr. Chefe de Poli-
cia, fica sem effeito de folha corrida a car-
teira de identidade 4.030, concedida pelo
Gabinete de Identificação desta Capital, de
occerdo com o art. 123, lettra a, do regula-
mento annexo ao decreto n. 6.640, do 30 de
março de 1907, ao cidadão Manoel Bifado Fa-
bião, visto se achar respondend a um pro-
cesso pelo crime provisto no art. 30.3 do Co-
digo Penal, no 130 districto policial.

Rio de Janeira, 28 de outubro de, 1912.— O
director, El ysio de Carvalho.

Ministerio da Guerra
Inspecção Permanenta da 9 4 Região Mi-

litar
PRIMEIRO MUNICIPIO

Edital de convocação para o alistamento militar

O coronel Antonio Bienedicto de Araujo, pre-
sidente da Junta de Alistamento Militar do 1°
municipio:

Faz saber aos que o presente edital lerem
ou delia t nham conhecimento que, nesta
data, foram installados os trabalhos desta
junta e, portanto, convida todos os jovens
da 20 annos completos no atino de 1911 e d
miciliados neste municipio a virem se hiscre•
ver até o dia 14 de novembro da corrente
anuo e, bem assim, todos aquelles que tendo
21 annos ou mais, ainda não estão insciiptos
nos reeistros militares, como determina o re-
gulamenta para a execução da lei do alista-
mento militar.

Convoca tambem todos os interessados a
apres entarem esclarecimentos ou reclamações
a bem de seus direitos, afim de que a junta
possa bem orientada ficar da verdade e dar
as informações precisas a esclarecer o juizo da
junta de revisão que tem de apurar este alis-
tamento.

A junta funccionará em t odos os dias uteis
no deposito da 9 Região Militar no antigo Ar-
senal de Guerra.

E para conhecimento de todas manda la-
vrar o pres nte edital, por mim fejt., e assi-
gnado, rubricado pelo presidente e que será
lixado junto ao edificio em (pie futwelert esta
junta, e publicado no Mario Official.--Tenente
Ra 1 Xavier, secretario.

Capital Federal, 21 de setembro de 1912.—
Coronel Benedielo de Ardujo, presi lente.

Inspecção Permanente da 9° Reaião
Militar

SEGUNDO NIUNICIPfl (SANTA RITA)

Edital de convocação para o alistamento
militar

O coronel Alfredo faunos Chaves, prese•
dente da Junta de Alistamento Militar:

Faz saber aos que o presente edital lerem
ou dello tenham conhecimento que, nesta
data, foram installados os trabalhos desta
junta e, portanto, convida todos os jovens
de 20 amuas completos no anuo de 1911 e do•
miciliados neste municipio a virem insere-
ver-sç	 (;) dia 14 de novembro do corrente,

animo e, bem assim, todos aquelles qu t•: • • zo
21 alunos ou mais, ainda não estão: ioseei,eeii
rios registros militares, como determina o
regialainento para a execução da lei do alista-
malsim militar.

coo ;oca Lambem todos os interessado: a
apresem, atem esclarecimentos ou reclainaVues
a bana dp,,,sems direims, afim de que a junta
passa be;M:tr ientiela ficar da verdade e dar
as inforina'etes precisas a esclarecer o juizo
da junta de resisão que tem de apurar este
alista mento.

A junta • funecionará todos os dias no Arse-
nal de Marinha . da 1 ás 3 horas da tarde.

E para cooliecimento de todos manda lavrar
O presente ed i tal por mim feito e assienado,
rubricado pelo presidente e que será atrtsaluo
junto ao elificio cio que funcciona esta imaa.
e publicado no Diario Official depois de assi-
piado pelo presidente e por mim, Alvaro gle
Souza Moreira Filho, capitão secretario.

Capital Federal, 14 de setembro do 1912 —•
Alpedo Ramos Chaves, coronel, presidente.

Inspecção Permanente da 9° Região Milit ir
TERCEIRO MUNICIPIO

Edital de convocação para o alistamento
militar

O presidente da Junta de Alistamento Mi-
litar

Faz saber aos qu e o presente edital lerem
ou delta tenham conliacimento que, nesta
data, foram iti s tallados os trabalhos desta
junta e, portaato, convida todos os joveas
de 20 amuos completos no atino anterior o
domiciliados neste municipio a viram se in-
screver até o dia 14 de novembro do corronto
animo e, bem assim, todos aquesues qui tendo
21 annos ou mais, ainda não estão inscriptas
nos registros militares, como determina o ra-
gulamento para a execução da lei do alista-
mento militar,	 .

Convoca lambem todos os interessados a
apresentaram e,selarechnentos ou re,clainnees
a toam de Seus direito ,:, afim de mie a junta
possa bem oriemada ficar da verdade e dar
as inforinaçõ2s precisas a esclarecer o juizo
da junta de- revisão, que tem de apurar esto
alistamento.

A junta funceionará em todos os dias na
séde da junta á rua da Carioca n. 32, 3° an-
dar. E para. conhecimento de todos mandou
lavrar o presente edital, por mim feito e assi-
nalado, rubricado pelo presidente e que foi
fixado junto ao (enfiei() em que fonccioaa esta
junta e publicado no Mario Official. A junta
nomeio Iara todos os (lias uteis das 12 horas
da manhã ás 2 da tarde. — Tenente Miguel
Marbilh, secretario.

Capital Faturai, 11 de setembro de 1912. —
José Alaria Gomes, presidente.

Insprição permane it3 da Nona Região
Mlitar

JUNTA DE AMTAMENTO DO 4° MUMCIP10, S. .104.1

O cipitio Raul Gomos Vieira, presidente,
desta junta, faz publicar, para que chave :io
conhecimento dos interessados, que, !I !Ru.
data, foram alistados para o serviço milita -
obrigatorio (lo Exercita activo e suas reservas,
forcas (1) linha, os cidadãos constantes da.
rahieão infra melicionada.

Si esses cidadãos quizerem fazer quasque,
reclamação a respeito de suas inclusõea nessa
alistamento, podem dirigir-se a esta junta
que funceiona no bacco da Batalha (lantigo
Arsenal de Guerra), em todos os dias uteis,
afim de serem attendidos com justiça.	 •
. E, ou, tenente Io Deliurio do lizumoà Cor.!

175
175

Vote;

175

175
175
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dein', secretario, lavrei o presonte edital que I
assigno e vau pelo presidente rubricado.
- Rio do Janeiro, 28 de outubro de 1912.-
Tenente José B. de Lemos Co lr,e.ro, space
tarjo.

Alleeemn.•

Nona região militar
JUNTA DE ALISTAMENTO MILITAR DO 5° MUNkIPIO

(SANTO ANTONIO)

O tenente José Albino de Souza Pimentel,
presidente da junta de alistamento militar do
50 municipio (freguezia cie Santo Antonio):

Faz saber aos que o presente edital lerem
OU delle tiverem conhecimento que nesta
data foram installados os trabalhos desta
junta e, portanto, convoca todos os jovens
do 20 annos completos no anrio anterior e
domiciliados neste municipio (freguezia de
Santo Antonio) a virem se inscrever até o
dia 14 de novembro do corrente armo e, bem
assim, todos aquelles que, tendo 21 annos ou
mai 4 , ainda não estão inscriptos nos registros
militares, como determina o regulamento
para execução da foi do alistamento militar.

Convoca sambem todos os interessados a
apresentarem esclarecimentos ou reclamações
a bem do seus direitos, afim de que a junta
possa bem orientada ficar da verdade e dar
as informações precisas a esclarecer o juizo
da junta de revisão que tem de apurar este
aliem men to.

Aos sabbados serão affixadas na porta prin-
cipal do edificio do quartel do Corpo de Bom-
bojam, onde funccinna esfa junta, as relações
dos alistado- durante a emana.

A junta funccionará todos os dias uteis das
12 ás 2 horas da tarde no edificio do quartel
do Corpo de Bombeiro .

1

 E para conhecimento de todos manda la-
vrar o presente edital, que será afixado na
torta do edificio onde tuneeiona a junta o em

outros logares do municipio o publicado no
Diario Official, por mim feito o assignado, e
rubricado pelo presidente.

Rio de Janeiro, 14 de setembro de 1912.--i
fapitão Alvaro Amarante Vieira da Cunhe,
.secretario.-	 A. Souza Pimenta, presi-

Inspecção Permanente da Nona Região
Militar

DlsTnICTo MUNICIPAL (SANTA TIIEREZA)

Edital de convocação para o alistamento
militar

O major Coriolano da Alencastro, presidana
te da Junta de Alistamento Militar

Faz saber aos que o presente edital lerem
ou delle tenham conhecimento que, nesta
data, foram installados os trabalhos desta
junta e, portanto, convida todos os jovens
de 20 annos completos no anno de 1908 e do-
miciliados neste municipio a virem se inwver

. até o dia 14 de novembro do corrente amuo e,
bem assim ,todos aquelles que tendo 21 a n»os ou
mais, ainda não estilu in gcriptos nos registros
militares, como determina o regulamento
para a execução da lei do alistamento mi-
litar.

Convoca tambem todos Os interessados a
apresentarem esclarecimentos ou reclamações

• a bem de seus direitos, afim de que a junta
possa bem oriontada ficar da verdade e dar
as informações precisas a esclarecer o juizo
da junta de revisão que, tem de apurar este
alietama,nto.

A junta funccionará todos os dias uteis, na
Ladeira Vianna n. 27, das 11 ás 2 horas da
tarde, p para conhecimento de todos manda
lavrar o presente edital, per mim feito e assi-
gnado, rubricado pelo presidente e que será
fixado junto ao edificio em que flineciona esta
junta e publicado no Diario Official.-0 secre-
tario, Pau! me Ven Erren.

Capital Feriara', 16 de setembro de 1912.-
Coriolano de Alencastro, presidente.

-
Inspecção Permanente da 9° Região

Militar
7° muncfrao (Gloria)

Edital de convocação para o alistamento
militar

O capitão João Pereira Martins Ribeiro,
presidente da Junta de Alistamento Militar

Faz saber aos que o presente edital lerem
ou delle tenham conhecimento que, wx ta
data, foram installados os trabalhos desta
junta, e, portanto, convida a todos os jovens
de 20 annos completos no anuo de 1911 o
domiciliados neste municipio a virem se in-
screver até o dia 14 de novembro do corrente
aram e, bem assim, todos aquelles que tendo
21 aflitos ou mais, ainda não estão inscriptos
nos registros militares, como determina o
regulamento para a execução da lei do alis-
tamento militar.

Convoca tambem todos os interessados a
apresentarem esclarecimentos ou reclamações
a bem de Seus direitos, afim de que a junta
possa bem orientada ficar da ~dada e dar
as informações precisas a esclarecer o juizo
da Junta de Revisão que tem de apurar esto
alistamento.

A junta funecionará cru todos os dias, das
12 ás 2 horas da tarde, na sedo da Agencia
da Prefeitura do Districto da Gloria, á rua
Caneta n. 192.

E para conhecimento de todos manda la-
vrar o presente edital, por mim feito e ,
pado, rubricado pelo presidente e que será.
fixado junto ao edificio em que funceiona esta
junta, e publicado no Mario Officio'. -O se-
cretario, Carlos Balliester.

Capital ', odorai, 23 de outubro de 19t2.-,
Capitão AU Pereira Martins Ribeiro, pre-
sidente.

Relação dos cidadãos alistados hoje -na junta
de alistamento e sorteio militaO lin 4° mu-
nicipio, S. Josd	 !)

erslr
1. Agostinho dos Reis.
2. Alcides Gonçalves.
3. Alcino de Medeiros Machado.
4. Amorico Vasques.
5. Antonio Aquiim de Mattos.
6. Antonio Augusto Ferreira.
7. Antonio Bernardo.
8. Antonio Carlos Barreto.
9. Antonio da Graça.

10. Antonio Gracia.
11. Antonio do Nascimento.
12. Antonio Rodrigues.
13. Archias Antonio de Souza Ccrdeira:

Arlindo Ferreira.
15. Adindo Francisco dos Santos.
16. Arthur Eloy da Fonseca.
17. Arthur Joaquim de Almeida.
18. Astrogildo Nenman.
19. Augusto Caldeira da Fonseca:,
20. Bernardo Francisco Dincicél.
21. Boaventura José Ferreira.
22. Braulio Soares do Abreu.
23. Candido dos Santos Carvalho:
24. Cyrillo Joaquim de Souza.
25. Djalma Cordeiro Mendes.
26. Elpidio Lopes.
27. Epaminondas Francisco de Jesua:
28. Eugenio Alves Pires.
29. Everaldo Porphirio Pedrosa.
30. Felippe Marcos da Silva Ends0ea
31. Francisco José Caldas.
32. Gastão Teixeira.
33. Genesi() P. de As.sumpção.
34. Geraldo Antonio Napoleão.
35. Godofredo Cheides.
36. Gregorio Anastacio da Silva.-
37. Heitor Leite Sodré.
38. Hyppolito Felix dos Santos.
39. Ismael do Amorim Bezerra.
40. lzidoro Ignacio da Silva.
41. João Antonio dos Santos.
42. João Baptista Bollemberg.
43. João Beuedicto de Castro.
44. João de Deus Carvalho.
45. João Monteiro Goudinho.
46. João Tavares da Silva. •
47. João Teixeira Alves.
48. Joaquim Borges de Andrade.
49. Joaquim Francisco da Silva.
50. Jorge Kelner.
51. José Duarte de Oliveira.
52. José Monteiro Guedes.
53. José de Moura Camara:
51. José Pereira Diogo.
55. José dos Santos.
56. José Virginio da Silva..
57. Jovino Guimarães.
58. Lauro aloncorvo de Souza.
59. Leocadio Luiz Stallanio.
60. Lindolpho Cardoso.
61. Luiz Ferreira.
62. Manoel Fernandos.
63. Manoel Maria de Mello.
64. Mario Ferreira de Carvalho.
65. Mathias Targino Nogueira Barbosa.
66. Miguxu amo Astoda Silva.
67. Napoleão Gonçalves.
68. Nero de Oliveira Bastos.
69. Nilo José Alves da Fonseca.
70. Olegario Cavalcanti de Magalhães.
71. Orthoganizo de Magalhães.
7e. Oscar de Mattos Vital.
73. Oscar de Souza Pinto.
4. Pedro da Silva.

75. Pedro de .?eatiza Pinheiro.
76. Feridas Moreira da Cruz.

J7. Reginaldo Affonso Ribeiro,

78. Sizagando Soares de Jesus.
79. Theodomiro Pinheiro da Silva.
80. Theophilo Corrêa.
81. Tiblircio de Andrado.
82. Tubalcalin Vieira de Almeida.
83. Valderniro de Atencastro.
84. Vicente Pereira da Carvalho.
Raul Gomes Vieira, capitão, presidente.-

José 13. de Lemos Cordeiro, temida, secre-
tario.

Inspecção Permanente da 9 Região
Militar

QUARTO MUNICIPIO

Edital de convocação para o alistamento
militar

O capitão Raul Gomes Vieira, presidente da
Junta do Alistamento Militar: Faz saber aos
que o presente edital lerem ou della tenham
conhecimento que, nesta data, foram in-
stslholos os trabalhos desta junta e, portanto,
convida todos os jovens de 20 fumos com-
pletos no anuo de 1911 e domiciliados neste
inunicipio a virem s3 inscrever até o dia IS de
nov e mbro do corrente anno,e bem assim todos
aquelles que, tendo 21 annos ou mais, ainda
naa estas) iiiscriptos nos registros militares,
como determina o regulamento para a execu-
ção da lei do alistamento militar.

Convoca tamisem todos os interessados a
apresentarem esclarecimentos ou reclamações
a bem de seus direitos, afim de que a junta
possa bem orieatada ficar da verdade e dar
as hiformaçõas precisas e esclarecer o juizo
da junta de revisão que tem de apurar este
alistainauto.

A junta funccionará em todos os dias das
10 horas da inanhã ás 3 da tarde. E, Para
conhecimento de todos, manda publicar o
presente edital, por mim feito e assignado,
rubricado pelo presidente e que sara fixado
junto ao edificio em que funeciona esta junta,
no becco da Batalha, 2° andar (antigo Arse-
nal de Guerra) o publicado no Diario

- AL P. Drago, vogal.
Capital Federal, 14 de setembro de 1012.-

Capitão Raul Gomes Vieira, presidente.
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Inspeeção Pernaae. n:-.3 da 9' Região
MJ.t tr

JUNTA DE ALI nT xmr.vro DO 7° MUNICIE°

G

O capitão João Pereira Martins Ribeiro.
presidente desta junta, faz publicar, para que
chegue ao conhecimento do; interessados, que,
nesta data foram alistados para o serviço mi-
litar obrigatorie do Ex Feita activo e suas
reservas, forças de a bilha, os cidadãos con-
Stantes na relação infra mencionada. Si esses
cidadãos qnizerem fazer qualquer reclamação
a respeito de suas IIICIUS;52S II3S3 alistamento,
Mem dirigir-S3 a esta junta, que funcciona á
rua (kl Cattete n. 192, agencia da Prefeitura,
em todos os dias ateis afina de sarem attendidos
com justiça. E eu, Carlos Bani ester, secreta-
rio, lavrei o presente edital que assigno e vae
pelo presidente rubricado.

Rio de Janeiro, 28 de outubro de 1012.-
Carlos Balliester, secretario.

Relação dos cidadãos alistados bele na
Junta de Alistamento e Sorteio Militar do
7° municipio (Gloria):

1. Antonio José Martins.
2. Antonio Teixeira.
3. Antonio Pinto Cardoso.
4. Alexandre Ferreira.
S. Adindo Gondolpho.
G. Alvaro Rodrigues.

Ataliba da Silva London.
8. Carlos Gondolpha.
9. Domidgos Ferreira da Silva.

10. Francisco Amarim.
11. Francisco Cardoso.
42. Fulgencio do NIISCIIII211t0.

43. Gatidencio José.
14. José Celestilio Moreira.
15. José Esteve;.
16. José Lopes.
17. João Alexandre.
18. Luiz Rodrignes Cardoso.
19. Manoel Ferreira.
O. Manoel Pereira da Cunha.

21. Manoel Mendes Costa.
22. Manoel dos Santos.
23. Raul Seraphim.

Thiago de Souza.

O capitão João Pereira Martins Ribeiro,
presidente.-Carlos Rdliester, secretario.-
Capitão, João Firmo Alves, vogal.

inspacção Parmanente da 9' Regike
Militar

OITAVO MUNICIPI0 (LAG5A)

Edital de convocação para o alistamen!o
militar

O Dr. Ilermenegildo Milita .) de Almeida,
presidente da Junta de Alistamento Militar:

Faz saber aos que o prosante edital lerem ou
della tiverem conharimento que foram iw,tal-
lados os trabalhos desta junta e., portanto,
convida todos ty; javalis de 20 annos com-
pleto; no anuo passado e domiciliados no mu-
n icipio da La gôa, a virem se inscrever até o
da 11 de novembro do corrente atino e, bem
a ssim todos aquelles que, tendo 21 annos ou
mais ainda não estão inscripto; nos registros
militares coma determina o regulatnuto para
a execução da lei de alistamento militar.

Convida tambem todos 03 interessados a
apresentarem esclarecimmtos ou reclamações
a bom de seus direitos, afim de que a junta
possa bem orientada ficar da verdade e dar
as informações precisas a esclarecer o juizo da
junta de revisão que tem de apurar este
ahlaamento.

A junta funcciona em todos os dias uteis de
1 hora ás 3 heras da tarde á rua Voluntarios

Patria n. 20 (moderno). E para conheci-
mento de todos mandou lavrar o presente edi-
tal que será afixado no edificio em que fun-

cciona esta junta, ti )5 lega reS publiens e pu-
blicado no Inario 47icál . E, eu, tenente José
Viriaeo Mar.ins, secretario da junta, 4) sob-
scr(VO.

Capital Federal, 15 de setembro de 1912.-
O preside te da junta, Dr. Ilermeneyildo
titio d; Almeida.

Inspecção Parmanante da 9 2 Região
Militar

NONO MUNICIE° (GÁVEA)
num de convocaçãopaa;:a o alistamento mi-lit

O 1° tenente Norberte Augusto R wges, pre-
sidente da Junta de Alistamento Militar:

Faz saber aos que o presente e fitai lerem
ou delle tenham conheci:nauta Ou r • nos ta
data, foram installados os trabalhos desta
junta e, portanto, convida todos os jovens
de 20 annos completos no anuo de 1911 e
domiciliados neste municipio a virem se in-
screver até o dia 14 de novembro do cor-
rente anno e, bem assim, todos agaches que
tenda 21 anilo; ou mais, ainda não estão in-
migas nos registros militares, como datar-
mina o regulamento para a execução da lei
do alistamento militar.

Convoca tambem torla4 os interessados a
apresentarem esclarecimentos ou reclama.
cões a bem de seus direitos, afim de que a
hinta passa bala orientada flear da verdade e
dar as informações precisas a esclarecer o
juizo da junta de revisão que tem de apurar
est , alistamento.

A junta funccionará em todos os dias ateis
na agencia da Prefeitura de 1 ás 3 horas da
tarde. E para conliechnento de todos manda la
vrar o presente edital, par mito feito a assi-
nalo, rubricado pelo presidente e que será
fixado junto ao e.dificin em que finteciona esta
;unta, á rua Marquc.z de S. Vicente o. 32,
Gavea, o publicad) no Dtario Oilicial. E, en

-1 arlos Frederico Old nulaarg, secretario da
junta, o subscravo.

Capital Federal, 19 de setembro de 1912.-
Norberto Borga, presidente.

inspecção permanents da 9° Ftegi;lo
Militar

10° MUNICIPIO-RiwE DO COMMANDO surrmon
DA cumun NacioNAt,

Edital de convocação para o alistamento

O corou 1 Alfredo Fausto de Sampaio Ri-
beiro, presidente da Junta do Alistamento Mi-
litar:

Faz saber aos que o presente edital lerem
ou dello tenham conhecimento que, nesta . da-
ta , foram installados os trabalhos desta Junta
e, portanto. convida todos o; jovens de 20
atino: completos no atino de 1911 e domicilia-
dos neste municipio a virem se inscrever até
n dia R de novembro do correntn anuo e,
bem assim, todos aquelles que tenda 21 annos
ou mais, ainda não estão inseriptos nos regis-
tros militares. como determina o regulamento
para a execução da lei do alistamento militar.

Convoca Cambem todos os interessados a
apresentarem esclarecimentos ou reclamações
a bem de seus direitos, afim de que a junta
possa bem orientada ficar da verdade e dar
as informações precisas a eclareeer o juiz-a da
junta do revisão, que tem de apurar este
a lista mento.

A junta faccionará á; segundas, quartas e
sextas-feiras, das 10 horas da manhã ás 3 da
tarde. E para conhecimento de todos manda
lavrar o presente edital, por mim feito e a; -
signado, rubricado pelo presidente e nue S:W:t

fiNR110 junto ao edificio em que funcciona esta
junta, que é no quartel general do Cemman-
do Superior da Guarda Nacional.

Capital Federal, 14 de setembro do 1912.-
O presdente, coronel Alfredo Fausto de Sam-
paio Ribeiro.---0 secretario, capitão Alfredo
Accion Goston.

jospecção Punaãnentg da 9'
Militar

D2CINIO PRIMÉMO MbNICIPIO - GAMA
E litat de concocaZiliuropara o alistamento

O caiWo,Alvaro Antonio Ferroira Franco,
pr , sidente da Junta de Alistamento

Faz saber aos que o presente edital lerem ott
dalle tiverem conhecimento que foram ins t ai-
lados os trabalhos desta junta e, portanata,
convida todos os jovens de 20 annos coa-
pio os no anuo passada O domiciliadós no DM-
nicipio da Gambõa a virem se inscrever ati5: a
dia lá) de novembra do corrente anno e, bera
assim, todo; aquelles que, tendo 21 manos ou
mais, ainda não estão inscriptos nos registros'
militares como determina o regulamento.
para a execução da lei de alistamento mi-

lit Calr;;ivida tambem todos os interessado5 a•
apresentarem esclarecimentos ou reclamaçõaN.
a bem da seus direitos. afim de que a junta
passa bem nri ntada ficar da verdade e dar
as informaçõos precisas a esclarecer o juizo da
imita de revisão que tem de apurar este
alista menta.

A junta funcriona em todos os dias ateis das
11 horas da manhã ás 2 horas da tarde na
Estação do Norte do Corpo de Bombeiros,
vanida do NIMIEVIR, Cán.s do Porto.
E para conhecimento de todos, mandou

lavrar o presente edital, que será afixado no
editicio em qu • funcciona esta junta, nos lo-
cares publicos e publicado no Diario
E eu, alferes Manoel Claudino de Oliveira e

swr.xtario da junta, o subscrevo.
Capital Federal. 15 de setembro de 1912.-

O presidente da janta, capitão Alv,tro Anto-
nio Ferreira Franco.	 •

Insp ynio Per_nan9at3 dl 9° itegitt,
Militar

WiT DE ALISTAMENTO DO 12° MUNICIPIO,
ESPIRITO SANTO

O capitão Oldemar liaria de Lacerda, pre-
sidente desta junta, faz publicar, para que
chegue ao conhecimento dos interessados,
que, nesta data. foram alistados para o ser-
viço militar obrigatario do Exorcito activo e
suas reservas, forças de 1° linha, os cidadãos
constantes da relação infra tne,ncionada.

Si esses cidadãos quizerern fazer qualquer
reclamação a respeito de suas inclusões OCSSO
alistamento. podem dirigir-se a esta juntas
que funeciona no largo do Estacio de Sá,,
na agencia da Prefaitura do Espirito Santo.
das 10 ás 12 1/2 horas, todos os dias uteis,
afim de serem attondidos com justiça. E eu,
major Cantlido Monteiro Mumuiz Barreto, se-
cretario, lavrei o presente edital, que assigno
e vae, pelo pre;ideir.e, rubricado.

Rio de Janeiro. 26 da olitaibra de 1912. -
Caadido Munia Barreto, secretario.

Relação dos cáladãos alistados hoje na Junte,
de Alistamento Militar no 12° municipie

1. 'Vai(' amar Alves de Mana.
2. Octavil Manoel Revivi:mas.
3. alatinai Antonio das Santos.
4. !Anilado Neves.
5. Jos",. Ainarico Braziloiro.
6. Abrlia): de Araujo Cavalcanti.
7. Leia Vi e ira d i Silva.
8. Sebas tião Laal Pinheiro.
9. Vietoe dos Santos.
10. Anizio Ribeiro.
Rio de Janeiro, 26 de outubro de 1912.

Ca iirão Ohlemar Maria de Lacerda presi-
dente. - Major Candido Muniz Barreto- 

icretario.
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allseesego Permanente da 9° Região Militar

DECIMO SEGUNDO MUNICIPIO

Edital de convocarto para o alistamento
militar .

O capità'o Oldemar Maria de Lacerda, presi-
dente da Junta de Alistamento Militar :

Faz saber aos que o presente edital virem
ou 4ello tiverem conhecimento que foram
insteados os trabalhos desta junta e, por-
tanto, convida todos os jovens de 20 annos
completos no anuo passado e domiciliados no
municipio do Espirito Santo a virem se in-
screver até o dia 14 do novembro do corrente
anuo e, bem assim, todos aquelles que, tendo
21 annos ou mais, ainda não estão inscriptos
nos registros militares, como determina o ri:-
atilamento para a execução da lei do alista-
mento militar.

Convida tambem todos os interessados a
apresentarem esclarecimentos ou reclama-
ções a bem de seus direitos, afim de que a
junta possa bem orientada ficar da verdade e
dar as informações precisas a esclarecer o
juizo da junta de revisão, que tem de apurar
este alistamento.

A junta funccionará em todos os dias uteis
das 11 ao meio dia no largo do Estacio de Sá
(agencia da Prefeitura). E para conheci-
mento de todos, mandou lavrar o presente
edital, que será affixado no edificio em que
funcciona esta junta, nos logares publicos e
publicado no Diario ()peita. E, eu, major
Candido Monteiro Muniz Barreto, secretario
da junta, o subscrevo.

Capital Federal, 14 de setembro de 1912.-
O presidente, capitão Oldemar Maria de La-
cerda.

1.1n11

Inspecção Permanente da 9° Região
Militar

13° MUNICIPIO-S. CHRISTOVX0

Edital de convocação para o alistamento
militar

O major Antonio Augusto Santiago, presi-
dente da Junta de Alistamento Militar:

Faz saber aos que o presente edital lerem
ou deito tenham conhecimento que, nesta
data, foram installados os trabalhos desta
junta e, portanto, convida a todos os jovens
de 20 annos completos no armo de 1908 e do-
miciliados neste municipio a virem se inscre-
ver até o dia 14 de novembro do corrente
anno e, bem assim, todos aquelles que tendo
21 annos ou mais, ainda não estão inseri-
ptos nos registros militares, como determina o
regulamento para a execução da lei do alis-
tamento militar.

Convoca tambem todos os interessados a
apresentarem eselarechnentos CM reclamações
a bem de seus direitos, afim de que a junta
possa bem orientada ficar da verdade e dar
as informa rAcs precisas a esclarecer o juizo
da junta de revisão, que tem de apurar este
alistamento.

A junta funecinnará em todos os dias no
quartel do 1° regimento de artilharia mon-
tada. E para conhecimento de todos manda
lavrar o presente edital, por mim feito e as-
signado, rubricado pelo presidente e que será
fixado junto ao edificio em que funceiona esta
junta, das 10 horas da manhã á 1 hora da
tarde, e publicado no Diario

Capital Federal, 1-1 de setembro de 1012.-
O presidente, major Antonio Augusto San-
tiago.--0 secretario, capitão Edylio José da
Rosa.

--
Inspecção permanente da nona Região

Militar
JUNTA DE ALISTANIENTO Do 1•° 11.;NICIP10-r.N0c100

VEM)

O general José Ferreira Ramos, presidente
desta jailta, faz publicar, para que chegue a0

conhecimento dos intere;sados, que, nesta
data, foram alistados para o serviço militar
abrigatorio do Exercito activo e suas reservas
-forças de ia lillha-os cidadãos constantes
da relação infra mencionada.

Si esses cidadãos quizorem fazer qualquer
reclamação a respeito de suas inclusões nesse
alistamento podem dirigir-se a esta junta, que
funeciona á rua General Canabarro n. 77,
das 11 á 1 hora da tarde, em todos os dias
uteis, afim de serem attendidos com justiça.
E, en, alferes Henrique Moreira Ventura, se-
cretario, lavrei o presente edital que assigno o
vae pelo presidente rubricado.

Rio de Janeiro, 2:2 de outubro de 1912.-
Alferes Henrique Moreira Ventura, secre-
tario.

--
Relação dos cidadão alistados hoje na junta

de alistamento e sorteio militar do 14° muni-
cipio-Engenho Velho:

1. Antonio Duarte Cordeiro.
2. Antonio Evangelista dos Passos.
3. Antonio Veiga Pedreira.
4. Antonio de Freitas.
5. Antonio Ferreira de Paiva etto,¡
6. Antonio de Faria Maecarenhas,
7. Antonio Martins Coelho.
8. Antonio José Maximino.
9. Antonio Dias da Silveira.

10. A p tonio Pinto Ferreira.
11. Antonio da Reza.
12. Antonio Alves doe Santos.
13. Armindo da Silva Gonçalves
14. Alvaro da Rocha Carmo.
15. Arnaldo Sobral de BulhõeS.
16. Agricola Lobo Bethlém.
17. Alvaro Moreira.
18. Armindo Flores da Rocha.
19. Alcino Costa.
20. Arthur Lopes Barcellos,
21. Americo Sabino Costa.
22. Adão Ferreira.
23. Alvaro Antonio da Cruz.
94. Alberto Cordeiro Dias.
93. Apnansor Doyle
20. Agnello Barcellos Collet.
27 Alfredo Tavares Ferreira.
28. Adriano dos Reis.
29. Alfredo MoreAra da Luz.
30. Alberto Teixeira, Gonçalves.'
31. Armando do Nascimento.
32. Arthur Ferreira da Rocha.
33. Antenor Ferreira.
34. André Cordeiro de Negreiros Junior.
35. Berthol Alexandre.
36. Beaventnra de Alcantara Brito.
37. Bernardino Dias.
38. B3njaMin.Candido de Carvalho.
39. Carlos Alfonso Pereira.
40. Carmelino Vietorino.
41. Dalmir da Veiga Pacheco.
42. Deodoro de. Carvalho.
43. Enclide: Goin-tis de. Olivira.
41, Eduardo Alfonso Henrique Junior.
15. Elentherio Gomes Machado.
40. Ernesto Moreira.
47. Francisco Ferreira.
43. Francisco Fernan . l e ; de Souza.
49. Franciiz eo Luiz Cell:ilibo Junior.
tiO. Gabriel Gomes do Nascimento.
General, José Ferreira Ramos, presidente.

-Alferes, Henrique Horeird Ventura, secre-
tario.

--
Inspecção Permanente da 9 a Região

Militar

JUNTA DE .11.1 •+T %MENTO DO 14° MUNICIP10)
En:pnii,,) Velho

O general José Ferreira flaino4, prosiilente
desta junta faz publicar, para qui ch 'gim ao
conhecimento do: inter .,,tiigados, que nesta data
foram ali g taclos para o -tervico militar obrix,a-
orio do Exercito activo e sua; reserves-f

ças de 1 2 linha-os cidadãos constantes dà
relação infra mencionada.

Caso esses cidadãos queiram fazer qualquer
reclamação a respeito de suas inclusões nega.
alistamento, podem dirigir-se a esta junta,
que funcciona á rua General Canabarro n. 77,
das 11 á 1 hora da tarde, em todos 03 dias
uteis, afim de serem attendidos, com justiça.
E eu, alferes Henrique Moreira Ventura, secre-
tario, lavrei o presente edital, que assigno.

Rio de &tutoro, 29 de outubro de 1012.7e
General José Ferreira liamos, presidente. 7ei-
Alferes Henrique Moreira Venttera, secra-
tario.

Alistamento de 1912

Relação dos cidadãos alistados de 22 de
outubro ultimo até hoje, na Junta de Alista;
mento e Sorteio Militar do 11° Municipio-Ene
genho Velho:

Antonio Duarte Cordeiro.
Antonio Evangelista dos Passos.
Antonio Veiga Pedreira.
Antonio de Freitas.
Antonio Ferreira de Paiva Note).
Antonio de Faria Masearenhae.
Antonio Martins Coelho.
Antonio José Maximino.
Antonio Dias da Silveira.
Antonio Pinto Ferreira.
Antonio da Roza.
Antonio Alves dos Santos.
Anuindo da Silva Goncalves.
Alvaro da Rocha Carmo.
Arnaldo Sobral de Bulhões.
Agricola Lobo Bable111.
Alvaro Moreira.
Armindo Rocha Flores da Roe/m:
Alcino Costa.
Arthur Lopes Barcelloa.
Amorico Sabino Costa.
Adão Ferreira.
Alvaro Antonio da Cruz.
Alberto Cordeiro Dias.
Almaietor Doyle
Agnello Barcellos Collet.
Alfredo Tavares Ferreira.
Adriano dos Reis.
Alfredo Moreira da Luz.
Alberto Teixeira Gonçalves.
Armando do Nascimento.
Arthur Ferreira da Rocha.
Antenor Ferreira.
André Cordeiro de Negreiros Junior.
Berilsol Alexandre.
Boaventura. de Alcantara Brito.
Bernardino Dias.
Benjamin Candido de Carvalho:
Carlos Affenso Pereira.
Camelino Victorinn.
Dalmir da Veiga Pacheco.
Deodore de Cary11110.
Enelide4 nomes de Oliveira.
Eduarilo Aifonso Henrique filniOr;
Eleminrie Gomes Maelnin.
Em	 to Moreira.
Francisco Ferreira.
Francisco Fernanilc: de Souza.
Franci-ten Luiz Cont i iiho Braga Junior;
Gabriel Gomos do Nascimento.
liernani Alves.
!Mario rumitio de Oliveira.
lierbert Ca 11)11
Irtebra na) Francisco da Silva.
Isaac Pereira Angusto.
Joaquim A ugusiiiiho Martins.
Joaqiiim da Silva.
Joaquim Ernygdio.

Pachece.
eee'. Alves.
.free1 Ir lixa da Silva Oliveira.
Jfee	 Arruda Corgo.

Vontim.
1', umda Costa.

Jo,,é Manoel Filho.
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67. Josó Tosta. de Mello Filho.
68. jato Bento.
69. Jato Velloso da Silva lunior.
70. João Cardo Pereira.
71. João deitem do Souza.
72. João Corra do Mello rilho.
73. João Carvalho Mendes.
'74. Luiz Pin-tentei.
75. Luiz Masson.
76. Manoel da Silva Moreira bolor,
'77. Manoel batizada.
78. Mailnel rires limiar.
79. Maimel Augusto Vieira.
80. Manoel Ferreira de Mello.
81. Manoel Augusto Mendes de Oliveira.
82. Mario Pereira Gálio.
8.?. Mauricio Pinto.
84. Mario de Carvalho.
85. Oscar Augusto Voneella.
86. Octavio de Siqueira Mello.
87 Oscar Ferreira de Amorinui

Octavio Ferreira da Cunha.
89. Octavio Caulino de Moraes.
!is). Octavio Cunha.
91. Oscar de Soum Pinto.
92. Pedro do Souza Martins.
93. Paulo Monteiro.
94. Quirino losiocencio.
95. Bani Nunes.
96. Raul Tavares.
97. Sezalpino Cardoso da Costa.
98. Thiago Borges Monteiro.
99. Victorino Nogueira Coelho.

100. Waldemar Luiz Pereira.
Rio de Janeiro, 20 do outubro de 1912. —

Henrique Moreira Ventura, alferes-socre-
tarjo.

Ministerio da fazenda

Alfandeoa do Rio de Janeiro

Em obediencia ao disposto no art. 385 da
Consolidação das Leis das Alfandegas, faço pu-
blico, para conhecimento dos interessados, que,
tendo sido descarregados em más condições e
vasando os volumes abaixo mencionados, de-
vem Os respectivos consigna.tarios providenciar
como lhes fôr mais conveniente, no prazo de
oito dias. Outrosim, declaro que, findo esse
prazo, si taes providencias não tiverem sido
tomadas, serão os ditos volumes vendidos
em basta publica como abandonados, nos
termos do art. 255 da mesma Consolidação:

Vapor inglez Eastwood, entrado em setem
bro de 1912:

Cães do Porto—Armazem n. 2—MF: 9 bar-
ricas sem numero, vazando, consignadas á
ordem.

CMSGS: 2 caixas ns. 72.653 e 15.688, idem,
consignadas á Cansara Municipal de S. Gon-
çalo de Saimeahy.

Vapor allemão Wurzburg, entrado em ou-
tubro de 1012:

Cães do Porto — Armazem n. 6—Alliança:
barril n. 258-1111, vazando, consignado á

Companhia P. T. Alliança.
Bibiano: 1 barril sem numero, idem, con-

signado a !Milano & Comp.
Vapor Alemão Nassovia, entrado em outu-

bro de 1912:
Cães do Porto—Armazetn n. 9—SCC: 1 cai-

xa n. 13, vazando, consignada á Prefeitura
de Dello Horizonte.

Idem: 1 dita n. 14, idem, consignada á
mesma.

Idem: 1 dita n. 15, idem, consignada á
mesma.

Idem: 1 dita n. 16, idem, consignada á
mesma.

Idem: 1 dita n. 17, idein, consignada á
mesma.

Idem: 1 dita n. 18, idem, consignada á
mesma.

Vapor , inglez Terence,
dO 1V12:

Cães do Porto — Armazem o. 5 — BMC: 1
barril n. 13, vazando, consignado a &relido
Mala & Comp.- •

SCHILL: 1 caixa som numero, idem, con-
signada a Schill1Si 'Comp.

Vapor allemão Ilalle, entrado, em setem-
bro de 1912:

Cães do Porto — Arrnazom n. 10 — Vallé
& Comp.: 2 barris saio numero, vazando,
consignados a Vallé .& 'Comp.

Vapor inglez Sairn 'George, eutrado em ou-
tubro de 1912.

'Cães do Porto—Armazom n. 11—LB: 1 lata
n. 13, vazando, consignada .ao Lloyd Drazi-
leiro.

RIU: 1 barril n. 201, idem, consignado á
Sociedade Anonyma 5. João.

Vapor inglez Terence, entrado em outubro
de 1912:

Cães do Porto — Armazem n. 5 —ASC:
caixa ai. 30, vazando, consignada a Arany
Santos & Comp.	 o

Vapor inglez Bastwood, entrado em outu-
bro de 1912:

Cães do Porto — Armazem n. 2—M. Ditar.
que & Comp.: 83 barris sem nutnoros, va-
zando, consignados a M. Buarque (Si Comp.

Vapor italiano Ninei/mss.' Yofanda, en-
trado em agosto do 1912:

Cães do Porto — Arinazem n. 2 --	 io
barris sem numeros, vazando, consignados
Henrique & Comp.

FCP: 10 ditos idem, idem, coasiguados
Ordem.

Vapor inglez Saint George, entrado em ou-
tubro de 1912:

Cães do Porto — Armazena n. 3 — CIF: 20
barris lis. 1/20, vazando, consignados á Com-
panhia Industrial Fluminense.

CIA: 8 ditos ns. 1 18, vazando, consignados
á ordem.

Vapor allemão Montetiddo, entrado em se-
tembro de 1912:

aos do Porto — Armazam n. 1 — NN'B:
barris ns. 6.309/12, vazando, consignados ao
Trapiche Ilha do Cajá.

Vapor Santos, entrado em outubro do
1912,

Cáes do Porto — Armazom n. 3—MCC: 1
barril n. 8, vazando, consignado a Manoel
C. do Carvalho.

Primeira Secção da Alfandega do Rio do
Janeiro, 29 de outubro do 1012.-0 chefe,
M. F. Barros.

Alfandega do Rio de Janeiro

rm obdiencia ao disposto no art. 385 da
Consolidava° das Leis das Alfandegas, faço
publico para conhecimento dos interessados
que tendo sido descarregados em más con-
dições e vazando os volumes abaixo mencio-
nados, devem os respectivos consignatarios
providenciar como lhes for mais conveniente
no prazo de 21 horas. Outrosim declaro que
findo essa prazo se taes providencias não
tiverem sido tomadas serão os ditos volumes
vendidos em hasta publica como abandonados
nos termos do art. 255 da mesma Consoli-
(laca°.

Vapor inglez Voltaire, entrado em 16 do
agosto de 1012.

ASC: 119 engradados sem numero para
despacharem, consignados á Antonio Leone.

Primeira secção da Alfandega. do Rio de
Janeiro, 29 do outubro do 1912.— O chefe,

M. de Barros.

Alfandega do Rio de Janeiro

Pela inspectoria desta Alfandega se faz
publico, para conhecimento dos interes-
sados, que foram descarregados para
esta repartição os volumes abaixo men-
cionados, com signaes de avarias e de
falta, devendo seus donos ou eonsigtAta.s

rios apresontar-se no prazo de 15 dra5
para providenciarem a respeito.,

( Continuado do n . 257 )
Vapor allemão Arassovia, entrado em outo.44

bro de 1912:
Caos do Porto arinazenrn. 9—AC. 1 caixa
. 133.421, repregada.
ARPC: 1 dita n. 840. idem.
Idem: •2 ditas, os. '880-872, idem.
EEON: 3 ditas In. '14=9-24,avatiadas o re:.,

pregadas.
THCamões : 2 ditas es. 9.021 o 9:012,

reprega das.
PMSC: 1 dita n. 1, idem.
Iclem: 1 dita n. 9, idem.
Idem: 1 dita u. 84, idem. s.
Vapor allemão Albenga, 'entrado em outt14

bro de 1012:
Aramzem ti. 10— Sem marca: 500 telha;

sem marca, quebradas.
'Vapor italiano Oriana, entrado em outubr4

de 1912:
Armazem n. 18 A— A do A: 4 caixa e

mero 22.630, avariada.
AM: 1 dita n. 18, idem,
Idem: 1 dita som numero, idem.
Idmi: 1 dita n. 18, idem.
Mon]: 1 dita n..18, idem.
AP e C: 1 dita S3111 numero, rerregada:
ADS e C: 1 ditam. 103, avariada.
C: 1 dita sem numero, repregada.
'dom: 1 , dita som numero, .avariada.
Idem: 1 dita sem numero, idem.
Idem: 1 dita sem numero, idom.

.DC • 1 dita II. 54, idoin.
PUS: 1 dita ti, 22.375, idem.
Idem: 1 dita n. .22.414, repregivla
Idem: 1 dita n. 22.688, avariada.
JPC: 1 dita n. 3.305, ropregada.
Vapor allomão .11'tirzburg, entrado C111 ot;;;

tubro de 1912.
Caos do Porto n. G—M \V & C: i

n. 3.933, repregada.
Idem: 1 dita ii. 3.932, idem.
M E: 1 dita ii. 7.170, idem.
121: 1 dita n. 132, idem,
Idem: 1 engradado n. 109. !dom,
41: 1 caixa n. 1.255, ara iada..
Vapor allemão .Nassouia, entrado em outN

bro de 1912.
Caos do Porto n. 9-11 7.246: 1 caixa nk

repregada.
Idem: 1 dita n. 2, idem.
leni: 1 dita n. 5

'
 idem.

S C C: 1 dita	 6.016, idem.
R 7.346: 1 dita It. 4, idem.
M 11 Sz C: 1 dida ti. 5, idem
J R Camoos: 1 engradado n. 9.001 rt:ii'd4

gado e avariado.
S C C: 1 caixa n. 506, repregada.
A II 23: 1 dita ii. 3, reprogada o avariada\,
A C & C: 1 dita ri. 133.422. idem idem.
Idem: 1 dita n. 133.404 repressas11-.
1110111: 1 dita n. 133. i01:, idem.
!dam: 1 dita ti. 133.421, idem.
Idem: 1 dita ti. 133.155, ident.
Idem: I dita n. 133.456, idem.
Idem: 1 dita n. 133142, idem.
AF'&B: 1 dita n. 136.236, idem.
A C & C: 1 dita n. 133.454, idem.:
Idem: 1 dita n. 133.143, idem.
Idem: 1 dita ti. 133.427, idem.
Vapor allemão Wurzbueg, entrado em :ou.,

ubro de 1912.
Cães do Porto—Armazem n. 6 — L R:

1 caixa n. 72.180, repregada.

entrado em outubro

Mina Frank: uma dita ri. 3, repregada et4
avariada.

Mme. Bergero:, 1 dita sem num), id.om
Idem,	 "41,1

Idem: 1 dita idem, idem, idem.
AIJG: 1 dita idem, avariada.
Idem, 1 dita idem, idem.
Moreira: • dita, idem, idem. 	 .:
C—MB: 1 dita n. 1.962,..idens._ ;:s
031:	 dita n..6.'877, Tepregheraús,
PCC: 1 dita som oi ltnero, avariada
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SMC: 1 dita n. 2.fl7, idem.
Idem: 1 dita n. 2.716, idem.
TM: 1 dita n. 12.478, idem.
T-1.223: 1 barrica n. 3.885, repregada.
Idem: 1 dita ii, 3.876, idem,
Idem: 2 ditas as. 3.878-3.882, avariada.
V. P: 1 engradado n. 9.933, idem.
VN: 2 caixas tis. 4/3, idem.
Idem: 3 ditas 1lS. 2, 3, 6, idam.
NVJ e C: 1 dita n, 3.938, ripregada.
APC: 1 dita n: 371, idem.
APMC . ---K: 1 dita n. 2.923, avariada.
DO:: 1 dita n. 339, repregada.
liFC: 1 dita ii. 3.683, idem.
JF -11EC: 1 dita n. 47.131, idem.
T:n ..>: 1 dita n. 1.122, idem.
Sara marca: 1 dita sem numero, idem.
Vapor inglez Fenag Bridge entrado em ou-

tubro de 1912.
Caos do Porto 3-GAZ-S: Uma caixa n.

65 CO1, avariada.
GC: Unia dita n. 607,'1, repregada e ava-

..•
SC & C: Uma dita a. 5, idem ideia.
iapar allemão Wurzbitry entrado em ou-

tubra de 1912.
Ca do Porto 6-ARC: Uma caixa n. 546

repregada.
num): Dons amarrados de caixas sem

n .imoro, idem.
Il1e111: U111 amarrado de caixas, semn nu-

mero, idem.
C &	 Em amarrado de caixas, sem nu-

mero. idem.
UI,: 1'm fardo a. 2, avariado.

CEY .ON: Uma caixa sem numero. repregada.
CRI.: Uma dita idem, idem idem.
CRAVO: Um amarrado de caixas sem nu-

mero, idem.
JCR: Uma caixa n. 4'.667, avariada.
C 1012: Uma barrica mm. 2.107, id:m.
Idem: Uma idem, n. 2.211 idem.
MC: Duas caixas, s:in Ill111131'0, mpregada.
FK: Uma dita sem numero, idem.
FJ Unia dita, n. 1.673, avariada..
GAZ: Uma dita, n. 3.000, avariada e re-

pregada.
INDO: lha amarrado da caixas, sem nu-

mero, repregado.
J: Uma caixa, n. 121, id:m.
João da Motta: Unia dita, sein numero ava-

riada.
JED: Uma dita, a. 4.581, avariada e re-

pregada.
JGCC: Uma dita, ti. 1.482, asariada.
JOMAIIE: Unia dita, a. 2, avariada e re-

pregada.
KF S: C: Unia dita, 11. 3.710, avariada.
L & 11: Unia dita, ti. 72.181 repr,:gada.
Vapor higlez Eastwood, entrado eu outubro

da 1912:
Caes do Porto-Armazein a. 2- IIC-1577:

1 caixa n. 8, repregada.
TCC; 1 dita seni numero, idein.
Vapor inglez Saint George, entrado em ou-

tubro de 1912:
Arinazein ii. 4;-AIIP&C: 1 caixa a. 2.010,

aiariada,
crtiF: 1 dita n. 281, repregada.
Contevide: 1 dita mi. 943, idem.
CQC: 1 barrica ii. 12, a‘ariada.
IILTD: 1 caixa ti. 302.113, idem.
L: 1 sacco^sein numero, C0111 falta.
i.Cr&CA: 1 caixa n. 303, repregada.
9: 1 dita 11, 396, repregada e avariada.
A7OSC: 1 dita mi. 901, idem, ideio.
A.84SC: 1 barrica n. 170, repregada.
90: 2 caixas os. 616 e 0.11. idem.

..Idem: 1 dita mm. 663, axariada.
PPII': 1 dita mi, 4.262, idem.
PARC: 2 ditas as, 4 312 e 4.529,

PDA: 1 dita. a. 26%, idem.
TB&C: 1 dita a. 117

'
 idem.

W11H: 1 ditan.. 11, idem.
WJC: 1 dita a. 22, avariada,'

i MANXIICII: 4 latrinas sem numero, que-
bradas.

Vapor inglez Vasari, entrado em outubro
• de 1912:

Arrnaz on n. 3-CIIP: 1 caixa n. 2, repre-
sada .

Vapor inglez Fenay Bridge, entrado em ou-
tubro do 1912.

¡	 AET: 1 caixa it. 369, repregada.
!	 AS: 1 dita n. 1, ideio.

I

1
 Vapor hallandez Emeland entrado em ou-
tubro dc 1912.

Cites do Porto -- Armazena n. 1 - JI.C: 1
barria n. 137, avariada.

al11C-APMC: 1 caixa n. 601, reprepda e
hvariada.

3131 ,',-II TIC: I dita n. 2f ".. idem.
alali;-A,11,:: 1 dita n. 966, idem.
Idem: 1 dita n. 963, idein.
Idem: 1 dita n. 965, idem.
Vap'r inglez Thepis, entrado em setembro

de 1912.
P-P1-11: 1 caixa n. 4.200, repregada.
Hem: 1 dita n. 4.191. idem.
Hem: 1 dita n. 1s6, ithin.
liem: 1 dita n. 4.248, Hen:.
Idem: 1 dita n. 4.203, Haia.
Idem: 1 dita mi. 181, idem.
Idem: 1 d i ta n. 4.198, idem.
Idem: 1 dia n. 4.291, idem.
/dem: 1 dita n. 205. idem.
Ideei. 1 dita n. 176, idem.
Va • »r laglez Eastwood, entrado em outn-

bro 4 1112.
Armaxem ia. 2 - ACC: 1 caixa n. 2, repta!-

' gada.
A kV: 1 dia 11. 88.703, rapregada e ava-

riada.
CCC: 1 dita s:m numero. rapmezada.
Da A: 2 ditas w. 5 3.195, ilim.
GC: 2 ditas n3, 54.397 e 34.614, avariadas.
Idem: 3 ditas as. 51.600. 36 C e 1.517,

ideai).
11C: 1 (111 n. 1, repreg,vda.
Vap a . Laliano (Mana, entrado em outubro

de 1912:
Cães do P alo -Ai . inaz:in n. 18 A-LC&F:

1 caixa e. 12, aviciadi.
31arj, 9)6: 1 dita a. 3, reiingada.
M.sz : 1 dita 11. 5.2:6. 11 rn.
Id an: 1 dita n. 5.219, idem.
1d m: 1 dita n. 5.216, idem.
Idfin: 1 dita n. 5.217. 113111.
T de M: 1 dita n. 22 473, idem.
Idem: 1 dita a. 22.171. il 'mia.
Idem: 1 dita o. 22.1:3. id:m.
Idem: 1 dita n. 22.180. '•iain.
NZC: 1 dita II. la. idem.
53: 1 dita o. 1,39, idem.
YFA: 2 dia ti. 22.558, ideia.
Ideai: I dita n. 22.557, id3m.
Alfandii,rit da 1 lio d Janeira. 21; de mita-

bi .o do I ti i 2 . - O 1.11Sps'et.or, A laCmio buas S.
do Ligo.

Alfandega do Rio de Janeiro

Pela inspactoria d3sta .1Ifandega se faz pu-
blico, para roilliacim oito dos iiit weasadoi,
que f	 dasearregailos para esta rapar-
tiçio os volumes abaixo In:acionados com
sign:tas de aiavias a de falta. deveudo s'll4
(101105ou consignatario4 apres ,intarain-se no
prazo ;le 15 dias pira providenciar a res-
peito.

Vapor allemão Ifohenstan len, entrado em
outubro de 1912:

Armazein ii. 10-AS1.: 1 caixa ti. 758. ava-
101(11.

CM': -1NC: 1 dita it. 431.248, idem.
111: 1 dita n. 2.307/1, 11e n.
GC: 1 dita n. 621/8, idem e re)regada.
Ideou 1 dita ii. 621/12, repregada:
Idem: 1 dita ii. 629, id.m.
7-01.: 1 dita ii. 339. repregada e avariada.
48-GL: 1 dita ti. 448, idem idem.
HG: 2 ditas as. 061 956, idem idem.

i

Ideia: 1 dita n. 958, idem idem.
SDC: 3 ditas n. 71, 67 e 70, idein, idein.
1VGC: 1 dita 11. 1.050, idem idem.
I1G: 1 dita ii. 937, idem idem.
111VC: 1 dita a. 167, idem, idem.
LC: 1 dita n. 11.427, idem: idem.
MA: 1 dita a. 3.029. id3m, idem.
Idem: 1 dita ii. 3.031, idem, Wein.
OPF: 1 dita a. 6.854, idein,'Idem.
Pare: 1 dita n. 4.524, idem, idem.
Piiill:iro: 1 dita n. 2.239, idem, idem.
9.081-F11: 4 . fardos as. 262, 288, 258 4

291, avariados.
Vapor allemão Iloenstauten, entrado em

outubro de 1912.
Caes do Porto-Armazem a. 10-ABC:-R:

1 caixa n, 203, repragada.
I0niii:1 dita n. 100, hiena.
Ideia :1 dita 11. 824, ideia.
I1em:1 dita a. 73 A. idem.
A -5:1 dita mi, 488, idem.
CPC : 1 dit,y n. 9,436, repregada.

CV-CK- : 8 ditas sem numero, avariadas
I.GC:r dita 11. 61, rapregada.
11:111:1 dita mm, 63, idam.
FAOT:1 dita ii. 20.021, idem,
I.C:1 dita mm. 12.423, idem.
NIJA :1 dita n. 12.423, ropregada e ava-

riada
311A:1 dito mi. / .751, ara Hada .
A-59-C 1 dita n. 838, idem. 	 .
Mi'&:.:t dita it. 1.001, repregada e ava-

riada.
C.662 : 1 dita mi. 579, avariada.
F1: l dita il. 19.954, repr3gada e avariada
VIJC:1 boneca Il. 7392111, avariada.
1.13111:1 dita n.: 7.392118, idlia.
1,1iiii : 1 dita n. 7.392127, 31 lua.
1d mi	 1 dita mm. 7.3921 26, ido.
1 n I'A:11: 1 dita n. 7.392117, idom.
SDC:1 caixa mm. 68, libra.
C : 1 dita mi. 65, idem.
T11:::1 dita it. 41, idem.
C-1'-C : 1 dita n. 2.612, idem.
Vapor aliei:ião Ilohenstailen, entrado em

outubro d: 1912.
A:enazein n. 10-CPC: 2 caixas as. 9.1)91 e

9.381, :.epregailas.
Z: 1 dita a. 64, avariada.
E-CPC-Rio: 1 dita mi. 156, repregada.
EAO: 1 dita ti. 2.019, idem,
INC: 1 dita n. 23.5312. idom.
JNIP: 1 dita il. 4.327, id:m.
•SO : 1 dita D. 23.376/51, idem e repre-

g-a Ia.
.11ISA: 1 dita n. 13, iodam.
alJA: 1 dita il. 1.760, i leia.
NAC: 1 dita ii. 1'47, idam.
1111C: 1 dita n. 5.774, idem.
Sobre agua - CMC: 2 ditas sem numeros,

idem.
A s&C: ditas sem numeros, idem.
SNS: 7 ditas sem numeros, idem.
11.1&C: 1 dita semi numero, idem.
C1: 4 ditas vali numeres, idem.
C,C.a, 1:: '7 s mi nainz , ros, idem.
C M airão: 3 ditas sem winviros. idem.
Esiiva-J Valente --Ilio de Jan3iro: 1 bar-

ril sem numero, idem.
Vapor austriaco, tirar, entrado em outubro

de 1912.
AI': 1 caixa mi. 23.011, avariada.
C: 6 ditas tis. 10, 77, 22, 83, 17,56, idem A

repregada.
AP: 1 dita mm. 42, Hem, idem.
Idem: 3 ditas as. 40, 30, 39. ideia, idem,.
Kok Ilop - Clavier Falsiketi - GertrudVs

Stialii: 1 dita il. 23.696, ideia.
Idem: 3 1 dita a. 23.796, idem.
P 111: 2 ditas as. 8.523, 8.472, 8.581, idem

e repregada.
Vapor austriace arra y, entrado eta outu-

bro de 1012.
P-V-C : 2 caixas a. 8, repregadas e asa.

miadas.	 .
A-R: 41,628: 1 dita, idem idem.,

repre-
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Vapor allemão Crefeld, entrado em outu-
bro de 1012.

Armazein n. 9. - Alberto Vidal: 3 caixas
repregadas o variadas:

laabel Postaria de Araujo: 1 dita, idem
idem.

José Augusto Vidal: 2 ditas,s/n. idem idem.
DIE: 1 slYiV, fif/n. idem idem.
Vapor isialea Asiurias; entrado em 13 de

outubro de 1912.
Sobre Agua-eAM&C: 2 caixas n. 103 re-

preganaa e avariadas.
T-B-302, 2 ditas ns. 4.080, 4.092, idem

idem.
Idem: 1 dita idem idem.
AC 4.976: 1 dita, idem.
Armazem n. 9 -Vapor allemão Petropolis,

entrado em outubro de 1912.
T-H-M 1.311: 1 caixa re,pregada.
TSC: I dita, n. 20.077 idem.
Pinheiro: 1 dita n. 2.008 idem.
CIIC: 1 dita, sei idem.
CC: i dita, s'n avariada.
Adriana-TC: 4 ditas, sins. idem.
AAC: 3 ditas S7n. liem.
Adriana -AAP.: 1 dita, a/n. idau.
JJFC: 1 dita s/n. ide:n.
TZG: 1 dita, spi. idem.
AC: 1 dita, sei. idem.
Vapor :xilema° Santos, enteado em outu-

bei de 1912.
Ba gagem - M. R-atrigues: 1 caixa aberta.

J. G. Pereira: 1 dita, idem.
Vapar alimilo Santos, entrado em outubro

da 19 2.
Men an do Bagag,aza - JAN: 1 mala

N:n, aht.
MR.': 1 engradado, avariado.
A T e 11 zeirle: 1 mala, aberta,
PA CaElelIO: 1 dita, aberta.

eve:ro: dite, iden.
S fmaeci: 1 dita, iriam, idem.
Idem: 1 caixa, idem.
.iC,	 aireiro: 1 baile vasio.
AI"	 1 caixa avariada.
Vaaor inglez Vauban, entrado em outu-

bro d;) 1912.
Bei): ,1 dita 1 caixa avariada.
CP Nunca: 1 dita idem.
APN: 1 mala idem.
AIRC 4.1 engradado, idem.
NI Gonçalves: 1 caixa, aberta.
C. Santa: 1 engradado, avriado.
ER Mantem: 1 mala, alerta,
P Gorga: 1 engradado, avariado.
AJP Freitas: 1 criixa, idem.
THG: 1 dita, aberta.
Sanarca 5 ditas, abertas.
Emanuel: 1 mala, idem.
Val»r altmalo Ancentetrden, entrado em

outubro de 1912.
Atanazem n. 20-11C 1 caixa ri. 3, repre-

gada.
C: I dita n. 1 .927, repregada. e avariada.
CDA-EF: 1 dita ti. 2.322, idem, idem.
Vapor allemen Audiesearcles entrado cru

outubro de 1912.
Atanazem n. 10-F--C-C: 1 caixa n. 8.920,

avariada.
IIC: 1 dita n. 8.439, idem e repre,gada.
111.C: 3 engradados 11R, 8.434, 8.430, 8.431,

idem.
Vianna: 1 barrica ii. 833, idem.

-• MEC: 2 caixas rig . 8.252, 8:253, idem e
repregadas.

Idem: 1 dita ia. 8.251, repregada.
Alliança: 1 barrica n. 414.618, avariada.
Avelino: 1 dita n. 708, repregacia.
Alle&C: 1 dita n. 820, idem.
MA-E1: 4 caixas s/n, idem.
Idem: 2 ditaans. 418, 411, idem.
l a Secção da Alfandega do Rio de Janeiro

em 24 do outubro de 1912. - O ajudante do
inspector, Antonio Dias S. do Lago.

Alfandega do Rio de Janeiro
Pela Inspectoria desta Alfandoga se faz pu-

blico, para conhecimento dos interessados,
que foram descarregados para esta reparti-
ção os volumes abaixo mencionados com si-
gnaes de avarias e de falta; devendo seus do-
nos ou consignatarios apresentarem-se no
prazo de 15 dias para providenciar a respeito.

Vapor allemão Hohenstaufen, entrado em
11 de outubro de 1912:

Armazeen n. 10-ABC-R: 1 caixa n. 84.,
avariada.

!dom: 1 dita n. 490, repregadada. o ava-
riada.

ACC: 1 dita n. 400, repregada.
CPC: 1 amarrado n. 9.328, repregado e

avariado.
Idem: 1 amarrado de caixas, avariado.
CBC: 1 caixa n. 618, idem.
CER: 1 dita n. 1.131, avariada.
FSC-K: 1 dita n. 20.151, idem.
FI: 1 dita n. 19.950, idem.
G	 1 dita n. 1.006, idem.
Sobre agua-ATC: 1 barril de 5 % sem nu-

mero, vazio.
Cf-NTSF: 1 caixa a. 83, repregada,
PLSC: 1 dita n. 2.651, idem.
Idem: 1 dita n. 2.053, idem.
Aramam n. 10- JM: 2 ditas ns. 330 e

334, idem.
Idara: 2 ditas n. 331 o som numero, idem.
JVC: 1 dita ri. 12, idem.
LGC: 1 dita ri. 64, idem.
al.IF: 1 dita n. 8, idem.
27: 1 dita n. 9, idem,
MS-129-C: dita ri. 1.127, repregada e

avariada.
A-C-59-C: 1 caixa n. 710, repregada.
N-S-129: 1 dita n. 2.061, idem
Idem: 1 dita a .. 2.65, idem.
VU: 1 barrica n. 7.392/4, idem.
A-C-59-C: 1 caixa a. 940, ident.
C-505-M: 1 dita n. 3, idem.
V-S-129-C: 1 dita n. 3.920, idem.
VVC-AAFA: I dita n. 4.824, idem.
ATI.: 1 dita a. 5.329, idem.
alGC: 1 dita n'. 115, idem.
hien: 1 dita a. 1.003, idem.
Fernando Niourão: 2 barris, vasio.
D ..sparlio sabre agua-AC: 1 caixa sem

numero, represada e avariada.
GAG: 2 ditas idem, idem, idem.
Mentira Adrianno -Rio do Janeiro: 4

barris Idem, idem, ideia.
Peixoto Serra: 1 caixa idem, idem, idem.
Vapor austriaeo .Seent istrasi, entrado em

outubro da 1912.
Armam a. 3--1'X: 4 caixas as. 972, 689,

609 e 871, rearegadas e avariadas.
Idem: 3 ditas n. 858, 545 e tea, idem,

idem.
G:1F: 2 ditas as. 1/3 e 0, idem, idem.
ValC: 2 ditas as. 988 e 933, idem, idem.
Idem: 3 ditas ns. 18, 664 e 10, idem, idem.
ASC: '2 ditas na. '37 e a9, idem, ideia.
AC: 3 ditas ns. 7, 15 e 35, repregada.
Idem: I dita n. 3, idem.
AJGC: 1 dita n. 227, idem.
C1111: 1 dita a. 1, avariada.
Arneezem n. 3-JAGC: 4 caixa, n . 1.680,

roprogada.
I.TC: 1 dita ti. 4.021, idem.
11G: dita u. 2..89.3, avariada.
Vapor alicia° Azzchcnarden, entrado em

outubro de 1912:
A rmazem 10 -ELC: 1 caixa a . 88., ava-

IiitIllaT-AG: 1 dita n. 1, repregada.
NIUC: 1 dita .n. 9.219, repregada e ava-

riada.
BC: 3 ditas na. 8.441, 8.443 e 8.412, ava-

riadas.
Idem: I dita ti. 8,410, idem.	 •
RLC: 1 engradado n. 8,435, idem. -
Vianna: 1 barrica n. 831,

Idem: 2 ditas na. 831 e :41, repregadas e!
avariada.

Vianna: I dita n. 63, avariada.
NVAC: 1 caixa n. 5.364, repregada.
Idem: 1 dita a. 5.361, repregada o ava-

riada.
Despacho sobre agua-ATC: 1 dita ri. 30;

repregada,
Vapor allennao Lene, entrado em setembro

de 1912;
Armazein n. 1-IISC; 1 caixa n.247, repre-

gada.
Idem-S 70: 1 dita n. 184, ideai.
ASC: 1 dita n. 249, idom.
Navio: 1 dita n. 15, idem.
Vapor austriaco Mear, entrado em outubro

de 1912:
Armazain n. 1-PIC-Y-41.628: 1 caixa

n. 3, repregada e avariada.
P-Y-C: 1 dita n,4.179, repregada e ava-

riada.
Vapor inglez Ilonnowood, entrado em Outu-

bro de 1912!
Armazem n. 8-C: 10 caixas, sem numero,

avariadas.
KNS: 5 ditas, idem.
Vapor alleinao ilohenstaufen, entrado em

outubro de 1912:
Despacho sobre agua - CA: i caixa sem

numero, repregada e avariada.
SM: 2 ditas idem, idem, idem.
CRK-OC: 2 ditas idem, ideia, idem.
C-IIII-C: 2 ditas idem, idem, ideal.
ASC: 1 dita idem, idem, idem. -
RA&C: 1 dita idem, idem, idem.
Idem: 3 ditas ideia, idem, idem.
A-C: 2 ditas ideai, idem, idem.
C. alourão: 1 dita idem, idem, idem.'
S&S: 3 ditas idem, ideia, ideai.
C. Neutrão: 5 ditas Liem, idem, idem'.
Banck: 5 ditas idem, idem, idem.
A-&-C: 2 ditas idem, idem, ideia.'•
Cl: 2 ditas idem, idem, idem.
G-111I-C: I dita idem, idem, idetn.
RAC: I dita idem, idem, idem.
Silva Berriata: I dita ideai, idem, idem.
Vapor francez &sacudia entrado em ou-

tubro de 1011:
Armazem da bagagein-M. Lemos: 1 engra-

dado aberto.
Madade Lajarret: I dito quebrado.
V. TaVarCS: 1 dito aberto.
Sem marca: 1 dito idem.
Idem: 1 caixa u. 250, idem.
Idem: 2 ditas na. 17G o 176, idem..
N. Caldas: 1 mala idem.
Cabageno: 1 engradado avariado.
Sem marca: 1 mala aberta.
F. A. Carneiro: 1 caixa, avariada.
Sem marca: 1 engonho ti, 434, idem.
Idem: I mala n. 405, aberta.
Vapor Allemão Auelestarde, entrado em 21

de outubro de 1912:
Despacho sobre agua - SS: I caixa ri. 17,

repregada e avariada.
aIPC: 1 dita a. 20, idem idem.
SF: 1 dita a. 48, idem idem.
Vapor tugiu l'ilmban, entrado em 21 do

outubro de 1912:
Armazena ii. 11 - J: 1 caixa 0.253, re-

pregada e avariada.
NITIV. 2 ditas as. 70 e 65, idem idem.
M. alauzzut de Dcaurreig: 1 dita n. 217..

idem idem.
OABC: 1 dita n. 145, idem ideia.
PNIC: 1 dita a. 67, idem idem.
APR: 3 ditas as. 0, 11 e 12, Avariadas,
CA: 1 dita a. 1, idem.

1

 .CPC: i dita II. 9.606, repregada cava-
nada.

SIEM; 1 dita ti: 590/2, ataviada-
Souza Bandeira: 1 dita n. 2, repre,gada.
Slopor Ira.lo: 1 ditate.2. ideal.
JSCii 1 dita ti. 1.9.27, itioni. 	 •
STVO: 1 dita il. 1.938, idem.
NalC: 4 dita sem numero, iderru..1
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.AM: 1 dita idem i.iem
A. G. Fontes: 1 di.a idem, idem.

'CPC: 1 dita n,.9.52ia
idem: 1 dita n. 9.6e5. 11..m.
Trey lattle: 1 dita ii 2, i
Fessy Moyse: 1 pacote sem numero, repre-

gado,
LI': 2 caixas lis. 3.604, 3.603, idem.
Mein: 2 ditas tis. 3.607, 3.602, idQra.
LFJ-26.912: 2 ditas ns. 3, 2, id lu e ava-

riadas.
Idem: 1 dita n. 1, id.;m.
Ministro da Fazenda: 1 dita a. 4, idem.
IISJopperF: 1 dita n. 89, idem.
Manoel Rosa : 1 dita saia numero, idem e

repregada.
11SJopperFsq. : 1 dita sem numero, idem,

idem.
Sem marca: 2 ditas st•in numero , , idem:
Idem: 2 ditas sem numeros. i m, i !em.
Anua Oliveira, I dita s dn numero, idem.
Vapor inglez African Prince, entrado em

outubro de 1912.
Atanazem n. 3 - R : 1 caixa sem numero,

avariada.
Vapor austriaco Mrax, entrado em outubro

de 1912.
PCV - 41.038 : 1 caixa n. 3, repregada e

avariada.
PCV: 1 dita n. 4.179, i hm, idem.
Vapor allemão Crefehl, entrado em outubro

de 1912.
ArmaZeIll ii. 9 - II : 7 barris sem numero,

repregados e avariados.
Vapor italiano Sacoia, entrado em outubro

de 1912.
Armazem n. 4- PM: 1 caixa n. 3.743, re-

ptada. •
CB: 1 dita n. 3.754, idem.
Pastora Lopes: 1 dita sem numero, idem.
Juba Braga: 1 dita sem numero, idem.
SLC: 2 ditas ns. 3.340/1, 3.310/2, idem.

allemão Navarro, entrado em outu-
bro cie 1912.

Armaxem ii. 9-FGC-LM: 1 caixa numero
35.517, repregada e avariada.

Vapor francez Liger, ertrado em outubro
de 1112:

Armazena de bagagens - JBM: 1 c ha
al:serta.

FR: 1 dita idem,
111J0:: I dita idem.
Sem marca: 1 ditda n. 35, idem.
Sem marca: 1 dita idem.
Vapor idglez Sorata, entrado em .outubro

do 1912:
Armazena n. 15-ASC; 2 saccos sem nume-

Tos, rotos.
AS; 2 ditos idem, idem.
ASC: 2 ditos idem, idem.
CC: 1 dito idem, idem.
DC: 1 dito idem, idem:
AIC: 1 dito idem, ide,.
AS: 2 ditos idem, idem.
ER: 2 ditos idem, idem„
EM: 1 dito idem, idem.
ASC: 1 dito idem. idem,
FO: 1 dito idem, i.1-4n.
ASC: 1 dito idem, idem;
S: 1 dito idem, idem.
STC: 1 dito idem, idem.
Vapor allemão llohenstanfen, entrado em

outubro de 1912:
Armazem n. 10 - MMIIC	 MJ: 1 caixa

n. 8.330, avariada.
• 9PF: 1 dita n. 6.189, repregada.

Parc: 1 dita n. 4.605, idem.
Pinheiro: 1 dita n. 1.203, repregada e

avariada.
100R: 1 dita 11.4.565, repregada.
ZS 129-C: 1 dita n. 5.222, idem.
111-155-F-A--11 : 1 caixa n. 172, ava-

riada.
VVC: 1 barrica n. 4.694, repre,gada e ava-

riada.
CC : I caixa ii. 1.020, idem idem.
VMC : 1 dita a. 2.453, idem idem.

g-t

AAC -Costa : 1 fardo n. 1.234, roto.
CBC : 1 caixa n. 622, avariada.
Idem : 2 ditas iis. e-13 e 619, repre.gaclas.
CFB : 1 dita o. 1.133, ideni.
Idem : 1 dita II . 1.132, idem avariada.
CPC : 1 dita ii. 9.387, idem idem.
AC . --C: 1 dita n. 10.275, avariada.
CPC -.IVN : 1 dita ii. 9.363, repreÉ,,ada e

avariada.
.1,10 : 1 di t a ii. 255, idem.
i.c: 1 dita ti. 13.951, idem.
pe,p Mios s.ibre agua-CM:C: 1 dita n. 22,

repreg ida .
C : 1 dita ii 72, idem.
A&C . 0 : 5 ditas sem iiiiincros, idem.

: 6 dita .: idem idem.
CRTC : 1 dica	 i leia.
As&C : 1 dita idem, idem.
C1 : 3 ditas i 1cm, idem.
S:lva IS mista : 1 dita idem, idem.
11Gá C : a ditas idem, ideia.
CRU, : I dita idem, ithttn.
S&S : 1 dita idem. idem.

: 2 ditas ns. 62 e 55, idem.
Idem : 2 ditas as. 100 e 59, ideia.
Vapet• inglez (Mana, entrado eia outubro

de 1012.
Aramem ti. 14 - IIEC: 1 caixa n. 1.309,

repregada e avariada .
IEBM: 1 dita ti. 1.381, idem, idem.
CCC: 1 dita n. 351, idem, ideia.
CI'C: 1 dita tt. 106, idem, idem.
Vapor francez Liger entrado em 22 de ou-

tubi.° de 1012.
Armazem II .	 - Pl'eei0"43, Adão: 1 caixa

sem numero, rapregada e avariada,
IISV: 1 dila idem, idem, idem.
MI) ou 11J: 1 dita idem, idem, idem.
MI: : I dita idem, idem, idem.
Vapor austriaco Nene, entrado em outubro

de 1912.
Armazem n. 1 - IIR: 1 caixa n. 38, re-

pregada .
11S&C: 3 ditas . 113. 718, 219 e 222, ava-

riadas.
Idem: 2 ditas ns. 225 e 227, idem.
NT: 1 dita n. 3, Liem.
Va por inglez Orita, entrado em outubro

de 1912.
Aramem da bagagem - Sem marca: 1

mala sin numero, aberta.
Conceicão: 1 engradado idem, avariado.

J. Moreira. : 1 baila idem, vasio.
CAS: 1 caixa idem, aberta.
Vapor francez Berdegalla, entrado em ou-

tubro do 1912.
Arinazana da bagagem - F. Prado: 1 mala

sem numero, abei•ta.
JAS: 1 dita idem, ideia.
Vapor allemão Crefeld, entrado em outubro

de 1912.
Armazena a. 9 - LS: 2 caixas ns. 1.952 e

1.951, repregadas e avariadas.
OP: i dita ti. 356, idem, ideia.
110U: 1 dita ii. 221, idem, idem.
AM: 1 dita mi. 556, idem, ideia.
rs&c : 2 caixas mis. 5.912 e 5.913, repre-

gadas e avariadas.
Avelino : 2 ditas ns. 573 e 572, idem

idein
l'S : 1 dita n. 1.934, idem ideia.
ASC : 1 dita a. 13.141, idem idem.
LS&C : 2 ditas ns. 5.911 e 5.916, idem

idem.
Allt; : 1 dita n. 891, idem idem.
ACC :1 dita n. 3.740, avariada.
JE : 2 engradados ns. 882 e 877, avaria-

dos.
OEL : 1 dito n. 126, idem.
011 : 1 caixa n. 55, avariada e repre-

gada.
EL : 1 dita n. 801, avariada.
ARP&C : 2 ditas mis. 51 e 076, avariadas e

repregadas.
Z :4 dita n. 185, avariada.
ASSIC : 1 dita n. 201, repregada e ava-

riada.	 . •-

Vapar anitriaeo Szent islaare, entrado em
outlibro de 1912 :

Aainazem ii. 3-AWS : 1 caixa n. 225,
avariada.

AI : 1 dita ii. 1. ident.
ASC: 1 dita a. 24, idem.
Idem : 1 dita ti. 21, repregada e avaliada
111111C : 2 ditts tis. 9 e 1. idem idem.
ECC : 1 dita ii. 501, idem
.11111.11111 : 1 dita ri. 226, idem . idem.
NZC : I dita ii. 5.662, ideni'idein.
idem : 2 . Ilias ns. 71 e 38, idem idem.
Idem : 5 duas ns. 41, 61, 57, 18 e 63, idem

idem.
Idem : 20 ditas sem namoro, avariadas.
1786 : 1 dita n. 1.901, repregada e ava-

riada.
1 . 1111C: 20 caixas sem namoros, avariadas.
FCC: 50 ditas idem, idem.
Vapor iti g lz.,z Vanban, entrado em outubro

de 1912:
Arniazein ii. 11-CB -90-C : 2 caixas

lis. 2.887 e 2.848, avariadas.
II nu : 2 ditas lis. 2.889 e 2.888, ideai.
Ai; • 1 dita n. 77, repregada.
,ILCC : 1 dita mi. 160, avariada.
A -M -s : 1 dita ri. 201, idem.
Idem : 1 dita a. 212, i•epregada.
C--F-L : 1 dita a. 220, avariada.
A-I1	 1 dita 2.091, idem.
NK : 1 fardo ti. 729, idem.
Granido : 2 caixas as. 4.848 e 4.859, re-

pregada.
M-30 : 1 dita n. 2.438, repregada e ava-

riada.
7. : 1 dita mi. 0.658, Hem idem.
Idem : 1 dita a. 6.659. idem idem.
JTE : 1 dita n. 118, Uma idem.
LS&C : I dita ii. 711, avariada.

1 dita ti. 712, repregada e avariada,
111I -A : 2 ditas ns. 778 e 779, idem idem.
Idem : 2 ditas lis. 776 e 767, idem idem.
1111 : 1 dita n. 22.191, idem idem.
S&1111-727 : 1 dita seu ninnero, avariada.
A-R--378-132 : 1 barrica n. 168, repre-

gaila e avariada.
1'1111 : 1 caixa n. 3, idem idem.
VIIC : 1 dita n. 1.252, idem idem.
2 travessões : 1 dita n. 2.920, idem ideni.
Val»r iiiglez Vaatibaii, entrado em outubro

de 1912.
Armazena n. 11-B&C: 1 caiva n. 4.033,

repregada e avariada.
BEC: 1 dita II. 59.113. Idem.
CCS: 1 dita ti. 4.076, avariada.
CPS11.1; 1 dita n. 100, reprega.da e ava-

riada,
CJS: 1 dita n. 26, idem.
C11&C,: 1 dita n. 0.652, idem.
F£A: 1 dita it. 50, ideia.
Grano: 1 dita n. 4.830, idein.
aliCC: 1 dita n. 9060' avariada.
APG: 5 ditas mis. 1, 2, 5, 7 e 8, idem.
AVCC: 1 dita n. 7.188, ideal.
Ali: 2 ditas ns. 2.078 e 2.090, idem.
Ideia: 1 dita n. 2.081, repregada e ara-

ri eda.
RIIMN1: O dita a. 275, idem.
111111C: 1 fardo ri. 3, roto e avariado,
CP&C: 4 caixa n. 9.405, repregada e ava-

riada.
Idem: 1 dita n. 9.560, idem.
Ideia: 2 ditas ns. 9.612 e 9.653, idem.
CPC-A: 2 ditas as. 3.504 e 3.565, idem.
CA-7.676: 1 dita 2, avariada.
CCP: 2 ditas tis. 3.425 e 3.441, repregadas

e avariadas.
Idem: 3.442 e 3.424, idem.
Idem: 1 dita n. 3.438, idem.

.ES&C: 1 dita n. 30.861, avariada
Idem: 1 dita n. 1.195, idem.
Idem: 2 ditas as. 25.916 e 25.917) idem.
Idem: 1 dita n. 25.914, repregada e ava-

riaEdsa&.C: 2 caixas fls. 25.913 e 25.910, ava-

ditas ns, 25,91i e 25.902, idem.
rialadearn. ; 2s

1
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GNI: 1 dita n, 9.651, idem.
Granado: 2 ditas ns. 4.8•4 e 4.80, idem.
CF-E: 3 ditas	 ias.	 211,	 230 e 216,	 re-

Dregada.
I(1em: 1 dita ri. 219, avariada.
LFCS: 2 ditas ns. 169 e 170, idem.

Iclem: 1 dita n. 2..616, idem.
LIIC: 1 dita n. 4.861, 	 idem.
I-M-11: 1 dita mi. 1, idem.
M-A: 1 dita n. 422, idem.
C-2°-C: .1 dita n. 255, idem.
PR-756-TC: 1 dita ti. 52, avariada.

44

Idem : 1 dita idem, idem.
Idem : 1 dita ideie, idem.
GP	 1 fardo mi. 8.759, avariado.
Vapor Santos, entrado em outubro de,191e.
Artnazem-Caes do Porto-E. Lebcippe: 1.

caixa sem numero, avariada.
CFS: 1 dita n3. idem. Idem: 1 dita n. 50, idem. BRJ; 1 dita 2.70511, repregada.
Idein: 1 eitMelo u.	 1, idem. PL: 1 dita ri. 4, repregada e avariada.' BJ: 1 dita n. 18.896, idem.
NB: 2 cridsti	. 169 e 170, repregadas. II-730: 1 dita n, 2, repregada. Idem: 1 dita it. 48.194, idem.'
Idem: 1 dita	 108. aaariaria. Idem: 1 dita n. 1, idem. Idem: I dita n. 18.834, idem.
PUC: 1 dita	 u.	 61,	 avariada e repre- USNIC: 1 dita n. 95.698 B, idem. CT-51SF: 1 dita ti. 65, idem.

gula. Idem: 1 dita n. 01.485, avariada. CBC: I dita n. 9.445, idem.
PF: 1 dita n. 175, idem, idem. Idem: 1 dita il. 95.552 A, ideen. Idem: 1 dita n. 9.447, idem.'
Mie:	 1 dita ii. 5.001, idem. ident. x-9:6:8: 1 dita 5.311, repregada. Idem: 1 dita n. 9.34,e, idem.
R&C: 1 dita u. 8.752, 	 idem, idem. Idem:	 1 dita ri. 5.831, idem. Idem: 1 dita n. 9.446, idem.
SIFNI: 1 dita n. 1, idem, idem. X-9.627: 1 dita sem mu-Itero, idem. ESJ: 1 dita n. 35.164, idem.
11A: 1 dita	 n.	 1	 dita n.	 0109.607,	 idem, X-9.678: 1 dita mi. 5.836, idem. EB&C: 1 dita n. 2.632, idem.

idem. Vapar allernão Tucuman, entrado em outu- F-C-C-C: 1 dita n. 5.283, idem:
ANIS: I dita n. 203, repregada. bro de 1912i Idem: 1 dita n. 5.191, idem.
Idem 1 barrica il. 203.	 avariada. Armazem	 n.	 5-PGC:	 1	 caixa n. 4.671, Idem: 2 ditas mis. 5.245 e 5.216, ideia.'

'EM: I caixa n.	 1.570, idem, idem. repregada e avariada. Idem: 2 ditas ris. 5.236 e 5.243, idem.;
JR&C: 1 dita n. 24, avariada. 1,13m-1 dita n. 4.672, idem. P: 1 dita n. 165, idem.
.111 Canióes &	 C: 1	 dila.	 e.	 2,	 avariala Idem-1 dita n. 4.673, idem. C-J-W-%V: 1 dita n. 23.566, idem.;

repregada. Vapor inglei Fenay Bridge, entrado em ou- IIIIC: 1 dita n. 409, idem.
Idem: 1 41:la ieum	 numero, idem, idem. tubro de 1912. JA-SII: 1 dita n. 2.208, idem.
JTFI 1 dita a.	 115. i.Icn, ideia. Cães do Porto-Arnaazem n. 5-GP: 1 fardo LIIC: 1 dita n. 1.033. idem.
I.A:	 1 dita il. 002, idem,
Ideai:	 3 ditas ir ;. r.):3,43 1 0 e 601	 avariada.

n. 8.758, avariado.
dem: 1 dito a, 8.762, idem.

Idem: i dita n. 1.035, idem.
Idem: 1 dita n. 7.866, idem.

ditas	 . 	 repregada. dem: 1 dito u. 8.755, inata. LUC: 1 dita n. 7.861, idem.
37:	 1 dita n.	 avariada. dera: 1 dito a. 8.753, idotn. Idem: 1 dita n. 7.865, idem.

2 ditas . 1.	 1.256	 e	 1.254,	 ava- dem: 1 dito ri. 8.756, ithin.
dem: 1 dito ri. 8.757, idem.

LIIM: 1 dita n. 2.359, idem.
Idem: 1 dita n.	 2.358, avariada.

1 dita ti:	 1.253,	 repregada	 e	 ava- doma: 1 dito n. 8.761, idem. Vapor belga Alpha, entrado em outubro ch3
riada. dein: 1 dito n. 8.748, idem.

1912á:VI'&C:	 1 dita n.	 1.796, avariada. dem: 1 dito n. 8.751, ident. Ces do Porto-Armazem n. 9-PNSP:
lleer, , ;	 30:	 1 dita a. 4,	 miregada. dom: 1 dito n. 8.751, idem. engradado n. 55, avariado o com falta.

MA	 30:	 1 ,fia ti. 2.437, avariada. dem: 1 dito n. 8.763, idem. NIFCS: 1 dito n. 263, idem, idem.
7.:	 2 ditas 11-;, 6.t;r2 e 6.6, ideia,
Primeira s:1	 da	 Alfandega	 do Rio	 de

dein: 1 dito n. 8.749, idem.
dem: 1 dito n. 8.752, idem.

R-T-2000-S-NV :	 1 caixa n.	 2.060,
idem, idem.

Janeira, em 26 de outubro de 1912.- O	 aju- dem: 1 dito u. 8.760, idem. SC: 43 amarrados sua, idem, idem.
dante	 do	 iii ,p-:etur,	 willitiniú	 Dias	 S.	 do dom: 1 dito n. 8.760, idem. Vapor allemão Abbingea,entrado ona outubro
Logo. SD&C: 1 caixa n. repregada e avariada. de 1912:

SNIL: 1 dita ti. 649, ideie idem. Armazena n. 10-13MC: 1 barrica n. 5,ava-
Liem: 1 dita n. 647, idem idem. riada e repregada.

Alfandeita do Ri o de Janeiro
Pela inspectoria t1e0a alfandega	 se faz pu-

blica.	 para	 coati;ciiii.inta	 dos	 interessados,
que riram	 4:.-;earr , i-salas	 pira esta reparti-
rA0	 n -,s; VuliOl-?,s	 a l n rixa inencionades	 com si-

de.	 a varia .;	 o	 de falta,	 devendo SCl13
dones	 ai coasignatarial	 apreiontarem-se
praz)	 de	 15	 dias	 para providenciar a res-
peito.

inc;l ez	 Tercnse, entrado em outubro
de 1912:

C,Ies do Porto - Artnazern n. 5 - D&C: 1
caixa mm.:1.000, reprozada e avariada.

Idem:	 1 dit r ti. 2.805, repregada.'
idem: 1 barrica n. 13,	 idem.
Idem:	 1 n Iii.:1 a.	 II,	 reprezada e avariada.
idem: 1	 itt n. 9, ropregala.
DO:	 1 caixa ,:ett numero, idem.
ESD.W.1:	 1	 dita	 a.	 4,	 repregada e ava-

riada.
e,	 1'SC - Aio:	 1 dita a. 3, repregada.

1 . 1 , f bato O .mw ildn Cruz:	 1 dita n. 1, idem.
J. II. Cante--; & C.: 1 	 dita	 n.	 1.015,	 re-

pregada e ai it;iada.
414esn:	 1 diti ti.	 1.011, idem, idem.
Id;vai:	 1 di a a.	 1.000, reprec.,ada.
Jirka Brio Círio: 1 dita ti. 2.626, ideia.
Idem:	 1 dita n. 2.622, idem.
KF&C.: I amarrado-caixa n. 3S1, rcpregado

e avariado.
Idem: 1 caixa n. 815. repregada.
Idem:	 i amarrado-naiNa a. 396, idem.
id .tm:	 1 dita i.,1'ma n. 388, idem.
1(1;im:	 1 dita idem a. 385, idem.
Idem:	 1 caixa ti. 803, idem.
Ideei: 1 dita n. 806, repregada o avariada.
P. Brigueret & C.: 	 1	 caixa	 n.	 4, regre-

gada.
11PC: 1 dita n. 905, repregada e avariada.
Julio Dedo Cirio: 1 dita 	 n. 2.615,	 repre-

gada.
Idem: 1 dita n. 2.619, idem.
Ideth: 1 dita á. 2020, idem.

Idem: I dita n. 618, idem ideia.
Idem: 1 dita a. 646, idem idem.
Vapor francez Terence, entrado em outubro

da 1912.
Armazem ri. 5-KK-13razil: 1 caixa ri. 503

repregada.
Wein: 1 dita n. 49, idem.
Costa: 1 dita n. 932, repregada e avariada.
Drogaria Berrini: 1 dita n. 5, repregada.
Idem: 1 dita n. 9, idem.
Idem: 1 dita n. 8, idem.
Vapor allemão Santos, entrado em outubro

de 1012
Caes do Porto-Armazem n. 3-0-603-C:

1 caixa n. 410, repregada.
Idem : 1 dita n. 415, avariada.
IJ-9.25e-E : 1 dita n. 1.029. repregada.
Idem : I dita n. 1.033, idem.
Idem : 1 dita n. 1.032, idem.
Idem : 1 dita it. 1.030, idem.
Idem : 1 dita it. 	 1.031, ident.
ORL : 1 chia n. 5.102, idem.
OK.S£C : 1 dita n. 18.910, idem.
Idem : 1 diia n. 18,919, idem.
P&S : 1 dita n. 3.122, repregada e ava-

riada.
Idem : 1 dita n. 3.119, idem.
Vapor inglez Saint George, entrado em ou-

tubro de 1912
Armazem ri. 4 - K : 1 barrica ri. 9.514,

repregada.
Rio Novo : 1 caixa n. 7.322, idem.
11-24 : 1 dita n. 1743, idem.
Vapor inglez Ferray Bridge, entrado em

outubro de 1912
Armazem ti. 5 - Directoria de Machinas
dita sem numero, repregada e avariada.
Idem : 1 dito idem, adem.
Idem : 1 dita idem. idem.
Idem : 1 dita ideia, idem.
Idem : 1 dita idem, idem.
Idem : 1 dita idem, ideffi.

A	 Idem .: 1 . clIta idem, idern

IIC: 14 engradados as. 422/435, enferruja-
dos.

S/marea: 500 talhas sie, quebradas.
Vapor bollatidez Emeland,entrado em (tutu.-

bro do 1911:
EM-L11: 1 caixa n. 992, repregada.
Vapor Santos,eutrado ent outubro do 19121.
1912-AK: 1 caixa n. 23, avariada.
idem: 2 ditas ris. 21, 22, repregadas.
AEG: 1 dita n. 63, avariada.
Idem: 1 dita a. 131.863, idem.'
B&C: 1 dita n. 132.054, idem.	 -
Idem: 1 dita n. 131.887, idem.
A-C-C: 2 ditas n. 10.296, 10.203, idem.
Ws 1 dita n. 3, idem.
A-C-C: 2 ditas ris. 10.292,10.293, idem.,
Idem: 2 ditas as. 10.298, 10.099, idem.
CMP: 1 dita n. 11.650, repregada.
BSC: 1 kita n. 1.004, idem.
Casa Cruz:1 dita n. 100, avariada:
A-&-C: 1 dita n. 10.208, idem.
CM: 1 dita n. 9.137, idem.
EG: 1 dita n. 2, idem.
Armazena n. 3-F : 1 barrica n. 	 103, ava•

dada.
Idem: 1 dita n. 102, idem.

: 1 dita n.	 23.458/10, ideia.;
Idem: 1 dita 23.45/10, repregada.
JFCC:	 dita n. 9.801, idem.
JRCC: 1 dita n. 154, idem.
JPC-PM: 1 dita n. 30.812, idem.:
JTF: 1 dita n. 3.101, idem.
JVF:i dita n. 311. idem.
Kosmos: 1 dita n. 1.145, avariada;!
LF : 1 dita n. 21, barril idem.
Idem: 7 ditos ns. 9/10, 15/17, idem.
!dee: 1 dto ii. 7, idem.
Idem : 5 ditos ns. 1/4 e 6, idem.
MM: 1 dito sem numero, idem.
C-100-13 :	 8	 barricas, ns.	 116 e 9/10.:,

ide.
	 : 1 caixa ti. 6875, idem.

A	 PW-501: 2 ditas 647148, repregadas;
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»»-SC-» : 1 dita n. 7.916, avariada.
Idem: 1 dita n. 7.937, idem.
WC: 1 dita n. 7.061, idem.
AIC: 1 dita n.• 2.5, represada.
ARPC: 1 dita n. 1.610, idem.
Idem: 1 dita n. 1.957, idem.

.A-SC: 1 dita n. 582, idem.
J-Brazil-S: 1 dita n. 6.559, ideni.
Idem: 1 dita n. 0.557, idem.

Vapor belga Alpho, entrado em outubro
de 1912

Caes do porto - Armazena n. O - EAA
1 caixa il. 11, represada a avariada.

Idem: 1 dita n. 9, idem.
Idem: 1 dita n. 5, idem.
Idem: 1 dita n. 10, idem.
Idem: 1 dita ti. 1, idem.
Idem: 1 dita n. 12, i em.
Idem: 1 dita n. 2, idem.
FNSP.: 1 engradado n. 17, represado e ava-

riado.
Idem: 1 dito n. 10, idem.
Idem: 1 dito n. 14, idem.
MI: 1 caixa n. 1.212, represada e ava-

riada.
Idem: 1 dita n. 1.214, idem.

Vapor allemão Albenga, entrado em outu-
bro de 1912 : •

Armazena ti. • 10-LBDA: 2 caixas tis. 17/18,
represadas e avariadas.

Idem: 2 ditas ns. 21 e 26, idem.
81: 3 amarrados 4 ns. 6.397/98, represados• 

e avariados.
03: 2 ditos ns. 6.491 e 6.468, idem.
Idem: 2 ditos tis. 6.457 e 6.188, idem.
43C-100: 2 caixas IIS. 5.647 e 5.6•9, repre-

sadas e avariadas.
OMF: 692 rolos de arame sem numeres, en-

ferrujádos.
Sem marca-143: SOO telhas sem numeros,

quebradas.
Vapor hollandez Fmclond, entrado em ou-

tubro de 1912
Armazem n. 1-A1&C-Rio: 10 saccos sem

numeres, com falta, no raso.
Idem: 7 ditos idem, avariados.
Vapor allemão Santos, entrado em outubro

de 1912::
Armazem n. 3--FLC: 1 barril n. 6, ava-

riado.	 .
Idem: 2 ditos ns. 4 e 7, idem.
Vapor inglez Terence, entrado em outubro

de 1912.
Cães do Porto-Armazena n. 5-11: 1 caixa

n. 1, represada.
11-7462: 1 dita sem numero, hiena.
SSM&C: 1 dita n9 565, avariada.
Idem: 1 dita n. 8.482, idem.
SC: 1 dita n. 951, repregada.
SIIG-1-Ilio: 1 dita n. 19, idem.
S-275-JBO: 1 barrica n. 23, represada e

avariada.
LTSalC: 1 caixa n. 95.65213, avariada.
Idem: 1 dita ia. 94.195A, idem.
Idem: 1 dita ti. 271, idem.
V11-&C: 1 dita n. 3.316, represada e ava-

riada.
Idem: 1 dita n. 3.321, represada.
Idem: 1 dita n. 10, idem.
Idem: 1 dita n. 3.320, idem.
X: 1 dita n. 1, idem.
X-9321: 1 barrica n. 1, represada e ava-

riada.	 -
X-9517/18: peça n. 5.065, quebrada.
Idem: 1 dita tr. 5.063, ide,m.
WI&C: 1 engradado n. 14, avariado.
Idem: 1 dito ti. 11, idem, •
Vapor nudez African Prince, entrado em

outubro , de 1912.
Trapiche Ilha do Cajú -	 : 17 caixas

ns. 1/17, avariadas.
Vapor allemão Wargburg, entrado em ou-

tubro de 1912.
Armazena -n. O - FB: 2 fardos ns. 8.643

e-8.646, avariados.
FIC-W: 1 caixa n. 9, represada.

Vapor bolga Alpha, entrado em outubro de
1912.

Armazena n. 9-EAA: 1 caixa n. 4, repre-
sada e avariada.

Vapor inglez Terence, entrado em outubro
de 1912:

Gies d.) Porto - Armazena n. 5 -KF&C:
1 caixa n. 812, represada.

1 dita n. 171. , idem.
Idem: 1 dita n. 816, idem.
Idem: 1 dita ti. 301, idem.
Idem: 1 dita n. 817, idem.
L'iltE1,: 1 dita n. 13, represada e ava-

riada .
L'i&C: 1 dita n. 4.877, represada.
Idem: 1 dita n. 4.878, Hom.
1, ,411: 1 dita n. 011, idem.
1,11C: 1 dita it. 4.806, idem.

1 dita n. 3.816, idem.
lima .: Sá: 1 eng eadado sem numero, ava-

ri ;d o.
Idem: 1 dito idem, idem.
N1A: 1 caixa n. 416, ;"pregada.
!dam: 1 dita n. 417, idem.
12o7: 1 dita n. 3.183, idem.
ldem: 1 dita it. 78, idem.
lil•me 1 barrica n. 1, idem.
• 753-CT: 1 caixa n. 1 idem.
C -33 --C: 1 dita n. 032, idem.
1207: 1 dita n. 70, idem.
PA- 700 -TC: 1 dita ti. 10, Hem.
PL: 1 dita n. 2, re:wegada e avariada.
Idem: 1 dita n. 1,
1de111: 1 dita ti. 5, idem i
Idem: 1 dita n. 3, idem idain.
CPil: 1 dita B. 1.163.519. idam idem.
ACC: 1 caixa n. 71, represada.
• dita ii. 32, id)m.
1.1)m: 1 dita n. 33, idem.
ldmi: 1 dita n. 35,
10 en: 1 dita ti. 21, i bem.
Anr.elio Monteiro & Comp.: 1 dita n. 2.572,

idem.
RD: 1 dita n. 105, idem.
Brito Lima & Comp.: 1 dita sem numero,

iáetn.
IlL & Comp.: 1 dita n. 3, idem.
• 1 dita n. 13, idena.
Idem: 1 dita n. 7, idem.
Casa Cirio: 1 dita ii. 10, repregada e ava-

ria((; lii	 1 dita ti. 11, ideat i
Cluiti Internacional de Regatas: 1 dita n. 1,

idem nem.
Citas 11: Katt: 1 dita	 6, represada.
Idem: 1 dita n. 3, idem.
Co4a: 1 dita	 926, idem.
Idem: 1 dita ti. 907, idem.
Ichni: 1 dita n. 950, idem.
Casa Ed-on: 1 dita n. 3, idem.

& Comp.: 1 dita ti. 007, idem.
Idem: 1 díta n. 910, idem.
Caus.w-ACII: 1 dit t ti. 8.810 1/2, idetn.
Idem: 1 dita it. 8.840, idem.
Corra Vaiai:a: 1 dita n. 1, idem.
D Comp.: 1 dita n. 11.902, represada e

avariada.
Idem: 1 di a n. 11.903, Hem, idem.
Vapor balsa Alpha, entrado em outubro

de 1012:
Cites do Porto - Armazena n. 9 - LM:

1 engradado n. 81, caiu falta e avariado.
Idem: 1 dito ti. 88, idem idem.
FG-CL: 1 caixa n. 4.415, represada e

avariada.
FNSP: 1 dita n. 75, idem idem.
11-410-S: 1 dita n. 3.428, idem idem.
1111: 1 .dita n. 1.211, idem idem.
L I : 1 dita sem numero, idem idem.
Vapor francez Ville de Itouen, entrado em

outubro de 1912:
• Catas do Porto- Armazena n. 3 -Antunes:
1 caixa sem numero, represada.

Machado: 1 barrica n. 149, idem.
67,C: 1 caixa sem numero, idem..
BC: 1 dita idem, idem.
Idem: 1 dita idem, idem.

Vapor ing,lez Saint George, entrado em ou-
tubro de 1912:

Caes do Porto - Armazena n. 4 ABC:
1 barrica n. 9.143, re)resada.

CRI,: 1 caixa it. 227, avariada.
N: 1 dita it. 560, represada.
AS-84-13C: 1 dita ii. 471, avariada.
11-PI: 1 caixa n. 1, idem.
liem: 1 engradado n. 40, idem.
Mato: 1 barrica ti. 433, rliregada.
Vapor inglez Térence, entrado em outubro

de 1(112:
do Porto - Caes n. 5 - R-CC:

1 caixa it. 4.661, represada e avariada.
11111111: 1 dita n. 7, represada.
Idem: 1 dita ti. 6, idem.
Idem: 1 barrica n. 5, represada e ava-

r'utda.
ACC: 1 caixa ti. 100, represada:
Ell: 1 caixa il. 81, repregatla.
Idem: 1 dita n. 80, idem.
Ilird liand & Comp.: 1 dita n. 1, idem.
Idem: 1 dita n. 2, idem.
Julio Ilido Cicio: 1 dita ti. 2.624, idem.
Miguel Tappaterra: 1 dita n. 3, idem.
1207: 1 dita ri. 8, idem.
PATC -756: 1 dita n. 51, avariada.
CI'll: 1 dita n. 1.156.813, represada.
11: 1 dita n. 50, idem.
Idem: 1 dita ti. 60, idem.
SIIC-Rio: 1 dita ti. 28, idem.
Liem: 1 dita n. 27, idem.
Idem: 1 dita ti. 30, idetn.
Idem: 1 dita	 22, idem.
1d ain: 1 dita ti. 22, idem.
Hino: 1 dita ti. 21, ident.
Hem: 1 dita n. 8, idem.
Vapor inglez Ferray Bridge, entrado em

outubro de 1912:
Atenazem it. 5-ENTC: 5 barrigas sena nu-

meros, avariadas.
Vapor allemão Wurzburg, entrado em ou-

tubro de 1912:
A 1'11'1:U3111 n. 6 - FAM: 1 caixa ti. 1.069,

repregada.

(Continiia)

Ministerio da Guerra

Inspecção Permanente da 9° Região
Militar

DECIMO QUARTO NIUNICIPIO (ENGESII0 TELIM

Edital de convocação para o alistamento
militar

O gene ai José Ferreira Ramos, presidente
da Junta de Alistamento Militar:

Faz saber aos que o presente lerem ou deite
tenham conhecimento	 nesta data, foram
installados os trabalhos desta junta c, por-
tanto, convoca todos os jovens da idade de
20 :timos completos no autuo praximo passado
e domiciliados neste municipio, nos lagares
infra indicados, a virem inscrever-se até o
dia 14 de novembro do corrente anuo, e bem
assim todos aquelles que, tendo de 21 a 30
anuo:, ainda não estão inscriptos nos regis-
tros militares, como determina o regulamento
para a execução da lei do alistamento mi-
litar.

O 110 mniticipio é constituido pelos habi-
tantes dos predica situados nos Jogares se-
guintes:

Boulevard de S. Christovão de ns. 21 a 33
(numeração antiga).

Largo do Matadouro (todo), Quinta da Boa.
Vista, antiga imperial (toda).

Ruas : -

. S. Cluistovã.o, de ias. 1 a 255, antigos.
Iladdock Lobo, de ns. 49 a 227, idein.
Mattoso, de ns. 20 a 170, ideia.
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'Ilippodromo Nacional n. 42, idem.
' .2osé Eugenio n. 3, idem.

Quinta (toda), idem.
Saldanha da Gama n. 29, idem.
Visconde do Nitheroy (toda), idem.
Sattamini I). 2, idem.
Primeira (toda), idem.
General Tiburcio (toda), idem.
Campos Saltes n . 1 A, Wein.

•Or. Maciel de ns. 1 A a 23, idem.
Sexta n. 20, idem.
Gonçalves Crespo n. 12, idem.
Santa Amelia de ns. 2 a 0, idem.
S. Francisco Xavier de ns. I A a 92, idem.
Senador Furtado de ns. 4 a 34, idem.

Travessas:
S. Salvador de ns. I até 10—Piaully, toda

:"—S. Vicente de Paula, toda.
Convoca, pois, todos os jovens de 20 a 30

armo, de idade não inscriptos nos registros
militares e domiciliados nesse 14° municipio
a virem inscrever-se nesta junta, na fórma
acima prescri p ta .

Convoca tambem todos os interessados a
apresentarem, a bem de seus direitos, escla-
recimentos ou reclamações, afim de que a
junta possa ficar bem orientada da verdade e
dar as informações precisas a esclarecer o
juizo da junta de revisão que tem de apurar
esto alistamento.

A commisaão medica, que tem de inspeccio-
nar os cidadãos alistados que allagarem inca-
pacidade physica, terá togar na Direcção de
Sande do Exercito, á praça da Republica, nos
dias 30 do corrente, 11 e '28 de outubro e 11
de novembro.

Esta junta de alistamento funecionará
todos os dias uteis da; 11 á 1 hora da tardo
na casa á rua General Canabarro n. 77.

E para conhecimento de todos manda la-
vrar o presente edital, por mim feito e assi-
gnado, rubricado pelo presidente.— Henrique
Moreira Ventura, tenente secretario. — Josè
Ferreira naeios, general presidente.

Inspecção Permanente da 9° Região Militar
mumcmo—UNGEN110 :SOVO

Edital dc convocaçiio para o alistamento
militar

O major José Gaspar da Cunha Brito, pre-
sidente da Junta de Alistamento Militar:

Faz saber aos que o presenta edital lerem
ou della tenham conhecimento, que nesta
data foram installados os trabalhos desta jun-
ta ; portanto, convida todos os cidadãos de
vinte a tinos complatos, no anuo de 1911 e
domiciliados neste nutnicipio a virem se in-
screver até o dia II . de novembro do corrente
anno, e bem assim. todos aquelles que tendo
21 a ti no,:ou mais.ainda não estejam inscriptos
nos registiais militares, como determina o
regulamonto para execução da lei do alista-
mento militar.

Convoca lambem os interessados a apresen-
tarem esclarecimentos ou reclamacões a bem
dos sons direitos, anui de que a junta possa
bem orientada da verdade, dar as informa-
ções precisas a esclarecer o juizo da junta de
revisão tem de apurar este alistamento.

A junta funceionará todos os dias uteis, das
11 ás 2 horas da tarde, no predio da agencia
da Prefeitura Municipal, sito á rua 24 de
Maio n. 140.

E para conhecimento de todos manda la-
vrar o presente edital par miro feito e assi-
gnado. rubricado pelo presidente e que será
affixado na porta do predio em que funcciona
esta junta.

Capital Federal, 1 de setembro de
4912.— O presidente, major José Caspa?. da
Cunha Brito.-0 secretario, José Pinto Ma-
chido.— Vogal, capitão João Luiz da Costa
Oliveira JalliOr

Inspecção Permanente da 9° Região Militar

JUNTA DE ALISTAMENTO IMITAR Do 18° MUNICIPIO

Edital de convocação para o alistamento
militar

O 1° tenente Leopoldo Viriato de Freitas,
presidente da Junta de Alistamento Militar:

Faz saber aos que o presente edital lerem
ou deito tenham conhecimento que, nesta
data, foram histallados os trabalhos desta
junta e, portanto, convida todos os jovens
de 20 annos . completos no anuo de 1911 e do-
miciliados neste municipio ze virem se ins-
crever até o dia 14 de novembro do corrente
atino o, bem assim, todos aquelles que,
tendo 21 annos ou mais, ainda não estão in-
scriptos nos registros militares, como deter-
mina o regulamento para a execução da
lei do alistamento militar.

Convoca tatubem todos os interessados a
apresentarem esclarecimeutos ou reclama-
ç.ões a lenn de seus direitos, afim de que a
junta possa bem orientada ficar da verdade
e dar as informações precisas- a esclarecer o
juizo da junta de revisão que tem de apurar
este alistamento.

A junta funccianará em todos os dias na
agencia da Prefeitura do 18° districto (Meyer)
dás 11 ás 2 da tarde.

E para conhecimento de todos manda la-
vrar o presente edital, por mim feito e assi-
piado, rubricado pelo presidente e que será a!-
fixado junto ao edificio em que funcciona esta

,junta, e publicado no Mario Official.—José
Feliciano da Silva Monteiro, secretario.

Capital Federal, 14 de setembro de 1912.—
1° tenente Leopoldo Viriato de Freitas, presi-
dente.

Inspecção Permanente da 9" Região Militar

• 24° 3IUNICIPIO (SANTA crtuz)

Edital de convocação para o alistamento mi-
litar

O capitão Francisco da Queiroz Pereira,
presidente da Junta de Alistamento Militar:

Faz saber aos que o presente edital lerem ou
della tenham conhecimento que, tosta data, fo-
ram installados os trabalhos destajunta e, por-
tanto, convida todos os jovens de 20 annos
completos no atino de 1911 e domiciliados
neste municipio a virem inscrever-se até o dia
14 de novembro do corrente atino e, bem as-
sim, todos agu a dos que, tendo 21 annos ou
mais, ainda não estiro ittscriptos tios registros
militares, como dotermina o regulameino
para a execução' da lei do alistamento mi-
litar.

Convoca tambem todos os interessados a
apresentarem esclarecimentos ou reclamações
a bem de seus direitos, afim do que a junta
possa bem orientada ficar da verdade e dar
as informações precisas a esclarecer o juizo
da junta de revisão que tem de apurar este
alistamento. A junta funccionará nas terças
e sextas-feiras das 10 ás 12 horas. E para co-
nhecimento de todos manda lavrar o presente
edital, por mim feito e assignado, rubricado
pelo presidente e que será aftixado junto ao
edifica° em que funectona esta junta, quartel
do destacamento em Santa Cruz, e publicado
no Nario Official.-0 secretario, capitão Ar-
1/mi' Dias da Costa.

Capital Federal, 21 de setembro de 1912.
—Capitão Francisco de Queiroz Pereira, pre-
sidente.

Inspecção Permanente da Nona Região
Militar

25" DISTRICT° MUNICIPAL
Edital de convocarão para o alistamento

nu i(itar

José Joaquim Franco de Sá, presidente
da Junta de Alistamento Militar:

Faz saber aos que o presente edita/
lerem ou dello tenham eanhechnento que,
nesta data foram installados os traba-
lhos desta junta e, portanto, convoca
todos os jovens da idade do 20 annos
completos no anno proximo passado e
domiciliados nas segu i ntes ilhas deste
municinio: Agua, Ambrosia Baiaell,
Bani Jardim, Bom Jesus, Boqueirão,
Braço Forte, Brocoid. Casa da Pedra,
Cabras, Cambambo ., Gambabis Grande.
Cambabis Pequeno, Giros, Catalão, Com-
prida. Folhas, Funda. Governador. Gran-
de. Jurnbabybas, ',a ge, Lobos. Man gui-
nhos, Manoel Rodrigues. Maria. Milha
Nhanqueta, Palmas. Panacarabyba, Pa-
quetá, Pequena, Pindahys Grande, Pin-
dallys Pequeno, Pinheiro, Pita ou das
Pitangas. Ra ymundo, Rosa, Redonda,
Riio, Salta Velhaco, Santa Rasa, Sa pu-
caia, Saravatá, Seeca. Ta poatnas e Vi-
raponga, a viren, se inscrever até o dia
14 de novembro do corrente atino e,
bem assim, todos aquelles que, tendo
21 anuns ou mais, ainda não estejam
ineriptos nos reg istros militares, como
determina o regulamento, para a ex-
ecução da lei de alistamento militar, de
21 até 30 annos de idade completos.

Convoca, tambem, todos os interessados
a apresentarem, a bem de seus direitos,
esclarecimentos ou reclamacões, afim de
que a junta possa ficar bem orientada da
verdade e dar infermações precisas a
esclarecer o juizo da Junta da Revisão,
que tem de apurar este alistamento.

A junta funecionará. de ordem do
Exmo. Sr. general inspector permanen-
te da 9' Região Militar, ás terças e sex-
tas-feiras de cada semana, no estado-
maior do Asylo de Invalides da Pateia,
das 12 ás 3 horas da tarde, sendo os ou-
tros caias 'Ateis deatinados ao $eawiC0
pertencente ás atlas do District° Fe-
deral.

E para conhecimento de todos manda
lavrar o presente odital, por mim feito e
assi gnado e rubricado ro lo presidente-
- Secretario. tenente Guilherme Perei-
ra de Brito Capote.

Ilha do Bom Jusus, 14 de setembro do•
1912. — Canitão José Joaquim Franco
de Sd, presidente.

Inspecção permanente da 9" região m;litar
De COlivocação para o alistamento militar

O tenente-coronel José Sahinn Maciel Mon-
teiro, presidente da Junta de Alistamento Mi-
litar:

Faz saber aos que o presente edital lerem
ou dane tenham conhecimento que, nesta
data, foram instanadoa os trabalhos desta
junta e, portanto, convida todos os jovens
de 20 minus completos no anuo de 1908 o
domiciliados neste nomicipio a virem s.! in-
screver até o dia 14 de novembro do corrente
anuo e, bem assim, todos aquelles que tendo
21 annos ou mais, aluda nau estão inserimos
nos registros militares, como determina o re-
gulamento para a execução da lei do alista- .
m :nto militar.

Convoca Unhem todos os ititeressados a
apresentarem esclaracimentos ou reclamações .
a bem d seus direitos, afim d: que. a junta
possa beni orientada ficar da verdade e dite
as informações precisas a esclareeer o juizo
da junta de revisão que tem d3 apurar ute
alistamento.
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A unta funecionará em todos os dias utels
no editicio da 17, ,zeola de Guerra. E para co-
nhecimento de todos manda lavrar o presente
edital, por mim feito e assignado, rubricado
pelo presidente e que será fixado junto ao
edifico em que funceiona esta junta, do 22°
.1nunicipio, Campo Grande, e publicado no
Diario

Capital Federal, 14 (1 ,, setembro de to ta._
Tenente coronel José Sabino Maciel Monteiro.
presidente. — Capitão Matheus Guimarães,
secretario.

Inspecção Permanente aa 9 1 Região Militar

Edital (le cont. ocaerto para o alistamento

O capitão Innocencio Serzedello da Costa
Machado, presidente da Junta de Alistamento
Militar:

Faz saber aos que o presente edital lerem
ou deite tenham conhecimento que, nesta
data, foram installados os trabalhos desta
junta e, portanto, comida todos os jovens
de 20 annos completos no armo de 1008 e
domiciliados neste municiplo a virem inscre-
ver-se até o dia 11 de novembro do corrente
atino e, bem assim, todos aquelles que, tendo
21 asmas ou meia, ainda não estão inseriptos
tios registros militares, como determina o re-
gulamento para a execução da lei do alista-
mento militar.

Convoca lambem tolos os interessados a
apresentarem eselarecimetttos ou reclama-
tsses a bem de seus direitos, afim de que a
junta pisa ixen orientada ficar da verdade
s (har as informae5es precisas a esclarecer o
ju i zo da junta de revisão que tem de apurar
este alistamento.

A junta funceionará ás segtmdas e sextas-
fira, das 10 ás 3 horas da tarde.

E para conhecimento de todos manda la-
rar o preaente edital, por mim feito e asai-

selado, rubricado pelo presidente e que será
afixado junto ao editicio em que funcciona esta
junta, á rua Pinto do Figueiredo n. 12ee pu-

blicado no Diario Offleidl pelo espaço de um
mez, duas vezes por semana, áa segundas e
sextas-feiras.-0 capitão secretario, .11. Lavra-
dor Filho.

Capital Federal, 15 de setembro de 1012.—
Capeio Dmocencio Serzedello da corta Ma-
chado, presidente.

Inspecção Permanente da Nona Região
Militar

Edital de COM:OCaÇãO para o alistamento

O capitão Emalais° Martieho de Oliveira,
pr -sideute da Junta de Alistamento, Militar:

Faz saber aos que o presente edital lerem
ou deite tenham conhscimento que, nesta
(lata, foram installados os trabalhos desta
junta, e, portanto, convida todos os jovens de

annos completos no armo de 1008 e domici-
liados neste municipio a virem inscrever-se
até o dia 14 de novembro do corrente anno e,
bem assim, todos aquedes que, tendo 21 annos
ou mais, ainda não estão inscriptos nos regis-
tros militares, como determina o regulamento
para a execução da lei ao alistawnto militar.

Convoca tambem todos os interessados a
apreseutarein eaclarecimentos ou reclamações
a bein do seus direitos, afim de que a junta
possa bem orientada ,ficar . da verdade e dar
as informações precisas a esclarecer o juizo
da junta de resistia que tem. de apurar este
alistamento.	 . .

Inspecção permanente da 9 região militar

Edital de concoe peio para o alistamento ;mi-
litar

O tenente-core:1c1 João Baptista Carrilho,
presidente da Junta de Alistamento Militar,
faz sabsr aos que o presente edital lerem ou
deito tenham coulieennento que, nesta data,
foram installadoa os trabalhos desta junta e,
portanto, comida todos os jovens de 20 ais-
nos completos no anno anterior e domiciliados
neste munieipio a viren se inscrever até o dia
11 dó novembro do corrente anuo e, bem as-
sim, tolos aanclles que tendo 21 annos,
ou mais, ;titula não estão inseriptos nos
registros militares, (sano determina o regula-
moino para a exesssAo da lei do alistamento
militar.

Convoca Lambem todos os interessados a
apresentarem eselatecitnentos ou reclamações
a bem de sena dir. atua, afim de que a junta
possa bem orientada ticar da verdade e dar
as informaee , s prcei-as a e sclarecer o juizo da
junta de iseisáo imo' tem de apurar este alis-
tamento.

A junta fonecionará em todos os dias no
Cellegio Nlilitar, das II horas ás 2 horas da
tarde. E para conhecimento do todos manda
lavrar o pre s ante edital por mim feito e as-
signado, rubricado pelo presidente e que será
anixado junto ao edifficio em que funeciona
esta junta e publicado no Diario OíJLsl. —
N. Teixeira, secretario.

Capital Federal, Iss de setembro de 10t2.—
Joio Baptista	 ilho, presidente.

kiinisterie tia Agricultura, Industrie
e Commer cio

Superintendendo da Defesa da Borracha
CONCI:niti:NCIA P \nA o ESTABELECIMENTO

DE 1•AnitteAS DT: AnTEFACTos E DE tiSINAS
DE ni.riNn.io DE 13011RACII.I.

«Avi s o do Sr. ministro da Agricultura,
em 2i de ssiembro de 1912:

Sr. superinlendente da Def. , sa da
Borrarha — Al tendendo ás ponderações
feitas por varioa interesaadbs, na coneur-
vencia aberta para o estabolecimente de
fabricas de ai tenteios e usinas de refina-
ção de beera e ler autorizo-vos a prorogar
por trinta dias o prazo da respectiva
comi] rr, no ia e ubsfiluir a Mira J. n.
clausula 2', da edital relativo á mesma
Concurrencia, pelo seguinte:

Si houver voincid, , ncia do prazo me-
nor, Caberá a prefereneia, quanto ás usi-
nas, á proposta que fizer o menor preço
para a lavagem e refinação da borracha
e, quanto ás fabricas, áquella que propu-
zer nas suas especificações e planos ma-
nufaetureires maior quantidade e diver-
sidade de produetos.

Paragrapho unico. A venda dos produ-
elos ao Governo, nos casos previstos no
art. 23, lettra d, do 'regulamento de 17
de abril de 19(2, nunca poderá ser feita
por preço superior ao do similar estran-

geiro, cif em qualquer .porto brazileiro»
em que tiver de ser feito o fornecimento.,

Sande e fraternidade, 	 Pedro LIO,
Toledo.>

1	 n•n

De ordem do Sr. ministro, faço publf-è
cso que no dia 30 de novembro proximo
futuro scsrão recebidas no escriptorio
desta superintendencia, no Rio de Ja-
neiro, as propostas de todos que preten-
derem estabelecer qualquer das fabricas
de artefactos e das usinas de refinação
de borracha de que tratam os arts. 23 a
25, capitulo unico, titulo II, do regula-
osculo que baixou com o decreto n. V.521i
de 17 de abril de 1912.

O processo para a realização e julga-i
mento desta concurrencia é o estabele-
cido nas condições seguintes:

1.•
As propostas deverão obedecer rigoro-

samente ao disposto nos citados artigos
e são do teôr seguinte:

Art. 23. A' primeira usina de refina-
vão de borracha seringa que se estabele-
cer em cada uma das cidades de Belém
e de Manos e dc borracha de maniçuba
e de mangabeira que se estabelecer eia
cada um dos Estados de Piaully, Ceará;
Rio Grande do Norte, Pernambuco, Bahia,..
Minas Geraes e S. Paulo, bem como
primeira fabrica de artefactos de borra-
cha que se estabelecer em Mantios, em,
Belém, no Recife, na Bahia, e no Rio do
Janeiro, sem ão concedidos os seguintes
prenaios e favores:

a) até 400:00$ em dinheiro para as
usinas de refinação de borracha seringa;

até 100 :000$ em dinheiro para as usi-s
nas de refinação de borracha de maniçoba.
e de mangabeira;

até 500:000$ em dinheiro para as fa:-n
bricas de artefactos de Derruba;

b) isenção dos impostos de importa-
ção, inclusive os de expediente, na Nona
e pelos processos descriptos nos arts. 30
e 91, tsambinadamente, conforme o caso,
para todos os materiaes, machinismoss
utensilios e ferramentas necessarios ã
construcção e completa montagem 'da fa-
brica, bem como para todas as substan-
cias cliimicas, tecidos e materiaes diver-!
aos, combustivel e lubrificantes. indis-
sensaveis ao custeio e funecionamento rizt
:abrica, durante o prazo de 25 aliass-

e) direito de desapropriação por
dado publica, na ferina da legislação vi-
gente, dos terrenos e bemfeitorias per-
tencentes a particulares, que forem jul-
gados apropriados e necessarios á monta,
gem da fabrica e ás suas oependencias;

d) preferencia dada pelo Governo para
a compra dos productos usados nos ser-
viços do Exercito, da Marinha e das re-
partições publicas federaes, que forem
manufacturados pelas fabricas, quando
possam competir em qualidade com
os similares estrangeiros, sendo o
contracto de fornecimento adjudicado
triennahriente a cada fabrica, para aguei-
los dos seus productos que forem classi-
ficados em primeiro logar nas exposiçõe3
de que trata o art. 95;

e) isenção de todos os impostos esta-
doaé.s e municipaes pelo mesmo prazo do
favor da lettra h, por ser a fabrica con-
siderada um serviço federal.

Art. 21. Para fazer jcis a estes favo-
res

'
 o industrial ou sociedade que pre-

tender montar uma ou mais fabricas
verá sujeitar-se tis seguintes forinalida-,
dos e condições:

1. • Apresentar ao ministro da Agri-k
cultura requerimento prévio, aconiQa-d.
Jihad° dos documentos abaixo:

MARIO OFFICIAL	 Outubro de' 1012'

I junta funceionatet em todos os dias ideia
na Estrada da Freguezia n. 4, do meio dia ás
3 horas.

E para cot theeim ento de todos tumida lavrar
o presente edital, por mini feito e assignado,
rubr;casio pelo presideate e que será anisado

I junto ao edilisio em que funciona esta junta,
e publicado no 'lidá() (Viciai.

Capital Fe Li' 14 de setembro de 1312.-
-O secretario, tenente João Ribeiro Catalão.
—Capitão Eutilialw MarliidtO de Oliceira, pro
sidente.
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' a) Projecto de conj unto, detalhado, 1 f) si nenhuma duvida houver sobre a-	 Para garantia da execução do contra-e
das fabricas;-	 • idoneidade de todos os proponentes as-I cio essas cauções serão respectivamentee.

I)) orçamento das despezas de primeiro propostas poderão ser abertas e lidas no
(estabelecimento:	 .	 Mesmo dia do recebimento;	 ! ( .(10.‘()310a	 1	t;(11

	 Ce !H
	 nteactoant.doos -se

de réis
defabricaa de
	 -

c) memoria descriptiva na qual se de- 	 g) antes de qualquer decisão sobre ' artefactos ou usinas de refinação de borra-
elare a capacidade de produeção da fabri- a escolha das propostas, serão cilas pu- dia seringa, e a trinta contos do reis
t a. os principaes objectes que se pretende blicadas na inlegra no Diario Off icial;	 (30:000$000), quando se tratar de Usinaifabricar, o preço minimo pelo qual se	 h 1 serão excluidas da concurrencia, de refinação . de borracha de manicoba e
propõe a lavar	 nie refinar a borracha, que embora os proponentes tenham sido jul- nngahi i:a.
deverá ser reduzida, para cada qualida- gades idoneos: 	 os document os

     
provande terem sido

'de, a um typo unieo e superior de expor- 1. As propostas que nã•o estiverem de feitos os depositos para garantia da assi-
/ação. e sejam em geral prestadas todas as accserdo, em qualquer de seus pontos, com gnatura dos contractos devem acompa-
informações que Dessem habilitar o Go- as condições estabelecidas- nos artigos libar os attestados de idoneidade a que se
verno a fazer um juizo seguro da natu- acima transeriptos, do regulamento do refere a clausula 38.
reza e importancia do estabelecimento 17 de abril de, 1912, ou com as exigencias 	 he falta desses documentos importará.
projectado :	 deste edital.	 lambem na exclusão da proposta, de con-

d) attestados e referencias que de-	 II. As que fixarem para a montegem formidade com o estabelecido na lettra e
T'-ionstrein a completa idoneidade profis- completa e definitiva inauguração do es- da clausula 2'.
sinal e. financeira do pretendente. 	 labelecimento prazos inferiores a doze

6.°2. • Obrigar-se, no contracto que fizer mezes e superiores a trinta e seis mezes,
com o alinisterio da Agricultura, á clau- tratando-se de fabricas de artefacto, e 	 Perder:1 a caução a que se refere asula da reversão, findo o prazo combi- inferiores a doze mezes ou superiores a primeira parte da clausula 5' o propo-
nado.	 vinte e quatro mezes., tratando-se de usi- acate que, uma vez acceita a sua pro-

3. • Franquear ao funccionario no- nas de refinação; 	 posta não assignar o contracto respectivo
meado pelo Governo Para a fiscalização 	 .0 serão preferidas — para a montagem dentro do prazo de quinze dias do convite
a visita das obras no periodo da con- de fabricas de artefactos e de usinas de que, para esse fim, lhe será dirigido pelo
Struceão, afim de ser verificado o cust.o refinação — as propostas que fixarem o Diario Official.	 -
real das despezas de primeiro estabeleci- menor prazo, dentro dos limites acima

7.°mento e determinado o valor do premio indicados, para a inauguração final do
pecuniario, que será, em qualquer dos estabelecimento: 	 O contractante que na data fixada erte
Ires caso:, igual á quarta parte desse j) si houver coincidencia do prazo me- seu contracto deixar de fazer a inaugu-
custo, não excedendo os limites fixados nor, caberá a preferencia, quanto ás usi- ração definitiva do estabelecimento, fi-
na lettra a do art. 23, bem como a visita nas, á proposta que fixar o menor preço cará sujeito, salvo caso de força maior, á
do estabelecimento, depois de inaugura- para a lavagem e refinação da borracha, juizo do Governo, á multa de um conto do
do, para que elle possa constatar, quando e quanto ás fabricas, á proposta que offe- réis (1:0008000), por dia de excesso, até
re julgue conveniente, que os materiaes tecer maiores vantagens para a venda de 30 dias;de dous contos de réis (2:0008000)
importados com isenção de impostos são seus produetos ao Governo nos casos pie- por dia de excesso, além de 30 até 60; e

!effectivamente utilizados em uso e ser- vistos no art. 23, lettra d, do regulamento de ires contos de reis (3:0008000) por dia
viços exclusivamente da fabrica. 	 de 17 de abril de 1912.	 de excesso de 60 até 90 dias. Esgotado

4.° Enviar annualmente ao ministerio, Paragrapho unico. Para esse effeito, esse ultimo prazo, considera-se rescin-
por intermedio do referido fiscal, um todas as propostas deverão indicar a por- dido o contracto, perdendo o centractante
quadro estatistico, no qual sejam espe. centagem maxima que será cobrada na a caução de que trata a segunda parte da
cificados:	 venda dos productos da fabrica sobre os clausula 5', ficando, além disso, obrigado

cr a quantidade, a qualidade e a proce- preços dos productos similares estrangei- a restituir o valor dos direitos de todos
descia da borracha utilizada como mate- tos cif em qualquer porto brazileiro;	 os materiaes que tiver importado com as
ria prima;	 1..) si ainda nesses pontos houver com- isenções previstas na 1?ttra b, art., 23, (10

I) ) a especie. a quantidade e o valor dos cidencia, caberá a preferencia á que pro- regulamento de 17 de abril..
productos sabidos da fabrica para o coa- puzer maior capital para a fundação 5.
sumo interno e para a exportação; •	 fabrica ou usina, o que será julgado, É	 8.'

C) o numero de cyperarios nacionaes e vista dos projectos, orçamentos e memo- O prazo de reversão a que se refere 5estrangeiros effeetivamente em serviço rias descriptivas a que se referem as segunda condição do art. 24 do alludido
durante o anuo, com especificação das lettras a. b e c, 1' condição, do art. 24 regulamento, será de noventa annos, a
respectivas categorias, 	 do regulamenta de 17 de abril. 	 contar da assignatura dos contractos, tan-

Art. 25. O premio em dinheiro será 34 	to para as fabricas de artefactos como.pago, logo depois de inaugurada a fabrica,	 para as usinas de refinação..
no Thesouro Nacional ou na Delegacia	 03 attestados e referencias demonstra-

9.1Fiscal do Estado em que elle estiver si- tivos da idoneidade dos proponentes
tilada, mediante autorização do ministro (art. 24, 1 . condição, 'cura d), eerão 	 Na época da reversão tanto as 'fabricas
de Agricultura,	 apresentados na mesma occasião em que como as usinas deverão possule, todas as

forem entregue as propostas, mas em iestallações, inclusive edificiers e ecoes-
., . ••• .	 2.	 envolucros separados, convenientemente scrios em perfeito estado de conservae

fechados e lacrados, trazendo cada cavo- ção.
lucro o nome do apresentaute.

10..

As cauções a que se refere a segunda
parte da clausula 5' serão restituidas aos
contractantes logo depois do inauguradas.
as fabricas ou weinas.

Rio de janeiro, 29 de agosto de 1912.
— Ilay heuvdo Pereira da Silva, superin-
tendente.

Em cumprimento ao determinado no
evisr., supra, fica marcado o dia 30 do
de7.embro proximo futuro para o eecebi-
raento das propostas a que se refere o
presente edital.

Rio de Janeiro, 27 de setembro dei
1912. — Raymundo Pereira da Silva, RI..
perintendente,

Ministerio da Viação . e Obras Publicas
Repartigão de Aguas e Obras Publicas

De ordem do Sr. Dr. director geral faça
publico, para sciencia dos interessados o de-
vidos effeitos, que, á vista do parecer da
commissão julgadora ija, coneurrenda publjek

r. A escolha das propostas obedecerá ao
eriterio seguinte:
• cv antes de tornar conhecimento das
propostas a emir/missão julgadora exami-
nará a questão da idoneidade dos propo-
pentes;

b) dentro de tres dias, depois do rece-
bimento das propostas. serão, por edital
publicado no Diario Official, declarados
os nomes dos concurrentes julgados ido-
neos;

C) no segundo dia util, após a publica-
ç) desse edital, ás horas nelle fixadas,
serão abertas e lidas as propostas dos

oncurrentes julgados idoneos, deante dos
mesmos concurrentes e de quaes_quer lu-
(eressados, que se apresentem para assis-

. Lir a essa formalidade;• . d) cada um dos proponentes •(ou
seus representantes) rubricará as pro-
postas de. todos os outros, o que será iam-
bem feito pelos membros da commissão
julgadora; .	 .	 .

e) ás Propostas; cujos autores não fo-
'leni julgados idoneos, deixarão de ser
jibertas e serão restituidas aos interessa-
•flos. logo depois da publicação, a que e%
..efere a lettra

5."
Os proponentes depositar5o, no The_

souro Nacional,, até o dia 29 de ive;venibro,
ou na delegacia do mesmo TlIP:souro em
Londres, até 30 de Gutub.1.0, uma caução
de . vinte contos de réis (2PJ:000$000) ou
dez c..intos de reis ( 10 ;40 0;000), para ga-

•rruitia da assignatura •-ao contracto, con-
forme se refira este ü fabrica de adere-

l
etosou A ueiae	 t.efiaação de borracha._ _

4.•
As propostas ou requerimentos e os

documentos a que se referem as lettras
a, b e c, P condição, do art. 24, devida-
mente sellados e legalizados, serão apre-
sentados, lambem em envolucros fecha-
dos e lacrados, trazendo cada uru o nome
do apresentante .

A indicação dos prazos, preços de lava-
gem e refinação de borracha, porcenta-
gem a que se refere o paragrapho unic,o,
da letiva j (clausula 2'), e do capital a
que se refere a lettra k será feita, por
extenso e em algarismos.
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aberta por esta repartição, para forneci-
mento do tubos flexivela, destinados ao abas-
tecimento do agua da ilha da Paquetá, resol-
veu o mesmo Dr. director geral annullar a
dita conca:renda.

Secretaria da Repartição do Aguas e Obras
Publicas, 29 de outubro do 1912.— F. J.
da Fonseca Braga, secretario.

Tzspectoria de Obras Contra as Seocas

[(Secretaria Geraly,

toNCuRRINCIA PARA A CONSTRUCÇÃO DO

AÇUDE (POÇO DOS MOS», No MUNICIPIO
DE S. MATHEW, ESTADO DO CEARÁ

De ordem do Exmo. Sr. ministro da
Viação e Obras Publicas, faço publico
que, do 30 de outubro a 28 de novembro
proximo futuro, ao meio dia, se recebem,
na Secretaria Geral desta iinspectoria,
onde serão abertas, ou na séde da le se-
ação, em Fortaleza, Estado do Ceará, pro-
postas para a construcção do açude aci-
ma mencionado, cujo projecto, orçamen-
to, caderno de encargos e demais peças
pédem ser examinados nos referidos lo-
cães. As condicões basicas desta con-
purrencia são as seguintes':.

Ws obras constarão:
I°, da construcção de uma barragem

'de retensão, de alvenaria cyclopica, com-
posta de partes iguaes de concreto e pe-
dras grandes, sendo o concreto por sua
vez composto de i (uma) parte de ci-
mento, 2,5 (duas e meia) de areia e 5
:(cinco) de pedras britadas, revestida nos
Dtramentos de bldcos moldados de con-
çreto da mesma composição, os quaes se-
$o rejuntados no paramento de mon-
tante; cornijas ou molduras de blecos de
oncreto a montante e jusante, sendo es-
es ultimos supportados por arcadas

ta.úibem de bldcos, dous gradis de ferro
fundido com pilastras nas encostas do
valia, a montante e jusante, como se vê
!detalliadamente nos desenhos da obra,
'completam o coroamento da barragem.
que mede um desenvolvimento de
363m,40 tresentos e sessenta e tres me-
tros e quarenta centirnetros,) uma lar-
gura no arreamento, Gera as molduras,
de 4m,a0 (quatro metros e quarenta .06E1-
timetros), uma largura amaina na base,
sem as fundações, de .34m,00 (trinta e
quatro metros), uma altura maxima aci-
ma das fundações de 40m,00 (quarenta
metros) e tem em planta a Miam de um
arco de circulo contido em sim angulo
de 67,°, 13,' (sessenta e sete gritos e treze
rhinutos), cuia raio 6 de etignia76 (Lre-
santos e nove metroa e setenta o sob
centímetros); as suas fundações abertas
em rocha viva, teein ume altura ma-
/ima de 4m,50 (quatro metros e cha-
coenta centímetros) e são, como o corpo
da barrateem, de alvenariat eyclqpita da
eomposiçao acima refarida;

2°, da construcção de urna torro eeluas
galerias, sondo a primeira, a aorta, ceae
faz systema Com a liarr agem, da mesma
alvenaria cyclopica e laldeos Moldados
de toncreto, guardando no alto a mesma
disposição das oornijas e ornamentos do
eoroamento da barragem, fiando unia ci-
tara no eixo, inalusive as fundações, de

rn,00 (dezesele metros) e em planta a
tfirma rectangular de i5m,43 (quinze
Metros e quarenta e tres ceetimearos)
por
aros), 	

amaetrwii:siatar.incotalilert(áçnjea:

4fije tworusp.ondon Acuu Ssuattol Ro.?
,,tro) aberuras, tombem rectangularest, 1

aos abertos na rocha até o encontro das
galerias, onde serão assentadas as com-
portas; as duas galerias seção abertas em
amei, indarandentemente da barragem,
por baixo das fundações desta, unia que
funccionará como desarenatior, tem
i6m2,00 (doeis metros quadrados) de
secção o 122ni,Q0 (cento e vinte e deus
tnetros) do desenvolvimento, com a so-
leira cai declive de 0,m020 (vinte mini-
metros) por metro e. com duas alas e
testas, á entrada e sahida, de alvenaria
ordina ria de pedra com argamassa de
1 (urna) parte de cimento para 2,5 (duas
e meia) de areia, a outra, que funccio-
nará propriamente como galeria de des-
carga, tarn uma secção de 7m2,00 (sete
metros quadatalaa) e uni desenvolvimen-
to de 7 inata) (setenta e quatro metros),
com a soleira com o mesmo declive e
com duas alas e testas á entrada e á
sahida, areal ruida da mesma alvenaria
ordinitria; partes da galeria e dos poços
da ton.- são revestidas de cimento ar-
mado, conformo a disposição dos dese-
nhos da obra, os. quaes mostram tombem
a cercadura da torre por meio de gradis,
• prolaraão á montante e jusante, por
meio de gradea da entrada e sabida das
aguas, asdin como os demais detalhes a
respeito; duas comportas do aystema
aStonoya, de 3111,50 (fres metros c eia-
(menta onl imetros) por 3m,50 (tres me-
tros e cincoont a centimetros), sendo urna
de saauranea e outra para manobras re-
gularas, la • rar/to a primeira galeria ou
tunnel, duas outras do mesmo systema,
de 211450 (deus melros e cincoenta cen-
timetros) por 2m,50 (dous metros e chi-
e,oen a cen t i metros) , uma destinada a
regularizar as descargas ordinarias e ou-
tra para ett aoa de acialeatea, fecharão a
segunda galeria de descarga;

3°, da cori-truo0io de um sangradouro
que P :ISUP em uni eárte em terra e ro-
cha, ce i a a soleira de 3111,00 (tres me-
tros) abaixo do coroaincrito da barra-
gem, am urna garganta a 1.50rn,00 (cento
o citico..ida metros) 'desta, com uma lar-
gura de 260111,00 (duzentos e sessenta
nietros". , seili'a no seu ponto mais baixo
construida u,a paquere* barragem-var-
tedouro de alvenaria cy-clopica, revestida
em bldcoa do concreto moldados, a qual
tem atan,00 (aesaentat metros) .de com-
•rimento, 4m,25 (quatro metros e vinte
e cinco cenaireetroa) de altura maxinaa
e Gin,15 melava e quarenta .e cinco
cen!inal voa) de base maior, Incluindo
as randaaa . a. ; certos taludes, como se vê
nos deseteae, são protegidos com enro-
canieutes 4au pedras jogadas.

II
Os trabalhas, materiaes a empregar-

se a o lundu de execução das obras, de-
vCriío Obeder' sr preacripções technicas
constantes da projecto, orçamento, ca-
derno de eneargos ae demais peças entre-
gues ao arrattratante.

ILI
As abras estão orçadas ato 	

4.558:863$ 1 'n (quatro mil quinhentos e
cineoi:nta e oito contos, oitocentos e ses-
senta o traa mil, cento e vinte e tres
réis), pua incluindo as deaaproprmaises,
fiscalização, que serão feitas pelo Go-
verno, assim como o cimento a empre-
gar na obra que será fornecido pelo -Go-
verno, na estação do !guri-til. As obras
acerescidaN ttevidamtmte autorizadas o
acedais, reaultnutes de modificações su-
pervenientes ou de nufpnaeuto na aber-
tura das cavas alas fundações, tem assim
o acaceschno de distancia nos tranapor-
toa dos 1 -interinos sobro a está:Mine, no
,osçainantoa mão pagos pejos preços unte

tarios do orçamento, diminuídos confora
me a taxa de porcentagem do abatimentci
feito, pelo arrematante, no orçamente
desta clausula.

IV
O tempo de execução das obras, in:-1

alusiva o de intallações do arrematante;
não excederá de 48 (quarenta e oito):
meios, a contar da data do registro do
contracto pelo Tribunal de Contas. O
prazo para o inicio das obras não deverá
exceder de 90 (noventa) dias, a eona
tar da mesma data.

V
Para serem achnittidos á adjudicação,

deverão os proponentes provar que pos-
suem a idoneidade requerida para ga-
rantir a boa execução das obras. Para
esse fim, deverão fornecer á • inspectoa
ria, certificados de capacidade e garana
tias pecuniarias. Os certificados coma
provarão a competencia technica
exacção moral dos proponentes para com
a administração publica, terceiros ou
operarios. As garantias pecuniarias
constarão de um caucionamento provi-
sono, feito no Thesouro Nacional, ou na:
Delegacia Fiscal deste, no Ceará, no vaa
lor de 50:000$ (cincoenta contos d
 -

VI
A inspectoria procederá, préviamante;

ao julgamento da idoneidade, e não
abrirá as propostas dos concurrentes clu0
não se apresentarem habilitados, de aca
cerdo com o que exige a clausula quinta.,

VII
A concurrencia valsará exclusivamen-

te sobre a porcentagem do abatimente
feito sobre a inaportancia total do orça-
mento a que se refere a clausula tera
ceira.

VIII
As propostas não poderão contar sea

não uma formula, de completa submissãO
á todas as clausulas deste edital e con-
dições geraes das obras por contractoa
em vigor nesta inepeetoria, onde os ina
teressaados encontrarão os respectivos
impressos. As propostas poderão; pois;
ser redigidas do seguinte modo, sem
C171e91Cief , rasuras, entrcirinlins ou reta/-
nas, sob pena de não serem tomados
consideração: aF...., residente em....;
submettendo-se a todas as clausulas do
respectivo edital de concurrencia o ás
condições games das obras .por contra-
cto em vigor na Inspectorm de Obras
Contra as Seroas, propõe-se a construi
o açude «Poço dos PáoSb, no municipici
de S. Matbeus, Estado do Ceará, com ci
abatimento de	 % "(repetir por ex-i
tenso) sobre o orçamento a que se refere,
a clausula terceira do referido editalka

IX
Não se tomarão em consideraçifei

quaeaquer ortertas de vantagens não.
previstas neste edital, nem propostas que,
contiver offerechnento de reducção
bre a proposta mais barata.

X
A preferencia caberá de direito ao alta

tor da proposta mais barata, por miuima
Que seja a difluem:a, entre ella e qual,
quer outra.

Havendo igualdade absoluta na Por.a
.oentagem de abatimento, deverá ser eiree
:ferido o proponente que, á juizo da ins-?,
inotisrÁa, toosouir rasas iduocidade ou . o:
sug aasidie Dai pj pxmidadisa daa peou
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XII
O arrematante terá direito ás mesmas

'servidões garantidas ao Governo da
União, na escriptura do desapropriação
da bacia de reoepção do açude «Poço dos

XIII
Os pagamentos serão feitos, dentro dos

limites das verbas orçamentarias, e sem-
pre em prestações mensaes, mediante
exame o medição, por engenheiro da
inspectoria, das obras executadas e ac-
ceitas. O valor de taes obras será cal-
culado de conformidade com os preços
unitarios constantes do orçamento, di-
nainuidos, de accordo com a taxa de por-
centagem do abatimento feito pelo arre-
matante ao orçamento a que se refere
n clausula terceira.

XIV
Para garantir a execução do contra-

cto e solução de multas, fica o arrema-
tante obrigado, antes de assignal-o,
elevar o caucionamento a que se refere
a clausula quinta a 2279438156 (duzen-
tos e vinte e sete contos, novecentos e
quarenta e tres mil, cento o cincoenta e
seis reis), 5 % (cinco por cento) da im-
pertencia total do orçamento referido,
na clausula terceira, c, de cada prestação
que lhe Rir paga, far-se-ha a deducção
de 5 % (cinco por cento) da importan-
cia respectiva. Esses depositos ficarão
retidos nos cofres da União atá a re-
cepção definitiva das obras.

XV
Uma vez dtasfalcada a caução, por mo-

tivo de multa ou por outra qualquer cir-
cumstancia, o arrematante será obrigado
a integral-a dentro do prazo de 30 (trin-
ta) dias, da data em que receber notifi-
cação para o fazer.

Xa'I
São causas do caducidade do contracto

'e perda das cauções e respectivos refor-
ços: o inicio ou conclusão das obras fóra
dos prazos estipulados, a suspensão, sem
motivo justificado, por espaço maior de
30 (trinta) dias, e, finalmente, vicies e
defeitos na constrocção, provenientes da
inobservancia das prescripções teclini-
eas

XVII
'A direcção e fiscalização de todos os

'serviços, firam a cargo da inspectoria,
com rujo fiscal o arrematante deverá
entender-se, directamente, sobre todos
os aesumptos concernentes aos mesmos
serviços.

XVIII
Com a firma dos proponentes compe-

tentemente reconhecida, as propostas,
devidamente Miadas, serão enviadas em
involucro fechado e lacrado, o qual ne-
nhum outi .o papel poderá conter. Em
uma das faces externas do involucro é

. necessario escrever o nome do autor da
proposta e o do açude a que. esto edital
se refere. Todos 03 documentos referi-
dos na clausula quinta, devidamente sei-
lados, deverão vir lambem em involucro
fechado, escripto em urna das faces o
pomo do proponente e do açude,

XIX
O contracto que o arrematante firmar

bom a inspectoria, para a construcção
.do açude, só entrará em vigor, depois de
.,registrado pelo Tribuual de Contas.„

Rio do Janeiro, 14 de outubro de 1912.
1. Agres de Siku.zu, sub-inspector, em

Êxereicio,,

Inspectoria de Obras Contra as Seccas
(Secretaria Geral)

CONCURRENCIA PARA A CONSTRUCÇÃO DO
AÇUDE (SERI -UNHA», NO MUNICIPID DE
13EzERROS, ESTADO DE PERNAMBUCO
De ordem do Exmo. Sr. ministro da

Viação e Obras Publicas, faço publico
que, de 29 de outubro a 27 de novembro
proximo futuro, ao meio dia, se recebem,
na Secretaria Geral da inspectoria, onde
serão abertas, ou no escriptorio da 1 11 di-
visão da 3' secção, em Catuartá, Pernam-
buco, propostas para a construcção do
açude acima mencionado, cujo projecto,
orçamento, caderno de encargos e demais
peças pódem sei examinados nos referi-
dos locaes. As condições basicas desta
concurrencia são as seguintes:.

AS obras constarão da construcção de
uma barragem de terra argilosa e de
um sangradouro. A barragem, construi-
da por camadas de terra argilosa, hu-
medecida e apiloada. terá o comprimen-
to de 143m,50 (cento e quarenta o tres
metros e dincoenta centimetros), altura
maxima, exclusive as fundações, de
15m,00 (quinze metros), largura ma-
xima, na base, de 55m,00 (cincoenta e
cinco metros) e, no ooroamento, de
3m,00 (tres metros), tendo os taludes de
montante, em dous lanoes e uni pata-
mar de 1m,00 (um metro), e os de ju-
sante as relações de 2 : 1 (dous para
um) e 1,5 : 1 (um e meio para um),
respectivamente. As fundações constam
de urna cava geral em toda extensão da
base, com urna profundidade média, a
montante, de lm,20 (um metro e vinte
centánetros) e, a jusante, de Ons,80 (oi-
tenta centinsetros), e de outra no centro,
em fórma de dente, com 2m,o0 (dons
metros de largura na base e uma al-
tura que varia do 3m,00 (tres metros)
no ponto mais baixo a 111450 (um me-
tro e cincoenta centimetros) no ponto
mais alto das hombreiras.

O sangradouro .consta da abertura de
um córte em terra argillosa, roru a lar-
gura de 30m,00 (trinta metros), com-
primento, segundo o eixo longitudinal,
de 137m,80 (cento e trinta e sete me-
tros e oitenta eentimetros) e altura me-
xiam no eixo do 3re,50 (tres metros e
cincoenta centime(rias); e da coustrucção
do uni muro ou cordão de alvenaria or-
dinaria de pedra com argamassa. de 1
(um) de cimento e 1,5 (um e meio) de
areia, destinado a fixar a soleira do san-
gradouro, e de um outro muro de arri-
mo ou de protecção ás terras da barra-
gem, da mesma alvenaria e em curva:
este com o comprimento de 22m,51 (vin-
te o dons metros e cincoenta e quatro
centimetros) e o outro com o de 36m,25
(triuta e seis metros e vinte e cinco
centimetros). As demais dimensões de
tacs muros são variaveis conforme a al-
tura, o que tudo consta do projecto da
obra s

Ir

cluindo as desapropriações e fiscaliza-
ção, que serão feitas pelo Governo. As
obras accrescidas, devidamente autori-.,
zadas e aceitas, resultantes de modifi,
cações supervenientes ou de aumento
na abertura das cavas de fundações, bem
assim o accreschno de distancia nos
transportes dos materiaes sobre a esti-
pulada no orçamento, serão pagos pelos
preços tiritados do referido orçamento;
dirninuidos conforme a taxa de porcen-
tagem do abatimento feito pelo arrema-
tante ao orçamento de que trata esta
clausula.

IV
O tempo de execução das obras, in-

clusive o de insiallações do arrematais,
te, não excederá de 24 (vinte e quatro)
mezee, a contar da data do registro do
contracto pelo Tribunal de Contas. O
prazo para o inicio das obras não de-
verá exceder de tl0 (sessenta) dias, a
contar da mesma data..

V

Para serem • admittidos á adjudicaçãoe
deverão os proponentes provar que pos-
suem a idoneidade requerida para ga-
rantir a biia execução das obras. Para
esse firn, deverão fornecer á Mspectoria
certificados de capacidade e garantias
pecuniarias. Os certificados comprova-
rão a competencia technica e exacção
moral dos proponentes para com a ad-
ministração publica, terceiros ou ope-
rados. A3 garantias pecuniarias consta-
rão de um caueionameuto irrovisorios
feito no Thesouro Nacional, ou na De,
legacia Fiscal deste, em Pernambuco, no
valor de 2:000$ (dons contos de réis).,

VI
• inspeetoria procederá préviampet

ao julzamento da idoneidade o não abri-
rá as propostas dos concurrentes que
não se apresentarem habilitados de ac-
ordo com o que exige a clausula quinta.,

VII

• coneurrencia velará exc1uiva-
mente sabre a porcentagem de abati-,
mento feito sobre a importam:ia, letal do'
orçamento a que se refere a elau.sula.
terceira.

V/II
As propostas não poderão conter a-

não  uma formula do completa SLIIIDHS-
SãO a todas as clausulas deão edital e
condições geraes das obras por centra-
do, em vigor na inspectoria, onde os
interessados encontrarão os respectivos
impresf.os . As propostas poderão, poise
ser redigidas do seguinte mala, KIM
emendes, rasuro, entrelinhas OU resta-
vas, sob pena de não serena tomadas em
consideração: eF.
subrnettendo-se a todas as clausulas da
respectivo edital de concurrencia e ás
condições gemes das obras por contra-
cto, em vigor na Inspecteria de Obras
Contra as Seecas, propõe-se a construir
o açude «Serrinbas, no municipio de
Bezerros, Estado do Pernambuco, com
o abatimento de 	  /, 	 por
extenso), sobre o orçamento a que .sei
refere a clausula terceira do referida
edital.,

IX

Não se tomarão em tonsideraçãd.
quaesquer offcrtas do vantagens não'.
previstas neste edital, nem proposta
que contiverem offerecimento de redsa
eção sobre a kropasta mais baratu

Ds traballioã, materiaes a empregar-
se e o modo de execução das obras, de-
verão obedecer ás precripções technictra
constantes do projecto, orçamento, ca-
derno de encargos o demais petas entre-
gues ao arrematante.

III

'As obras estão orçadas em 82:0628318
'(oitenta e dous contos, sessenta e dous

• mil, trezentas g dezoito ré.is), não ja-
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X

'A preferencia caberá de direito ao au-
tor da propesta mais barata, por mini-
um que seja a differença entre cila e
qualquer outra.

XI
Havendo 'ineldride absoluta na por-

tentagein deebatimento. deverá ser pre-
ferido o preponente que, a juizo da
inspectoria, p 1., mais idoneidade ou
o que residir nas proximidades do local
das obra'.

XII
41; pagamento .; si' ão feitos dentro dos

limites das verba s orçamentarias e sem-
pre em preslitções niensacS, mediante
exame e noati,,a por mgenheiro da
in•spectoria (las obres executadas e ae-
ceitas . O valor de tais obras será cal-
culado de conformidiuk, com os preços
unitarios ronslantes tio orçamento, di-
minu idos de aveôrdo com a taxa de por-
centagem do abatimento feitci pelo ar-
rematante, ao oreament a que se refere
a clausula terceira.

XIII
' O arromn t ante terá direito ás mes-
mas s er\ idõe s garantidas ao Governo da
União na escriplora de desapropriação
tia bacia de recepção do açude aSerri-
n lia.

• •	 XIV
"" Para garantir a execução do contra-
bto e soluçar) de multas, fica o arrema-
tante obrigado, antes de assignal-o. a
'ele\ ar o caucionament o a que se refere
a clausula quinta a 4 :103$115 (quatro
contos cento e tios mil, cento e quinze
réis), 5 -/ (vinco por cento) do orça-
mento referido na clausula terceira e,
de cada pi ação que lhe fôr paga, far-
se-lut a dedueção de 5 % (cinco por
cento) da importancia respectiva. Es-
ses deposites ficarão retido s r as cofres
da União até á recepção definitiva das
obras.

XV
"' Uma voz desfalcaria a caução por mo-
tivo de multa ou por outra qualquer
circumstanvia. o arrematante será obri-
gado a integral-a, dentro do prazo de 30
:(trinta , dias. da data em que receber
notificação para o fazer.

XVI
São causas de caducidade do contra-

Cio, perda das cauções e respectivos re-
forços: o inicio nu conclusão das obras
fóra dos prazos estipulados, a suspen-
são sem motivo justificado, por espaço
ma ior de 30 rio ta dias, e, final mente,
ViC105 e defeitos na construcção, pro-
venientes da inobservancia das prescri-
pções technicas.

XVII

rA direcção e fiscalização de todos os
:serviços ficam a cargo da inspectoi ia,
com cujo fiscal o arrematante deverá
entender-se directamente sobre todos os
assumpto.s concernentes aos mesmos ser-
xfço s .

XVIII
• Com a fuma dos proponentes compe-
tentemente reconhecida, as propostas,
'devidamente selladn g, serão enviadaR em
involucro fechado -O- lacrado, o g ani ne-
nhum, -melro Impei poderá conter. Em
Uma das faces externas Uo involucro é
neeessario escrever O nome do autor da

•proposta e o l o ' açude a que este edital
se refere. Todos os documentos referi-
dos na clausula . quinta, devidamente sei-

lados. deverão vir tambem em involucno
fechado. es talido ern uma das faces o
Dome do proponente e o do açude.

XIX
O contraçln (pie o arrematante firmar

corn 1 n-pectoria, para a construcção do
açude. s . ') enftará em vigor depois de
reg isitadu pele Tribunal de Contas.

Riu ii Pomou u, 14 de outubro de 1912.
- 1. ltie(s de Sou um, sub-inspeet.or,
exereicio.

contracto e só poderá ser levantada depois de
N •erificado não estar o contractante em debito
com a Fazenda Nacional.

Nesta coneurreecia serão rigorosamente ob-
servadas as disposições do art. 54, alineas
a g, da lei ti. 2.221, de 30 de dezembro de
1909, revigoradas pela actual lei orçamen-

1 tona.
Quaesquer esclarecimentos serão dados aos

Srs. concurrentes na 3' secção da Sub-dire-
ctoria do Expedieute. onde deverão ser entre-
gues todas as propastas.

A abertura /tis envoltOrtos contendo os do-
umentos referidos neste edital e o conse-
quente julgamento de idoneidade dos c,onettr-
rentea effectuadoa no dia 4 de novem-
bro , ás 11 liaras da niatiliã, por tuna connnis-
são de tuticciouarios especialmente nomeada
para esse fim. Em seguida, serão abertas as
propostas dos concurrentes julgados idoneas
e lidos mu voz alta, tudo na presença dos iii-
teras-4ados. que desde já ficam convidados
para aquelles actos, podendo fazer-se repre-
sentar por precuradores i n loileos, que, com a
commissão já referida, aasignarão a acta dos
trabalhos.

iDirectoria Geral dos Correios, Sub-directo-
: ria do Expediente, 2 de outubro de 1912. -

Servindo de sub-director, o chefe de secção,
Eugenio Augusto Wandeck.

RELAÇÃO DOS OBJECTOS A QUE SE REFERE O EDITAI

ACIMA

I. Arame da cobre recosido, kilo.
2. Atanado de couro (Rio firzuide), i a qua-

lidade, com 1 1'1 ,80, uni.
3. Abecedario de metal, 0 1%10 a lettra,

um.
4. Abeeedario de metal, 0r,05 a lettra,

um.
5. Algarismos de metal, 0'",10 o algarismo

'(de O a 9) colleccão.
6. Algarismo de metal, 0°,05 o algarismo

'(de O a 9), collecção.
7. Aideparas de folha para espiriteiras,

unia.
8. Arame fino de latão, kilo.
9. Armação de ferro para bolsadde caixa

de collecta, uma.
10. Álcool de 36 grãos, litro.
11. Arma rios de peroba, na cOr da canella,

com forros de cedro Ou vinhatico,
medindo 2" 1 ,10 x P",10 x 0,40, com
cinco prateleiras e duas portas envi-
draçadas, typo 10, mim.

12. Armados, idem, idem, fechados com ri-
deau. typa 10 A, um.

13. A rama° de peroba, na dm de cancha,
com forros de cedro ou vinliatieo,
com seis prateleiras, medindo 2m,30x
X P",23x0,50, com duas portas en-
vidraçada s , typo 10 B, um.

13A Armai-los, idem, idem, fechados cont
rideau, typo 10 C, um.

14. Azeite doce, litro.
15. Adrica, peça.
16. Agua-raz,
17. Arruelas, lima.
18. A ncorote, kilo.
19. Alluminio, kilo.
20. Alcatrão.  kilo.
21. Alvaiado, kilo.
22. Arrebites de cobre, kilo.
23. A gulhas para coser processos, nma.
21. Alfinetes inglezes (furney), carta.
23. Atlas de geographia. inoderna F. Schel-

der, um.
26. Algodão trançado, branco ou da dm,

Para forro de alforge. 0m,65 de lar-
gura, metro..	 •

27. Agulhas j.onta de lança para machina.
Uncke, IV.. . 8 e 9, pacote.

28. Barbante corda, pacote de um a tres
kilos, kilo.

29. Barl'atite fino cru pacotes de una kilo,

Directoria Geral aos Correios
ONCUMIENciA DAR + FortNECtsiENTo DE si ATERIAL

DURANTE o PROArsio ASNO DE 1913
De ordem do Sr. director geral e de con-

formidade e im as histruccões que baixaram
com a circular 3 • 3, de 13 de janeiro de 1910,
faço publieu que serão recebidas na 3 a Secção
do Expedieffle. até o dia 31 do corrente ás
3 horas da tarde, propa;tas em cartas fejlia-
das e devidamente lacradas para o forne-
cimento a esta repartição, durante o praximo
amuo de 1913, do material constante da
relação abaixa.

Juntamente com as suas propostas, po-
rém em enveloppes separados, deverão os
Srs. coneurrontes entregar documentos que
próvem a sua idoneidade bem como outros
que provem estar quites com todos os im-
postos federaes, estadoaes e municipaes.

Cada envolurro terá externamente o nome
e residencia do proponente e a declaração
respectivo de - proposta -ou de - docu-
mentos de idoneidade.

Depois do dia e hora acima indicados
nenhuma proposta será recebida, seja qual
for o pretexto allegado.

Todo o material deve ser de primeira qua-
lidade e perfeitamente igual ás amostras de-
positadas no Almoxarifado, onde lambem
serão fornecidas as necessarias especifica-
ções e exhibidos os typos dos moveis a for-
necer.

Nenhuma proposta será recebida sem pré-
via caução de 500$ na thesonraria desta
repartição, para garantia da assignatura do
cout jacto.

O proponente' que, uma vez acceita a sua
proposta, no todo ou em parte, se recusar a
assignar o respectivo contracto, depois de
convidado por escripto, dentro do prazo de
tres dias, perderá o direito á caução, cuja
quantia reverterá para a Fazenda Nacional.

As propostas serão feitas em duas vias, a
primeira das quaes sellatia, de accardo com
a lei de seno federal e encerradas em enve-
loppes fechados e lacrados.

Os Srs. proponentes deverão citar os nu-
meros dos objectos que desejam fornecer,
dando os preços pela unidade estabelecida no
edital, arim de facilitar a comparação dos pre-
ços pelos diversos otrerecidos litigantes.

ÁS propostas que não estiverem devida-
mente selladas só serão tomadas elo conside-
ração si os biteressados cumprirem, immedia-
tamento após a abertura, as prescripções da
lei do seno federal.

As propostas que tiveram emendas, rasueas,
borrões ou qualquer defeito que po sa occasio-
nar duvidas futuras, não serão tomadas em
consideração, bem assim as que se afastarem
das clausulas do edital ou ainda quando os
artigos forem difibrentes das amostras que
servem de base á concurrencia.

E' vedado aos concurrentes propôr altera-
ções de preços durante o acto da leitura das
propostas ou durante o seu estudo, seja qual
fôr o pretexto ou fundamento allegados. 	 -

Para garantia da -execução dos contractos'
que tenham de firmar, os contractantes depo-
sitarão no Thesouro Nacional, a titule de Cau-
ção, a quantia de 1:000$. Essa caução ficará
depoaitada no ThesOuro até 4 terminnão do I



30. Barbante grosso em pacotes . de tres	 81.
kilos, kilo.

31. Berço mata-borrão, grande, com rosca 82.
de metal, um.

32. Benzina para limpeza de macbina do 83.
escrever, vidro.

33. Borracha para machina de escrever,	 81.
uma.

31. Bandeira signa' aMinistro», uma. 	 85.
35. Borracha em lençol, kilo.
36. Borracha para junta, kilo.	 86.
37. Brinzão, metro.
38. Brocha, uma.	 87.
39. Balão, um.
40. Bola, uma.	 88.
41. Bacia o jarro de agatha, par.
42. Bacia e jarro de louça, par. 	 89.
43. Bacia, jarro, saboneteira o esponjeira

de loue,a, apparelha.	 90.
41. Balá da folha dobrada., pintado 0,10X

x30, um.
45. Balança de um kilo e pesos (1), uma.	 91.
46. Balança de dous kirsea e peses (1), uma,	 92.
47. Balança de cinco kilus e pesos (1),	 93.

uma.
48. Balança de dez kilos e pesa; (I), uma. 	 91.
49. Balança de quinze lidos e pesos (1),

unia.	 95.
50. Balança de %Mie kilus e pesos, (1),

tuna.
51. Balança de eincoenta kilos e pesos (I),

uma.
52. Balde do apatia, um.
53. Balde de zinco o. 14, um.

51. Bandeira nacional de dons palmos,
moa.

55. Bandeira nacional de trea pannos,
tuna.

56. Bandeira nacional de quatro palmos,
uma.

57. Bandeira nacional de cm n :o pannos,
Li ma.

58. Bandeira nacional de seis patinas,
uma.

59. Bandeira nacional de sete palmos,
uma.

GO. Bandeira nacional de oito pannos,
urna.

61. Bandeja para copos, urna.
62. Banco de ferro para talha, um.
63. Bolsa para caixa de coitada, uma.
61. Banco de palhinha com rosca, typo 8,

um.
65. Banco de palhinha com rosca e encosto,

typo 8 A, um.
60. Bureau de peroba, na cor de canella

com forros de cedro ou vinhatico,
medindo 1°,10x0,85, com taboa de
correr no lado direito, typo 1, unir

67. Bureau, idem. sem taboa de correr,
typo 1 A, um.

68. Banco do madeira para machina de
escrever, um.

09. Balas para carimbos, unia.
70. Blocks-note papel Fiume, com 100 fo-

lhas, 0n',33xOnal I, uni.

71. Blocks-note papel Fitou% com 100 fo-
lhas, 0u1 ,33x0m ,15, um.

72. Bleck com 10 caixas, para asaignantes,
fecho de Yale Si • Town,ty-po moderno,
block.

73. Block com 10 caixas, encaixotados e
postos no ponto de embarque, block.

73 A. Breu, kilo.
71. Balão de cortiça, coberto com cabo de

manilha, um.
75. Bobina para machina de calcular,uma.
76. Carimbo de aço para datar, grande,

um.
77. Carimbo do aço para datar, pequeno,

um.
78. Carimbo de metal para datar, pequeno,

um.
79. Carimbo de metal para datar, grande,

uni.
80. Carimbo de metal com tres palavras,

um. •

96.
97.
98.

92.
100.

101.

102.

103.

101.

!O.
100.
107.
108.
109.
110.

111.

112.

113

111.

115.

420.
421.
192.
123.
121.
125.
126.
127.
128.
129.
130.
131.
132.
133.
134.

135.
136.
137.
138.
139.
140.
111.
1/2.
113.
144.
115.

116.
147.

149.

/18.

150.

151.

155 A

156.

157.

158:

159.

160.

161.

162.

163.

165.

166.

167.

168.

109.

170.

171.

172.

173.

171.

175.

170.

177.

178.

179.

180.

181.

182.

152.
153.
151.
155.
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Clutubrd de i912 i46693

Carimbo de metal Com duas palavras,
Inn.

Carimbo	 mo de metal co unta palavra,t 

Carimbo de metal com duas lotaras,
um.

Carimbo. de. metal com uma latira,
• • um.
Carimbo de metal para registrados,

um.
Carimbo de metal para datar, com di-

versas feitios, um.
Carimbo de metal, sem data, com di-

Versata feitios, UM.
Carimbo de metal, montado em ma-

china de rotação rapida, um.
Carimbo de borracha, sem data, diver-

sos dizeres, com pertences, um.
Carimbo de borrachaanontados em ma-

china de rotação, com pertences,

Collecção de typos para carimbo, um.
Caixa com typas e almofada, uma.
Chapas de metal para caixas de colle-

cla, uma.
Chapas de metal com lettras abertas,

0na20x015,50, uma.
Chapas de metal com lettras abertas,

0rn ,60x0,50, uma.
Cabide com ires cabeças, um.
Cabide com cinco cabeças, um.
Cadeado de latão com duas chaves,

um.
Cadeira austriaca Thonet, n. 14, uma.
Cadeira austriaca com rosca e mola,

uma.
Colchão de crina vegetal, com tres pal-

mos, um.
Colchão de crina vegetal, com quatro

palmos um.
Colchão de capim, bem cheio, com ires

palmos, um.
Colchão do capim, bom cheio, com qua-

tro palmos, um.
Coliev:ao de pesos de um kilo, uma.
Collecção de pesos de dons kilos, uma.
Colleeção de pesos de cinco kilos, uma.
Collecção de pesos de 10 kilos, urna.
Collecção de pesos de 20 kilos, uma.
Collecção de pesos para balanças deci-

me.;, unia.
Cylindro de folha para remessa de bo-

tija de tinta, medindo 04,28x0",12,
um.

Cylindro de folha para remessa de bo-
tija de tinta, medindo 02',32x6i1,14,
um.

Cylindro de folha para remessa de sei-
los, medindo 0 2',27x02',17, uru.

Cylindro de folha para remesaa de sei-
los, medindo 0 m,33x1P:23, um.

Colchetes para papeis de ns. 1 a 10,
podendo ser pedido qualquer numero,
em caixas de 1/2 cruza, caixa.

Canivetes finos, Rodgers, curn cabo de
madreperula, com duas folhas, um.

Canivetes grandes, Rodgers, com uma
folha, um.

Canivetes pequenos, Rodgers, com duas
folhas, um.

Cadarço encarnado para cintar corre-
spotidencia, peça.

Caneta com bico de vidro, uma.
Caneta Eagle n. 1, duzia
Caneta Eagle n. 2, duzia.
Caneta Eagle tr. 3, dum.
Caneta Eagle n. 4, duna.
Caneta Soennecken n..., dnzia.
Caneta Soennecken n..., duzia.
Caneta Soennecken n..., dutia.
Cabo de linho, kilo.
Chaleira de cobre, uma.
Chave ingleza, uma.
Copo para lubrificante, 11111.
Capa encerada, *metro.
Corrente Éalv uizada kilo.
Cabo de manilha, tilo.

Cabo de lima, um.
Cabo' singelo, um.
Cabo de peroba, um
Corrente patente, kilo.
Croque, um.
Carvão Cardiff, tonelad.
Cabo de aço de 718, kilo.
Copo de vidro paraagas
Copo de crystal para agua, uni:
Copo de crystal Bacarata,
Creolina nacional, cum declaração

marca, lata.
Clia.miné de vidro para gaz, uma.
Chaminé de vidro para lampada.s ha=

gas, diversos nutneroa, uma.
Cadeiras com rosca e assento de palhi-

nha, typo 4, uma.
Cadeira gyratoria, com assento de pá-

thinha, typo 5, uma.
Cadeira singela no estylo das do typo 5,'

sem rosca, com assento de palhinha,
uma.

Cadeira pequena, de peroba, na cór
de cancha, com forros de cedro ou vi-
nhaticomedindolna30 x "73 X 0°,80;
typo 9, uma.

Capa de lona para os alb, uma.
Capa de briin para os bancos, uma.
Creosylina de k'. limam, lata.
Chapa esmaltada, pequena, com divera

sus disticoa, urna.
•Cesta grande de vime, para papeis,

uma.
Cesta grande de vime, para impresso

a. 1, de 4',10x0al,58, uma.
Ce4ta grande de vime, para impressos

n. 2, de tel1 ,90x0'",58, uma.
Cesta grande de vime, para impressor,

o. 3, de 0,40X0",56, uma.
Cesta de vime com tampo e nariz para

cadeado ,de 1'a ,00k0a),50, una.
Cesta de vime com tampo e nariz para

cadeado, de O n',40X0',40, unia. .
Cesta de vime com tampo c nariz para

cadeado, de Ca2,80x0m ,50, uma. .
Chaves para caixas de aasignauler,

uma.
Carneira branca de capa espichada, do

l'a,00x0ra,90, urna.
Cera auntrella, kilo.
Cofre do ferro nacional, inedindb-

00,56x0m,11x0,41, um (2).
Cofre de ferro nacional, medindo

Or°,65x0a1,50x0m ,50, um (2).
Cofre do ferro nacional, medindo

0,75 x 0%70 x 0%50, um (2). • •
Cofre de ferro nacional, medindo

Ow,90X011,80.X0',70, um (2)-
Corre de ferro nacional, medindo

1%10 at "96 X "GO, wn (2).
Cofre de ferro nacional, medindo

tni,10xi m,00x0m,65, um (2).
Cofre do ferro nacional, medindo

1ia,50x1 m ,00x0,80, uru (2).
Cofre de ferro nacional, medindo

1 in e21x1m.12x01°,70, um (2).
Cofre de f-rro nacional, medindo

0°2 ,93x021 192x01°,90, um (2).
Cofre de ferro nacional, medindo

4 ra,24xim,21x0m,40, um (2).
Cofre de ferro nacional, medindo

0m,05 X Ot°,50 X Or°,35, um (2).
Cofre do ferro nacional, medindo

0m ,75x0w,55x00,50, um (2). -
Cofre de ferro nacional, medindo

0°,85 X 0%60 X 0°,5 s	 (2).
Cofre de ferro nacional, medindo

0%95 x 0%55 x 0%60, um (2).
Cofre de ferro nacional, medindo

in,,05 X Ou',70 X"60, una (2) . 	 .
Cofre de ferro nacional, medindo,

1 1°,15x014,72x021 ,60, um (2).
Cofre de ferro nacional, medindo,

125x0a 1 75X0'2 ,62, um (2).
Cofre de ferro nacional, medinO,

1°,35X0",78X012 ,66, um (2).	 '1
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1 296.
297.
298.
209.
300.
301.
302.
303.
301.

311.
343.
316.
317.

332.

333.

334.

323.
321.
325.

331.

310.
511.
342.
513.

319.
320.
321.
322.

335.

336.

337.

338.

339.

303.
306.
307.
308.
300.

312.

313.
311.

315.

316.
317.

318.

310.
311.

326.

327.
e 8, novellos

328.

329.
a de escrever, 

330.

183. Cofre de ferro nacional, medindo
1 m ,50xl m ,00x0m ,70, um (2).

181. Cofre do ferro nacional, medindo
1 n1 ,70X1 m ,10x0m ,12, um (2).

185. Cofre de ferro nacional, medindo
1 r°,10x0m ,90x0m ,65, um (2).

186. Caixas de ferro para collecta, uma.
187. Caixa de ferro para collecta encaixota-

da e posta no ponto de embarque,
urna.

188. Caixa de folha para remessa de selins
n. 1, devendo a solda ser feita por
oceasião da remessa, uma.

189. Caixa de folha n. 2, para, remessa de
selos, devendo a solda sar feita po
oceasião da remessa, uma.

ago. Caixa de folha para remessa de selo
n. 3, devendo a solda ser feita por
occasião da remessa, uma.

19.1. Caixa de madeira para collecta, uma.
192. Caixa de pinho com divisões internas,

tampo de madeira e fechadura com
tres chaves, para remessa de corres-
pondencia ás secções, urna.

193. Caixões vasios,
191. Camas de ferro reforçadas, uma.
195. Camas de lona, uma.
196. Camas de campanha, uma.
197. Canecas de agacha, uma.
198. Capachos de coco, uni.
199. Capachos de cõeo de PI ,25X0,70, um.
200. Capachos de corda, um.
201. Carrinhos de ferro com quatro rodas,

um.
202. Caçarolas de ferro estanhado, uma.
203. Castiçaes de agatha, um.
201. Diccionario de Adolpho Coelho, porto-

guez, jogo.
205. Diccionario de Almeida, portuguez,

jogo.	 .
206. Diccionario Contemporaneo de Attila%

portuguez, jogo.
207. Diccionario Roquette., portuguez-fran-

cez, jogo.
208. Diccionario Moraes, jogo.
209. Diccionario Michaelis, portuguez-alle-

mão, jogo.
210. Diccionario Michaelis, portuguez-inglez,

jogo.
211. Diccionario Haqueni, portuguez-italia-

no, jogo.
212. Diccionario de Bosche, portuguez-alle-

mão, jogo.
213. Dieciónario de Qoeler, francez-allemão,

jogo.
214. Diccionario de Oscher, inglez-portuguez,

jogo.
215. Dicciona rio de Chifter, inglez-francez,

jogo.
216. Diccionario de Spiers, inglez-francez,

jogo.
217. Diccionario de Koeplor, inglez-allemão,

Jogo.
218. Dicciona rio de Marques, hespanhol-por-

tuguez, jogo.
219. Diccionario Geographico de Moreira

Pinto ('), jogo.
220. Duplo decimar° de osso, um.
221. Escala metrica de marfim, uma.
222. Escova para carimbos, uma.
223. Escova para marcar malas, uma.
221. Escova para roupa, uma.
225. Espatula de aço, urna.
226. Espatula de osso, uma.
227. Espeto para papeis, um.
228. Esponja fina, uma.
229. Esponja de borracha, uma.
g30. Esponjeira com esponja, uma.
231. Esponjeira de louça, grande, uma.
232. Esquadro para desenho, diversos tama-

nhos, um.
p33. Estojo com tira-linhas, um.
234. Estojo de Kern, grande, uni.
235. Escada americana de abrir, degrão.
236. Escarradeira de ferro esmaltado, altas,

unia.
237. Escarradeira de louça, grande, uma.

238. Escarradcira de porcelana, uma.
239. Escarradeira bygienica, uma.
2±1i 0i: Espanador de pennas n. 60, oro.2 

Emianador de rimas 11. 50, uni.
21 4 . Espiriteira de cobre mi. 2, uma.
213. Espiritaira de cobre n. 3, unia.
211. Espiriteira de folha n. 2, uma.
243. E s piriteira de folha n. 3, uma.
216. EsereNaninha de peroba, na eiir de ca-

iwIla, com forrc,s de cedro ou s inha-
tico, [Lira duas pessoas, medindo
1",80 (h frente, tampo inclinado
com 0',68, parte plana 0°,25, tendo
em cima sete escaninhos com 0°,23X
0°,21 x 0°,20, altura de frente 1°,08
C dl; tráz 1°,23, typo 7, unia.

217. Eseitva para fundo, tinia.
218. Escova para tubos, tinia.
210. Estopa de l a qualidade, kilo.
230. Idos patentes, not.
251. Lnveloppes amarellos, marcados, de

0,2nx0°,13 (ti. 21), Ce1110.
252. Enseloppes braneo, inareados, de 02',13

X0r",10, (n. 128), cento.
253. Euvolopp.is braucos, marcados, de

0 4 ,120x0u1 ,210, cento.
251. Enveloppes brancos, mareados, de

tr,19><0 1°,13, cent.).
255. Euveloppes brancos, marcados, de

20 x0°,23, cento.
256. Eus eloppes brancos, marcados, de

O, 28KO°,20, cento.
257. Fnveloppes brancos, marcados, de

'
20X0°,13, cento.

258. litiveliti yes brancos, marcados, de
04',32x021 ,21, cento.

239. Envelopims brancos, marcados, de
0,10x0'li ,15, cento.

260. Enveloppes Imaneis, marcados, de
0 w ,•1 x0°,27, cento.

261. Fio fino branco, inglez, elo pacotes de
um kilo, kilo.

262. Fio adito, kilo.
263. Fio d. , algodão, kilo.
261. Fio de vela, kilo.
265. Fio Varbours tis. 3, 4

grandes, novel lo.
266. Fita superioi para machina de escrever

Oliver, unia.
su267. Fita perior para machio

duas rimes, unta.
268. Fita asbesto, kilo.
260. Furadores um.
270. Furadores para coser processos, um.
271. Funil, um.
272. Folha de cobre, uma.
273. Fibra, kilo.
271. Forqueta, uma.
275. Fechadura com duas chaves, uma.
27(1. Fechadura oto duas chaves, collocad as,

uma.
277. Fechadura para caixa de assignantes,

com chie° chaVCS, 11111a.
8. Ferro para arrancar pregos, um.

279. Feltro, folha.
280. Fogareiro para alcool, tua.
281. Fogareiro para gaz, com um. buraco,

um.
282. Fogareiro para gaz, com dons ou tres

buracos, um.
283. Fivella de ferro estanhada, duzia.
281. Fivella nick, , lada	 tres linhas, uma.
285. Fateixa, kil
286. Faca de volta para correieiro, marca

Dlanclianl, uma.
286 A. Fogareiro electrico, um.
287. Gancho de ferro para papeis, um.
288. Garatéa, unia.
289. Gaxeta de algodão, kilo.
200. Gaxeta patente, kilo.
291. Gazolina, litro.
292. Gesso, kilo.
292 A. Giz, kilo.
293. Globos invertidos ., diversas tõres, um.
291. Gomma arabica A. Maurin 420, vidro.
295. Gomma.arabica nacional, com decla-

ração do fabricante, vidro.

Gomou dextrina, amarella, kilo.
Graxa, kilo.
Grelha, kilo.
Indico meio Hollan ia, um.
Indico pequeno, estreito, um.
haol, tamanho n. 1, lata.
Nerozene, litro.
Kerozene em latas de 18 litros, litro.
Lacre grosso nacional, de superior

nualidade, encarnado ou verde (3),
kilo.

Lacre superfino n. 14, em páos, kilo.
Lambaz, uni.
Lanterna, uma.
Lanterna paten'e, uma.
Lampadas belgas, diversos numeros,

moa.
Lampeão, um.
Lapis americano E. Faber, qualquer

lettra, duzia.
Lapis de lmrracha oval mi quadrado,

da A. W. Faber,
Lapis de cit . A. \V. Faber, duzia.
Lapis de cio' J. Fabar, ns. 7.036,7.057

e 7.038, duzia.
Lapis graphite A. W. Paliar, para de-

senho. qualquer lettra,
Lapis preto de Fatie! . n. 7.408, duzia.
Lapis preto de A. \V. Faber mis. 1, 2,

3 e 4, (luzia.
Lapis preto J. Faber ns. 1, 2, 3 e 4,

duzia.
lAnlia, acha.
Lima bastarda, pollegada.
Lima murça, pellegada.
Limpa-pennas da preellana pintada,

Li m.

Linha d .; barca, kilo.
Lixa, folha.
Livros de papel Fill1113, UM 25 folhas

numeradas, uni.
Livros	 papel nume, com 50 folhas •

nomeradas,
Livros de paid Fimimmie, com 100 folhas

numeradas, uni.
Lhros de papel nume, com 130 folhas

1111111"WadaS, um.
Livro de papel Finnm, com 200 folhas

utim .radas, um.
Livros de papel meio llollanda, com 25

folhas numeradas, capa de palmo,

Livros de papel meio llollanda, com 50
folhas numeradas, capa de patino,

Livros de papel maio lbllanda, com 100
folhas numeradas, capa de panno,
um.

Livro, de papel meio Holland:1, com 150
fiillias numeradas, capa de palmo,

Livros de papel meio liollanda, com 200
folhas numeradas, capa de palmo,
mliii

Livros para cópia colo papel polygra-
pho, coei 100 follia-s 1111ffieradm,

Livros em branco, papel meio Hollanda,
II. 207, com 100 tulhas numeradas,
de 0°,21x0".18, um.

Lona branca de algodão da 01°,75 de
largura, metro.

Lona branca de algodão de 1°,00 de
largura, metro.

Lona de linho, cio' escura, marca C,
de 1 u ,00 de largura, metro.

Lavatorio de ferro C3111 espelho, um.
Massa para limpar metaes, lata.
Mancho americano, um.
Machina automatiea de aparar lapis,

unia.
Mastro de bandeira, um.
Mangueira de lona, onla.
Manilha , tuna .
Machina americana de numerar de

4, 3 e G rodas, podendonse 'pedir
qualquer cicilas, uma;
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Potassa, kilo.
Pregos sortidos, kilo.
Prensa de ferro batido,para copiar, coma

banco e assento 0°',40X0'",28, uma.
Raspadeira-canivete, Rodgers, cabo de

ébano ou osso, uma.
Raspadeira triangular, unia.
Regoas de borracha, medindo até 0%70,

uma.
Regoas de ébano, chatas, medindo até

0%70, com filete de metal, uma.
Regoas dl ébano, quadradas, uma.
Regoas de madeira A. \V. Faber, gra-

duadas, de 1%00, unia.
Regoas de madeira A. W. Faber, gra-

duadas de 0%50, urna.
Regadores de folha dobrada, para ia

litros, uni.
Regadores de folha dobrada, para 20

litros, um.
Relogio a;nericanu, para parede, uni.
Remo, um.
Riscado de algodão ou brim, para forro,

metro.
Rodo, um.
Sabão, kilo.
Sabonete nacional, barra.
Sacco de lona branca do Im,00x0,13b,

um.
Sacco do lona branca para carteiro,

Salva-vidas, uni.
Sanefa, uni.
Sapatas, uma.
Seccante branco, kilo.
Serragem para encaixotamento, sacCo.
Serrote, um.
Signal de patino de lã encarnada, com

os dizeres «Serviço Postal, em let-
tras brancas, uni.

Sinete do metal para lacre, pequeno,
11m.

Sinete de metal para lacre, grande,
um.

Sinete de metal para lacre, com diver-
sos disticos e feitios, mu.

Soda caustica, kilo.
Sola do sertão engraxada, 2"1,00X0"1,80,

uma.
Sola espacial, Meio.
Taboleta de folha com distico, pequena,

para agencia, uma.
Taboleta do folha com distico, grande;

para agencia uma.
Taboleta de, ferro esmaltado, uma.
Taboa do pinho branco, da 2 m ,00 do

comprimento par 0m,50 de largura o
Om .03 de grossura, aplainada pelos
dous lados, unia.

Talha de barro para 40 litros, unia.
Talha de barro para 50 litros, uma.
Talha de barro para 60 litros, urna.
Talha de barro para 10 litros, com fil-

t •o, uma.
Talha de barro para 50 litros, com fil-

tro, uma.
Talha de barro para 60 litros, com fil-

tro, uma.
Talha de filtro fiel, uma.
Tapete de lã de 2 m ,20xl m ,80, um.
Tinta para marcar inalas, azul, preta

ou encarnada, lata.
Tinta nankin, bastão.
Tinta encarnada de Lõfranc, para

aquarela, tubo.
Tinta azul da Prussia de Léfranc,

para aquarela, tubo.
Tinta sepia de Léfranc, para ,aqua-

rella, tubo.
Tinta verde de Léfranc, para aqua-

rela, tubo.
Tinta blue-Mack de Stephons, parh có-

pia, litro.
Tinta blue-black de Stephens, para es-

titc,i,tti.,aiii:,cloaa. 1:alni it itio,.naçitinal, 100 gral-MAU;
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-pu.	 Machina de escrever Underwood n. 5 e 383.	 Oleo lubrificante, litro: 451.
pertences,	 adaptada á lingua por- 354.	 Oleo patente, kilo. 452.
tugueza, uma. 385.	 Oleo para machina de escrever, vidro. 453.

219.	 Machina de escrever Oliver n. 5, com 386.	 Papel almasso, folhas inteiras (400 fo-
um carro de nove pollegadas e tabu- lhas), resma. 454.
lador, uma.

130.	 Machina de escrever Oliver n. 	 5, com
387.	 PapeJalinasso,marcado, para agencias,

'em meias folhas (800 folhas), 	 resma. 455.
um carro de 18 polegadas e tabula-
dor, uma.

388.	 Papel	 diplomata de linho americano,
marcado (100 folhas), caixa.

436.

Machina de escrever Oliver n. 5,	 com 389.	 Papel-cartão n. 1 (300 folhas), 	 resma. 457.
dous carros, sendo um de nove pole- 390.	 Papel-cartão n. 2	 (100 folhas), resma.
gadas e outro de 18 pollegadas e ta-
bulador, uma.

391.	 Papel fino para cópia de inimeograplio,
folha.

458.
459.

352.	 Machina de escrever Oliver n. 0, com 392.	 Papel Holanda pautado, resma.
uni carro de nove polegadas e tabu-
lador, uma.

303.	 Papel liso para mimeographo,ein meias
folhas, folha.

460.

'333.	 Alachina do	 escrever Oliver	 n. 6, com 391.	 Papel mata-borrão, 120 libras, folha. 461.
um carro de 18 pollegadas e tabula- 395.	 Papel ministro Royal 	 Volum,	 folhas
dor, uma. inteiras, resma. 462.

:354.	 Machina do escrever Oliver n. 6, com 396.	 Papel parafinado, resma.
dons carros, sendo inn de nove pole-
gadas e outro de 18 polegadas e ta-

307.	 Papel para cópia no duplicado): Revol,
folha.

463.
464.

bulador, uma.
'335.	 Machina. Underwood n. 3 e pertences,

398.	 Papel	 para	 desenho	 de	 aquarela,
metro.

565.

adaptada á lingua portugueza, uma. 399.	 Papel polygrapho marca «Derbya e «Go- 466.
130.	 Machina de escrever Mona -rch, unia. vernmet Bonda folha. 467.
:357.	 Machina duplicadora Revol n. 13, 	 com 400.	 Papel quadriculado, 	 folha. 468.

apparelho automatico, uma.
358.	 Machina	 duplicadora Revol	 n. 7, com

401.	 Papal para machina de escrever, folhas
inteiras, folha.

469.

apparelho automatico, uma.
• 359.	 Machina de sommar e imprimir Bur-

402.	 Papel para	 machina de escrever, meia
folha, folha.

470.

raughs, uma.
-360.	 Mesa de vinhatico, para agencias, 	 com

403.	 Papel	 lloyal Vellum 0,33x0,22,	 pau-
tado ou liso, resma.

471.
472.

duas gavetas, medindo	 1,20x0m,80 101.	 Papel-tela, metro. 473.
XOm ,80 , unia.	 • 403.	 Papelão asbesto, kilo. 474.

301.	 Mesa de pinho,	 para	 manipulação de 106.	 Pamponilha, kilo. 475.
correspondencia, uma. 407.	 Parafusos para correias, um. 476.

302.	 Mesa para inachina de escrever,	 com 408.	 Passadores de metal amarello, Par. 477.
gaveta de 0'4 ,01 de altura,	 medindo 409.	 Pasta de oleado, grande, uma.
0%68 de altura e 0m ,4X0m ,80,	 uma. 410.	 Pá para carvão, uma.

363.	 Mesa de peroba, na cor de canela, com 411.	 Pedra-humo, kilo. 478.
forros de cedro ou vinhatico, medin- 412.	 Pegadores com pasta, para papeis, um.
do 1 m ,30X0m ,80x0m ,80, com talan 413.	 Palmas Blanzi ri. 319,	 caixa. 4:9.
de correr no	 lado direito,	 typo 2 A, 414.	 Palmas Gillott, caixa.
uma. 415.	 Pontuas Perry n: 28, caixa. 480.

:361.	 Mesa idem, idem, idem, sem	 taboa de
correr, typo 2 A, uma.

416.	 Pennas Perry	 n.	 420	 (100	 punas),
caixa. 481.

.365.	 Mesa de perabama cór de canela, com 417.	 Pontuas Perry, douradas, caixa. 482.
forros de cedro co vinhatico, medindo 418.	 Punas Svenckens ti. 111, caixa.
1,30x0',80 X 0%80, com taba de 410.	 Pontuas Svenckens ti. 116, caixa. 4-83.
correr no lado direito, typo 3,	 uma. 120.	 Pennas Svenckens ti. 200, caixa. 481.

.30G.	 Mesa idem, idem, idem, 	 sem taboa do 421.	 Pontuas Svenckens n. 204, caixa.
de correr, typa 3 A, uma. 422.	 Peintas Svenckens n. 2, caixa. 485.

.300 A. Machina do escrever lemington, uma. 423.	 Pennas Svencketis n. 3, caixa.
-306 B. Machina de escrever lost, uma. 421.	 Peinuts Svenckens ti. 6, caixa. 486.
.36G C. Machina de imprimir Rones, uma.
-366 D. Machitia do calcular Triumphator, uma.

423.	 Pennas Mallat ns. 10 e 12 (100 pennas),
caixa.

487.

367.	 Mesa de proba, na dor de canela,
com forros de cedro ou vinhatico, pés

426.	 [`etnias de aluminium n. 530	 (100 pen-
nas), caixa.

torneados, para machina de escrever,
typo 6, uma.

368.	 Mesa do peroba, na cUr de cancha, pé,;
torneados, tampa de marmore es-

427.	 Pennas	 Leonard	 ti. 510 (100 palmas),
caixa.

128.	 Pennas D. Leonardt n. 516 Er, doura-
das (100 pennas), caixa.

488.
480.
400.
491.

curo,	 propria	 para filtro,	 madindo 429. 'etnias J	 (M.	 Tumor),	 n.	 1.500 (100
0m ,70 x 0%15 x	 unia. pennas), caixa. 192.

.309.	 Mobilia de peroba, na cór de canela,
hOVO	 pyças (lUll sofá,	 duas cadeiras

430.
431.

'enfias Viaduct its. 19 e 20, caixa.
Poso de vidro para papeis, um. 	 • 193.

de braços e seis singelas), com assen- 1:12. 'est) de metal, 15 gratumas, um.
to de palhinha fina e encosto forrado 433. leso de metal, 25 graminas, um. 401.
de marroquim, typo 11, uma.

3 -20.	 Mobilia idem. idem,	 idein. com	 assen-
434.
435.

'eso de metal, 30 grammas, um.
'eso de metal, 60 grani:nas, um.

495.
496.

tos e	 cuco to de	 palhinha,	 typo 12,
uma.

-371.	 Molhadores rotativos, grandes, um.

436.
137.
138.

'eso de metal, 120 grammas, tini.
'eso de matai, 240 grammas, um.
'eso de metal, 480 granimas, um.

407.
498.

372.	 Malhadores para copiadores, um.
'373.	 Moringuns para quatro litros, um.

430.
410.

3ercevejos para desenho, caixa.
'harol, um. 490.

3:4.	 Minwographo Edisuit e pertences,	 um.
375.	 Navalha, uma.

n 41. "hosphoros nacionties, com declarações
do marca, pacote. 500.

376.	 Oleado	 preto	 de	 1°1 ,10	 de	 largura,
metro.

277.	 Oleo A. N., litro.
378.	 Oleo de cola, litro.

142.
113.
441.
415.

'nicas, uma.
"itiCeis para aquarela, colecção.
inceis para copiadores mis. 	 2 e 3. um.
'inceis finos, mun.

501.

502.
Oleo do Engelbert, litro.

330.	 °leo do espermacele para 'incidiu de
440.
447.

nnecis grossos para gomma, um.
kilo. 503.

costura, litro. 448. orta-canetas, descanço, um.
-381.	 Oleo de linhaça, kilo. 449. orta-fios de metal, um.
332.	 Oleo de richt°, litro. 450.	 Porta-lanis sempre nromptos;
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Serviço de electridade:
550. Abat-jour para lampadas de arco, um.
560. Abat-jour llolophane n. 9.024, um.
561. Abai-jour Holopliane n. 6.010, um.
562. Abat-jour Ilolophane n. 2.661, um.
563. Abat-jour llolophane do 16 pollegadas,

- um.
• 561. Abat-jour llolophane de 12 pollegadas,

um.
565. Abat-jour Holophane de 10 pollegadas,

IML
hte. Accumuladoros para automoveis de oito

volts e 60 amWes-hora, bateria.,
567. Alicate com cabo isolado, um.5. Aranhas n. 218, Unia;	 •

Arame do aço, •kilo.
Ara, metro cubico.
Arcos de laias, com catraca,
Ampermeter fraccionario de 35 ampè-

res, UM.
Aquocedor electrico de 120 volts e 10

ampéros, completo, typo General Ele-
ctricto, um.

Aqu,•eedor &tariota duplo, 12 ampères
por aquecedor, um.

Bancada de pinho de Riga, com tampo
de peroba, com O,05 do grossura,
medindo 2 ra ,50X0m ,80, tendo duas
gavetas e duas portas, fechando com
chave, unia.

575. Braços para mesa Ilexiveis e completos,
um.

1170. Ileozina, litro.
577. 131 •aço de parede, artistico, de unia luz,

578. Ilrio:o de parede, artistico, de duas lu-
11111.

379. 13raço do parede, artistico, do tres lu-
,	 11111.

580. El st,-n ;es de zinco para pilhas, um.
581. Buchas do cholla° de 3;8 pollegadas,

nina.
582. Blocos de madeira de 3 a 12 pollegadas,

583. Badame, um.
581.
585. Cabo chetrito n. 8, D. R. C. (5a), me-

tro.
586. Cabo clectrico n. 6, D. R. C. (5% me-

tro.
587. Cabo electrico n. 4, D. R. C. ( 5 a), me-

tro.
588. Cabo electrico n. 2, D. II. C. (5 a ), me-

tro.
580. Cabo eloctrico n. 1, D. Fl. C. (5), me-

500. Cati i:o.eed:ctrico n. 0, D. R. C. (5'‘), me-
tro.

591. Cabo deado° n. 00, D. fi. C. (5% me-
tro.

592. Cabo electrico it. 000, D. Fl. C. (5a),
111 .2t rf).

593. Cantoneiras de ferro, kilo.
591. Chapas de aço, kilo.
505. Chapas de ferro, kilo.
590. Cimento, barrica pequena, barrica.
507. Chumbo ein grãos, kilo.
1$98. Chapas de cobre, kilo.
599. Chapas de cobre temperadas, kilb.
600. Chapas de metal, kilo.
601. Chave ingleza, grande, unia.
602. Chave ingleza, pequena, unta.
603. Cabo de ar, o tlexivel, Olival), para ele-

vadores, 7,8", 3/1", 5/8", 1/2" o 1:1",
ur.tro.

C01. Correia de palie de efundi°, metro p01-
legada, metro.

603. Cio--ia dobrada metro pollegada, mo-
tivo.

606. Cauxas de derivação ns. 006, 901 e 902,

607. Canliiitita.iinhas electricas de 2 1/2 pollo-
gattas, uma.

608. Campainhas electricas do 3 pollegadas,
uma.

609. Campainhas electricas de 4 pollegadas,
tuna.

610. Campainhas elcctricas de 6 pollegadas,
uma.

611. Cleats com parafusos, par.
612. Carvão eletric para lampadas de arco,

com mecha de 1/2 pollegada de dia-
metro a 2 pollegadas, comprimento
12 pollegadas, um.

613. Chave de parafuso, de fenda grande,
com catraca, uma.

611. Chave de parafuso, de fenda pequena,
uma.

615. Clustre Benjamiu Holophane do 6 luzes,
. completo e com 1 metros de corrente,

UM.

816. Ebonite em tarugo, kilo..

617. • Ebonite em tubos, .kilo.
Fusiveis cartucho para 250 volts:

018. Fusivels cartucho de 500 auq.ères, um:
619. Fusiveis cartucho de 300 ampères, um.
620. Fusiveis cartucho de 200 ampèt•es,
621. Fusiveis cartucho de 100 ampères, um.
622. FUSiVeiS cartucho de 75 ampères, um.
623. Fusiveis cartucho de 50 ampères, um.
021. Fusivois cartucho de 20 ampères, um.
625. Fusiveis rolha de 123 volts, do 30 am-

pères, um,
620. rush eis rolha de 125 volts, de 20 am-

pères, um.
627. Fusiveis rolha de 125 volts, de 10 am-

pères.
Fio branco n. 11 D. fl. C., metro (61.
Fio branco n. 12 D. B. C., metro (6).

030. Fái branco n. 10 D. R. C., metro (6°).
631. Fio de chumbo duplo n. 11, metro.
632. Fio de chumbo duplo n. 12, metro.
633. Fio de chumbo duplo n. 10, metro.
031. Fio de chumbo dudlo n. 18 para cam-

painha, metro.
635. Fio flexivel duplo, do algodão, cora

3 isolamentos, qualquer cOr, Mein).
630. Fio flexivel duplo, de seda, com 3 iso-

lamentos qualquer cir. metro.
637. Fio para campainha, qualquer cr,

I a qualidade, kilg.
638. Fio maguctico, kile.
03J. Fio de cobre, kilo.
610. Fio de metal t..01perado,
6 n 1. Fita isolante brai.ca , rolo.
612. Fita isolante preta, rolo.
613. Fita isolante de borracha, rolo.
614. Fibra em tartigos, kilo.
615. Gancho para prendar 111StrO, nm.
616. Galvanoinetro de Vigdolles, cJinploto,

com box do resistem:ia, um.
647. Globo interno para lam;adas de arco,

um.
613. Gazolina, litro.
640. Grampos para fios (13 chumbo n. 50,

pacote.
Grampos para fios de chumbo n. 30,

pacote.
651. Grampos para fios de chumbo n. 15,

pacote.
52. Interruptores triphasicos, para 250

volts, de 25 ampères, um.
53. Interruptores triphasicos, para 250

volts, de 50 auipt'eres, um.
651. Interruptoras triphasicos, para 250

Volts, de 100 ampères, um.
655. Interruptores triphasicos, para 250

volts, de 200 ampères, um.
656. Interruptores triphasieos, para 250

volts, do 300 ampères, um.'
657. luterruptures triphasicos, para 230

volts, de 500 ampères, um.
658. Interruptores bi-polares do 23 am-

pères, uni.
659. Interruptores rotativos de 5 a 10 am-

pères, um.
660. Interruptores Trumbler de 8 ampères,

um.
601. Interruptores para campainha botão,

um.
662. Interruptores

um.t
663. In e iptores pendentes do metal, um.

t 

664. Jogo do brocas aspiraes americanas,
de 4'16 até 1/2 pollegada, jogo.

La.mpadas eleetricas de filamento metalicG
de 120 volts, marca Osram o A. E. G.:
665. De '500 velas, typo esphcrica clara,

uma;
666. De 400 velas, typo espherica, clara,

uma ;
667. De 200 velas, typo ospherica, clara,

mna.
668. De 100 velas, typo espherica, clara,

urna;
669. De 50 velas, typo para, clara, uma;
670. De 32 velas, typo pera, dara, uma;
671. De 16 velatS, tvpo pera, clara, uma.

505. Tinta preta nacional para carimbo, em.' 1169.
latas de 1/2 kilo, lata.	 570.

506. Tinta para mimeographo, bisnaga.	 571.
507. Tinta in'eta nacional, para escripta (41 , 572,

litro.
508. Tinta preta nacional, para escripta, 573•

em 1/2 litros (V), 1/2 litro.
509. Tinta preta nacional, para escripta,

em 1/1 litros (P), 1 / 1 litro.	 i• 571.
509 A. Tinta para machivas de numerar.
510. Tinteiro-escrevaninha, pequeno, um. 	 1.5•73.
511. Tinteiro-escrevaninha, grande, um.
512. Tinteiro de crystal, com tampo de me-

tal, grande, um.
513. Tinteiro portalil, um.
511. Tinteiro do vidro, um.
515. Tiutoiro automatico Davis, um.
510. Toalha para mãos, uma.
417. Torcida para espiritciras, duzia.
MIL Trepas mdallicas (Chesterman, 31 L)

de 10 metros, urna.
519. Trenas metallicas (Chesterman, 31 L)

de 20 metros, unia.
520. Trenas metallicas (Chesterman, 31 L)

de 50 metros, uma.
521. Torquez, uma.
522. Travesseiro do paina de canna, um.
523. Tesoura Rodgers, de 8 e 10 pollegadas,

uma.
524. Tesoura Soymour de 8 e 10 pollegadas,

uma.
525. Torcida para laterna, metro.
520. Tarracha, caixa.
527. Tarracha com caçonete, uma.
32.8. Tanque de ferro para oleo (51 litros),

um.
529. Tanque de ferro para oleo (108 litros),

530. Téla de cobre, uma.
531. Terobentina, litro.
532. Tonel de amarração, um.
.533. Tijolo, um.
531. Tintas azul, branca, preta, roxa e

verde, kilo.
535. Tintas de diversas cores, kilo.
536. Tinta patente, kilo.
537. Tintas de diversas cores, para carim-

bos de metal e borracha, J. Guima-
rães, vidro.

538. Tubo de borracha para fogareiro a gaz,
melro.

539. Tympano, um.
540. Typos do aço para carimbo, um.
511. Typos de estanho para carimbo, um.
512. Typos de borracha, caixa.
543. Valvula de borracha, kilo.
514. Vasculho, um.
545. Vassoura de cabello, urna.
546. Vassoura de palha, de cinco fios, urna.
547. Vassoura de piassava, grande, uma.
518. Vassoura de piassava, pequena, uma.
519. Vassoura do piassaea, para lavagem de

casa, Urna.
550. Veta do arame, urna.
551. Vela brazileira, pacote.
552. Véo, kilo.
553. Vau incandoscontes para gaz, 11111:`
551. Véo Lucas de 500 velas, uni.
555. Verniz copal, kilo.
556. Verttiz preto, kilo.
557. Vidro para caldeira, um.
558. Zarcão, kilo.

pg.

650.

para campainha para,
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Lampadas do filamento de carvão para 120
?roas:
672. De NO velas, typo pera, clara, uma;
672. De 32 velas, typo pera, clara, uma;
.671. De 16 velas, typo pera, C n arà • infla:

PC! 10 vf. 1:IS, typa pela, clara, neta;
676. De 5 velas, typo para, clara, nina.

',amputas de filamanto de carvão para 220
vett.:
677. Da 50 velas, typo pera, clara, uma;
G78. Da 32 velas, typo peva, clara, uma:
679. De 16 valas, typo pera, clara, mna.

Lampadas de arco do fabricante Wesin-
ghouse para 120 volts e SO cyclo:, completas:
Ase. De 1.000 velas, uma;

De 500 velas, uma.
Lustra: artisticos, completes, de 1 luzes

e 4 metros de haste, um.
Imstres artisticos completes, de 6 luzes,

mu.
Lustres artisticos completo:, de 10 lu:-

zes, um.
-685. Lustras artisticos, cmnpletos, de 20 lu-

xes, um.
• 686. Malhos de aço com cabo, kilo.
'6s7. Malhos de cobre, kilo.
688. Massa para soldar, tubo.
089. Martello mechanico, um.
690. Olno dvna mico , litro.
'691.	 01,-:o glyeerina, litro.
G92. l'á para lixo, grande, nina.
693. Parafusos da ferro, qualquer tamanho,

kilo.
69't. Pailonas electricas, até 4 kilos, ca-

pacidade da 10 ampères, uma.
-695. Pilhas Leclanché, completas. uma.
696. Parafusos de metal, até 1 1:2 pollegada,

groza.
s697. Parafusos de ferro, até 2 pollegadas,

goza.
-098. Quadros de madeira de lei, envernisa-

dos, de Ou',50 (0%50 . um.
699. Quadros de ma leira de lei, enverni-

Sa los, de 1 m , 00 x 1"3 ,00, um.
'700. Quadras para campainha de fuucciona-

mente olectr:co-mecanico, com qua-
tro IIIIMUOS.,

:01. Quadros para campainha de funeciona-
mento electriço-mechanico, com sais
nt1111:Was, 1/111.

10e. Quadros para compainha de ~Mona-
mente electeice-mechanico, com dez
numero>, um.

Dee:envide Bati tu. 9.1:1, um.
Waceptaculo Pau n. 0.403, um.
Pesetas ns. 1.501 o 1.502; um
11 . isetas de madeira para campainha,

uma.
'707. Sal ameniaeo para pilhas, kilo.
:05. SoAts com chave, um.
709. Serrote para cortar ferro, um.
*710. Serra para cortar ferro, com doze pol-

lagadas,
'711. Solda em fio, kile.
'712. Talha patente de uma tonelada. uma.
713. Talha patente de Ires toneladas, cor-

rente longa, uma.
'711. Talhadeira, uma.
'71S. Tapete oleado de 1 4 qualidade, metro I.
716. Tesoura para cortar folha, uma.
717. Tomadas de corrente, uma.
:18. Tubos de p -rcellana n. 135, um.
719. Tubos de pereellana de 1/2 a 12 polle-

gadas um.
719 A. 'tubos de ao eiectro-ducto, kilo.

, 720. Torii() da bancada, una.
721. Torno machanico para enrolamento,

um.	 .
722. Tubos de metal, kilo.
723. Tulipas Ilelopliana, • ii. 9.673, uma.

' 721. Tulipas Ilelophane, n. 9.333, uma.
• 72N. .Tulipas llolophane, n. , 3.367, uma..
726. Tulipas llolophane, n. 9.317, uma.
727. Tulipas llolophane, ti. 9.623, uma.
728 - "hl'", fa ntasia , de porcellana, tuna.
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728 A. Transformadores para campainha de
120, para 20, 50 cyclos e 20 amperes
um.

729. Voltineter de 200 avolts e NO Cyclos, 130
'volts, uni.

730. Voltmeler ale 150 volts, um.
7:31.	 Veriliz caeal, galãe.
732. Veetiiz isolanta, galão.
733. Verniz prato, galão.
734. Vaselina americana, lata.
735. Verrumas da aça, de 1,/16 até 1/2 pol-

lega Ia, jogo.
716. Verginõ , 4 de ao, kilo.
737. Ver;;ellhões de cobre, kilo.
738. VergalhÕes de metal, kilo.
739. Ventai:obres electricos, General Ele-

ctric Company, um.
710. Ventiladores electricos de oito polia-

gadas, de pá, para mesa, um.
711. Ventiladores et ctricos, de 12 pollega

das, de pá, para parede, um.
712. Ventiladores electricos, de 16 pollega-

das, de pá, para parede, um.
743. Ventiladores clectricos, de quatro pás,

52 pollegadas de gyro, para tecto,
haste de quatro metros, um.

714. Ventiladoras NVestinghouse, para 120
volts e NO cyclos, com tres veloci-
dades, ferragem nickelada, de 12
pollegadas de diametro, um.

715. Ventiladores Westinghouse, para 120
volts e 50 cyclos. com tras veloci-
dades, forragem nickelada, de 16 pol-
legadas de diametro, um

746. Ventiladores de tecto, com 36 polia-
gadas de diametro, palheta de ma-
deira, para 120 volts e 50 cyclos, tres
veloci lades, e uma haste de quatro
metros, um.

NOTAS.- 1. 04 proponentes ao forneci-
mento de balanças deverão apresentar o typo
das que se propõe a furnecar.

2 1 . Nos cofres de ferro, a medição é externa
e a base de ferre.

Os cofres serão com ou sem segredo. A en-
trega dos mesmos será feita nas sub-directo-
rias ou em qualquer agencia do Trafego
Postal, devendo o proponente declarar o nome
do fabricante.

3a . Os proponentes ao fornecimento de la-
cre deverão apresantar amostras do mesmo.

44 . ets propanentes ao fornecimento de tinta
preta nacional para eseripta deverão apre-
sentar amostra da mesma, declarando o nome
do fabricante.

ja . Estes cal) iS devem ter tres isolamentos
de i a qualidade.

G a . Estes fios devem ter tres isolamentos de
1 qualidade.

Directoria Geral dos Correios; sub-directo-
ria do Expediente, 2 de outubro de 4012.-
Servindo de sub-director, o chefe de SON110
Eugenio Augusto Wandeck.

Administração. dos Correios do Estado
do Rio de Janeiro

CONCURRENCIA PARA Q. FORNECIMENTO 'DE
MATERIAL A ESTA REPARTIÇÃO, PURANTE
O ANNO . DE 1913

Faça Publico, que esta adminstração,
de conformidade com as instrecções que
baixaram com a circular P.. 313, de 15

'

(Jutubro de 19 :12 .14(172
-

de jáçieiti-o- de 1910, do Sr. director gerai
dos Correios, recebe, até o dia 31 do cor"!
rente, ás 4 horas da tarde, propostas cai
cartas fechadas e devidamente lacradAS,
para o fornecimento a esta repartição,
durante o proximo anno de • 1913, do
material constante da relação abaixo.,

Depois do dia, e hora Acima indicados,
nenhuma proposta será recebida, seja
qual fèr o pretexto allegado.

Todo o material deve ser de primeirã
qualidade e perfeitamente igual ás
amostras depositadas no ahnoxari fado
desta administração, onde senão apresen-
tadas aos Srs. proponentes para servir .
de base ás propostas.

Nenhuma proposta será recebida sem
prévia caução de 200*, na thesouraria
dos Correios desta administração, para
garantia da ass i gnatura do contracto, de-
vendo o respectivo recibo acompanhar a
proposta.

O proponente que, uma vez acceita a
sua proposta. no todo ou eia parte, se
recusar a assignar o respectivo contracto
depois de convidado por escripto, per-
derá o direito á restituição da quantia
depositada, a qual reverterá para a Fa-
zenda Nacional.

Os proponentes deverão exhibir, no
acto da abertura das propostas, do-
cumentos que provem estar quites com
todos os impostos federaes, estaduaes o
municipaes.

As propostas que não estiverem devi-
damente saltadas só serão tomadas em
consideração, si os interessados cumpri-
rem immediatamente, após a abertura,
as prescripções da lei de sello federal..

As propostas que tiverem emendas,
rasuras, borrões ou quaesquer defeitos
que possam occasionar duvidas futuras
não serão tomadas em consideração, bem
assim as que se afastarem das clausulas
do edital ou ainda quando os artigoa
forem differentes das amostras que ser-
vem de base á coneurrencia:

Serão escriptas em uma só via, devi-
damente sellada, de accordo com a lei
de salto e encerradas em enveloppes fe-
chados e lacrados.

Os preços serão em moeda corrente,
não se admittindo fracções inferiores a
10 réis.

E' vedado aos concurrentes propór al-
teração de preços durante o acto che
abertura das propostas ou durante o seu
estudo, seja qual fór o pretexto ou fun,r,
damento allegados.

Para garantia da . execução dos 'COR-
tractos que tenham de firmar, os con,
tractantes depositarão no Thesouro
cional, a titulo de caução, a quantia, ati
500$000.

Essa caução ficará depositada no 'M.e_
souro até a terminação do contractr,
só poderá ser levantada depois de Veritio-
ficado não estar o contractante em o,

eb

com a Fazenda Nacional.
A abertura das propostas Civ .° forem •

recebidas realizar-se-ha, no dia 1 de
novembro proximo, ao meio-klia, nU ga-
binete da administração, na preserwa dos
Interessados, que desde já ficam convi-
.dados para esse aeto, podendo. • j'azer-se
representar por procuradores klornosu.

Nesta -c0Peurrencia , -serão • r.;.gorosti-.
mente observadas as (iispos',ções . do
art..5í, (abicas a a g, (11 10'i n. 2.221i.
de 30 de dezembro de 1U0 0 ; revigoradas
na Nacets.utal lae(iimeirkiçisirk..:5P0.-riae.neoutrauo 

•-	 •

081,
082.

683.

-681.

'704.
:70N.
'70G.

	ille••••••n••	
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Srs. concurrantes todos os esclareci-
mentos que carecerem.

Administração dos Correios do Estado
do Rio do Janeiro. Nietheroy, 1 de outu-
bro de 1912, — O administrador, Ignucio
de MAilra,

nas/No UÕÏ objectos a que se refere õ
edital acima

'Agulhas para coser processos, uma.,
'Alfinetes inglezes (Turney), carta.
Barbante fino em pacotes de um a tres

kilos, kilo.
Bacias e jarros de agatha, par.;
Bacias e jarros de louça, par.
Balanças do um kilo, com pesos, tom

14 navalhas, uma.
Balanças de um kilo, com pesos, com

14 navalhas, encaixotadas, uma.
Balanças de dous kilos e pesos, urna.
Balanças de dous kilos e pesos, encai-

xotadas, uma.
Balanças de cinco kilos e pesos, uma.
Balanças de cinco kilos, encaixotadas,

urna.
Bandeiras nacionaes de quatro pannos,

urna.
Barbante grosso em pacotes de Um

kilo, kilo.
Berços mata-borrão, grandes, rosca de

inata!, um.
Blocks para notas; papel Fiume, 100

folhas, um.
. Caçarolas de ferro, uma.

:Cadeiras austriacas Thonet n. 14, uma.
Caixas de folha para selloa n. 1, de-

vendo a solda ser feita no Ahnoxarifa-
do, uma.
, Caixões vasios i um.

Canetas Eagle, Soen•ecken, Perry, dis-
zia.

Canivetes grandes Rodgers, um.
Canivetes finos, cabo de madreperola,

Cestas de vime para papel, uma.
Cestas grandes de vime para imprep.

tos, n. 1, de Ins,10-0m,58, uma.
Colchetes para papel,qualquer numero,

caixa de 1/2 grosa.
Colchetes para papel O. K. ns., 1 e 2,

Caixa.
Copos de crystal, para agua, ume
Copos de vidro, para agua, um.
Creolina nacional com declaração de

Marca, lata.
Cylindros de folha para remessa de

botijas de tinta, de 0m,28-0m,12, um.
Canetas de bico de vidro, duzia.
Diccionario comtemporaneo de Aulete,

jogo.
Duplicador Ilevol n, 13, tom appare-

lho automatico,
Duplicador Revol n., 73, com appare-

lhe 	 um.
Enveleppes diplomata de linho, caixa

lie cem.
Escarradeiras de ferro, urna.
Escarradeiras de louça, grande, umas
Escarradeiras de porcellana, uma.
Escarradeiras bygienicas, uma.,
Escovas para roupa, uma.
Escovas para carimbos, uma.

Espatulaa do osso para papeis, uma.,
Espatulas de aço, uma.
Espanadores de Defluas, n. 50, um.
Espiritairas de folha, francezas, n. 2;

lama.
Espiritelaas de folha, francezes, ia, 3,

_Uma.
EsplriteiraS de tese, n. 2, uma.
Espiriteiras d cobre, n. 3, unia„
Esponjeiras cotn esponjas, uma.,
nsponjas, uma.

, Estojos com titá slinhas, unas
LVIcaino: branco, ingtez,

Fita para machina de escrever, uma.
Furadores, mun.
Gancho do ferro ou madeira para pa-

pel, um.
Gorania arabica em vidro, um.
Gomma dextrina em pó, kilo.
Lacre grosso nacional, verde ou encar-

nado, kilo.
Lacre fino A. Maurin, n. 5, kilo.
Lacre superfino n. 14, em p(los, kilo.
Lapis 

-raa';8
*Si! cór, J. Faber, ns. 7.050,

7.057 e	 , (luzia.
Lapis de eóres A. W. Fabsr,
Lapis preto, A. W. Faber, duzia.
l"apis de borracha redondos, de Johann

Faber, duzia.
Limpa-pennas de porcellana pintada,

Livros em branco para cópia com pa-
pel polygrapho, com 100 folhas nume-
radas, um.

Machina do numerar de 4, 5 e 6 ro-
das, podendo -se pedir qualquer delias,
unia.

Machina de escrever e pertances, ada-
ptada á lingua portugueza, uma.

Mesa de vinhaticio medindo 1an„50X
X0m,80, duas gavetas, uma.

Nlitnioarapho Edison com pertences,
um.

Malhadores rotativos, grandes, um.
Papel almasso, folhas inteiras (400 fo-

lhas), resma.
Papel almasso, meias folhas, para

agencias, resma.
Papel lisa para mimiographo, , meia

folha.
Pape/ para cópia em duplicador, fo-

lha.
Papel para machina de escrever, meia

folha.
Papel para machina de emrever, fo-

lha.
Papel diplomata de linho (100 folhas),

caixa.
Papel fino para cópia de mirnio-

folha.
liollanda pautado (400 folhas),

polygrapho, folha.
quadriculado (400 folhas) .,, res-

mata-borrão, 120 libras, folha.
Papel para machina de sommar, rolo.
Pegadores com pasta para papeis, uni.
Palmas âlallat, 10 e 12 (100 pennas),

caixa.
P.srmas Perry 420 (100 pasmas), caixa.
Peanas de aluminium 350 (100 pen-

nas), caixa.
Pearias M. Tumor & Comp. (100 pen-

nas), caixa.
ismos de vidro para papeis, um.
Pinceis para copiar ns. 2 e 3, um..
Pineois finos, um.
Itsspadeiras canivetes Rodgers, cabo

da abano ou osso, uma.
Regues de borracha Oni,70, uma.
Renas de ebano chatas, medindo ató

Oni,70, com filetes do metal, urna.
Rev.as quadradas, uma.
Ilejuas de madeira, gruduadas, urrra4
Sabanetca- em barra, nacional, barras

Taboletas de folha com dísticos, umas:
Thesouraa Rodgers 8 e 10 pollegadass.

uma.
Tinta Bleu Black para cópias, litro.,
Tinta carmin nacional, vidna de 10t.

grammas, vidro.
Tinta preta nacional, avulsa, litro.
Tinta preta nacional, avulsa, 1,5 litrçis
Tinteiros de vidro, um.
Tintkeiros escrevaninhas, pequenos

um.
Tinteiros de crista], tampo de rnetaTs

um.
Toalhas para rosto, duzia.
Tympanss,
Vassouras de palha com cinco fioSs

uma.
Velas de peso brazileiras, pacote.
Copiadores de papel de seda, com gula

nhentas folhas, uni.
Kerozeue em latas de 18 litros, latas.
Borracha em lençol, kilo.
Bandeira nacional de dous pannoSi

uma.
Collecçá"o de pesos de uni tio, umas
Collecção de pesos de dous kilos, uma.
Collecção ele pesos de cinco kilos, uma.
Cylindros de folha para remessa de

sellos, medindo O rn,33X0',25, um.
Relogio americano para parede, urn..4
Tinta para mimiogTapho, bisnaga.;
Tinta para machina de numerar.
Pennas D. Leonardt n. 516 E. P.,)"

caixa de cem,

Nota — Os Proponentes ao fornecimen-
to de lacre deverão apresentar as amos-
tras dos mesmos.

Os proponentes ao fornecimento dei
tinta preta nacional para escripta deve-
rão apresentar amostras das mesmas, le-
clarando o nome do fabricante.

Administração dos Correios do Estado
do Rio de Janeiro. Nietheroy, 1 de outu-
bro de 1912. — O administiador, Ignach>
de Moura.	 X,

••••••••••nn•1

Estrada de Ferro Oeste de Minas

CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE AIATERTAE5

INECESSARIOS A COINSTRECCÃO DE SUL E QUINHEN-

TOS KILOAIETROS bE CERCAS PARA AS DIVERSAS
LINHAS DA ESTRADA DE nano OESTE DE MINAS

De ordem do Sr. Dr. director, faço publico
que na secretaria desta estrada, á rua da At-
fandega n: 130, sobrado, recebem-se propostas
no dia 30 de dezembro do corrente anno, ao
meio dia, para o fornecimento do material
necessario á construcção de 1.500 kilometros
de cercas, nas seguintes condições:

A concurrencia versará, apenas sobre o pre-
ço, em libras esterlinas, cabendo a preferen-
cia de direito ao autor da proposta mais
barata, por minima que seja a differença,
entre cila e qualquer outra.

As propostas que devem estar devidamentO
sanadas, datadas e a.ssignadas, com indicação>
das respectivas resicienclas, serão entregue;
em involucros fechados contendo por fora o
assurripto e o nome do proponente.

Esse involucro devo ser acompanhado do
um outro, em separado, contendo todos os
documentos que possam provar a idoneidade
do proponente, e, bem assim, o recibo da

1

 caução do 3:000,5, préviamente feita na the-
souraria desta estrada, para garantir a as-
signatura do contracto, caução que reverter

graraio,
PaPel

resina.
Papel Ministre, folhas inteiras, Royal

Velluin (400 folhas), resma.
Papel Royal Vellum, 400 folhas, for-

mato 32X22, pautado em liso, resma.
Papel cartão n. 1 (500 . folhas), res-

ma.
Papel
Papel

ma.
Papel
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para os cofres desta estrada, si o proponente
preferido se recusar á asiguatura do respe-
ctivo contracto, e que será elevada a 5% do
valor da encomenda, afim de garantir a sua
fiel execução.

A questão da idoneidade dos proponentes
será examinada o julgada previamente, antes
da abertura das propostas.

Is propostas cujos autores no tiverem sido
considerados idoneos não serão abertas.

Depois do julgada a idoneidade dos propo-
nentes apresentados, serão annunciados dia e
hora para a abertura e leitura das propostas,
que antes de qualquer decisão serão publi-
cadas.

A estrada reserva-se o direito de annullar
a concurrencia, caso os preços pedidos sejam
muito altos, declarando-se antes de abertas
as propostas quaea os preços ininimos, acima
dos (ames não accaita nenhuma.

As propostas na' poderão conter sin2.0 uma
formula do completa submissão a todas as
clausulas deste edital e o preço em libras es-
terlinas, e deverà ser dado separadamente
para o aramo farpado com as competentes
cavilhas e para o resto do material.

A concurrencia versará sobre os rnateriaes
constantes das relações abaixo, e de accórdo
com o desenho que se acha á disposição dos
interessados o as coudições abaixo estipula-
das:

1.° Os postes serão de aço rigido tendo um
coefficiento de ruptura coinprehenclido entro
42 o 44 kilos por snillimetro quadrado; serão
fincados em distancias 'somes de G metros
entro si, devendo ter cada um 2 metros do
comprimento, ficando 1°,30 acima do solo
com dispositivos para prisão de 4 fios de
aramo farpado equidistantes entre si de
0°,33, ficando o primeiro fio 0°,20 acima do
sólo. O peso maximo do cada posto será de
3k,200 por metro corrente, e o momento do
Marcia sublimo sorá de 5,5 contlinstros bi-
quadros.

2.° Os fios de arame entre dons postes se-
rão ligados entre si por duas cantoneiras do
mesmo aço, tendo o peso de 1k,100 por metro
0 o comprimento do 1%10.
• 3.° Nos pontos iniciaes e terminaes de cer-

ca, e nas distancias de 252 em 252 metros, os
postes de que trata a condição primei-
ra, serão substituidos por outros do com-
primento de 2°,20 e oesomaxieso de 10k,500,
e o momento do moreia minium se-
gundo o eixo do symetria. de 74 centimetros
biquadros e segundo normal a essa, passando
pelo celas° de gravidade, será de 43 c stiti-
metros biquadros no tninimo. Estes postes
terão uma esrora da aço (cantoneira) neles
aparafusada, quando colocados nos pontos
de inicio e fins de cerca, e terão dous postes
nas outras posições ; os postes e escoras terão
uma chapa de aço com as dimensões mar-
cadas no desenho o aparafuzadas na extra-
nadado que fica no solo. Estes postes terão
tambeis alma chapa vertical, como mostra
o desenho o com as dimensões ahi especifi-
cadas.

4•0 03 postes de que trata a condição
primeira terão uma cluspa. 4'ertical, quando
forem fincados em terrenos pouco resistentes,
e com as dimensões do desenho.

5. 0 Os postes de que trata a condição
terceira terão cada um quatro braçadeiras
com hparafosos para amarrar-se os .araines
ç confonwe .o descaibo.

6. 0 O arame farpado será galvanizado e
composto de.dowillos ai. 18 fieira dlirmirigham,
ou de0°,0024 torcidos e farpas de quatro pontas
o equidistantes de 3 polegadas.

7° As quantidadades exactas do material
a fornecer são

Relação A

240.000 estacas de 35 X -28 x 4.m7m, copa
-eeitni metros de comprimento, chanfradas

,	 extremidade e com dispositivos -para

prender quatro fios do aramo farpado, do
accórdo com o desenho latira C.

2a.000 chapas de seguranoa para as
mesmas estacas do 350 X 100 x 3 mírn, de
accôrdo com o desenho lettra 11.

480.000 varetas em cantoneira de
20 X 30 X 3 mim, e do l in , 10 de calupri-
mento, fie acc6rdo cum a condição sezunda,
com dispositivos para prender quatro fios de
arame, de accôrdo com o desenho lattra D.

10.060 esteios principaes, da quo trata a
~lição terceira, de 60x60x8 tu/aa cora
2°,20 de comprimento coto o dispositivo indi-
cado no descaibo lenta F, para poder ser apa-
rafusado na chapa do fundo, e com os furos
necessarios para prender as braçadeiras, es-
coras e as chapas do segurança.

11.000 escoras em cantoneira de 35x35 x4
to 'In, de 1°,50 de comprimento com o dispo-
sitivo do poder sor aparafusada na respectiva
chapa do ferro, e prendida nos esteios prin-
cipaes de que trata a condição terceira, let-
tra E.

10.000 chapas do fundo para esteios prin-
cipae.s de 460x460 X3 in/m, lottra A.

11.000 chapas para o finado nas escoras de
300x300X3 neM, lettra 13.

52.000 parafusas do 3/8" para prender as
mencionadas chapas nos esteios principaes e
escoras, de acciardo com o desanlio, lettras A
e B.

10.000 chapas de segurança, de que trata
a condição terceira, para os esteios princi-
paes, com os respectivos parafusos, de accôr-
do com o desenho lettra C.

40.000 braçadeiras com os respectivos pa-
rafusos para os esteies principaes para
prender o esticar arame, de accôrdo com o
desenho lettra F.

50 estampas para bater estacas, de ace&rdo
com o desanho.

Reisciio Et
3.000.000 de escapulas de 38X1 mim, de

amais-10 com o desenho latira C.
1 1 . 000 raios de arame farpado do dous fios,

ou' MS0 inetros de ~pigmento cada um.
S.° As soccia'es dos postes, do que trata a

condição psimeira, e torceira, poderão ser
subsiituidas por outras, desde que os seus
pesos não excedas:: os limites de 3k,200 e
10k,500, respectivamente, e que os seus mo-
mentos de inercia não -sejam inferiores aos
indicados nas presentes especificações.

9.° Só serão acecitas propostas para to-
talidade dos Inateriaes especificados em cada
unia das relações A e 13, podendo as propostas
referir-se ás duas relações ou a uma só,
porém o preço será sempre separado
para cada uma delas.

10.° O material constante, das relações A e
serzi rornecido em quatro remessas, COM

intervalo de 30 dias.
Secretaria da Estrada de 'Ferro Oeste de

Minas, 25 de tortubro de 1912.-0 sono:-
tarjo interino, J. F. dc Souza Porto.

,ANNUNCIOS
Wallencia do 3. Farina

..9s. Comp.

iAVISO AOS CREDOR/3 E INTERESSADOS

Quadro gera: dos credores da fallencia de .7.

	

Farina 45.: Comp 	

Cassdores da massa :
O juiz, por suas custas 	 .
Os auxiliares, por seus salarios.
O syndico, pela sua commisaão.
Os advogados, pelo seu contra-

cto 	
Privilegiados

Aluguel da casa até 31 do cor-
reate 	 	 0005000

João Baptista Ferrini 	 	 4:7505100
Antonio Cerqueira 	 	 60$000

Chirographa rios
J. B. Ferrinl 	 	 2 : 3555300
Daniel Gordenave 	  0 : 0005000
Gouçalves Passos Si Comp 	  3:1565G60
Vasco Ferreira de Carvalho 	  2 :6375500
João Lourenço Alves Gaio 	  3:8005000
José Ribeiro Ntuses Jtinior 	 	

▪ 	

200S000
Carlos Gomes de Faria 	 	 350S000
Arthur de Castro 	 	 4:0805000
Emmanuel Block	 3995000:ema 
Augusto Lopes & Comp	 ... 1:000'5000
Johann 41. Kramer 	 1:1725000
G. Caielli 	 	 2i4t;J09

Rio do Janeiro, 29 do outubro da 1912. -
Alfredo Augusto Passos.

Companhia do Transporto O
Carruageng

itmos DE rDEXENTURES»

Do 4 de novembro em diante, das 11 horas
da manhã ás 2 da tarde, pagar-se-hão neste
escriptorio os juros a vencer-se em 31 do cor-
reirto,o bem assim os 100 Mensures sorteados,
cujos numeros estão publicados no Jornal do
Commercio desta data.

occa.sião do pagamento serão resgatadas
as cautelas dos debentures nominativos pelos
tilados dofinitiV4A.

Rio do Janeiro, 28 de outubro de 1912.- A
directoria.

Companhia. ao Transporte 0
Curruagons

nua ZÃRÃO DE S. FELIS N. 120

Emprestimo por « clebentureg

Em seguida a relação dos debentures sortea-
dos nesta data:

	

03
	

•2
	

Si

	

191
	

224
	

309
	

361

	

407
	

432
	

510
	

725

	

1:015	 .S.SGS:	 1.417
	

4.422

	

1.501
	

1.518
	

1.520
	

1.672

	

1 .7G1
	

1.99
	

1.801
	

1.819

	

1.919
	

4.825
	

1.939
	

1.950

	

2 s009
	

2010
	

2.035
	

2.261

	

2.251
	

2.290
	

2.301
	

2.755

	

2.'763
	

2.780
	

2.962
	

2.985

	

3.079
	

3.080
	

3.101
	

3.114

	

3.121
	

3.140
	

3.186
	

3.475

	

3.510
	

3.595
	

3.610

	

3.624
	

3.829
	

3.041
	

3 :711

	

3.716
	

3.729
	

3.799
	

3.1301

	

R.822.	 3,834
	

3.5835
	

3.8G0

	

4.029
	

4.115
	

4.180
	

4.202

	

4.230
	

4.305
	

4.355
	

4.801

	

4.672
	

4.878
	

4.681
	

4.736

	

4.812
	

4.864
	

4.935
	

4.996

AvISO -WS carmes E INTED,EMADDS

0 abaixo assignado, liquidatario da fallen-
' la .dai. farina %St .Comp., avisa a todos os

redores e interessados na referida fallOtIcia
uo so acha todos os dias utois, das 3 ás 5 da
ardo, á. rua do Rosario n .116,sobrado, a fim .de

, ttender a todo o qualquer assumpto com re-
ferencia 4, .alludida lallencia, - o declara que
todos os actos officiaes da referida falencia,
serão publicados no &atine Officsal. ,	 .	 Ru) do Janeiros 28 tio outubro do 1.912.

1,Sicede Janeiro, 29 .8e outubro de 1012. - - .Aaatonio ,Josê llfartins dr Mota, pro,s.1-,
Alfredo Augusto :Passos.	 .	 4 -dente.

21
106
394
801

1.436
1.715
1.000
4.986
2.275
2.760
3.061
3.118
3.483
3.612
3.715
3.817
3.872
4.215
4.666
4.798



Lloyd Brasileiro
SOCI=DAJD .2e5..iv" INT-srmA.

Vapores a sahir :
Linha do norte. Saliirá hoje, 30 do corrente, ao meio dia, pra os portos
do norte até Manáos.
.inha do norte. Sahivá. no dia 6 de novembro, ao meio

norte até Manáos.
do sul. Sahirá no dia 2 de novembro, ao meio-dia,

até Montevidéo.• Linha do sul. Sahirá no d a 9 de t ovembro, ao meio
do sul até Montevideo

Brasil
Ceará !
Sirio
Ju iter

dia, rffra os portos

para 03 poaias do

dia, para, os portos

114576 Quãrta:-feird. 30 . DIARIO °IMOTA':	 Outubro 'de 1912

Declar ação • .

.t • Aintuplin Vianna de Mattos declara que
por ter contraindo nupciais com o Sr. Joa-
quim Pedro Barbosa, passará desta data em
deante a as•ignar-se Alnarpha de Mattos
Barbosa.

Rio de Janeiro, 22 de outubro de 1012.—
Alnarpha de ilaltos Barbosa.

Testemunha- z , Adindo Emiti° Rodri9ues.—
Oscar dc Oliçeira Miar.

Reconheço as firmas de Alnarpha de Mattos
Barbosa, Adindo Emilio Rodrigues e Oscar cie
Oliveira Aguiar.

Em testemunho da verdade.—GaMel Fer-
reira da Cru:.

Apoliee9 extravmuas

O abaixo" 41s'signado, herdeiro e inventa-
. riante do fAxplie de D. Constança Rosalina de

Oliveira, faz publico, para os fins legaes, que
se extraviaram as apolices federaes de
lis. 21.795 e 25.829, do valor de um conto de
reis cada uma, juros de 5 ?') (cinco por cento)
ao anno e da em i são de 1812, pertencentes
ao mesmo espolio

Alvinopo!is, 29 de tolho de 1912.—Joaquim
Ferreira ArciuLs

Novissima Reforma Judiciaria

Decreto o. 9.263, de 28 de dezembro
•	 de 1911

Vende-se na Thesouraria da Imprensa Na-
. cional e na rua S. José ns. 82 e 81, Livraria,
Cruz Coutinho , de J. Ribeiro dos Santos

:gente geral da venda das obras da Imprensa
Nacional, a 15800 o exemplar.

r . Lei orçamentaria de i 9! 2

Acha-se exposta á venda na thesouraria da
Imprensa Nacienal, a 1S800 o exemplar.

A' praça

Bruno von Splow, Luiz Augusto da Silva e
J.P. Bischoff, communicam a esta praça e ás
do interior e estrangeiro que dissolveram a
sociedade que gyrava nesta praça sob a firma

-do Sydow & Comp, conforme distracto na Jun-
ta Commercial sob n. 67.363.

Rio de, Janeiro, 28 de outubro de 1012.—
Bruno von f-,:ydrie.— Luiz Auutia o da Silua.
—1. 1'. Bischoff.	 (•

A' praça
Bruno volt Sydow, Raul Emiti° Pereira da

Silva c um commanditario, communicam a
esta praça e ás do interior c estrangeiro que,
a partir de 1 do corrente e em falccessão
firma Sydow & Comp., da qual tomam todo o
activo e passivo, organizaram nova sociedade
sob a firma de

SYDOW & COMP.

para a exploração de venda de antomoveis e
accessoriosencial,commissões e representações
em geral, a rua Chile n. 7.
Rio de Janeiro, 28 de outubro de 1912. — Sy-
dow Sz Com»	 (•

A.' praça
Bruno von Sydow declara a esta pràça e

ás do interior e do estrangeiro que tendo
cessado os motivos pelos gumes passou pro-
curação em causa propria ao seu am : go J. P.
Bischoff, fica a mesma sem nenhum effeito
dia 1° de outubro em diante.

Rio de Janeiro, 28 de outubro de 1912. —
Bruno von Sydow.

Companhia Pequena
Propriedade

Por ter o Dr. Albino Paranhos resignado o
cargo de director foi, de accordo com o que
preceitua o art. 19, paragrapho unico, dos
estatutos, convidado para substituil-o, até a
proxima reunião da assembléa geral, o accio-
nista Sr. Alvaro Lago.

Rio de Janeiro, 23 de outubro de 1912. —
Luiz P. Ferreira de Faro, director-presi-
dente.

Companhia de Madeiras
Naeionaes

No escriptorio desta companhia,á rua Theo-
philo Ottoni n. 90, serão pagos do dia 1 de
novembro proximo futuro em diante os juros
dos debentures da mesma companhia, relativos
ao 20 semestre do corrente atino.

Rio de Janeiro, 21 de outubro de 1912. —
L. M. de Barros Roxo, director-thesoureiro.

Companhia do Electricidade
o Viação Urbana de Minas
Gieraes
Convoco o Srs. accionistas paTa se reunirem

cita a4sembléa geral, extraordinaria, no dia 11
de novembro proximo futuro, ás 2 horas da
tarde, no 5° aliciar do predio n. 10 da ave-
nida Rio Branco, para a eleição de dons di-
rectores.

Rio de Janeiro, 28 de outubro de 1912. —
Manoel Thomaz de Carvalho Brillo, director-
secretario.	 (•

IMR -a$ 4

DA

CAPITAL FEDEM
Companhia do Loterias Nas

eionaes do 13razil

Extracções publicas, sob a fiscalização do
Governo Federal, ás 2 1/2 e, aos sabbados, ás
3 horas, á rua Visconde de Itaborally n. 45.

.11n1e1

HOJE

20:020 80$6000
Por U000

AMANHÃ

215 — 131°

16:000$000
Por 1#000

&Nado, 9 de novembro

AS 3 HORAS DA TARDE

227 —14°

100:000$000
Por 85000, em decimose

Sabbado, 21 de (lembro

GRANDE E EXTRAORDINARIA.

Loteria do Natal

229 — 2°

500:0004000
Por 344000, em quadragesimos

n•n••ndoww.o

Os pedidos de bilhetes do interior^devern
ser acompanhados do mais 500 róig
para o porto do Correio e dirigidos aos agentes
gemes NAZABETil & C. rua do Ouvidor

ILOYD BRASILEIRO-AVENIDA RIO BRANCO 2 4 E 61	
ilit.u9s4ei Caixa n. 817.	 t uloreço telearapIlico,
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PARA- LANCHAS

A lancha ARABELLA navegando no Rio S. Francisco, Minas
Geraes. O proprietario Sr. José de Oliveira Filho, em Januaria, es-
creve-nos 	  fiz uma grande viagem, mais ou menos de QUINHEN-
TAS LEGUAS na nossa lancha a qual até hoje está funccionanclo
perfeitamente 	

PEÇAM ORÇAMENTOS E PREÇOS Á

SUCCURSAL BRAZILEIRA
n-uà Winieitco de \1Ià,1* AO. 104 e 106—Rio de jà,rielico

CAIXA. l'OSTA.I4 N. 1.304
RECIFE	 BELLO HORIZONTE

A. 11, Rua da Imperatriz,	 11	 785	 venida GAfronso Renna —185
Caixa n. 20E3	 - Caixa n. 4r

?.+ 4;;;Nv-
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K
Putubã 'de "1-01,?

Venda, sem augmento de preço, do melhor relogio do mundo a prestações
semanaes de DEZ FRANCOS, ao cambio do dia

AUTORIZADO PELA CARTA - PATENTE N. 1, DE 23 DE MAIO DE 1911

Extracções publicas, sob a fiscalização do Governo Federal,
nas segundas-feiras,

ás 11 horas, na sede do estabelecimento

g4 PARTE OFFICIAL
La.mortizações do dia 2S do

outubro do 1912
i.-1 ‘..aub XCIII-70a semana — N. 141 (")
L.- : Ema. Sra. D. Alayde Alvirn, narina-
/' polis, Santa Catharina.
,Club XCIV" — 73 1 semana—N. 138—
— Illmo. Sr. Dr. Manoel Camillo Ferreira

. j Landim, advogado, rua Vigario João Cai'-
mo n. 1, em Campos, Estado do Rio.,...

Vlub XCV — 60a semana — N. le)—
Illmo. Sr. Dr. Martinho Gareez Caldas

1-.',. Barreto, rua Voluntarios da Patria nu-
mero 433, Capital Federal.

'aula XCVI — 611 semana—N. 35 —
à-- Rimo. Sr. Victor Nabuco de Araujo, rua
A' Carvalho de Sá n. 28, Capital Federal.

11.1 -13 XCV1 -1-61a semana — N. 03 —
42n.. Elmo. Sr. Casimira José de Almeida, Fa-

zenda Catita Guaranesia, Minas Geram
: -C,,Itit113 xcvna-55a semana — N. 02-

- Exma. Sra. D. Gilda Pacheco, rua da
; Alfandega n. 108, Capital Federal.r.s.,

Club XCIX: — 5 la semana — N. R7—
- Rimo. Sr. coronel Antonio Carlos Viriato

.!,t4.,- • de Saboia, negociante em Sobral, Sobral.
¡Civil, C — 451 semana — N. 100-111mo.

Sr. Dr. João Benicio da Silva, deputado
1. . i.,V; federal,advogado em Alegrete, Rio Gratulo

17, N do Sul.	 .
'-ejtilt) CL — 386 semana— N. 28-111mo.
-."-;-. Sr. Nieoláo Zarzur, rua S. João Baptista001, n. 82, Capital Federal.
hPlub CII — 371 semana—N. 31-111ine.
1: Sr. J. do Castro Alves, maritimo, rua

t , Theodureto Souto, em Manãos, Amazo-
nas.,

4Ciltilt) CIII-30' semana—N. 117-111mo.
tt- Sr. Martiniano Rosas, rua S. Bento nu-

mero 83, S. Paulo.tw.

Cita) CIV-25a semana — N. 11 —Ano-
nyino.

Club CV— 30 semana—N. 33-111mo.
Sr. Dyonisio Freire, negociante, rua Man-
duructi n. 9, em Manãos, Amazonas.

Club CVI-10" semana—N. 106-111mo.
Sr. Galiano Rebello, agente da Rede
Sul Mineira, em Itajubá, Minas Geraes.

Cila) CVII-21 8 semana—N. 68-111in°.
Sr. Guilherme Botelho, rua dos Guara-
rapes n. 12, Recife, Pernambuco.

Cl ub CVIII — 131 semana—N. 128—
Illmo. Sr. Jeronymo José Baptista, Mer-
cado Novo, rua XI, ns. 52 e 51, Capital
Federal.

Club CIX — 7 semana.—N. 136—Illino.
Sr. Dr. Isidoro Cavalcanti, advogado,
rua do Rosario n. 114, Capital Federal.

Club C11-2 4 semana —N. 124-111mos.
Srs. Carlos Gonçalves & Jacintho Botelho,
rua Teodureto Souto n. 11, Matulas, Ama-
zonas.

Rio de Janeiro, 28 de outubro de 19t2.-0
fiscal do Governo, Luiz da Silva Pinto.

PARTE OFFICIOSA

Plano dos CLUBS PATEK-PHILIPPE
Os Clubs Patelt-Philippo são

compostos de 1S0 socios, pagando cada uni,
por semana, a quantia de DEZ FRANCOS, ao
cambio do dia. Este pagamento é feito du-
rante 79 semanas, ficando, porém, o socio re-
mido nesta primeira semana si o seu numero
de inscripção for amortizado, recebendo incon-
tinente um relogio de 22 linhas, PATEE-PIII-
L1PPE (Sz C., da marca disticoCIIII0NOMET110
GONDOLO, 16 qualidade, com rodas de ouro
massiço.

Na segunda semana, verificado o pagamento
dos sucias restantes, haverá nova extracção,
sempre em presença de todos os socios, o sa-
cio amortizado receberá immediatamente um
relogio igual, que só lhe terá custado VINTE
FRANCOS, e assim por deante, até completar
79 prestações. Nesta ultima todos os socios
quites restantes receberão um relogio CI1110-
NOMETRO GONDOLO de 22 linhas.

Aviso—Teve hoje togar a ultima funcção do
Clob PATEK-PIIILIPPE XCIII.

Conforme a praxe estabelecida, o socio
QUITE cuja inscripeão for amortizada na ul-
tima semana, tem direito a receber, além do
chronometro PATEK-PIIILIPPE de 22 linhas,
com rodas do ouro massiço, um outro chro-
forneiro igual ou a devolução das prestações
pagas.

Esta vantagem coube hoje á Exma. Sra.
D. Alayde Alviin, moradora em Florianopo-
lis, Estado de Santa Catharina.

O pagamento do chronometro deve ser effe-
ctuado no prazo maximo de 79 semanas, nas
datas estipuladas em cada recibo.

E' facultado ao comprador o direito de an-
tecipar os pagamentos e, os completando, •e-
ceberá o Chronometro no caso
de amortização da sua inserir»), ser-lhe-hão
devolvidas as demais prestações não ven-
cidas.

Todos Os recibos devem ser entregues no
acto do recebimento do chrotionietro.

Os direitos dos prestamistas faltosos em tres
prestações suceessivas poderão ser declarados
pelo estabelecimento caducos em seu beneficio.
(Art. 90 do decreto n. 8.598, de 8 de março
de 1011.)

Club CX — Na segunda-feira proxima, 4 de
novembro, terá togar a primeira funcção do
Club PATEK-PIIILIPPE CX.

Ç) Reproduz-se por ter havido erro de impressão hontem.

,G-01nTIDOLICD DA.MOTTIRZA.0
(RELojoEmos)

N. 81. RUA DA QUITANDA N. 81
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NOTICIARIO

T.NSTITUTO HISTORICO E GEOGRA-
PIDCO ISRAZILE1R0-1'7" sEssÃo OMI-
NARIA. EM 16 DE OUTUBRO DE 19 12 —
Presidencia do Se. Conde de Affonso
Celso.
A's 4 horas da tarde, na séde

nbre-se a sessão com u presença dos se-
guintes socios: Conde de Affonso Celso,
Dr. Manoel Cicero Peregrino da Silva,
Dr. Benjamin Franklin ltamiz Gaivão,
-Dr. Gasi.ão Ruch, Dr. Luiz Gastáo d'Es-
eragnotte floria, commendador Arthur
Ferreira Machado Guimarães, major Dr.
Liberato Bittencourt, Dr. José' Pereira
Rego Filho, 1)1. . Eduardo Marques Peixoto,
Dr. Sebastião de Vasconeellos Gaivão,
Dr. Augusto Olympic) Viveiros de Castro,
.capitão-tenente Raul Tavares, Dr. José
Amorico dos Santos, Dr. 111artim Fran-
cisco Ribeiro de Andrada, Dr. Leopoldo
de Bulhões e Dr. Pedro Souto Maior.

O SR. DR. ESCRAGNOI.I.E DOMA (2" secre-
lario interino) lê a acta da sessão ante-
rior, a qual, sem discussão, é unanime-
Mente approvada.

0 Sn. Da. GASTÃO RUCII (f° Secretario
interino) communica não haver nem ex-
pediente, nem pareceres.

Communica Lambem que se acham,
na sala da Directoria, os novos soeios
'g rs. Drs.. Alfredo Valladão e Eurico de
Oóes, que Veelll tomar posse de seus lo-
.gares dosocios effectivos.

'Solicita do Sr. Presidente a nomeação
de uma commissão para introduzil-os no
recinto.

(1 SR. PRESIDENTE designa para tal fim
os Srs. 1° e 2° Seeretarios interinos e o
Sr. Thesou re iro .

entrada no recinto, prestam o
compromisso dos Estatutos e tomam pos-
se de suas cadeiras de socios effertivos os
Srs. Drs. Alfredo Valladão e Enrico de
Góes.)

O SR. CONDE DE AFFONSO CELSO (Pre-
sidenie) concede a palavra ao novo socio
Sr. Dr. Alfredo Valladão, G qual pro-
nuncia o seguinte discurso:

Exm. Sr. Presidente: Meus senhores:
«Eutre os titulos que a vossa benevo-

tenda encareceu, ao me admittir nesta
.;ompanhia, figura o trabalho que produzi
sobre a Campanha da Princeza.

«E captiva-me, sobremodo. a delibe-
ração que haveis tomado, de fazei-o pu-
blicar CM vossa Revista.

«Da Campanha, posso dizer como o
vate:

Esta é a ditosa Potria ?rinha amada!»
«Carinhoso estudei a sua Historia. E.

por isto, ao entrar neste recinto, não ex-
clamarei como-o Doge de Veneza, quando
se achou em Versaitles — o que mais me
admira é eu estar aqui!

«Certamente, ha muito que estou com-
vosco. E' que nos horisontes de minha
cidade natal eu diviso, em sua maior
parte.. 03 grandes problemas da Historia
Drazileira.

aAlli estiveram as heroicas bandeiras,
que diiataram o nosso territorio.

«Alli resplandeceu este ouro, que atira-
Ido, fixou e naturalizou populações, fa-
zendo Ge Minas Geraes Q berço de nossa
nacionalidade!

«Alli residia, Alvarenga Peixoto, figura
proeminente da Conjuração Mineira.

«E o espectaculo das minas da Campa-
nha, onde trabalhavam os escravos,

«Aos penosos serviços costumados».
lhe inspirou este amor á causa da aboli-
cão, que elle deixou transparecer desde a
hellissinia oitava do Canto Genethliaco.

«Da Campanha, esperava Alvarenga
Peixoto levar o mais forte contingente de
pessoas para a obra da Conjuração.

viveu no fausto, e submergi° na
loucura, Barbara Heliodora, a Heroina da
Inconf idelic ia!

«AR Maria Ephigenia, a Princeza do
Brasil. brincava descuidosa, quando a
sentença de infamia lhe caldo sobre a
loura cabeça, arrebatando-lhe a vida!

<EM minha cidade natal se acha, como
vedes, a pagina mais interessante da In-
confidencia!

«Certo, não foi o nome da Prineeza do
Brasil, não foi o nome de Maria Ephige-
nia que se ligou á Campanha da Prin-
ceza: foi o nome da Princeza da Beira.

«Mas, a escolha veio da Metropole; par-
tio de Maria I. Houvesse de escolher, a
(auripanha ter-se-hia pronunciado pelo
nomeda Princeza do Brasil.

4 E é bom verdade que se creou alli
uma consignação voluntaria, para os alfi-
netes da Princeza da Beira.

«Mas, eu não precizo apanhar do chão o
novel deste acto!

«Erigida em villa sob os auspicios
Princeza, havia a Campanha de agradecer
esta honra; era um dever de cortezia.

«E explica-se o exaggero com que o fez;
foi um acto de finura diplomatica. como
salientou o vosso eminente consoai°, Dr.
Viveiros de Castro.

«Com o poder daquelles alfinetes a
Campanha venceu as hostilidades de São
João d'El-Rey e, como eu vos mostrei,
conquistou para o seu termo o territorio
de um Estado 1

«Foi urna revelação do ganho indigenn.
ra snuidado para o scenario internacio-

nal. um exnediente como este faria honra
a Mel f	 ich.

«A c... jámais esqueceu a pa-
gina rine lji a pertence, na Historia da In-
confidencia!

«Culminaram, nesta pagina, o senti-
mento da honra e o amor da Patria: esta
pagina, mais do que tudo, é a propria He-
roinn da Inconfidencia!

«O espirito de Barbara Holiodora pre-
sidio, de facto, os destinos da quella terra!

«Viera-nos, com D. João w. a Inde-
oendencia: pois outro atreito não nodia
ter a transplantação da CArte para o
13razil.

«E bem o comprehenclerain os.habitaxl-
ieS da Campanhk

cDalii o cathusiasmO e a fidalguia, com
que receberam a noticia da chegada der
1). João VI.

«Enfeitam a villa; realizam festas pu-
blicas, com a maior pompa.

(Attendendo a unia recomtnendação do
Governador da Capitania, abastecem o
Rio de Janeiro de gado e de viveres.

«As tropas descem para aqui a miudo.
«E tudo isto á custa do bolso particular;

dispensam a contribuição que o Gover-
nador offerecia.

«O Gapitão-Mór da villa, João Manoel
Pinto Coelho Coutintio, para mais accen-
tuar o desinteresse de sua offerta, deixa
em testamento seis mil cruzados a
D. João VI.

«Era a propria Inclependeneia que elles
festejavam, por esta fórma!

«Mas, não param ahi os seus cuidados
pela causa nacional; acompanham-na em
todas as suas phases.

«Em relação á permanencia de D. Pedro
no Brazil, ao que pude ler, são tardios os
votos que alli se fazem: o Fico já estava
pronunc lado .

«Entretanto, isto se deve á distancia
em que a Campanha se achava, e á ur-
gencia com que o ernissario do Rio de
Janeiro angariou as representações de
Minas.

«Realmente, ainda nessa hora, Minas
não falhou 1

*Muitas villas representaram naquelle
sentido, e a de Flarliacena teve a prima-
zia, em todo o paiz, como -nlientou José
Clemente, na sessão da Camara dos Depu-
tados de 1811.

«Em Junho de 1822. a Comama da Com-
panha pede unia Constituição Brazileira.

«E já se achava neste prol-tosa° aeeen-
timu, então, em natriotieo discurso, o Co-
ronel Matinas Gonçalves Moinhos de
Hiena, antes de se conhecer alli que o Se-
nado do Rio de Janeiro havia feito igual
pedido.

«Em 12 de Outubro, Pedro T ó areia-
mado,na Campanha, Imperador do Brazil.
mas com a clausula de prévio juramento
á Constituição que a Assembléa votasse.

«A clausula, porém, alarmou os corte-
zãos!

tE não tardou que os Procuradores Ge.
raes das Provindos Colli gadas, Por ill

-termedio do Marquez de 'Valem, lan-
çassem o seu protesto, considerando-a vi-
rulenta, intempestiva e mala!

«Entretanto, fundadas suspeitas dieta-
rani aquella clausula!

«Já pela abertura da Constituinte, Pe-
dro I dizia, com ambi guidade, esperar oun
se votasse uma Constituição diana deite k
do Brazil, e que, sendo assim, a defen-
deria.

(Andrade Lima e outros deputados pro-
testam. nadem explicaçfies!

«José flonifacio procura acalmai-os, 'es
tranhando que c do mel mais puro do ais-
curso do Imperador, haja quem queira
listihiar venero».
: «Mas,. em 12 de - novembro, Pedro 1 de-
cratava. que a Mserabléa
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Commandando em pessoa a execução desta
Ardem!

aE, como diz um illustre historiador,
nunca mais se atou o laço rompido da
confiança nacional!!

.«Certo, Pedro I offerece uma Constitui-.
ção ao paiz; e fal-a approvar pelas Ga-
maras Municipaes.

«Mas o Brazil estava alerta!
«Os patriotas se arregimentWlin para o

combate, que não tardou!
«E, entre os legionarios, a Catiibanha se

orgulhava de ver um de seus mais illus-
tres filhos. o Padre José Bento Leite Fer-
reira do Mello.

«Era uma figuria da vanguarda
(Alguns tinham mais culto o espirito,

mais sonóra a palavra, mais aparada a
penna. José Bento não era um Vascon-
cellos, não era um Honorio, não era um
Evaristo.

aNinguem, entretanto, mais sincero do
que elle, nem mais tenaz, nem mais des-
temido!

*E, por vezes, a sua intelligencia despe-
dio clarões!

«Em 1810, parochiava o antigo povoado
do Mandú, a que se dedicou em extremo,
tranformando-o na encantadora villa de
Pouso Alegre.

cE se constitui°, desde aquella época. o
pregoeiro da causa nacional no sul de
Minas.

«Destaca-se por tal fórma que,em 1821,
faz parte do Governo Provisorio, que se
installou em Ouro Prelo.

(E, em 1826, entrava para a Aseembléa
Geral, onde teve assento em tres legisla-
turas consecutivas.

«Ahi, o seu papel estava indicado.
t$6 é brazileiro quem é constitucional:

era o lemma dos patriotas!
«José Bento toma o seu posto. usa luta

parlamentar, que vai renhida até o glo-
rioso 7 de Abril.

«Mas a causa nacional não se pleiteou,
apenas, na Assembléa.

«Agitou-se. tambenana Imprensa, o seu
maior sustentaculo.

«Foi na Aurora Fluminen*e que o vulto
de Evaristo da Veiga culminou!

«Em 1830, José Bento funda, em Pouso
Aterre, o Pregoeiro Constitucional, a pri-
meira folha que appareceu no sul de Mi-
nas, e que se havia de ligar, para sempre,
á historia liberal do paizl

«Era uma folha vibrante, o ferro em
braza na chaga do absolutismo!

«E o Pregoeiro Constitucional reper-
cute em Minas, como no Rio a Aurora
Fluminense.

«Na Aurora estava o Príncipe da Im-
prensa: não bayia asperezas.

cE era 0 que convinha á causa nacional,
em um meio tão dividido, como o [tio de
Janeiro.

«A Aurora começou moderada.
«Em José Bento o jornalista era uni

accidente.-
«Antes-de tudo, elle,era um liberal; e o

Pregoeiro o seu instrumento.
, c() Pregoeiro nasceu liberal; e o calor

de sua linguagem ia bem naquelle meio.
«Em Minas, estava a alma da liber-

dade!
«Era pelo voto de Minas que a figura

extraordinaria de Evaristo da Veiga
occupava uma cadeira na Camara.

«Era de Minas, o vulto proeminente de
Honorio Ilermeto.

«Era de Minas, e do município da Cam-
panha, árosé Custodio, que não deu Um
momento de socego ao absolutismo!

esEra..de Minas o gigante parlamentar,
que se chamou Bernardo de Vasconcellos!

«E por tal fôrma vibrava naquella ter-
ra o espirito liberal que, do alto de suas
fflontantla$, e	 olanne cigaatiol RÇ:rnardo

de Vasconcellos annunciava a Pedro I a
proxima derrota de seu ministro Silva
Maial

«Impressionado, Pedro I corre a Minas
«Mas é recebido a dobre de sinos; o

povo estava nos templos, orando por Li-
bero Iladare, uii martyr da liberdade 1

sE, alli mesmo, elle assiste á derrota
de seu ministro!

aFoi Minas que convenceu a Pedro I de
que a nação o repudiava.

«O 7 de Abril é, em grande parte, urna
obra de Minas!

«Mas esta obra iria por terra, se os pa-
triotas não estivessem vigilantes.

«E José Bento foi o primeiro a dar o
alarma! Mal se abria a Camara, e elle pro-
punha que se organizasse, com urgencia,

milicia civica, pois a segurança publica
estava em perigo!

sE não tardou que a tempestade se des-
encadeasse: amotinam-se os exallados,in-
:.:1111.1-SO os militares.

«A anarehia vem para a rua 1
«E o paiz ter-se-lua diseolvido, se não

surgisse o pulso forte de Feijó, apoiado
euarda civica.

«ala, em 1832, de novo os horizontes se
carregavam.

eE, agora, o maior perigo não era a
anarchia: era a restauração.

d:ls restauradores alçam o collo.
«E o Senado, em quem dominavam os

amigos de Pedro 1, oppõe-se tenazmente,
ás medidas liberaes que a Cansara approa
vara, na reforma da Constituição.

aCcinbina-se um golpe de Estado 1
«A Camara assumiria funcções de As-

aembléa Nacional, votando uma Consti-
tuição que estava prompta.

«José Bento a trouxera de Pouso Ale -
gre, impressa no Pregoeiro Constitucio-
nal.

<,Esta Constituição tornava una a Re-
gencia; supprimia o poder moderador,
Passando as suas funecões para o exe-
cutivo, salvo o direito de dissolver a Ca-
mara, que era revogado; retirava ao Im-
perador o titulo de defensor perpetuo da
Brazil, estabelecia a temporariedade do
Senado com o mandato de seis annos,
renovando-se o terço de seus membros
cle dous em dous annos; abolia o Conselho
de Estado; e, finalmente, areava Assem-
bléas Provinciaes, com attribuições mais
amplas do que as conferidas, posterior-
mente, pelo Acto Addicional.

sA medida era imposta por Feijó, como
de salvação publica!

(Evaristo da Veiga accedeu. E, na me-
morava! sessão de 30 de Julho, seria
aquella a Constituição do Brazil, se não
rima Honorio Hermeto.

aEalrou na Camara o officio, com que a
Regencia se demittia. E, alli mesmo, a
commissão respectiva lavrou o seu pare-
cer; era pela urgencia do golpe de Es-
tado.

«Não foram muitos os oradores a fatiar,
esta urgencia não permittia; e, entre
alies, se destacava José Bento, defendendo
a causa liberal, em energia° discurso.

aEstava imminente o golpe de Estado 1
calas, sem que fosse esperado, Honorio

Hermele toma a palavra. Faz justiça ás
intenções de seus collegas; mas con-
demna a violencia do processo.

«A sua autoridade, o inesperado de sua
attitude, a brandura de sua impugnação,
abalam a Camara; muitos deputados se
retratam.

«E o golpe foi sustado.
«Mas, a Constituição de Pouso Alegre

ficou!
«Ficou, qual programrna de um partido,

como expressão que era do sentimento li-
beral do paiz. E, desta Constituição, é
imOossivel separar, na uistoria, a figura
cl.a Jo Dentoj

«Em 30 de Julho era, principalmente, ci.
odio aos Andradas que movia o Faijô; ora,
a consideração aos eervicos de Feijô, que
movia a Evaristo. Em Joeé Bento ftillaesdi
de preferencia, a alma liberal.

«E com esta mesma alma, elle entraria:
para o Senado. Nelle o espirito liberal
não teve solução de continuidade. Outros
ficaram pelo caminho; José Bento ia sem-.
pra para diante!

aVasconcellos e Ilonorio passaram
mesmo a chefiar a reacção conservadora.,

«E a obra liberal começava a ser des-
truidal

a0 acto Addicional fUra soterrado,quasi,
pela Lei de Interpretação. Com a re-
forma que se discutia, do Codigo do Proa
cesso, pairava uma ameaça sobre as li-
berdades individuaes. Ia-se restabelecer;
o Conselho de Estado.

«E os liberaes appellam para o javali
Príncipe. Elles lhe haviam assegurado o.
"flirono, nas incertezas de 7 de Abril; corre
elle deviam contar.

«E José Bento é dos (mera mais se'
agitam ! Assi-

'
na, com cinco senadores o.

projecto da Maioridade. Este projecto.
cabe; mas elle, em tom energia°, affirma
ao Senado que a Maioridade seria dada-,
rada por [as ou por nelas I

«Chegou, afinal, o dia 22 de julho
«E, «nesse pronunciamento metade par-.

lamentar e imparcial, metade popularae
que fez a Maioridade, José Bento é figura
culminante 1

«O decreto de adiamento explodira na
Camara, como uma bomba; os liberaes fia
cam perplexos, aturdidos!

«Mas José Bento surge no recinto e os
convida a seguirem para o Senado.

«A sua presença os reanima. E Antonio.
Carlos é o primeiro a acceder ao convite,
exclamando, por sua vez: «Quem fôr bra-s
zileiro siga commigo para o Senadcra.

«A onda popular cresce, tambena para 0
Campo de Sant'Anna.

cE, no edifício do Senado, senadores é
deputados deliberam em sessão tumul-
tuoaa, em que José Bento tem palavras.
de fogo 1

«Segue uma commissão para o paço de
S. Christovão. E, neste interina, de urna
das janellas do Senado, abraçado com o
busto do Principe, alie exhorta o povo.
impaciente pela volta da coininissão.

«Regressa, afinal, a commissão ; e 4
Maioridade é proclamada.

«E alie é quem a annuncia ao povo,cons.
gratulando-se com este. «Parece-me es-
tar vendo ainda», dizia um escriptor de
época, taquella physionomia mobil e ar-
dente, em que se reverberavam, como em
um espelho, as nobres paixões de sua alma
enthusiasta e patriota).

«E, com Pedro 11, os liberara sobem aci
poder.

«Curta, porém, foi a sua permanencia;
pois não decorreu um anno e se orga-
nizou o ministerio do 23 do março. A
reacção conservadora continuou a sua
obra; foi restabelecido o conselho de Es-
tado; foi promulgada a lei de 3 de dezem-
bro. E, afinal ,baixou o decreto de disso-.
lução da Camara, medida de que apenas
se fizera uso em 1823.

«Os liberaes appllam para a Revolução,
em S. Paulo e em Minas.

cE José Bento não foi estranho a está,
movimento, como eito proprio deixou vara
em discurso que proferiu na sessão do
Senado em 1813, ultima em que tomou
parte, pois em março de 1844 a morte
arrebatou, de um modo (magico, o granda
paladino da causa liberal.

«Mas a reacção conservadora ia se aca
centuando em Minas.

«E da Campanha partiu o conselheirci
Bernardo Jacintho da Veiga, para assumir,
o governo da Província, em tão delicado
momentos
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«Bernardo Jacintho, que pertenceu a
esta casa, residiu desde moço naquella ci-
dade, dedicando-se, como seu irmão, o
inesquecivel Evafislo da Veiga ao
cominarei° de livros. E, da mesma fórum.
trabalhou ali' pela causa nacional, tendo
fundado em 1832 a Opinião Cum ponhense.

«As suas ligações com Bernarda d Vas-
conceitos, na Assembléa Provincial, o fi-
zeram conservadar; e, anteriormente,
elle já havia exercido o gov,amn de Mi-
nas; desde 1838, deixanao esta posição
coni a victoria da Maioridadia

«E é insto salientar-sa a coragem e
anargia cam que se houve em 18.12.

«Embora a Revoluçao não se gane.rali-
7.asse pela Provinda. cantou elementos de
valor, e, em Santa Luzia, o Duque de
Caxias teria visto empallidecida a sua es-
irella, si não o sor cesse a colunam de
vett irmão, o Visconde da Tocantins.

«E o heroismo dos rebeldes mais avulta,
quando se considera que a Revolucão era
de S. Paulo: Minas foi chamada apenas
para afiei t 0. !-a por motivos que não vem
ao caso axaminar, Caxias não encontrou
em S. Paula difficaddades a vencer,

«A Campanha conservou-se legalista
não se levantou.

«Mas, nem sair isto, é apagada a sua
figura naquelle momento.

«Daclinava a Revolução, principalmente
no Sul de Minas, na data em que se de-
via reunir a Assembln Provincial em
S. João d'El-Ray. A retirada de José Fe-
liciano., o abale do3 rebeldes, de Queluz
para esta cidade, fôra uru desastre! Ouro
Preto era a cabeça: para alli, todos o
sentiam. devia ser dirigido o ataque. Por
outro lado havia fracassado o movimento
In S. Paulo.
tE foi em urna situação deste que os

de p utados se reuniram em S. Jeão d'El-
Ray, mas sem numero para a installação
da Assambléa.

«Eram treze.apenas, inclusive Theophilo
Ottoni. Muitos ainda não se haviam com-
promettido na Revolução; e o momento
era de desespero 1 Apezar disto, cilas en-
viam uma mensagem a José Feliciano,
declarando-se identificados com o levan-
te; assumem, com fada a nobreza, a res-
ponsabilidade de uma causa que sabiam
perdida.

(E entre estes deputados se achavam
dons filhos illustres da Campanha. o Dr.
-Capistrano de Alckmin -e o Dr. Garção
Stoekler.

«Vencido o movimento,repetiu-se a his-
toria de sempre: o furor da perseguição!
Della esteve immune Caxias, o soldado
glorioso que jamais abusou da victoria;
Caxias era clemente. Mas os esbirros da
administração iam fazendo a sua obra...

«E a pruria magistratura chegou a se
enxovalhar! Devia se instaurar na comar-
ca da Campanha, pela vastidão do seu
terriiorio, o processo do maior numero
dos rebeldes do Sul de Minas. E para alli
fara enviado, como Juiz Municipal, um
ex-sulalito portuguez, que se naturalizara
intvia pouco! A sua missão era perse-
guir. Elle a desempenhou á risca, pro-
nunciando réos innocentes. e lhes impondo
vexames de Joda a especial

elizmenr,e, era juiz da comarca o Dr.
Tristão de Alvarenga, um filho illustre da
Campanha. Era conservador, pertencia á
causa victoriosa; mas, antes de tudo, era
um juiz. E a sua toga amparou os perse-
guidos e desaggravou a Justiça! Tristão
de Alvarenga despronuncia os ritos : e
pronuncia o Juiz Municipal corno preva-
ricador.

«Esta audacia custou-lhe uma remoção.
Mas ficou salva a honra de sua toga!

ta: mais gloriosa do que a espada de Ca-
xias foi, naquelle momento, a tcga deste
*juiz! Caxias era a força; premiaram-no.
O juiz.... foi castigadol	 .

«Com o movimento de 1812, encerrou-se-
() ()Th) revuluei , i,ario em Minas Geraes,
como se havia de encerrar, no Brasil, com
o movimento de 1818 em Pernambuco.

«E a reacção conservadora completou a
sua obra no paiz.

«Chegou, agora, o momento da trans-
acção. Forma-se o Ministerio Paraná.

«E a sessão parlamentar de 1855. corno
diz Joaquim Nabuco, vai ser para o Mi-
nisterio a sessão da Lei dos Circulos.

«Era esta a idéa fixa de Paraná. Elle
queria ca representação do paiz real
que a eleiçãa fosse uma verdade, a ex-
pressão das maiorias locaes, fosse quem
fossa deputado».

40 debate foi renhido; mas salliu vicio-
riosa a causa liberal!

«E em 1856 executava-se a reforma.
«Entretanto, Paraná teve, uma fraqueza,

apresentando o nome de seu filho, o Dr,
Carneiro Leão, pelo circulo da Campa-
nha.

«Cioso da verdade eleitoral, o propria
Imperador fez-lhe sentir que não achava
legitima a candidatura do filho do Pre-
sidente do Conselho. Mas, nem asssim Pa-
raná desiste de seu intento; e responda
com aspereza ao Imperador: «Eu, corno
Honorio }Termal() Carneiro Leão, não
precizo do favor do Presidente do Conse-
lho, para fazer um deputado por Minas»

«A Campanha, entretanto, não se sub-
metteu; em uni movimento de altivez, le-

-vantou a candidatura de seu querido fi-
lho, o Conego Antonio •Felippe de Arau-

•jo, a quem coube a victorial
• «Certo, Paraná havia fallecido antes da
eleição. Mas o atinisterio continuou o
mesmo. assumindo Caxias a presidencia
do Conselho. O espirito de Paraná diri-
giu as eleições.

«Seu filho, o Dr. Carneiro Leão, passou
a ser o candidato do Ministerio; e o Pre-
sidente de Minas annunciava a victoria
desta candidatura.

tE por isto, como disse Joaquim Na-
buo, a derrota foi um revez sensivel
o suggestivo!

«O destaque em que este pleito collocon
o Conego Antonio Felippe, os seu ta-
lentos, o seu trato captivante, o prestigio
de que elle gosava em Minas, onde em
dous biennios succassivos presidiu a As-
sembléa Provincial, lhe teriam aberto
uma brilhante carreira na politica do paiz,
SP n morte não o colhesse logo no pri-
meiro anno do mandato!

«Uma nota interessante de seu caracter,
era a calma com que elle encarava as si-
tuações.

(Naquelle pleito agitadissimo, o Conego
Antonio Felippe permanecera até certa
hora no collegio eleitoral, retirando-se
para a sua residencia antes de apurado
o escrutinio.

tE, quando os seus amigos correram a
lhe annunciar a victoria. encontraram-
no dormindo a somno solto!

«Muitos annos não se passaram, e sur-
gia a Questão Uruguai/a.

«Os Brasileiros eram trucidados no Es-
tado Oriental pelo absolutismo dos blan-
cos.

<Mas, o nosso Governo cruzava os bra-
ços!

«Certo, a politica internacional do Bra-
sil foi sempre pela independencia do Uru-
guay: e dalii a preoccupação de nossos
estadistas, em não se envolver nos nego-
cios internos daquelle paiz.

«Entretanto. esta politica não se devia
sobrepór ao dever fundamental do Esta-
do, de garantir a vida e a propriedade de
seus cidadãos onde quer que alies este-
jam!

(Quarenta mil Brasileiros achavam-se
no Uruguay sem estas garantias!

«E do patrocinio da sua causa se encar-
regou um filho Çia CaPPanlaa, O. Dr. Eva-

risto Ferreira da Veiga, então deptitcido,
e, maia tarde, senador do Brigado, delia;
de repatidos e honrosos `suffragies do
povo mineiro.

(alemoravel a sessão da Camara do alia
5 de abril de 1801.

40 deputado mineiro, com o mesmo ali-,
dor que, annos antes, seu tio, o primeiro'
Evaristo da Veiga, revelara pela causa
nacional, .profere eloquente e impressio-
nante dishirSo, expondo a dolorosa situa-
ção daquelles Brasileiros, e exigindo do
Governo o cumprimento de seu dever de
protecção para com alies.

«O discurso arrebatou a opinião 1
cE foi uma victoria
40 Ministerio cedeu; e immediatamente

Saraiva era enviado para o Uruguay, em
missão especial.

«Rompeu, afinal, a guerra; Montevidéo
capitulou. E, decaliidos os blancos. tive-
mos no Presidente Flõres um alliado con-
tra o Paraguay.

«Como bem salientou o illustre histo-
riador mineiro Xavier da Veiga, «se tar-
dasse aquelle rompimento — e para elle o
discurso de Evaristo foi o brado do Ca-
pitolio — a triplica alliança seria talvez
«não do Brazil, Confederação Argentina e.
«Estado Oriental contra Lopez, mas de
aLopez e daquellas Republicas contra o
arazil.»
- Depois da guerra do Paraguay, o facto
culminante de nossa historia é a Eman-
cipação.

«E, ainda neste successo, tem grande
destaque um filho da Campanha, o Dr.
-Agostinho Marques Perdigão Mallieiros.
-Foi elle o general da idéa, como se ex-
primia o proprio Conselheiro Theodoro
alachado, Ministro da Agricultura, no
Gabinete Rio Branco.

«Ao fechar o seu Índice Chronologico,
Publicado em 1850, Perdigão Malheiros
formulara votos ardentes pela prosperi-
dade do Brazil, com todos os seus filhos
livres.

cE esta restricçã.o como escreveu o Dr.
Azevedo Castro, ao traaar-lhe a biogra-
phia, foi um compromisso que elle tornou
comsigo mesmo, de que ergueria um dia a
sua voz em pról dos escravos.

«Entregou-se a profundos estudos sobre
o assumpto, para tratal-o com firmeza, e
em 1863 dava o prologo de seu trabalho,
realizando no Instituto da Ordem dos
Advogados, de que era Presidente, uma
conferencia relativa á Ilegitimidade da
propriedade constitu ida sobre o escravo.

«A esta 'conferencia seguiu-se em 1866-
1807 a publicação de seu trabalho — A
Escravidão no Brazil.

«E foi a grande obra sobre a mataria,
embora cite, por modestia, a denominas-
se um ensaio. Deixava á distancia tudo
quanto anteriormente se havia escripto;
era um trabalho completo, pelo seu aspe-
cto juridico, historico e social. Custou-
lhe vigilias!

«E foi, realmente o alicerce, em que as-,
s-"ou o edificio da Emancipação!

«Breve, o assumpto seria affecto ao
Conselho de Estado, e ahi nenhuma me-
dida foi lembrada que não figurasse na
obra de Perdigão Mallieiros 1 E' o Mau
declara Joaquim Nabuco, salientando ame
esta obra «é o livro mais fecundo e laem-
(fazejo que se tem publicado no BT.azilat

«Mas, não ficou no livro a nação de
Perdigão Malheiros. Em 1870, ene apre-
senta á Caniara quatro projectas sobre a
mataria, em um dos quaes, vaia primeira
vez, se apregoava cru nossa- Parlamefito:
No Brasil todos nascem, tiraes e ingenttos.
Este projecto estancava, assim, a escra-
vidão na sua fonte mama! -

«Entretanto, PerdiglA Malheirosatão foi
contemplado na Co;-imissão da Ciai-liara,
que naquelle arma) emittiu parecer sobre
a, rcturm 13Ão.. foi çontemplado no. (ia.
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binete S. Vicente ; nria foi conteariplado
no Gabinete Rio Branco!

«Todas as opiniões, todos os projectos
favoraveis á Emancipação se apoiavam
na sua obra.

«Mas, elle, não devia ser Ministro...
Chegara a aez da gloria politica. Esta
pertence sempre aos obreiros da occa-
sião1

«E, afinal, a lei de 28 de)Scitembro não
contou cosh o voto de 1a:raiai-o Malhei-

•ros!
(Certo, elle não transigiu com os prin-

cipios; dissentia do processo. Queria a
liberdade iminadiata ao nascimento; op-
punha-se á escravidão de facto que a lei
instituia, com a servidão da geração nova
ala vinte e um annos.

«Entretanto, não podendo obter tudo, de-
via ter acceito o menos.

«A que se, deve a sua attitude ?
«Seria a magna legitima das preteri-

aões soffrislas ? Seria o cansaço de sua
obra ?

«Seria, como alvitra Joaquim Nabucas.o
c inme ao apaixonado sol itario, quando
viu, no dia da fortuna, o tropel da mul-
tidão banal e adventicia, que só corõa o
successo»

«Não importa saber.
«Votando contra a lei de 28 de Setem-

bro», bem o diz Joaquim Nabuco, (Perdi-
gão Malheiras foi, apenas, um voto perdi-
do; publicando a sua grande obra, elle fó-
ra um iniciador, um creador, o autor de
um movimento que nada mais podia de-
ter».

«Esta gloria pertence-lhe; Perdigão Ma-
'beiras é o autor do movimento da Eman-
cipação!

«Tambem, em 1867, o voto do Rio Bran-
co, no Conselho de Estado, não foi pela
refórrna. Entretanto, ninguem lhe Ode
tirar, por isto, a sua gloria de 28 de Se-
tembro.

<Com o Manifesto de 1870, iniciou-se en-
tre nos a propaganda republicana.
• (E, nesta aceão, a Campanha havia de
ter, ainda, um papel saliente. Foi alli que
em 1873. se fundou um dos primeiros or-
sãos republicanos do paiz — O Colombo.

altedigiam-no, a principio, dois filhos
(humana cidade, o Dr. Francisco 'Tonaria
Ferreira Brandão e o Tenente-Coronel
Manoel de Oliveira Andrade.

«E O Colombo abriria caminho para a
importante formação republicana, que
veio a se operar naquella zona.

«0 anuo politica de 188C foi,para o paiz,
o anno da Eleição Directa. Executava-se
a lei Saraiva. Era a segunda tentativa
de eleição livre no Brazil.

«O circulo da Campanha estava, nova-
mente, á prova! E não desmentiu o seu
passado de 1856: manteve os faros de sua
independencia, elegendo deputado ao Dr.
Olympio Valladão, candidato conservador
e filho daquella cidade.

alam 1879, Lucia de Mendonça entrava
para a redacção do Colombo, em que de-
via permanecer até 1885, auxiliado pelo
infatigavel Manoel de (Eivara Andrade.

cE aproveitando-se do nome daquelle
orgam, dava-lhe uma expressiva leae'en-
da, tirada dos versos de Fagundes Va-
relia;

sala no seio da America
.aCm novo mundo a descobrir ainda.»
«Eate novo mundo era a Republica 1

«E foi no Colombo que o bailo espirito
le Lucia de Mendonça mais combateu por
esta causa. 'Em seu livro A Caminho elle
reuniu, maisaarde os artigos de polemica,
de doutrinação e de agitação, com que
contribuiu para a, viciaria da Republica.
Faestes artigos, CM sua quasi totalidade,
são axtrahidos do Colombo.

acção do Colombo foi brilhante e ef-
fieaza aamntou forças pepublicanas no
Circulo: .ela Canmanlia.

aE, no anno de 1881, o Dr. Alvaro Bo-
telha conseguia se eleger deputado, por
aquelle circulo, á Assembléa Geral, ao
mesmo tempo que Prudente de Moraes e
Campos Saltes se elegiam pelos circulas
de S. Paulo. Foram os primeiros depu-
tados republicanos q ue tiveram ingresso
na Camara. E aquelle facto ainda mais
accelerou o movimento no circulo da
Camaanha.

«i:re-cia a propaganda e o partido se or-
ganizava.

«E, neste trabalho, se destacavam o
Dr. Honorio Brandão, o taa • onel Satur-
nin.) de Oliveira, o Dr. Lronel de Re-
zende Filho, o Dr. Alexandre atoehler,
o Da Garção Slocklene o Dr. João Brau-
lio Junior, latias da Campanha, e, afinal,
o Dr. Leonel de Rezende Alvim, jurista
de alto valer.

«Isto, na Campanha, pois, em S. Gon-
çalo, suhresalaain o Dr. America Wer-
nsek, o COP011el Francisco Bressane,
actual deputado federal e o Dr. Thomaz
Delphino, da mesma farina deputado fe-
deral; em Lavras, o 1)1'. Francisco Sal-
tes, actual minisiro da Fazenda, e que
Leio grande destaque na politica nacional,
o Dr. Alvaro Butalho, actual deputado
federal, e o Dr. Francisco Martins
Andrade; em Tres Pontas, o Dr. Josino
de Brita, actual senador ao Congresso
Mineiro; e, em Machado, o Dr. Astolpho
Pio, que foi vice-plasidente da Consti-
tuinte Brazileira.

«Entre enes, o papel culminante per-
tenceu, naquelle momento, ao Dr. Ame-
rica Werneek, publicista eminente. Sus-
pensa a publicação do Colombo, com a
retirada de Lucia de Mendonça, para esta
cidade, em 1885, Amorico Werneek fun-
dou a Gazela Sul-Mineira, com Thomaz
Dalphino e Francisco Bressane. E con-
tinuai], brilhantemente, a propaganda
que Lucia de Mendonça sustentara no
Colombo.-

4:Entrotonto, America Werneck não se
limitou á propaganda pela imprensa; foi
o chefe da organização do partido na-
quelle circulo.

«E, tão forte esta organização, que em
1887 se elegiam por alli os primeiros
dsputados republicanos á Assembléa
Provincial, Dr. Leonal de Rezende Fi-
lho e Dr. Francisco Martins de An-
drade.

«O que mais recommendava os repu-
blicanos da Campanha era a sinceridade
de suas convicções.

«Quem faz historia deve dizer a verda-
de. Ora, é incontestavel que o movimen-
to republicano no Brazil tinha origens
diversas. Aqui, era a pureza dos senti-
mentos derneeratices, que se irradiava,
principalmente, das escolas civis e mili-
taaes; alli, era o espirito de ascendencia
militar, que nos veio do contacta de nos-
sas forças com as Republicas vizinhas,
durante a guerra do Paraguay; acolá, era
o estremecimento dos grandes proprieta-
rios agricolas com o Throno, por causa
da chia emancipadora iniciada em 1871.

«E só o primeiro destes motivos inspi-
rava os republicanos da Campanha.

«Alli, não havia a influencia das forças
armadas. Alli, não havia grandes for-
tunas dependentes do braço escravo. E
a lei de 13 de maio ,alli não encontrou
mais, pade-se dizer, um só escravo a li-
bertar!

iDe sua antiga riqueza aurifero,explo-
roda por aquella braço, a Campanha ape-
nas guardava, então, a lembrança des-
pertada pelo cascalho denegrido, que se
amontoou á margem de seus ribeiros, o
pelas catas sem fim, em que o éco da voz
humana pareca, retornar de além tu-
mulo!	 .	 • _•

«A terra se achava retalhada; não haa
via latifundios. A lavoura era de pro-
duetos varias, trabalhada, em grande para
te, pelo braço livre. E do empano em
que se constituira, da diversos municia
pios daquella zona, vivia principalmente
a Campanha.

«A prosperidade era geral; mas, não se
untavam grandes fortunas. AI li, maior
preoccupaçãa havia 'em cultivar o espi-
rito, do que em aceumular riqueza. Era
a cidade classica das letivas em Minas..

«Outro nota interessante da propagan-
da a publicana naquella terra, o espirito
pacifico com q ue alia se desenvolvia; não
se davam attritos, não havia comino-
ções.

aE isto se deve não só á cultura da po-
pulação, corno ao chefe conservador da
Campanha, Commendador Manoel 'ama-
cio Gomes \adiada°, cuja influencia se
estendia por toda o Sul de Minas, aendo
uma das mais acatadas da Provinda.
Em sua longa vida politica, as victoriaa
suceediam-se; era um chefe quasi inven-
eivai!

«Entretanto,era profundo o seu respei-
to pela opinião alheia. Debaixo de sua
chefia, o voto foi sempre livre na Cam-
panha!

«Além disto, a modestia de seus 'labia
tos, a dignidade de seu caracter e a aus-
teridade de sua vida, em tal destaque o
collocavam, que os mais eminentes aba-
fes republicanos, como Lucia de Mendon-
ça e America Werneck, o tratavam cem
as maiores deferencias, ainda nos dias
de luta!

aTambem, fóra da Campanha, filhes II-
lustres aaquella cidade trabalhavam pela
causa da Republica.

«Em Juiz de Fóra, o Dr. Fernando Lo-
bo; em Leopoldina, o Dr. Amorico Lobo
e o Dr. Francisco de Paula Ferreira de
Rezende; e, aqui, no R:o, o Dr. Alexandre
Stockler.

«E, em 1889, quando o Partido Repu-
blicano Mineiro resolveu pleitear uma
cadeira no Senado do Imparia, apresen-
tou como candidato para a lista triplico
uni filho da Campanha, o Dr. lamurio
Brandão, juntamente com o Dr. Falido
dos Santos e o Dr. João Penido.

«Ainda em 1889, o circulo da Campa-
nha confirmava as suas tradições de ia-.
dependencia, elegendo deputado o candi-
dato conservador Dr. Olympio Valladão,
filho daquella cidade.

<Com a proclamaçãa da Republica, não
se haviam de apagar as tradições da
Campanha, que possuia titulas legitimas
neste successo.

«Muitos de seus filhos entraram para
a Constituinte Brazileira,e para a Consti-
tuinte mineira.

«Para aquella, como senador, o Dr.,
Amorico Lobo, e, como deputadas, o Dr.
Honorio Brandão, o Dr. Leonel de Re-
zende Filho, o Dr. Alexandre Stockler,
o Dr. America Luz e o Dr. Francisco
Veiga; e, para esta, como senadores, Xa-
vier da Veiga, Manoel Valladão o o Dr,
Manuel Eustachio.

«Mais tarde, entraram ainda para a
Congresso Federal, corno senador, o Dr.
Fernando Lobo, e, corno deputados, a
Dr. Estevão Lobo e o Dr. Garção Sio-
ckler; e para o Congresso Mineiro, como
senador, o Dr. Gaspar Lopes, e, depu-
tados, o Dr. João Braulio Junior, que
foi Presidente da Camara; o Dr. nanará
Brandão Filho, o Dr. Gabriel Valladão
o Dr. Odillon de Andrade; e, para o
Congresso de S. Paulo, como senador, o
Dr. Gabriel da Rezende, e, como depua
tado, o Dr. João Pedro da Veiga Fi-
lho.

•Os chefes da politica mineiro, Casaria
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Alvim e Joh Pinheiro, puzeram o maior
cuidado na organização do Congresso
Constituinte de sua terra.

«Desfraldaram a bandeira da con-
ciliação, e procuraram constituil-o com
os melhores elementos de Minas.

«Foi uma ossambléa inemoaavel; e,
entre as figuras de destaque, contavam-
se dous filhos da Campanha, o Senador
Xavier da Veiga e o Senador Valladão.

«Xavier da Veiga discute com brilho a
organização municipal, revelando pro-
fundos conhecimentos sobre o assumpto.

aValladão discute com grande profi-
ciencia a discriminação de rendas, quer
pelo seu aspecto político, quer pelo seu
aspecto financeiro.

elcceitanda o convite de Casario Alvim
e de João Pinheiro, para collabcral
organização do Estado, elle servi° com
lealdade a esta causa, mas não transigi°
com os seus pi incipios conservadores.

«Affronta a opinião dominante naquel-
le momento; era pelo Estado contra os
Municipios,•como era pela Ulliã'J contra
os Estados.

«E deixou patente que a União riria po-
dia viver sem as rendas que transferiu
para os Estados, assim como %) Estado
não podaria viver sem as rendas que ia
transferir para os Municipios.

«União e Estado breve teriam de pro-
curar recursos no s, estabelecendo-se
no paiz uma insupportavel situação tri-
butaria.

«De um estylo simples, despretencioso,
mas de uma argumentação incisiva, o seu
discurso causou sansação no Congresso!

<E foi urna prophecia!
«Não tardou que a União appellasse

para o imposto de consumo, c o Estado
para o imposto territorial! O paiz vive
.suffocado pelos impostos!

aE, afinal,o Estado de Minas reforma a
sua constituição, para chamar a si parte
das rendas que havia distribuído aos Mu-
nicípios.

«A reorganização de Minas teve como
_complemento a mudança cie sua Capital,
determinada pela propria Canstituição.

tE o paladino desta causa foi uni filho
.da Campanha, o Dr. Alexandre Stoahler.
A mudança da Capital, pôde-se dizer,
absorv eu, durante algum tempo, Ioda a
Actividade do valente propagaudidal

«Foi levada o caL 3 pelo amaranto Irra-
aileir o Canselheiro Afionso Penna; e Bal-
lo ltorisonte ó hoje uni titulo legitimo
fie orgulho, não só para Minas, c-mo para
o Brasil.

«Com a ascenção do Marechal Floriano
Peixoto ao poder, viria. ainda, sabrrsa-
hir, na politica nacional, um filho Mos-
tre da Campanl.a, o Dr. Fernand Lobo.
Occupou, naquelle memento, a pasta do
Interior.

«Fernando Lobo havia tomado Parte
Activa na propaganda republicana, e con-
quistara um legitimo renome na profis-
são de advogado. Canvencido de que a
-causa da Republica estava com Floriano
Peixoto, dle foi um de seus mais dedi-
cados auxiliares. E, corno um pis fissio-
nal que era, gerio aqualla pasta tom
grande cAnpatencia. O que o collocou,
porém, VIII maioa destaque foi a inque-
imantava' austeridade desta gestão.

«Floriano Peixoto ascendera ao poder
com o contra-golpe de 23 de Novembro.

«Todos os Governadores de Estado,com
excepção unica de Lauro. Sodré, no Pará,
haviam adherido ao golpe de 3 de No-
vembro.

«E os partidarior de Floriano Pe'xolo.
com apoio das guarnições federaes, foram

depondo aquelles Governadores, um por
um!

«Em Minas, o problema era mais coM-
plexo. Casario Alvim e João Pinheiro
viam organizado, com toda a sinceridade,
a politica de conciliação. O Estado sen-
tia-se prospero e feliz. E repugnava aos
Mineiros, ciosos de suas tradições, o pro-
ce:so de intervenção federal, que se vinha
empregando em todos os Estados da Re-
publica.

cf.:asado Alvim mantinha-se no Go-
verno, em que vinha prestando relevan-
tes serviços á causa de Minas.

«Entretanto, os amigos do Governo
Federal e adversa rios extremados de Ce-
sacio Alvim, levantavam-se, afinal, na
Viçosa e na Campanha.

«Chefiavam o movimento da Viçosa o
Dr. Vaz de Mello e, o da Campanha, um
filho illustre desta cidade, o 1)1..
Mano Brandão.

«Na Campanha, traziam como pro-
gram= a divisão de Minas, constituin-
do-se o Estado de Minas do Sul.

«Esta idéa vinha de longe; havia sido
lançada no Imperio, em diversos projectos
apresentados á Assembléa Geral, com a
aa:lgnatura de politicos eminentes do
paiz. Mas, por aquelle processo, e na-
Queila hora, não podia contar adhesões.
Contra o movimento se pronunciaram, em
sua quasi totalidade, os políticos de pres-
tigio no Sul de Minas, inclusive o senador.
Vailadão.

«Casario Alvim,em um lance de patrio-
tismo, renuncia o poder, passando o go-
Ver110 ao vice-presidente do Estado, Dr.
Gama Cargueira.

«Com o sacrificio de sua posição, elle
salva, desde logo, a autonomia de Minas,
unico Estado da Republica em que, na-
quelle momento, a successão foi legal, e
em que se manteve a mesma Constitui-
ção, o mesmo Congresso, a mesma Ma-
gistratura!

aEin breve tempo havia de se extin-
guir, quasi por si mesmo, o movimento
da Campanha! E o Governo Federal de-
cretava uma amnistia, quasi immediata,
para os revolucionados.

«O grande prestigio de que gozava no
Sul de Minas o senador Valladão, irra-
diando-se precisamente da Campanha,
deu á sua altitude, naquelle momento,
unia importaneia capital.

«Xinguem teria maior interesse do que
chie, em que se conStituisse o Estado de
Minas do Sul, um Estado na zona de sua
tradicional influencia; ninguem havia
servido com mais dedicação, nem por
mais tempo, aos interesses do Sul de Mi-
nas, e de sua cidade natal; e ' nenhuma
adhesão seria mais importante do que a
sua para o exito daquella causa!

«Entretanto, elle se pronunciou contra
o movimento.

«Ern •sèu caracter' estava arraigado o
sentimento da lealdade.

«Elle era solidario com Casario Alvim
e com João Pinheiro; e os revoluciona-
rios da Campanha, adversarios extrema-
dos daquelles chefes.

«Elle era pela autonomia do Estado
contra a intervenção federal, que se de-
sencadeara nacmelle momento em todos
os Estados da Republica: e Os revolu-
cionarios da Campanha, partidarios de-
dicado s, do Marechal Floriam) Peixoto.

«Além disto, era uni espirito profun-
damente conservador, avesso aos proces-
sos revoluelmarios. Só acceitava as re-
formas amadurecidas na opinião e só
as admittia pelos processos regulares.

«Finalmente, parecia-lhe que o pro-
blema da divisão de Minas, lançado no
lmperio, se modificara com a Republica.
Em Minas, a Constituição havia assegu-
rado o maximo de autonomia aos Muni-

cipios. Deu-llies exageradas franquias.
Era um systema que se ia experimentar,
e que bem podia satisfazer ás exigencias
regionavs.

aE foi por estes inC.4.!vos que e l le to-
rnou aquella altitude.

«Serviu, assim, leal e .nobremente á
causa da autonomia e da ifite gridade do
Minas, drie dias tão difficeis rara a vida
constitueicinal do paiz!

«Casario Alvim e João Pinlit.liro de
-calriram!

«Elle os acompanhou; e nesta atitude
se manteve até que falleceu, em ;899,
depois de eincoenta annos de serviçoS
causa publica!

«Tal era o vulto do senador Valladão,
que o grande estadista republicano, Joãc
Pinheiro, assim se exprimia a seu res-
peito: De todos os homens que nesta
vida me teem passado deante dos olhos,
ninguem me deixou melhores impressões
do que elle!»

«Em 1897, scindia-se o Partido Repu-
blicano Federal, constituindo-se o Par-
tido Republicano que apoiava o Presi-
dente da Republica, Dr. Prudente de
Moraes, e IVO apresentou como candidatos'

soccessão deste, o Dr. Campos Saltes,
para Presidente, e o Dr. Rosa e Silva,
para Vice-Presidente.

«Os elementos que restavam áquelle par-
tido levaram ás urnas os nomes, do Dr.
Lauro Sodré, para Presidente, e do Dr.
Fernando Lobo, para Vice-Presidente.

«O Dr. Fernando Lobo occupava, na-
Queila occasião, unia cadeira no Senado
Federal, pelo voto de seu Estado.

«A situação dominante em Minas for-
mara, porém, com o Partido Republicano,
suffragando os seus candidatos.

«Derrotado em Minas, Fernando Lobo
renunciou nobremente a cadeira de Se-
nador, voltando á sua banca de advo-
gado.

«E' urna altitude mura na Republica 1
«Emir 1906, João Pinheiro sairia de seu

retiro do Caethé, para assumir a presi-
delicia de Minas, iniciando esta adminis-
tração modelar, que attrahiu as vistas do
paiz inteiro!

tEln sua pessoa chegaram a se depositar
naquelle momento, todas as esperanças
do Brazil!

elal ,entre os seus auxiliares no governo de
Minas, figurava um filho illustre da Cam-
panha, o Dr. João Braulio Junior, a quem
elle entregou a pasta das Finanças.

tA fatalidade da morte impediu, po-
rém, que João Braulio Junior prestasse
á obra de João Pinheiro todos os serviços
de que, pelo seu bailo espirito, elle era
capaz/

«Essa mesma fatalidade, que privou o
Brazil de ser governado por João Pi-
nheiro, a maior revelação de estadista te:
Republica!

«Com o Barão do Rio Branco estiveram
em evidencia as nossas fronteiras, ondt
a sua estupenda figura — já se disse —
pairou como o Deus — Terminus!

eE estas fronteiras evocam o nome do
um filho illustre da Campanha, o En ge-
nheiro-militar, Dr. Francisco Xavier
Lopes de Araujo, Barão de Parima.

«Não foi um homem politico: não reali-
zou negociações diplornaticas; não firmou
tratados. Era apenas um technico; neste
caracter, serviu nas fronteiras.

«E, talvez, no Impado, ninguem ti-
vesse tido maior numero de commissõea
desta natureza.

«Percorreu a linha de nossas fronteiras.
em diversos de seus trechos.

«Corno auxiliar do Barão de Caaalaava.
a principio, e, depois, do General 'PetlzO
de Alcantara BelicEardw t9moW parte u2(•	 .
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commissão brasileira de limites com o
Uruguay.

(E, mais, tarde, como chefe das respe-
ctivas commissões mistas, serviu na de-
marcação de noesos limites com o Para-
guay, com a Bolivia e com a Venezuela.

ahstraordmarios os serviços que elle
prestou an nosso paiz, o que o lroperio
havia de consagrar do modo enais so-
lemne, oonferindo-lhe um titulo origina-
rio do extremo norte de nossas fron-
teirast

«Mas, não é só pelos sumessos politicos
que a Campanha se destaca na Historia
Braziteira.

«Legitimos, ainda, os seus titulas, nas
letras, e nas sciencias.

«Era tradicional.° gosto pelas letras na
Campanha.

«O ensino de humanidades completo, e
se diffundia por todas as chiadas sociaes ;
até as pessoas de humilde scondição sa-
biam a fundo a 'água latina!

aDahi, o grande numero de filhos da
Campanha, graduados pelos cursos su-
periores do paiz.

«Neste particular, supponho, nenhuma
cidade do interior a excedeu, durante o
Iraperiol	 •

clã pela fundação da Faculdade de
Direito de S. Paulo, em 1827, dos quatro
unieos estudantes mineiros, que alli se
matricularam, tres eram da Campanha, o
Dr. Tristão Antonio de Alvarenga, o Dr.
José Christian° Garção Stockler e o Dr.
Cyrino Antonio de Lemos.

(E, cada vez mais,os filhos da Campanha
tiveram entrada nos cursos superiores!

«Espalharam-se por todos os ramos das
profissões liberaes; e muitos haviam de
conquistar legitimo renome, não só em
Minas, como em outros pontos do paiz.

«Nas latiras, a figura culminante é o Dr.
Amaria° Lobo. Deixou esparsas diversas
poesias lyrieas e outros trabalhos Mie-
rarios de real merecimento. E traduziu as
Buccolicas do Virgilio, o Tartufo de Mo-
Here e a Erangelina de Longfellow, fiando
estas duas ultainas traducções verdadeiras
obras primas.

«0 Dr. Simplieio de Saltes que, infeliz-
mente pouco sobreviveu á sua formatura,
conquistou tão baila reputação litteraria,
na Faculdade de S. Paulo, que Couto Ma-
galhães lhe fez a biographia com os maio-
res encomias.

«Xavier da Veiga pontificou na imprensa
de Minas, onde redigiu a Procincia; e,
nelle, o Iliterato se approximava do pu-
blicista.

«O Dr. Honorio Brandão, o antigo reda-
ctor do Colombo, alliava urna solida cul-
tura a uni estylo primoroso.

«No Monitor Sul Mineiro, o Dr. Evaristo
da Veiga, de uma imaginação fecunda,
deixou paginas que deleitam; e o Dr. Sa-
turnino da Veiga escrevia com elegancia.

«Na Peleja, o Dr. Garça° Stockler o o
Dr. João Braulio Junior fizeram a sua obra
litteraria. Garço Stoekler tanto se re-
velou um polemista vibrante, como um
fino humorista ; em João Braulio Junior
predominou a sua alma de poeta; encan-
tava, sem vibrar.

«E, na geração nova, surge o Dr. Veiga
Miranda, com promissores trabalhos poe-
ticos • c litterarios.

«Nos estudos historicos, Xavier da Veiga
terna obra mais vasta: são essas Ephe-
merides Mineiras, em que elle consumiu
.as suas energias; e nellas se acham im-
portantes fundações para a Historia de
Minas. Além disso, organizou o Archivo
publico Mineiro.

«OlaraPerdigão Mallieiros escrevera, em
185k o apreciado trabalho, com que en-
/rou para esta casa: IndiGe chronOlOg.lco

dos fartos mais notaveis da Historia do
Brasil, desde o seu descobrimento em

; 1500 até 1819.
40 Dr. Ferreira de Rezende deu á publi-

cidade interessantes estudos historiens,
um dos quaes se intitulava — O Beiral e
o Acaso.

«O Commondador Bernardo Saturnino da
Veiga, depois de uma longa excursão pela
vasta zona do sul de Minas, escrevia o Al-
mauari; Sul Mineiro, fonte de precio-
sas informações, e que lhe deu entrada
para esta casa.

«O Dr. Francisco Lobo tem diversos tra-
balhos de grande merecimento, como
kam, basca dos esmeraldas; Descobrimento
e devassamento do Territorio de Minas
Gemes; Notas paro nossa historia; e o
Itiu rrario tia expediNlio de Espinosa.

São trabalhos de muita investigação, e
escriptos com o maior escrupulo.

dl Julio Bueno, operoso escriptor, redi-
ge o Almanact da Companha, por ineum-
beneia do intatigavel redactor do Moni-
tor Sul Mineiro, o Sr. José Pedro da
Costa.

«Nas eciencias juridicas e soeiaes, a
maior figura é o Dr. Perdigão Malheiros.
Àliin de ter sido o grande jurisconsulto
da Emancipação, era um dos maiores ju-
rievonsultos do Brasil; presidiu, durante
cinco anuns, o Instituto da Ordem dos
Advogados Dna:eiras, e foi, afinal, seu
Presidente Ifonorario. E' vasta a sua obra
de ronsulta: e produziu, ainda, o Manual
do Procurador dos Feitos da Fazenda; o
(ommentario d Lei de 2 de Setembro de
18•7 e o nepertorio da reforma hypothe-
caria e sobre sociedades de credito real.

O Dr. Ferreira de Rezende, que pos-
snia variada cultura, publicou, no Impe-
rio, uni projecto de Constituição para o
futuro Estado de Minas.

et) Dr. America Lobo, em quem o trato
das musas não sacrificou a cultura do di-
i •eito, traduziu as Decisões Constitucio-
nwm de Marshall.

etto Dr. Francisco Veiga, professor da
Faculdade de Direito de Minas Gemes e
uni igo redactor da Resenha Juridica,
alieis de sou conhecido preparo em as-
meneios de direito, é versado em mataria
do finanças, e a sua respeitavel figura
presidiu, por muitos annos, a Commissão
de oreamonto da Camara dos Deputados.

«o 1)r. João Pedro da Veiga Filho, pro-
fessor da Faculdade de Direito, e Dire-
dor da Escola de Commereio do S. Pau-
lo, publicou o Manual da Sciencia das
Finanças, obra classica sobre o assumpto.
E escreveu, além disto, uma longa série
de ieteressantes monographias sobre as-
sumidas economicos e financeiros. A sua
elaboração . foi vasta e incessante. Nin-
aliene fali S. Paulo, produziu mais do que
Vaiga Filho. E a sua autoridade sobre
estes assumptos era acatada em todo o
paiz.

*O Dr. Gabriel de Rezende é professor
e dos mais illustres, da Faculdade de

t:e S. Paulo; e tem diversos traba-
lhos earsos.

41) 1.1¡•. Estevão Lobo, professor da Fa-
culdade de Direito de Minas Gemes, dei-
s au leoa legitima reputação do juriscon-
sullo. Era um cultor eximi° do direito e,
na sua idade, ninguem produziu tanto,
e leve nas' Publicou a monographia sobre
a Autoria collectiva e cumplicidade, e dei-
sou esparsos, pelos jornaes e revistas, di-

••I'SOS Outros trabalhos de valor, como a
Criminalidade juvenil e o Jus sepulchri.
Onde, porém, a sua actividade culminou,
foi na obra parlamentar; ahi se accen-
tuarain, de vez, os seus eruditos de juris-
consulto. Organizou um projecto de Lei
de Minas, precedido de substanciosa ex-
posição de motivos; offereceu as bases
Pall remodelação do nosso Direito Pç-

nal Militar; emittindo parecer sobro à
intervenção federal em Goyaz, concluiu
por apresentar um importante projecto
sobre a regulamentação do art. O.° da
Constituição, assumpto de que tratou ain-
da, mais tarde, com brilho, no Instituto
dos Advogados ; e formulou diversos ou-e
tros pareceres interessantes sobre o re-
gimen legal da pesca; sobre os enzpresti-1
num estaduaes, sobre inumanidade* pai...!
lanaentares, e sobre o delicto de imprensa.

«O Dr. Gabriel Valladão, era, da gera-
ção nova, uma esperança fundada; a mor*
te, porém, cortou-lhe o surto! Deputado
ao Congresso Mineiro, apenas tomou par-
te em uma sessão; e foi quanto bastou;
para que revelasse seu preparo juridico
principalmente na discussão da Lei
de Minas.

«Nas sciencias medicas avultam o Dr.
Mathias Valladão, o Dr. Vital Brazil, quei
descobriu o serum anti-ophidico, e dirige
em S. Paulo o modelar Instituto de Bu-
tantan, o Dr. Honorio Brandão e o Dr.:
Mathias de 'Vilhena.

«Na engenharia militar e civil se desta-
cam o Barão de Parinia, que foi Profes-
sor da Escola Central, e Director do Ob-
servatorio Astronomico; o Dr. Francisco
Lobo, que foi Director do prolongamento
da Estrada de Ferro de D. Pedro II a
chefe da Commissão de Compras na Eu*
copa; o Dr. Muller de Campos, que foi
Professor da Escola Militar, e é actual-
mente, o General Chefe das Fortificações
da Republica, e o Dr. Martiniano Bran-
dão, que foi Director das Obras Publicas
em Minas Geraes.

«Na carreira ecelesiastica distinguiram-
se como pregadores o Vigario João de
Deus e o Conego Theophilo de Vilhena;
c, por seu saber e virtudes, chegaram ás
altas dignidades da Igreja D. Francisco
da Silva, Arcebispo do Maranhão: D.
João Ferrão, Bispo da Campanha, e Mon-
senhor Paulo de Vilhena, Vigario Geral
deste bispado.

«Na magistratura, houve ires grandes
figuras; o Dr. Ferreira de Rezende, o
Dr. Amaria° Lobo e o .Dr. João Braulio
Moinhos de Vilhena.

«Ferreira de Rezende teve assento no
Supremo Tribunal Federal. Mas, alui, a
sua figura não se revelou por completo;
viram-is-o, apenas, na linha austera da
seu caracter. Elle chegou enfermo, falhe-
ceu logo.

«Entretanto, nos profundos estudos a
que se dedicou na sua vida de solitario, de
onde o foram tirar, adquiria taes conhe-
cimentos, que elle podia dar brilho
áquella magistratura da Republica, ia-,
eumbida de guardar a Constituição.

eAmerico Lobo .':ara, lambem, ao
Supremo Tribunal S'oderal.

MenEdoonçseau. 
Perfil está feito por Lucio da

«Amorico Lobo foi o nosso magnaud.
eA lei, para elle, não podia ter a ree

gidez fria de urna re.gua: era recta, sim,.
«mas como um raio solar, que fere escla-
«recendo e consolando>

«Em sua delicada conseiencia, «entendia
que a justiça humana devia ser humana,
isto é, indulgente, porque é fallivel>

«Esta, a sua grande alma de Juiz 1,
*João Braulio ficou em Minas.
«Fez alli toda a sua carreira de magis-

trado, em que alcançou a suprema blusa.
tidura.

«Não chegou ao Supremo Tribunal Fase
dera).

«Entretanto, ninguem elevou mais alto a
Justiça no pai; quer pela lucidez, quer
pela rectidão de suas sentençasl

aDir-se-hia que João Braulio era a prcie
pria encarnação da Justiça!

«Servio-a em todos os grãos; e, durantO•
vinte 9 iras pinos, em sua maior parte"
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sanguentados e phantaslicos, .;; n • u p in-
cel de Luiz Graner, ainda ha pouco, me-
lhor cio que ninguem, soube tão viva-
mente sentir e com tanto exito fixar na
tela. .Achava-me,- então á beira duma
dessas ravinas da morro, que olham para
os fundos da Escala de Bellas Artes e da
Bibliotheca Nacienal, nessa occasião
apenas arcaboucaqa com o seu gigantes-
co e faustoso esqueleto metallico. E, ao
reparar nas transfigurações raclicaes por
que passava o Rio do Bruil-colonia, do
Brazil-reino, do Brazil-imperio e mesmo
do Brazil-repuhlica; e, ao entrever a
vida intensa e cosmopolita que, lá em
baixo, fervilhava, no perpassar cinema-
tographico dos vehiculos e dos habitan-
tes, de mim para mim perguntei: aonde
irá, finalmente, aninhar-se a alma he-
roica e memoravel da lendaria metropole
brasileira ?

«Dias depois, tinha eu categorica e elo-
quentissima resposta a essa intima in-
terrogação. Precisando consultar o fac-
simile do celebre mappa conhecido pelo
nome de mappa de Cantino, dirigi-me ao
Instituto Historie°, onde, logo ao trans-
por os humbraes, me despertaram a at-
tenção as symbolicas effigies de Palias e
de Camões, isto é — a sabedoria olym-
pica expressa pela sonorosa lingua lu-
sitana. E, percorrendo a bibliotheca, o
archivo, as salas em que esplende toda
uma galeria de retratos e bustos de in-
dividualidades netaveis da nossa histo-
ria, tive a sensação de que neste augusto
ambito se asylava, se acolhia, se cultua-
va, não só a alma eentenaria e venera-
vel da cidade, como a alma gloriosa e
palpitante de todo o nosso povo. O Ins-
tituto Historie° e Geographico Brazileiro
não constitue, somente, o sancta-sancto-
rum das nossas tradições, nem, apenas,
o mais luminoso e elevado cenaculo
scientifico do paiz: elle encarna e expri-
me, através dos vultos que por aqui pas-
saram e dos manes que ainda aqui habi-
tam, o pantheon verdadeiramente vivo
do Brazil,

• • *

«Entre outros generos de estudes, a
geographia o a historia se revestiram
sempre, para mim, dos mais amaveis e
ferteis attractivos. Afim de amenizar o
seu caracter didactico ou porventura
monotono, idealizo a primeira como o
romance da natureza e a segunda corno
o romance da civilização. Ellas são,
respectivamente, a photographia e a re-
viviscencia dos aspectos physicos e so-
ciaes do planeta. Reclus entende que o
fim da gengraphia consiste em «reanimar
ta natureza em volta de nós>, e Michela
deixcu esta phrase, que se acha gravada
no seu jazigo: «A historia é uma reSur-
«reição». Coniquanto ambas se desenvol-
vam simultaneamente no espaço e no
tempo, e quasi que se identificam, o que
suggere a idért de authropogeographia de
Frederico Raive i, a geographia apresenta
uma feição mais restricla e material: é,
de preferencia, uma catalo gação e uma
deseripção: a historia revela unia ten-
dencia mais ampla e espiritual: é, sobre-
tudo, uma philos,phia e uma encyclope-
dia. Diz lucidamente o autor das Con-
siderações inopportuncts: «Ninguem póde
«ser a um tempo um grande historiador,
«um grande artista e um espirito limita-
«doa. A historia, «palavra oraculo», lia
de exprimir verdade ou emoção, e todo
historiador devo ser, forçosamente, um
erudito, porque, segundo o entender de

Lacombe, «sem erudição não ha histo-
«ria».

4A, historia, bem considerada, certa-4
mente não é <a bajuladora das aventuras
«felizes, vil escrava do resultado:, confor-
me o insultuoso conceito de Louis Ja-
colliot, mas deve ser a mais baila e es-
plendida coroa, entretecida de todas as
artes e de todas as sciencias. Nos En-
saios de critica e de historia, escreveu
Taine: 4Na realidade, a historia é uma
«arte, mas tambem é uma sciencia: ella
<requer do escriptor a inspiração, mas
dambein lhe exige a reflexão; si telt] por
artifice a imaginação crea.dora, maneja

co instrumento da critica prudente e da
<generalização circurnapecta; convem que
tas suas pinturas sejam tão vivas quanto
<as da poesia, porém é mistér seja o seu
testylo tão exacto, suas divisões tão assi-:
<gnaladas, suas leis tão demonstradas.,
<suas inducções tão precisas quanto as 4
<historia natural».

• «Na antiguidade e na edade média, a
geographia e a historia algo possuiam dd
maravilhoso ou impressionista. Homerd
figura a cartographia do orbe no formi-
davel escudo de Achilles, imaginosamen-
te forjado por 'Vulcano. Expedições coma'
a dos Argonautas e os periplos primitivos,
afundavam-se na lenda. No imperio
Carlos Magno, o mundo conhecido, cona
as cidades romanas e byzantinas, era re-
presentado em magnificas taboas de pra-,
ta. A geographia arabe ostentava titu-
las de livros como estes: Perola da na-
tureza ou Praias de ouro e minas de pe;-.
dras preciosas. A historia, essa, era ess,,
cripta em epopéas, como Ilamayana,
lliada, a Odusséa, a Eneida.

«Nos banaes tempos que correm, teriarri
a geographia e a historia perdido o
seu magico sabor antigo e o encanta
das cousas suggestivas? Indubitavel-
mente que não. O campo foi ape-
nas alargado e cultivado. A poe-
sia da Terra palpita o irradia em le-
dos os seus aspectos e em todos os sons
elementos: nos reconditos rnysteriesos
das suas grutas mirificas; no vai-vem
escachoante e espumoso dos seus ma-
res; no macio rosieler das suas nuvens
sonhadoras; no golfar candente das seus
vulcões, tantas vezes, no emtanto, coroa-
dos pela neve. Essa poesia sublime da
natureza ou essa vida pantheistica se
espiritualiza e vibra nesses chãos grani-
ticos e nesses abysmos hiantes; no tor-
velinho dos cyclones e no fremito dos
cataclysmos; no despenhar das cascatas
e no ruir das avalanchas; na impassivel
alvura dos icebergs e no rendado alpestre
e nivoso dos fjords; no deslumbranmentd
das auroras polares e no phenomeno exl
tranho das miragens; nos taciturnos san-,.
telinas viajores e nos aerolithos que tom,
bain das alturas; na geometria caprichosa
dos crystaes e na phantasmagoria liorri-
fica do=, monstros prehistoricos; na de-,
licadeza ideal e vellutinea das rosas e na
graça alada e multicór das borboletas...,

cn Terra, como o homem, é um orga-,
nismo vivo e tem a ossatura nas mon-4
tanhas; os wrvos, nos filões mefallife-,
ros; as veias e as arterias, nos confluen-,
tes e nos grandes rio; a systole e a dias-a
tolo, no fluxo e no refluxo do mar; a vi,
gilia e o somno, no dia e na noite; ao
crises org.an,eas, nos terremotos e nos dig.
!mios; tem at nS o seu cerehro, com 'o se'
pensamento, que é o pensamento collen
clivo da humanidade.

«E a poesia da Historia ? Essa brilha'i
correlativamente, na evolução do hei,:
mem e nos grandes cyclos da civilizaçãq•.;
De simples anthropoide falante, ein

na cad,-ira da presideucia teve assente
no Suvremo Tribuual do Estado co Mi-
nas, onde 'Vil) passar o seu jubileu de ma-
gis ..ado, ao qual havia de sobreviver,
anela, naquella mesma cadeiral

«E, nesse longo periodo, a sua figura foi
sempre a mesma, lucida, serena o
passiva].

«E' de Imitem a commemoração, sem
exemplo em nosso paiz, com que o Estado
de Minas celebrou o Jubileu do Grande
Magistrado.

<E, nessa commemoração, não sei o que
mais admirar: se a figura de João Brau-
lio, cujo cabellos eram brancos como a
propria Justiça: se o amor á causa da
Justiça, assim expresso pelos Mineiros, e
que e um dos caracteristicos daquelle
POVO!

(Concluindo, direi: alii tendes a figura
de minha cidade natal na Historia Pa-
tria.

«Em vosso convirjo, tomai-a-hei por
meu guia.

•«Eu o prometto ta (Palmas prolonga-
das.)

Finda a allocução do Dr. Alfredo Val-
ladão, obteve a palavra o Dr. Enrico de
,Góes, que pronunciou o seguinte dis-
curso:

«Exmo. Sr. Presidente, illustres con-
frades do Instituto Historieta Geogra-
phico Brasileiro:

«O mundo não vive apenas de cruas e
frivolas realidades. Vive lambem de so-
nhos e recordações: sonhos que prefi-
guram e anceiam o futuro, recordações
que evocam e revivem o passado. O tem-
po, concebido como «um movimento da
eternidade», transforma a vida social e
a vida casmica num eterno presente sem
limites. Mas, finitos que somos, e deba-
tendo-nos no limitado, foi-nos dado um
torrão a que chamamos patria — especie
de lar engrandecido, ao qual consagra-
mos o melhor dos nossos affectos e o me-
lhor dos nossos ideaes, porque abi vive-
ram, e soffreram, e morreram os nossos
patriarchaes antepassados, deixando-nos
umas brumas de reminiscencia e de illu-
são..„

«Foi levado por esses gratos e vivos
pensamentos que, um dia (ha pouco mais
de um lustro), me aprouve ir peregrinar
ao morro do Castello, cujas envelhecidas
Construcções, em meio á cidade que se
renovava, me produziram impressão
domparavel á que experimentei deante
da pobre casaria da cilia vecchia de San
Remo, a contrastar com as suas modernas
edificações entre palmeiras e as sober-
bas villas marfinadas. A essa nossa cot-
: ima histories havia ou ido effurtuar
umas pesquisas, justamente para o livro
que me serviu de credenciaes junto ao
vosso generoso, fidalgo e nobilitante aco-
lhimento. Alli visitara eu -a tumulo do
funda)" da cidade, esquecido, sob unia
lapide gasta, á sombra (1,-) modestissimo
recinto da melaneolica e velha egreja
S. Sebas t.ião. Alli examinara, com pie-
dosa lembrança, o marco de cantaria dei-
xado pelos portugurzes, a um dos an-
gulas exterkwes do templo, com a valo-
rosa cruz da ordem militar de Christo
e as celebrados quinas. Alli contemplara,

'mergulhado noma atmosphera de poesia
e de saudade, as muralhas anachronicas
da antigas bateAas colon;aea, bem como
uns gradifisos rePtoa de convento jesui-,-
tico, datados de

«Eis sinão quando sobreveio a tarde, a
.0slumbrar. num desses crepusculos eu-.
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alguns o quizerain converter, esse repre-
sentante do reino hominal de Fabro
d'Olivet passou a ser o homo ~lens de
Liiraeu, e se clipõe para realizar o infra-
pido sonho do superhomem, idealizado
por Nietzsche. Em um tempo, ao homem
bastaram as cavernas de troglodyta, os
srponumentos megalithicos, as choças nas
florestas, as tendas nos desertos, as pala-
fitas dos lagos. Mais tarde, elle se ag-
gregou entre os contornos amuralhados
das cidades primitivas e medievaes. Ago-
ra, depois de reconhecer todo o globo, de
norte a sul, de leste a oeste, nas viagens
de circumnavegação, nas entradas pelos
sertões, na conquista de ambos os poios,
não se contenta com dominar a superfi-

. cie e as profundezas da Terra, na son-
dagem dos seus mares e na exploração
das suas minas: quer dominar ainda o
espaço e aventurar-se ao infinito, com o
telegrapho sem fios e os arrojados vôos
dos aeroplanos...

'eSabe- .Sie que o aspecto geographico da
Terra não foi sempre o mesmo que ella
apresenta hoje em dia. Dous immensos

•COntinentes, de que ha vestigios em innu-
meras ilhas, desappareceram da sua face,
tm consequencia de horridas catastro-
piles: a Lemuria, que se extendia no tre-
cho actualmente occupado pelo oceano In-
divo; e a Atlant ida, que não é só descripta
ein dous dialogas differentes de Platão,
Mas que tem sido ultimamente estudada
Por diversos sabios. Esses calaclysmos pe-
riodicos relacionam-se, provavelmente,
segundo alguns, com a mudança de in-
clinação do eixo terrestre, por effeito da
precessão dos equinoxios. Quanto á fór-
ma da Terra, comquanto a considerem,
mais geralmente, um espheroide, outros
a julgam um tetraedro, de accôrdo com

theoria de Green, ora em muita arcana-
cão.
• «Entre os massiços continentaes, é a
!Aderica o unico que se alonga de polo a
polo. Ella possue todas as zonas, todos
os climas, todos os recursos. São eguaes
todos os seus systemas de governo. Acha-
Se, por conseguinte, apta a resumir o
mundo e a receber todas as raças. E, si
existem urna consciencia. um direito e
fim ideal americanos, elles não poderão
Éer differentes da con sciencia, do direito
e do ideal da humanidade.

•aNa configuração geral do globo, a
'America do Sul cxli ibe um facies todo
prírticular. Tem a fmirma original, não de
misero presunto, com que a compa-
rou a voracidade de um estadista norte-
americano, aconselhando a fisgassem
mas de um regular e pensativo perfil hu-
rilano, voltado para o nascer do sol e a
contemplar, eternamente, o infinito. O
13razil, mais que nenhum outro paiz,con-
tribue para essa configuração. De um
lado, a columna rachidiana ou o anteparo
natural dos Andes — muralha cyclopica
de neves eternas e de lavas revoltas. Do
'Outro, as suaves ondulações da costa do
Brasil — paiz que se deixa abraçar pe-
lag vagas numa caricia...

«Para o sabio dinamarquez Lund, o so-
litario da lagoa Santa, o Brazil, outr'ora,
C±tensa ilha, seria, com o seu planalto
d'entriil, ao mais antigo continente do
«nosso planeta.» Por sua vez, a visão ge-
nihl de Alexandre de Humboldt previu o
deslocamento da futura civilização, em
tiS'rnp da plethora de vida e dos inexhau-
riveis recursos da prodigiosa aorta ama-
zonica. tTerrenal pa raiso descoberto».

«frescura e bosques», para Ali:dileta, <,¡,aiz
«sem rival debaixo do céo», no juizo in-
suspeito do principe Mauricio de Ms:au,
enorme reeeimiaculo de energias e vasl is-
simo rservator;o de riquezas som P. —
o Brazil está, sem duvida, fadado a g ra n

-diosos e proliferas destinos.

(Elle não possue, apen.as, as qualidades
com que solennemente pretendeu syn-
thetizar um membro de uni congresso in-
ternacional d€ orientaliStas, eia Lisboa:
«terreno fertilissimo, agua potavel, la-
«ranjas e hospitalidade.» E', sobretudo, a
terra da luz e da esperança. Não foi sem
razão, talvez, que o Destino lhe deu o
ouro e o verde por distinctivos ou côres
emblematicas. E lambem, por isso mes-
mo, o paiz da vitalidade, da exuberancia,
da perenne primavera, da confiança no
futuro, assim como do vigor intellectual,
da ancia de saber, da gloria, do ideal.

aA certos respeito, é o Brazil, uma re-
gião privilegiada. O vosso presidente. o
nosso presidente celebrou-lhe as grande-
zas num hymno patriotico, o Porqw, me
ufano do meu paiz. e assignalou-lhe qua-
tro maravilhas sem emulas no mundo: o
Amazonas, que é, para o poeta da Alma
América.

«El grau Rio, ase Rio que fué un d-
emito el Dorado,

«más que cl Ganjes fecundo, más que el
Nilo sagrado»;

a floresta virgem, deante da qual decla-
rou Darwin ser «o extase uma palavra
«insufficiente para exprimir as sensações
«experimentadas pelo naturalista que
ancila perambula pela primeira vez»; a
cachoeira de Paulo Affonso, cantada por
Castro Alves •

'
 e a balda do Rio de Janeiro,

esse mais 1)1110llo sonho da Natureza reali-
zado na terra. O Brazil tem a preroga-
tiva de possuir os mais esplendidos e
preciosos diamantes do mundo, e, entre
elles, lambem os diamantes pretos ou
carbonados da Bahia, dos quaes o maior
conhecido é de 3.148 quilates. No
reino vegetal, ostenta desde as °teiú-
deas mais raras e garridas á extraordi-
nada viciaria régia amazonense. A sua
ornithologia, que vai dos lindissimos e
adoraveis beija-flores ao fale° destruclor,
ou a nassa airosa aguia nacional, é tão
rica e tão variada, que, numa lagoa da
Amazonia, viu Agassiz mais aves (cêrca
de 200 especies) do que a Europa toda
contém.

4E, todavia, o povo brazileiro — amál-
gama de Ires sub-raças em fusão — pa-
rece traduzir a funda melancolia de uma
terra que páde ser tudo e que anceia por
ser mais do que, de facto, é. Falta-lho
ainda um sentimento de patria, perfeita-
mente caracterizado, e unia cultura geral
bem comprehendida, que se deve diffun-
dir na massa amorpha da população. So-
mente de posse desses elementos, pode-
remos realizar a nossa missão historica
e o nosso proposito definido em Ilaya:
contribuir efficazmente para o progresso
humano, cooperando para a verdadeira
paz internacional e arrimando a egual-
dado das nações perante o Direito.» (Ca-
lorosos applausos-)

Por fim o Presidente Conde de Affonso
Celso deu a palavra ao T)r. Ramiz Gaivão,
orador do Instituto. Este respondeu aos
IMOS socios nos seguintes termos:

—*São sempre datas de grande jubilo
para nós os dias, em que temos a fortuna
de receber o concurso de novos paladinos
da santa causa, que se pleitêa no Insii-

«O /mito discurso, Sr. Dr. Alfredo Valia-
dão. que acabamos de ouvir com maximo
interesse, seria a melhor justificação
desse jubilo, se já não bastasse a pre-
eioaa memoria — Campanha da Prin-
reza — que vos servia de titulo de ad-
missão no nosso gremio.

«Ha em ambos esses trabalhos histori-
cos a revelação de um alto predicado que

para nós da maior valia, além de outros
que recommendam a vossa individuali-
dade.

«E' o enthusiasmo fervoroso pelo re-
nome do berço natal e pelo glorioso Es-
tado que vos conta par filho.

«Fizestes, illustrado col lega, uma rela-
ção extensa dos principaes vultos litte-
radas, scientificos e politicos da vossa
querida, Campanha, desde o célebre Al-
varenga Peixoto,agora accrescido aos nos-
sos olhos, até os mais recentes filhos
desse illustre torrão mineiro, passando
pelo ardoroso José Bento Leite, que já
pregou e quasi advinhou • s conquistas
mais liberaes de nossa Constituição pelo
grande Perdigão Malheiros — o !iene-
mordo advogado da emancipação dos ca-
ptivos; pelos brilhantes redactores do
Colombo; por esse trabalhador emerito
da exploração de nossas fronteiras, que se
chamou barão de Parima:pelo honradissi-
mo e austero Fernando Lobo, que recorda
algumas das venerandas figuras do Se-
nado Romano; pelo operoso, illustrado e
purissimo America Wernedc, que pode-
ria servir de modelo aos melhores re pu-
blicanos; por Vital Brazil, João Braulio e
tantos outros nascidos naquelle glorioso
recanto da terra brazileira.

«Tudo isso demonstra uma verdade, que
já a historia registra: Minas é um dos
mais galhardos e /Jeitos florões da nossa
corôo civica. E' a terra dos diamantes,
do ouro, das geminas preciosas, do ferro,
assim como é um viveiro de bellissimos
talentos cultores da poesia e da liberdade.
Alli fulguraram os épicos do periolo co-
lonial, os grandes lyricos da escola que
com muito acerto teve o nome de Mi-
neira: alli se architectou aquelle sonho
de independencia politica. que acabou
pelo sacrificio de um martyr e pelo des-
terro do cantor de Manha; alli abriram
os olhos á luz do Cruzeiro alguns dos
maiores estadistas da nossa Patria: alli
as mais altas serranias, todos os climas (
todas as producções da terra; alli, as vir-
tudes domesticas que consolidam a fa-
milia, e o profundo sentimento religioso
que é um dos mais firmes esteios da vida

«Uma nobre altivez sem gartancia,
dado. economia e amor ao trabalho são
virtudes proverbiaos cio vosso turrão pa-
trio, digno confrade.

«Muitos brazileiros Icem uma divida sa,
grada a pagar-vos. Quando o funesto
vendaval da revolta do 1893 perturbou OS
animas, quando adios particulares, via-
dietas e porseguiçõe: aqui se desenca-
dearam pondo em risco a segurança de
cidadãos honrados e correctos, o vosso
glorioso Estado. Sr. 1)1'. Alfredo Valladão,
foi o baluarte a que se puderam acolher
as victimas. Minas generosamente deu
guarida aos fu g itivos irmãos e teve a co-
ragem de resistir :is ameaças. servindo
aliás com fidelid-	 :nanebrantavel ao
Governo, da Uni r •	 p;.ovas de ale-

.squecem e pe-
dom juntar-se aos
vantado civismo

Los mornos que
ennobrecem a alma dos seus filhos, que.
o s fazem amados e respeitados, e que limes
hão de dar em todo o tempo um logar
distincto na Republica.

Ab . dizer de Rocha Pitta, (jardim em À luto.
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(Tendes, pois, fundamento para esse
amor ao berço, para esse estudo peculiar
da historia do vosso torrão, que já nos
deu tão bellas paginas e que ainda ou-
tras prometia felizmente.

(Os vossos excellentes trabalhos juridi-
cos, que por autoridade competente fo-
ram já aqui applaudidos, não vos dmstra-
bem, e ainda bem, dos estudos historicos,
a que vos chama o acendrado patrio-
tismo. Trazet-nos, trazei-nos breve esta
collaboração valiosissima, de que have-
mos mister, para complemento da amassa
obra vasta e meritoria.

(Conta-se que os athenienses, ouvindo
por occasião das Panatheneas a leitura
de alguns fragmentos da celebre His-
toria de Herodolo, cobriram-iao de pat-
inas enthusiasticas e premiaram o lau-
reado filho de Lyxes.

«Aqui estaremos nós igualmente atten-
tos e sequiosos para ouvir e aplaudir o
talentoso historiador da Campanha.

«Refere-se tambent que Thucydides, o
rande Thucydides, ao ouvir aque/la lei-
tura quando tinha 15 annos, derramara
lagrimas de emoção e pensara talvez na
composição da obra primorosa, que mais
tarde legou á posteridade. Aqui estão
neste recinto (quem sabe?) outros Thu-
cydides, que, animados pelo vos.o exem-
plo e pelo brilho de vossas composições.
venham Mostrar os nossos Annaes com
obras de subido valor.

«O Instituto Historie° e Gengraphico
Brazileiro, Sr. Dr. Alfredo Valladão, re-
cebe-vos com admiração e carinho.

— a0 mundo vive tambem de sonhos e
recordações», acaba de dizer-nos o Sr.
Dr. Earico de Góes, autor daquella inte-
ressantissima -e erudita monographia
Sgmbolos Nacionaes, que aqui foi re-
cebido com meraaido applauso. Sim, visa
tambem de recordações ; é uma verdadm
que legitima a funcção excelsa do histo-
riador.

«As recordações constituem objecto do
precioso livro do passado, em que bebe-
mos fructuosa lição,—em que admiramos
os modelos de virtudes e civismo capa-
zes de servir á geração futura, — em qui
se conforta muitas vezes a nossa alma
dilacerada pelos erros e desvarios do pre-
sente.

«O nosso 'ilustre conaocio, cuja profis-
são de fé revela um espirito de pensado,
perguntou um dia a si prol r i a : conde s,
aninhará a alma heroica e memoravel da
lendaria metro pote brazileira?» Encon-
trou a resposta, transp o ndo os humbrzte
desta casa de er-tudo e de paz, que elle
intitulou (luminoso e elevado cenaculo
:cientifico do paizs.

«Em nome do I. stituto vos agradeço.
De facto aqui está a arca das nossas

tradições e das glorias bruileiras. Po
aqui passou uma pleiade brilhantissima
de talentos e cidadãos prestimosos que
honraram o Brazil: Cunha Mattos, SÉe
Leopoldo e Jantando da Cunha Barbosa.
Varnhagon, atacado e Joaquim Nom./torto
D. Romualdo e D. Antonio de Macedo
Costa. Beaurepaire Rohan e Taunay, Gon-
çalves Dias, Magall.ães e Porto Alegre
Capanema e Baptista Caetano, Alves Sei'-
mão, Saldanha e Ladislau Netto Teixeita
de Mello e cem outros que enriqueceram
a litteratura r :cional ou os annaes (1,
sciencia com obras de apurado valor.

*Foram todos levitas que alimantaran.
o fogo sagrado do templo, e cuja sombra
paira benefica e amiga sobre as nossas
cabeças, prégando-nos com seu exemplo
o patÉ mutismo, o amor ao trabalho e a jus-
tiça serena da Historia.

«Todos esses lutadores emeritos, que
fazem a nossa galeria da honra, bem co-
nheceram a expresafio daquelle perfil hu-
maao, a que alludistes, que a orla de

nosso continente representa Como uma
figura talhada pelas -mãos do •Creador.
Elia contempla as planuras do Leste, do
onde vem a luz, e tem o dorso voltado
para a cordilheira Colossal dos Andes, que
fita o céo com seus olhos de fogo. Isto
significa que o nosso Brazil olha cheio de
esperança para o amplo horizonte do fu-
turo, tendo já no-passado uma coliorte de
luzeiros que ihnialtuminarain o caminho.

«Bem haja o ilstre contara, estudioso
da nossa bandeira e enthusiasta dos nos-
sos trabalhos, que vem fortalecer a pita-
tange dos que neste retiro estudam a
Historia Brazileira.

aia's portas da nassa metropole repousa
outro sympobo, o Gigante de pedra,
aquelle que o poeta dos Tymbiras cantou:

«E lá na montanha deitado, dormindo,
«Campeia o gigante,—nem pôde acordar
«Cruzados os braços de ferro fundido,
aiA fronte nas nuvens,os pés sobre o mar!,

*Este representa quiçá a segurança do
genio da Patria no brilho dos destinos que
a esperam. Está alli a sonhar com o pro-
gresso, com as conquistas da civilização,
com o valor civico dos patriotas esforça-
dos, que hão de 'ilustrar o nome brazi-
ieiro.

«Sois um delias, prezadissimo confrade.
Abraçado á bandeira que estudastes com
desvelo e notavel saber, aggregai-vos de
aoja em diante á nossa obra : vinde re-
sisorar com a phalauge dos novos o corpo
to nosso Instituto e realizar com atlas e
'omn a experiencia. dos velhos aquella mis-
são histories, a que patrioticamente allu-
listes : a Contribuir para o progresso hu-
mano, cooperando para a verdadeira paz
riternaeional e affirmando a igualdade
:as nações perante o Direitos.

(sède beinvintio.» (Patinas calorosas.)
O Sn. CoNDE DE AFFoliSo CELSO (Pre-

ddente)annuncia ao Instituto que, no dia
do coi-ente, ás 9 horas da noite, se

'ealizará a sessão magna, para a qual
lex' ' , cor o .onvidado o Chefe do Estado.

«Para effectuar tal convite nomeia uma
.orninissão, composta dos Srs. Dr. Manoel
:icero Peregrino da Silva, Dr. Benjamin
a'ranklin Ramiz Gaivão, Dr. Augusto
liympio Viveiros de Castro, Dr. Marfim

tarancisco Ribeiro de Andrada e Major
ihorato Bittencourt,

«Em seguida diz que nada mais havendo
tratar. nein desejando socio algum fazer

Is° da palavra. vae levantar a sessão.
«Antes, porém, de fazei-o, cabe-lhe

tratmerer em nome do Instituto a hon-
"asa e a r-radavel p resença dos Exms.
mImo 'es e dos conspicuos cavalheiros que
oltenderam assistir á presente sessão, in-
fluidos no nume-o de taes cavalheiros
-avios dos astronomos estrangeiros que
vieram ao Brazil, observar o ultimo
?elipse solar.,

Levanta-se a sessão ás 5 lá da tarde.
Luiz Gasrrio D'Eacnacaronix Doma, 2"

WITAES E AVISOS

Srinisterio da Jrrstiça e Neg-ocios
Interiores

Brigada Policial do Districto Federal

INTE113EYCIA

De matam do Sr. corancl commandante,
faço publico que, quinta-feira, 81 do corrente,
serão distribuidas • peças de fardamento para

I

serem manufacturadas pelas costureiras pro.
prietarias das matriculas do ns. 201 a 250.

Quartel á rua Evaristo da Veiga, em 28 do
outubro de 1912.-- Oridio &editar R. cL;
Mello, tenente-coronel diractor.	 (..

Gabinete de Identificação e de Estatistica
da Policia do Districto Federal

De ordem do Exmo. Sr. Dr. chefe de poli-
eia, fica sem effeito de folha corrida a car-
teira do identidade n. 1.875, cmcedida pelo.
Gabinete de Identificação desta Capital, de
accôrdo com o art. 123, loura A, do regula-
mento, annexo ao decre;o n. 6.6 n 0, de 30 do
março de 1907, ao catalão Antonio Queiroz,
que foi recolhido á Geia da Detenção com guia
na I a Pis-aorta Criminal, processado pelo
crime previsto !t o art. 306 do Coligo Penal.
—O director, Susi° de Carvalho.

--
De custam do Exmo. Sr. Dr. chefe do poli-

ciaalca som effaito de folha corrida a carteira
de identidade n. 5.5:30, concedida pelo Gabi-
nete de lít ntificação desta Capital, de ac-
córdo com o art. 133, letra. do rnidamento
annexo ao decreto o. 6.O1 .0, d,; 30 de março.
de 1907, ao cidadão Francisco de Almeida que
oi recolhido á Casa de Dtenção, com guia-
da Secretaria de Policia, para sor pro-
cessado pelo crime previsto no art. 303 do
Codigo Penal.-0 director, Elysio de Car-
valho

Gabinete de Identiflcaçio e de Estatística
da Policia do Districto Federal

Da ordem do Exmo. Sr. Dr. chefe de Poli-
cia, fica sem effeito de folha corrida a car-
teira de identidade n. 3.930, concedida polo
Gabinete de Identificação desta Capital de
accordo c.vm o art. 123, lettra :1 do regula-
mento annexo ao decreto n. 6.640, de 30 de
março do 1907, ao cidadão João do Almeida,
que está sendo processado no 20" districto po-
licial pelo crime previsto no art. 303 do Co*
digo Penal.

Mio, 20 de outubro
Elysio de Carvalho.

Ministerio da Marinha
Commissão de Compras da Marinha

De ordem do Sr. capitão de mar e guerra,
presidente da Commissão de Compras da Ma-
rinha, faço publico que esta commh4P.o pre-
cisa de preços para acquisição dos artigos
abaixo mencionados, todos de primeira qua-
lidade, devendo as propostas ser entregues
neste gabinete ató 1 hora da tarde de 4 do
novembro de 1012, hora em que serão aber-
tas as referidas propostas, não podendo os
proponentes alterar a relação abaixo men-
cionada.

As propostas devem ser entreenes em duas
vias, uma das quites sellada, não sendo to-
mados em consideraçlo es preços com emen-
das e pararas.

Os objactos preferidos serão entregues á re-
partição dentro do prazo da 24 horas, impre-
terivelmente, salvo os do confecção ou que
não existam na praça. cujo prazo de entrega
será declarado pelo fornece for,- por occasião
de ser dada a preferencia.

De accôrdo Com a resolução do Sr. ministro
da Marinha, em aviso n. 712, de 13 de julho
do corrente anuo, fica estabelecitla a multa
de I sebre o valor do art ;go a fomecer,
CM cada 2'k horas que excederem do prazo
acima estipulado, devendo tal clausula figu-
rar banhem nas propostas apresentatas,
s,rrt .o que, Cambem não serão tomadas Ui
cotiaideração.

Borracha Nubian em lençol de qualquar
pessura, kilo.

('

de 1912. — O director,



„Commissão de Compras da Marinha

De ordem do Sr. capitão de mar e guerra
presidente da Commissão de Compras da Ma-
rinha, faço publico que esta commissão preci-
sa de preços para acquisição do; artigos abai-
xo malidollados, todus da prim .ira qualidade,
devendo as propostas ser entregiws neste ga-
bincte até 1 hora da tarde de 31 de outubro
de 1912, 11013 em que serão abertas as rof2-
ridas p1'Op.I.S1,1113, 1/30 110dC11(10 os prapollelltas
alterar a relação abaixo inelicionada.

• propestas devem sei . entregues CM duas
vias, 11111a da:; (111:111S sellada, não sendo toma-
dos ein consideração os preelis com emendas e
rasuras.

Os objectos preferidos serão entregues á re-
partição dentro do prazo de dllaSliras, 1111-
1 1 1\ 1 1. •31'ivelinciite, salvo os de confacção ou que.
não existem na praça, cujo prazo da entraga
será declarado pelo fornecedor, por occasião
da ser dada a preferencia .

Pc accórdo com a resoinçto do Sr. ministro
da 3iariiuiva, em avise n. :12, de 13 de julho
do corrente atino, fica estabelecida a multa
de 1 °: sobre o valor do artigo a fornecer,
Mi' cada 21 horas que excaderem do prazo
acima estipulado, dei 311(10 tal clausula figu-
rar tambem nas propostas apresentadas, sem
o que Lambem não seleto tomadas em consi-
deração.

Cadernaes da madeira forrados,' cylindro,
com gato de tornei, dons gomes, 3 (10e, in x
Xicen).

Cadernaes de madeira forrados, cylindro,
Com gato de tornei, dons sornes, de 13c1in X
X0,00,3,

Moitões de madeira forrados, cylindro, com
gato de tornei, 18clin x 0,12c in.G.

Moitões dc madeira forrados, cylindro, co:n
gato de tornei, 0,10c/in x0,07,3.

Acido nitrico, 300 kilos.
Téla de zinco igual á amostra n. 1 (otlici-

nas), metro.
Cabo duplo de arame de cobre, amostra

n. 2 (farinas), 30 metros.
Elementos de pilhas Leclanché

cylindricas, em vasos do ebonite, com 0,25
do altura e 100 m	 de diameero, dous.

Escovas para encerar, 4.
Ferro de plaina com 0%050 de

Greeves, quatro.
Ferro para raspar assoalho, oito.
Carrinho de madeira de mão, seis.
Carrinho reforçado de quatro rodas, para

atenazem, quatro.
Alviões de ferro calçado de aço, seis.
Cabo de ipè, preparados para alviões,

seis.
Rebites de metal para sola, com arruelas,

cinco kilos.
Discos de feltro comprimido de 20, 25, 30,

35 e 40 m/m de espessura e 0m ,060 de dia-
metro, 100.

Defensas grandes, sei:
Oleado igual á amostra, n. 3 (Officinas),me-

tro.
Escovas de carvão para extractores e ven-

tiladores, conf. amostra ri. 4,12 (Officinas)

largura,
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Ditos tio Bourban's até 49 libras c/amostra
(Minas, :1.
• Porras para tubos de cendensadores -, conf.

amostra (Minas), 1.000.
Valvnlas para os alimentadores das caldei-

ras e 'amostra (Minas), 50.
\'a inibi do borracha estampadas c/amos-

tra (N111111, , , 51).
Tampo. ,.s para tubos da caldeiras (Minas),

500.	 to
Secretaria da Commissão dc Compras da

ãlarinlia, 28 de outubro (1,41012.— .loyé, Diniz
Villasboas Filho, capitão-tenente secretario.

-Baldes para ('luza li OO"	 :‹ 350m,neseis.
e • Carvões liara h ilia;)! . ot	 22,eim de dia-
nietro*e 150m en	 romprimento, 25.

Ditos idem di 25m ", de (Hamar° X 250m/"'
comprimmito. 25.

ata nads , kdn.
Calllpainha electrica para quadro, tres

inalas, tuna.
fuli pequeno (1•• couro, UM.
Fuziveis rartecho4 para 15 ampéres e 250

volts, 100.
Fio patente para derivação de tampadas,

isola mento d tiple
Gacheta de ale:talão de Nnye, para conden-

sador, 10 kilos.
Lampadas incandescentes, rosca, 110 x

e50, 30.
alatigot- de lona O borracha c/ inserção de

ai ama c' 60" de (1J dia ..nelro interno, 20 me-
tros.

Corticina, canformo amoslra, c/ 1,89 de
largo, metro corrido.

Sla /mineiro motallico llourdon's Pateia, de
alta priezsaa, para 200 libras 1/01 pollegada
quadrada, c 203m eu de diametro, do fiange
de fixaçã'l, 2.

Manometro met;dlica Bourdon's Patcnt
Coumpond para 1 lo ti 1' pO s iliVas por pol-
legada quadrada e 30 polle gadas do vaccinn
c ;203m Mi de diametro, d Unge de frac-
ção, 2.

cellieres do alionieium, GO,
Conchas de ah:minium, oito.
Canecos de aluminium, 00.
Garfos de aluminium, 60.
Terrinas de abliniehim. oito.
Tomo de KM:1 para limado'', de e/4 polle-

gadas de bocca, um.
Pua catraca , e' ferros diversos, uma.
Bacias de a gatha, conforme a amostra,

uma (Minas), 50.
Ferras de engoannar, elcchec 110 volts, 3.
Evitei com imild tira , decimetro quadrado.
Patino de cacheinir de qualquer côr, supe-

rier, mel . ) quadrado.
Arruelas de MIL.() e imprimido, conformo a

ministra (S. Paulo) 1.000.
Aros do ebonite, conforme a amostra (São

Paulo) 50.
Berracha em lenc,ol, vulcanizada da qual-

quer grossura, kilo.
Bomba hydraulica para prova de caldeira,

uma.
Cabo duplo flaxivel 18 fios, diametro total

13m ,M, 200 metros.
Cabo de dou-:conductores sendo cada uni de

sete fios de 8in na, borracha branca e preta
sob trança e externamente de amiantho, 100
metros.

Escovas de cabollo com haste de madeira
de dOlIS IllatrOS (S. P11110).

Fio olcetriço n. 18 coberto de chumbo com
isolamento para alta temperatura, 200 metros.

Brocas de aço com meia canna nos punhos,
com os seguintes d:ametros:

Mangueira de borracha c/inserç.ão de lona
c/10 mj2 de diametro interno, 10 metros.

Parafusos de bronze torneados c/porcas seft-
tavadas, qualquer dimensão, kilo.

Porcas de ferro sextavadas, de qualquer
dimensão, kilo.

Porcas de bronze torneadas e sextavadas,
de qualquer dimensão, kilo.

Ventiladores de 110 volts, corrente con-
tinua c/150 mpn de raio das palhetas, 2.

Brocas de aço com meia canna nos punhos,
das e 	 dimensões 0,0143,0,0175, 0,0206,
0,023, 0,0270, 0,0286, 0,0333, 0,0305, 0,0317,
0.0129, 0,0160 e 0,0492.

' Mangueira de lona c/inserção de borracha
conf. amostra, NO metros (Minas).

Fio electrico n. 18, duplo fieitivel c/trança
de algedão, loa metros.

Molas para ejectores de cinzas conf. amos-
tra (Minas), 100.
elslanometros de 260 libras clamostra (Mi-
nas), 4.

. Vidros chatos iguaes a amostra n. 5 (0111-
: chias), dou;.	 .,

Vidro;, idem, idem, idem, n. 6 (Ohlcinas).

‘ ciite'illefloctor radio, quatro.
Uardanapos adasmascados, 21.

Cabe electrico duplo flexivel com isola-
nnnto de couro para lampadas portateis, 50
meros.

Parafiisas de bronze de rosca Whitworth,
cem porca e fenda, quarquer tamanho,
kilo.

 

Parafusos de aço com porca, qualquer di-

I 

mensão, kilo.
Para fusos de bronze com porca, qualquer

tamaullo, kilo. 
I	 Panno de algodão de cin. , metro qua-
1 dradogii	 Carvão Coke, 100 kilo-s.
'	 11 , Pias de borracha sortidas de um a dou,

orificies. 50
llerracha om lençol com inserção de lona

de 1/8 0,00118 de espessura, 10 kilos.
Cale, do alra tensão. conf. amostra, 50 me-

tros (Matto Grosso).
Caba duplo fioxivel conf. amostra, 50 me-

tros (Matto Grosso).
Cacarola do agatha com O rn ,35, de dia-

metr i 111111.
Forj1 nortatil tvoo «Tornados, uma.
Gnirda-napos de algedão, 21.
Lanterieis ((Dietz», 12.
Latas d f ilha dobrada, c/ tampa para 40

kilo; i' 	 um.
Pillvt; i l e llesen tvpa Vie unia.
Elamid:is de fillole para navio de dons me-

tros, uma.
Palmo adamascado com franja para mesa,

metro ownirado.
çorrote de mão de 0,40 de compritnento

Uni.
Tuba do borracha sem arame, de 0,10 "1/,

de l ia nutro intorno. metro.
Micromatra, um.
Bomba Japy, n. 7 (branze), nma.
Corrente de latão conforme amostra (São

Paulo). 50 metros.
Tarracha de rosca iflgleZa de Lues a 15 mim,

uma.
Tiota liquida azul da Prossia, 40 kilos.
Taboas de pinho branco do s,oxo,nu,

x0,25,5.
Taboas de pinho branco, de 5.500,40

X0.12,2.
Escovas do cabello para condensador 12

do grossura e 4,5 de comprimento de haste.
12.

Parafusos de latão c/ rosca ingleza de 4 112
e G „,fm de dia metro. klo.

Arry1 , -m)tro graduado em docimos de a n-

PC-'1;e'lnil'1ah:i ilectrico duplo flexivel com protecção
de seda e com 2 1;2 mm de secção,lon nntr.n.

Chave ingleza abrinde até 0,0251,6.
Compasso paralIelo 'Moinho. itin.
Cabo de derivação de 1 1/2 eye de secção

com protecção de chumbo, metro.
Caixa de ferramentas para torneiras, 1.
Calibre para arame Molinham, 1.
Cautchue liquido, kilo.
Folhas de aço para serrote de 0,3018,24.
Facas de sapateiro, duas.
Fuziveis typo tubo de asbestos, para 25, 30

e 40 ampères, 18.
Globos em calote espherico tendo 0,1778 do

diametro interno 0,0205 de altura e 4m/m de
espessura, seis.

Interruptores em botão para campainha
electreca, quatro.

Ditos em peva para campainha electrica„
quatro.

Lampadas flobertson em bb 75x0, 24.
Laminas de crystal de 6 mini de espessura,

segundo os modelos (R. G. do Norte) seis.
Pa/meta «Chesterman n. 829», unia.
Rosetas de madeira para campainha clec.

trica, seis,
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à Tubos do vidro para anotnometro, quatro.
Torno do mão abrindo paralelamente até

20 mim, dous.
Bandeira nacional do um panno, seis.

' Feltro, para cortina conf. amostra (R. G.
do Norte), 20 metros-.

Panno Reps, oonf. amostra (R.G. do Norte),
30 metros.

Tapete do lã para a praça de armas, metro.
quadrado.

Torneira do tres ramos e de 19 m/m, de
passagem interna, uma.

União recta para tubos do ferro de 25
Mim, quatro.

Corda() do aço para polia de 16 m/m do
diametro; tres metroa.

Curvas para tubo de ferro de 25 m/rn, em
angulo recto, quatro.

Esguichos para mangueira do 11 c/re, 20.
Espelho com moldura singela, de 0,50x40,

nra.
Plaina do volta americana, uma.
Cepo para plaina com 20 c/na de compri-

mento, um.
Ferros para pua, jogos, dons.
Plaina americana, uma. •
Serrote com 25 c/m de comprimento, um.
G.po para carne com 1 metro de altura o

0,80 de diametro, um.
Cabo duplo fiexivel para pendentes, 200

metros.
Folies de couro de 65 chn, um.
Alcatifa ,para salso, colocada no logar

(C. T. Para), metro quadrado.

Escovas do carvão, conforme amostra (C.
T. Pará), 12.

Flanela branca para filtros conformo a
amostra (C. T. Pará), 40 metros,

Larnpadas para regulador de bobina do
auto inducçao, 3.

Defensas circulares para borda do escala-
res, 15.

alangote de borracha com 63 m im de dia-
metro, 15 metros.,

Verniz carriage, 10 litros.
Cadernaes ferrados com duas orelhas, 250

mini (1(3 comprimento, 35 m/m de diametro no
emale conforme amostrs (Batalhão Naval), 6.

Caixões com 80 e, m de comprimento,60 c/m
do altura e 60 cen do largura, 6.

Globos de vidro para lampadas a alcool,
conforme amostra (13. Naval), 12.

Balança llowe para 200 kilos, uma:
Escada americana; de abrir, c/12 degráos,

uma.
Ditas idem, idem, de 8 degrãos, uma.
.ormIcida, 100 litros. •

MarmitõoS de folha do 55 e/m x 35 c/m,
com torneira, 6.

Borracha plombagmada em lençol, kilo.
Fita de asbestos de 2 1/8 x .34", 20 me-

tros
Serras para metes, conforme amostra as.

1 e 2 (Daposite Naval), uma.
Torrador de café para cinco kilos, um.
Patescas de 208 mim, duas (de ferro).
Fogareiro para aquecimento do caldeiras,

tres.
Manometro para bomba Wheir, um.
Mangote de borracha protegido de arame

interno o externo, com 0,70 interior
'
 cinco

Torno de perna para limador com 4 poller
gados (0,100) do bocca, um.

Fio do derivação com protecção mechanica
de chumbo conf. amostra n. 1 (Minas); 200
metros.	 -

Fio Pirelli com amostra n. 2 (Minas), 300
metros.

Pasta para soldar Milwall London, em la-
tas, kilo.

Tomada de corrente, tampa e sobretampa
do metal; base do louça n. 554 de A. 'an-
dai', 20.

onia Baleei puro alceei methylico do
EdStvan, litro.

Cabo flexivel com um só conductor, anis-o
tra.n. 5 (Minas), 200 meteos.

Cabo duplo floxivel em espiral vizivel com
protecção de algodão tendo cada conductor 15
tios de 25/100, 100 metros.

Cabo duplo flexivel com protecção de seda,
tendo cada conductor 15 fios do 25/100, 100
metros.

Interruptoros de ebonite para tomadas de
corrente, 50•

Ititorruptores áMiva de agua de 3 ou 4
entradas, typo Almirantado Inglez, 221.

Fio de derivação c/ amostra n. G (Minas),
50 metros.

Cabo duplo com protecção mocanlea de
chumbo c/ amostra, (Minas), 200 metros.

Fuziveis Schatnuts d.e 15 ampéres o 0,051 do
comprimento, 100.

Ditos idem de 5 amperes e 100 mim do com-
primento, 100.

Cabo flexivel conforme amostra n. 3 (cabo
duplo), «Minas» 250 metros.

Bacia de ferro agatha de c/rn de diarnetro,
uma.

Cadeado de ferro c/amostra (Bahia), 21.
Lençliao de algodão, metro quadrado.
Taboas de peroba de 4,0 x00 c/m x 5 cen,

uma.
Ditas idem de 4,0 x 5 c/mx 25 mine uma.
Ditas do cedro de 4,00 x 0,60 x 0,025,

duas.
Ditas do pinho da 5,0 x 0,60 X 0,025,

tres.
Bandeira nacional de um palmo, seis.
Fio de derivação conformo aincstra (Minas),

amostra n. 6 — 50 metros.
Cabo duplo com protecção ine.canica do

chumbo c/ amostra (Minas), 200 metros.

Cobre em linguado para fundição, 80 kilos:
Fecho do ferro para porta do 75 x 50 m/m,

me.
Chaves de bocca de 6 ni;mx 19 mim, jogo,

Taboas de peroba de 6,0 x 0,45 x 0,021,
sois.

Dodradicas do ferro de 75 m/m x 41 Rim,
2'i.

Laminas do crystal para aio& de- cal-
deiras, 20.

Dobradiças do metal do 75 X 50 Rim,
e0.

Ditas idem de 63 x 38 ai/m, 50.
Feixos de metal para portas, de 95 m/in,

20.
Ditos idem idem de 200 men, 12.
Dobradiças de metal de 75x 44 mim, 12.
Cabo de arame de aço fiexivel do 100 mm,

230 metros.

Secretaria da Commissito de Compras da
Marinha, 25 de outubro de 1012. —José Diniz
Villastaias, capitão tenente secretario.

Ministerio da Agricultura, Industria
e Commercio

Escola de Minas

EDITAL is. 681

De ordem do Ex. mo. Sr. Dr. director da Es-
cola do Minas, esta secretaria faz sciente que,
até o dia 23 do dezembro future estará aborta
nesta secretaria a inscripção dos candidatos
ao. concurso do logar de substituto effocess)
da 43 secção desta escola. Compõe-sa a 4 0 se-
cção das seguintes materias: bota nica e zoolo-
gia (2" cadeira do segundo e 5 s do terceiro
animo do curso fundamental); mineralogia,
geologia e paleontologia (3^ cadeira do 1° atino
e 4° do 2° e 3° anuo do curso especial, art. 70
do regulamento. que baixou com o decreto.

, n. 8.039, de 26 de maio-de 1910).0s candida-
tos deverão satisfazer as disposições dos arti-

gos 57, 58, 59, 62, 63 e 61 do Coligo (10.8112
I sino; que baixou com o decreto n. 3.890, dal\

1 do janeiro de 1901.
Seeretariada . Bscola de Minas,. 23 de se-

tinnbro de 1912.-0 secretario, Jayme Ges..
leira.

Ministerio da . Fazenda,
Alfandega cio Rio de Janeiro,

EDTTAL CO3I O PRAZO DE 30 DIAS

Pela. inspectoria (lesta Alfandega, se faz MI-
blico que, achando-se as mercadorias conti-
das nos volumes; abaixo mencionado!, no caso
de serem arrematadas para. consumo os seno
donos-meconsignatariss deverão desp/ohal-ai
o rotiral-ao no prazo de 30 dias, sob pena de;
findo este, serem vendidas por sua conta, nos.
termos do titulo 5, capitulo 0, da Nova Consoe
lida.çãe) das Leis das Alfândegas ,sern que lhes,
fique direito de alegar contra os effeitoadessal
venia.

Arnrazon n. 1

Manifesto n. 21e — Marca SOF — Gontra=1
marca 1.188 : Um volante n. 1.037, desca'N
regado em 12ale março de 1912, vindo palie
vapor ingiez Ilarnwon, entrado; de. Santos,
consignado , a Ser:Liba Olympic) Prassard:

Manifesto a. 242—Marca A Lusso: Um vo-
lante sem numero, descarregado ma 12 de'
março de 191rindo pio vapor ing/az Tenray-
son, entrado de Santos, consignado. á ordome

Manifesto n. 242—Marca. VGC: Qnatro Cai-
xa! ase 20/21, 35 o 62, descarregadas cm 12
de mareei 143 1912, vindas • pelo vapor inglea
Tem:igen, • • a titulo do Santos,. consignadas
Vima Gomo. &Comp.

Manifesto o. 242-- Marca VGC : Cinco cai-
xas ns. "i1S42,.72/73-e Se, desearregadae OfTt•

12 de março ele 1012, vindas pelo vapor ingjaz
Tenaysson, entrado do Santos) consignadas a
Viuva Gomes & Comp.

Manifesto n. 112—Marca FA: duas caixa,.
48 . 0 05, descarregadas em 12de marra

de 1912, vindas pelo vapor inez . Tenausson„
entrado de Santos, consignadas a Fernando •
Alva rez.

Manifesto n. 3S0—Marca GCC: duas caixas
tis. 1 e 2, descarregadas em 15 de março da
1912, vindas mie vapor inglez Orita, eu-
trado de Liverpool, consignada') á ordem.

Manifesto te 340—Marca triangulo YC:
quatro caixas mis. 6.355 56 e 6.358/59, dos-.
carregadas em IS do março de 1912, vindas
peto vapor ittgiPz Orita, entrado de Liverpool,
consignadas a Yayezi & Comp.

Manifesto ri. 340—Marca &angulo VC:
mima caxe, n. 1.744, desearregada em 18 de
março de 1912, vinda pelo vapor inglez Orita,
()invade de Livorpool, consignada a Yayezi
Comp.

CAES DJ PORTO

Armazena a. '2

Sem marca: Uma caixa sem numere, vinda,
polo vapor ingloz Craighall, entrado , de Nova
York em 3 (13 abril de 1012.

Armazcm a. C

Manife sto11.383—Marca triangulo F, contra
marca 11G: Uma caixa n. 13.022, vinda pelo'
vapor italiano avi, entrado de Genova em 23:
de março , de 1912, consignada a Ramos Guere
ra Araujo& Comp.

Niasierito n. 283—Marca ancora FB, Contra,
marca SANI: Uma caixa n. 2, vinda pelo va-
por italiano , Cavi, (oleado do Genova eni 23;
de março do 1912. consignada á Sociedade
A nonym a Martin chi .

Manifesto n. 383—Marca JMDM: Urna caixae
n. 1.286, vinda polo vapor italiano Cturi, en-
trado de Genova em 23 de março do 1914j
consignada' ordem, 	 -
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Manifesto a. 383.-Marca LDO:Uma caixa,
n. 07, vinda pelo vapor italiano Cari, entrado
de Genova em 23 de março de 1912, consi-
gnada á ordem.

Manifesto n. 303-Marca LDO:Utna caixa,
n. 98, vinda pelo vapor italiano Cari, en-
trado de Genova em 23 de março de 1912,
consignada á ordem.

Manifesto a. 4O5-Marca. trucida Chaves:
Um barril de 5°, sem numero, vindo pelo va-
por allemão São Paulo, entrado de Hambur-
go em 30 de março de 1912, vasio.

Manifesto a. 405-Marca Camillo MourãO:
Um barril de 5°, som numero,, vindo pelo va-
por allemão São Paulo, entrado de Hambur-
go eia 30 de março de 1912, vasio.

Manifesto a. 405-Marca CTC: Um barril
em 100, sem numero,vindo pelo vapor allemão
São Paulo, entrado de Hamburgo em 30 de
março de 1912, consignado a Carlos Taveira
At Comp.

Manifesto n. 405-Marca GC: Uma caixa,
n. • 355 11, vinda pelo vapor allemão São Paulo,
entrado de Hamburgo em 30 de março de
1912, consignada a Guinle & Comp.

Manifesto n. 405-Marca GC: Urna caixa
n. 355/2, vinda pelo vapor aliena° S. Paulo,
entrado de Hamburgo em 30 de março de
1912, consignada a Guinle & Comp.

Manifesto a. 405-Marca GC: Uma caixa
n. 355/3, vinda pelo vapor allemão S. Paulo,
entrado de Hamburgo em 30 de março de
1912, consignada a Guinle & Comp.

Manifesto a. 405-Marca GC: Uma caixa
n. 355/1, vinda pelo vapor allemão S. Paulo,
entrado de Hamburgo em 30 de março de
1912, consignada a Wide & Comp.

• Manifesto n. 405- Marca GC: Uma caixa
n. 3555, vinda pelo vapor alh mão S. Paulo,
entrado de Hamburgo em 30 de março de
1912, consignada a Guinle & Ccmp.

' Manifesto a. 405-Marca ML: Uma caixa
n. 4.278, vinda pelo vapor allemão S. Paulo,
entrado de Hamburgo em 30 de março de
1912, consignada a Mello & Lopes.

Manifesto a. 405 - Marca Silva Neves: Um
barri1,5°, sem autuar°, vindo pelo vapor alie-
mão São Paulo, entrado de Hamburgo em 30
de março de 1912, vaio.

Armazent n. 10

Manifesto n. 302-Marca cruzeta CFC.: Uma
caixa a. 965, vinda pelo vapor inglez Cragos-
tvald, entrado do Antuerpia em 8 de março
de 1912, vasia.

Manifesto ri. 302-Marca triangulo 39: Unia
caixa n. 4.0M, vinda pelo vapor inglez Cra-
gostvald, entrado de Antuerpia em 8 de mar-
ço de 1912, a Ordem.

Manifesto a. 302-Marca triangulo 39: Uni
pacote a. 1.008, vindo pelo vapor inglez Cru-
gostrald, entrado de Antuerpia em à de mar-
ço de 1912, á Ordem.

Manifesto a. 302 - Marca EU : Unia caixa
sem numero, vinda pelo vapor inglez Cragos-
tvald, entrado de Antuerpia em 8 de março
de 1912, vasia.

Manifesto n. 396-Marca EMT : Sete caixas
113• 1/7, vindas pelo vapor francez Malte,
entrado do Havre em 25 de março de 1912,
consignada Empreza á Marcenaria Times.

Manifesto a. 396 - Marca E M T : Quatro
volumes, as. 811, vindos pelo vapor francez
Malte, entrado do 'lavro em 25 de março de
1912, consignados á Empreza Marcenaria

.Tunes.
Manifesto n. 306 - Marca G A C: Duas

caixas as. 5.016:17, vindas pelo vapor francaz
Maltc entrado do llavre em 25 de maroto de
1912, consignados á Gaspar Araujo & C.

Manifesto n. 396- Marca G A C: Uma caixa,
5.021, vinda pelo vapor francez Malte,

, entrado do 'lavre em 25 de março de 1912,
toilsignada ti Gaspar.Aratijo &

- Manifesto n. 396	 Nlarca G A C: Duas
•Calfas, -ns. 5.099;100; vindas pelo vapor fran-

cez Malte, entrado do !lavre em 25 de março
de 1912

'
 consignadas a Gaspar Araujo & C.

Manifesto a. 306 -Marca G A C: Tres cai-
xas, as. 5.108/10, vindas pelo vapor feancez
Malte, entrado do Ilavre em 25 de março de
1912, consignadas a Gaspar Araujo &C.

Manifesto n. 396-Marca GAC: Cinco cai-
xas as. 767/71, vindas pelo vapor francez
talte , entrado do narro cai 25 de março
de 1912, consignadas 1 :flaspar Araujo
di Comp.

Manifesto n. 396 - Mareei: LC sobre CM
Treze caixas,ns. 315, vindas pelo vapor frau-
cez Malte, entrado do !lavre em 25 de mar-
ço de 1917, consignadas a Louzingor A Comp.

Nlanifesto n. 396 - Marca LC s-,bre EL:
Duas caixas ris. 881/85, vindas pelo vapor
francez Malte, entrado do 'lavre em 25 de
março do 1912, consignadas a E. Lambert

Maniresto n. 396 -Marca NV: Uma caixa
n. 1, vinda pelo vapor francoz Malte, entra-
do do Havre em 25 da março de 1912, con-
signada a Maedor dii Dois.

Manifosto n. 396-Marca AVG sobre LBLE:
Tres caixas as. 1517, vindas polo va-
por fracez Malte, entrado do Havre em 25
de março de 1912, consignação ignorada.

Terceira secção, 25 do outobro •di 1019.-
O chefe,	 Anlonino de Carvalho Aranha.
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Alfandega do Rio de Janeiro

EDITAL COM O PRAZO DE 30 DIAS

Pela insparto-ia desta Alfande.ga se faz pu-
blico que, achando-se as mercadorias conti-
das rios volumes abaixo mencionados no caso
de serem arrematadas para consumo, os seus
donos oit consigna tarios devoro', dosoachal-as
o rotiral-as no prazo de 30 dias, sob pana
de, findo este, serem vendidas por sua conta,
nos termos do titulo 5", ca p itulo 6", da Nova
Consolidação das Leis; das Alfande gas, sem
que lhes fique o direito de allegar contra os
direitos desta venda.

Armazenz n. 5
Manifesto ti. 278 - S ai marca : Oito tam-

bores sem numero, descarrogados em 1 da
março de 1912, vindos pelo va or inglaz
Avim, entrado de S affliampton, consignação
ignorada.

Manifesto n. 285 - Marca AS&C: Uma cai-
xa sem numero, descarregada de março
do 1012, vinda pelo vapor ifabano Indiana,
entrado de Buenos Aires, coo , i g nação igno-
rada.

Manifesto n. 27 - Marca dont triaogulos
CMC: Um barril sem namoro, (lasc) rregado
em 9 do março de 1912, vind,) avIn N'ilnOr
allemão Tijuco, entrado de Santos, consi gna-
ção ignorada.

Olanifesti n. 297 - M troa .Pule: Uni barril
sem numero, descarregado em 9 de março de
1912, vindo pelo vapor allemão Tijuea, entra-
do de Santos, consignacão ignorada.

Manifesto n. 297- Marca Marques Silva
Comp.: Um barril sem namoro, d'SCalTnado
em 9 do março de 1912, vindo pelo vapor al-
lemão Tijnea , entrado de Santos, consigaa-
ção ignorada.

Manifesto n. 297--Marca FMC: Dons barris
som ruindo, descarregados era 9 do março
de 1912, vindos pelo vapor alle!uão Tijnea,
entrado da Santos, consi gnação ignorada.

Manifesto to 50-Mi ria losann C-cmitra-
marca 6.311 Iiio: Um engradado n '21,
carregado em 20 de março de 1012. vindo
pelo vapor allemão Nassovia, entrado de Nova
York, consignado a Tramway L. P. C.

Manifesto ti. 50-Sem marca: Um barril
som tinniero, descarregado em 20 de março
de 1912; vindo pelo vapor allemão Nassovia,
entrado de Nova York, consignação ignorada.

Manifesto n. 50-Sem marca • Um amarra-
do de ferro sem numero, descarregado :em
20 de março de 1912, vindo pelo vapor alie-
mão Nassovia, entrado de Nova York, consi-
gnação ignorada.

Manifesto n. 312-Marca G. A. F.: Um
barril n. 1.129, descarregado cai 14 de março
de 1912, vindo pelo vapor nacional Orion,
entrado da Buenos Aires, consignação igno-
rada.

Manifesto a. 211-Marca Almirante Chefe
do Estado Maior da Armada: U111 encapado
som numero, descarregado cai 22 de março
1912, vindo polo vapor nacional Jamie'', en-
trado de Montevideo, consignação igno-
rada.

Manifesto n. 290 - Marca C: Uma caixa
n. 1.406, descarregada em 22 de março de
1912, vinda pelo vapor nacional Saturno, en-
trado de Montevideo, consignação igno-
rada.

Manifesto ri.  320 = Marca trianguto 330,
corora-marca CC: Unia barrica n. 56.571,
descarregada em 18 de março de 1912, v inda
pelo vapor allemão Pctropolis, entrado de
1L,mburzo, consignada á ordem.

21anifesto n. 329-Marca F. L.: uma caixa
Mn .500, descarregada em 15 de mure; de
o19 , vinda pelo vapor in glez Clyde, entrado
de 8°11111:m1)ton, cons i gnada. a F. Lebre.

Manifesto a. 311- %irei FM. Dons sacros
sam numero, descarregados em 27 de março
do 1912, vindos pelo vap or inglez Orion, en-
trado de Calláu, cons ignados a Schiavetti
A. Comp.

Manifesto nu. 317- Marca contra-
marca TA 15670: Urna ctia o. 1, de;carre-
gada em 28 d • mamo d 1912, vindo ti do
vapor allemão Halienàaufda, entrado do Ham-
burgo, consignada á San a Casa de Miserieor-
dia .

Manifesto a. 247- Marca contra-
marca TA 15670: Sessenta. e &to volinurs de
ferra, descarregados em -23 de março da 1912,
vindos pelo vapor alleinão 1(0 Ir ,stanfol,
trach da llamburgi,consignat os 1 Salda Casa
de Misoricordia.

Nlaniristo n. 402- Marca LAC: Sais latas,
dascarragadas cai 2R de ma roo de 1912, vin-
das p tio vapor inoloz .i111,/:0//, entrado de
Southampton, consignadas a Lambert & Com-
panhia .

Manifesto n. 402- Nlarca \V Cincoonta
doscarre gadas em 2R da março de 1912,

Val las pelo vapor in gloz Amuo'', entrado (10
Southampton, consignadas a V. Werneck
& Comp.

Ar»rizem n.
Manifosto a. 251 -M rica CD, conIramarea

quadrante 9.741 T: Vinte e duas caixas, mi-
mei. ); 1/22, de;carregadas em O de março de
1912, vindas pelo vapor iorglez Coquet, entrado
do Amsterdam, consignadas a Cattaneo Dos-
sNle.

Manifesto n. 251-Marca 1.C, contra marca
quadra ida 7.092 T: Nove caixas mis. 12.708 16,
descarregadas em 5 •de mo roo de 1912, vin-
das pelo vapor inglaz Coquei, entra(' Am-
sterdam, consignadas a Leuzinger A- Comp.

Manifesto n. 251 -Marca I.C, contra-marca
quadranto 7.092 T: Tios caixas ris. 12.72022,
descarregadas em 5 de mano) da 1912, vin-
das polo vapor ing,loz Coquei, entrado de
Amsterdam, consignadas a Leuzinger A- Comp.

Manifesto it. 322 -Marca CD, contra-mar-
ca quadrante 7.058 T: Onze fardos lis. 5363,
descarregados em 13 de março de 1912, vin-
dos pelo N apor hollandaz Zeelandia, entrado
de Amsterdam, consignados a Cattaneo Dos-
sete.

Manifes'o n. 332-Marca Germano Boet-
tecber: Una pacsto descarregado em 12 de
marco de 1912, vindo pelo vapor hollandez
Zeehindia, entrado do Arnstordam, consigna-
do a fleiofiano Boottehor:

Manifesto a. 336 - Marca losango IICN t
Uma caixa n. 77, déscirreptla em 19 do
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março de 1912, vinda pelo vapor austriaco
1101o:toar, entrado de Fiuma, consignada á
ordem.

Manifesto n. 336-Marca HG : Vinte e qua-
tro caixas ns. 643/666, 'descarregadas em 21
do março de 1912, s ilidas pelo vapor austriaco
Holozwar, entrado de Fiume, consignadas á
ordem.

Manifesto n. 336-Marca I1SV: duas cai-
xas nsi. 3 e 4, descarregadas cm 21 de março
de 1912, vindas polo vapor anstriaco
-unir, , entrado do Fiume, consignadas a H. S.
Vargas & Comp.

Manifesto ii. 336-Marca CM ou GNI : Uma
.caixa n. 10. descarregada em 22 de março

1912,vinda pelo vapor austriaco Itolomar,
4mIrado de nume, consignada á Scuole Dante
Alighieri.

Manifesto ti. 336-Marca LB: quatro caixas
ris. 269172, descarregadas em 22 de março de
1912, vindas pelo vapor austriaco lloloucar,
.entrado de Flutue, consignadas á ordom.

Manifesto n. 330-Marca 1'11: um garrafão
ai. 4, descarregado em 22 de março) de 1912,
vindo polo vapor austriaco Ilolozwar, entrado
de Flutue, consignado a Pastlioal Blasi (que-
brado e va io).

Manifosto n. 330-Marca MA: um garrafão
ti. 26, descarregado em 23 de março de 1912,
vindo polo vapor austriaco llollozwar, entrado

Fiume, consignado á ordem (quebrado e
-vasio).

Marca losango SNIA, contra marca CSBA:
410.13 . rolos de arame 11S. 1/2, descarregados
-em 27 de março de 1912, vindos polo vapor
brazileiro Itattaba. entrado de Porto Alegre,

onsignação ignorada.
Armazem n. 15

Manifesto n. 191- Marca Fernando Nlourão:
mm barril vali numrro, descarregado em 4 de
março de 1912. vindo pelo vaper allemão
Pernambuco, entrado de Hamburgo, cor..
macão i rmorada (vasio`.

Manifesto n. 191-Marca Coelho & Comp..
sim barrd som numero, descarregado em 4
410 marco do 1912, vindo pelo vapor allemão
Pernandnico, entrado de Hamburgo, consi-
amarão) izonorada (vasio).,	 o

Manirosto n. 191 - Marca LF & C: cin.
scoanta barri; sam numero descarregados em
4 de março da 1912, vindos pelo vapor allemão
Pernambuco, entrado de Hamburgo Consi-
gnados  Lopos Filho & Comp. (cheios).

Manifesto n. 318 -Marca Mourão & Comp.:
tom barril s-in !minoro. descarre gado em 12,
do março da 1912, vindo pelo vapor allemão
Ilciderte q, entrado da Bremen, consignat,ão
ignorada (vasio).

alanifesto n. 318-Marca NIP & C: um bar-
ril sem mim o u), descar ygado em 12 de março
do 1912, vindo polo vapor alterna° Ileiderberg,
•entrado de Bremen, consignação ignorada
(vasio).

Manifesto n. 320-Marca Forraira Cabral:
sim barril sem num-ro, doscarregado em 16
de março da 1912, vindo polo vapor alternar)
Petropolis entrado de Hamburgo, consignação
tignorada. (vasio).

CAES 1/3 PORTO

Arm can n. 4
Marca losango A - Contra-marca MA: Um

engra,lado it. 316, vindo pelo vapor inglez
Vamlick, entrado de Liverpool em 3 de abril
de 1912, Ministerio da Agricultura.

Marca JC Unia caixa n. 1, vinda paio va-
por ingloz Vandick, entrado te Liverpool em
:3 de abril de 1912, Jasoji & Comp.

Marca losango NINIC: duas caixas tis.
vindas pelo vapor inglaz Vandich, entra lo do
Liverpool em 3 do abril de 1912, Marques Ma.
chiado & Comp.

Marca MACContra-marca 	 Duas cai-
n: - 3.415, vindas podo vapor ,inglez

entrado de Liverpool em 3 de abril de
42, Miranda ANU & Comp.

Marca MAC-Contra-marca MIL Uma bar-
rica ti. 33, vinda pelo vapor inglez Vandick,
entrado de Liverpool em 3 do abril de 1912,
Miranda • A viz & Comp. ....•

	

secção; .24 de outubro  [do '1012 	 'the fe,
Ai. Antonino de CaPralho Aranha..	 .	 .	 .

Alfandega do Rio de Janeiro

EDITAL COM O PRAZO DE ao DIAS

Pela firpectoria desta Alfandega se faz pu-
blico que, achando-se as mercadorias conti-
das nos volumes abaixo mencionados, no caso
de SCK1111 arrematadas para consumo, os seus
donos ou consignatarios deverão daspachal-as
e retiral-as no prazo do 30 dias, sob pana de,
findo esta, serem vendidas por sua conta, nos
termos do titulo 5", capitulo 6°, da Nova Con-
solidação das Leis das Alfandogao, sem que
lhes fique o direito de allegar contra os effei-
tos desta venda.

AMIMEM DE CONSUMO

Manifesto n. 941-Marca LGC: Uma caixa,
n. 50, vinda de Hamburgo no vapor allemão
Bugia, descarregada em 23 de novembro de
190o, s am consignação.

Manifesto ignorado - Dons volumes, sem
marca, sem DDIDel'0, S3111 procedencia, sem
vapor, sem data de descarga e sem consigna-
ção.

Manifesto n. 972-Marca Cl: Uma caixa,
sem numero, vinda de Southatnpton, no vapor
inglez Amazon, descarragada em 2 de novem-
bro de 1006, sem consignação.

Manifesto ignorado-Dous amarrados de
ferro, sem numero e sem marca, vindos do
Will no apor inglez Neptuno, descarregado
em 19 de dezembro de 1006, sem consigna-
ção.

Manifesto n . 817-Marca F M: Uma caixa
numero 11, vinda de Soutliampton no va-
por ingloz Aragon, descarranda em 16 de
outubro de 1906, sem consignação.

Manifesto n.801- Marca F M S T:Duas cai-
xas sem 11011131'0, vindas do Havre no vapor
francez Corcica. descarregadas a 17 de outu-
bro de 1906, sem consignação.

Manifesto ti .163-Marca V 11.Urn barril nu-
moro 7, vindo de Londres, no vapor inglez Ad-
gale, descarregado a 17 da outubro de 1906,
vasio sem consignação.

Manifesto 11.127 -Marca qnadranto Drogaria
Freire-contra-marca 1, F C:U na caixa sem nu-
11131'0,V ilida do II avre no vapor francez Colonia,
descarregado, a 27 de fevereiro de 1007, sem
consignação,

Manifasto ignorado -Marca lombrosio Do-
minici. Uma mala sem numero, vinda de Ge-
nova, do vapor italiano Virginia,descarregada
a 12 dc setembro do 1907, sem consignação.

Manifesto 11.015- Marca triangulo 'C: lima
caixa numero 301, vinda de Colonia no vapor
fioineez Colonia, ignora-se a descarga e não
tem consignação.

Manifesto n.898-Marca J P Willemon: Um
pacote sem numero,vindo de Sauthampton, no
vapor inglez DantibiO, descarregado a 7 de
novembro de 1906, sem consignação.

Nlatufesto n. 919-Marca P D F: Unia caixa
sem numero, vinda de Nova York,no vaporin-
glez Sicgmond, descarregada a 28 dc novem-
bro de 1906, S3111 consionaçao.

Manifesto n. 966- Marca II A: Duas caixas
numeros 16.10519 e 16.10:40, vinda ,; de Ilam-
burgo no vapor allemão S. Nicolaá, descarre-
gadas a 29 de novembro de 1906, saiu consi-
gnação.

Manifesto 913-Dois pacotes marca Freitas
Brandão, sem mimar°, vindos da Bordeaux
no vapor francez ~tique, dascarregados a
13 de novembro de 1906, sem consignação.
. ManifaQo .930-Uma caixa marca triangulo
C, no. 301, vinda . do 'lavre, .no vapor francez.
Carolina, descarregaria a 19 de novembro de
1906, Saiu coosiguação.	 •	 .

. Manifesto ignorado-lima caixa marca CO-
ração II n. 9.189, vinda de Liverpoo/  no va-
por inglez Thcspis, descarregada a 25 de julho
da 1907, sem consignação..

Manifesto 16-Uma caixa marca quadra:Ido
C S B mi. 4, vinda do Nova-York no vapor
inglez Byron, descarregada . a 3 de abril (..10
1907, sem consignação.

Manifesto 16-Dez barricas marca triangulo
C. de S. sem numero, vindas de Ilatnburgo
no vapor allemão Prince Sigesmond, descar-
regadas a 10 de fevereiro de 1906, sem con-
signar:5.o.

Manifesto 132-Uma barrica marca imiti--
gulo C. de S. sem numero, vinda de Ham-
burgo no vapor allemão Prince Sigesmond des-
carregada a 14 de fevereiro do 1006, sem
consignação.

Mmifesto ignorado-Uma barrica marca
triangulo S n. 257, vinda de Antuerpia no
vapor inglez Rotdonstrant, descarregada a
14 de fwereiro de 1906, sem consignação.

Manifesto ignorado-Um barril marca A S G
C S31D numero, ignoram-se a procedencia, o
o vapor, a nação e a data da descarga, sem
cors'gnação.

Manifesto ignorado-Tres barricas marca A
M C, sem numero, ignoram-se a procedencia,
o vapor, a nação e a data da descarga, som
consignação.

Manifesto ignorado - Duas barricas sem
marca e sem numero; ignoram-se a proce-
penda, o vapor, a nação e a descarga, sem
consignação.

ilanitesto ignorado - Marca P T C,' uma
quartola n. 17;iemoratn-se a procedencia,o va-
pôr a nação e a 'data de descarga;não tem con-
signação.

Manifesto ignorado-Uma caixa n. 5.010,
marca triangulo C do S; ignoram-se a proce-
dencia,a nação, o vapor e a data de descarga;
n ol‘iaten tinfecstoonsnign la .ç0a705.

- Marca C. R. C., ires
barris som numero, vindos da ilamburga no
vapor allemão Pernambuco, descarregados a
22 do janeiro de 1907, vasirs; não toem
m 

con-

si''
aação.
Manifesto 1.075-Um barril sem nu:ti-oro,

marca Sangal, vindo de Hamburgo, no Vapor
allemão Pernambuco, descarregado a 22 de
'aneiro do 1907, S3111 consignação e vasio.

Manifesto ignorado -Um farda sem nu-
mero, marcatriangulo C. de S; ignoram-se a
procedencia, a nação, o vapor, a data de des-
carga e a consignação.

Manifesto ignorado-Uma caixa sem nu-
mero, marca triangulo C de S; ignoram-se a
procadencia, a nação, o vapor, a data de des-
carga e a consignação.

Manifesto ignorado-Uma quartola n. 5.236,
marca triangulo C. de S. ;ignoram-sa a proae-
doncia, a nação, o vapor,a data de descarga
e a consignação, vasia.

Manifesto ignorado- Dons tambores sem
marca o som numero; isn-Ta si-scs a procedeu-
cia, a nação, o vapor, a data do descarga e
a consignação

Manifesto ignorado--Um cofre sem marca o
sem 111111131'0; ignoram-se a procedencizi, a
a nação, o vapor, adata de descarga e a con-
signação.

Manifesto ignorado - Unia caixa n. 12,
marca 1. M. M.; ignoram-se a procedencia,
a nação, o vapor, a data do descarga e a
consignação°. .

Manifesto ignorado - Um barril sem marca
sem numoro;ignoramse a procedencia,a nação,
o vapor, a descarga e a consignação.

Manifesto mi. 241-Uma caixa n. 81.087,,
marca N1SC,, vinda do Hamburgo no vapor alto-
mão, Corrientes, descarregada a 1 do abril do.
1907, sem consignação.

Manifasto ti 262-20 barricas, marca qua-
drante 1111, contramarca Ali, n. 1/20, vindas
de Pernambuco no vapor, naeiónal . Guajará,'
descarregadas a 21 de março çw 1?" .sem;
cOnsignação,.

• -
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Manifesto ignorado-Uma barrica, marca
triangulo S-contra-marca DET, sem numero,
vinda do Hamburgo no vapor allemã.o Santos,
descarregado. a 29 de março de 1906, sem
consignação.

Manifesto ignorado - Quatro barris, sem
marca e sem numero; ignoram-se a procede,n-
cia, a nação, o vapor, a data de descarga e
a consignação.

Manifesto ignorado-Um barril, marca cir-
culo ASC, sem numero,ignoram•se a proceden-
cia, o vapor, a nação, a data de descarga e a
Consignação, vasio.

Manifesto ignorado -Duas caixas, marca
GTO, sem numero, ignoram-se a procedencia,
o vapor, a nação, a data de descarga o a
consignação.

Manifesto n. 453-Uma caixa n. 15.633,
marca PS, vinda de Nova York no vapor in-
glez Hanscat, descarregada a 10 do junho do
1907.
'Manifesto n, 098-Duas latas, n. 2.207/8,

marca triangulo C de S, vindas de Hamburgo
lib vapor allemão Baleia, descarregadas a 29
de dezembro de 1905, sem consignarão.

ManifeSto ignora-se: Marca OC; Tinas caixas
sn. 556/7, ignora-se a procedencia, vapor,
nação, data do descarga e consignação.

Manifesto n. 422 - Marca quadrante Tres
caixas -485, contra-marca MA-vindas de
Hamburgo no vapor alterna() Woodleiz, des-
carregado em 3 do junho 1907- sem consig-
nação.

Manifesto n. 512- Um sino sem marca
sem numero, ignora-se a proceciencia, vapor,
nação e consignação.

Manifesto ignora-seUma mala, marca G
de Cermani n. 2, vinda de Bordeaux no va-
por francez Magellan descarregada a 10 de
fevereiro 1908, não tem consignação.

Manifesto ignora-se-Uma caixa, sem mar-
ca e sem numero, vinda de Southampton no
vapor inglez Nilc, descarregada no dia 9 de

• novembro de 1907, sem consignarão.
Manifesto ri. 892- Marca MC': Uma caixa

n. 22 vinda do 'lavre no vapor franca
lambia, descarregada a 23 de outubro de
1907, sem consignação.

Manifesto n. 637-Quatro barras de forro;
sem marca e sem numero, vindas do Ham-
bergo no vapor allemão Cordoba no dia 16
de Agosto do 1907, sem consignação.

Manifesto ignora-se-Marca: J. Blonglud
Um pacote: sem numero vindo de Liverpool
no vapor inglez Camaringo, descarregado no
dia 10 de agosto de 1907, S3111 consignação.

Manifesto ignora-se-Marca AEC: Tres poças
do ferro; n, 145/7, vindas de Hamburgo
no vapor allemãe Cap Frio descarregado a 22
de fevereiro de 1908, sem consignação.

Manifesto ignora-se-Marca MG. Gebrion,
Uma caixa: n. 143, vinda de Liverpoot no
vapor inglez Canning, descarregada a 24 de
março de 190R, sem consignação.

Manifesto irra-se-Marca GC: Urna bar-
rica, n. 325, ignora-se a procedencia, vapor,
nação e consignação.

Manifesto ignora-se-Um volume marca OTC
som numero, ignora-se procedencia, vapor,
nação e consignação.

Manifesto ignora-se-Marca R. II.: uma
barrica n. 102-ignora-se procedencia, va-
por, nação e consignação.

Manifesto ignora-se-Marca M.S.C.: unia
caixa sem numero, ignora-se procedencia,va-
por, nação e consignação.

Manifesto 475-Marca E.11. .U: uma caixa
II. 699, vinda de Southampton no vapor in-
glez Avon descarregada a 20 do março do
1908-sem consignação.

Manifesto 475- Marca M.C.: uma caixa
n. 1.867, vinda de Southampton no vapor
ingloz Avon, descarregada a 10 de março de
4908, Sem consignação.

Manifesto 439-Marca quadrante P.S., con-
tra-marca Fhavenão: uma caixa n. 1.026,
yjnda de New-York no vapor insta Strathir
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• descarregada a 16 do maio de 1908, sem con-
signaçãO;

. Manifesto 165 Marca M. G. Andresen
uma caixa sem numero, vinda do New-
York no vapor inglez Cast Prime, descarre-
gada a 9 de março de 1908, sem consignação.

Manifesto 165 - Marca M. Seis
pacotes sem numero, vindos de New-Yorck no
vapor inglez Cast Prince,descarregada. a O do
março de 0084, sem consignação.

Manifesto'4711 - Marca quadrante J, M.,
contra-marra Campos: um volume senevindo
de Sou tha mptonn o vapor inelez Arou descarre-
gada a 23 de março de 1908, sem consi-
gnação.

Manifesto 700 - Marca quadrante C.M.C:
uma caixa ti. 101, vinda de Barcellona no
vapor brazileiro Uraguaya descarregada em
22 do julho do 1908, sem consignação.

Manifesto "i51 - Marca II.A.: duas caixas
mis, 101 e 107, vindas do Havre no vapor fran-
cez Campana, descaregada a 8 de agosto de
1903, ff= consignação.

Manife:to n. 751 - Marca N.C.N.M : Uma
caixa sem numero, vinda do Havre no vapor
francez Campana, descarregada a 8 do agosto
de 1008, sem consignação.

Manifesto n. 135-Marca A .B • Um engra-
dado n. 391, vindo do Bordeaux no vapor
francez lang Fzë, descarregado a 21 de fevo-
reiro lo 100S, sem consignação.

Manifesto ignora-se-Som marca: Um amar-
rado sem numero, ignora-se a procedencia,
vapor, nação, descarga e consignação.

Manifesto ignora-se-Sem marca: Unia cai-
xa n. 119; ignora-se procedencia, vapor,
liarão, descarga e consignação.

Manifesto ignora-se -- Marca quadrante X,
contra-niarea A.G.R : um amarrado; igno-
ra-se procedencia, nação, navio, descarga e
consignação,

Mainfasto ignora-se-Sem marca: Um amar-
rado som numero; ignora-se procedencia, va-
por

'
 nação, descarga e consignação.

Manifesto n. 471 - Sem marca: uma lata
senil numero, vinda de Liverpoal no vapor in-
;.1 . z Miau, descarregado a 25 de maio de
1008, sem consignação.

Manifesto n. 471-Marca cruzeta 11.C.P.T.:
Uma caixa n. 1, vinda de Liverpool no vapor
ingiez radie descarregado. a 9 de maio de
1908, sem consignação.

ManiÈ sto n. 441-Marca E.M.E : Urna cai-
xa ri. 27, vinda de New-York no vapor inglez
17, rdi descarregada a O de maio de 1908, sem
Cai Isigiiação.

Manifesto 407-Marca R.F: Uma caixa n.
8.249, vinda de Bremen no vapor alleonão
Weistare, descarregada a 29 de maio da 1908,
sem consignação.

Manifasto n. 103 - Marca A • Urna caixa
n. 1, vinda da Marselha no vapor francez
Fra,ice, descarregado a 16 de maio de 1907,
sem consignação.

Manifesto n. 463 - Marca C.0 : Um volu-
me ri. 16, vindo de Liverpool no vapor inglez
Oronsa, descarregada a 8 de abril do 1908,
152111 consignação.

Manifesto n. 1.105-Marca quadrante C.C.
contra-marca n. 327: Uma caixa n. 18.213,
viola çie Hamburgo no vapor allemão Tijaca,
desearregada a 10 de dezembro de 1907, sem
consignação.

Manifesto n. 13-Marca M.R: Unia caixa
n. 9.776, vinda de Hamburgo no vapor alie-
mão Cordoba, descarregada a 16 de janeiro
de 1907, sem	 z

Manifesto n. 1.117 - Marca tres quadran-
tes 11.W.S: Uma caixa n. 560, vinda de
Southampton no vapor inglez Aragon, descar-
regada a 21 de dezembro do 1907, sem
consignação.

Manifesto n. 314-Marca G.L: Uma caixa
n. 11.813, vinda de Bremen no vapor alie-
mão Italie, descarregada a 16 de maio de
1901e sem consignação.

Manifesto n. 365-Marca E.P: Uma caixa
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n. 18, vinda de Hamburgo no vaPer allemão
Assuncion, descarregada a 31 do maio do
1904, sem consignação.

Manifesto n. 404 - Marca quadrante P.S:'
Um sacco ri. 2.406, vindo de New-York no
vapor inglez Syracusa, descarregado a 19 do
julho de 1905, sem consignação.

Manifesto u. 886-Marca quadrante n. 10I,
contra-marca L.11: Uma caixa n. I, vinda do
Hamburgo no vapor allemão P. E. Fricdrich,
descarregada no dia 26 de novembro de 1905
sem consignação.

Manifesto n. 336-Marca Ileiko: Uma caixa
n. 31, vinda de Hamburgo no vapor allemão
Cordoba, descarregada a 35 de abril do 1907.
sem consignação.

Manifesto n. 406-Marca S.G.
'
 contra-mar-

ca E.M.L: Uma caixa vinda do Hamburgo no
vapor allemão S. Nicolas, descarregada a 21
de maio do 1907, sem consignação.

Manifesto n. 481-Marca T.S: Uma caixa
n. 1.364, vinda de Hamburgo no vapor alle-
mão Be/gano, descarregada em 11 de junho
do 1907, sem consignação.

Manifesto n. I.077-Marca IILC: Uma caixa
n. 63, vinda de Southampton no vapor inglez
Aragnaya, descarregada em 11 de janeiro da
1907, sem consignação.

Manifesto ignora-se-Marca quadrante CMC:
Uma caixa sem numero, vinda de Hamburgo
no vapor allemão Dacia, descarregada em 23
de março de 1907, sem consignação.

Manifesto ignora-se - Sem marca: Dous
amarrados sem numero, ignora-so a proce-
detida, vapor, nação, data da descarga o
cc ngnação.

Manifesto n. 745 - Marca quadrante JA
contra marca PBC: Unia barrica sem numero,
vinda de New York no vapor inglez Tennyson,
descarregada em 24 de agosto de 1007 e sem
consignação.

Manifesto n. 1.154-Marca AR: Uma caixa
n. 2.589, vinda de Hamburgo no vapor alie-
mão Pisa, descarregada em II d3 janeiro do
1907 e sem consignação.

Manifesto n. 1.154 - Marca ABC : Uma
caixa numero 121, vinda do Hamburgo no
vapor allemão.Pisa, descarregada em 21 do
janeiro de 1907 e sem consignação.

Manifesto n. 4.154-- Marca MB: Uma caixa
numero 326, vinda do Hamburgo no vapor al-
lemão Pisa, descarregada em 21 de janeiro
de 1907 e sem consignação.

Manifesto n.746-Marca quadrante 11, con-
tra marca ARDEI: Uni engradado numero 8,
vindo do Liverpool no vapor inglez Thespis,
descarregado em 21 de setembro do 1907 e
sem consignação..

Manifesto n. 442-Marca ODEI3I: Uma caixa
ri 534, vinda do . Perto no vapor portuguez
Venturosa, descarregada a 2 de setembro do
1907, sem consignação.

Manifesto n. 1.028- Marca P . E. NI. : Unt
barril n. 1.174, vindo de Liverpool no vapor
inglez Camoens, descarregado a 19 do novem-
bro de 1907, sem consignarão.

Manifesto ri. 464-Marca' Signolelc: Dous
amarrados ns. 21 e 22, vindos de Nova Yor'i.
no vapor inglez Tennysen a 28 do junho da
1905, sem consignação.

Manifesto n. 1.129 - Marca W.I.: lima
caixa n. 1, vinda de Bordeaux, no vapor fran-
cez Magellan, descarregada a 23 de novembro
de 1908, sana consignação.

Manifesto ignora-se - Marca C.A.N.: Um
engradado n. 226, ignora-se procedencia,
vapor, nação, data de descarta e consigna-
ção.

Manifesto ignora-se-Sem marca: Um sa.cco
sem numero, vindo de Amsterdan no vapor
hollandez Zaland, descarregado a 27 do
agosto de 1908, sem consignação.

Manifesto ri. 1.219-Marea quadrante L.I.C.
- Contramarca P.,P.,P.,C.: Unia caixa
n. 364, vinda de Southampton no vapor in-
glez As/urias a 16 de dezembro de 1908, sem
Consignação.
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._Manifesto n 279--,Marca Poland: Três «ti-
as tas. 1 a 3, vindas de. Nova York no vapor

inglez Haien PrinCe, a 2 da abril de 1909, sem
'consignação.

Manifesto ignora-sa-Marca Z.J.C.: Doas
caixas ns. 3.175 e 3.176, vindas da Marselha
no vapor francez Italie, a 7 de maio de 1919,
sem consignação.

Manifesto ta. 478-Marca E.S.A.: uni bar-
ril sem numero, vazio, vindo do Havre no va-
por francez Amiral Schaniaraix a 26 de maio
de 1909, sem consignação.

Manifesto n. 478 - Marca J.R.A.P.:
"barril sem, vindo db Havre no vapor francaz
Andra' Schamaraix, a 26 de maio de 1909,
som consignação.

Manifesto ignora-se - Marca M. Batalho:
'Uma caixa n. 31, vinda de Southamoton no
vapar inglaz Aragon, a 12 de janeiro do 1009,
sem consignação.

Manifesto it. 62-Marca M.A .C.S. : Um pa-
cote som numero, vindo da Ilamburga no va-
por allanão São Nicolas, a 28 de jannira de
1909, sem consignação.

Manifesto ignora-sas- Marca M. Dia s : Um
pacato sem numera, vindo de Souliampton
no vapor inglez Aron, a 17 de fevereiro de
1008, sarn consignação.

Manifesto ign ira-se - Sem marca: Tres
amarrados som num aro ignora-s3 a proceden-
tia, vapor e nação, descarregado a 21 de maio
de 1909, sem consigmr;ao.

Manifesto n. 551-Marca Pestana & Comp.:
Um pacote n. 67, vindo do Rio da Prata no
vapor francez Allantique, a 9 de junho de
1909, Sem consignação.

Manifesto n. 572--Marca quadrante-Con-
tra-marca B.T.Y.: U:ea caixa it. 2.073, vin-
da de Southampton, no vapor Main Asturias
.a 17 de junho do 1909, S2111 consignação.

Manifasto n. 513-Marca G.II.C.: Uni bar-
Til sem mimar°, vindo de Hamburgo no vapor
(alemão Santos, a 19 de junho de 1909, sem
coibiam:ação.

Manifesto n. 186 - Marca MJN: Urna caixa
968, vinda no vapar alterna° Corcovado,

.de Hamburgo, deacarregado em 28 de feve-
reiro de 1912, sem consignação.

Manifesto n. 166-Marca circulo HW: Uma
•oartola, vinda no vapor inglaz Arou, de
.Southampton, descarregado em 4 de março
de 1909, saia cousignação.

Manifesto li. 611 - Marca CRC : Cm barril
sem numero, vindo no vapor allemão Da/eia
de Hamburgo, descarregado em 21 de julho
do 1909, sem consignação.

Manifesto n. 630 - Marca GPC: uma caixa
n. 722, vinda no vapor allemão Crefeld, de
Bramai], descarregado em 9 de julho da 1909,
cem consignação.

Manifesto n. 698 - Marca tt• iangulo CII:
Unia caixa SOM numero, vinda no vapor alio--
mão Dacia, de Hamburgo, decarre a•ado em
-21 de julho do 1909, saiu consignaçijo.

Manifesto n. 699 - Marca Garcia Barlay:
Thna caixa sena numaroainda no vapor inglez
Lima, de Liverpaol, dascarragado em 22 de
julho de 1909, sem consignação.

Manifasto n. 1- Marca D. James Granadi-
no: Um pacote Sem numero, vinda no vapor
alternai) Crefeld, da Brown, dascarragado em
2 de janeiro de 1909, sem consignação.

Manifesto n. Marca VJC : Duas caixas
ris. 1.303 A/C, vinda no vapor alternas) Cai)
Verde, C+3 Hamburgo, dascarragado em 2 da
jana'ro de 1909, sem consignação.

Manifesto n. 21 - Marca FSC Tres caixas
Tis. 177/9, vindas no vapor francez Provence,
de Marselha, descarregado em 15 de janeiro
de 1909, som consignação.

Manifesto n. 21 - Marca JS : Uma caixa
n. 3, vinda no vapor francez Prorence, de
Marselha, descarregado em 15 de janeiro de
1909, sem consignação.

, Manifsto ii. 43 -- Marca Ali : Unia caixa
n. 323, vinda no vapor inglez If(iMes, de Sou-,	 .

f thampthon,• descarregado em 14 de janeiro
de 1909, sem consismação.

Manifesto n. 817-Marca 'MI: NOve caixas
mis. 1722 -12.6713, vindas no vapor francez
Aula:OM, de Borda:tos, dascarregado em 31
de agosta-de'1008, sein consignação.

Nlanifest) n. 837 -Marca AFII: Trea caixas
som mimareis, vindas no vapai• frairez Anzazo-
ne,(13 Bardaaux, descarregado CM 31 de agosto
de, 1908,sam cansignasãa.

Manifesto n. 10-Marca triangado C-contra
marca CFLK : Quatro amarrados mis 4.21/21,
Vind03 no vapor anulara Erlangen, d.a Bre-
men, d iscarragado em 8 da fevereiro de 1908,
sem consignação.

Manifesto n. 461 - Marca S. Senald AC
Uma caixa n. 32. N i l ida no vapor ioglez Ten-
ngson, de Naw-York, descarregado em 23 da
junta 1 de 1908, sem consignação.

Manifesto n. 947-Marca cruzaia LCSC: Um
farda n. (i1, vindo no vapor inglaz G. Pl'inCe,

de Now-York, descarrapdo em II da setem-
bro da 1908, sem consignação.

Manifesto n. 885 - Marca NMD: Um barril
sem numero,vindo no vapor francez Les Alpes,
da Nlarselha, descarregado em 3 de setembro
de 1908, sem consignação.

Manifesto n. 1.001- Marca LOC: Duas cai-
xas; soei numero, vindas. de Hamburgo no va-
por allemao C tp Verdi a 21 de outubro de
1008, SOM COnSniMa00.

1n 1111ifO R tO n. 233 - Marca MCC: Uma caixa
n. 219, vinda de Hamburgo no vapor aliciais°
Amaciem a IS de março da 1908, SOM consi-
gnação.

Manifesto ignorado- Marca MC: Uni bar-
ril sara mimar.) vinda de Marselha no vapor
francos France a 19 de outubro da 1908, som
consignação.

Manifesto n. 1.118- Marca Dr. R. Carnei-
ro: Uni encapado Sem MIMOVO. Vi11110 de Bue-
nos Aires no vapor nacional Florianopolis a 16
de nnv:rnbro do 1910, sem exisignação.

Manifesto n. 1.123 - Marca quadrante
11ZNI: Uma caixa n. 13, vinda de Dunquerspia
no valva. hollandaz Maeriand a 22 da novena-
lora n. -1910, sem condgnação.

Manifesto igaorado -Sem marca: Uma mala
sem MIM aro, Vinda de Buenos Aires no vapor
inglez ,1177aZ011. a 3 de novembro de 1910, sem
remis:g:laça°.

Manifesto ignorado- Marca quadrante 11V:
Unia caixa n. I, ainda de 'lucilas Aires no
vapor inglaz AMUO)? a 3 de novembro de
1910, semi consignação.

Manifesto mm. 4.10i- Marca CB: Uma caixa
II . 3, vinda de Borde:tos na vapor francez
Yang Tsé a O de novembro de 1910, som con-
signação.

Ma • tifesto n. 1.112 -Som marca: Unia caixa
sem numero, vinda de &MOI:tilinto:1 no vapor
inglaz Aragon a 1G de novembro de 1910, SOM
consignação.

Manifesto mi. 1.142-Marca MN: Una pacote
n. 7.328, vindo de Southampton no vapor in-
glez :trago,/ a 16 de novembro, sem consi-
gnação.

Manifesto n. 1.081- Marca quadrante RF:
Duas caixas lis. 1/2, vindas de Southampton
no vapor inglez Asturias a 1 de novembro de
1910, sem consignação.

Manifesto n. 115 - Marca Otto Stock: um
pacote saio numero, vindo da Bremen, no va-
iam' allemão Erlangen, a 8 de novembro de
1910, sun consignação.

Manifesto n. 1.113 - Marca Obarmigeero
liharranolibaxg : Um pacote sana numero,
vindo de Brameo. no vapor al1311110 lia/leu, a
22 de novembro da 1010, sem consignação.

Manifesto n. 780 -- Marca triangulo CDC:
uma caixa n. 14, vinda de Southampton no
vapor inglez Aragnaya, a 4 de novembro de
sem consignação.

Manifesto mm. 637 -Marca CMC: ton s, caixa
. 5.158, Ninda do Haver no vaiara. francez

Ceylão, a 12 de jullie Çie 1908 7 Sr.an coosigna:-
1

. Manifesto ti: 697 - Marca N1PC: tiro baril
sana mimarei, vindo de Breman, no vapor . al-
lomão Epl. tage,. a 22 de -julho de -4909, -sem
consignarão.

Manifa-to n. 493 - Marca EML: Duas cai-
xas mi. 23/6 vindas de New-York no vapor in• •
glsz ItJron, a 20 de maio de 1909, sein consi-
gnarão.

M inifesto mi. 08 - Marca G. Banho &
Comp.: um pacota sem numero, vindo de
Liverpol no vapor inglez Comei:, a 2 der
maio de 1909, sem consignação.

Manifesto n. 661 - Marca GB: unia caixa
sana numaro, vindo do amova, no vapor hes-
panhol Cadiz, a 27 de junho de 1909, sem
consignação.

Manifesto ia. 1.237 - Marca Alotarão &
Comp. • um baril sem numero, vindo de Aner-
torciam no vapor holandez Defrand, a 22 do
dezembro do 1912. sem consignação.

AI ¡infesto ti. 1. -Marca SGT: Dez caixas
ontramarca Casa 'lindeis n. 13/22, vindas

de llordaaux im vapor francez Cordillére, a
22 do dezembro de 1000, sem consignação.

Manifesto n. 1.140 - Marca Aguia: Urna
barrica sem numero, vinda de Ila.mburgo no
vapor allemão llokeintanfen, a 22 do dezem-
bro (Ia 1909, sem consignação.

Manifesto n. 1.101-Marca AAP: Um barril
sem mimo o, vindo de Amesterdam no vapor
hallandaz Zaaland, a 22 de dezembro de 1909,
sem consignação.

Manifesto ta. 101 -Marca DSE: Um engra-
dado ii. 12, vindo de Soutliampton no vapor
inglaz Danabio, a 13 de fevereiro de 1009,
sem consignação.

Manifesto n. 101-- Marca 1,IC: Uma caixa.
contramarca CE, ri. 338, vinda de Southarn-
latem no vapor inglez Danitbio. a 11 de fave.
reina da 1909, sem consignação.

Manifesto ignorado- SOM marca e sem nu-
mero: Um parote vindo de Sentliampton
w.por inglez oanubio, a 10 de abril de 1909,
sem consignação.

Manifesto n. 1.289 - Marca triangulo . S,
contramarca G: Uma caixa n. 5.9.30, vinda
(In Liverpaol no vapor inglez Curaning, a 11 da
junho do 1909, sem consignação.

Manifesto ri. 30-Marca triangulo P: Unia
caixa n. 1, vinda de Genova no vapor ita-
liano Chile, a 13 da junho de 1909, sena comi-
cignação.

Manifesto n. 1.115 -Marca KC: Uina caixa
ti. 18.117, \inda de Ilatubarasi no vapor alie.
mão Bdgrano, a II de junliode 1909, sem
consignação.

Manifesto ta. 1.229-marca GR, dias caixas
n. 42/3, vindas de Bramem no vapor alternara
Wasburg, a 13 de dezembro de 1909, sena cons
signação.

Manifesto n. 1.149-marca I3S. uma caixa
n. 379, vinda de Hamburgo no vapor allemacs
Ilohenstanfea a 18 de dazembro da 1009, sem
consignação.

Sem manifesto-um sem marca, embrullio„
ignora-se a procedencia, navio, nação, data
da descarga e consignação.

Manifesto n. 850- marca quadrante CS,
contramarca LB, uma caixa n. 1, vinda do.
lielgunt no vapor allomao S.Patelo, a 31 da
janeiro de 1910, sem consignação.

Manifesto ti. 25- marca NMD, uma caixa.
n. 2, vindo de Genova no vapor bespanhol
Cadiz, a 10 de janeiro do 1910, sem consi-
gnação.

Manifesto n 1.260-marca EV, uma caixa
sem numero, vinda de Bromem no no vapor
alienas) Crefeld, a 20 de dezembro do 1909r,
sena consignaçãe.

Manifesto Ib. 530- marca Causer, contra-
marca IICC, tuna caixa n. 1.355, vinda de
Hamburgo no vapor allemão S. Paulo, a 23
de maio do 1910, sem consignação, -

Sem manifesto - marca Cabral Belchior,
um pacote SOM numero,vindo de Hamburgo no
vapor alleinão Corcovado, a .4 .de <Impor()
de 1009, sorii:onsisnação."
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Sem'ana.nifeato-marea D.M.Gurgel, um pa-
atottAem numero, vindo de Buenos Aires no
Vapor inglez Aragnaya, a 15 de dezembro do
1909, sem consignação.

Sem manifesto - Marca Armando 'Cegueta:
'Uma caixa sem numero, vinda de Hamburgo
no vapor ananim Cordoba, descarregado em
10 do dezembro de 1909, sem consignação.

Sem manifesto - Marca ta .M.: Uma caixa
n. 4, vinda de Liverpool no vapor in,glez ()r-
ica, descarregado a 21 de dezembro do
1909, sem consignação.

Sem manifesto - Marca triapgulo D.T.C.:
Um pacote n. 38, vindo de Liverpool no vapor
inglez Canning, descarregado a 27 de dezem-
bro de 1909, sem consignação.

Manifesto o. 25 - Marca A.M.: Uma caixa
som numero, vinda de Canova no vapor hee-
panhol Cadiz, descarregado a 10 de janeiro
de 1910, sem consignação.

Manifesto ignorado - Sem marca: Um en-
capado sem numero de procedencia, navio,
nação e data de descarga ignorados, sem
consignação.

Manifesto n. 181 - Marca C.P.C.: Uma
caixa n. 4.117, vinda de Southampton no
vapor inglez Ainaaon, descarregada a 25 de
fevereiro de 1910, sem consignação.

Manifesto n. 181- Marca quadrante L.D.:
Uma caixa n. 3, vinda de Southampton no
vapor inglez Amazon, descarregada a 26 de
fevereiro de 1910, sem consignação.

Manifesto ignorado - Marca Frak R. Sei-
midt, Um pacote sem numero, vindo de New
York vapor állemão CorricnIcs, descarre-
gado a 18 de fevereiro de 1910, sem consigna-
ção.

Manifesto n. 140 - Marca flossi: Um pa-
cote sem numero, vindo de Southampton no
vapor inglez Ainazon, descarregado a 10 de
fevereiro de 1910, sem con;ignaaão.

Manifesto o .125-Marca LC: Urna caixa n.2,
•vindo de Southampton no vapor inglez Tinto-
reto 5 de fevereiro de 1910, sem consigna-
ção.

Manifesto n. 105-Marca ACL: Uma caixa
n. 1.241, vinda de Bremen no vapor ademão
Ha& a 22 do fevereiro de 1910, sem consig-
nação.

Manifesto n..251-Marca EM Lefebve: Uma
caixa n. 100, vinda do Nova York no vapor
inglaz Vosari, a 22 de março de 1910, sem
consignação.

Manifesto n. 254-Marca ER: Um encapado
n. 3, vindo de Nova York no vapor inglee
Vosari, a 21 de março de 1910, sem consigna-
ção.

Manifesto n. 254-Marca E Figner-contra-
marca Edison: Uma caixa sem numero, vinda
de Nova York no vapor inglez Vosari, a 15 de
março de 1910, sem consignação.

Manifesto n. 234-Sem marca: Dons fardes
sem numero, vindos de Tricstre no vapor
austriaco Thoknesberg, a 8 de março de 1910,
sem consignação.

Manifesto n. 1.426-Marca EC: Uma caixa
n. 100, vinda de Genova no vapor italiano
Jacomo, a 3 do janeiro de 1911, sem consig-

ção
Manifesto ignorado-Marca Paula Machado:

D,pus encapados sem numero, vindo de Sou-
thampton no vapor inglez Aragon, a 4 de fe-
vereiro de 1910, sem consignação.

Manifesto n. 219-Marca GC: Um encapado
n. 3, vindo de Amesterdan no vapor hollan-
dez Prisia, a 11 de março do 1910, sem con-
signação.

Manifesto n. 200-Marca DBC: Um barril
n. 472, vindo de Bordeaux nó vapor francez
Cambodg, a 21 de março de 1910, sem con-
.signação.

Manifesta n. 216-Marca CPC: Urna caixa
n. 917, ainda de Liverpool no vapor inglez
Orcoma, a 9 de março de 1910, sem consigna-
ção.

Manifesto n. 274-Marca PB: Uma caixa
110 2:070, vinda de Bordcaux no vapor fran-

cez Amazone, a O de março de 1910, sem con-
signação.

Manifesto n. 336--Marca triangulo GC: Uma
caixa n. 21, vinda de Liverpool no vapor in-
glez Orissa, a 30 de março de 1911, sem con-
signação.

Manifesto ignorado- Marca Soei-ates Taifa
Satt : Um pacote sem numero, vindo da
França no ,yaeor inala Oronsa, ignora-se a
data da lies:agi e wusignação.

Mande to'iátoieado-Marca Robarto
lang & Coup. : Hbin pacote sem numero, vindo
da França no vapor 0,-coma, a20 de janeiro
de 1901i, ;mu CollsiglIaÇãO.
; Manifesto ign:watio-Marca EDO: dons pa-

cotes SJII1 1111112M, 1111(10S da França no vapor
inglez Orop-za, a 26 de dezembro de 1907,
eam consignai:O°.

Manifas to ignorado-Marca Willia m Cla oder:
Um pacote s ou numero, vindo da Fraeça no
vz por 0 ii i, a O de outubro de 1937, sem
consign aça O.

31ael;esto ignarado-Marca Antonio Baptista
, Coelho: Uma lata 53111 numera, v'r.da da
, França no vapor inslez Ortega, a 28 de junho

de 1907, smi ccarigneção.
Manifasto ignorado - Marca Werlharme

Ermo: Uni parote sapa taamero, vindo da
França no vaisri• Orlega, a 1 de setem-
bro do 1007, som caousignaçaô.

alanifesto ignora,13`?- Marca Sampaio Ar-
• chia: Uni pareaa S2111 numero, viu to da Fran-

ça no vapor inglaz Oriona, descarregadas em
12 de navaml.tra de 1907, sem consignação.

alanif rsto ignorado - Marca Mine. André:
Dons pacotes s nox,ro, viados da França
no vapor inglaz aaiaiea, descarregado em 26

• de julho de 1007, sem consigoação.
Manifasto igual ado - Marca Oliveira San-

tos: Um pacote som numero, vindo da França
no vapor inglaz neua, descarregado elo 20 de
agosto da 1907, sem consignação.

Manifesto ignora lo Maréa Zereiro Brow:
Um pacote sena numero, vindo da Italia no
vapor ingira Orita, descarregado em 29 de

• outubro do 1907, Selp consignação.
Manifasto ignorado - Marca J. 13. Tazo &

• Comp.: Um pacote sem numero, vindo da
França no vapor fugiu (Mana, descarregado
em 9 de janeiro de 1906, sem consignação.

Manifesto ignorado - Marca Antonio Vi-
cente Rogado: Una pacote som numero, vindo
da França no vap ii inglez Oriana, descarre-
gado em :30 do abril de 1907,sam consignação,

Manifesto ignorado - Marca Alvaro Mello
Um amarradn sem numero, \111(10 da França
no va.par inglaz 04 lega, descarregado em 20
de fevereiro de 1908, sem consignação.

alaniiesto ignorado - Marca Pietro Cresta-
telho: Um pacote sten numero, vindo da Fran-
ça no vapor inslez Oropeza, descarregado em
18 de setembro de 1908, sena consignação.

Manieeto ignorado - Marca Caio L. Galo-
retn: Seta par •les sem numero, vindos dr
Inglaterra no vapor inglez Oronsa, descarre-
gados em 18 do setembro de 1907, sem consi-
gnação.

Manifesto ignorado - Marca F. .lidian:Dons
Nadas som mimara, vindos da Belgica no
vapor inglez Or011Sa i deSearrCgadOS em 18 de
setembro de 100, sem consignação.

Manifesto ignorado - Marca Diana Viciaria:
Quatro pacotes sana numero, vindo; da Italia
no vapor inglez Ortega, descarregados em 21
de janeiro de 1900, sena consignação.

Manifesto ignorado - Marca J. Mario C.
Neves: Um pacote som nuMero, vindo da Ba-
tia no vapor inglez Oronsa, descarregado em
9 de janeiro do 1900, sem consignação.

Manifesto ignorado - Marca Francisco Gra-
dão: Uma caixa sem numero, vinda da Ingla-
terra no vapor Orissa, descarregado. em 3 de
outubro do 1906, sem chnsignação.

Manifesto ignorado - Marca J. Fernando
Paraiso: Um pacote sem numero, vindo da
França no vapor ingLaz Orissa, descarregado
em io de maio de 1006, sem consignação.

Manifesto ignorado - Marca Penagette Es-
poletta: Um amarrado sem numero, vindo da
França no vapor inglez Oriana, descarregado
em 19 de fevereiro de 1908, sem consignaçaq.

Manifesto ignorado - Marca Pelinio Va-
coni: Um pacote sem numero, vindo da Fran-
ça no vapor inglez Oriana, descarregado em
19 de fevereiro de 1908, sem consignação.

Manifesto ignorado - Marca Biela Rachem:
Um pacote sem numero, vindo da França no
vapor inglez Oronsa, desearregado em 23 do
janeiro de 1908, sem consignação.

Manifesto ignorado- Marca Pasqual Janta-
zi: Um pacote sem numero, vindo da França,
no vapor inglez Oriana, descarregado a 12 do
novembro de 1907, sem consignação.

Manifesto ignorado-Marca Mario M. Guer-
ra: Cm pacote sem 111111Varo, vi 11(11) da França,
no vapor inglez Oronsa, descarregado a 1 d3
favor, iro de 1908, sem consignação.

Manifesto ignorado - Marca Araujo E. Se-
tro: Uni pacote sem numero, vindo da Frau-
ça, no vapor inglez Orissa, d osear-regado a
30 de setembro de, 1908, sem consibnação.

Manifesto ignorado - Marca Andrá Levy:
Umpacote sem numero, vindo da França, no
vapor inglez Ortega, descarregado a 23 de
julho de 1907, sana consignação.

Manifesto ignorada -Marca Francisco Bra-
ga: Tres caixas sem mimara. vin , las da Italia,
no vapor inglez Gropeza, dascarrogado a 20

de .innho de 1907, sem conaignação.
Manifesto ignorado - Marca Carbta Vi-

eira: Unia caixa sem munais), vinda da Fran-
ça, no vapor inglez Oronsa, descarregado a
18 de setembro de 1907, sem consignação.

alvnifasto ignorado - Marca Vicente Lu-
guinolt: Uma caixa, sem numera, vinda da
França, no vapor inglez Oronsa, descarregado
a 20 de junho de de 1007. sem consignação.

Manifesto ignorado - Marca F. Levy: Uma
caixa som numero, vindo da F sança; no va-
por inglez Oronsa, descarrogado a 24 de junho
de 1907, sem consignação.

Manifesto ignorado - Marca Antonio O.
Corréa: Um amarrado sena numero, vindo da
França, no vapor inglez Orons, descarregado
a 1 de abril de 1908, sem consignação.

Manifesto ignorado - Marca D. C. Lyceso:
Um pacote sem numero, vindo da França, no
vaqor inglez Oronsa, descarregado a 26 do
dezembro de 1906, sem consgnação.

Manifesto ignorado - Marca Fraucisco Mal-
ler: 1:111 pacote som numero, vindo da Alie-
manha, no vapor inglez Oropcsa, descarrega-
do a 18 de, setembro de 1907, sem consigna-
ção.

Manifesto ignorado - Marca B. M. Mar:-
time: Duas caixas sem numero, vindo da Alie-
manha, no vapor inglsz Orlaria, descarregado
a 4 de setambro e d1907, sem consignação.

Manifesto ignorado - Marca Sign3ira:
pacote sem numero, vindo da Allomanba, no
vapor inglez Oriana, descarregado a 30 do
abril do 1907, sem consignação.

Manifesto ienorado - Marca C. M. Mar-!-
time: Unia caixa sem mimem vindo da Alie-
manha, no vapor inglez Oriana, descarregado
a 30 de abril de 1907, sem consignação.

Manifesto ignorado - Marca Sobro Frota:
Um pacato sem numero, vindo da França,
no vapor inglez Oronsa, descarregado a 21 de
julho de 1907, sem consgnação.

Manifesto ignorado- Marca Roberto Fiher:
Um amarrado sem numero, vindo da Italia,
no vapor inglez Oonsa, descarregado a IS de
agosto do 1908, em consigaação.

Manifesto ignorado - Marca Veiga e afaja.-
na: Um pacote sem numero, vindo da Italia,
no vapor inglaz Oropcsa, descarregado a 2G
de dezembro de 1908, sena consignação.

Manifesto ignorado- Marca Antonio Ba-
ptista Coelho: Um pacote si na numero, vindo
da Inglaterra no vapor inglez Oriana, a 26
de maio de 1908, sem con-ignação.

Manifesto ignorado-Marca Taboleiro: Uma
caixa sem numero, vinda da Inglaterra no
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vapor inglez Viciaria, entrado em 14 de
julho de 1936, sem consignação.

Manifesta ignorado- Marca Mallet-Enric:
Um pacote sem HUM31'0, vindo da Franea no
vapor inglez Oropeza, entrado em 26 di; de-
zembro de 1907, sem emisignação.

Manifasto ignorado-Marca Otto Richard:
"kim pacote sem numero, vindo da Italia, no
-vapor inglez Oronsa, entrado em 9 dc dezem-
bro de 1008, sem consignação.

Manifesto ignorado - Marca Zacarias G.
Lima: Um pacote sem numero, vindo da
,França LI'J vapor inglez Oropeza, entrado em
18 de setembro de 1907, saiu consi.ma.ção.

Manifdsto ignorado - Marca Domingos La-
miziro: Uni amarrado SOM IMMOTO, vindo da
Rala no vapor inglez OrOnSa, entrado em 17
-de abril do 1907, sem consignação.

Manifesto ignorado- Marca J. J. Moore
:Um pacote sem numero, vindo da liana no
vapor inglcz Oronsa, entrado em 12 do julho
de, 1907, sem consignação.

Manifesto ignorado - Marca Gino Chris-
4ince: Uma caixa sem numero, vindo da Italia
mo vapor inglez Oropeza, entrado em 18 de
-setembro do 1906, sem consignação.

Manifesto ignorado - Marca Antonio Cor-
,rea Perez: sem numero, vindo da 'cana no
-vapor inglez Orcana, entrado em 16 de se-
/Lembro d3 1908, sem consignação.

Manifesto ignorado- Marca Adolpho Vei-
.ga : sem numero, vindo da !Latia no vapor in-
,-glez Oriana, entrado em 1 de abril de 1907,

cousignação.
Manifesto ignorado - Marca Oscar Phi-

lime: Dou; pacotes sem numero, vindo da
Italia no vapor inglez Orissa, entrado ein 27

-de novembro de 1907, sem consignação.
Manifesto ignorado -- Marca Julio Lima Sr

-Companhia: Um pacote sem numoro, vindo
-da kilia na rapai.. in g lez Orissa, entrado em
-26 do dazembro de 1906, som consignação.

Manifesto i gnorado - Marca Paschoal Sa-
gemirci: Uni pacote sem numero, vindos da
Italia no vapor inglez Oropeza, entrado em 19

410 março de 1906, sem cons;gnação.
Manife .:to ignorado - alirca 1,. S. Mar-

4pies : Uni pacote sem numero, vindo da Ra-
lia no vapor inglez Ori/a, entrado em 19 de
amaro de 1907, som coissignação.

M inifesto ignorado- Marca Liverpool 13.
11. !Iate: Sais pacotes s -m numero, vindo da
nana no vapor inglez Oropeza, entrado em
21 de dezembro de 1907, som consignação.

Manifesto ignorado-Marca RaMos Loren•
.7.0 : Unia caixa sem numero, vindo da Italia
no vapai inglez Victoria, entrach em 3 de de-

rzembro de 1907, sem consig ação.
Manifesto ignorado- Marca Augusto Man-

=aro: Uma caixa sem numero, vinda da [(alia
no vapix iirdez Oropeza, entrado om 1 de
:abril de 1908, sem consignação.

Manila eo igoorada-Marca Sexto Bataglio:
uni pacote sem numero, vindo da batia no
vapor inglaz Oropesa, á 1 de abril de 1908,
-sem consignação.

Manifesto ignorado - Marca Camacho &
',Comp.: um pacote sem mero, vindo da
Palia no vapor inglez Orconta, a 16 da setem-
bro d a 1903, sem consignação.

Manifesto ignorado - Marca Carlos Aroldo:
mm pacote S3111 num-aro, vindo da Palia no
vapor inglez Orada, a 9 de dezembro de
1908, sem. consignação.

Manifesto ignorado -- Marca Sertorio Can-
dencio Rosa: uma caixa sem numero, vinda
da França no vapor ii • glez Oraria, a 2 de de-
zembro de, 1908, sem consignação.

Manifesto ignora - Marca 13artholomeu
Carrett: um pacote sem numero, vindo da
Franca no vapor inglez Oraria, a 19 da ou-
tubi- ida 1907, sem consignação.

Manifesto ignorado - Marca Worming: um
pacote sem numero, vindo da França no vapor
mglez Oro pesa, a 26 de dezembro de 1907,
sem consignação.

WIL.•n•nn.

Manifesto ignorado - Marca afartinalli Pa-
ganetti: uma caixa sem numero, viola da
França no vapor ingloz Orari q , a 25 de no-
vendara d3 1908, SOM consignação.

Manifesto ignorado - Marca Manoel Ilibol:
uma caixa Somo IRMIrrO, vinda da França no
vapor inglez OPOHSCI, a 21 de junho de 1007,
sem con-ignação, vasio.

Manifesto ignorado-Marca Ciilln Tazafio:
tini pacote S.MI numero, vindo 'da França no
vapor biela Oriana, a 21 de junho de 1908,
sem consignação, uma caixa.

Manifesto ignorado- Marca J. Eduardo P.
Camões: um pacote sem numero, vindo da
França no vapor inglez Oronsa, a 18 de agosto
de 1908, Sim consigmação.

Manifosto ignorado-Marca Rramilinisd Ko-
minusst: uma caixa sem numero, vinda da
França no vapor inglez Orcoma, a 23 de de-
zembro de 1008, sem consignação.

ManifeSto ignarado-Marca Manoel Joaquim
Pinto: uma lata seio numero, vinda da Fran-
ça no vapor iuglez °remita, a 16 do setembro
de 1908, sem consignação.

Manifesto ignorado - Marca J. Nino: um
amarrado som numero, vindo da França no
vapor inglez Oronsa, a 30 de outubro d3 1907,
sem consignação.

àlanifesto ignorado - Marca Roque & For-
raro: uma caixa sem numero, vinda da Fran-
ça no vapor inglez Oropesa, a 1 de fevereiro
de 1908, som consignação.

Mauiresto ignorada - Marca Francisco Ma-
galhães: um pacote sem numero, vindo da
!taba no vapor inglez Araguay t, a 3 da abril
de 1910, sem consignarão.

alaniksto ignorado Marca Julio Augusto
Teixeira Coelho: uni pacote sem numero, vin-
do da Riba no vapor inglez Oravia, a 22 de
junho de 1909, sem consignação.

Manifesto ignorado - Marca J. Monte-
negro: cinco caixas sem numero, vindas de
França no vapor inr;lez Ortega a 23 d3 junho
de 100s, SOM consignnão.

Manifesto igaorado-Marca Rocha &Comp..
tres pacotes sem numero, VitHIGS da França
no vapor inglcz Oriana, a 26 de maio de 1008,
sem consignação.

M inifesto ignorado - Marca S. 13. Alves:
um pacote sem numcrO, viudo da França no
vapor ingloz Orlega, a 23 de junho de 1908,
sem consignação.

Manifasto ignorado - Marca Melchior J.
Coimbra: um pacote s3Ill numero, vindo da
França no vapor inglcz Oraria, a 2$ de no-
vembro de 1908, sem consignação.

ManVesto 418 - Marca triangulo ti. R.:
seis caixa .; mis. 27, vindas de S inthampton
no vapor inglez Antazon,a 25 de abril d3 loto,
sem consignação.

Manifesto 302-Marca Garnier: uni pa-
cote sem numero, vindo do Rio da Prata no
paquete nacional Florianopolis,a 26 de março
de 1910, sem consignação.

Manifesto ignorado -- Sem marca: uma
caixa sem numero, vinda de Hamburgo no va-
•or allemão Cap Arcona, a 23 do março de
1010, sem consignação.

alanifesto ignorado - Marca C. C. Cozar
de aleito: unia caixa sem numero, ignorada
a procedencia, navio d a guerra nacional cru-
zador narras° a 26 de julho. de 1910, sem
consignação, removida pela Guarda-Maria.

Manifesto ignorado - SOM marca: unia
inala sana numero : ignora-se procedencia,
navio e data de descarga o consignação.

Manifesto ignorado-Sem marca: um pacote
sem numero: i gnora-se procedencia, navio,
descarg a e consignação.

Manifesto ignorado-Sem marca: dons pa-
cotas sem numero: ignora-se procedeucia,
navio, descarga e consignação.

Manifesto ignorado-Sem marca: um pacote
sem numero: ignora-se procedencia, navio,

ascarga e consignação.
Manifesto ignorado-Sem marca: dons pa-

nffiriewilb.lable

cotes sam ntilllara: ignora-se procedencid,
navio, descarga e couslgtaacão.

Manifest ignorado-Marcit 1131 Torres: uni
pacote Som 1111M31`0: ignora-s3 proce,,leticia,
navio, descarga e consignação.

Manifosto ignorado-Sem marca: iiru pa-
cote, sem numero: ignora-se procedencia, na-
vio, nação e data de descarga e consigun,ão.

Manifesto ignorado-Sem marca: unia gai.-
rara sem numero: ignora-s3 procedencia,
navio, nação, data de descarga e consignação.

Manifesto ignora(io-Sem marca: iiin amar-
rado sim numoro: ignora-se procedencia,
navio, nação, data de descarga o consignacão.

Manifesto ip,morado-Marca SGC: duas cai-
xas mis. 1.387/8, vindas do Nova York no
vapor ingl .z Tennyson, entrado a 24 de
abril de 1909, sem consignação.

Manifesto ignorado-Sem marca: Uma bar-
rica: sem numero: ignora-se procodencia,
navio, nação, descarga e consignação.

Manifesto n. 910-Marca Morton Megaw:
Uma caixa, sem numero, vinda de Soutliam-
pton no vapor inglez Antazon, a 23 de agosto
de 1910, Som consignação.

Manifesta ti. 799-Marca Consul William
Joanesson: um pacote ti. 275, vindo de Ham-
burgo no vapor alie-mão S. Nicolas, a to do
julho da 1910 saio cansitemaçao.

Manifosto n. 780-Marca TM: Uma caixa
n. 3, vinda de Hamburgo no vapor alterna()
S. Sicolas, a 10 do pilha de 1910, sem consi-
gnação.

Manifesto ignorado-Marca Morton Megaiv:
Unia caixa som num3ro, Vitl(la (13 Nova
York no vapor inglaz Vazary, a 5 de soteinbro
de 1910, sem consignação.

Manifesto 1.355-Marca N. de A.: duas
caixas ns. 7.111 5/6, vindas do !lavre no
vapor francez Amiral Lannnenaix, a 15 de
dezambro de 1910, sem consignação.

Manifesto n. 1.484 -Marca IEN1: Uma caixa
mi . 5.42", vinda do Liverpool no vapor In-
gl-az, 'Mames, a 21 de deninbro de 1911, sem
consignação.

Manifesto n. 1.484 -M irca IENI: Unia caixa
• 5.128, vinda de Liverpool no vapor

glez 'Mames, a 21 do dozembro de 1011, seio
consignação.

alanifasto n. 1.237-Marca MEB: Quatro
caixas numero 5.881/7, vindas de Hamburgo
no vapor allemão AlacetIonia, a 28 th ou-
tubro de 1011, SOM consignação. Alfandega,

secção, 25 de outubro de 1912.-0 chefe,
.ILfletoaino de Carvalho Aranha.

Ministerio da Viação e Obras Publicas

Directoria Geral de Obras Publicas

CONCURRENCIA PAR AS OBRAS DE MELHORAMENTO
DO l'JRTO DE CORUMBÁ

De ordena do Sr. Ministro se faz pu-
blico que no dia 21 de janeiro de 1913, á
1 hora da tarde, nesta directoria geral,
serão recebidas propostas para a constru-
ccã o das obras de melhoramento do parto
de Corumbá, Estado de Matto Grosso, de
accôrdo com o projecto •ppnovado pelo
decreto n. 7.293, de 21 de janeiro do
1909, sob as seguintes condições:.

1'
AS obras a executar são as seguinteS:
a) uma muralha de cáes continuo, com

100 melros de extensão, ao longo da mar-
gem direita do rio Paraguay, tendo' dous
metros de altura d'agua na maxima
tiagem e 8%80 na maior cheia obser.s
vada;

bl uma rampa, com 80 metros de es-.
tensão, talude de 1:3 e oltura d'água de
um a .bus metros na extrema vasante;

c) eterro da faixa romprehendida eu-4
tre v.sas k1ua8 sAnstrucçõeS e o litoral(
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respaldado 'ao nivel do coroamento da
muralha e com talude de extremo devi-
damente protegido;

d) construção de dous arniazens de
tiles, tendo 80 metros de comprimento
e 20 metros de largura, cada um;

c) apparelhamento do cães com linhas
ferreas, linhas para guindastes, calça-
mento, drenagem e abastecimento de
agua.

Esses trabalhos serão executados se-
gundo as especificações annexas e não
deverão exceder a quantia de 1.585:9208
(mil quinhentos oitenta e cinco contos
novecentos e vinte mil réis). por que es-
tão avaliados, não se tomando em consi-
deração as propostas de preços superio-
res a esse.

A fiscalização de todas as obras e tra-
balhos ficará á cargo da commissão que
para tal fim fôr nomeada pelo Governo
e com a qual o contractante deverá en-
tender-se directamente sobre todos os as-
sumidos concernentes á sua execução. A
administração dos trabalhos da constru-
cção caberá ao contractante, que terá
a liberdade de empregar os apparelhos
e processos que mais lhe convierem,
respeitando, porem, o plano approvado,
as especificações e demais condições do
contracto.

4'
O prazo marcado para a conclusão de

todas as obras e serviços será de tres an-
nos, contado da data da assignatura do
contracto, sendo incluido neste periodo
o prazo maximo de seis mezes necessa-
rio para a empreza contractante appare-
lhar-se e installar todos os serviços.

5'
Os direitos aduaneiros do material im-

portado correrão por conta do contra-
etante.

G'
Fica reservado ao Governo o direito

de introduzir nos planos approvados as
modificações que entender necessarias,
devendo, porém, fazei-o com 'a precisa
antecedencia. Si das modificações resul-
tar prejuizo ao contraetante, será este
indemnizado da respectiva importancia
e, na falta de accórdo, por arbitramento

O contractante, si residir fóra do paiz
OU Si organizar empreza ou companhia
estrangeira para cumprimento do contra-
cto. obriga-se a ter no Brazil um repre-
sentante com plenos e illimitados pode-
res para tratar e resolver definitivamente
perante o administrativo ou illdieigri0
nacionaes quaesquer questões que com
elle se suscitarem no paiz, podendo o dito
representante ser demandado e receber
citação inicial e outras em que, por di-
reito, se exija citação pessoal.

8'
No contracto serão estabeleeidaS as

penas pelo não cumprimento das clau-
sulas, em fôrma de multa ou rescisão,
e bem 'assim o modo de resolver as ques-
tões que se suscitarem entre o Governo
e o contractante.

O'
O Governo entregará livre e desemba-

raçada, ao contractante, a área precisa
para a execução das obras previstas
neste edital.

10'
As obras serão pagas em titulos

ilividO publica, ao par, de juro annual

de 5 o!o, papel, cuja emissão será auto-
rizada importunamente.

O pagamento será feito por medição
mensal de obra concluida, dada em cer-
tificado da conunissão fiscal, segundo
avaliação feita r.dos preços constantes
da tabela acceita pelo contractante.

Os I dolos ilados em pagamento, além
da garantia geral do Governo, teem como
garantia espovial o producto da taxa de
2 o ,o, ouro, sobre o valor official da im-
portação estrangeira do Estado de Milito
Groso e a renda liquida da exploração
dos serviços do porto de Corumbá.

11"
A eeneurrencia versará sobre:-
P, a idoneiilade do coneurrente;
2°, a tabella de preços de unidade para

as obras e consequente orçamento.
12'

Cada proposta deverá ser acompanha-
da do certificado de deposito no The-
souro Federal da quantia de trinta con-
tos de reis,30:000$000), que reverterá
para os cofres da União, caso o propo-
nente escolhido deixe de assignar o com-
petente contracto no prazo de 30 dias.
contados da data em que, pelo Diario
Offkial, lhe far notificada a acceitação
da sua proposta.

13*
As propostas deverão limitar-se a in-

dicar os preços de unidade constantes
da relação impressa que os proponen-
tes encontrarão nesta Directoria Geral
e na Inspectoria de Portos, sendo esses
preços escriptos em algarismos e por
extens.o, sem rasuras, entrelinhas ou
emendas, mr, columnas correspondentes
da mesma relação e não podendo a pro-
posta conter condição alguma fóra deste
edital.

Cada proposta assim organizada e de-
vidamente sellada será fechada em en-
veloppe lacrado, sobre o qual o propo-
nente escreverá: proposta de 	
(nome do proponente).

A osso envelnppe reunirá as provas
que puder apresentar de sua idoneidade
e o recibo da caução a que se refere a
clausula 12'.

Todos esses documentos serão fecha-
dos em um segundo enveloppe, igual-
mente lacrado, que será entregue no dia
designado para o recebimento das pro-
postas.

Nesse dia, com as formalidades do cos-
tume, serão abertos todos os enveloppes,
desentranhando-se delles os documentos
de prova de idoneidade e reunindo-se
os enveloppe, com os propostas de pre-
ços de unidades, fechadas como se acha-
rem, em um mesmo ~lucro que, de-
pois de lacrado e rubricado pelos pro-
ponentes. que o queiram fazer, ficará
deposilado no Ministerio da Viação e
Obras Publicas sob a guarda do director
geral de Obras.

Dentro de oito dias serão publicados
pelo Diario Official os nomes dos pro-
ponentes jul .,. atos id .onens para o con-
tracto e anta Mc iates o dia e hora para
a abertura das propostas de preços, sen-
do neste dia restiteidas aos demais pro-
ponentes as re =peei ivas propostas fecha-
das como foram entregues.

O Governo, que se reserva o direito de
julgar livremente sobre a idoneidade
moral. industrial e financeira dos pro-
ponentes, poderá igualmente annullar a
presente coneurrencia se achar inaccei-
Laveis os preços pedidos nas propostas,
não ficando aos proponentes direito de
reclamarem qualquer indemnização sob
qualquer

Será previamente nomeada pelo Go-
mo Ufn ommio dQ trç membro

para o exame e julgamento das prova
de idoneidade exhibidas pelos propo,
untes.

11"	 •
O deposito constante da clausula 12'

será elevado a 50:000$ (cincoenta coa-.
tos de réis) em apolices da divida
blica federal ou em dinheiro, sem ju-,
ros, para garantia da fiel observanciá
de toda e qualquer das clausulas do em-.
tutelo que fôr lavrado de accórdo com
as presentes condições, o qual só poderá
ser assignado á vista do competente re-
ei))), apresentado nessa conformidade.

No caso de caducidade do contrai:Ni,
o contractante perderá essa caução etri
favor da União.

15'
Todos os documentos referentes ao ai-'

ludido projecto das obras poderão ser
examinados pelos interessados no escri-
ptorio da Inspeetoria Federal de Portos,.
Rios e Canaes, estabelecido á Avenida
Rio Branco n. 52, onde serão tambern
prestados os mais esclarecimentos e
formações de que porventura precisa-.
rem.

16° --
A preferencia será dada ao concur-.

rente, que apresentar menor preço para
a construção.

Esse preço será Ca le ula d o multipli-.
cando-se os volumes ou quantidade quei
figuram na relação impressa, de quo
trata a condição 13, pelos preços de uni-
dades apresentados em cada proposta,.
sommando-se os diversos productos as-.
sim encontrados. Esta somma será ci
preço da construeção, para effeito
comparação das propostas.

Paragrapho unico. Fica expressament0
entendido que os volumes e quantidades
indicados na relação impressa servirão
apenas para o termo de comparação das
propostas, devendo ser °oportunamente
rectificados, sem alteração dos preços
de unidades, segundo as medições defi-,
nitivas, as necessidades do serviço e as
indicações do Governo, nos termos das,
presentes condições.

Directoria Geral de Obras Publicas, 21,
de setembro de 1912.—Leandro A. R. dct
Costa, director geral.

ESPECIFICAÇÕEQ

1'
A muralha do cães será construida

concreto armado, com 10 metros de ak
tura total, compondo-:.'e de:

a) embasamento continuo de conerd-
to, em massa ou em blócos, com quatrai
metros de largura, e ires do altura, as-
sentado na cia de dous metros, abaixo
do uivei minimo das estiagens conheci-
das, sobre uma fundaçá3, tendo Im,61).
de largura, repousando em terreno
sistente a juizo da commissão;

b) paramento continuo de concreld.
armado, com 0m,50 de espessura e 1110,
de arrastamento, sustentados por gigan-
tes, lambem de concreto armado, de es-.
tructura metalliea reforçada; esses gi-
gantes terão Orn, 0 de espessura e serão'
espaçados de dons metros entre eixos
solidamente fixados no embasamento ge-
ral;

c) capeamento composto de um es-
trado de concreto armado, fazendo corpo:
com a muralha e encimado por um
roamento de cantaria, na cóta do terra-,.
pleno.

O arcabouço inefallico dos gigante-ã,
compõe-se de peças de aço laminado
devidamente travadas, conforme indica
o desenho n. 4, e o enchimento, quer;
dos gigantes, quer do paramento, será;
feito de concreto de um de cimento, treS,
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de areia e seis de pedra britada, sendo
a estructura deste paramento formada
de talas de ferro estirado (metal deplosré)
si. 10.

O macadam a empregar no concreto
referido deverá compor-se de pedras que
siossam passar em uni anual , de 0m,05,
e não o possam em um anuo! de 0m,.92
iie diametro, ficando a qualidade cio Ana-
taria' sujeita á approvaao da fis.cali-
aaçõos

areia deverá ser expurgada de todo
.e qualquer detrito estranho e ser de Na
„qualidade, a juizo da commissão
,a Miem esinpetirá bulirem recusar o
.emprese, de cimento que não seja con-
siderado conveniente para as obras.

A rampa será construida do seguinte

Sobre o aterro convenientemente soc-
cado e. rampado, com o talude de 1 : 3,
.será collocada uma camada de concreto
:armado, com metal déployé n. G, tendo
, bessu de espessura média, disposta su-
psriormente em degraos no sentido
transversal, e em banquetas no sentido
•longitudinal; os dast:aios terão de
_largura 0111,70 por 0111,20 de altu-
ra e a banqueta 0m,40 de largura e o
snesme declive da rampa, sendo toda a
cons4rucção do mesmo concreto armado.
_Para protecção das banquetas,serão cilas
.revestidas de chapas de ferro, com
Ons15 de largura e 0m,01 de espessura,
.ein toda a extensár.

Quanto ao concreto a empregar, se-
rão adoptados o mesmo typo o condi-
ções, estabelecidos para a muralha do
cães.

A base da rampa constituida por uma
pequena *muralha em concreto, tendo
1111,50 de largura e 2m,50 de altura, será
fundada na ceda média do tio,t-i0 abaixo
das aguas 'ondulas e capeada de can-
taria na mesma M.a do embasamento
geral da muralha; dessa cela partirá a
rampa até attingir em cima o uivei do
terrapleno da cães, com uni desenvol-
vimento. portanto de 22m,50.

A muralha do cães será provida de
uma escada de cantaria, de accórdo com
O desenho n. 5, toda construida de ci-
mento armado, formando corpo com a
muralha, que para isto terá uma dispo-
sição especial na parte correspondente.

Os degraus dessa escada serão de can-
taria, com 0m,20 de altura e 0m,30 de
p,[sso, meis, d .Jvendo a escada ter 1111,50
de largura e uni patamar central, tam-
bem do cantaria. O preço desta deverá
ser incluido no da muralha por metro
corrente.

A muralha do cães será provida de
quatro prmt ,, s de amarração, e a rampa
ds seis postes, todos de ferro fundido,
iAifficiontemente resistente, e fixadus
com toda a solidez., sendo as repeclivas
situações indicadas no desenho n. 2.
O preço destes, como acima, para a es-
cada.

A muralha transversal, de 21 metros
de comprimento, que separa a muralha
do cães, da rampa, tem o seu preço in-
cluido no estabelecido por metro linear
de cães. O preço do aterro deverá refe-
rir-se a areias limpas, dragadas no leito
do rio, ou terras de hea qualidade, pro-
cedentes do arrazamento de morros pro-
ximos, sendo medido no local de descar-
ga, convenientemente respaldado na ceia
do cries.

O talude desse aterra, no extremo
montante, será rampado com a inclina-
ção de 1 : 3; essa rampa, depois de soe-
cada, será protegida por um grosso cal-
çamento de Alvenaria, tendo um mínimo

de 9m,50 de espessura e composta de pe-
dras nunca inferiores a 4D kilos de peso
pproximado, devidamente travadas en-

tre Si.
.0 armazem .será construido com fun-

dação de concreto armado, de um ty,po
dependente do aterro em que for feito,
paredes de tijoW apparente com arga-
massa , de cimento na proporção de 1 : 3
e espessura correspendente a 1 V, tijolo,
tendo contrafortes de .pilastras com 2 .1/2
tijolos em quadro, da mesma alvenaria,
no local de cada uma das tesouras da co-
bertura .

Especificações

1 Muralha do cites 	
2 Rampa 	
3 Aterro 	
4 Revestimento de talude 	
5 Guindaste para meia tone-

lada 	
	

1
G Guindaste para cinco tone-

ladas 	
	

1
7 Armazens dc 80mX20m (2).

	
m.2

8 Linhas ferreas 	  . • •;	 m.1
9 Calçamento 	

	
111. 2

10 Meios fios 	
	

m.1
11 Passeios 	
	

m. 2
12 Gradil de ferro	 M . 1
13 Esgoto de aguas pluviaes..
14 Distribuição de agua 	

	
m.1

Directoria Geral de Obras Publicas,
A. R. da Costa, director geral.

Inspectoria de Olaras Contra as Seccas
(Secretaria Geral)

CONCUIMENCIA PARA A CONIRITRUCOÃO DO
AÇUDE cCASACOL», NO NUNICIPIO DE SÃO
RA'n1UND0 NONATO, ESTADO DO PIAUILY

De ordem do Sr. ministro da Viação e
Obras Publicas, faço publico que, de 5
de outubro a 4 de novembro proximo fu-
turo, ao meio-dia, se recebem, na Se-
cretaria Geral desta inspectoria, onde
serão abertas, ou na sede da 3 secção,
na Bahia, propostas para a construcção
do açude acima mencionado, cujo pro-
jecto, orçamento, caderno de encargos
e demais peças pedem ser examinados
nos referidos locaes. As condições ba-
sicas desta coneurrencia são as seguin-
tes:

As obras constarão da construcção de
uma barragem de terra argillosa, e de
um sangradouro. A barragem construi-
da de terra argillosa humedecida e api-
loada, mede uni comprimento de 210m,00
(duzentos e dez metros, altura maxima
sem as fundações de 7m,30 ;,sete metros
e trinta centimetros), largura na crista
de 3m,00 (tres metros), tendo os taludes
a montante e a jusante as relações de2: 1
(dous para um) e 1,5 : 1 (um e meio
para um), respectivamente; as funda-
ções consistem na abertura de urna cava
geral em toda extensão da base, com uma
profundidade média do 0m,60 (sessenta
centímetros).

O sangradouro é constituído por um
certa em curva com uma largura de
20m,00 (vinte metros), e altura maxima
no eixo de 2m,69 (dous metros e sessenta
centimetros); tres muros enterrados de
alvenaria ordinaria de pedra com arga-
massa de 1 L(um) . de cimento para 3

O vigamento do telhado será toda ine-R
tallico e a cobertura feita com te1114;
typo francez, disposta de modo a recobçA
um lanternim central em cada unia dák
coxias que serão duas, divididas entre si
pelas columnau de lacro, era CIUQ
apoiarão as tesouras.	 1

pavimento.intorno será calçado
rallelipipsdos de granito au demi di
aaplulto, bem como as duas pintar
:lateraos, que deverão ser eonstruida

, 12DID cobertura semelhante 4 do corpo
central.

	2 	 25:0008000	 50:000$000
-

	

4	 37:5008000	 37:5009 00
	3.200	 1503900	 1/480:0093 ($0

	

400	 608000

	

400	 20$000	
82804:::00100100w

	

5.000	 168000

	

1.000	 158900	 15:0008900,,

	

100	 2063000 20:0001J0Ø

	

300	 508600 15:0008-00,

	

300	 603000	 18:000300
	 &-41.585 :92-080OR '
,---k'

lir21 de setembro de 1912., • -; ,Vancloci.

(tres) de areia, dispostos segundo II
extremidades e meio do córte que é 1'41'4'
raio de curvatura são construides nris
vestido ao lado da barragem por
outro muro em curva que protegè igul
mente a crista da mesma.

II
Os trabalhos, inateriaes á "empregal

se, o modo de execução das obras, deWi'
rão obedecer ás preseripções technia'á
constantes do projecto, orçamento, cr:i'
derne de encargo e demais peças enti7 -..:
gues ao arrematante.

As obras estão orçadas em 25:j87$402
(vinte e cinco contos, cento e oitenta a
sete mil, quatrocentos e oitenta e doge
réis), não incluindo as closapropriaçáes
e fiscalização, que ssrão feitas pelo Gol;
verno. As obras accrescidas, devidamens
te autorizadas o acceitas, resultantes de
modificações supervenientes ou do au2S
gmento na abertura das cavp das /Uru.;
dações, bem assim o accreseimo de diszs,
Lancia nos transportes dos materiaes
bre a estipulada no orçamento, serão pa-
gos pelos preços unitarios do orçamente
diminuídos, conforme a taxa do porcenss

	

tagem do abatimento feito, pelo lerem
tante, no	 orçamento desta clausulas 	 --

IV
O tempo de execução das obras,

sive o de installaçáes do arrematante;
não excederá de 24 (vinte e quatro);
mezes, a contar da data do registro d8
contracto pelo Tribunal de Conta.
prazo para o inicio das obras não devei
exceder de GO (sessenta) dias, a conte
da mesma data.

V
Para serem admittidos á adjudtcaçã

deverão os proponentes Právar que ,p

11I — ORÇAMENTO TOTAL

Unidades Quantidade	 Preço
de unidade

m.1	 100	 3 :61.180Cr0
m.1	 -80	 1:8048000
m. 3 150.090	 28500
m. 2	 900	 128000

importancia-8.

301:100000'
1.51:ã20-3000
S75:000$0901
10:800-9000
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'Suem a idoneidade requerida para ga-
rantir a biSa execução das obras. Para
esse fim, deverão fornecer á inspectoria
certificados de capacidade e garantias
pecuniarias. Os certificados comprova-
rão a competencia technica e exacção
moralsdos proponentes para com a admi-
nistração publica, terceiros ou opera-
rios. As garantias pecuniarias constarão
de um caucionamento provisorio, feito
no Thesouro Nacional, ou na Delegacia
Fiscal deste na Bahia, no valor de
755$624 (setecentos e cincoenta e cinco
mil, seiscentos e vinte e quatro réis, 3 %
(fres por cento) da importancia total a
que se refere a clausula terceira.

VI

A Inspectoria procederá préviamente
ao julgamento da idoneidade, e não abri-
rá as propostas dos concurrentes que não
se apresentarem habilitados de accórdo
com o que exige a clausula quinta.

VII

A concurrencia versará exclusivamen-
te sobre a porcentagem do abatimento
feito sobre a import.ancia total do Orça-
mento a que se refere a clausula ter-
ceira.

VIII

As propostas não poderão conter si-
não uma fórmula de completa submis-
são á todas as clausulas deste edital e
condições geraes das obras por contracto,
em igor nesta inspectoria, onde os in-
teressados encontrarão os respectivos
impressos. As propostas poderão, pois,
ser redigidas do seguinte modo, sem,
emendas, rasuras, entrelinhas ou resal-
vas, sob pena de não serem tomadas em
consideração:	 	 , submet-
tendo-se á todas as clausulas do respe-
ctivo edital de concurrencia e ás condi-
ções gemes das obras por contracto em
vigor na Inspectoria de Obras Contra as
Seccas, propõe-se a construir o açude
«Caracol», no municipio de S. llaymundo
"Nonato, Estado do Piaully, com o abati-
mento de 	  % (repetir por extenso),
sobre o orçamento a que se refere a
"tlausula terceira do referido edital».

IX

Não se tomarão cm consideração quaes-
quer °frestas de vantagens não previs-
tas neste edital, nem propostas que con-
tiverem offerecimento de reducção so-
bre a proposta mais barata.

X

A preferencia caberá de direito ao au-
tor da proposta mais barata, por minima
que seja a differença, entre elle e qual-
quer outra.

XI

• IIavendo igualdade absoluta na por-
centagem de abatimento, deverá ser pre-
Terido o proponente que, a juizo da Ins-
pectoria, possuir mais idoneidade ou o
que residir nas proximidades das obras.

XII

- O arrematante terá direito ás mesmas
Servidões garantidas ao Governo da
União, na escriptura de desapropriação
da bacia de recepção do açude *Cara-

XIII
Os pagamentos serão feitos, dentro dos

limites das verbas orçamentarias, e sem-
pre em prestações mensaes, mediante
exame e medição,por engenheiro da Ins-
pectoria, das obras executadas e accei-
tas. O valor de taes obras será calcula-
do de conformidade com os preços uni-
tarios constantes do orçamento, diminui-
dos de accôrdo com a taxa de porcenta-
gem do abatimento feito pelo arrema-
tante ao orçamento a que se refere a
clausula terceira.

XIV

Para garantir a execução do contra-
cto e solução de multas, fica c arrema-
tante obrigado, antes de assignal-o, a
elevar o caucimame.nto a que se refere a
clausula quinta á 1:259$37 ,1 (um conto,
duzentos e cincoenta e nove mil, tresen-
tos e setenta e quatro réis), 5 % (cinco
por cento) da importancia total do or-
çamento referido na clausula terceira, e,
de cada prestação que lhe fôr paga, far-
se-lia a deducção de 5 % (cinco por cen-
to) da importancia respectiva. Esses
deposites ficarão retidos nos Cofres da
União até á recepção definitiva das
obras.

XV

Uma vez desfalcado, a caução por mo-
tivo de multa ou por outra qualquer cir-
cumstancia, c arrematante será obrigado
a integral-a dentro do prazo de 30 (trin-
ta.) dias, da data em que receber notifi-
cação para o fazer.

XVI

São causas de caducidade do contracto
e perda das cauções e respecti‘os refor-
ços: o inicio ou conclusão das obras fóra
dos prazos estipulados, a suspensão, sem
motivo justificado, por espaço maior de
30 (trinta) dias, e, finalmente, vidos e
defeitos na construce,ã o, provenientes da
inobservancia das prescripçõ rJs techni-
tas.

XVII

A direcção e . fiscalização de todos os
serviços ficam a cargo da inspectoria,
com cujo fiscal o arr•matante deverá
entender-se directamente sobre todos os
assumptos concernentes aos mesmos ser-
viços.

XVIII
Com a firma dos proponentes compe-

tentemente reconhecida, as propostas,
devidamente selladas, serão enviadas em
envolucro fechado e lacrado, o anal 21C-

nham outro papel pudera conter. Emn
unia das faces externas do envolucro é
necessario escrever o nome do autor da
proposta e o do açude a que este edital
se refere. Todos os docinnentos referi-
dos na clausula quinta, devidamente sel-
lados, deverão vir lambem em envolu-
cro fechado, escripto em uma das faces
o nome do proponente e do açude.

XIX
O contracto que o arrematante firmar

com a Insnectoria. para a construcção do
açude, só entrará em vigor depois de
registrado pelo Tribunal de Contas.

de Janeiro, 25 de setembro de 1912.
— J. Ayres de Suaza, sub-inspector, ene
exercicios

Inspectoria de Obras Contra as Seccas

CÚNCURRENCIA PARA A CONSTRUCÇÃO DO AÇUDE
°POÇO DE FURÃ% NO DIESICIPIO DE CUPAÇÁ, FS-
TADJ DA DAMA *)

De ordem do Esmo. Sr. ministro da Viação
e Obras Publicas, faço publico que, de 23 do
eutitbro a 22 de novembro, proximo futuros,
ao meio dia, se recebem, na Secretaria Geral
desta Insptsctoria, onde serão abertas, ou na
séile da 3a secção, na Balda, propostas para
a construcc,tio do açude acima !inficionado,
cujo projecto, orçamento, caderno do encar-
gos e demais peças podem ser examinados nos
referidos locaes. As condiçirs basicas deste
concurrencia são as seguinte(

As obras constarão das construcções de uma.
barragem vertedora e de (luas galerias de to-
mada e descarga d'agna com assentrononto do
duas comportas. A barragem, construiria da al-
venaria ordinaria de pedra COD1 argamassa de
cimento e arreia,traço 4:3 (tim para tres),moda
mim comprimanto de 71 m ,0(setenta e um metros)
altura maxima acima das fmulações de 11m,00
(ente metros), hitura no cornamento de 2m,20
(do:s metros e vinte centirnetros). e na base
de 8 21 ,10 (oito inc ros e quarenta cantimetros);
as suas fundações consistem na abertura do
cavas até á rocha e seu enchimento CO!)) a al-
Vena ria acima raferiula . As :;alerias serão con-
struidos de concreto compo4to de 5 (cinco)
Pautes (13 pedra britada, 2,5 (duas e meia)
(13 araia e 1 jum 1) de cimento, tendo 0'1.50
(cincoanta centit)1etros (13 diametro, Om.20

; (vinte contimetros) de espessura e 1 21 ,00 (mia-
u ti-o metros) e (1 m ,40 (sAs metros e quarenta

centimeti os) de comprimento cada min: as
comportas serão de bronze. de O m ,14) (qoaren-
ta cmtimetros) de aloura por 0m ,40 (quarenta
centimetros) de largura, li gadas an appirJho
da manobra no alto da barra gem c mforma
disposição que se encontra no projecto do

• obra.

04 trabalhos, rnateriacs a emprezar -se e o
modo de execução das obras deverão obede-
cer ás prescripc,ões tochnicas constantes do
projecto, orçamento, caderno de encargos e
demais peças entregues ao arrematante.

As obras estão orçadas em s8:2 . ; I 5. 451 (oi-
tenta e oito c)ntes, (luz oitos a sas:nuta ri II

mil novccentos e cincoenta O quatro ru'; ; s1 não
• incluindo Os desaprooriariaus e fiscal izacão
• que sorsa feitos p e lo Governo. As &mas

accroseidas, devidainente autorizados e accai-
tas, resultantes de modificoçõe: supervenien-
tes ou de a ugmen to na abertura das cavas
das fundae,ües, bem as,im o acereseimo (lu
distancia nos transportes dos materiaes 50-

. bre a estipulada no orçamento, serão paras
pelos preços imita rios (1 . 1 orçamento dimi-

; tinidos conformo a taxa de porcentagem do
aba filhem° feito, pelo arrematante, no orça -
mento desta clausuizt.

IV
O te,mpo de execução ul is obras, *, 1, ' , sive o

de installações do errem:vante, nfi. , xcederl

(*) liste edital foi publicado com o3 seguinte; er-
ros de	 :

Na terceira tinha, pac. 11. 03, ia e.lição de 23 da
outubro: 20 de no cio r.);

Na ter -eira I in!la ,	 11.2.32, da (dição do 21 de
! outubro: 23 de novembro.

Na femeeiraIn11,0, pag. 27.	 sup +temem ° da dei_
ção de 25 de outubro : 23 do novembro.

1	 Na terceira linha, paz. 21 do su,)akinento di edi-
ção de 27 de outubro : 23 de novembro.

1 Conforme o original, deve lor-se: 22 de uovetabres
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de 24 (vinte e quatro) meuás, a contar da data
do registro do contracto pelo Tribunal de
Contas. O prazo para o inicio das obras não
deverá exceder do GO (sessenta) dias, a contar
da mesma data.

"V

Para serem admittidos á adjudicam de-
verão os proponentes provar que pogehRte a
idoneidade requerida para garantigua°!bõa
execução das obras. Para essa fim, ell.Wi'wão
fornecer á Inspectoria certificados de capaci-
dade o garantias pecuniarias. Os certificados
comprovarão a compotencia taclinica e exação
moral dos proponemes para cara a adminis-
traeão publica, terceiros ou operados. As ga-
rantias pceuniarias constarão do um caucio-
nam 3nto provisorio, r:sito 11,) Thasouvo Na-
cional, ou na Delaeac:a Fiscal deste, na 'labia,
no valor de 2:000$ (doas contos 11 . 3 réis).

a'1
A inspPctoria procederá previamante ao jul-

gamem') da idoneidado, e não aineri as pro-
postas do; eonviirrentes que não se apres , m-
tarem liabilitadbs de accerdo com o que exige
a clausula quinta.

VII
A concurrencia versará exclusivamente so-

bn3 a porcentagem do abatimento feito sobre
a importaneia total do orçamento a que se
refere a (lamela terceira.

VIII
As propostas não poderão conter sinão uma

tbrmula de completa submissão a todas as
clausulas deste edital e condiçe 3s gemes das
obras por contracto, em vigor nosta inspe-
ctoria, onde os interessados encontrarão os
refflectivos impressos. As propoetas poderão,
pois, ser redigidas do seguinte modo, sem
emendas, rasuras,entrelliiiilias cmi resalvas,sob
pena do não serem tomadas em consideração:
	  residente em... ., submettendo-se

a ted as clareadas do respectivo edital de
concurreticia e ás condic,ões geraes das obras
por contracto em vigor na Inspectoria de
Obras contra as Seccae, propõe-se a construir
o açude «Poeo de Fora», no municipio de
Curuçá, Estado da 'labia, cóm o abatimento
de (repetir por extenso) sobre o orça-
me»to a que se refere a clausula terceira do
referido e.litals.

IX

Não se tomarão em consideração quaesquor
offertas de vantagens não previstas neste
edital, nem propostas que contiverem offere-
cimento do reducção sobre a proposta mais
barata.

X
A preferencia caberá de direito ao autor da

proposta mais barata por minima que seja a
differença entro cila e qualquer outra.

XIT
O arrematante terá direito ás mesmas ser-

vidões garantidas ao Governo da União na
escriptura da desapropriação da bacia de ro-
cama° do açude «Poço de Fora».

XIII
O pagamentos serão feitos dentro dos limi-

tes daa verbas orçamentarias, e sempre em
presta.çees mensaes, mediante exame e me-

dic, ao, por engeuhairo d.m ;especiaria., das
obras executadas e accaitas. O vai r de taes
obras será calculado do conferi -til la , lo com os
preços imitados contardes (1) orçamento, di-
miunidos d acseirdo com a taxi do porcen-
tagem do abatimento feito poio a rrematante
ao orçamento a que se rafara a clausula ter-
ceira. '	 •

XIV
Para garantir a execução do contracto e

solução da moitas, fica o arramatante obri-
gado, antes de assienal-o, a elevar o caucio-
'lamento a que se mera a clausula quinta a
4:4135097 (quatro centos quatrocentos e treze
mil noventa c sete réis) % (cinco por emito)
da importancia total do orçamanto referido
na clausula terceira e, da cada prestação que
lhe fôr paga far-se-ha a dedução do 5 0(0

(cinco por cento) da importancia respectiva: -
Esses depositos ficarão retidos nos cofre; da
União até a recepção definitiva das obras.

XV
Urna vez destalcada a caução por motivo de

multa nu por outra qualquer circumatancia,
O arrematante será obrieado a intaeral-a
dano .° do prazo de 30 (trinta) dias da data
diu qua recebam notificação para o fazar.

XV!
São causas da caducidade do contracto e

perda daa cauçõss e respectivos rafereos: e
inicio eu conclusão das obras fera dos prazos
estipulados, a suspensão sem motivo Mitifi-
cado, por espaço maior de 30 (trinta) dias, e
finalmente, vicios e defeitos na construccão,
provenientes da inobservancia das prescri-
pçõas technicas.

A direcção e fiscalização do todos os sarvi-
ços ficam a cargo da inepectoria, com cujo
fiscal o arrematante deverá entender-se di-
rectamente sobre todos os assumptos Concer-
nentes aos mesmos serviços.

XVIII
Com a firma dos proponentes competente-

mente reconhecida, as propostas devidamente
saladas, serão enviadas em envolucro tachado
e lacrado, o qual nenhum outro papel poderá
conter. Em urna das faces externas do envo-
lucro é nectissaria escrever o noma do autor
da proposta e o do açude a que este edital se
refere. Todos os documentos raferidoa na
clausula quinta, devidamente sellados, deverão
vir tambam em envolucro fechado, escripto
em uma das faces o nome do proponente e do
açude.

XIX
O contracto que o arrematante firmar com

a iospectoria, para a construeção do açude,
só entrará em vigor depois de registrado pelo
Tribunal de Contas.

Rio do Janeiro, 14 de outubro da 1912.-
J. Ayres de Souza, sub-inspector em exer-
cicio.

• Inspectorta de Obras contra _as Seceas

(Secretaria geral)
EONCURRENCIA PARA A CONSTRUCÇÃO DO

AÇUDE 41-1ANCI1Antab, 80DRE o mamo DO
MEL, MUNicmzo DE JoAzEMO, ESTADO DA

De ordem do Exmo. Sr. ministro da
Viação e Obras Publicas, faço publico que,
de 24 de outubro a 23 de novembro pro-
ximo futuro, ao meio dia, se recebem, na
secretaria geral desta inapectoria, onde
serão abertas, ou na séde da 3* secção, na
Bahia, propostas para a construcção do
açude acima .mencionado, maio projecto,
orçamento, caderno de encargos e demais
peças podem ser examinados nos referidos

locaes. As condições basicas desta COLICUr-i
vencia são as seguintes:

As obras constarão da construcção
uma barragem de terra e do um sangrae
douro. A barragem, construída por cama,
das de terra argillosa humedecida o api-
toada, mede um comprimento do 165%00.
(cento e sessenta e cinco metros), largura
maxima na base de 29",80 (vinte e nove
metros e oitenta centimetros), no coroae
mento de 3m,00 (Ires metros), altura ma-
xima sem as fundações de 7",80 (sete me-,
(ros e oitenta centimetros). tendo os ta-
ludes a montante e a jusante as relações
de 2X1 (dous para um) e 1,5X1 (um e
meio para um), respectivamente; as fun-
dações consistem em urna cava geral
em toda extensão da base até o terreno
impermeavel. O sangradouro consiste em
uma parte, na abertura de um córte em
terra e piçarra com uma largura de 45%00
(quarenta e cinco metros), em outra, na
construcção de dous muros, o primeiro
ve.rteduviro com um comprimento dó
32",70 (trinta e dons metros e setenta
centimetros), e altura maxima de 0',90
(noventa centirnetros), o segundo de sus-
tentação ou protecção ás terras da barra-
gem com um desenvolvimento de 15,00
(quinze metros), e altura muniu da
2",60 (dons metros e sessenta centime-
tros) ; as cavas de fundação destes deus
muros devem attingir a terreno rochoSe
proprio para taes fundações.

ir

Os trabalhos, rnateriaes a empregar-S5
e o modo de execução das onane deverão.
obedecer ás preseripções technicae cons-
tantes do projecto, orçamento, caderno do
encargos e demais peças entregues ao ar,
remalante.

As obras estão orçadas em 18:G20.9918
(dezoito contos seiscentos e vinte mil no-
vecentos e dezoito réis). não incluindo as
desapropriações e fiscalização, que serão
feitas pelo Governo. As obras accreacidas,
devidamente autorizadas e acceitas, resul-
tantes de modificações supervenientes ou
de augmento na abertura das cavas das
fundações, bem assim o accrescimo de dis-
tancia no transportes dos materiaes sobre
a estipulada no orçamento, serão pagos
pelos preços unitarios do orçamento dimi-
nuidos conforme a taxa de porcentagem do
abatimento feito, pelo arrematante, ne
orçamento desta clausula.

IV
O tempo de execução das obras, inche-,

sive o de installações do arrematante, não
excederá de 24 (vinte e quatro) mezes,
contar da data do registro do contracto
pelo Tribunal de Contas. O prazo para o
inicio das obras não deverá excedor de GO
(sessenta) dias, a contar da mesma data.

V
Para serem admittidos á adjudicacadi

deverão os proponentes provar que pose
suem a idoneidade requerida para garari-:
tir a boa execução das obras. Para esSÓ.
fim, deverão fornecer á inspectoria cere
tificados de capacidade e garantias pe-
(minarias. Os certificados comprovarão a
eompetencia technica e exacção moral dos
proponentes para com a administração
publica, terceiros ou operarias. As garan-
tias pecuniarias constarão de um amido,
namento provisorio feito no Thesouro
cional, ou na Delegacia Fiscal deste uà
Bahia, no valor de 5588627 (quinhentos
e oincoenta e oito mil seiscentos e vinte(
e sete róis), 3 % ares por cento) da Une
portancia referida na clausula terceiras ..04.

Havendo igualdade absoluta na porcen-
tagem de abatimento, deverá. ser preferido o
proponente que, a juizo da inspectoria, pos-
balir mais idoneidade ou o que residir nas pro-

• ximidades das obras.
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inspectoria procederá préviamente ao
julgamento da idoneidade e não abrirá as
propostas dos coneurrentes que não se
apresentarem habilitados de accórdo com
o que exige a clausula quinta.

VII
A concurrencia versará exclusivamente

sobre a porcentagem do abatimento feito
sobre a importancia total do orçamento a
que se refere a clausula terceira.

VIII
As propostas não poderão conter sinão

lima fórmula de completa submissão a
todas as clausulas deste edital e condições
geraes das obras por contracto, em vigor
nesta inspectoria, onde os interessados en-
(ontrarão os respectivos impressos. As
propostas poderão. pois, ser redigidas do
seguinte modo, s.em emendas, rasuras, en-
irelinhas .911 remiras, sob pena de não se-
rem tomadas em ec,,isideração: aF..., re-
'8 iden t e era 	  si.rbinettendo-se a todas
as clausulas do respectivo edital de con-
eurrencia e ás condições gemes das obras
.poc contracto em vigor na Inspectoria de
•:)hras contra as Seccas, propõe-se a cons-
(ruir o açude eltancharia», sobre o riacho
do Mel, no municipio de Joazeiro, Estado
da Bahia, com o abatimento de .. (re-
petir por extenso), sobre o orçamento a
que se refere a clausula terceira do refe-
rido edital st.

IX
Não se tomarão em consideração quaes-

quer offertas de vantagem não previstas
neste edital, nem propostas que contive-
rem offerecimento de reducção sobre a
proposta mais bat•ata.

X
A preferencia caberá de direito ao autor

da proposta mais barata, por minima que
seja a differença entre ella e qualquer
outra.

XI

Havendo igualdade absoluta na por-
centagem de abatimento, deverá ser pre-
ferido o proponente que, a juizo da inspe-
ctoria, possuir mais idoneidade ou o que
residir nas proximidades das obras.

XII
O arrematante terá direito . ás mesmas

servidões garantidas ao Governe da União,
na escriptura de desapropriação da bacia
de recepção do açude rliancharia».

XIII
Os pagamentos serão feitos, dentro dos

/imites • das verbas orçamentarias, no
•Thesouro Nacional, ou na Delegacia Fis-
cal deste na Bania, e sempre em presta-
ções itiensaes, mediante exame e medição,
por engenheiro da inspectoria, das obras
4Sxectitadas e acceitas. O valor de taes
obras será calculado de co • formidade com
á preços unitarios constantes do orça-
mento, dirninuidos de accôrdo com a taxa
tie porcentagem do abatimento feito pelo
"arrematante ao orçamento a que Se refere
'a clausula terceira.

XIV
Para garantir a execução do contracto

▪ solução de multas, fica o arrematante
obrigado, antes de assignal-o, a elevar o
'caucionarnento a que se refere a clasula
:quinta a 931015 (novecentos e trinta e
dm mil e quarenta e cinco réis) 5 % (cinco
,por cento) da importancia total do orça-
:lento referido na clausula terceira, e, de
'cada prestação que lhe fôr paga, far-se-
há a deducção. de 5	 (cinco po r cento) . da

importancia respectiva. Esses deposites
ficarão retidos nos cofres da União, até a
recepção definitiva das obras.

XV
Uma vez desfalcada a caução por motivo

de multa ou por outra qualquer circum-
&anela, o arrematante será obrigado a in-
tegral-a dentro do prazo de 30 (trinta)-
dias da data em que receber notificação
para o fazer.

XVI
São causas de caducidade do contracto

e perda das cauções e respectivos refor-
ços: o inicio ou conclusão das obras fóra
dos prazos estipulados, a sus pensão sem
motivo justificado, por espaço maior de
30 (trinta dias, e finalmente, vicios e de-
feitos na construcção, provenientes da
inobservancia das indicações technicas.

XVII
A direeção e fiscalização de todos os ser-

viços ficam a cargo da ilepectoria, com
cujo fiscal o arrematante deverá entender-
se directamente sobre todos os assumptos
concernentes aos mesmos serviços.

XVIII
Com a firma dos proponentes cómpe-

tentemente reconhecida, as propostas. de-
ridamente saltados, serão enviadas em
envolucro fechado e lacrado, o qual
nenhum outro papel poderá conte.. Em
uma das faces externas do en-,olticro •
necessario escrever o nome do autor da
proposta e o do açude a que este editai
se refere. Todos os documentos refer
na clausula quinta, devidamente xellod.,,s,
deverão vir lambem em envo;urro bocha-
do, escripto em uma das faces o nome do
proponente e do açude.

XIX
O centrado que o arrematanle firmar

com a inspectoria, para a construcção do
açude, só entrará em vigor depois de re-
gistrado pelo Tribunal de Contas.

Rio de Janeiro, 14 de outubro de 10t2. —
J. ilyres de Souza, sub-inspector, em exer-
cicio.	 ( •

Repartição de Aguas e Obras Publicas
CONCURRENCIA PARA O FORNEUM ENTO DE

MATERIA ES, OBJ ECTOS DE ESCRIPTORIO,
EXPEDIENTE, FORRAGENS E .AIITIGilS DI-
VERSOS, DURANTE O ANNO D E 101.3
De ordem do Sr. Dr. director geral.

faço publico que, no dia 20 de novembro
proximo tutoro, ao meio dia, na séde
da Repartição de Aguas e Obras Publi-
cas, á rua do Riachuelo n. 287, serão re-
cebidas propostas, apresentaílas para o
fornecimento durante o anno de 1913,
dos materiaes e objectos especificados
nas relações impressas, que se acham á
disposição dos interessados na secreta-
ria, desde 11 horas a. In. at4 4 horas
p. m., dos dias uteis; relações essas,
constituindo os sete grupos seguintes:

Grupo n. 1

Objectos de escriptorio, expedienie,
desenho, etc.

Grupo n. 2
Forragens.

Grupo n. 3

Diversos artigos.
Grupo n. 2-

Ferro e outros metacs, ferragens e ar-
tigos semelhantes,

. Grupo n. 5	 - • -
Tintas, Arogas e artigos semelhantes..

Grupo n. 6
Alateriaes de construcção, madeiras,

cal, tijolos, etc.
Grupo n.

metallico para canalização do

eoncurrencia terá logar mediante as
condiçOes seguintes:

Primeira — As propostas deverão ser
entregues cio envolueros fechados e la-
crados, contendo cada um a relação con-
cernente a cada grupo, em duas vias, de-
vidamente sellada a primeira, ambas da-•

assinadas e rubricadas a cada pa-
gina ne1,3 concurrente, indicando os pre-
ços propostos para cada material, sem
emendas, nem rasuras, com a obrigação
da entrega no Almoxarifado Geral, á rua
Frei Caneca n. 112 e no Almoxarifado
da Estrada de Ferro do Rio D'Ouro, na
Ponta do Cajá; podendo cada concurren-
te apresentar proposta a mais ile um dos
grupos acima indicados e -em cada grupo
a todos cs materiaes constantes da
respectiva relação ou sómente a alguns.

Segunda -- Os eirvolucros, contendo
as propostas, deverão ser acompanhados
de um outro, em separado, tambem la-
crado e feriu-t io, em que reunirá cada
concurrente o,• seus documentos çi e ido-
neidade, provando estar quite com a Fa-
zenda Nacional e ler pago o imposto de
industria e profissão e nelle incluindo
conhecimento de deposito da quantia tio
1:000$ (um conto de réis‘, em moeda
corrente, feito no 'Phesouro Nacio-
nal. mediante guia expedida pela Se-
cretaria. Esta quantia servirá de cau-
ção para garantir t assinatura o
execução do contracto que, pelo concur-
rente preferido, terá de ser assignado o
pira os pagamentos das multas a que o
dito contracto der togar.

Terceira -- Todos os envolucros con-
tendo as propostas relativas aos sete gru-
pos. bem como os que contiverem Os do-
cumentos idoneidade e conhecimento
de caução, deverão ser entregues no dia
20 de novembro proximo futuro, ao meio
dia, quando serão abertos na presença
dos concurrentes ou de seus prepostod
OS envolucros contendo os documentos
de idoneidade, sendo esta em seguida
julwe'a pela Commissão do Funcciona-
rios da Repartição, que o respectivo di-
rector geral tiver nomeado.

Todos os envolucros contendo as pro-
postas dos condimentes, que forem jul-
gados idorbeos. e sómente ad, destes, se-
rão relacionadas por grupos. ficando en-
tendido que raia coneurrente só poderá
propôr o fornecimento e materiaes
objectos que constituam o seu ramo do:
commercio.

No dia seguinte, ao meio dia, pela
mesma commissão e deante dos respe-
ctivos coneurrentes ou prepostos, serãe
abertas as propostas relativas ao grupe
n. 1, assi,gnando, cada coneurrente ou
seu preposto, as propostas dos outros á
cada pagina. De modo analogo se pro-
cederá em relação ás propostas dos gru-
pos ns. 2 a 7, nos seis dias uteis .subse-
quentes.

Fica entendido que a aus.,ncia de al-
guns •los coneurrentes ou de todos elles
ao acto da abertura das propostas dos
grupos differentes, não invalidará a con-
currencia devendo, neste ultimo caso, ser
cada uma tias ditas propostas rubricadas
á cada pagina por todos os membros da
commissão. -

As segurdttS vias das propostas ah,ortat_•
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Decima segunda — O coatracto
fornecedor que incidir nas aenalidadea
constantes da condição d . cima (10'),
quanto á materiaes ou oblacIas do mais
de duas guias de compra em um mesmo
mez, poderá ser rescindido pato director
geral, reveatera-lo a respectiva caução á
Fazenda Nacional.

Decima terceira — Fica entendido que
todas as peças de ferro fundido. que fa-
zem parte integrante do grupo setimo
(70) da presente concurrencia, serão
coalterizadas.

1)acima quarta — As propostas não
poderão conter sinão uma fórmula de
completa submissão a todas as condi-
ções do presente edital. -São serão to-
mralas .era conaideração quaesquer
tas e vantagens não previstas uo edital.
nem as propostas que contiverem apenas
o offerecimento de unia reducção sobre
a propasta mais barata.

Secretaria da Repartição de Aguas e
Obras Publicas, 16 de outubro de 1912.
— F. J. da Fonscca Braga, secretario.

serão enviadas ao Diário Officio' e nelle
publicadas em sua integra. Não serão
abertas as propostas dos concurrentes
gila raio tiverem sido julgados idaneos.

Quarta — A repartição se reserva o
diraito de aanullar a concurrencia para
cada um dos abjectos ou materiaes, caso
os proços pedidos em todas as propostas
sejam mais elevadas que os preçosauor-
rentes dos mesmos objectos ou mal:Tines
do mercado da cidade do Rio de „

Quinta — A coneurrancia versará ex-
clu a ivamente sobra o preço do unidade
mais barata, de asila um dos lobjectos ou
materiaes especificados nas relações im-
pressas, que constituem os sete grupos
acima alludidos, unidades essas, que de-
Ver-10 ser rigorosamente observadas, não
devendo ser alteradas.

•Sexta — A proveniencia dos objectos
o materiaes deverá ser legitimamente
dos fabricaates indicados nas relaçõtt
impressas, riga rosamente iguaes aos das
amod.ras indicadas e sempre de primei-
ra qual atada, aquelles para os quaos as
relações não indicam o fabricante é nem
amostras, sendo que -, no caso de duvi-
das, em relação a estes ultimos, deci-
dirá o director geral.

Setima. — No caso da absoluta igual-
dade de preços entre dous ou mais con-
currentes, para o mesmo objecto ou ma-
terial, será preferido aquelle a quem
couber forneciment de maior numero
de objectas ou materiaes attinentea ao
grupo •le empate e si este ainda aashn
se reproduzir, sara feita comparação
analoga entre os empatantes no grupo
de ordem immediatamente superior ou
no de ordem immediatamente inferior,
si o ultima empate for observado no
grupo ultimo.

Oitava — No caso de não se apresentar
o conourrente preferido a assignar o
contracto, dentro da prazo de cinco dias,
a contar da ,ata da publicação no Dia-
rio Official, da preferencia, perderá - a
quantia depositada, em favor dos cofras
publicas. os d a paaitas dos concurrentes,
que não tiverem sido preferidos, ser-
lhes-hão restituidos.

Nona — O fornecimento dos abjectos
ou nialoriaes será feito dentro do dous
dias, vont:alua da data em que forem en-
1rOgIlt3 'Zum fornecedores as guias
carmim; sando,p wanaesse prazo do trinta
alias, no maximo, prévia menta notificado
nas respectivas guias., para os 'inatoriaes
ora objectos (pia exigireM fabriCação ou
preparo. A praaos identicas,ficarão sujeia
tios os objectos ou materiaes que, não es-
tanda de accordo com as obrigações coa-
traatuaes, tenham sido recusados.

Use ima—No caso de não ser satisfeito
pelo fornecedor qualquer um dos paazes
indica:los na condiçaai anterior (Nona),
ficará o mesmo fornecedor sujeito á
multa de 30 °I° (trinta por cento) sabre
o valor do material, que deixata de for-
necer a tempo, imputa essa multa pelo
director geral, sob proposta do 'chefe da
4' Divisão, podendo a repartição, em
caso de reincidencia, comprar os ditos
objectos *ou materiaes inds pendente-
mente	 contracto, can qualquer parte.

Decima prinualra — A differença de
proço dos objectos ou usateriaes compra.-
dos, fóra do cautracto, no caso estipulado
na condição anterior (decima), correrá
por canta do fornecedor, que os objectes
ou matei...mas ileixiau de. fornecer eu
substituir, dentro do prazo do contraeto,
sewáo esaa differçnça, ,lx, rn como. as mui-_
tas deduzidas da primeira conta, que do
mesmo fornecedor baia de ser pro-
cessada e da sua caução, no caso .de ntlo
haver mais contas a processar.

Repartição de /tonas • e Obras Publicas
De ordem do Sr. Dr. director geral, ficam

intimados a rebocarem hydwometras os pro-
prietarios dos predios ns. 31 da rua D. Anna
Guimarães, 1 da rua Miguel . Ceriantes; iGS,
22:2 e 274. do Boulevard 28 de Setembro e 08
da rua Miguel Angelo, já multados em 300$
cada uni.

Secrataria. da Ilepartiçao de Aguas e Obras
Publicas. 26 de outubro de 1942. —P. J. da
Fonseca Braga, secretario.	 ( •

Directoria Gr] de Correio; Tal.eçaraphoa
e Inimi naç

•
CONCURRENCIA PARA A CONCESSÃO DE LAIA 'REDE

TELEPIIONICA ENTRE A CIDADE DO RIO DE JANEIRO.
E A CAPITAL W) ESTADO DE .,. 0 PAULO. E OUTROS
PONTOS VITU:31E111.4.11,13S, ENTRE OS aara,as TAL
SERVIÇO NÃO ESTEJA INSTALLAD2

-
Do ordem do Sr. ministro, faço publico que

a partir desta data até o dia 11 de novembro
proximo futuro, ao meio dia, serão recebia s
nesta Directoria Geral propostas para o esta-
belecimento de conununicações talephonicas
entro a Capital Federal e a cidade de São
Paulo, mediante as seguintes condições:

1
Ao proponente acceito, ou á einpreza por

elle organizada, será concedida permissão
para construir e explorar uma rade telepho-
nica aerea ou subterranea, ligando as cidades
do Rio de Janeiro e de São Paula.

II
O conerssionario obriga-se a stibmattar

approvação do Governo, dentro do prazo de
oito mezes, contados da data da assignatura
do contracto, a planta de suas linhas, com iu-
dicação da posição destas em relação aos . eir-
mitos nIwtrico,s, situados até vinte metros de
distancia para cada lado, typos de posioa,
isoladores. fios °Ti cabos, apparelhos claatiaa.
dos aos ditferente.s fins e demais dispositixos,
cuj9 (=prego for canveniente para o perfeito
funceionamento das linhas, garantia do pu-

blico e efficacia da fiscalização, bem como à
descripção minuciosa das providencias adopta.,
das para diminuir os 'Atuo:ulmos do inchteçãO
e de tudo o que possa dizer respeito ao s.ys"'
tema adoptado e o habilite ajulgar do mesmo,'
cabendo entretanto ao Governo o direito de
exigir as modificações que entender quanto
ao percurso das linhas, typo e qualidade de
todo o material o installacões. Os eircultoa
serão estabeheidos por maio de fios de cobre
com fio de , retortio, cada circuito comprehen-
detido dous fios, de modo a ser inteiramente
metalieo.

1
Os trabalhos de constrocção serão iniciado

dentro de oito dias, contados da data em que
o coneessionario for scientificado da approva-
ção dos estudos do traçado, e ficarão termina-
dos no prap de dezoito mezes, contados da
data da assignatura do contracto.

IV
O serviço, que faz objecto da presente con-

cessão, será fiscalizado pela Repartição Geral
dos Telegraphos, que expedirá as respectivas
instrueções.

V
O coneessionario concorrerá para as despe-

zas de fiscalização, mencionada na clausula
IV, com a quantia animal de 10:800S (de-
contos e oitocentos mil rids), paga por semes-
tres adeantados, e destinada ao pagamento
das gratificações de um fiscal e da um ajn-
panta de fiscal, na razão de seis contos e de
quatro contos e oitocentos mil reis, respecti-
vamente. Aos reforilas fiseans cumprirá fis .
calizar a conservação das linhas e proceder,
amare que o julgarem conveniente, quer na.
sede, quer nas differentes estações do couces,-
sionftrio. a verificação ala renda bruta e li-
quida, com obrigação para maleita, sob pena
de caducidade -da concessão, sem direito a
qualquer indemnização, de submetter ao seu
exame todos os livros e documentas e de pres-
tar-lhas todes as informai-sais qua requisita-
rem, bem como attendar ás ' suas 'reentutuen-
dações concernentes á cowervação da linha-
apparelhos e bom funecionamento das com,
implicações.

VI
O coneossionario poderá.. estender as suas

linhas sobre os tel liados das casas, nos sub-
solo das ruas e estradas municipacs ou fe-
deraes e, bem assim, sobre postes fincados
nestas ultimas,observaudo as posturas munici-
pae.s, satisfazendo a iudeamização a que tive-
ram direito os proprietarlos par essas installa-
çõ-s e ajuda :por (baianos e prejuizos que ellas

s ' possain - cansar.Ao consals.sionario, caberá
aiibrigação de indemnização aos Governos Fe.-
deral ou illun:cipal, ás emprezas, companhias
e proprietarios pelos danmos e prejuizos que
possam resultar da installação o.0 funeciona-
mento dos cabos, no caso de ser .a linha suh -.
terranea.	 •

Vil	 •
O coneessionario pagará ao Governo a coma

tribuição de ... *á da renda bruta de suas
linhas, depois de deduzida a deapeza de risca-
liza„ção cle que trata a clausula. V.

VIII	 ..
Ao Governo . assiste o direito de mandar

suspender o serviço do traf,.go por tempo in-
determinado, em caso do perturbacão da or-
dem publica, indemnizando o concessionario
do prejuizo, que será calculado pela renda do
anno anterior, correspondente a igualpe-,
riodo. '

•IX
O coneassionario é obrigado a introduzir no

erv,iço todos os melhoramentos que lhe forem.'
indicados pelo Governo, sem direito a indeawl,
nização alguma,

X
As tarifas serão préxiaranatclubacttidas

appraração.do •Cdaverua, mando paãlivelL
revisao do dous em doas amos.

Repartição de Águas e Obras Publicas
De ordem do Sr. director geral, ficam Inti-

maclos a collacaram hydrometros os proprie-
tarias dos predios ns. SN da rua dos Invalidas
:2 da avanida Main de Sá, 51 da rua Senador
Enzabio, 71 e 80 da rua Visconde de Itauna,
136 o 158 da rua Maria Flora, 129 da rua Sá,
40 e 63 da rua Lucidio Lago, sondo que os
dous ultimas já se acham militados em lOGS000
cada um.

Secretaria da Ropartição de Aguas e Obras
Publicas, 23 de outubro do 1912.— F. J
Fonseca Braga, secretario.
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XI
Depois de decorridos dez annos, a contar

da data da inauguração do serviço entre a
estação da linha telephonica do concessionario

-nesta cidad e a sua estação na capital do
•Estado d.e S. Paulo, logo que o total da renda
•bruta animal attiogir ao triplo da renda
bruta média animal 110S referidos primeiros
dez annos a saber

'
j_32+r34 r44 r5+ r0+ r7+r8+ro+ ri o

R= 3 -'

cessará o privilegio de que trato a clau-
sula XV, continuando todavia a vigorar até
o fim do praz.) contractual o direito á explo-
ração das linhas, sem prejuizo do pagamento
da quota constante do disposto na chio-

.sola XXIV e outras obrigações a cargo do
concessioliario.

XII

O concessionario é obrigado a cader gra-
tuitamente á Repartição Geral dos Teleg. ra-
phos, circuitos em numero nunca inferior a
dons, mantidos em perfeito estado de ftmccio-

'fiamento e reservados ao serviço oficial, os
quaes deverão ter dispositivos que permitiam
g sua utilização para o trafego particular te-

legraphico,por meio de appa relhos rapidos, no
'raso de interrupção da linha do telegrapho
-nacional entre as duas capitaes.

XIII

As communicações de qualquer das linhas
não poderão ser interrompidas por mais de
48 horas, salvo caso de força malor,a juizo do
Governo.

XIV
Além das estações centraes que installar

as cidades do Rio de Janoiro e de S. Paulo,
o concessionario puderg estabelecer agencias
'e cabines telephonicas nas localidades situa-
das no percurso de suas linhas, mediante
autorização do Governo e resalvados os di-
reitos de terceiros.

XV

• O prazo da concessão será no maximo de 35
-aniles, contados da data do Innecionamento
Aas Ilidias entre Ido de JallCil'O e S. Paulo,
durante o qual não será autorizado o estabe-
lecimento de outros circuito' telephonicos, li-
gando entre si duas ou mais localidades, cio
<ílio o concessionario houver installado o seu
serviço com a devida autorização do Go-
verno.
• XVI
- Findo o prazo da concessão, reverterão
para o dominio da União, sem indemnização
alguma, todas as installações de que trata a
presente concessão.
• XVII

O Governo reserva para si o direito de res-
gatar as linhas que estiverem em exploração,
depois dos dez primeiros annos, contados do
dia em ceie começarem a funccionar entre as
cidades do Rio de Janeiro e de S. Paulo.
O preço do resgate será equivalente ao capi-
tal que produzir, a juro de 5 o,' ao anuo-
uma renda i gual á media liquida Obtida pelo
concessionario nos tres annos anteriores á en,
campação, -e mais uma bonificação de 10 o/.
sobre o capital assim calculado.

Mu
O concossionario poderá fazer ajustes com

RS emprazas coogeneres, para o fim de faci-
litar as communicações com os seus assignan-
tes, submettendo-os, préviamente, á appro-
ração do Governo. 	 .

XIX	 •
Pela inobservância de qualquer das clan-

-"das do contracto, .O Governo poderá impor
Concessionário multas de 100$ a 1:000$,

que-- serão descontadas da caução a que se
refere a -clausula XXI.

XX
OGoverno poderá 'declarar caduco o cota

kactO; . .ind-ependente de acerto ou interpella-
judicial,:perdendo- é concessionario a re-

.

spectiva caução e sem direito a qualquer In-
dbmnitação:

1°, si forem excedidos os prazos estabele-
cidos nas clausulas II e III;

20 , si for verificado o abuso de empregar-se
alguin do: fios para outro tim que não seja a
transmissão da voz

3 9 , si, depois de estabelecido, o serviço fèr
interrompido por mais de uns mez, sal vim caso
de força maior, a juiz) do Governo

4", si, dentro de 31 dias, a caução da que
trata a clausula XXI não tiver sido integran-
zada, quando for desfalcada nos termos da
clausula XIX

5 0, si a presente concessão for tranferida a
outrem, sem a titorização do Gbverno.

XXI
Antes da assignatura do contracto, o coo-

cessionario d e positará no Thosouro Nacional a
quantia do 50:0(10S, em apolices da divida
publica ,que ficará autuo canção para garantia
de sua fiel execução e que revertará para a
União no caso de caducidade do contracto.

XXII
Cada proposta deverá sor acompanhada do

conhecimento da daposite, no Thesouro Na-
cional, da quantia de 5:000$, (cinco contos da
réis) em dinheiro, sem diroito a juros 011 apo-
ces da diN ida nublica federal, revertendo

essa quantia para a União, caso o proponente
escolhido deixe da assiguar o respectivo tormo
de contracto no prazo de trinta dias, con-
tados da data em que for publicado no Piario
Officio!, o decreto de C011C3SSãO e respectivas
Clausulas.

XXIII
Não serão tomadas em consideração as pra-

postas que contiverem apenas o offarecimanto
de urna lionificação sobre a proposta em que
for ofIrecida a maior quota de contribuição.

XXIV

A preferoncia cabe da direito ao propo-
nente que offerecer maior quota de contri-
buição, sob a fórina de porcentagem sobre a
renda bruta resultante da exploração dosta
concessão. No caso de ser declarada em minas
ou mais propostas a mesma quota do contri-
buição, a preferencia caberá á proposta mais
vantajosa sob o ponto de vista da clau-
sula XV, menor prazo de duração da can-
cessào. Ainda dada a hvpothesa de egualdade
de condicções das mesmas propostas em ia-
lação a esto prazo, será preferida a proposta
mais vantajosa para o Governo quanto á
clausula XVII, condições do resgate.

XXV

O Governo resorva-se o direito de annuliar
a presente concurrencia, si . achar inaccai-
taveis as con"ões offerecidas, não assistindo
aos proponentes o direito de reclamar qual-
quer indemnização.

XXVI
As propostas, em duas vias, sondo a primeira

devidamente sanada, serão entregues p ecarra-
das em envolucro lacrado sobre o qual o pro-
ponente escreverá o seu nome. annexado ao
conhecimento de que trata a clausula XXII e
as provas que puder apresentar de sua idonei-
dade, e tudo fechado em uni sagundo envel-
loppe, egualmente lacrado. As propostas de-
verão ser escriptas sem omenda, entrelinhas ou
rasuras, e não poderão conter senão uma for-
mula de completa submissão a todas as clausu-
las do presente edital. No dia do encerramento
da concurrencia, ou, dado o caso de força
maior, em (lia posterior e mediante aviso
prévio pelo Diario parante uma com-
missão de funceionarios do ministerio, designa-
dos pelo Sr. ministro, para julgar da idonei-
dade dos proponentes, e caro a presença
destes ou de seus representantes legaes, que
comparecerem, serão abertos os primeiros
envolucros desentra»hando-se dos mesmos os

Ministerio da Guerra

Departamento da Admintstraolo da Sacra-
tarja de Estado da Guarra

Do ordem do Sr. coronel chafo (I() Doar-
tamanto da Administrarão, fia0 pobli e) que
a comi 1h ii rama ris r,)oelia pro)ostas
nos dias abaixe I losigind is, até ao moio-dia.
para fi irnecimento dos arti gos (bis sognintes
grupos, ~atito o proximo anuo de 1913,
conforme o disposto on viso d ) Ministario da
Goorra ii. 158, de 22(10 julho da 1911:

Palmos, botõas e outras miudezas, no dia 4
(le novembro proxiin ) futuro.

Taes artigos serão foro 'cid is á medida min
forem pedidos. durante o atino de 1913, nos
prazos que forem estimulados, contados da
data da entrega do podido.

Nenhuma proposta sor') recebida sem a ha-
bilitação prévia do proponaoto Metara e do
art. 54 da li n. 2.221, de RO de dazembro
de 1909) mediante a apusmitação, ate a aote-
vesp era da concurroncia. do seus raquori-
mentos de inscripaão, de (bicomontos qua pro-
vem ser ne;rociantes matrionlalos. ter casa
importadora e pago os inipastos de indostrias
e profissões.

Das firmas collactivas so exigirá certidão do
respectivo contraem social, extrahida dos
livros do registro da Junta Commercial.

Na ()ocasião da abertura das propostas,
exhinirá o prop'Innut n -• o recil y ) da C311CãO (1,3
1:0008, feita na Direcção da Contabilidade da
secretaria da G ti o rra.pa ia rantia da a ssiglia-
tnra e para execução do c mtracto, sará cal-
culado 10 ^;, sobra o valor provava' do fornaci-
mento, até 50:0008, e de 5 sobre qualquer
excesso, de accerdo com as ordens em vigor,
afim de constituir o deposito cujo comi heci-
mento exhibirá no acto da assignatura do
mesmo.

As propostas serão em duplicata, saltada a
primeira via, sem alteração ou rasura, assi-
gnadas pelos proprios proponentes, que de-
verão comparecer ou fazer-se rapresantar
legalmente na occasião da abertura das pro-
postas, que será effectuada ao meio dia cima
ponto.

Quarta Divisão do Departamento da Admi-
nistraçâo da Secretaria da Guerra, 28 de ou —
Lembro de 1912.—• O chefe, teuente-corzmel
Manoel Ferreira Neveti Jani9r.

i

documentos referentes á idoneidade e a guia
de canção,sendo todos os enveloppes. contendo
as differentes propostas, encerrados em um

I mesmo envolucro. que será lacrado e rolai-
' cado paios presentes e ficará sob a guarda da.
IDirectoria Geral do; Correios , Telographos o.
1 !Iluminação. Dentro do prazo do oito dias,.
serão publicados no Mario 011icidl os 110111C4
dOS prOpt'llteS illitrldns id,orios . c amorne
ciado o dia e a hora oin que dweral ter togar
a ' adorno% das propostas, saindo nesse (lia
râtituidas, sem selY111 abortas, as propostas
daquelies que não tiverem sido julgados ido-
neos.

No acto da abertura das propostas, se-
rão cilas rubrivadas pelos membros da com-
missão e pelos proponentes ou seus represen-
tantes nresentos, qu • o queiram fazer. Antes
de qualquer decisão s ibro a escolha das pro-
postas recebidas, sara!) Mias publicadas na
intagra, no Diario Officio!, .todo de accUrdo
e --)111 as disposições de lei sobre concurren-
cias.

Directoria ("oral dos Coaroios, Telographos
e !Iluminarão, 9 do set 'olhe.) do 1012.-0
director girai, Gustavo A. da Silccira.

-1$


